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Kruchev  pede  a  colaboração  da  França  contra  a  Alemanha 


SOLUÇÃO  DE  LIMITE  CHILE  ARGENTINA 
ABRE  O  CAMimO  À  CONFERÊNCIA  DE 
DESARMAMENTO  NA  AMÉRICA  LATINA 


—  Funcionários  do  Departamento 
do  Estado  declararam  que  o  presidente  Eiscnhowcr  está 
satisfeito  com  a  decisão  da  Argentina  e  do  Chile  em  so¬ 
lucionar  antiga  disputa  fronteiriça  por  meio  de  arbitra¬ 
gem.  Ao  mesmo  tempo  expressaram  a  opinião  de  que  o 
acôrdo  robustecia  a  possibilidade  de  conversações  sôbre 
a  limitação  dc  armamentos  na  América  Latina.  Qualifi¬ 
caram  de  "multo  interessante"  '  a  comunicação  feita  na 
noite  de  ontem  pelo  Ministério  das  Relações  Exteriores 
do  Chile,  no  sentido  de  que  seria  solicitado  à  Organiza- 
çao  dos  Estados  Americanos,  que  prepare  uma  Confe¬ 
rencia  de  Desarmamento.  —  (UPI). 

24.  AltM  Íun-, Estados  Americanos  (O.E.A.)  ex- 
Estados  pressoram  ontem  a  crença  dc  qut 
Unidos  e  da  Organizacao  dos  o  ncftrrfA  mniiToan  ««(i»  ,  l. 


Prisões  de  sabotadores 
e  julgamentos  em  Cuba 

HAVANA,  24 


PARfô  —  Nina  Kruchev  sorri  ante  um  camundongo  (vivo)  exibido  por  uma  técnica, 
durante  sua  visita  ao  Laboratório  de  Ciência  nesU  Capital.  (Radiofoto  UPI) 


As  autorlda-  cinco  dos  acusados  a  12  anos  d< 
des  detiveram  cm  Santa  Clnra  prisão,  outros  sete  a  nove,  If 
31  homens  e  3  mulheres  acusa-  restantes. 

doa  de  planejar  um  assalto  à  HÀV^A,  24  —  Luls  Conte 
Guarnição  do  Exército  Revolu-  Aguero,  amigo  íntimo  e  conliden- 
Desenvolvimento,  primelro-mlnlstro  Fidel 

.  Castro,  íoi  atacado  pda  impren- 
Açucv  sa  falada  e  escrita  por  criticar  as 
r-3  "atividades  comunistas"  dentre 
LTolíf- “‘os  do  govêmo  revolucionário. 

”r,Tr .  ij  j  ellscurso  premundado  no 

“o‘°''‘dades  que  Clube  dos  LeÓes,  Conte  Ague- 
deUdos  tlnh«m  nm  ,n,.  nndpr  „  expressou:  "oj  comunlstas, 


PARIS,  —  O  primeiro  minis¬ 
tro  rus.so  Kruchev  pediu  a  con¬ 
clusão  do  um  pacto  de  náo  agres¬ 
são  entro  a  Organização  do  Trata¬ 
do  do  Atlântico  Norte  c  o  Pacto 
de  Varsóvia,  que  une  as  nações 
comunistas 'da  Europa  Oriental. 
Fêz  essa  proposta  no  almôço  que 
lhe  lol  oferecido  peio  presidente 
do  Conselho,  Mtchel  Dcbré,  cm 
sua  residência  oíidal,  no  Hotel 
Mntignon,  pouco  depois  da  reu¬ 
nião  com  0  presidente  Charles  De 
Gaulle.  <U.P.I.). 

LUTO 

ESTRASBURGO,  França,  24  — 
Os  refugiados  húngaros  residentes 
nesta  cidade  acenderam  velas  na 
Catedral  c  cm  outros  templos  da 
cidade  cm  sinal  do  luto  pela  vi¬ 
sita  dc  Kruchev  á  França. 

As  velas  permanecerão  acesas 
até  0  dia  3  dc  abril,  dia  cm  que 
o  primeiro-ministro  russo  regres- 
scrá  á  sua  pátria.  {UPI.) . 

BUDAPESTE 

PARIS,  24  —  Enquanto  Krachef 
almoçava  no  Palácio  Maglgnon, 
uma  bandeira  húngara  fut  Içads, 
por  uin  Industrial,  na  janela  do  sua 
cosa,  situada  cm  frente  h  rcsldén- 
da  do  primeiro-ministro  francês. 


clonário  de 

dinamitar  e  Usina  dc  .‘.,1 _ 

Santa  Isabel,  incendiar  conavi^s 

dc  sabotagem. 

r'  __ 

os  detidos  tinham  cm  seu  poder 

lotov  .  fósforo  vivo,  um  rádio  marco  da  revolução,  querem 
^ansml^r-rcceptor.  propagan-  fazê-la  degenerar  cm  um  soc™ 
da  contra-reyolucionária,  jor-  Usmo  sovieUzado". 
nals  da  Republica  Dominicana,  Mencionou  o  "monopóUo  da 

®  ‘■'^prensa  do  govêmo  que  é  pior 
O  Tribunal  Revolucionário  de  que  a  censura  à  imprensa"  e  a 
Sonti^o  condenou  o  capUfio  do  encampação  de  propriedades  en- 
Exérdto  Revolucionário,  Jorge  ire  os  males  dos  governos  co- 
Soto,  Romero,  a  20  anos  de  pri-  munistas. 
aão,  acusado  de  traição.  Soto  ..  . 

juntou-se  às  Fórças  Rebeldes  em  os 

novembro  de  1056  e  íol  um  dos  “  ??  Introduzir^ 

primeiro  capitães  das  tropas  de  observou:  A  ...  -  - - - - 

Blerra  Maestra,  pôsto  que  al-  h/ gnyjos  cuidado  de  se  manter  neutra. 

bíSvuía'’*’^”'’  ÇSo-'.^  O  ParUdõ°Sotíallste  pÔ:  ®  ^rabalhls- 

_  _  pular,  a  denominação  do  comu-  reclamando  esta  expres- 

*4  Ti  Royo-  nlsmo  cm  Cuba,  é  ura  dos  pou-  úe  simpatia.  A  moção  do  go- 
lucionárlo,  quo  julga  43  pessoas  cos  partidos  uolltlpns  ou  go- 

acusadas  do  planejar  o  assassi-  pais  «calo  o^Movlmenlo  26  de  wpo 

alo  de  Raul  Castro,  condenou  Julho,  (UJPJ )  "  ^  moção  oficial  do  Pàt; 

GUATKiwAT.Â  es  _  r»  Udo  Trabalhista  deplorando  ot 
-  --  7  eSbaw  decidiu  ?eum  ^ 

^a^pUSÍufessrdt 

B  o  romnim^nf  Ao  exprcssar  sua  simpalla  c 

dlSomát^M  ^  Eovêmo  reconhece  na  emenda  aue 

UJpiOIIiauCBS.  isso  nao  ^n/*í»n»a  rAsnAnra.Unil*.^ 


LONDRES,  24  —  O  govêmo  britânico 
exteriorizou  hoje  suas  simpatias  por  todo  o 


na  DUU  anos 
Família  Real 
não  usava 


americano  que  0  seu  govêmo  não  SWAPFitvnfP  Afri..-  Aa  c„i  a  Ncgando-so  0  industrial  a  retirar 

toleraria  qualquer  ingerência  noi  ""APEBVILLE,  Afrlca  do  Sul  A  polícia  remove  uma  a  bandeira,  foi  necessária  n  Intcn- 
assuntos  internos  da  união  Sul-  vitimas  abatidas  cm  frente  ao  P&sto  > Policiai  desta  vençáo  dos  bombeiros,  que  empro- 
^ricana  —  eis  0  quq  assinala  cidade  depois  de  um  dos  piores  distúrbios  da  história  da  **.'■“?  S™"**®*  escadas,  cum- 

SrjSSuS.MSVSouí:  «">• 

Esclarece  a  declaração  que  nmi-tn —  - -  .  .  —  , 


DESARMAMENTO 


O  nome 
Andrew 


PASSAGEM  EM  MONTEEWÈV  —  4 

Cabezas  enblocadas  --  terra 
comércio  e  média  ponderadi 


com 


WASHINGTON,  24  —  0  primeiro  ministro  da  Grã- 
Bretanha,  Harold  Macmillan,  chegará  a  esta  capital,  por 
via  aérea,  no  fta  desta  semana,  para  conferenciar  com 
0  presidente  Eisenhower  sôbre  a  recente  proposta  russa 
a  respeito  da  proibição  das  provas  de  armas  nucleares. 

Um  comunicado  da  Casa  Bron-  adotar  uma  atitude  maU 

Ires,  dlvulgou-se,  slmultáncamen-  t  oc 
e,  um  comunicado  semelhante),  m-nri* 

O  comunicado  surgiu  num  mo- 
aenttf  cm  que  as  altas  autorlda- 
les  locais  informavam  que  a - 


âl/etSTo  Ü^^oat  dê  Radt'  Na  nova  di.slribuição  dn  matéria,. 

So  dê  Unlve?sTS^^  do“sS.'^°’'  institui  a  Zona  dc  Livre  Comi 

Ida,  cm  Llvermorc,  declarou  que  T)íLMnron.4n  -  rente  às  clausulas  dc  salvaguarda  | 

.•Sa“turd.."pr?K  »  -mv»  « d«p.,iífe 

nar-se  umn  nação  dc  segunda  ®o"‘ra  os  habitantes  de  raça  E  como  vimos  na  crônica  anterior, 
classe".  Contudo,  concordou  em  St??- horro-  alguma  maneira, 
que  Wa.shlngton  devo  insistir  no  °  civilizado.  Mea- 

scnlido  de  que  sejam  proibidos  ^  '***'  aÇ®jo  ao  govérno  ame-  As  disposições  especiais  sóbre  competi 
os  testes  nucleares  no  ar.  na  su-  f,5-  ?  cslc  solicl^  a  inter-  a  agricultura  rcprcsanlam,  cm  tros  art 

perficie  c  sob  d  mar.  (UPI)  vençao  das  Naçoes  Unidas.  grande  parte,  cláusulas  dc  sal*  cremeni 

_ _  ,  ®“®s  assa^sslnlos  oficiais  —  dc-  N-aguarda  agrícola .  Prèviamenle,  vá  redi 

ciarou  —  sao  os  frutos  sangren-  as  Partes  Contratantes  tinham  fl-  os  sald( 
■  •  =■'  j  ' õ®  programa  de  terror  cado  autorizadas,  cm  forma  não  produto 

■  <*'.  f  de  racismo  inumano  que  nega  discriminatória  e  .sempre  que  não  Isto  tor 

todos  os  princípios  dc  humanlda-  significam  uma  redução  oo  con- _ 

decência”.  (FP)  sumo  habitual  no  pais  importa- 

-  in  CIDADE  DO  CABO,  24  —  dor,  <-«  impor  restrições  ã  importa- 

<7  Venvocrd,  nrlmciro-mlnislro  da  cêo  dc  produtos  proccdcnlcs  dn  1 

Sul-Àfrlcana,  anunciou  Zona,  incorporados  ao  programa  < 

:  u.  diante  da  Assembléia  que  duas  úc  Jiberaçao  do  intercâmbio.  1 

comissões,  compostas  cada  uma  correram  importações  cm  quan-  w 


\NGELES,  24  —  Edward 
pioneiro  no  operfeiçoa- 
la  bomba  atómica,  dccla- 


DOLETIM 


_  niSTORICO  —  EU 
■qui  uma  rrpradacto  (otofrlíl» 
do  hlildriro  boUtlm  qna  anunciou 
«  nuclmrnto  do  princlp*  Andrew. 
Rei»!'  IJ  de  (eerrelro  da  i»í0.  A 
Rainha  deu  normalmrnte  à  lui  a 
um  menino,  áa  Iloom  da  Urde  de 
ho]r.  Sua  Majriladr  o  o  Príncipe 
Infante  tiiao  patiando  bem."  O 
boletim  t  aulnado  pelne  quatro 
mfdicni  da  rainha  ElUabrtn  II. 
(Foto  HNS) 


tidades  ou  cm  condições  tais  que 
causem  uu  anicucem  causar  pre- 
lutzo.s  graves  a  determinadas  ati¬ 


vidades  produtivas  dc  significa¬ 
tiva  importância  para  a  econo¬ 
mia  nacional. 

As  Partes  Contratantes  poderão 


NOTAS 

DE 

VIAGEM 


suoictTàncBs  dc  armas  nucleares 
menores.  Inferiores  a  19  kilotons, 
também  sejam  proibidas  por  4  ou 
5  «nos  de  acórdo  com  uma  "Mora¬ 
tória  enquanto  os  cientistas  rus¬ 
sos  e  ^iàcnUU  tentam  concor¬ 
dar  sõbrc  a  forma  de  localizar 
qualquer  prova  ciandestína  de' 
mivcl  inferior.  j 

**  ailas  autoridades  dc 
■  Washington  que  a  Inglaterra  in-l 
isiste  cm  que  os  EUA  aceitem  ai 
iPropMta  n».sa  tal  comtr  íol  npre-l 
I  sentada,  c  quo  é  quase  idêntica  i 
!quc  foi  feita  pela  Inglaterra  no. 


Andrew  Qrtilna.tc 
ífsu  Andrc»!,  qur 
raronU",  nSo  Irado 


que  a  imposição  dc  restrições  em 
virtude  <u  situação  do  oalanço 
dc  pagamentos  nao  afete,  dentro 
da  Zona,  o  comércio  daqueles 
produtos  Incorporados  ao  progra¬ 
ma  de  liberaçao.  Se  a  apUcaçio 
das  medidos  previstas  se  prolon- 
g.ir  por  mais  de  um  ano.  o  Co¬ 
mité  Executivo  Permanente  pro¬ 
porá  á  Conferência  das  Parlojj 

Contratanti^^  por  InldaUva  pró-,  o^ixo  Bagdá  sem  haver  co¬ 
nhecido  um  pouco  mats  da 
MesopoUmia,  ésve  reino  dos 
areias  onde  tontes  impérios 
nasceram  a  desapareceram. 
No  tviio  para  Beirute,  numa 


RAUL  BOPP 


l*no  passado  c  acham  que  o  Oci- 
á®'®  apros-eitar  «  situação. 
OS  UX.A.  sempre  insUnun  para 
que  náo  se  permitisse  sequer  uma 
smpensão  iwnporiru»  dos  explo¬ 
sões  de  dificll  localização  pelos 
processos  usuais. 

O  presidente  da  Ccsnlssáo  dc 
^ergia  Atómica  e  os  funcioná- 
,  ritvi  «jo  Pentágono  consideram  vl- 
tsl  para  a  segurança  do  psU  ou- 


como  Babilônia  c  Nlnlve,  com 
imensas  riquer.^t  .Timula- 
d-.,  íor.ititueiE  foçnf  de  cobi¬ 
ça  para  poi,-oa  guerreiros  vizi¬ 
nhos .  Cidade,  são  arrazadas. 
populoçó.^*  f.;  ^jtmcícm  ai 
RiiúM  conquitUdoros.  h  o 
dram .  dn  Hntóru  -c  TpvIp, 


memoro,  o  inicio  imediato  de  ne- 
gociaçccSj  a  fim  de  procurar  s 
eliminação  das  mtnçôct  od».  | 
todas.  I 


SUPLEMENTO 

cm  rotograviira 


de  provas  de  orma^  dei 
'..'nrl  ; .  O  rocTTtátiO  .-!f 


N.VSIIVII.LE,  —  Tennessee  —  O  inspetor  Carner  Patter- 
'on  (À  dirriU)  convena  c»m  o  reverendo  Charles  ODen- 
ael  enqoinía  se^  dirigem  pam  a  Penitenrurla  d*  E^tndo 
ood^  2  arm-“ffíH  tnantèm  oIi^tt— 

CÕÍ5VS  ref.iss,  itria-ilre  tri*  laalherea,  —  rSadlofwtn  UPI). 


FenU 


Náo  potlo  $er  rendido 

feparadfif?^ 


XTP  ’ 

T-e 

. 

írt  f* 

P* 

A  I.it 

r.«o  1 

rOHRMO  DA  MANIíA,  SpxIn^lVIrn.  2!)  iIp  Mnrçn  do  lOfiO 


1."  rntlonio 


1 


FATOS  SÔORE  a  surdez 


Embaixador  Ruelicla  Irouxc 
programa  da  viagem  de  JK 


0  juHíloHiiIismo  cicil  Milo  Jrr.' 

,  tfr  iliisJes  a  resftito  das  frotitts- 
sas  de  que  será  votado  aitles  da 
mudança  o  frojeto  de  elasjtijiea- 
f«Ii>  de  cargos  e  junções,  Xão  se- 
'ni  votado  coisa  alguma,  O  novo 
lider  da  maioria  do  Senado  (irr* 
»(i  foi»  essa  ('OSsUiilidade  no  pres- 
suposto  de  que  a  minoria  vai  acei¬ 
tar  0  sen  substitutivo  «lo  trabalho 
elaborado  por  Jarbas  .Maianhdo, 
quando  a  verdade  que  tal  mio 
ocorrerá, 

yim  primeiro  lugar,  a  Casa  jà 
se  manifestou,  no  final  da  Convo¬ 
cação  /i.vtraordinária  do  Congres¬ 
so,  de  maneira  inequívoca,  a  fa¬ 
vor  de  Jarbas,  Jii  não  tendo  vo¬ 
tado  a  proposição,  tal  como  a  or- 
ganiaou  o  senador  pernambucano, 
porque  Jefferson  Aguiar,  em  no¬ 
me  do  govirno,  manobrou  eficien- 
lemente  no  sentido  de  retardar  o 
pronunciamento  definitivo  de  seus 
pares.  Conseguiu  o  adiamento  pa¬ 
ra  quando  fosse  inaugurado  o  pf- 
riado  de  funcionamento  ordinário 
do  I.egislativo,  isto  é,  para  agora. 
Acontece,  porém,  que  não  foi  rt- 
condusido  na  liderança  e  assim  ^ 
deixou  de,  ter  responsabilidade  im| 


Ao  ior  reconduzido  íi  Prejl- 
(lêncin  do  In.itiluto  nraillrlro  do 
Petróleo  0  »r.  Hóllo  Ueltrfio,  Jo¬ 
vem  dIr.Kente  Ingrensado  na  enr- 
reira  pjbllca  alrnvís  ile  brilhan¬ 
te  concurao,  ó  oportuno  tecer  nl- 
uunii  ooinentárlox  núbre  o  optw- 
culo  dc  aun  autoria  —  Os  Sela 
Kfjüivocos  Fundamentais  sôbre  a 
Pokrobris  —  quo  estó  em  quarta 
'•.iç/io  revista  e  atualizada 
O  sr.  ilelio  Heitrãu  guarda  o 
lotnc  dc  saudoso  pai,  político  e 
.KÍmlnlitrador  Ilustre,  de  tendón- 
ilas  democrátlens,  de  Idéias  es¬ 
clarecidas  e  vanRuardelras.  Nfio 
obstante,  a  inlellRôncia,  o  berço 
c  a  Iniciação  auspiciosa  nfio  fo¬ 
ram  fôrças  Ruficientes  para  exi- 
ml-lo  ao  deslumbramento  das 
«ambiarras  monopollstlcas  eel-lo 


Uma  inslRnlficanlc  minoria  de 
pasinRciros  da  Central  do  Brasil 
admite  uuc  depredar  trens,  aRrc- 


•  dir  funcionários  c  destruir  Inslu- 
.  1^1, 'óes  do  um  modo  «eral,  cons- 
,  .>il  0  melhor  remédio  para  so- 
I  lueionai  hcu  iráieiio  impuntual, 
.  altumcntc  prejudicial  nos  inte- 
résses  dos  trabalhadores  que  dela 
!  se  servem,  subordinados  a  horá¬ 
rios  rígidos  nos  locais  cm  que 
,  tém  atividades.  A  impontuallda. 
de  dos  trens  da  Central  sacrifica 
difirlamentc  milhares  de  horas- 
homen.^  nos  vários  setores  do  ati¬ 
vidades  no  Centro  Urbano,  quv 
descontadas  nos  vencimentos  aos 
trabalhadores,  se  elevam  a  mi¬ 
lhares  de  cruzeiros  diários.  Igno¬ 
ram  os  passageiros  da  Central  do 
Brasil  0  quanto  paga  o  povo  pq- 
las  periódicas  depredações  aos 
trens  e  ao  material  fixo.  Ignoram- 
ainda  que  essa  prática  vem  tomai 
ainda  mais  difícil  a  manutenção 
de  horários  Impecáveis,  põsto  quv 
dezenas  e  mais  dezenas  de  unida¬ 
des  são  retiradas  do  tráfego,  para 
os  indispensáveis  reparos,  dei¬ 
xando  de  transportar  mais  de  um 
milhfio  de  passageiros. 

190  UNIDADES  DANIFICADAS 

O  engenheiro  Rui  da  Costa 
Maia,  responsável  pela  manuten- 

São  e  reparação  do  material  ro- 
ante,  em  rápida  explanação,  deu- 
nos  conta  do  estado  atual  do  ma¬ 
terial  em  questão.  190  unidades 
de  três  carros,  ou  sejam,  570  car¬ 
ros,  estfio  afastados  do  tráfego 
para  revisões,  enquanto  18  unida¬ 
des  estfio  sendo  submetidas  a  re¬ 
forma  geral.  AI  está  um  balanço 
íremendamente  chocante.  AI  estí 
o  resultado  da  açfio  de  algun- 
exaltados,  que  querem  corrl^r  a: 
deficiências  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  destruindo-B,  destruindo  ao 
mesmo  tempo  um  valioso  patri¬ 
mónio  do  povo.  Os  prejuízos  em 
cifras,  para  a  Central,  são  cal¬ 
culados  na  base  de  300  homens- 
hora  ocupados,  em  média,  no  re¬ 
paro  de  cada  unidade.  Isto  sem 
contar  as  depredações  em  vidros, 
que  no  decorrer  do  presente  ano, 


embaído  na  defeso-  do  estanque 
pctrollrcro  invocando  os  mesmos 
paralogismos,  de  fluida  consis¬ 
tência,  perfilhados  pelo  pensa¬ 
mento  de  uma  época  embotada. 

Como  introdução  à  critica  do 
opúsculo  cm  lide.  vamos  apon¬ 
tar  0  sétimo  equivoco.  Inserido 
no  seu  intróito  de  aprcscntaçfio, 
quando  se  afirma  "ser  a  Petro- 
brls  capaz,  por  sl  só  de  alterar 
fundamentalmcnte  as  condições 
de  vida  do  povo  brasileiro". 

Produzir  petróleo  é,  sem  con¬ 
testação,  passo  essencial  ao  de¬ 
senvolvimento  económico  do  Bra¬ 
sil  porque  é,  mais  do  que  a  li¬ 
beração  de  divisas,  a  conquista 
téchic»  da  superação  da  fase  da 
queima  dos  combustíveis  pobres, 
estágio  cm  quo  nos  encontramos, 
suprindo  com  a  lenha  das  nossas 
matas  mais  de  70%  da  demanda 
total  de  combustíveis. 

Somos,  irrestritamente,  pelo 
fomento  Intensivo  da  nossa  pro- 
mas  não  nos 


questão,'!' alvet  tenha  dei.rado  dc 
reeleito  precisamente  por  mo- 
compromissos  assumidos'^ 
provável  mente  I 
não  afinavam  com  os  pontos  de 

vista  do  govirno  no  particular.  “*”™****™****®***"*****^^*^^^^^^® 
Mas,  seja  lá  como  fôr,  o  fato  é  Embaixador  Manoel  Rochetn  e  sra.  nindn  n  bordo 
que,  tendo  deixado  de  ser  lider  ,,,  ,  ,  ,  .  „ 

.  f,,. ,  ss 

oenda.  panhado  de  sua  espósi.  o  sr.  Ma. 

Seu  substituto  não  conhecia  na-  opel  Rochetn,  embaixador  de  Por- 
da  do  assunto,  uma  ves  que  nmt- 
ca  havia  tamado  parte  nos  deba- 


Refcrindo-se  á  batalha  da  pro¬ 
dução  yi.  consumo,  consigna  o 
opusculo  que  a  nossa  produção 
cresceu  ao  ritmo  de  100%  ao  ano. 
A  afirmação  nos  colocaria  de  so¬ 
breaviso  quanto  às  demais  pro¬ 
posições,  se  já  não  estlvessemos 
em  condições  de  Julgá-las.  Para 
se  chegar  a  essa  conclusSo,  aflr- 
mou-se  que  a  produção  do  Re- 
concavp  Baiano  era  cm  1954,  de 
2.700  barris  por  diá.  Escláreça- 
verdade,  que  em 
1854  Já  se  achavam  locados  e 
preparados  50%  doa  poços  que 
hoje  estfio  em  regime  de  produ¬ 
ção.  O  Conselho  que  criou  c  di¬ 
rigiu  Malaripe  de  1946  a  1954  cn- 
tregou  à  PeUobrás  os  campos 
petrolíferos  do  Recôncavo  com  a 
produção  efetiva  de  7.000  bpd  c 
a  potenclal  de  20.000  bpd.  esta 
não  manipulada  porque  inexís- 
tiam  os  oleodutos  Agua  Grande- 
Mataripe  e  Mataripe-MadreDeu? 
proietados  desde  1951  e  nfio  cons-i 
truldos  por  falta  de  verbas. | 
Suponhamos,  porém,  que  as 
afirmações  procedessem.  Neste 
caso  os  responsáveis  pela  produ¬ 
ção  nacional  nfio  poderiam  igno¬ 
rar  que  a  bacia  sedimentar  do 
Recôncavo  está  com  as  suas  re¬ 
servas  recuperáveis  avaliadas  em 
500.000.000  de  barris,  riqueza 
apenas  suficiente  para  cobrir  o 
consumo  brasileiro  durante  menos 
de  seis  anos,  ou  durante  menos 
de  vintç  anos  se  suplcmentar-i' 
mos  as  nossas  necessidades  comi 


fixar  quanti»  dias  i>oder&  passar 
cm  território  português. 

PA.SSAr.ENS  MAIS  BARATAS 

dc  pa.ssar  as  suas  ferias.  O  embaixador  Rocheta  dlssc-nos 

_  .  _  entrevistado  pela  Rue,  fruiu  dc  entendimentos  entre 

jmo  ou-  nossa  reportagem,  o  sr.  Manuel  Ro.  «»  autoridades  lusas  e  os  dlrlgcn- 
em  que  chetn  disse-nos  quo  a  su*  pátria  tes  da  Cia.  Colonial  de  Navegação, 
e  de  ur-  encontra  em  preparativos  para  *e  resolveu  reduzir  o  preço  das 
.  receber,  em  igôsto,  a  visita  do  pre-  passagens  cm  até  50%  no  "\’cra 
nca„aao  iidente  j,k.  Trouxe  nlê  um  pro-  Cruz",  a  fim  de  quo  brasileiros  c 

.  .  lusitanos,  em  maior  número  possl- 

vel,  assistam  ás  comemorações 
-  A  Ilcnrlqulnas. 

Disse-nos  também  que  Já  foi 
"^4  aprovada  uma  verba  para  a  cona- 
1  triiçáo  da  nova  embaixada  portu- 
’  guêsa  cm  Brasília  c  umn  comissão 
I  de  arquitetos  lusos,  talvez  mesmo 
:  antes  da  Inauguração  da  nova  Cn- 
pilai  brasileira,  chegará  ao  Rio  do 
'  Jnnciro  para  tomar  as  primeiras 
'  providências.  Acredita  o  embaixã- 
■:  dor  Rocheta  que  tudo  so  resolverá 
V  i  rápidamente  sóbre  o  assunto  e  quo 
■  {  estará  presente  no  planalto  no  dia 

21  dc  abril. 

'  ■  COMÉRCIO 

*  Falou-nos  cm  seguida  do  Trata¬ 

do  de  Consultas  o  Amizade  firma¬ 
do  entre  o  Brasil  c  Portugal,  adi¬ 
antando  que,  em  futuro  próximo,  n 
comissão  brasileira  estará  em  I.fs- 
boa  para  estudar  com  a  congênere 
portuguêsa  a  aprovação  do  regula¬ 
mento.  Referlndo-so  ao  comércio 
— •-  entre  na  dois  países,  revcIou-nos 
que  os  entendimentos  para  tornar 
as  trocas  mais  lntens>as  prosseguem. 
E  lembrou  mesmo  que,  sendo  qs 
tiefc  do  produtos  tradicionais  de  exporta- 
estudo  çjo  do  Brasil  também  colhidos  em 
*  ***■*■**  luelUnas,  seria  o  caso  dc  os 

À  X  I  ''°**®*  Industriais  procurarem  eo- 
Améri-  locar  suas  máquinas  e  peças  na 
icnUção  prafi  de  Portugal  po'r  preços  mais 
P*'  baixos  do  que  os  concorrentes. 
Uiboa,|  Acredita  que  al  reside  a  solução 
IS  sün-  do  problema  comercial  entre  as 
jnidade  duas  pátrias  Irmãs. 

I  mais 

ae  lodo  FAIBAIXATRIZ  FEUZ  POR 
uer  re-  VOLTAR 


dução  petrolífera,  _  _  _ 

queremos  jungir  ao  conceito  en¬ 
fático,  do  que  êle,  por  sl  só,  seja 
c.npaz  dc  realizar  as  nossas  metas 
dcspnvolvlmenüstas,  convicção 
oua  noj  poderia  levar  a  amargas 
ciccbpçoes.  Al  estão  o  Kuwait  e  a 
Venezuela,  grandes  produtores  dc 
petróleo  c  antbos  regiões  sub- 
dcseuyolvictas,  porque  não  diver¬ 
sificaram  a  sua  produção,  porque 
não  dinamizaram  os  demais  se¬ 
tores  da  sua  economia. 

A  distorsão  é  a  filha  dileta 
que  Ju-sllfica  a  posição  do  mono¬ 
pólio,  êste  Ciclope  que  caminha, 
ora  destruindo  aos  pés  o  arbus¬ 
to  que  será  o  roble  do  futuro, 
nr»  chocando  a  sua  massa  bru¬ 
ta,  estrepitosa  c  desastradamente, 
contra  os  lenhos  .seculares.  Es¬ 
ta  atitude  inconscqiiçnte  do  mo¬ 
nopólio  é  0  tributo  que  acossa¬ 
rá  os  povos  que  se  dedicam  àlc- 
ratogenia  econômica. 


Da  estação  atacada  pouco  restou;  o  que  não  foi  quebrado 
foi  furtado,  exceto  o  boné  do  agento  da  estação 

que  as  depredações  das  estações 


truição  désse  material  vem  In¬ 
fluir,  dc  forma  muito  pronuncia¬ 
da,  no  tráfego  dos  trens. 

2.640  TRENS  SUPRIMIDOS  EM 
FEVEREIRO 

No  decorrer  do  mês  passa- 


e  do  sistema  dc  sinalização  atin¬ 
gem  a  cifras  muito  maiores  o 
muitas  estações  c  equipamentos  I 


inteligente,  parece  que  depressa 
procurou  penetrar  no  emaranha¬ 
do  e  hoje  se  julga  cm  condições 


não  podem,  em  absoluto,  ser  re¬ 
cuperados  imediatamente,  desta- 
cando-sc  entre  êlcs  materiais  vi¬ 
tais,  da  mais  alta  importância, 
como  rôihos  telefônicos,  quadros 
de  sinalização  c  outros  equipa¬ 
mentos  raros  no  merendo.  A  des¬ 


de  transpor  tôdas  as  dificuldades, 

Não  i  tanto  assim,  vão  ver,  A 
complexidade  da  iniciatvva  é  ter- 
rível  e  não  há  de  ser  em  dois  ou 
três  dias  que  Moura  Andrade  con- 
JCíTuirJ  rcsolt-cr  problemas  que  da¬ 
tam  de  des  anos. 

Estou  absòlutamcntc  convencido, 
por  e.xemplo,  de  que  éle  não  lo¬ 
grará  demover  Jarbas  dc  certos 
principias,  sôbre  os  quais  os  con¬ 
vicções  do  antigo  relator  são  ina¬ 
baláveis. 

Se  0  lider,  rcalmcnic,  prclrnde 


plicação:  no  mês  cm  pauta,  foram 
suprimidos  nada  menos  do  que 
2.640  trens.  Com  isso,  um  milhão 
e  setecentos  c  dez  rnil  passagei¬ 
ros  são  prejudicados  mensalmen- 
Ic,  com  a  retirada  do  serviço  ati¬ 
vo,  dos  referidos  trens,  que  trans¬ 
portam  20%  da  populaçao  do  Dis¬ 
trito  Federal,  dlàrlamentc. 


No.  primeiro  Equivoco  se  afir¬ 
ma'  quo  os  antagonistas  do  estan¬ 
que  petrolífero  refutam  a  sua  ca¬ 
pacidade  financeira  para  enfren¬ 
tar  B  magnitude  dos  empreendi¬ 
mentos  que  pretende  resolver. 
Em  verdade,  se  nos  ativermos  aos 
paralelos  de  âmbito  internacio¬ 
nal,  a  Petrobrás  é  umn  pequena 


trito  Federal,  dlàrlamentc. 

NAO  HA  PLANO  ORGANIZADO 

Ao  contrário  do  que  se  propa¬ 
la,  não  há  um  plano  dc  sabota¬ 
gem  organizado  contra  a  Central 
do  Brasil.  Há.  como  dissemos, 
ação  dc  indivíduos  isolados  ou 
insufladorcs,  que,  aproveitando  a 
exaltação  popular,  atacam  os 
trens  e  estações. 

Entre  os  Insulladores  muitos 
"punguistas"  se  aproveitam  da 
confusão,  para  agir  com  mais  se¬ 
gurança. 

Os  dirigentes  da  referida  vla- 
férrea,  há  multo  Já  deveriam  ter 
voltado  suas  vistas  para  tais  fa¬ 
tos,  analisando-os  íriamente.  Ur¬ 
ge,  pois,  encarar  com  o  máximo 
de  seriedade  o  Importante  pro¬ 
blema,  que  já  deveria  estar  solu¬ 
cionado.  Não  se  admite  que  meia 
dúzia  dc  "pivetes"  e  "punguistas" 
estejam  causando  tantos  danos  à 
Nnçüo  e  ao  povo,  que  se  utiliza 
da  Central  do  Brasil  como  melo 
de  condução. 

Por  outro  lado,  já  é  tempo  de 
a  Central  ter  tomado  providên¬ 
cias  enérgicas  no  sentido  de  ins¬ 
talar  sinalização  moderna  e  efi¬ 
ciente  no  trecho  Bangu-Santa 
Cruz,  reforçar  o  fornecimento  de 
energia  elétrica  para  o  mesmo 
local,  a  fim  de  evitar  os  constan¬ 
tes  atrasos  verificados  naquele 
trecho,  que  se  reflete  em  lodo  o 
tráfego,  mesmo  de  Deodoro  para 


dar  timo  demonstração  de  prcsii-  í  i 

gh  alterando  fnndamentalmenie  o  J 

substitutivo  Jarbas  Maranhão,  que  .i}  .*  ■ 

tome  muito  cuidado  para  evitar  o  i  ® 

fragor  de  uma  derrota. 

Acho,  sinceramenlc,  que  nessa 
questão  de  classificação  o  gover-  grama  sôbre  a 
no  fiMiico  teve  o  menor  interesse  Çxecutivo  bra 
f  que  0  PTB  procurou  abraçá-la  g  cs^á^resolvb 
por  smples  demagogta.  cará  ao  lado  d 

Jarbas  Maranhão  let'ou  a  sério  co  Tomás  quai 
0  trabalho,  mas  a  classificação,  co- convidados 
mo  ile  a  imaginou,  injelhmente,  S? 
para  os  interessados,  é  boa  demais,  boUzárão  *n  un 
é  uma  esmola  muito  grande,  e,  co-  Luso-Brasileira. 
mo  se  sabe,  de  esmola  grande  o  *1“®.  ®  única  dll 
pobre  desconfia.  Soni’r‘^c  hi 

A II  Right  ficando,  portan 


emórésa,  o  que  se  verifica  pelos 
próprios  dados  do  opúsculo, 


unuua  uv  uuuavuiUi 

quondó  alinha  os  investimentos 
feitos  pela  Standard  da  Califór¬ 
nia,' pclq  Gulf,  Texas,  Socony. 
Shell  c  Esso,  que  vão  de  250 
a  860  milhões  de  dólares  em  um 
só  ano. 

Qualquer  déstes  investimentos 
é  superior  ao  capital  da  Petro¬ 
brás  0  superior  ainda  ao  seu  fa¬ 
turamento  do.  ano  do  1959,  .... 
36.000,000.000  dc  cruzeiros,  equi¬ 
valentes,  à  taxa  atual  dc  efimoio, 
cérca  de  200.000.000  dc  dólares. 

Não  SC  trata,  por^m,  de  apou¬ 
car  a  pujança  financeira  da  Pe¬ 
trobrás,  o  que  seria  remoque 
feito  aã  nossas  próprias  custas. 


importações  Iguais  a  dois  térços 
da  demanda  de  óleo  cru  e,  ain¬ 
da,  se  0  consumo  brasileiro  per¬ 
manecer  estagnado,  hipótese  ab¬ 
surda  e.  se  verdadeira,  calamito¬ 
sa. 

Vinte  anos  podem  representar 
um  precioso  e  dilatado  período  de 
uma  vida  humana.  Tratando-se, 
porém,  dos  destinos  de  um  povo, 
previsões  feitas  hestá  base  são 
indefensáveis  e  levianas, 


Êste  Irem  está  parado  'entre  Bangu  e  Santa  Cruz.  Motivo: 
Sinalização  ausente' e  faita  de  energia.  Praças  do  Exército 
conv.  baionet^  éfiladai  ppra  evitar  a  ação  'dos'- insufiadores, 
qüaiido  os  "punguistas”  entram  cm  ,açSq. 


Encerrando  o  capitulo  do  Pri¬ 
meiro  Equivoco,  surge  esdrúxu¬ 
la  argumentação  sôbre  o  número 
de  sondas  funcionando  nas  forma¬ 
ções  brasileiras.  Defende-se  que 
as  CinqUenta'e  Três  sondas  pos¬ 
suídas  sáo  em  número  suficiente 
para  o  programa  traçado,  islo 
porque  no  Kuwait,  maior  produ 
tor  do  Orienle-Médio,  estão  tra¬ 
balhando  apenas  Sete  sondas  e 
na  Venezuela,  que  produz  cérca 
dc  quarenta  vézes  o  óleo  cru  que 
produzimos,  estão  funcionando 
Cem  sondas. 

Esclareça-se,  sem  comcntáiios, 
que  no  Kuwait  a  produção  média 
é  de  6.000  barris-dia  por  poço; 
na  Venezuela  n  produção  média 
por  poço  é  dc  250  barris-dià, 
mas  lá  existem  mais  dc  13.000 
poços  em, atividade  de  lavra.  Ês- 
tes  países  já  não  necessitam  per¬ 
furar  senão  para  atender  às  re- 


Instalada  a  I  Convem 
Nacional  dos  Bancái 


A  embaixatriz  Rocheta,  em  pa¬ 
lestra  com  n  reportagem,  fêz  duas 
revelações  multo  simpáticas  sêbré 
0  Brasil;  I  —  que  sempre  desejou 
que  0  scii  marido  viesse  servir  no 
jiiosu  pais;  c  2  —  que  regressou  ao 
R.  dc  Janeiro  com  a  mesma  ansieda¬ 
de  dc  quando  segue  para  Lisboa.  E 
já  eslava  com  saudado  do  Braslt  o 
dos  brasileiros. 


Com  25(1  delegados  bancários 
dc  todo  o  pais  e  mais  seis  ou¬ 
tros  sul-americanos,  inclusive 
cc/m  uma  delegação  de  bancários 
de  Cuba,  foi,  ontem,  às  14  hóras, 
instalada  a  I  Convenção  Nacio¬ 
nal  dos  Trabalhadores  nas  Eni- 
présas  de  Crédito,  promovida  pela 


deste,  foi  abordada  ba  sessão  ple¬ 
nária  a  questão  do  Contrato  Co- 


musica 


letivo  de  Trabalho.  ” 

A  discussão  teve  por  base  um 
projeto  de  "Contrato"  elaborado 
pela  Contcc.  O  anteprojeto  apre¬ 
senta  12  artigos,  dos  quais  ds 
principais  são  os  seguintes: 

1. )  —  Os  dispositivos  dêste 
contrato  coletivo,  que  abrange 
todq  0  terçitório  nacional,  aplica- 
se  aos  integrantes  das  categorias 
económicas  dc  Bancos,  casas  ban¬ 
cárias,  sociedades  dc  crédito,  fí- 

!  ‘-J  c  investimentos, 

bem  como  à  categoria  profissior 
nal  dos  empregados  cm  estabele¬ 
cimentos  bancarlos,  segundo  o 
artigo  577  da  C.L.T. 

2. )  —  Fixação  de  giupos  dc 


CARI,O.S  CHAGAS  FILHO 
VOLTOU 

O  dr.  Carlos  Chagas  Filho  voltou 
«0  Rio  de  Jannlro  pelo  navio  "Ve¬ 
ra  Cruz".  Ouvido  pola  nossa  re- 
poríngem,  declarou  que  o  transplan¬ 
te  de  medula  óssea,  com  várias  fi¬ 
nalidades,  Já  está  sendo  praticado 
na  Europa  com  sucesso  promissor. 
Assistiu  a  algumas  dessas  inlen-en- 
ções,  que  lhe  causaram  a  melhor 
Impressão.  Disse-nos  em  seguida 

3ue,  em  Coimbra,  na  sua  Universl- 
ade,  rccobeti  o  titulo  de  doutor 
honerls  ciusi.  Em  Lisboa  e  em  Pa¬ 
ris.  nn  Sorhonne,  pronunciou  ron- 
ferfntlas  sóbre  assuntos  de  sua 
e.spccialidade.  microbloiogia. 

O  “Vera  Cruz”,  comandado  pelo 


baixo,  e,  cujos  rcsultado.s  são  de¬ 
ploráveis. 

N.R.  —  Dissemos  na  reportagem 
do  ontem,  que  a  Central  do  Bra¬ 
sil  transporinva  cérca  de  100  mil 
pessoas  dlàriamcnle.  Êsse  detalhe 
merece  scr  retificado,  pois.  se¬ 
gundo  estatísticas  oficiais,  a  fer¬ 
rovia  transporta  diàrlnmente  600 
mil  pessoas. 


Contcc,  O  ato  foi  presidido  pelo 
sr.  Humberto  Menese.s,  presiden¬ 
te  (la  Confederação  Nacional  dos 
Bancários  e  teve  lugnr  na  sede  do 
Sindicato  dos  Bancários  do  Rio 
dc  Jnnciro. 

O  objetivo  da  Convenção,  sc-|nnnciámcnto 
gundo  o  seu  regimento  interno,  ('  ' 

0  seguinte: 

1.  Contrato  Culellvu  dc  Traba 
lho  e  Salários. 

2.  Previdência  Social. 

3.  Problemas  Nacionais  (LI  _ , _ ^ _ _ 

berdade  c  Autonomia  Sindicais  e  raria,  pessoal  de  cscrilórlrt  c  pes. 


B.  PAULO.  24  (Sucuruli  —  O 
vernador  Carvalho  Pinto  rfCfbeu  do 
•ecrelãrln  da  Fazrnda  a  minuta  do 
anieprojclo  dc  lel  que  dlipfie  lóbrc 
I  aqublrão  c  exploração  económica 
da  prqurna  propriedade  rural.  Den¬ 
tro  da  orlrntaç.to  (Ixadi  pelo  lover- 
nador,  rondltulram  preocupação  má¬ 
xima  o>  aípcctni  aoclili  e  económi¬ 
co*  do  problema,  uma  ver.  que  cabe 
an  EiUdo  ■  tareia  de  Incenllvir  e 
(aclllUr  a  aqulilção  e  txploração  da 
pequena  propriedade,  dentro  do  qua¬ 
dro  dr  rreitruturaçãn  agrãrla  do  aluai 
fovfmo. 


posições  de  poços  exauridos.  Êies 
são  exportadores  e  o  mercado  in¬ 
ternacional  está  cm  superprodu¬ 
ção.  Nós  somos  consumliiores: 
pagamos  em  moeda  conversível  o 
quanto  importamos;  necessitamos 
perfurar,  perfurar  dc  dia  e  de 
noite,  se  quisermos,  rcalmentc, 
resolver  o  nosso  problema  doB 
carburantes  líquidos. 

,  Continuaremos  analisando  os 


capitão  Ambróalo  Ramalhelra,  se¬ 
guiu  para  .Santos,  de  onde  voltará 
ao  Rio  amanhá  para  arguir  rumo 


demais  equívocos 


Luiz  Magalhães 


são  paritárla 


uilemada  momentos  antea  a  comei- 
clárla  Elizabete  de  Paula  (2!  anoa, 
aoltelra,  Rua  doa  Açudei,  300,  Ban- 
(UI.  Elizabete,  em  19M,  (óra  eleita 
'Ml»  Bangu",  em  pleito  realludo 
DO  Bangu  F.  C.  Eneontrava-ae  em 
lua  realdéncla,  quando  fot  atacada  de 
forte*  dores.  Removida  para  o  HRF 
dtagnoiticaram  oi  mádlcos  apendici¬ 
te  supurada,  tendo  Elizabete  enca¬ 
minhada  Imedtatamcnt*  para  t  aab  va,  . 
de  operaçóei,  onde  velo  a  falectr  Cruz' ,  i.iii:kuu  «u 
quando  era  aubmeilda  á  Intervenção  para  uma  estada, 
cirúrgica  -  -  -  ■ 


O  dr.  Bruno  Plltcrmann.  vicr- 
presldcntr  do  Conselho  de  Minis¬ 
tros  da  Áustria,  em  vi.riia  ao  Bra- 
*11,  dará  nos  JornalUta-s.  na  próxi¬ 
ma  *egunda-felra.  dia  28.  á*  17,30 
horas,  no  7.»  andar  da  ABL  uma 
entrevista  coletiva,  quando  abor¬ 
dará  MpecUM  Inlere.Mantea  refe- 
rentes  á  gua  vinda  ao  nosso  paf*. 


For  motivo  da  passagem  da 
data  nacional  da  Grécia,  a  Em¬ 
baixada  désse  pais  no  Rio  dc 
Janeiro  fará  celebrar  missa  so¬ 
lene  no  domingo  próximo,  dia 
27,  às  10,30  horas,  na  Igreja 
Ortodoxa  dc  Sâo  Nicolau,  na 
Avenida  Gomes  Freire  559.  pa¬ 
ra  a  qu.nl  sfin  convidados  os 
gregos  domiciliados  nesta  Capi¬ 
tal. 

A^s  a  mls.sa.  o  embaixador 
da  Grécia,  sr.  J.  Libéropoulos, 
receberá  os  gregos  e  os  amigos 
da  Grécia  na  Chancelaria,  à 
praia  do  K.amengu  382. 


O  rei  do  disco  da  musica  po-  Guanabara  iM'ibrc  a  qual  escreve- 
pular  de  Portugal,  Tristáo  da  Sil-  rú  poesias 
viajando  pelo  navio  "Vera 

chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  LOLOBHIGIDA  E.M  NEGATIVO 

_ j._  entre  nós,  dc 

2  a  3  meses,  Tristáo,  que,  cm  ea-t  Marti  Abr.mtes,  agora  cantora 
da  gravação,  vende  de  500  mil  a  de  músicas  brasileiras,  cx-vedeta, 
1  milhão  de  discos,  c(mtou-nos,a  I.olobrigida  em  negativo,  tam- 
que  seus  Inúmeros  afazeres  emjbém  voltou  no  "Ver.a  Ctuz”.  Dis- 
5ua  pátrin,  nas  buatcs«  rádios  c  se-nos  que  depois  dc  Btuar  cm 
TV.  Impediram  que  viesse  conhe-  revistas  br.isllcirax  e  lusas,  re- 
ccr-nos,  In  loco.  há  tempo.  folvmi  apon.as  cnnlar  c.  assim. 

Muito  modesto,  falando  quase  Mcursionou  por  vário.',  palse*  eu- 
sempre  de  cabeça  baixa.  Tristáo :  ropeui  Rcvelou-rios  que  e  tão 
da  Silva  foi  cercado,  a  bordo,  da  gr.mdo  o  carinho  c  o  estimulo  que 
atenção  c  cuidados  dc  artistas  o»  brasileiro'-  recebem  em  For- 
brasileiros,  que  rcgreíwaram.  no  lugal  que  sentia  remorso  porque 
mesmo  navio,  de  l.Isboa  Em  .■'qulro-náotributamoiao-.liisi- 
meio  a  palestra,  revelou-no!.  Tris-  tanns  êsse  mesmo  apoio  c  coía- 
tfio  que  Afaria  .••forma  foi  seu  boraçâo.  Contou-nos  que  na  .\Ie- 
primeiro  disco  com  a  tiragem  de  vanha  ficou  indignada  pnr.-juc  o 
3o  mil  cópias.  As  composições  de  locutor  anunciou  que  I.»  r,inlar 
sua  preferência  sáo:  "Ai!  Sc  o:  "n*’  jrlist.a  "do  Br.Tiil,  capital  (ia 
meus  olhos  falassem"  e,  natural-  Ar;.entin.i"  M.ira  .ALríutcx  vol- 
mente.  "Mouraria".  Sôbre  ar  mú-  ^  Lisboa  tm  junho  p.ar:i  cura- 
sicas  brailletra*  malr  aplaudltl;.  pnr  •  •  itraso  com  bsiaie*  e  uma 
cm  Portugal,  citou  "Noite  de  c.-mp-inhia  r-.ivador.. 

Meu  Bem “Cabccinha 
ombro"  e  "Risque" 

Tristáo  da  Si!v,i  vat 
Ouro  Príto  e  São  Paul' 
xima  .Sempra 


Petróleo  Brasileiro  S.  A.  —  PETROBRÁS  comunica  a  seus  acionist.ts  resi¬ 
dentes  110  Distrito  Federal  que.  a  partir  de  4  dc  abril  vindouro,  efetuará  o 
pngamento  do  dividendo  do  excrricio  de  1959,  relativo  às  ações  preferenciais, 
nn  base  de  sôbre  o  vaior  nominal  das  mesmas,  de  conformidade  com  a 
deliberação  da  Assembléia  Gerai  de  Acionistas,  em  sessão  ordinária  de  IS  de 
março  corrente. 

Os  acionistas  serào  atendido.s,  das  9  às  16  horas,  na  Tesouraria  Geral  d.i 
Kmprêsa.  à  Av.  Presidente  Vargas,  534  -  loja.  de  acordo  com  a  seguinte  c.scala. 
segundo  a  letra  inirial  do  primeiro  nome; 

dia  4  —  letras  .-V  a  K 
dia  5  —  letras  K  a  L 
dia  6  —  letras  M  a  Z 


O  sr.  José  Smith  Brás,  dire¬ 
tor  do  Serviço  dc  Economia 
Rural,  reuniu  os  chefes  das  Se¬ 
ções  daquela  repartição  para 
examinar  o  que  competiria  ao 
seu  setor  nas  comemorações  do 
Centenário  do  Ministério  da 
Agricultura,  em  julho  vindouro. 
Foram  apresentadas  alguma.* 
sueestões,  a  screm  devidamente 
apreciadas,  marcando-te  nova 
rcunifio  para,  à  vista  do  pro- 
pama  e.aborado  pelo  Comité 
Central  das  Comemorações,  ser 
resolvida  a  forma  pela  qual  o 
SER  participará  das  solenida¬ 
des. 


Noticiamos,  há  poucos  dias 
haver  n  minuitro  da  Justiça  au¬ 
torizado  o  dirctor-geral  do  De¬ 
partamento  de  Impren.sa  Nacio¬ 
nal.  sr.  Alberto  Sá  Souza  dr 
Brito,  ,1  seguir  para  Brasília,  a 
fim  de  examinar  a  inrtaia 
.-.!t.  daquele  Departamento  e  ul¬ 
timar  medidas  para  tal  ílm. 

No  despacho  exarado  no  pro¬ 
cesso  a  respeito  diz  o  sr  Ar¬ 
mando  Falcão:  "A  mudança  do 
Departamento  de  Imprensa  Na- 
r  onal,  lá  iniciada,  é  um  impe¬ 
rativo  da  mudança  (L.  Capital 
Repúbüri  .Ao  'c.;  dir^trr- 
g.  et^uanto  n‘»o  t  íotir..  '-  a 
irzorter'-:!*  teul  Oo 


A  partir  do  dia  7.  os  acionistas  serão  atendidos  independentemenie  dc 
qualquer  escala,  obsrrx  ando-se  o  mesmo  horário,  dc  9  às  16  horas,  diária- 
mente.  e  aos  sabados,  de  9  às  II  horas. 

IK  acionistas  residentes  nas  capitais  dos  Estados  e  nas  demais  cidades 
receberão  seus  dividendos  por  intermédio  dos  Esrrilórios  da  Emprès*  ou  dc 
.Xgénrias  bancarias. 

Meam  suspensas  até  o  dia  2  dc  abril  as  transferências  de  ações. 

íica  igualmrnte  suspensa,  até  16  do  mesmo  mês,  a  entrega  de  obrigações 
.so  portador  aos  proprietários  de  veicules  que  recolheram.  ne«  anos  de  1954 
a  1957.  a  contribuição  prrsista  no  art.  15  da  I.el  n.*  2,M4,  de  3  de  outubro 
dr  1953. 

Não  haverá,  entretanto,  solução  de  continuidade  quanto  ã  tubscrição  dr 
ações  preferenciais,  correspondentes  ao  aumento  dc  capital  autorizado  rm 
de  novembro  de  19S8.  463*3 


com  elegante 
óculos 
de  oudiçòo 


AilILDA  VoI.TA  EM  .MAIO 

O  ..lu:  P.iulo  i;  da  cia  J. 
-i  iidi  Ber^cr,  que  retornou  no 
'.li.o  "llner"  contou-no*  que 
sí.-ii  leira  vnM.ir;,  em  nr;:  . 


mne 


TELEX  S/A 


POETA  PORTUGUÊS 


O  poeta  lusitano  J- 
autor  de  vários  lisros  dt  píx-t 
chegou  no  ~\'era  Cruz c  : 
diretor  dr  festar  do  navio.  Dura 
te  a  viagem  para  o  Rl"’  Caxtr 
Mcreveu  o  p -  n  "Brs'- • 
í-rrmenífçni  ao  r=  i  r  '■  c 
prtmt;"’  q  * 

"Náo  >'  N.^  ' 


ía  ttiarr.i,. ,  para  o  du  23 
corrente  n  ar-embiêU-geral 
íH.i;  da  Fundação  Getullo 
i'*,  para  r\.irr.e  e  decúão 
;  o  rriat.irio  e  balanço  da 
ade  .  =  exereicão 

'■*  N.’  '::  l,  ;;  qur  te 


éua  (Ovoon  •  r*c>h«t6 


í 


% 


1.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sex(*-Feirii,  25  do  Marfo  de  1900 


s 


BnNCO  KIPOTECàRIO 
LDR  BRnSILEIRQ  l  B. 


Perigo  na  Rua  Constante  Ramos 
Água  poluída  abastece 


i  não  aplicação  tle  Acórdão  do  TST 
levará  telefonistas  a  ereve  dia  30 


as  casas 


Dlatrlto  Federal,  empresados  do 
verio  marcar  a  data  da  dcíla- 
gracOo  da  greve  geral  nas  co- 
muniraçOes  telefõnlcH  no  prÚA.i- 
mo  dia  3ü.  Com  ísse  objetivo, 
o  Sindicato  dos  Empregados  na 
Telefônica  resolveu  convocar 
uma  auembléla-geral  extraordi¬ 
nária  para  aquela  data, 

O  motivo  do  movimento  sre- 
viata,  segundo  diretores  do  Sin¬ 
dicato,  i  o  nio  cumprimento,  por 
Ifflrte  da  emprésa,  do  artigo  277 
da  Consolidaçio  das  Leis  do  Tra¬ 
balho.  Ontem,  a  primeira  reu¬ 
nião  preparatória  das  telefonis¬ 
tas  para  a  próxima  assembléia, 
foi  realizada  na  sede  do  Sindi¬ 
cato,  às  13  horas. 

ACÔRDAO 

A  decisão  do  Sindicato  tem  por 
base  0  acórdão  do  Tribunal  Su¬ 
perior  do  Trabalho  de  15  de 
agósto  de  1059,  publicado  no  Diá¬ 
rio  Oficial  dc  17  de  fevereiro 
passado,  que  determinou  a  apli¬ 
cação  do  artigo  277  da  Conso¬ 
lidação  das  leis  do  Trabalho  para 
o  trabalho  das  telefonistas. 


Agua  poluida  está  sondo  dis¬ 
tribuída  e  consumida  pelos  mo¬ 
radores  da  R.  Constanta  Ra¬ 
mos,  Copacabana,  havendo  pus- 
slbilldades  do  contaminação  me¬ 
nor  cm  outros  logradouros  pró¬ 
ximos  através  dn  tubulação  co¬ 
mum.  Em  um  grande  buraco 
era  frente  ao  n.®  68,  o  cano  de 
abastecimento  de  água  está 
rompido  na  junta,  com  ofastii- 
mento,  na  parto  superior,  de 
dois  centímetros.  No  mesmo  bu¬ 
raco  há  outro  vazomento  dc  cs- 
góto  sanitário.  As  águos  plu¬ 
viais  enchem  o  buraco  levando 
os  detritos  para- o  cano  de  água 
de  onde  v5o  ás  caixas  residen¬ 
ciais. 

VAClNAÇAO 

Dc  injediato  ó  aconselhável  a 
vacinação  cm  massa  dc  todos  os 
moradores  da  Rua  Constante  Ra¬ 
mos  c  de  outras  nas  proximida¬ 
des,  princlpalmcnte  a  população 
infantil. 

ORIGEM 

Há  tempos,  a  Companhia  Te¬ 
lefónica  Brasileira  realiza  obras 
na  Rya  Constante  Ramos.  Ar¬ 
rancaram,  no  trecho,  parte  da 

Eavimentação,  tendo  ficado  o 
uraco  enorme  em  frente  ao  nu¬ 
mero  citado,  com  o  cano  rlc 
água  à  mostra.  Èste  tem  vários 

Simentos,  alguns  délcs  íe¬ 
is  com  buchas  de  madeira 
—  menos  o  mala  recente,  isto  é, 
o  da  Junta.  Quando  o  Dep.irtn- 
mento  de  Aguas  faz  o  abaste¬ 
cimento  da  rua  —  afirmam  os 
moradores  —  a  .água  •  sobe  com 
íôrça  extraordlnarla,  subindo 
alguns  metros.  Belo  choiaidz, 
pena  que  impróprio  e  prejudi- 
dal. 

Sómente  há  15  dias  surgiu  o 
vazamento  no  esgóto  sanitário, 
causando  pânico  entre  os  que 
dêle  tiveram  conhecimento,  t 
de  esperar-se  que  ainda  hoje  o 
Departamento  de  Esgotos  tome 
a.*;  providências  para  reparar  o 
vazamento  e  afastar  o  perigo, 
enquanto  a  Secrearia  de  Saude 
tomará  providências  para  a  va- 
ciqação  dos  moradores. 

^  MAIS  DISTANTE 

O  canp  de  abastecimento  da 
R.  Constante  Ramos  está  liga¬ 
do  ao  da  zona,  e  através  dêste, 
matérias  dos  esgotos  chegam  a 
locais  mais  distantes,  criando  os 
mesmos  problemas;  doenças 
contagiosas. 


•  o  .icgulnle:  "Nns  entidades  que  descanso  que  variam  dn  3  atí 
exploram  o  serviço  de  telefonia,' Cia.  Tslelunlca  Brasileira,  dc- 
tnirgrnfia,  submarina  ou  subflu-lS  horas, 
vial  dc  radlotelcgraíla  ou  de  MINISTÉRIO 

radiotelefonia  fico  estabelecido: 

para  os  respectivos  operadores  a  Hoje,  a  diretoria  do  Sindicato 
duração  máxima  dc  6  horas  con-  deverá  solicitar  a  Inleifcrêncla 
tinuas  do  trabalho  por  dia  ou  do  Departamento  Nacional  do 
38  horas  semanais".  l  Trabalho,  a  fim  de  q^ue  seja  cum- 

Afirma  a  dlrclorln  do  Sindica-] prlda  a  decisão  da  Justiça  quan¬ 
to  dos  Trabalhadores  na  Telefó-  to  ao  horário  das  telefonistas, 
nica  que  a  emprisa  não  vem'  Cêrea  dc  3  mil  telefonistos  do 


Sob  a  picsidôncla  do  mlnI.stro 


Telefonistas:  "Acórdão  do  TST  precisa  ser  aplicado' 


Diversos  fatores,  dificultam  o 
turismo  de  autos  entre  países 


da  Reunião  Interemcricana  só- 
bre  0  Tráfico  Ilícito  da  Cocaina, 
O  sr.  Gilbert  Yates,  represen¬ 
tante  das  Nações  Unidas,  se  co.n- 
gralulou  com  o  Brasil  pela  ini¬ 
ciativa  da  convocação  da  reunia  i. 
frisando  haver  ésse  nais  ter  sem¬ 
pre  lido  at;BO  marcada  na  rcprcõ- 
.são  ao  tráfico  ilicito  daquela  dro¬ 
ga.  Mostrou  que  os  paiscs  têm  o 


«ssoclado,  ou  melhor,  é  obrld^da  t 
Indenizar  «s  ilfSndegM  e  cobrir  ou¬ 
tros  direitos  devidos.  Com  a  Inilt- 
lutçlo  da  csdemela  ss  autorldsites 
udusnetras  nSo  se  Interosiim  pelos 
importadores  de  automóveis  e  tun 
peias  enlidsdei  que  porventura  te¬ 
nham  dsdo  ssida  aos  mesmos.  Acon¬ 
tece  que  muitos  abusos  se  veriflctram 
aqui  no  Brsail  com  penou  viajando 
para  o  exterior  exclustvómente  para 
trazerem  automóveis,  que  laUamen- 
te  diztsm  ser  bagagem,  que  evidente- 
mente  nlo  tinham  direito  de  trazer. 

MULTA 

Por  eHB  razão  —  irisou  o  sr.  Dó- 
‘.'la  —  em  19S3,  mais  ou  menos,  as 
autoridades  altandegáriis  do  Brasil  es¬ 
tabeleceram  pagamento  de  direito  com 
multa  para  os  carros  trazidos  tem 
ileenca  de  importação.  A  multa  é 


S>u  dinheiro  trabalho 


sóbre  os  diferentes  aspectos  legais 
das  mesmas  c  da  assistência' téc¬ 
nica  das  Nações  Unidas. 

Seguiu-se  com  a  palavra  o  se. 
Jean  Nepote, 


paro  o  futuro 
depositado 


representante  da 

_ Jissortou  sôbre  a 

cooperação  entro  os  países  na  re¬ 
pressão  à  criminalidade,  repres- 


Vazamento  de  esgôto  sanitário 
cano  do  água  ao  lado:  poluição 


são  essa  que  deve  ser  feita  cm 
bases  oficiais.  Mencionou  alguns 
aspectos  do  trabalho  dc  rotina 
da  Interpol,  frisando  que.  para 
0  melhor  êxito  da  repressão  In¬ 
ternacional,  se  faz  mister  estabe¬ 
lecer  em  cada  pais  uma  sucur¬ 
sal  da  Interpol,  cm  virtude  da 
diversidade  das  organizações  na¬ 
cionais  de  policia. 


Parlamentares  alemães 
vão  visitar  Brasília 


da  áoa  que  fornecem  a  caderneta,  dal 
a  maior  dificuldade. '  Hi  ainda  sU- 


ontem  ao  Bio,  viajando  pela  mltlva,  que  acompanhou  o  oficial  co« 
bansa",  uma  delegacSo  de  par- 1  mandante  do  destacamento  da  TA4ç 

_ rtarei  alemfica,  chefiada  pelo '  passando  em  revista  s  tropa  formoda 

presidente  do  Parlamento  Federal  dal  em  continência. 

Alemanha,  sr,  Eugen  Gerstenmaler. 

A  comitiva  velo  a  convite  do  govír-  CUMPRIMENTCa 

no  brullelro,  comparecendo  ao  seu 

desembarque  no  Aeroporto  Interns-  Termlnsds  a  raviita,  já  enUo  acom- 
clonai  do  Galego  o  vlce-pteildente  panhado  pelo  ministro  Interino  du 
da  República,  ar.  Jogo  Goulart;  o  Relacóca  Exteriores,  embalindot  Tu- 
•nesrregado  de  negócios  da  repre-  nondo  Ramos  de  Alenesr,  o  sr.  Eu- 
aentiçio  dlptomáUca  da  Alemanha,  gen  Gorsleniniler  fot  sprtsenUdo  « 
sr.  Ludwlg  von  Ostermann;  o  1.*  se-  ]  recebeu  cumprimentos  do  vlce-pre- 
cretárlo  da  referida  tepresenUçgo  dl-|aidente  Jogo  Goulart,  doe  coronéta 
plomáUca  von  Bowtne;  -  parlamenta-  Arnaldo  da  Mata  e  Moaclr  Ignácl* 
res  brasllelroe  e  lltoa  funcionários  Domlnguce,  ambos  da  Casi  Militar 
— ,.  _  Brnbaixadt  Alemg.  Após  o  desem-  da  Presidência  db  RepúbUea,  e  M 

Pesquisas  Económicas  da  FacuI-  uma  banda  da  Aeronáutica  sr.  Ranlcrl  MazziUI,  presidente  dl 

dade  de  Ciências  Económicas  da  executou  o  Hino  Nacional  AleroSo  e,  , 

URGS,  está  realizando  um  le-  ^  seguida,  o  Hino  Ntclonal  Brssi-  (Contlans  ns  U.  plglnax 

_ Mlalsk  si»  * 


Sr.  Edgard  Chagas  Dória  ' 

Abusos  dificultaram  tudo  países  vizinhos 

Adiantou  e  iscrstárle-|eral  do  Tou- 

—  Inúmeros  fstóres  relacionados  culsçio  internacional  de  automóveis  clube  do  Brsail  qus  ha  Europa, 
com  a  aduana  t  dificuldades  cam-  obedece  a  franquiai  aduaneira  tem-  pg,  diaa  de.hoje,  já  te  está  dlipen- 
blala  Impostas  desde  que  ss  verifica-  porárla,  através  de  unr  "carnet"  íU' 
ram  abusos  na  imporlacSo  ds  auto-  tsrnuclonal  ou  melhoi*  "Caderneta  di 
móveli,  tomaram  dlflell  o  luritmo  Passagem  naa  Alfândegas”,  documen 


Tivaa  "On  ms  mir  nsots 

>  Desaparece  uma  personalida¬ 
de:  Cecilia  Adier, 

í*  O  renascimento  cultural  de 
Israel  —  palestra  pronuncia¬ 
da  em 


_ dias. de. hoje,  já  se  está  dlipen- 

ssndo  81  cadernetas,  tsis  as  ítellldt- 
det  de  Importação  de  automóveis, 
não  obsUnta  a  utltldade  ds  caderoe- 

automoblllsUco  entre  o  Brull  e  ou-  |o  criado  na  Convençgo  de  Paria  (••(asa  garantia  de  llturá  que  cncer- 
troa  paltes  —  foi  o  qus  revelou,  Inl-  192$,  qus  ainda  está  vigorando,  Essa  ,,,  Refsrlndo-te  ao  Inisreámbió  com 
clalmente.  á  reportagem  do  Correio  cadtmeU  ó  fornecida'  aos  auocladot  paiies  vizinhos,  como  Argentina, 
(to-Menhd  o  sr.  Edgar  Chagu  Dóris,  das  enUdades  internacionais  Idênti- urugiul  •  eutroa,  ,dUse  o  ir.  Chagai 

. _  -  -  _  _  --—.ii-j-  j-  Clube  e  Automóvel  Qgrla  que  a  fltuaçáo  é  bem  dlficU; 

equipes  de  cinema  da  Agência  Brasil,  i  quem  fomos  ouvir  a  propO-  olubc  de  nossa  terrs,  que  deteiam  Embora  o  Tourlng  aeeiu  a  entrega 
Nacional  e  Jocaliza  em  BrasUía,  sito  dtquelu  dificuldades.  empreender  turismo  automobilístico  ,jg  casos  a  estabelecimentos  bineá- 

no  Rio  e  São  Paülo  as  festas  e  upaomitt"  entre  países,  o  mecanismo  obedece  rios  qus  podsrlo  fscUltar  a  llquida- 

cerlmónias  mais  brilhantes  que  vaiuncii  seguinte:  o  associado  dlrtge-se  á  (jo  junto  ás  auteridides  alfandegá- 

caracterizaram  o  histórico  acon-  diu#  q  sr.  chagas  Dória  que  a  clr-  sede  daquelas  «nUdades  internado-  rins.  nSo  pode  deixar  dt  exigir  o  de- 
tecljnento,  bem  como  as  manlfes-  nsu,  no  pais  cm  que  se  encontrar  e  pétito  equivalents  a  multa  exigida 

taçoes  populares.  -  , —  deseja  iniciar  a  viageni,  de  ISOíJ  lóbre  o  valor  do  automóvel. 

Ao  mesmo  tempo  cm  que  se  siAiirtr  r\f\rrf\r  Faz  um  depóilto  relaUvo  ao  pais,  on- taae  depósito,  como  náo  le  compresn- 

processa  o  lançamento  no  Rio  de  NÍJunx  Pn\Tn\  de  sgo  maU  caros  oa  direitos  de  Im-  de,  tmpóe  a  maior .  dificuldade.  Izao 

Janeiro  c  São  Paulo,  novas  ver-  •«wt  vj  i  Wt/iVrj  porinçgo  de  automóveis  (al6  bem  também  acontece  em  relaçgo  eos  car- 

sões  doubladas  cm_  francês,  es-  hADA  f\  CCOV/IPA  *  Polónia);  diz  o  destino  ros  de  corrida  que  têm  que  ter  o 

panhol  e  inglês,  estão  soendo  con-  i  AKA  U  JlKYIvv  ■  recebe  i  caderneta  de  passagem,  vearnet"  e  ainda  o  depóilto  exigido. 


tário  cinematográfico  a  côres, 
produzido  pela  Agência  Nacional 
EÓbre  a  visita  do  presidente  Ei- 
senhower  ao  Brasil  e  intitulado 
"Duas  Nações  se  encontram". 

A  película  foi  realizada  pelas  secretárlo-geral  do  Tourlng  clube  da'cai  ao  Tourlng 


por  H.  H.  Bialik 

i*  A  conferência  de  Ben  Gurion 
na  Universidade  Brandeis 

>  A.  Liessin  no  Pais  das  Mara¬ 
vilhas. 

>  Completo  noticiário  local  e 
internacional. 

'■*  Artes  e  crônica 

BIDAÇAO^e  ADMINIBTRACAOt  - 
Av.  13  de  Maio,  31  .  s.  lS3l/39/4t. 
teU.  33-3S0Z  a  43-1311  —  ItIU. 

■UCUR8ALI  —  Rus  Xavier  de  Tole- 

de,  31$,  I.  Sll.  Tel.  3$-333S.  8.  PAULO. 
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CiMAuioieliÉf 
ênpttraeáTtl  . 
«nie-ptaM 
MAVVSTAt 


Latina 


O 'tdògÍQ-automitíco 
com  «coração  mágico  r 

Repreicntantei  .exclusivos 

EMHANUa  BLOcHr  JÓIAS  S/A. 

Rio  de  Jsnelro  -  81o  Psule  -  Pórto  Alegre 


Estêve  ontem  em  audiência,  nO  rlmbada  pela  entidade  corresponden- 
gabinçte  do  secretário  de  Saúde  t;,  quando  o  carro  deixa  o  pali,  ti- 
c  Assistência,  dr.  João  Machado,  cando  consignados  ná  ciderneta  oa 
o  presldonte  do  Instlttuo^Naclo-  dois  regletroe,  inerentes  dos  duss  fó- 
nal  do  Mato.  jlhas  destacadas. 

A  ylsita  do  sr.  Pedro  Flrman 
Neto  à  Secretaria  de  Saúde, 
orende-se  ao  interêsse  que  o  se¬ 
cretário  tem  na  construção  dc  no- 


Oaro  II  E. 
Chiptado 
a  onro  14  S 
ou  em  ac* 
Inoxidável 


DIREITO  IMOBILIÁRIO 


ENTIDADES  RESPONDEM 


vos  postos  para  o  Serviço  dc  Sal¬ 
vamento,  na  orla  marlUma  do 
I  Distrito  Federal. 


incalcoláveti' 

Dória. 


Prossegue  normalmcnte  a  faina 


de  pilvamento  do  rebocador  "Tri¬ 
tão",  encalhado  e  19  milhas  ao 
norte  do  pórto  do  Rio  Grande.  Até 
la  redação  da  presente. 


a  hora  da  redação  da  presente, 
0  comandante  da  Fórço  Costeha 
de  Patrulha  Sul  não  havia  comu¬ 
nicado  a  realização  da  primeira 
tentaUw  de  desencalhe  que,  pci- 
slvelmente,  só  será  feita  após  > 
chbnda,  ao  local,  do  rebocador 
"Tridente”,  unidade  do  socorro 
maritimo  que  dispóe  de  cabo  de 
neboque  de  dimensão  especial. 


TEM 

O  ORGULHO 
DE 

APRESENTAR 

AS 

FAMOSAS 

CANETAS 


não  podem  aproxitnar-sc  do  navif 
encalhado  para  sua  própria  MgU' 
rança. 


Caymml 

O  poeta  do  Bur 


clda  esciitora.  é  a  madrinha  do 
cantor  Vteente  CelesUoo;  maestro 
Francisco  Mlgnone.  compoiltor. 
orquestrador  e  planlsU.  pkraninfa- 
ri  a  cantora  de  múiica  enidlda 
-oprano  Ua  Salgado;  Henrique 
BapUsta.  raCiatlsta  dos  mais  res¬ 
peitáreis.  é  o  padrinho  escolhido 
pelo  sambUta  Moreira  da  Stlva; 
Fernando  Cesar.  Industrial  e  com¬ 
positor.  é  0  padrinho  de  Diva  dc 
Andrade.  Oportunamense.  pobli- 
positor.  é  0  padrinho  de  Dalva  de 
drtnhoe.  de  acArdo  com  a  comam- 
niçio  de  cada  um  dos  "Meibores 
de  1859". 

ENTREVISTA  NA  TV 


Com  a  presen>:a  já  asseguiada  do 
prefeito  Si  Fietre  Alvlm.  que  a 
presidirá,  rtaliiar-ee-á  no  dia  5  de 
abrit.  às  21  boraa  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  a  solenidade  oficial  da  en¬ 
trega  do  ralioM)  troféu  em  brome 
“EUterpe",  símbolo  do  Príroio 
"CID.áDE  DE  SAO  SEBASTlAO 
DO  RIO  DE  JANEIRO",  com  O 

Suai  disUngutnxM  aos  "Melhores 
o  Dísoo  Nactonai  de  1950"  sele¬ 
cionados  pela  ctáuna  "Discoteca" 
sob  a  responsabiUdade  de  Clarl- 


Ê  mais  do  que  tradição  que  os  filhes  teguem  o  exemplo  dos  pais  • 
escolhera  ■  KLM  Cia.  Real  Holandeas  de  Avlaçlo  para  tuas  vlagraa. 

Ê  umi  preíeréneli  baiesdi  na  perfeição  dos  terviçot.  Na  época  plooetra 
da  KLM.  voar  num  tvtão  FOKKER  F-VH-A  algnUicava  bater  todoi  ea 
recordes  de  velocidade  e  confórto.  Hoje,  a  KLM  pode-te  orgulhar  d*  poa- 
lulr  08  mala  moderoos  avióca  do  munda  O  Jato  Intereonttnental  Dou¬ 
glas  DC-<  c  e  Lockheed  Elactra  da  propul- 
aão  a  Jata  Siga  o  exemplo  da  duas  gera- 
çóes  de  passageiros  íclizec  cstlja  o  melhor 
*  '■®*  P*'*  NLM-  a  Primeira  Unha  Aérea 

mM  ■  *  M  mÉ  CmM  m  Ayvit*  «•  VI««M  ••  •  KIM 

p  KLItI  W  a..  a«  trooiB.  3II.A  U4*-T*h..  *  33-4859 


RE6ENT 

ESTUDANTE 

AGORA  FABRICADAS  NO  BRASIL 


Numerosos  ar:i«us.  dentre  oi 
contempUô:  ;!  r ,  rim  o.* 

nomes  de  >- .;í  respect;  ■  padn- 
“lv»«  r.')  fr  1  dí-o  do 

Divo  N-nor  :  1950 


Na  próxima  segonda-tc.n  dra 
.  i'  EJO  horas,  a  TV-Contlneo- 
iC-na:  9i  eíitrv-.^ará  o  *tia- 
Ca  i-Cií:’  ccluni  ap" 


UM  PRODUTO  GARANTIDO  POR  N  uma  TRAO>CâO  DE  199  ANOS 


DE  CQUZQB03 


COKRhIO  DA  MANHA,  Srxtn-Fcirn,  25  «Ic  Mnrçn  dc  1960 


Cmicm© 


CORREiO  UOS  ESTADOS 


vLrnn  uüiiA 


o  TEMPO 


FIRMAS  DEIXARAM  DE  TRABALHAR  -  Ai  (Irma*  tmpril- 
ftlrai  qua  la  tncarraflaram  doi  aarvlfoi  do  caltamanio  t  canall- 
ta(6ti  da  Balo  Horltonla,  daiconlaniai  com  a  Prafallura,  qua  nlo 
.  lhai  paga  aiiai  obrar  conforma  daclara{6ai  do  priprio  ar/  Amin- 
ta»  da  Barro»,  raiolvaram  nio  mal»  acoitar  quaUquar  trabalho» 
a,  por  l»to,  a»  dita»  obra»  a»llo  paralliada», 

!  *  ÍV”*''.®'  ?*'•  '•Porhstm,  confirmaram  é»»a»  am- 

I  praltalro»  qua,  há  mal»  da  um  ano  a  Prafallura  da  Balo  Horlion* 
ft  nio  fêt  qutiqutr  pogomtnfo. 

Aduilram  também:  o  ehafa  do  Exacullvo  lá  no»  daclarou 
paramptòrlamanta  nio  aafar  diapoilo  a  aaldar  divida»  contraída» 
na  adminlilraçio  paaiada  .  lAap.) 

Hni\.4S  CERAIS 

ÍtrucÁo^  provldíncla»  alinaniei  i 

oroJeío  ~  ®  «nchante.  o  prefeito  Omi 

dó  TMiro  ^jwlfucao  Afonio  da  Silva,  de  Pot<',  que,  Jui 

..'om  o.  deputad^o  aV 


I'I1KVISA0  VAMDA  1'AIIA  IlOJt 

iJlaST/jlKl  j  Ul^KAfa  MIKItòl  Triiipn  Innlávi*!  iiiiii  rhuvan 

SinlÃ  ’  iVaiV/V?*  *'*’  t'o*umlià.  MUilma:  21.0  ^ 

^  inHAvrl  iwm  chu«â«.  Trmwtriiur» 
Nôroíós'^-  PAUTO^^A*!  líihiv  moderado».  CtlIlITIHA  -  íl,OKIA. 

raiu«  mIívpI  “7  ^""P®  ln»lá\p|  com  chuviu.  Tompr. 

variável»  frito»  a  moderado».  VlTôllIA  —  Tempo 
Iniláwl  com  chuva».  Irmperatura  e»lável.  Venloa  de  SE  a  NE  fra. 
coa  a  moderado».  ÜEIA)  ifoniZONTE  -  Tempo  In.Uvel  com  chuvó? 
—  ''•'P*®*  varUvel»  fraco»  a  moderado».  CUIAltA* 

Tempo,  intiávrl  com  chuva».  Temperatura  elevada.  Venloa  do  nua> 

ííía  Sra"  «rávír^VemnJ' r  '•®'“  ®huv»»  Tom- 

cííT  _  t'  l®,»'"'»®'® J"!»  fraco»  a  moderado»,  nt- 

nn.er.nl.  ln»t»vel  com  clmvaa,  Temperatura  i>»lávcj.  Vento»  do 

quadrante  lealc  moderado».  IIKASIUA  —  Tempo  liulável  com  chuva. 

Mrõ'^BAlIu?r*nr»'’«:iii''®"*‘2l.i’®  quadrante  norte  fraco».  ESTADO.t  DO 
íi* *TÍiíín^?n'5i?**i ‘  ~  f/TAniNA  —  PARANA’  —  S?  PAULO 
cZ!®*®®  ''®'"  rliuva».  Temperatura  eatávcl.  Vento»  variável» 

fraco»  a  moderado».  ESTADOS  DO  RIO  K  ESPIllITO  SANTO  —  róm. 
|K>  ln»tável  com  chuva».  Temperatura  e.táíel  Vento,  de  SE  a  NE  fr^. 

K;np^rt5ó*c^^m“^^^^^^ 

!»fi5"o*-SrD”o\"íá'^ 

«dTWA*^^ 

táveleom  chuva».  Pancada»  eiparaaa.  VWbllldadn  bo*  »*moder»d»’°Ven' 

I.Vr.«o?eó?o‘ 


SAMA  CATARiy  i 

TRANBDOniMRA.M  OS  RIO.S 
CUBATAO  K  TIJUCA8  -  TranlC- 
daram  oi  rina  CubatSo  e  Ttjucai.  no 
Interior  do  Katndo,  com  prande»  da- 
«idarte»  ribairinha». 

O  diretor  do  Departamento  de  Ea- 

Informou  que  allótlc» 
illuocflo  »o  eatá  airavando  ceda  vrr 

MUio’  impraucâvíf».***^*****  *  P®"'®*  PARAiBA  Erama  é  u  M|ulnt«: 

A  ponio  proviaóna  adhre  o  Rio  ..  .  Juícelliio  KublUchek 

Cubaitu  e»tA  aubmeraa.  acreditando-  l-ffCIIE.NTia:  APtLO  A  JK  —  O  da»  Liranjclras  — 

fp  que  venha  a  aer  arraatoda  pela»  *®'''*rn»dor  Jo»é  Farnandra  Lima  dl-  aenhor  Presidente  minha»  .V 

do  Laiailo.  em  tona  de  dUlcll  acea-  •^♦Pdhltca  pondo-o  a  par  da  ailua-  ^  * 

•0.  poi  causa  da  violáncla  do»  tem-  F*®.  *"*  d®®  *®  «nconlram  as  popu-  jn®fn*R*®  ®in  que  o  Nordeste  »o- 

pt^ala.  —  (A»pi.  laçOe»  vitimada»  peiu  enchente»  e  **  efeito»  de  chuvas  rstutró- 

FALTA  TRIGO  —  Feira  dc  Santa-  f“  me>mo  tempo  feiendo  um  api-  ficsí,  bem  como  a  sei' 
nn  eilá  le  rcnentlndo  da  falta  de  ]?  ®?  s®"'*®®  de  que  o  «ovámo  fe-  apoio  de  meu»  amlao» 

.%«"»íssrvig"b'r  . . d.  o.vi„,rr 

íL2:,rít!,L“"t,ar'’“  ”  »/i»vMV.rs3;:  «fS!!:  MORTO  0  MEOK 

CATEDRÁTICOS  TROCARAM  SO-  tomftdfti  pelo  Eitado.  v  i  ii.ui\ 

COS  —  Sério  .Incidente  ocorreu  ne  aindi,  que.  nio  obitin-  HA  [)f\r  Ul  nf\\ 

raunlfio  da  congrecacio  da  Foctil-  centenaj  de  famüUi  ae  acham  UA  11/1  IlA  wUL 
dado  da  Medicina,  quando  o  nrefei*  *^®*Ç*^“*  privoçfitj,  (Aap.)  * 


deíenflfr  dai  ■cuia(;Ari  formuladai '  fou  áa  33.45  ha  dp  oiitfin.  ao  orr- 
pelo  ir.  Roberto  Sanioi,  eo  aer  dia*  gldente  d<i  Renábllrj  «nllHarl 

»lda  aprovido  no  coneur»o  para  pro-  •"'"Rfls  áa  IMpulaçoe»  do  Nor- 
ylmento  da  cátedra  de  quImlca  bio-  «eale,  atliicidii  pela»  eiirhenirs 
—  (Arp).  provoradsa  pelas  chuvas  que  vim 

caindo  naquela  rcfláo.  O  telc- 
'Trc-sldente 
—  Palácio 
Rio.  Ace.Vr, 


im  nrinrioio  de  Inrándlo  ererren 
I  no»  Olllmo»  mimiloi  da  noite  de  en- 
i  tem.  na  carafem  da  reildánela  dn 

.  _ _  |brlíad»lro  da  FAR.  Raimundo  Va»- 

U.^EUrailça  e  O'  roisccin»  Abolm.'  na  Rua  Fonte  da 

oarã  o»  fliia. *0»  1 , Pmvocado  ao  que  tudo 

para  ot  fiaic  çoa  do  Oovérito  dn  República. I  P®f  »"«  enrto-rireulto  na  tniia- 


opcnARIOS  —  o»  onerárloa  da  „“t«AOA  DA  PR 
'  Prefeitura  de  Belo  Horlionte  con-  «I®  P*®*®  AU 

çrntriiram-«e  defronte  do  prídlo  da  *  ®o®**ruc* 

Municipalldndc.  em  protesto  contra  Pf®®®?*®-  dividindo, 
o  atraio  de  pagamento  de  círca  do  I®'  í*n»n®lamenlo  ci 
3  me»e».  dos  ialirJoi  e  vencimento»  ^®®®f*  de  Mina»,  i 
ilo»  servldprea  e  ainda  por  lerem  f*»U«e*o  da  obra 
»ldn  detdnbradu  a»  fálhai  de  na-  Hquezaa  econOmlcaa 
gamenlo  dc  18  para  23.  -  '  (Aip). 

..  ÍNCRSSANTES  CAU- 
—  N®ll®l»«  che¬ 
gadas  de  Pot«  Informam  que  a»  In- 

chuva»  cafdas  naquela  re-  COAP  NAO  i:;7 
glflo  cnuiaram  s/rlo»  prejuízo»  e,  ao  PRKÇO  DO  FEIJÃO 
mesmo  tempo,  criaram  difícil  pro-  tlt®»  reunláo  r 
blema  «anltirlo.  deliberou  que  a  tabela  de' 

Falando  á  reportagem,  o  deputado  ®*  r®friK®ranií 
Aáclo  Cunha  leve  oportunidade  de  P®°'*®®  "a  prdxlma 
confirmar  a  dramática  liluaçSo  c-j- 
lhe  íot  comunicada  nas  última»  ho¬ 
ra»  de  ontem. 

Kojei  aqutie  parlamentar  vai  se,  -  ; - 

entender  com  o  secretário  da  Siúdo,  Pf*t®  do  íeljáo. 
a  fim  de  sugerir  ,11  providencias  P''®d®l®  achir-»e 
que  o  caio  requer,  (Asp.)  —  '  ■*  • 

PARA  RE3TABELE- 
jP  trafego  —  EneonDa-ie 
cm  Belo  Horizonte,  aonde  velo 


quando  trafegava  peU  Ru.  r.lpidio 
Boa  Morte,  riqulna  da  Prara  da  nan- 
delra,  o  carro  chapa  M-tJ,  dirigido 
por  aru  proprietário  dr.  SInval  de  Ca»- 
uo  Vera»  fraudo,  jg  ,no».  R.  ctriia- 
rn,  743,  apto.  fsi)  chorou-»e  com  a 
Uazelra  do  camlnhio  frlgoririco  cha- 
pa  IS-3S-1S,  do  Frlgoriliro  Avante  da 
Cldadi  de  Araguarl  —  ,SI,o,  que  all 


10  vum  o  jsanco  aa  culOadc,  nlo  querendo  lomaV,.™. 
SM,  permitindo  aailm  atitude  nnie  o  falo,  aollclteu  aua  de- 
obra  ern  beneficio  fa»  mleaflo  em  caráter  írevogáve? 
nica.  .lo  Estado.  -  o  «irito  reglsirou-ao  Tepoti  que' 
o  professor  Trlpoll  terminou  do  le 

PARANÃ 

INTERFERA  NO  o  sr.  Oarloe  GrandL  delegado  re- 

'sis  ??  »•" vawsl;: 

-'ivez  oue  oí  ííh.H«  quando  hA  lUlgIo  cnlro  empreiadoi 

quclKi_,^B  ^ituoos  para  a  lua  ela-  o  c/npreaadorea  No  eaio 

^“Po^wrn*®,  leVnlídLÍÍ^Õlo  enlífo  r®!íóJ 

M  .f**®'®*!'»®'  concedente  e  as  emprèsai.  Fui  In- 

05  conselheiro,  nlo  Inlerferlr  no  formado  de  que  osXíí”;  dos*  oS- 

“  pregados  nlo  serio  prejudicedo», 
uedn  dc  pre-  desta  forma  a  delegaria  permane¬ 
cerá  alheia  ao  problema”,  _  (Aap). 

A  NA  CRE- 

iP ,  .  trans-  PIAIlI 

Falando  à  rcporlageni  * 

„  VOLTOU  A  SUBTR  O  NfVEL  DOS 
R.fOS  -—  Depois  de  um  ligeiro  eslá- 
Rlo.  vollarsm  as  chuvas  a  catr  em 
todo  o  Estado,  prlncipalmtnte  em 
Terezuia  e  causando,  coiffeqtlcnte- 
mente,  uma  nova  lublda  noa  nlvels 
de  água  dos  rio»  Poli,  Famalba, 
Guariba,  Conlndá,  Gurgea,  Geni- 
papo,  Longá,  Moratoan  e  outro», 
que  ameaqam  transbordar,  fAap.) 

FALTA  DB  VIVERES  —  Enquanto 
o»  rios  ameagam  tranabordar  cora  a» 
ultUnaa  chuvas  csldas,  a  cidade  de 
ItaihópoID,  ao  que  se  Informa,  ba¬ 
nhada  pelo  Rio  Ilalm  está  completa¬ 
mente  Isolada,  deixando  a  populoglo 
daquela  comuna  na  mais  completa 
falta  dc  viveres.  (Asp.) 


.1.»  I  O  Rovárnrt 

autoriiou  o  funcionamento  dn 
Universidade  Cntúífcn,  recente- 
mente  criada  por  decreto  epi». 
copai. 

iniciará  auai 
atividades  »ob  o  reitorado  do  ga- 
certote  Juan  Moleon. 


RESENHA  PAULISTA 

*—  íSUa/RSAl.)  a - — 

Polícia  investiga  as  graves  ocorrências 
na  sede  do  Sindicato  dos  Arrumadores 


(ave  morte  laitsniánea 


GUARDA-CIVIL  DA  CENTRAL: 

Encontrado  morto  no  pátio 
da  estação  de  Barros  Fillio 


— jZ'.  ~  «m  curso  0  Inqüárlfo  policial  destl- 

sf.í?DÍi«  A  **  MnBrtnla»,  verificadas*^  na  aodo'^do 

u®'  no  ulfimo  domingo.  Agtnlts  da  Otlo- 

{^aram*um.""Irm*i'’il  ao  lovanfamonio  do  local,  encon- 

1  í?"®  •  flcfoi  como  valiõsoí  pira 

a  tlueldaçio  do  caio.  Como  noticiamos,  o  arrumidor  Ptdro  RodrU 
guos^d»  Andrade  assassinou,  na  ocaslio,  0  prasldtnft  da  antidada 

NIDIA  LICIA  Ê  HÉRGIO  CARDOSO 
RATIFICAM  SEU  DESQUITE 

SAO  PAULO, 


unânimes  cm  elogiar  a  conduta 
do  S93.  Homem  religioso,  o  po¬ 
licio],  n  despeito  dc  rondar  um 


VIU  O  POLICIAL  SER 
ATACADO 

Um_  mulher  . de  cor  branca,  aln- 

...  ,  - -  -  '  nao  identificada,  mas  que  .«e 

arma,  nuo  usando  nem  mesmo  soube  no  local  ser  freqUentado- 
o  cassetete  de  servigo  fornecido  ra  da  Igreja  BaÜsla  Central  de 

Honório  Gurge).  que  Ximcne.s 
também  frequentava,  informou 
que  um  morador  dc  Costa  Bar- 
ros  VIU  durante  a  madrugada 
am— nunndo  quatro  -  desconhecidos 

fie  um  auto  estaclona- 


Piiilo  ficou  ele  examinar  a 
0  responder  brevcmentc. 

CONSELHO  TÍCNICO  DO 

truiu  0  teaUo  Beis  Vlila  iicst,»  Ca-|  SAO  PAULO,  Zf  . 
pílal  e  »c  consUtufa  um  orgulho  da  sadosoimembroí  do 
srt»  em  notsb  pais.  Motivo:  0  casal, 

Já  separado  há  nlgiim  tempo,  desqul- 
ta-se.  Sérgio,  abalado,  declara 

lenho  mais  planoi  dc  teatro".  _ 

Lida  ficará  com  a  rasq  dc  espetá¬ 
culos.  *  ,  ,  - —  — 

proxlmo,  o  8E.M0  se  articulará  c 
“JULGAMENTO"  DE  F.VLCAO  alndlcaloi,  reparUc&es,  assoclagfies 

clatie  e  InstltolfOes  espcctallzad—., 
lAO  PAULO.  21  —  ,\  exemplo  de  ''f*»®éo  a  solucio  dos  problemas  da 
seus  colegas  do  Distrito  Federal,  os  niáa-úe-obra.  seua  técnicos  eitudArlo 
eitudantei  psoUstas,  contrários  á  per-  “'*fl®*t  desemprégo,  rouUvldade  de 
roanénels  do  sr.  Armando  Falcío  1  mlo-de-obra,  tecrulamcnto,  enuml- 
fréhte  da  Pasta  da  JuiUga,  através  nhamcnlo,  integraglo.  treinamento  e 

da  UEE  e  da  UPES,  promoveria  0  seu  rtlitribulgâo  de  irabalhedorei  tii  in-iuiamancmn  ansi  «  voir  ws  uo.-  inoi  r-, 

aíimaramitáver; 

lido  como  o  responsável  pelo  eipan-  22  milhíei  de  cruzeiro» 
caniento  do  representantes  da‘cUMr. 

“OPERAÇAO  HIGIENE" 

NA8  barbearias 

8AO  PAULO,  21  —  Dtlelando  a  • 

••operaclo-hlglfiio"  nas  barbearias  ,roi.ri.,.»„  a.  01.1 
detiA  CspllBl,  o  Serviço  ile  Epldemlo-  ff'®®'*®**®  a»  ülUma  p 
logla  •  Prolilaxia.  da  SccreUrla  da 
Saúde,  percorreu  alguns  «alfies  do 


- —  --  ....«w  ««w  «•MsrwwMVWál» 

dentro  do  um  bar  â  Rua  Diaman¬ 
tina.  705.  0  aluno  do  Aeroolube 
do  Carlos  Prates,  Orlando  do  Sou- 
ja  Lima  í26  anos.  solteiro.  Rua  Rio 

- -•  ---rp  «d  Vas««eh»AASa«l* 

^-^  .  .  —  serviço  Esu-  w  um  tiro  no  ouvWo,  Compareceu 

"Nfio  dusl  de  MAo-dc-obra.  rr;...u.„.,.„.-  C  11 

NIdIa  criado  pelo  govérno  do  E»UdV.“Vnl-|pãtruÍhelro*Hamlílonr "tèndo' 


SE.MO 

S,\0  PAULO,  Zf  «  Foram  enipus 

- -  .j  Conselho  Técnl^  _ _ _ 

CO  de  Política  do  Trabalho,  érgâo  de  Nobrc,  45'l),  sUicldou-se.  desfechan- 
conauli*  do  8E.MO  •  —  Serviço  Eiu-  do  um  tiro  no  ouvWo.  Comparcceu 
recentemente  ao  locol  0  Rapa  II,  chefiado  Pelo 

. — .  .  -  — . —  .«..,.0  como 

ciando  suas  atividades  a  10  de  junho  ^'^^Uiarea  José  Silva  e  Sérgio  VI- 

_.x_i —  -  ccntlno.  A  vitima  ainda  se  encon- 

.  Irava  com  vida.  Poi  imedlatsimen- 
te  removida  para  o  ^s 
do  na  mesa  de  operação 

NOIVA 


se  encon' 

DE  CARAVELAS 

O  sr.  Amaral  Peixoto,  ininls- 
PIVOT'*  [ro  “a  Viação,  oprovou  ajuste  cc- 
•  lebrado  entre  o  Departamento  Na- 
As  testemunhas  arroladas  pelos  cional  do  Portos  Rios  e  Canai»  e 
ttruUielros,  Lulzlnho  Melo  (rua  a  Companhia  Construtora  Nado- 

construção  do  cais  acos- 

mrtm.  ''  r'I"  '”*1“  -‘""“‘v  v'»*).  uílrníuram  iávei  e  obras  Suplementares  do 

.*T  ÚZT  °*''“**°  ***  Caravela^  no  Estaco  Ta 

~  -  ma  adiantara  que,  se  não  ficasse  Bahia. 


—w»..  uc  i  uiius,  mu»  c  v-unais  e  -n  ,  ,  ,  ' - 

n  Companhia  Construtora  Nacio-  {PL“°u  ^'^tro  lado,  uma  mu- 
nnl  para  a  conslrução  do  cais  7“®r  “^ca  que  íreqQenta  a  Igre- 
Bcostável  e  obras  complementares  que  a  vitima  tamném 

a  um  vi¬ 


da  Bahia, 


—  quatro  desconhecidos,  que  esfa- 
vam  num  carro  que  estacionara 
na  Bstrada  de  Botafogo,  utacaruin 
0  guarda. 

t 

náo  deve  sobreviver,  pois  élc  tende  a  ®  LOCAL 

dar  razães  aos  Inimigos  da  Uberdade.  . 

Em  támo  desta  me.»,  »ch«n^eL.o?““"l%1S°^‘'2  ® 

reunidos,  em  grande  m  alaria,  ho-  perma- 

asDcmoa  nem  que.  em  demanda  do  es-  roens  da  Iniciativa  privada  Que  me  oo  tempo,  em  dc- 

paço»  aideraii.  comoçom  a  viajar  os  seja  permitido  valer-mo  desta  opor-  SiJÍ,  central.  Sua  cabeça  apre- 
barco»  aéreo»,  plonejro»  de  uma  coa-  tunldade  para  fazer  uma  proüasfio  dh.  cnorme  brecha.  Ao  lado 

qulata  quo  há  elnqUenta  anos  atrái  fé.  Creio  firmemente  na  Iniciativa  í!?  eslava  uma  dcniadu- 

fazia  sorrir  oe  nossos  pais  _  dlvsrtl-  privada  c  ae  fiz  um  govérno  em  qut  vestes  complciamente  llm- 

d03  com  os  excessoa  de  Imaglnaçáo  de  foi  tSq  grande  a  promoçfio  do  Estada.  £Z..-®®F*  nenhuma  mancha  dc 

. . f  porque  nJo  conUvamoi,  ent  roSoú  P®' 

de  parllculires.  com  os  elemeotoa  ne-  dissipar  duvidas  lenha  o 

cessário»  para  uma  açflo  da  envér-  hom  P®*"  ®Tgum 

gadura  da  que  foi  levada  a  efeUo.  A  hiTr?:!  .  ,  o  "matii 

Iniciativa  privada,  agors,  Incumbe  çstava  o  corpo, 

uüllzsr  e  aprovelUr  as 

que  al  esláo  -  as  estradas,  o  «  «IPe  por  certo 

clal  elétrico,  o  desenvolvimento  si¬ 
derúrgico. 


AQUI  GOMO  NOS  EUA 


ManurI  Lml  Aiménr».  o  guiinls 
ferroviário,  ez-cnmbstrntr  da  FEn. 
cujo  v«da,xi  ini  cncouirado  nn 
pátio  da  eitaçio  de  Barro»  Fllbo 

pela  Central.  Foi  expedicionário 
c  serviu  na  Campanha  da  FEB 
na  Itália,  incorporado  ao  Grupo 
Escola  de  Artilharia.  Era  funcio¬ 
nário  da  Central  do  Brasil  há 
14  anos  c,  há  um,  trabalhava  na 
estação  de  Costa  Barros. 


que  multas  nsçOe»  estáo  ^apoiados. 
Temerário  4  squéle  que,  tendo  res- 
poniabUldadcs  com  o  seu  povo,  des- 
óulds-ie  numa  pacifica  Indiferença. 


MV  4UV  iiuf  áianra  -t»  -  *  »jwfEiiak«9  tiaiuua 

com  8  SUB  presença  o  éste  almOço,  Em  pouco»  paties  do  t,,--  ,  ,  «hn». 

Condutor  de  Inlclatlve»  como.  por  dirtgente  conseguiu  dc»-  T®**®  í!®  ®^'í*' 

!  exemplo,  a  con»lruçao  da  nova  Ca-  f/'*,®''  '“"i®  exce-  *  J®™  ®e  ' 

Pital  que  será  Inaugurada  no  próxl-  ®,  *•■*'**  *  v*"  InconUdo  '‘^•“*®  «I®  ««len 

mo  íll»  21,  n  dr.  Juscellno  Kuhlucliolt  f'*®-’®  **'  «iudar  o  Brasil  a  enenn-  »®  «JessnvolTlmen 
é.  também,  çredor  de  notsa  admira-  ‘óf  ®  »«®„íe*«n»-  Bccebi.  poi»,  »e.  eominha  vertlgim 
çao  pelo  multo  que  tem  feito  oin  preeldênlc,  ii  nosiaj  caloroiM  Além  deeee  pen 

prol  da  íralenildadc  -  do  Conltncute  <15  ilmpatla  e  apréço,  temoa  de  ãtent&r 

amfrlcapn»  cm  nome  dot  homens  de  empréM  co  ligado  á  diSDi 

nortc-americanoa,  que  se  sentem  or-  «o  duelo  oii«  mi 

variados  e  numeroaoa. 
avulia  o  que  é  também 
gulho  e  a  nossa  etperança  de  grande¬ 
za:  a  exiensfio  territorial,  éste 

plexo  de  climas,  fa  reglAes  numero- 1  nidade  que  ae  poi 
»a».  algumas  totatmente  diferentes  e  ®®®»tlt®l  uma  tesen-a  czploslra  dia 
opoitas,  requerendo  toluçfiea  próprias!  dl»  m*l»  perljo»». 
e  complexas.  Cabe-nos  a  tarefa  doi  Passou  o  tempo  em  que 

rohdueir,  dentro  de  um  só  pais,  um  '■  - _ _ _ 

conjunto  de  regiões  de  caraeterlstl- 
ms  as  mols  variadas,  a  exigir  solu¬ 
ções  particulares  e  até,  muUaa  vízes. 
opostas  umas  ás  outras.  Vivendo 
M  experiência  no  plano  nacional,  táolvtmenlo  C 
rico  na  aua  diversidade  de  problemas,  desejo  de 


de‘^atrore™ 

an  quiaerem.  ln,ra,„n.l,^"a‘'!.  qw  f"ol’taw»  Sg’ péS 

» íez^lsT  P®Íchf  q^U*e 

.  inlelallv.  e  qu.  o  multo  7á  feito  Smól.  í 

0  noaao  or-|N*o  *  necessário  insistir,  quero  crer,  ses  amigo»  que  se  dispuserem  aro-  sesimdn  disso, 

cm  que  a  eiUgilaçád.  o  subdesenvol-  laborar  na  exnansõo  ds.i..  n»i.  wr»  Iumu  ®  do 

eoõ.|vlmenlo  de  dot»  térços  de  uma  hum.-  *  po„ívcl  desconhecer  que^ad.  um  Iwdo  SCm  vfdi^cérS  dc 

1  vez  ™ie,  dc  vôs  represento  um  Interétse  amigo  ccnlos  melro»"’ c  " 
j _.a  a  por  éste  pais.  E  quo  dejejável  íôra  diferenlcs  verdufí 
coniutulttels  um  grupo  ainda  maior,  tradas  espalhadas' 

.  »e  podiam  Porque  grande  é  o  tarefa  que  temo»  Via  férreo. 

«m  I  conservar  populaçóea  inteiros  na  Ig-  •®‘*°*  d®  levar  adiante.  A  verdadeira 
noránela  de  tudo  —  confinados  ã  Pt“ieçáo  do  pensamento  norlonallsla 
mais  cruel  pobreza.  Em  tóda  parle.  hrasUelro  está  no  desenvolvimento! 
oaa  mols  abandonadas  a  distantes  re-  éésle  pais  —  c  todo»  oa  que  lealmen- 
*»•  I  glOei  do  mundo,  processa-ie  um  mo- 1  *'  eolaboram  para  o  nono  desen- 

- . -*  úe  Insurreição,  de  revolta,  de  volvlmenlo.  melhorando  o  nono  pre- 

-  participaçáo.  de  conqulita,  «ente  e  preparanlo  o  desUno  de  um 

ne-  de  pelo  menos,  um  mínimo  de  con-  srande  Brasil,  láo  expreisõet  gra- 
cona-lfõrto  Indispensável  á  vida  humana.  '«  *  benéfica»  á  narlonalldade.  T 
Kn  m.i.  — — poqÇq.c  a  railo  dc  me  encontrar  aqui 
há  »era-rVoj»S  lado, 

I  .  ^  ,  *  nece."!»!-  aceitamos  é  uin  destino  m 

dade  da  fuga  ao  cativeiro.  Urge  con-  quinho.  »ó  náo  podemos  conslde 
I  vencermo-nos  de  que  essa  ronactén- ■  nmlgoa  os  que  nos  aconselham  a  pa 
I  ***»  energia  humana,  que  desper-  luar  a  noisa  atividade  enquanto  et 
ta  e  vibra  um  pouco  por  tõda  parte,  ce  a  nos»,  populaçáo  e  avançam 
I  deve  aer  captada  e  aprovelUda  em  de-  ritmo  vertigmoso  o»  palies  desenv 
;feja  da»  nobre»  idélai  que  consti-  vido».  A  ésset  conitlhelrcM  —  poé 
luèm  a  substância  do  que  a<  conveu-  vó*  mesmos  responder  que  é  ma 
clonou  chamar  »  causa  do  Oeldent».  Imprudéncl»  parar  do  que  agir 
A  verdade  é  que.  em  tôrno  da  fer-  deiacflrdo  com  certo»  regru  de  u 
mentaç.to  dn  mltérla  tornada  ronMl-  eronomla  concebida  para  um  mui 
[ente,  rondam  oe  tnlmlgoa  da  llber-ljí  •®P*f»<lo-  O  deienvolvtmento 
dade.  E  a  palavra  qua  levam  a  t&da !  ®^®  *’®**®  P*t*v  e  náo  poda 

a  parta  é  que  náo  ha  aoluçáo  paiVo' ‘“í'®'',  °  **“.  •■*"'*®*  Porque  fazè 
problima  da  desigualdade  extrema  da  i  **"*  temerário,  perigoso  e  técnii 
condlçáo  humana  (ora  da  tirania,  da  *"’*®® 

abdlcaçáo  da  v-ontada  Individual,  do ,  Eram  eeias  as  palsvra»  qut  Jutgi 
direito  de  cada  um  viver  ■  tua  vida  dever  pronunciar  iqui.  Eitou  mu 
como  o  dftej».  grilo,  a  todo»  x-ó».  por  me  h»t-trt 

çar.  no  «.  se  pretendemos  deter  t  marcha  *® 7" “®  ““f* 

,  aseendea-  d.  «nlldemocr.cla.  it  quitemos  per-(:'  ,  ' 

5-  :  manecer  Hvrw.  devemoi  compreender  '  q,  msnura  '^®* 

Mo  c  reio  Qut  P0U3U&O9  cJircrglr.  bjciidcira  é  lutar,  com  w  trunlâo  dc  amitos 

aius  nmigoA,  homm  que  loU  r1co%  hoímí  irmai.  |kIo  enriquecimento  c  indcfereoti^  ^ 

d.  «.-.erléncu  »  eonh^lmento.  no' á'»!-  P«*P<rid.de.  onde  «r,  luta  'fq 

que  du  respeito  á  ntceaaldade  em  que  f**"  J®***-  *  "áo  delxormo»  que  fôr- !  ,.  mipoalveL  t  um  lmB#r»»i 

..  «.contra  o  BnuU  d.  ladualrtall- ,  neg.dor.»  de  tudo  o  que  «mo,  ó?  .m.^dTúl. r  ‘nc.óóriX  a 
zar-ae.  de  conattulr  nova*  eatrada».' P”*'’*®*  R®*  ®*  P*l*e»  de,en\-olvido>  ■  ,  a 

d»  detenvolre»  o  oeu  potencial  elélrt-i*'*  °  PeiRUe  «e  apoiam  na  ml-  'j**'*®  *  acelUr  a  advertência:  u» 

CO.  de  «xplo.-*r  oa  leu»  tecu/io»  natu-l  '*®  «nmúe  raolona  de  ;®*  «ranquezo  é  um  ato  de  fidellda 

rab.  de  expandD  a  »ua  alderurgla.  dc  P*"***  *  ®e  reglõe»  mUeràveu.  Se  *  «mflança.  Minho  polltíco  exterl 
Ptvparar-«  enllm  para  que  o  »eurre».|'***'‘J*'"®«  »lnc«ramenle  a  vitóno  do  ^  "i*®*®  *  América  do  Nor 
clmrnto  populacional  .«Ja  uma  graça  f"®***  •  mexma  do  denrocra-  '^;;^e  ^"«“imí®  P«r  ^  e.pDl 

d»  Deu.  e  nio  um  moUvu  de  ninicoi  «*•  '  *®®®®*®  demonsirirmo.  d®*  »m  u 

e  de  afllcio  »omo«  um  pnociplo  «tivo.  dmâmlco. perminente  do  qur  not  p 

'  rece  n;fnci  felli  e  nseno*  certu  mj 

ReconbNrwnüa  o  taWr  imm»o  dc  ^  deMaralvuU?  n  *'»í'  «peur  dmo.  ou  por  caujâ  dUlo'  nui 

podermoa  exportar  mfé  e  P.-nduloa,®^,?^®'?'^'^  neve*.ilam  do  ,,  malore»  «  nuaaoa  “iso.V. 

agrlrola.  ,  rneontramo.  lun  mercado  •'^*'®  Sf*»  ““  *<>nnarrm  „  ‘ífZ* 

amilt.  .  la.-íu  ma,  aabema.  que  Pan-Ar-e- 

nio  #  poioii»!  mal»  a  um»  taçio. ! 

cv«  a,  n^emldad».  d»  ' 

^  e  r-o*iA  rtmitui  ecmUneotâi  Ouer  ntv« 

*P.ra»  de»*»»  exjxr.sçõe:-  o  q,«  vale  hberdodTse  ^a 

diivr  viver  na  in-e-iera  do  di»  o  ^ 

n»  prew.ipaçto  aonsrsrsl*  náo  .... 

*rt  deçorremt  doa  preçcv  «ufeitoa  M  ,  A  •‘ótli  doa  Estado.  Unidos  »r;i 
tavKai  n-jt-.-,víci  como  um-  ^®*nto  iial»  parllclpar 

i>ím  ameaçed,-  pelas  proprus  ícn-.f’,?*  ‘"'®®***  Q-is-.lo  ?rsi»  co- 

5UJUS  tecaelõctca»  que  eocontrmm C”’”'',  *  norte-smerv-sns  ra 

ícre%\*tí:meate  »ure<s*rseí»*  pare  i  *  ^  aeilanS»  m  ren- 

;  .d-jt-.;-  que  nmarilufsi  »  bo»»  r-e-il"**  -  ü  *  -efz-i-ça  que  reru’:» 

.-a  -  <1.  e.v-.  «-  .  enrlq<.e.-.-r.mlo  d-:,  p„„.,  - 


-----v  uuuduuorBa 

thega  a  ponto  dnquela  aiilorlda- 
ac  náo  alender  a  uma  comle.sáo 
dc  profcssõras  déslc  município, 
demonstrando  falta  de  educação 
c  dc  espirito  público,  Jmprescin- 
fllveí»  a  Quem  exerce  a  função 
Wvernamental;  RESOLVE  f«%r 
íls  fllg  dã  prosento  rcu* 
'  P®-  ordinária,  um  voto  de  dw- 

ae  repulsa  no  sr. 
-.1,  «ecrctárlo  da 
-ultüra  do  Estado, 

--  - .  .  -a— i*om  que  Icni  trata* 

que  é  coa-  do  os  problemas  do  enaino  dé»le 
,  — município,  cm  prejuízo  de  cenle- 
PC"  Pf*  ao  pequeno*  brasileiro.»,  prol- 
au-  bidos  dc  csludarpor  falta  dc  pro- 
jra-  fca.eftras'',  ^ 

iHn  a  moção  a  autora 

II ®  vereadores. 


tfncla  do  lAPC  áai  contrlbu|nle»  dc  Empenhados  que  csloiops  r- - 

500  município»  do  Biuáo  de  8áo  Pou-  os  noisoí  eaforços  aos  dos  braillrl- 
lo".  Tudo  Dio  raiista  'do  memorial  ro»,  a  So>.'ledádc  Americana  do  Rio 
enviado  pelo  .Frderoçáo  .  dn  áiniprr-  do  Janeiro  rendo  hoje  etla  liomcna- 
gados  do  Comércio  de  81o  Paulo  .so  gem  ao  chef*  desta  grahde  Nnçáo, 
presidente  do  lAPC,  »r  Alberto  Car-  nouo  convidado  de  honra." 

i  DISCURSO  DO  SR.  tVILLIAM 
I  PRENDEHGAST 

I  "A  Câmara  Araerleana  de  Comér- 
Iclo  do  Rio  do  Jinelro  lém  o  grande 
I  liunra  de  bppepwear,  neste  momen- 
jio.  o  presidente  do  Rraill  e  demons- 
!lrar  o.ae,li  alto  apréço  jlelo  estadista 
Iquordlngfl  cJta  inugnlfira  Naçáo. 

!  Sr,  presldcnle;  Aqui  estamos  p.xra 
,dlzet-lhe  que  pessoa»  c  emprésaa 
Inorle-amcrlcana...  radicado»  no  Bra¬ 
sil,  comungam  do  mesmo  sentimen¬ 
to  progrenisU,  que  caracteriza  o  go- 
v-érno  de  V,  Exo.  O  espirito  dinâmi¬ 
co  d»  V.  Fjta.  coincidc  eom  o  »enll- 
mento  que  anima  o»  enipreetidlmen-J 
U)5  norte-americanos  neste  paD.  Am¬ 
bos  cslamoa  empenhados  cm  traba¬ 
lhar  pelo  engrándeeimento  do  Brasil; 
V.  Exi.,  como  dirigente  ciclirocldo 
que  procura  encontrar  soluçórs  para 
og  problemas  nacional»;  nõe.  homena 
de  emprésa,  somos  em  muiloi 


coníra  o  atual  íecrelário  do  Edu 
Cultura  fluminense. 
zMberto  Torres. 

Estranhou^  _  _ _ _ 

Iropolltano.  que  a'Câma'r’ã'5tuní-  confla'nçã‘'e“'ci( 
çlpal  meritiense  tivesse  volado  Alberto  Toirr» 
lai  moçQo,  considerando  tratar-  Educação  c  Cu! 

herfn  ®i^''8lda,  do  sr.  Al-  palo  descaso  roí 

Dcrto  Torres,  homem  quu  é  v 
sitUrado  como  cidadão  probo, 

O  rçouerimento  aprovado 
0  legislallvo  municipal,  dc 


encon- 
.  -  quatro- 

oulritó  íôlhas  de 
:ras  foram  encon- 
— j  ao  longo  da 

O  CHACAHEIRO 
s  alé  uma  chácara  das 

HnWoa».  At»  m  t  •••«« 


C  P.  CONVIDADO  A  IR  AO  NORTE 


servaçao  dos  próprios  e.stadual.s 
nao  diz  rc.tpeito  à  Secretaria  dc 
Educaçao,  nao  t-.nbcndo,  a.sslm. 
censura  ao  *r,  Alberto  Torres. 

MALARíA  EM  MACAfc 

.  O  depulndo  Benjamim  Curve- 
"c  rj  para  o  Departamento 
Riirnis  no  ácnt|d'i 
focos  de  malária 
|uc  estao  se  de.spnvolvcndo  em 
djicac^^m  cuja  eidade  já  se  v<*- 
;  I  casos  daquela  dosn- 

1 . 

Salientou  o  representante  in.v- 
cacense  que  em  pesquisas  feilas 
em  diversos  dislrilo/i  do  muníei- 
.1  anofell- 
no.»,  que  san  o»  responsáveis  pe¬ 
que  a  re-'la  Iran.smissão  dn  mal. 


lltul  um  verdadelio  arquipélago  ^  _  ^ 

«  iãro-ümic«'oí'i'’»óierIcwo! 
...  .  .  “jgein  apUcadns  pra  alguém  que  sonba  com 

elaboradai  com 
as  pecuhsri- 


llumincnse, 


-'»,  **  mínima 

.  lomando  inócua 

a  existência  daquela  Secretaria: 

que.  por  incrível 
que  possa  parecer,  os  município» 

1.  .. 

.  ,  ,  - - lo  apoiou  1 

-  __  ._  «lao  sendo  relcgndo.s  a  plano  in-  dc  Eiiriemlas 
mercado,  icnor.  pois  seus  c-.upos  escolares  de  combater 
,  1“  que  tem  *5  encontram  reduzidos  a  situa- 
que  ii  hora  de  sua  verdadeiros  pardieiros,  .viuiae,  cm  c 

_mcnos  perlo  de  sua  ^9^  Í5‘‘®  de  con.ssrva-  rificaram  44 

nenhuma  t«o:  Considerando  que  a  falta  de  ça. 

la  Unha  *  centenas  de  -  -- 

unna  crianças  cm  idade  escolar  a  fi- 

v*2rd^7eiíSÍ VlXo,í,“7, j  pio  íó^róm^n^-ados 

SrctíídeSf P«'®  oT/®"- 


v-iiianio,  cio  saiu  mais  cedo  nnV-ã 
0  mercado  de  wÓdureira .  jfcha  a 

BIS-»  "5^  y  fSSMS 

lo  ao  regressar  rio 
zUirma  Oiamantini 
certeza  de 
saida,  pelo 
chácara,  n.io  havlí 
verdura  espalhada 


desenvolvimento,  I 
fétmuiBi  uniformei, 
detconheelmonio 
dade»  de  cada  pat».  O  qu«  defendo, 
ao  contrário,  é  que  »«,  estudem  e  »e 
levantem  a»  necessidades  de  cada  ns- 
çto,  reconhecendo  o  que  rada  uma 
tem  de  próprio  e  dc  carinerlitlco. 


casos 

o»  execultirct  dr»»as  soluções,  mi  álu- 
bltu  ila»  atrlbuIçOcs  coiifladi»  á  ini¬ 
ciativa  privada. 

.\s  meta»  du  govérno  ac  v,  Exa.. 
que  fundamentam  o  dcxenvolv-buen- 

to  do  Brasil,  euconlraram  no,  ho-  _ _ 

men,  de  emprésa  norte-americano»  jiai, 
aqutie  meimo  apoio  que  lem  catac-| 
tentado,  atravé)  do»  anos,  a  nossa ' 
pretença  neste  pais.  Os  beui  qua' 
aqui  produzliue»  uu  distribuímos.  I 
I criando  riqueza  e  estimulando  a  ele-: 
vsçáo  do  padráo  de  vida  da  popula-  í 
çJo  brasileira,  sáo  instrumenio,  de, 
progresso  econômico  c  social.  Temoa- 
empregado  a  novt»  melhor  experién-* 
cia  c  o  melhor  dos  nonos  rsfo>coa 
para  qut  désses  ben»  se  beneficiem  ; 
náo  apenas  aquélei  que  o.  produzem' 
ou  distribuem,  ma»,  prtnclpabncntr. 
aquéiti  que  es  ulilizsm  ou  conso¬ 
mem. 

Acreditamos  em  oosss  capacidade 
d»  produzir  para  atender  ás  necesf 
sidadei  coletivas.  Dal  procuramos 
suuinlr  sempre  nova,  responubUida- 
dr»,  aceitando  os  desafio,  qui  no, 

•4o  Impostos  pelo  rrrictffientn  ex- 
, tnordlnárlo  do  Brasil.  -.4<rrcdltsmn» 


Carteira  de  Comérdo  Exterior 
EDITAL 


■  queza  oe  um  pal<  Apens,  par»  ci- 
ilar  o  exc.-ü"'»!  dis  graml-s  compa- 
nhus  norte-amettranas.  e  Importas- 
I  te  aulnaUr  que  lua  proprtrdade  está 
hol»  dlvldid»  »ntr»  síoir  mlUiófs  de 
«cKfiaU».  i>  qut  rrpreecuta  a  t-aU 
'fíevoda  dirtsio  d»  prcprirdjd»  »;  i 
itodo  o  mundo  gite  rapiULsrrc  po- 
'puUr.  q-jt  »e  rspobde  ci  naçx'x:  ,u- 
rr-o  o»  l^toUo»  U"<iov  c  e  Bz-sll  on¬ 
de  •  riVT*  emprésa  recebe  e«imu- 
lo«  e  prestigie,  atgnlflca  náo  atesas 
o  ee..-iquec;mentc  nacl-nj!  ai  ta.ti- 
bénv  o  f.!irta!eclmrn-..-  d»  Df  xeraeto- ' 
A  (O.-ç»  di  Des -'cr.s- a  tvslde. . 


A  CARTEIRA  ÜE  CO.MERCIO  EXTERIOR  Ho 
no  RRASIL  S.  A 


,  rrreberá  par»  exame,  às  13  hnras  Ho 

dia  -9  do  corrente,  na  Av.  Pre-sidenie  Vargas,  326,  II.* 
andar,  sala  l.lll,  propostas  em  aobretaiia»  fechada*  ’  para 

T*.*!' “  P-rtifuUr  e 

Perda  Total  (tAP)  —  isento  de  qualquer  franquia  para  o 

tran»porte  mariümo  de  100.090  toneladas  métricas  de  trigo 
cm  grao,  a  granel,  proeedente  dos  Estado*  Unidos  da  Amé- 
rica  (porto*  do  Golfo  do  .Mexieo)  destinado  a  porto*  br»ts|. 
lelro*.  Nao  serão  ron*ideradai  prapo*la*  cuja*  laxa*  teiam 
.uperK.rc*  .  0.I4^  (quatorre  centésimo,  por  cento)  r^^- 
«ndo-w  o  Banco  o  direito  dc  recusar  qualquer  proposta, 
bem  eotno  de  e.ncfl«  a  pre«ente  eonrorrénela.  sem  que  «o^ 
pro^enle-  a»vi»t*  direito  »  qualqoeg  reelomario  ou  rei- 
rindieaçao. 

Rio  de  Janeiro.  24  dc  marro  dr  IHu 
Vi  HaMmtat  rardxHor  Rodrigues  L  ■  • 

1 1  Alborlo  Vittor  dr  .Megalhâes  |>g-ra  •  -Ir.i 


ram  »isaliar-lhe.  Cumn  o»  »i- 
J^tante,  tivessem  lhe  dado  cm- 
lánd.s  éle.  cue  Gt»ã;....v- 

dn.  rs-fa  maíj  leve  a  fazer  a  nàn 
rcf  •air  rm  qivpara  lã  au-  poder 
c"Cg-r  •-.T,  r»ea.  N::,  eoo- 

sflrtr-vj  r.v  „.çç.vriio» 


j  »  -  a*-. .. 

"  ■'ia Já  q  ••  vX 

,-»V  «te  »»--.•»■  ;il- 

.7  f ,■ 

■.  .1  ^ 

»“• 

*.'4Í  jç-A*;;  •" 

Cadrri. 


CORREIO  DA  MANHA,  Scx(a*Fcira,  25  de  Mnrço  de  1960 


Assassinou  o  amante  que 

decidira  voltar  à  esposa 

-.1 _ «  .  ... 


Guardas  que  mataram  lúclieiro 
reconhecidos  oiilem  no  19.®  DP 


DIaic  Odolc  que,  tudo  combi¬ 
nado,  possurum  a  residir  no  Ho¬ 
tel  Soberano,  na  Avenida  Mcm 
de  Sá,  aqui  no  Rio. 

VOLTOU  PARA  A  ESPÔSA 
A  vida  cm  comum  de  pdclc  e 
Ari  correu  bcin  nló  scffunda- 


jtlr  ferida  nn  amor  próprio,  ou 
talvcü  porque  nmosse  de  lato 
lAri,  decidiu  lutar  por  aio. 
TENTATIVA  DE 
RECONCILIAÇÃO 

Continuando  sua  narrativa, 
declarou  Odete  que,  ontes  de 
decidir  motor  Arl,  foi  procurá- 
lo  nn  Run  Pedro  Alves,  onde 
6le  fazia  ponto  com  o  caminhSo. 
Pediu  que  reconsiderasse  sun 
atitude  voltando  parn  ela.  O 
homem  ncsou-sc,  dizendo  que 
tudo  entre  ólcs  eslava  acabado, 
O  CRIME 

Odete  entrou  na  uoiéin  do 
caminhão,  com  o  qual  Ari  ar¬ 
rancou  rumo  00  centro  da  cida¬ 
de,  onde  n  deixaria,  Na  Praca 
da  República,  proximidades  do 
Hospital  Souza  Asular,  odete' 
insistiu.  A  resposta  de  Ari  foi 
brusca  e  definitiva;  parou  o 
veiculo  e  di.sse  h  mulher  que 
saltasse.  Odete  nfio  resistiu  ao 
^que  considcrc/u  humilharão  e, 
escorregando  a  mão  pela  bôlsn, 
empunhou  o  revólver  c  íó-lo 
detonar  duas  vêzes.  Ari  tom¬ 
bou,  agonizante,  sobre  sua  agres¬ 
sora.  Populares  acorreram  ao 
locai  c  o  comcrciário  Mário  Pe¬ 
reira  de  Souza,  que  se  encontra¬ 
va  num  café  das  proximidades, 
foi  0  primeiro  a  chegar  Junto 
ao  caminhão.  Prendeu  Odete, 
ainda  dentro  da  boléia.  Foi  cia 
entrege  ás  autoridades,  en¬ 
quanto  cra  providenciado  socor¬ 
ro  para  n  vitima.  Tarde  de¬ 
mais.  porém.  Ao  dar  entrada 
no  Hospital  Souza  Aguiar,  Ari 
faleceu. 

A  ARMA 

Sóbre  como  conseguira  a  ar¬ 
ma,  Odete  declarou  que,  pos¬ 
suindo  a  chave  do  quarto  de 
quem  vl- 


Um  Inspetor  e  diversos  guar¬ 
das  noturnos  lotados  no  pósto  do 
morro  do  Jacarézinho,  foram  no¬ 
vamente  levados  na  tarde  de  on¬ 
tem.  á  delegacia  do  10.®  D.P„ 
parn  serem  acareados  com  n 
companheira  do  bicheiro  n.ssas- 
slnado  e  três  testemunhas.  Apre¬ 
sentados  ao  delegado  Façanha,  os 
guardas  suspeitos  foram  postos 
frente  a  frente  com  n  mulher,  Ma¬ 
ria  Teresa  Macedo  companheira  dc 
"Bolota"  a  vitima  e  das  teste- 
munha.s.  Éstes  cm  presença  do 
delegado  c  outras  pessoas,  não 
tiveram  dificuldade  cm  apontar 
entre  os  presentes  os  guardas 
que  tomaram  parte  no  crime  dc 


4,  Realengo),  como  sendo  os 
mesmos  que  arrastaram  Aldemir 
Santos  da  Silva,  o  "Boiota",  seu 
companheiro,  depois  dc  terem- 
no  matado.  Mario  Teresa  frisou 
nlndn,  que  na  ocasião,  "Bolota* 
estava  deitado,  estando  por  isso 
cm  trajes  menores.  Vale  acres- 
eptar  que  éste  reconhecimento 
já  havia  sido  realizado  antes 
pela  mulher,  nada  mais  tendo 
cin  leito  ontem,  do  que  ratificar 
suas  acusações  anteriores. 

AS  TESTEMUNHAS 

Enquanto  isso,  Osmar  Ferrei¬ 
ra  Leite  e  Niiton  Silva,  duna 
das  testemunhas,  foram  também 
precisos  cm  suas  acusações,  quan¬ 
do  em  presença  do  delegado  Fa¬ 
çanha,  procederam  ao  reconhe¬ 
cimento  dc  Alayr  Silva,  JoSo 
Mendes  c  sublnspctor  Amadeu 
I.aiciprcli  como  sendo  os  autores 
da  morte  do  contraventor.  Além 
déstes,  a  testemunha  Niiton  Sil- 
ya  acusou  mais  Nestor  Martins, 
(solt.,  23  anos.  R.  Bulhões  Ma¬ 
ciel,  603,  Parada  dc  Lucas),  DI.s- 
scram  que  ainda  tomaram  parto 


publica.  A  vitima  chnmavu-sc 
Arl  Marcm,  ern  casado,  linha 
38  anos  dc  idade,  cra  motorista 
e  rcsldlo  nn  cidade  dc  Magé. 

q  pulmão  direito  varado 
pelos  dois  projéteis  c  foicceu 
quando  dava  entrada  no  Hospi- 
«a  .Souza  Aguiar,  bem  próximo, 
atlas,  do  local  onde  ocorreu  a 
sangue.  A  criminosa 
nao  tentou  fugir,  sendo  présa 
em  flagrante  c  autuada  no  10.® 
Distrito  Policia],  sendo  posto- 
rjormente  removida  para  o  Pre¬ 
sidio  de  Bangu. 

ANTECEDENTES 
Os  antecedentes  do  caso  fo¬ 
ram  relatados  pela  criminosa  ao 
comissário  dc  dia  no  10.®  D.P. 
Contou  cia  que,  há  aproxima¬ 
damente  2  anos,  conheceu,  cm 
Magé,  0  homem  que  ncabrrn  dc 
matar,  Ari  dcdicnva-sc  no  trans¬ 
porte  dc  mercadorias  cm  cami- 
‘l”®  acreditou,  re¬ 
tribuira  o  amor  que  cia,  dc 
imediato,  lhe  dedicou .  Confian¬ 
te,  contou  a  Ari  todo  o  seu  pas- 
saaq.,  Que  não  reputava  dos  mais 
cândidos,  com  alguns  nmôrcs  en¬ 
ganadores.  Êle  aceitara  tudo, 
mostrando-se  compreensivo  e 
ntó  penalizado  com  n  história 
da  vida  de  Odete  que,  já  com 
mais  de  30  anos,  não  conseguira  I 
ser  ícllr. 

"Usando  da  mesma  slnce- 
yldade,  Arl  revclou-me  também 
tõda  a  sua  história.  Era  um 
homem  casado,  pal  de  vários 
filhos,  mas  gostara  dc  mim  e 
prometia  fazer-mc  feliz.  Não 
estaria  se  dando  bem  cm  casa  e 
passaria  a  viver  comigo"  —  de¬ 
clarou  a  criminosa  na  Delega¬ 
cia. 


icgacto  xaçanha,  compareceram 
aquela  delegacia,  os  guardas  no¬ 
turnos.  Amadeu  Lacipreti,  sub- 
Inspetor,  Silas  Ribeiro:  cobrador 
da  entidade,  Adauto  Teles  da 
Silva;  José  Francisco  da  Silva; 
Jenacy  Nunes  Monteiro;  José 
Cardoso  da  Silva;  Antônio  Ri¬ 
beiro;  Nestor  Martins;  AIbjt  da 
Silva;  Adauto  Brandino  (princi¬ 
pal  suspeito);  Jofio  Mendes  dos 
Santos  e  Vicente  Miguel  Men¬ 
des,  éste  último  fiscal  do  pósto 


Maria  Ttrraa  Macedo,  companhei¬ 
ra  do  bicheiro,  reconheceu  ontem 
na  delefacla  do  Ift*.  D.P.,  entre  oi 
zuardai-noturnoi  all  prnentes,  ot 
qne  tomaram  parte  no  mauacre 
dc  leu  amante 

ficuldade  cm  distinguir  entre 
éles,  os  guardas  Adauto  Brandi¬ 
no,  João  Mendes  dos  Santos, 


I  Arl  .Marcm,  o  aitasiinado,  em  feto 
recente 

% 

feira  passada,  quando  os  dois 
foram  surpreendidos  no  hotel 
pela  cspõsa  dc  Ari,  d.  Anita 
Morem.  As  duas  mulheres  se 
desentenderam  sèriamcnte.  sõ 
não  chegando  a  so  engalfinha¬ 
rem  dada  a  pronta  intervenção 
de  Ari,  Finda  a  briga,  éste 
saiu  cm  companhia  da  espósa, 
deixando  a  amante  no  hotel. 
Refletindo,  enfim,  no  érro  que 
cometera,  resolveu  o  motorista 
voltar  para  junto  de  sua  cspõsa 


Após  colhêr  operário  caminhão  matou 
dois  soldados  e  colidiu  com  o  bonde 


na  R.  Paraguassu, 


vera  anos  otrás,  foi 

ço  do  mesmo  e,  não  estando  lá  tarde  de  ontem,  o  motorUta 
ninguém,  apanhou  o  revólver,  Olarindo  Alve*  (loit.,  38  ano»,  rst. 
deixando  um  bilhete  explicati-  de  aerlcind,  ms),  dirigindo  o  eami- 
vo:  devolveria  a  arma  se  não  nb*o  chapa  M-81-47,  pertencente  à 
tivesse  coragem  de  praticar  o  "Cl*-  internacional  de  Tintai",  atro 


e  filhos.  Odete  sentiu  que  per 
dera  a  batalha.  Ou  por  se  sen- 


I^spUal  Souiaje  também  foram  medicadas 
.  Souza  Atular. 

AS  VtTIMAS 

Sssai  TiUmat  fonm:  Oera! 
Jamim  Conitant  (op.,  cas.. 


removido  para  o  I  — ,  - 
Aguir,  onde  ficou  lolerniido  em 
tado  de  oboque. 

ABALROOU  O  BONDE 


Ainda  desenvolvendo  grande  ve¬ 
locidade,  0  caminhão  colidiu,  pou. 
COS  metroí  i  frente,  com  o  bonde 
m»  444.  da  Unha  34  —  Praça  iS-Pra. 
ca  da  Bandeira,  conduzido  pelo  mo- 
tornelro  regulamenio  7235,  EXlmun- 
do  de  Albuquerque  Machado  (cas., 
3S  anoa,  Rúa  Osvaldo  de  Avelar,  323, 
Caxias).  Com  o  abalroamento,  sete 
pessoas  que  vtojavam  no  elítrlco,  in- 


Disposto  a  coibir  abusos  dc 
certos  motoristas  dc  táxi  de  Ni¬ 
terói,  que  estão  cobrando  corri¬ 
das  além  do  permitido  pela  ta¬ 
bela  em  vigor,  o  cel.  Joaquim 
Santos,  inspetor  geral  do  Trân¬ 
sito  do  Estado  do  Rio,  está  punin-  Ifc  os  presentes.  Posteriorment* 
do,  na  forma  da  lei,  os  motoristas  compareceu  a  terceira  testemu- 
que  são  denunciados  pelos  passa-  nha.  Sebastião  Ferreira  Leite, 
geiros.  irmão  de  Osmar,  que  tambám 

Um  dos  profissionais  autuados  reconheceu  entre  os  guardas  og 
foi  o  do  auto  76-58  que  cobrou  que  haviam  sido  identificados  por 
200  cruzeiros  por  uma  corrida  da  seu  Irmão  c  demais  testemunhas. 
Praça  Anirlboia  ao  lugar  deno¬ 
minado  Caramujo,  enquanto  n  FALTOU  EX-GUARDA 
tabela  estipula  o  preço  de  150 

cruzeiros.  .  O  delegado  Façanha  tinha  ex- 

passageiro  prejudicado,  jorna-  pedido  ordens  para  que  compa-* 

lista  Emanl  Costa,,  apresentou  recesse  ontem  ao  19.®  DJ*.,  o 

denuncia  à  Inspetoria  do  Tránsi-  ex-guarda  noturno  Silvio  de  011- 
o  seu  titular  aplicado  a  veira.  Ao  que  apurou  a  policia, 
multa  de  120  cruzeiros  no  moto-  Silvio  que  há  tempos  íol  expulso 
rista.  confonne  prevê  o  regula-  daquela  guarda  envolvido  no 
mento,  determinando,  ainda,  a  furto  de  uma  arma,  viu  quando 
«iue  devolvessem  seus  cx-colegas  assassinaram 
ao  denunciante  ps  50  cruzeiros  "Bolota”.  Inexplicàvelmenle  o  ex- 
que  pagou  a  mais. _ guarda  não  compareceu. 


Osmar  Ferreira  Leite,  a  testemu¬ 
nha  de  vista,  foi  deelslvo  em  apon¬ 
tar  na  delriaeli  os  vigilantes  no- 
lurnos  que  tomaram  parte  no  as¬ 
sassínio  do  blchrlro 


Nils  Kaufmann  e  Weliingtôn 
Barbosa  Lima  c  ainda  o  delega¬ 
do  Luís  Alves  dc  Noronha  Fi¬ 
lho. 

O  "Livro  de  Ocorrências"  do 
12®  D.  P.  c  as  informações  do 
Delegado  de  Roubos  e  Furtos  dc 
São  Paulo  e  da  Secretaria  Ge¬ 
ral  do  M.  da  Guerra  já  foram 
solicitados  por  oficio  e  é  possi- 
vel  que  no  dia  da  audiência  já  es¬ 
tejam  juntos  aos  EDtos. 

A  “SWETER" 

A  propósito  de  uma  noticia 
divulgada  ontem  a  respeito  da 
"sweler"  verde  de  Cáclo,  que 
teria  sido  encontrada  e  estaria 


cluilve  «eu  eondutor,  saíram  feridos 


(Continua  na  11a.  pág.) 


Moradores  da  rua  Santa  Cristina, 
em  Sania  Teresa,  relataram  A  repor¬ 
tagem  vários  casos  de  assaltos  prati¬ 
cados  naquele  logradouro  e  outros 
Ircals  do  referido  bairro,  devido  A 
absoluta  fatta  de  policiamento.  DU- 
eeraiii  vários  pessoas  que  residem  na¬ 
quela  run  que  últimamente  os  assal¬ 
tos  tím  aumentado  em  um  ritmo  im- 
preulonante.  destacando-se  tanto  os 
ataques  a  essas  eomerelalt  como  a  re¬ 
sidências  e  a  transeuntes. 

Pi-ira  dar  exemplo  da  slluaçKo  de 
abandono  s  que  a  Folieis  relegou  o 
bolrro,  relataram  o  caso  do  aissUo 
de  que  foi  quase  vitima,  na  madruga¬ 
da  de  onlem,  n  médico  Osvaldo  Nazi- 

Santa 


PRLMEIRO  ATROPELAMENTO 

Cérta  das  17  horaa,  quando  era  In¬ 
tenso  o  movimento  de  veículos  na 
Praça  da  República,  surgiu  o'  auto 
carga  em  grande  velocidade.  Quan¬ 
do  ae  aproximava  da  tgreja  de  BAo 
Jorge,  colheu  Blagro  Bosco,  que  foi 
atirado  á  distância.  Receloso  das 
conseqUAnclai,  imprimiu  maior  ve¬ 
locidade  ao  caminhlo  e.  ziguezague¬ 
ando,  cruzou  a  Avenida  FreUdente 
Vargas,  atingindo  a  Praça  DÚqua  de 


■áeguidta  serão  ouvidos  os  policiais 


em  poder  de  um  repórter,  os  ad¬ 
vogados  do  porteiro  António  João 
de  Souza,  senhores  Augusto 
Thompson  e  Niiton  da  Silva  Fei- 
tal,  inquiridos  pela  nossa  reporta¬ 
gem  afirmaram  nada  saber.  Dis¬ 
seram  não  acreditarem  que  exis¬ 
ta  mesmo  essa  "s^veter",  entre-  rew,  c«<a 
tanto,  não  podem  negar  sua  exis-  crtstlna.  aó  ; 
tèncla,  Dois  nesse  processo  tem  u  íacuiuilvo 
acontecido  tanta  coisa  diferen-  quando  Me. 
te,  que  chegam  até  a  ficar  em  va  para  p«ni 
duvida.  Eles  preferem  aguardar  doraa  vivem 

03  acontecimentos.  delender.ae. 

No  Fôro  várias  pessoas  comen-  Apelam  pa 

tavam  essa  nova  “bomba"  e  a  para  que  dc . .  - 

maioria  levava  o  caso  na  brinca-  do  locat  por  uma  dupla  de  "Coama  t 

deira .  Damiío". 


Caxias. 


,7*  DIREITO  CIVIL 


sob  o  comando 


E  COMO  É  FÁCIL  PARTICIPAR I  BASTA 
AAANDAR  5  RÓTULOS  DE  BOM-BRILI 

ÍAineto  para  o  Rddle  ou  TV  TUPI  ou  dopotifo  on  uma  doi 
fflullos  urnas  aipolhadoi  polo  cidado,  cinco  rótulos  do 
Bom-Brll  com  sou  nomo  o  ondovSço  (o  nôo  osquoçai 
oicrovQ  sompra  Iqmbám  o  nomo  o  o  ondorSço  do  sou 
ravondodof  Bom-Brll  -  ormozSrn,  ompório,  lupormofcodo 
ou  Bonca  do  Foira). 

Comoco  o  mondor  suas  cortoí  doido  |ó,  porquo  o  pri- 
molra  corrido  A  ao  prósimo  dia  9  do  abril...  o  quanto 


rto  oporrar  a«  um  botão,  cinco 
covolinhot  lotm  o  lôdo,  num  prado 
#m  miniatural  V.  viv#  a$  mBimoí 
•moçòss  do  uma  outinNca  corrida 
porquo  é  impouivol  provar  c 
rosultodo  do  coda  póroo.  -  É  o 
único  prodo  do  mundo  ondo  oi 
pulos  nodo  cvstom  o  todos  oi 
corolos  tão  promiodot. 


ATENÇAO! 

o  rotulo  do  Bom-Bril  (agora  valo  ouro)! 


As  cortos  poro  o  Pradinho 

Bom-Bril  fsmbám  podom  tor  oV 

onviodos  poro  o  Ródio  Nacional  do  p  j  o  ^ 

onoiro,  proflroma  'Gonio  quo  brilho" 

(2T  íoiro,  20,30  horot)  Proço  Mouó  ®«'*»-lril  sã  ã  lagíiimo  quando  tnx  o  trodicio- 

nol  rótulo  vormolho.  E  só  Bem-Bríl  logitimo 

-  .  _ _  limpo,  dó  brilho  lom  riteor...  o  distribui  um 

Corio  Po»«n!t  M»  ’53 


mundo  do  prómios  por  tomorio  I 


«aísíísSsTSS-s!*,- 


Enterro  no  planalto 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexf«-Felr«,  25  de  M«rço  de  1960 


.\  tri«ii«ffrênci.T  do  llxfciui>u 
jiara  Brasília  é  limliòlica.  Pro¬ 
vado,  comprovado  como  esiã  o 
caráter  alegórico  da  mudança,  o 
gnvcrno  não  pode  impor  ao  Con¬ 
gresso  Nacional  que  se  transfi¬ 
ra,  de  fato,  quando  êle  »ó  se 
transfere  simbòlicamente.  Nesse 
caso,  para  que  os  dois  posleres 
fiquem  no  mesmo  pc  de  igual¬ 
dade,  a  mudança  do  Congresso 
Nacional  tem  de  ser,  também, 
alegórica.  Exigir  o  contrário 
iiáo  importa  apenas  no  Executi¬ 
vo  colocar  em  situação  de  infe¬ 
rioridade  0  ümgresso  Nacional. 
A  ésse  vexame  correspondem  ou¬ 
tros  fatos  politicos  cuja  signifi¬ 
cação  precisa  ser  destacada. 

O  .Senado  reconbeceu  ontem, 
unânime,  que  não  existem  con¬ 
dições  para  o  funcionamento  do 
Legislativo  no  Planalto.  Ali  o 
Congresso  “ficará  mudo",  disse 
0  sr.  .Mem  de  Sá.  ".Se  o  Con¬ 
gresso  muda-se  para  Brasília  — 
declarou  o  sr.  Lourival  Fontes 
—  estará  assinando  o  verdadeiro 
atestado  de  óbito  da  representa¬ 
ção  nacional."  O  sr.  Afonso  Ari- 
nos  mostrou  como  o  regime  e 
a  administração  pública  estão 
ameaçados  de  desintegração,  pe¬ 
la  mudança.  Com  essa  verifica¬ 
ção,  de  uma  evidência  irrefra- 
gável,  concordaram  os  srs.  Fran¬ 
cisco  Gallotti,  Caiado  de  Castro, 
Vitorino  Freire  e  Pedro  Ludo- 
vico,  0  Senado,  em  bloco,  re¬ 
conheceu  que  a  impossibilidade 
da  mudança  do  Congresso  c  in- 
transponivel,  Mas  o  Executivo 


qiici  c>!>4  niudaiica.  K  por  que, 
e  para  que?  (J  Executivo  s.ibe 
que  empurrando  para  o  Planaltu 
o  Congresso  .Nacional  déle  se  vai 
aliviar  como  quem  se  lil)crta  de 
um  poder  de  policia,  liulo  o  Con¬ 
gresso  para  Hrasilia,  ali  vai  pa¬ 
ra  ser  íecliado  numa  catacum¬ 
ba.  Kis  o  que  kleseja  o  Executi¬ 
vo:  enterrar  no  Planalto,  o  Le¬ 
gislativo,  para  se  converter  em 
poder  absoluto.  Em  poder  asiá¬ 
tico. 

♦  ♦  * 

Ontem  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  encarregou-se  de  dar  mais 
uma  prova  de  que  Brasília  não 
está  em  condições  de  receber 
ninguém.  Determinou  o  sr.  Jus- 
celino  Kubitschek  que  o  abaste¬ 
cimento  da- nova  Capital  se  faça 
por  via  aérea,  O  governo  pre¬ 
cisa  de  uma  ponte  aérea  para  le¬ 
sar  alimentos  a  Brasília  do  tipo 
da  ponte  que  se  csubcleceu  sô- 
bre  Berlim  bloqueada.  Se  ontem, 
antes  da  ordem  aviatória  do  pre¬ 
sidente  da  República,  o  senador 
Lourival  Fontes  já  considerava 
a  mudança  "uma  loucura,  uma 
insensatez,  uma  irresponsabilida¬ 
de",  que  poderá  dizer  agora  o 
Senado  diante  desse  quadro  de 
uma  Capital  que  começa  em  re¬ 
gime  de  cidade  sitiada? 

♦  *  ♦ 

O.S  senadores  Mem  de  Sá  e 
Afonso  Arinos  apontaram  ontem 


o  único  caminlio  que  reMa  ao 
Congresso  N.iciminl  comp  ato  de 
sobrevivência  —  su.v  e  d.ts  in.s- 
tltuiçôes  democráticas.  Pste  cn- 
ininbo  é  a  niudançn  t.vmbéin  .sim- 
iNilica.  Hste  caminho  é  o  de  nma 
resolução  conjunta  ilas  duas  Ca¬ 
sas  du  Legislativo  colocando  a 
mudança  nos  mesmos  tèrnios  em 
que  o  Executivo  a  csdncou :  em 
termos  alegóricos,  t)  (.'ongrr-so 
não  pode  aceitar  a  humilhação 
<le  uma  mudança  em  condições 
constrastantes  com  as  condições 
adotadas  para  li  pelo  próprio 
Executivo.  O  Congresso  Nacio¬ 
nal  não  é  uma  dejiendéncia  do 
Palácio  do  Catete.  Ou  éle  de¬ 
fende  agora,  com  energia  e  for¬ 
te  determinação,  o  seu  pre.stigio 
ile  ]x>der  político  soberano,  ou 
caunnh.v  para  Brasília  corio  pa¬ 
ra  um  cam|)o  dc_  concentração, 
como  advertiu  o  lider  da  CD.N 
no  Senado. 

*  ♦  ♦ 

Com  a  mudança  "ás  cnnela- 
das",  0  governo  c.stá  implantan¬ 
do,  no  pais,  uma  sciliçâo  bran¬ 
ca.  So  utna  rebelião  do  Congres¬ 
so  Nacional  poderá  impedir 
aquela  sedição,  Não  é  um  para¬ 
doxo  — é  uma  verdade,  a  úni¬ 
ca  verdade  que  precisa  ser  com¬ 
preendida  e  posta  em  ação  jiclo 
Congresso  Brasileiro, 


de  Jornalistas  òquola  nação.  Tanto  que  vai  no 
extremo  de  Igualar  Cuba  aos  palies  do  inundo 
comunista.  Nos  passaportes  especiais  há  uma 
icferèncla  que  declara  não  ler  o  documento 
válido  para  a  União  Soviética  e  países  da  Cor¬ 
tina  de  Ferro,  Deveriam  acrescentar  —  e  Cuba. 


1.*  Cntlrrno* 


ORÓS 


Em  setembro  do  ano  passado,  em  Fortale¬ 
za,  dizia  Guimarães  Duque  (o  homem  que 
maJs  entende  de  Nordeste)  a  um  redator  déste 
Jornal  que  a  tragédia  da  zona  semi-árida  do 
Brasil  é  que,  no  tempo  da  cheia,  se  esquece  da 
rêca  e  quando  tudo  seca  se  esquece  das  en¬ 
chentes. 

Antes  dc  opinar  em  definitivo,  estamos 
aguardando  Informações  pormenorizadas  do 
nosso  enviado  à  zona  do  Açude  de  Orós.  que 
se  diz  a  ponto  de  arrebentar  com  as  chuvas 
que  caem  no  Ceará,  mas  a  Impressão  é  de  que 
o  DNOeS,  que  féz  o  açude,  esqueceu-se  de  que 
há  enchentes  no  Ceará.  Fã  das  sècas,  que  re- 
miltam  nas  "emergências",  que  resultam  em 
aumentos  da  já  fabulosa  verba  de  3  bilhões 
que  tem,  o  DNOCS  (felizraente  absorvido  pela 
SUDENE)  terá  esquecido  as  chuvas,  um  tanto 
excepcionais  éste  ano,  mas  que  IreqUentemcn- 
te  Inundam  o  Nordeste,  criando  aquéle  dile¬ 
ma  a  que  aludiu  Duque. 

O  fato  básico  —  e  Insólito  —  nas  noticias 
de  que  se  pode  romper  a  barragem  do  Orós  é 
0  seguinte:  o  açude  de  Orós  não  eatá  mais,  prà- 
tlcamente,  em  construção,  pois  o  mis  marcado 
para  sua  Inoupuraçfio  é  iste  mis  corrente  de 
março  de  1980.  Ora,  utt>  açude  que  se  devia 
inaugurar  agora  não  pode  ser  nem  mesmo  amea-  ■ 
çndo  de  ter  sua  barragem  rompida. 

Além  disso,  o  Orós  não  é  um  açude  qual- 
puer:  é  n  pal  de  todos,  o  tçudão  por  excelên¬ 
cia.  Sonho  dos  cearenses,  projetado  desde  1922, 
tnlrou  em  regime  de  meta  últlmaraente  c  íoL 
tocado  para  diante  de  forma  realmente  admi- 
lável  —  a  menos  que,  agora,  estoure  por  con¬ 
ter  água,  ü  que  é  t  função  natural  de  um  açu¬ 
de  qualquer. 

O  Orós  não  é  qualquer.  E’  a  chamada 
Guanabara  de  Agua  Doce  do  Ceará,  um  açude 
ral-d'égua  projetado  para  acumular  4  bilhões 
de  metros  cúbicos  de  água,  que  deve  irrigar 
100  mll  hectares  de  terras  jaguarlbanas,  que 
vnl  produzir  37.000  kw  dc  fôrça,  que,  na  sua 
mnlor  extensão,  mede  60  quilômetros  c  que  vai 
alagar  casas  de  15.000  pessoas. 

Ora,  todo  ésse  Orós  cslá  pranto,  pois  esta¬ 
mos  cm  março.  Qualquer  acidente  com  a  aua 
barreira,  sua  muralha  de  concreto  o  ferro,  po¬ 
deria  ocorrer  antes  de  março,  muitos  meses 
antes  de  março.  Chuva.s  excepcionais,  durante 
a  construção,  justificariam  um  acidente,  ou, 
como  agora  é  o  caso,  o  temor  de  um  acidente. 
Agora  n.ão  se  justifica  nem  mesmo  o  temor. 
Nollcinmas  ontem  que  o  governador  Psrsifal 
Dari-oso,  do  Ceará,  comunicou-sc  com  seu  con- 
lerr.1nco  Armando  Falcão,  ministro  da  Justiça, 
pedindo  auxlUo  federal  para  o  Orós  e  dizendo 
♦•Que  ainda  há  esperança  de  que  não  venha  a 
rumpor-se  a  barragem  do  Orós".  que.  segundo 
éle.  estaria  -em  construção".  Não  entendemos. 

O  mês  é  msrço  e  mesmo  que  ainda  falte  alfu- 
mn  coisa  em  Orós,  não  deve  icr  ■  barragem, 
oiie  diabo.  Açude  sem  barragem  é  como  casa  . 
sem  p.nede  e  o  DNOCS  já  mandou  aos  jornais 
incontáveis  fotografias  d.n  barragem  do  Orós. 


sll,  confirmando  as  expressões  e  a  fé  do  pre¬ 
sidente  Elsenhower,  que  nos  reconheceu  uma 
liderança,  Preclsamente  o  que  esperamos  dos 
Estados  Unidos  é  que  nos  reconheçam  essa  li¬ 
derança  de  uma  Nação,  e  não  de  um  homem 
pela  circunstância  de  encontrar-se  no  poder. 

Tudo  pareceu-nos  multo  oportuno,  do  pon¬ 
to  de  vista  de  sr,  John  M.  Cabot,  porque  o  sr. 
Jânio  Quadros  vai  a  Cuba.  Mas,  talvez,  logo 
depois,  éle  também  vá  aos  Estados  Unidos. 


Ricos  e  pobres 

A  mudança  da  Capital  nos  faz  parecer  um 
puis  súbltamente  enriquecido.  Só  se  fala  em 
milhões  de  cruzeiros,  que  somados  alcançam 
bilhões.  Não  se  faz  por  menos.  Quinhentos 
milhões  para  a  Câmara  dos  Deputados,  3D0 
para  o  Senado,  cem  P»ra  cada  Ministério,  150 
para  o  brilhantismo  das  festividades,  e  assim 
por  diante.  Estamos  num  pomar  de  dinheiro 
cm  época  de  colheita. 

Deputados  e  senadores  se  forram  do  três 
subsídios  e  ajuda  de  custo  de  120  mil  cruzei¬ 
ros.  Cobram-se  antecipadamente  do  cumpri¬ 
mento  de  uma  lel  que  êles  próprios  votaram. 
Para  não  ficarem  sós  no 'gozo  das  vantagens 
pecuniárias  que  se  atribuíram,  fazem  parti¬ 
lhar  delas  os  funcionários  legislativos.  Estes 
fão  Içados  de  uma  hora  para  outra  aos  píncaros 
dos  padrões  de  vencimentos,  através  de  rees¬ 
truturações  domésticas  realizadas  pela  Câmara 
e  Senado,  aprofundando,  alndo  mais,  as  dife¬ 
renças  de  vencimentos  em  relação  aos  servido¬ 
res  do  Executivo,  que  funcionalmente  mere¬ 
cem  o  mesmo  tratamento.  Dessas  vantagens, 
por  um  processo  de  cadela  da  felicidade,  tam¬ 
bém  participa  o  funcionalismo  do  Judiciário. 
Qualquer  melhoria  votada  na  Câmara  ou  no 
Senado  atinge  automáticamente  o  outro  ramo 
00  Legislativo  e  o  Judiciário.  E'  uma  corri¬ 
da  cm  que  todos  chegam  juntos  ao  disco  das, 
vantagens.  Parece  até  que  uma  parte  do  Bra¬ 
sil  vai  emigrar  para  um  pais  estrangeiro,  e  os 
que  vão  com  essa  parle  não  pretendem  deixar 
nada  de  pé  na  que  fica. 

Enquanto  isto,  o  Plano  dc  Rcclassiticação 
de  todo  0  funcionalismo  vagueia  pelas  casas  do 
Congresso  há  mais  de  cinco  anos,  sem  conse¬ 


guir  aprovação.  O  Distrito  Federal  respira  la¬ 
ma  e  dificuldades.  Suas  obras  estão  abandona¬ 
das  por  falta  dc  recursos,  Náo  há  dinheiro  pa¬ 
ra  atender  a  estas  coisas  porque  o  govèrno  Fe¬ 
deral  tem  uin  plano  de  estabilização  financei¬ 
ra.  Acontece  que  tal  plano  só  funciona  para 
B  parte  do  Brasil  que  fica,  porque  a  outra  vai 
partir  levando  tudo  consigo. 


CONGRESSO 

NO  SENADO 

lUNCHr-NTES  I 

o  ir.  Ruy  Csrnrlro,  chrfsdo  on- 


NACIONAL 

NA  CÂMARA 

Tfcrndu  romtnUrIns  iSbre  a  Ira- 
mltaçSn,  no  .Irnado  Ktderal.  rio  Pla¬ 
no  da  ClaaaKlcaçSn  do  Funclonalii- 


I  -  -  -  « — ...... vsM nHuu  «SM*  iiv  ao  funcionAiii* 

Iam  do  Norlt,  ttx  dlirurto  narrando  mo  »  o  talo  da  S  bllh6at  da  rruial- 
a  ralamidada  dai  anchanlai  naquela  roí  que  o  Execulivo  lhe  quer  Impor, 
I  rral*o  do  pala,  deirndo-te  parll-  <•  ar.  Fernando  Ferrari  recordou  com- 
cularmenle  quanto  à  aiuiaçSo  da  Pa-  promiaaoi  que.  quando  Udrr  do  PTB, 
•  •lha.  , obtivera  do  ar.  Armando  FalcSo,  en- 

I  CAlADO  DO  CONTBA  •••  lulf rança  da  maioria,  e  do 

[prraidentc  da  lltpública.  E  acrea- 
No  expediente,  o  ar.  Caiado  de  «ntou: 
v.aitra  falou  durante  lanço  tempo  *•■•  Juxrelino  Kubitachtk,  com 

contra  a  IdCla  de  aer  nomeado  um  ‘•‘•'•n  Iralel  peaaoatmentr,  na  oeaaUlo, 
governador  ou  Interventor  para  o  Dli-  '•“'•'••••‘lou  com  a  voiaçào  du  Plano 

trilo  Federal,  Nio  admitia  étie  dea-  '**  ClaaaUlcaçSo.  há  pouco  maia  de 
reapelto  com  a  populaçlo  carioca  *’*  *  I*'®  '*•  I®  bllhfiea  de 

Queria  elelcSo,  queria,  enttm.  a  perL Pfocur**  elevar  para 
felu  autonomia  deita  cidade  '*  hIlhOea  de  cruieiroa.  a  llm 

ide  que  Iddai  la  ralesorlaa  fAuem 
ilendldaa.  O  ar.  Armando  FalcSo  lit 
I  uma  declariçAn  c.tprcaia,  que  cona- 
rt  tr  T>r/.r<n.  ..  .  '*  'l"*  Aiila,  dc  que  o  govèrno  et 

nVJ:  VI*.  nT"  r  '">erca.«r...  den.rn  da.  ba.e.  prè- 


Missão  à  Venezuela 

Com  destino  a  Caracas,  seguiu  onlem 
mlssáo  brasileira  encarregada  de  reduzir  udes 
nivel  no  Inlcreíimblo  entre  o.s  dois  países  atra 

vês  da  Intensificação  das  exportações  nado-  c.mo*»í2Í!'du;.nte*'j„ngo*'*ump;: 
nais  para  a  Venezuela.  .  * 

O  regime  dc  comércio  exterior  da  Venezue¬ 
la  deixa,  pràUcamcnte,  nos  ombros  da  inicia¬ 
tiva  privada  brasileira,  o  sucesso  da  missão. 

Qualidade  e  preços  competitivos,  cia  a  chave 
do  mercado  venezuelano. 

Isto  nio  quer  dizer,  cntrelanto,  que  a  con¬ 
tribuição  dos  dois  governos  seja  dc  somenos  ,,  „  . .  .  _  -  . -  — 

importância  para  reduzir  o  delcqulllbrlo  da,  !-endV  ^nT^ 
trocas  entre  os  dois  países.  O  govôrno  brasl-  t#rmo,-.  _  Pi.no  no' Senado!  Àind.  há  po.- 

lelro  pode,  e  multo,  ajudar  a  eliminação  da-  °  ‘i®*  aibiiidadc  da  promuiiaçSo  do  Plano 

■ .  *.*“*®®  baiía  propor-  a  31  de  abril,  deidr  que  aa  llderan- 

clon.l.  ao  ntve  de  vencimento  do  car-  do  Senado  r  da  Câmara  ae  ca¬ 
go  ocupado  pelo  aervldor.  e  aerâ  rir-  picitem  daa  luaa  rriponaabilidadra.*' 
vido,  por  filho  ou  dcpriidenle,  na 

forma  da  legulnte  tabela;  alè  Cil  ..I  PERICO  NAS  BARRAGENS  D08 
10.000,00.  receberá  Crf  800.00.  mala  de  AÇUDES 

CrS  10.000.00  itè  30.000.00.  receberá 

500.00.  mala  de  cr|  30.000.00  receberá  Provldènclaa  urienilaiimaa,  para 
Cr»  JOO.flO, 

RESCISÃO  DE  CONTRATO 


SALARIO-FAMIUA 


quele  desnível,  estabelecendo  linhas  dc  nave 
gcção  direta  c  amparando,  cm  tódas  as  suas 
fases,  a  ação  do  exportador  brasileiro  na  con¬ 
quista  do  mercado  venezuelano.  Por  outro  la¬ 
do,  0  govèrno  de  Caracas  reconhece,  e  muitas 
vézes  tem  demonstrado  piiblicamentc,  a  neces¬ 
sidade  de  balancear  as  transações.  Não  lhe 
Interessa,  como  a  qualquer  pais,  manter  uma 
estratificação  cm  suas  relações  externas  dc  co¬ 
mércio.  E'  um  risco  muito  grande,  que  ln>- 
prime  um  grau  e)cvado  de  vulnerabilidade  á 
sua  economia . 

As  condições  são  fortuitas.  Tudo  leva  a 
crer  que  a  missão  à  Venezuela  consiga  imple¬ 
mentar  as  medidas  capazes  dc  eliminar  o  des¬ 
nível  do  intercâmbio  entre  os  dois  povos,  com 
mútuo  aproveitamento  e  dc  modo  a  propiciar 
uma  aceleração  nos  respectivos  processos  de 
desenvolvimento  econômico. 


rvitar  oa  rompimentos  daa  barrigena 
dni  açudei  Orós  c  Biribuiú,  no  Cea¬ 
rá.  que  resultaria  na  tnundaçlo  e  na 
prápria  deitruiçlo  de  pelo  mcnoi 
quatro  cidades,  foram  rtclimadai  pe¬ 
la  bancada  crarense  ao  govèrno  (e- 


O  ar.  Guldo  Mondim  apresentou 
projeto  aegundo  o  qual  depulidoa  e 

’  aenadorea,  em  viata  d^tranaferèncla  da  an  wwaswHWM  WVSSèVèlOÇ  BU  ■WVmi* 
CaplUl  para  BraalUa,  poderio  reicln- 1  ‘•••'•l  P'l»  'o*  ío»  Martlni  Ro- 

dlr,  de  pleno  direito,  a  locaçSo  do  prè- '  Adahll  Barreio,  Colombo  dc 

dio  de  aua  moradia,  ; Souza.  Coala  Uma  e  Paulo  Sararale, 

em  apeloa  dramállcoi  ao  preiidenU 
'  VISITA  jJuscelino  Kubltichck, 


Almôco  em 
família 


A  nova  classe 

De  passagem,  no,  seu  discurso  dc  C.mpos, 
0  candidato  Jinio  Quadros  feriu  um  assunto  de 
sobiologia  atual,  viva,  dq  costumes  brasileiros 
vigentes  que  estão,  a  merecer  atenção.  A  de¬ 
mocracia  como  está  sendo  exercida  entre,  nós, 
disse  0  sr.  Jânio  QUadros,  "possibilitou  o  apare¬ 
cimento  do  que,  se  convencionou  chamar  a  no¬ 
va  classe,  constituída  dos  locupletários  da  In¬ 
dústria  de  favor.  Vivem  da  proteção  do  Ban¬ 
co  do  Çlrasll,  que,,  hão  pxlste^  para  o  sitiante, 
para  o  meeiro,  para  o  arrendatário,  do  Banco 
do  Désenvolv^ento  Econômico  e  •  dos 'êmprés- 
timos  Inlçmaclonais.  E  essa  Ind^trta  íião  tem 
na  -lei  nem  a  obrigação  de  a^lcar  os  *seus  lu¬ 
cros  entrts  nós.  Mahda-os  para  os  Estados  Uni¬ 
dos,  manda-os  para  a  Europa,.  E  os  nacionalis¬ 
tas  ,  lõo  ésses  cavalheiros  do  govèrno,  não 
eu". 

Que  0  Brasil  está  em  fase  de  crescimento, 
que  a  vitalidade  cjo  pais  se  manifesta  dc  tantas 
formas  —  é  caso' pacifico.  Mas  êsie  crescimen¬ 
to  e  essa  vití(|(dade  já  estariam  produzindo  ou¬ 
tros  frutos,  beip  maiores,  se  a  nooo  closie, 
acampada  em  tômo  do  Catete  e  do  Alvorada, 
não  absorvesse  de  forma  tão  ávida  os  recursos 
qué  jamais  chegam  aos  sitiantes,  meeiros  e  ar¬ 
rendatários.  Em  todos  os  cmpréslimoi  á  agri¬ 
cultura,  pela  Carteira  de  Crédito  Agrícola  e  In- 
duatrlal  do  Banco  do  Brasil  e  outras  agencias, 
0  desenho  básico  é  sempre  o  mesmo:  pelo  me¬ 
nos  70  por  cento  do  total  emprestado  vai  para 
3  mão  de  uns  5  por  cento. . .  O  resto  se  atomiza 
entre  os  que  realmente  fazem  o  trabalhe.  Na 
indústria,  volta  o  mesmo  pafírni:  só  aquelas 
Indústrias  de  bons  advogados  admlnistraUvos  e 
bons  testas  dc  ferro  conseguem  os  favbres  de 
um  govèrno  que  devia  estudar  as  necessidades 
Industrieis  do  pais  inteiro, 

A  noüo  closif,  pequena  mas  de  alto  "knou:- 
hou,'",  grande  em  desenvoltura  e  avidez,  é.  en¬ 
tre  outras  coisas,  a  que  mais  estuda  a  realidade 
broslleiro  e  oulros  temas  igualmenle  grandí¬ 
loquos.  Puis  está  a  precisar  de  quem  a  estude. 

O  candidato  Jãnlo,  que  já  deu  a  deixa,  bem 
podia  organizar  um  çomitê  para  fazé-lo 


HA  CAMARA  DOS  VEREADORES 

UM  PROGRAMA  DE  FESTAS  PARA 
COMEMORAR  A  TRANSFORMAÇÃO  . . 

’  I  sensibilizado.  Sou  um  quarentio 

Üma  comitBSo  de  Irès  vereadorei  j  eximindo-o  da  reiiioiuablUdade  doa  começa  a  contar  hlstó- 

fol  Indicada  .pelo  er.  Celio  Lliboi  erroí  e  omluSei,  que.  antes  dc  se-  Tias,  a  lembrar  coisas  C  pessoas, 

para  organizar  um  programa  dc  co-jrem  aUlbuIdoi  a  um  homem  i6,  de-  “  comover  com  o  passado  e  a,  ...  - - - 

memoraçfiea  pelo  advento  do  EiUdo  |  veriam  ler  Inculcadoi  áx  condiçOci '  saudades.  Depois,  um  dia  foram  tOdti  adiadai  ptra  a  les- 

da  Guanabara.  Quem  a  requereu  foi  alhelat  è  sua  vontade.  E.  finalmente,  convite  -  é  algo  quÊ  nos  distingue' ilo  de  hoje. 
o  tr.  Sallei  Netto,  justificando  a  me-  desafiou  os  crlUcos  do  ir.  Sá  Freire’  ^asa,  que  nos  destaca  da  mul-l 
dida  da  seguinte  forma:  “Se  vai  ha-  Alvim  a  provarem  qualquer  acusaçlo  kidão  anônima  para  uma  festa 
ver  fesUs  em  BrosUia,  pela  mudança  desabonadora  i  sua  honradez.  particular,  Intima,  limitada.  Não 

da  capital  federal,  devemos  nás,  aqui,  sou  vaidoso,  OU  presumido:  devi 

festejar  náo  i  mudança,  mas  a  auto-  oNDE  ANDA  A  limpa.praia*  °  convite  às  minhas  iniciais,  quc 
nomla  da  terra  carioca,  com  i  criaçAo  ‘  (Se  confundem  com  as  déste  jor- 

do  Eltado  da  Guanabara  "  .....  nai. 


Eslève  em  vlsll.  .o  Senado  ,  co-l  CONCORRtNClA  POBUCA 

.•hlnot»  nr»«nin  uS  cncamlnhou  requerimcnto  de  In- 
dente,  no  seu  gabinete,  preaenles  vá-  (ormaçOes  ao  ministro  da  Sailde.  In-  • 
rtoa  senadores  que  se  entretiveram  .q^jundo  por  que  náo  foram  realiza- 
em  palestra  com  os  represenlantes  concorrências  públlras,  nos  anos 

germânicos.  A  sessáo  foi  suspensa  ,95,  ^  ,999.  p,„  .qui.içgo  q, 

por  alguns  minutos,  enquanto  dura-  ^  vacina  Salk:  quais  as  quantidades 
•  vislla.  I  adquiridas  nos  referidos  anos:  qual 

.  BRASÍLIA  o  montante  do  dispêndio  e  os  labo- 

I  ratórlos  fornecedores,  bem  como  o 
Grande  parte  do  dia  foi  tomado  pe-  custo  unllárlo  da  doie. 

,  lo  intenso  debate  relativo  á  mudança 

Fui  ontem  convidado  para  um  da  CaplUI  para  Brasília,  can'0'm'  D.  F.  DE  BRASÍLIA 

almôço  em  familia.  Fiquei  muito; vai  noiidado  s  parte. 

- o...  ....  -  ..  I  Ordem  do  Dia  enirou  em  dls- 

UU.I0,  em  urgência,  o  projeto  que 
ilispAe  sAbre  a  admlnlstraçáo  do  Dti- 
•As  malèrles  consUntes  da  ordem  do; trilo  Federal  em  Brasília.  Anunnlsdi 

a  matéria,  o  sr.  Sérgio  Magalháes,  na 
presidência,  convocou  uma  reuniáo 
extraordinária  noturna,  ■  fim  de  dar 
prosseguimento  no  debate  dal  maté¬ 
rias  da  pauta. 


ADIAMENTO 


do  Eltado  d.  Guanabara."  Num  requerimento  de  InformaçAM  "«'• 

Oi  nomes  escolhidos  pelo  presidente ,  encaminhado  ontem,  a  vereadora  LIgia  Cronista  novato  —  pouco  mais'  WASHINGTON,  24  —  Três  jo- 
da  Câmara  par.  Integrar  a  comlssáo  Lcsia  Bastos  quer  saber  do  ExecuUvo  de  um  ano  dc  tarimba  diária  —  vens  diplomattas  brasileiros  aca- 
tto  (UDN),  Eraamo  porque  a  Prefeitura  retirou  da  nrala  logo  de  salda  flouel  defronte  de  d»  nheoar  9  Washlnston 


DIPLOMATAS 
BRASILEIROS  NA  OEA 

WASHINGTON,  24  —  Três  Jo-; 


NAS  COMISSÕES 
DA  CAMARA 


da  Câmara  par.  Integrar  a  comlasáo  Lcsia  Bastoa  quer  aaber  do  ExecuUvo  de  Um  ano  dC  tarimba  diária  —  vens  diplomattas  brasileiros  aca-|  CORRUPCAO 

^ratn  Sallei  Netto  (UDN).  Eraamo  porque  a  Prefeitura  retirou  da  praia  logo  de  salda  flqucl  defronte  dc  bam  de  chegar  a  Washington  I 
Martins  Pedro  (MD)  e  Hoberío  Gon-  de  Copicabana  a  máquina  conhecida  Raul  Brandão.  De  repente  remo-  pora  se  familiarizarem,  durante  I  A  Comlssáo  Parlamenlar  de  inquf- 

saives  Lima  (PTB).  pelo  nome  de  "Umpa-praU".  e  ainda  cci,  rom  êle:  reverdeci  na  ml-  um  méí,  com  0  funclonamsnlo  rlio  sébre  corrupção  no  DFSP,  ontem. 

rK-r<.D.»  ««  ...  jquantn  fot  o  custo  dela,  quindo  (oi  nha  farda  expedicionária.  Subi  de  tôdas  a.s  atlvldadzs  da  Orga-  reiniciou  suas  ar.vidadet,  colhendo  01 

EOTBRRO  DO  PRESIDENTE  [adquirida  e  qual  a  firmn  que  a  ven-  os  Apeninos,  passeei  às  margens  niz»ção  dos  Fitados  Americanos  depolmenioi  dos  Invesiigadoret  Jorg* 

_  ,  .  ,  .  .  i®*“-  o®'"*  persuniai  do  Arno,  nesta  Florença  que  ain-  e  seu  Secretariado  Geral  —  a  e  waldemar  Soarts  Vinagre, 

raiando  minulns  depois  de  aprova-  foram  juitificadai  da  seguinte  forma:  da  espero  rever-  União  Pan-Americana.  [acusados  de  participarem  do  "clubt 

do  0  requerimento  de  leu  colega  de  "O  contribuinte  náo  foi  devidamente  Estava  meio  ébioiii,  pensando  Sua  visita  so  inscreve  no  ola-  N* 'Vantagem"  Insielado  na  Delegacia 

bancada,  0  «r.  Raul  Bruninl  voltou; «clwecido  ,  respello  do  que  ocorreu  na  minha  guerra,  e  na  de  Raul  no  do  Drò«-ama  esoecial  da'®«  Econnmli  Popular.  Amboi  nega- 

?“*£*•*  Brandão,  quando  fui  despertado  OEA.°  iniefado  cm  outubro  de  "•«  «»  acuiaçCei.  argumentando  qua 

ííwfi  ^  j  Inoperante  e  respon-  assunto.  Precedido  de  grande  cam-  pelo  discurso  de  Antônio  Leão  1953  .  destinado  a  dar  aos  lo- '  **n<lo  InJusUmente  acusados, 

®  "j  ^*1"  Alvlmipanha  pubUcltárla,  foi  o  limpa-prala  Vcloso.  Ah!  êsse  companheiro  vens  diolomalES  das  21  renú-l"*"*  P®'”'»»  e  nenhum  bem  de  Im¬ 
pela  paralisação  das  obras  públicas  e>PrMentado  alé  como  um  aparelho  admirável  herdeiro  de  um  dbs-  hllr-ac  amArlpanac  nma  viaan^Hel  P®’’!*®®!*  •'"•'•m  •  declarar.  Como 

...vi.......  4..  - -  g-n.  •>*-  de  tornar  saTintoo  do  Correto  IVa-  c^TJnrdo  XuvoTe  itMdS-V  r'"'*'  '"V.  "V’* 

areias  di;  pr.la  brancas  como  ntve,  „M,  em  CUjo  nome  0  tempo  e  a  des  da  OEA  ^  P*r«bla  de  vencimentos  CjS 

rar  dai  mesmas  lAda  .  •nri-  ut.iA.;. _ 1 _ «...j _ _ . _  ‘  —  .  ...  . 


peli  inexliténcl»  dos  serviços  de  ro¬ 
tina  n»  Secretaria  de  Valçáo  e  Obras 
e  noutros  seto/es  admlnliDatlvos. 
71101  nSo  ficou  apenas  al.  Clamou  eon- 
j  tra  'o  despréao  'que  o  presidente  di 
Itepúbltca  votou  á  cidade  e  terminou 
por  sugerir  •  resllziçáo  de  um  en- 
tèrro  do  sr.  Juicelino  Kubllschek  so 
jlado  dii  festas  do  dia  31  de  abril. 


LOUVOR  A  AD.MINISTRAÇAO 


,  » ■  •-iv  -  -  ” — •  eifáui  c(áã  wuju  iiuiiáe  u  leiiiyo  e  l 

d#*mo3as  e*^aTot'eT"em  dÔuco  íem*  s®  confundem  nurna  tra-  “"ôs“tr^“brasileiros  são  os  srs. 

PO  ^aiiTOondo  a  nr^iíi^d.  alimentando  ou-,Luí.a  Fernando  do  Couto.  João 

0  ;uv.do  cuíto  do  pago  quV'aln1rcõnheS^m‘dos‘úllU  Henri- 1  i;  q  'i;;: 

com  01  aeui  preciosos  achados.  De  [mos  elos  da  cadei-i  inauffiiral-' ^  *’*"‘**"'*®  mensais  com  a 

repente,  lem  expileaçflea  plausíveis,  rgci-  Rôfo  dlscinuln  de  gÍ?^Vi  ’'!i*  ”,  membros  ,u,  parllcipaçán  no  custeio  du  dei- 

fol  o  llmps-prals  apresentado  comoldíf'®  VI-  do  Itamarntl  que  terão  partlcl-.  p,,,,.  jiUerpelado.  lembrou.ie  que 

Inútil  almanjtrra,  abandonado  no  am- 1  r  inon  fni  o  PPdo  õésse  programa  da  UnlãO.  também  ponula  renda  extra,  come  tn- 

biente  corrosivo  do  ar  marítimo  e  mica  a  I*  «mpra  e  venda  de  eu- 

.tómenle  a  grita  popular  refletida  na  «miAicrAnífa  m  T®^®‘®  o  .mte' cssc  do  Brasil  pí-;  tomévoli.  Hoje,  pela  manhá.  deve 

Oi  votoi  contra  o  prefeito  e  con-  Imprensa  féz  com  que  a  Prefeitura ,  “6  M.  lo  organismo  regional,  porouc  'depor  o  comissário  Luiz  BurlamsquI. 

Ira  0  lecrtUrlo  de  VIaçâo  e  Obras,!»  transferlne  para  outro  local  onde °  «O  Ultrapassa,  de  longí,  a  particl-  que  já  foi  responsável  pela  Delegacia 

que  Unta  celeuma  provocaram  naIP»»»»  «podrecer  longe  daa  vlius  do'  °i  **1  gP®  iBBto  pação  das  outra  nações  américa- 1  d,  rmnnmi* 

suiáo  do  dia  anterior,  nái^  foram jpébllco  sacrificado,  conforme  noUclou ' 0^  Jornalista,  no  saber,  canas, 
eproví'" 
rado 


13  mll  mctisals,  mais  15  por  etnio  ^ 
adicionais,  suas  decIsraçOes  choca- 
ram-sa  rom  o  que  havia  dito  antas, 
luo  é,  que  morava  com  o  ságro,  dts- 


da  Economia  Popular, 

A  rtunllo  da  ontain,  presidida  pelo 


lo  do  dia  anterior,  nlix  foram |Pébllco  sacrificado,  conforma  noUclou '  °  íaoWi  canai 

v^pi  onlam.  O  primeiro  foi  retl-;  »  Correio  dm  Manbl,  da  5  do  cor-il*,®  goSto,  na  compos- 

^tas  da  voUçáo  pelo  seu  re-.v*»i‘e-"  e  rica  da'’melhor'^*foVmacsõ  ®  B®'’*  estagiarios  de  vinte,  wuveram  presenlei  os  deputados  Me 

mte.  sr.  José  Homero,  e  o  .--I  '  iterárla  salnlcida  da  ímíitíS  1  ®*'8"**>»^**s  «mericanas  (tôdai  nezes  Côrtes  (UDN-DF),  Artur  VIr 

cãÔ  oesVl  d®  Uruguai)  vle-  «'h»  (PTB-Amaionu)  e  Aderbal  Ju 

®®.°-..P.®_®.*®*V  ®?'B  ?ie«rla.  ironia, j  União  Pan-Americana  '•'•m»  (PSD.Pern.mhumi 


querçnte,  sr.  Joié  Homero,  e  o  «• 
t|indo'íol  rejeitado  am  votaçlo  no¬ 
minal  por  17  votoa  contra  10.  Um, 
oülro  voto  ainda,  de  aolldirledide  ao! 


DIVERSOS 


-  j  ^  ivwsssau  U«  UUáVms  pmiQigB  peio 

Desde  outubro  de  1953,  noven-  deputado  AKrtdo  Nasser  (PSP-GoISsi, 
-  nove  estagiários  de  vinte,  wUveram  presenlei  os  deputados  Me 

aIamIab  mom  Ab  /  .  n4l9*B  A.-aAi_ 


[ção  pessoal,  com  alegria,  ironia, 4  tííia„  p«„-Amí.ripann 

- -  uc  Koijaincaiae  aof  ''  Murilo  Miranda  soliclUiu  do  ^®*®®  de  colsas  íun-^!  o^^ôlm^VnvUdü 

ensenhelro  Paulo  Araripe,  fol  derro-IPf^í*»®  «ri»  f«lto  um  convlle  ,0 1  das,  dlsperdiçadas  e  constantes, '  T 

•ado  por  31x5.  Igual  lorta  teve  0  re-  '«‘“r  "««ro  Mário  Marcos  par,  p,r.  Insplradoramente  humanas  e  J?*”  "®  **'*• 

qutrlmenlo  do  tr.  Jair  Martins,  pro-  ««dP»®  •«•  temporada  lirlea  de  idm  '  P®®’®"*®»-  "  .P«‘®  P®"”®*®?  ''*®' 

•  ....—  so..  ...  ^  ‘  _ .  lrolA«*A* 


MV  «1.  y«ir  niBnini«  pro*  ^ 
testando  conita  os  têrmos  da  carta  Teatro  Municipal. 


Falavam  lorin»  nn«  nnuno  .  participará 'do  programa  da  OEA. 

u,  termos  oa  cana  .  f  uiuvam  looos  nos  novos  e  Q,  _  Santiaío  R.  Testa  «  Juan  **"*  »•  ••«'•mie 

I  enviada  pelo  prefeito  a  um  veiper-.  Ainda  de  autoria  do  mesmo  repre-  companheiros.  E  eu  olha-  »  jf.rla  Maenl*  rheaarSn  em  1  —  do  deputado  jftmei 

tino,  na  qual,  segundo  o  orador,  o  •^•••anle  udenlsla  foi  a  Indicaçáo  doi^aaons  e  a  outros  —  0  Bahia-  (PSD-Mlnas).  jfndo 

.chefe  do  ExecuUvo  culpa  vereadores d®  '•'uslcôlogo  José  Cândido  de  ®  Calado,  o  Franklin,  0  Salim  —  ®®„,®  „  ,®  ,.,P®*“  ,|*^'® I  modlflraçáo  que  o  projeto 

ipela  náo  realização  de  me)horame“'A^ulr,d.  Murley  par.  receber  o  tllu"  enquanto  Olhava  0  Mário  Alves,  »»  tPDC-SPl  pretende  pp. 

to»  na  cidade.  AorovelUndn  4«e  “Cid.dáo  Carioca".  ^3Vç1oM;,„»^,M.  Paulo  Filho  C  O, ‘•'^'úniâo  Pan-Americona  C.spcr» 

Meu  Deus!  e  segurei  0  guarda-  nunen  ' 

napo,  maldizendo  a  pressa 

que  salra  de  casa  esauceendo  0  5?'  ®  B^mero 


rtm»  (PSD-Pernambuco). 

AGRICULTURA 


to»  na  cidade.  AorovelUndn  íue 
cllmi,  o  vereador  Amando  da  Fon¬ 
seca  lolleilou  volo  dc  aplausos  g 
•dmlntstrsçlo  Sá  Freire  Alvira.  tate 
contou  com  aprovsçáo  dt  maioria. 


I  PROVIDENCIAI  DE  OLTI.MA  HORA^ 

Depois  disso,  s  vereadora  Dulce' 
Magalhlei  féz  um  discurso  contra  o 
1,5*..  *^®**®*  Alvim.  negando-lhe  i 
qualldadei  de  administrador,  critl- 
condo-o  por  náo  ler  fúrça  luficlenlr 


DAHCO  BOAVEIá  U 

Dma  completa  organizaçlo  bancár*»  flBo  salra  d*  casa  esquecendo  0  5*'  ‘'«f.Biárf.T. 

-— - -  lenço.  A  pressa!  Tudo  é  têoiíf'*  *5"’ 

apressado  na  vida.  Velhos  hojc,'!5B®f*f“*“Bj^e  dc  cada  uma  das  1 
moços  ontem,  moços  hoje,  ve-  chanMlarlas.  Cuba,, 

lhos  amanhã  —  não  é  de  idades 

que  se  faz  um  jornal.  E'  desta  1 

corrente  de  vida  que  não  se  in-' _ — _ 

terrompe  com  0  tempo,  desta 
ínr — 


Nai  ComIssSei  Técnhns.  onlem,  fo. 
rim  aprovados  os  stiuínlea paieteres: 
1  —  do  depuUdo  Amenta  da  Vel- 
,  aando  guarida  á 
Paulo  Tar- 
.  , - ppra  a  lel  qii» 

A"ÍJniâo  Pan-Americana  espera  j  [•*“.1*®®^°'^'  .1* 

nA.  hl.lAmala.  4.  A-.«ntlna  ! r.»  iMOr  Ifrlcola;  ^ 

3  —  do  deputado  Ciieno  de  C«rll 


HOMENAGEM 
AO  SR.  RUY  60MES 
DE  ALMEIDA 


Continúa  na  9*  pág.) 


(,-  '■'IA'.j  IA  ()|  ';i 


i.  prcr-lso  Investlfar  muito  bem  Asse  caso 
de  um  Orô»  pronto  e  que  ameaça  romper-se 
porque  choveu.  Há  multa  gente  contra  um  Orós 
perenizador  do  Rio  Jaguaribe,  há  multa  gente 
que  vive  da  indústria  da  séca.  Irremediivel- 
mente  comprometida,  no  vale  do  "maior  rio  »é- 
co  do  mundo"  (Jaguaribe),  por  um  açude  exa¬ 
gerado  como  0  de  Orós, 


Tópicos  &  Notícias 

Afestãdo 

Pan-ce  que  já  \ão  longe  o»  tempos  do  oi- 
mTclo  comunista  no»  fundos  do  Catete,  a  pro- 
r*5Íto  dá  ruptura  dc  relações  com  o  Fundo  .Mo¬ 
netário  Internacional  ' 

O  próprio  edi'K'10  do  Palácio  mergulha  na 
histeria;  v»i  se. vir  de  museu. 

.\nte»,  porém  ontem  ■  -  o  en\ba.\ador 
C"'  Estados  Unidos  puÂiu  ao  sr.  Jusceüno 
Kubitschek  um  ateshido  de  boá  conduta.  Nio 
.!  :cn:  s  internacionál  o  que  seria  ad«,uado 
á»  funçvws  do  J.Vnn  m.  C»0>'V  Mas  racional, 
®  q  •'  é  'rmpre  .  •  •itrovc:  •  '  j-o.»  te  trata  de 
P-’!  ■  -a  :r;e:rs. 

'<  »r  Ju*oe  ■■  •.,)  o.;-  ò-‘ 

e  -  -.ei,.an.-,  oe-i-e.;  ^ 

á  y  oítf-v.-  ,  -I 

f  '  í  e  d'"  e 


í 

!*•  ek 

r  - 

que  a  t: 


.  .  .1  gj. 

Í  «V  . 

O  K.  “i- 


Passaporte  especial 

o  ministro  interino  das  Relações  Exterio- 
les,  ir.  Fernando  Ramos  de  Alencar,  dizendo 
cumprir  ordens  do  ministro  Horicio  Lifer.  ne¬ 
gou  ontem  piissporte  especial  a  um  redator 
déste  jornal  e  a  outros  jorniliitu  quc  acom¬ 
panharão  o  sr.  Jânio  Quadros  a  Cuba. 

Não  fazemos  questão  dc  pas.saporte  cs))e- 
I  ciai  para  nosros  redatores  cm  missão  no  cs- 
i  Irangeiro.  Quando  fizemos  ao  Itamaratl 
1  t»  pedido  para  o  repórter  que  acompanhará 
I  0  sr.  Jânio  Quadros,  seguimos  apenas  uma 
I  praxe,  que  vem  sendo  cumprida  sem  ex- 
j  ceção  há  muitos  anos.  A  concessão  do  passa¬ 
porte  especial  a  jornalistas  é  quase  automàti- 
;  Cá  e  vem  sendo  autorizada  por  todos  os  mi- 
.  nIstroB  das  Relações  Exteriores,  inclusive  peio 
<  sr.  Horácio  Láfer. 

Negsndo-se  o  Ministério  dos  Relações  Ex- 
,  tenores  a  conceder  passaporte  aos  jornalistas 
j  que  viajarão  com  o  candidato  da  oposição  á 
presidência  da  Hepública.  está,  em  primeiro  lu¬ 
far,  faltando  com  seu  dever  de  cortesia  para 
I  com  um  homem  que  poderá  brevemente  ser  o 
primeira  magistrado  da  Naçáo.  Km  segundo 
lugar,  e  já  que  falamos  de  magistrado  o  ato 
e  uma  hostilidade  de  caráter  politleo-cleitural 
ao  sr.  Jámo  Quadros,  rompe  a  poxiçáo  de  ma- 
flstrado  que  o  «r  Juscelino  Kab/.schek  prome¬ 
tia  ter  em  relação  ao  próximo  pleito.  Nio  pi>- 
dendo  recu.sar-se  a  conceder  passaporte  ao  can¬ 
didato  oposicionista,  que  é  d«putado  federai,  o 
Executivo  ncga-«  aas  repórteres  que  fario  a 
cobertura  de  »;:»  viagçm. 

Nâo  cessam  ai  a»  implicações  dessa  estra¬ 
nhã  vel  dev‘são  de  quebrar  uma  praxe  antiga. 
O  presidente  cU  Re,-  :  i-.r.da  que  a* 

de.!srs,,'vVea  de  .  c-.ude  que  tem  feito  a 
!e  l.uel  t  .[(■  ç  it,*. 


sanoD-o  por  nso  itr  fdrçi  lufielenir  '•-'‘'ei  fusão  inconsútil  entre  mestres  c 

«1*1.  "“•"'•Cóe*  sucexilvo».  For  mollvo  de  sua  viagem  á  Euro-  discípulos,  entre  exemplos  c  ex- 

«-1-1*“'**  “**  pollMcas.  e  pa.  Pora  onde  deverá  embarcar,  ama-  perièncla.Ç,  entre  referências  c 

cpnaiderou  as  providências  para  a  nha,  com  deatino  á  Lisboa,  foi  ofere-  tentativa»,  déstc  esprit  de  corps, 
à.íí!fi*  *“*•**  simples  medidas! «ido  P*!»»  fxporUdores  dt  café  desta  «IBe  *  »  «raça,  o  génio  e  o  hori- 
oe  Ultima  hora  para  efeito  Impresalo- ,  Pf»Ç*  um  almflço  no  Clube  Comer-  *OBle  infindo  do  Jomal  fundado 
'  ®“**’®®  «••mos  a  menoi  de  .im '  »»  *r.  Huy  Gomes  de  Almeida,  por  Edmundo  Bittencourt 


mês 
o  Rio 


C,  M. 


O  UDER  DKFINDRU 


I  O  llder  da  maioria,  sr.  Saml  Jorge, 
fèz  a  defesa  do  chefe  do  ExecuUvo. 


pwn  00  co^iicio  S/A. 

0  maia  antigo  desta  praça. 


ACÔ.RD0 
ÜES-V.CIC.NAL 
CD  m 


Organização  juidiciária 
(de  Brasília,  na  Câmara 

Kojr.  á  lardc.  a  CombOo  de  Jui-  ros,  promolnret  lUbiUlutQl  s  drfen- 
{llça  da  Câmara  dos  Deputados  vai  torei  púbileet  da  Justiça  rio  anlifo 
'  votar  0  projeto  do  Executivo  que  Distrito  Federal  que  o  requererem 
dispdc  sAbre  a  orstnizaçlo  judiciária  an  minlitro  da  Juatiça  dentro  de  dez 
dt  Braitlta.  abrindo-ir  o  crédito  dt  lIOl  diai  da  publIcaçSn  da  presente 
Cr|  100  mllhAes  para  atender  ás  des-  Icl. 

pesas  decorrentes  com  t  execução  I  I.*  —  Um  cargo  d*  desembarga¬ 
da  lel.  dor  deverá  isr  preenchido  pelo  quln- 

lo  rriersado  a  advogados  e  membros 
DEgCMBAROADORES  C  iUI7.ES  do  Ministério  Público.  He  entre  os 

driembargadorrs  nomeados  na  (orma 

a.snaa  servir  mn  iir..iii.  «  _ _ _ _ °  depuledo  Oliveira  Brllo  iPSD-  do  disposto  neilr  artigo  nSn  houver 

'dr  svsrriio  ^  «  j  ,  ,  ,  „  Rabiai,  relator  da  matéria,  )è  deu  a  algum  provindo  de  uma  dttsai  clai- 

nlnm'«i9  loiJ  *e,.ií'  *’*  ''*'°  '  ^OrfSIO  UQ  ^Aonhci  f®»*'*®*''  •»•  mtmbros  da  Cnmiitáo  se*,  o  Tr-biinal  de  Justiça  du  Dlilrl- 

'^*r?’*uT*-  *"*'*'  '"'X  munnu,,  .ubiniutlvo  que  vai  to  rtderal  de  Brasília,  logo  InsUU- 

[.I.r  .  propor  aa  projeto  do  tovémn.  a  fim  do  com  a  matorta  abtoluU  dt  aaua 

.Utar  e  Civil  da  Prudência  da  Repú-  B^DA^O.  ADMIMSJ  E  OFKnNAS  de  faelUlar  es  lugeilíes  que.  por-  membros,  orgsnize  è  lli<e  tripllrr  de 
‘"""i  ivmture.  qu.lr.m  modificar 


- -  .  aasvsswa  ur  eiITl  '  — wwènwi  uo  AimeiOB, 

P»rt  o  govèrno  federal  deixar  itS  (».NCLAP  (Conselho 

>  de  Janeiro.  jSuperior  dai^Clasaei  Produlorosi. 

Como  oridor,  filou  em  nome  doa 
promotoree  da  homersagem  o  ir,  Flo- 
rlano  Peçanha  Samoí,  prtfldente  do 
Centro  do  Coidérclo  do  Café  do  TUo. 


DECRETOS  ASSINADOS 

o  presidente  Juscelino  Kubllschek 
ésslnou  o»  seguintes  decretos;  msii- 
d.vndo  servir  en,  BrailUa.  o  grneral 


TflS:  53-9051  r  43.3426 


por-  membros.  orgsnize'_  _  _ _ 

ventura,  queiram  modificar  o  seu  sdvogsdos  *  membros  do  Ministério 
trabâlho.  Pelo  subetilutivo  do  refé-  Publiro  do  slual  Distrito  Federal,  en- 
rldo  parIsmenUr,  também  o  future  vlsndo-s  ao  prrüriente  de  República, 
Distrito  Federal  srrá  dividido  en,  Por  Inlrrmrdio  do  ministro  ds  Jus- 


va,'.te  Alonso  de  Plero.  C^iulloV  Mé-  dÍ^DE*PMI  irininr'*"**’ 
dlco  d.  Pravldénrl.  So,;^!  e  Mem-  °íSílcl“oí^  ) 

iro  Permanente  do  Comitê  perma-;  Agèncli  Central;  Av.  Rló  Brsnce.  IMisirno  roQtrai  arra  oiviomo  eriè  mxrrmfam  nn  mimiir 
jOente  Intcramreicsno  de  Seguro  5í«-  láS.  esq  Av.  Almirante  Barrooo  ltUcunscrlçOes.  O  Tribunal  dr  Justiça  Uçe.  pare  os  devidos  fins. 

24  —  0  Conse-  <••»•.  r*ra  represenur  o  Brasil  na  tX  »»»•«•  Interna).  terá  7  desembargadores  e  srrá  o  ér-  i  es  _  r.rniMdo  um  lOvorado  o.. 

D.“  1'.*“?“”.''?..*^“''“*“  Co^nliè.  a  reaU-  Af^fmeU  máximo  -•  membro  do  Mln.stcrlo  Públlro,  . 

I  Telefone;  37-lg33.  "  Rxoreerlo  o  Julrado  de  Direito  x  gj  seguinte,  a  ser  preenchida  pelo 

I SUCURSAL  EM  SáO  PAULO’  maglstradoe:  um  da  Vara  Cfval,  dou  quinto,  caberá  a  represenlante  da  ou- 

!  Av.  RIO  Branco,  esq.  Gusmées  -  '**•  f*rtarit  Pública,  um  tra  cla.sc 

Tri.:  33-30)70  —  31-sm  'da  Vara  de  Familli,  Orfies.  Mennrti 

3UCURSAI.  EM  MfN.tS  ‘ 


ALTERACAO  NA  LEI 
QUE  DETERMINOU 


nmt  AáãicjiíJiaO-  uu  «luaii 

00  Cftié  cm  vlfor  entrç  ok  ptí*  wr*»*  no  MCxico. 

MS  produtores  ^  América  Utina 
•  P®®’ldéncU  do 
ÍTi  ^  ®**T®»no  «.  Mlgurl  An- 

S«  Corders.  se  reunirá  no  dls  30 
df  cnar,.o  próximo,  para:  li  «u- 
mlnar  a.s  mrdida.s  tomadas  pelo» 
no  quí  tc  ref#» 
re  à  aplica, .-lo  do  sl-tema  de  co¬ 
tos  dé  exportações  de  café  que 
constinu  a  bosc  do  acõrdo;  3,  fixar 
o»  cous  de  exportação  para  o  trf- 
•^■•Junho;  e  ST  ouvir  o 

encarregada  »al)  Dirigentes  da  Federação 
M  “  «nsumo  de  café  dos  As.çoclarõès  Rurais  estiveram  A-usi 

,1  U.  ^  B®  Palácio  Píraüni,  pleiteando  do  Semrstrai 

trA  março  governador  algumu  alteraç^  „ 

«a  n»  n<7va  lei  que  determinou  a  re-  •, 

^  territorUL 

Enquanto  ;»vo.  o  secreurio  da 
Farenda.  informou  que  vai  encí-  AnuaJ 
roça- 


{t  Ru-essétt.  e  doli  das  5'ar»i  C:!- 


I  3’ 


S-  r,:.  fore-ii  preerrSuJse, 


Hut  Colás^O  -  Be>®  Hertzonte. 'minais.  Também  funcKmsrSocrnc.  "*  "«'Z  ••* 

A  REVISaO  do  imposto  - 
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1."  Caderno 


Homenageado  pela  Câmara  dos  Deputados  i;_  i.  r»  »!•  r  i*  i  i  /n  ^ 

presidente  do  Parlamento  da  Alemanha  VâO  Pârtir  PâFâ  BrâSÍlld  tXGCUÍlVO  USUrpõ  PO  üGrSS  00  CODQrGSSO 

rol  homen.fMdo  ontem,  peli  Câ.  INVtITIMENTOÍ  AI,B.MAEí  preiilonint*  d*  Imen.»  vonUdt  d"  •  |  |  ^  i  «lie 

os  voluntários  da  Câmara  decretando  leis  nos  moldes  da  Ditadura  i 

viilUnte  velo  «compRnhido  doi  depu>  elcvidoí  prlnclplot  humendi  c  poli*  iio«  parecer  que  no  momenio  itual  "Oe  tranipo.  Udorei  ]i  Mttn  apri- mera  em  Braillli,  uma  vet  qu»  o 

"ítÜi»  n  ***  '“J*  y®**.*  "*«*0  0  mundo  livre,  ao  lutar  pela  llber-  í»tloi  para  oa  diu  33  ou  30  do  cor- 'material  citá  chepando  em  grande  "Pior  do  que  faltar  a  verdade  ao  da  ditadura,  de  tcxloj  d  tnlorlaij.lpedlr  dvrrotog  e  reaulamenloi  na. 

inartido  mr/or°u*Hn!  *  oi  InealeuUveli  dade.  pela  exlittncia  ,e  pelo  fuluro |  rente,  q  ílm  de  executarem  a  mu-  quantidade.  Sugeria  que  o  depulidolpovo,  pior  do  que  tentar  burler-lhe  da  Carla  de  1037,  de  quc;ra  lua  fiel  execuçàol  Qual  ■  ''lel 

Ipaitido  maJorIUrto),  Karim  Mom-iÇ  formldAvcla  recurioi  do  pali,  em, de  teut  povoe,  meti  do  que  nunca  dane  do  grupo  pioqciro  de  So  Jun-  Saturnino  Bmga,  que  Jd  taU  entro-  .  ,,  .  o  ar.  Jutcellno  KublUrhck  de  OU-'que  ic  oucr  executar?  Oual  a  aii. 

mer,  membro  da  nreildencla  da  ban-;lodoi  oi  Urrenoi  da  vida  loclal,  eco-  depende  de  ume  colaborando  plane- da  Câmara  que  vdo,  volun-|fado  no  aiiunio,  iicnaae  encarregado  *  *  «UU  lo  que  o  govémo^y^l^j,^  ex-prefello  do  Belo  Horlzon-  tnriídcào  leelslatlvi  nrccedente 

cada  do  Partido  Social  DemocrdUcu  einômica  e  cultural.  Alegramo-noa  pelo  Jada  e  peralilente.  lito  é  vdlldo,  cer-  para  Braailla.  Ai  tarefai, da  queiido  -  proiacguiu  o  ar.  Nelva  federal,  ou  melhor,  que  o  preiU,te  àquela  ipetra,  lem,  por  ccrlo.  In-, previa  oue  autorlia  PTeciitlvn 

fA™  isente  d.  Repúbne.  acaba  de  fa.  Icrprctaçâo  Ud  ma".  1.  em'llr  um  decreto'  Inilllulndo  o 


rol  homenageado  ontem,  peli  Cd-  INVtITIMENTOS  AI.B.MAE8  preiilnnante  da  Imenia  vontade  de 
mere  doa  DepiUadoí,  0  preiidente  <1<i  |reallrac*o  o  da  grande  capacidade 

parlamento  Federal  da  Alemanha,  ar,  "O  Braill  pode  conilderer-ac  felli  de  roelliendo  da  Nnçdo  hraillelra. 
Cuftn  Geritenmeltr.  convldido  ofl»  por  cultivir  dr  há  muilo  uma  lra*'Mai  iptiar  da  todo  o  mptUo  ptlta 
clal  do  «ovêrno  brailltlro.  O  Ilustra  dtçáo  InliilarrupU  quanto,  a  «ites!roaIizacfiea  de  Índole  nacional,  quer- 
visitanta  velo  acompanhado  doi  depu*  elevadas  princípios  humanos  c  poll*.i)os  parecer  qua  no  momento  atual 


CORREIO  DA  MANilA,  Soxtn-Felrii,  25  de  Março  de  18G0 

I 

Vao  partir  para  Brasília 
os  voluntários  da  Câmara 

vOa  tranipo.  Iidorci  jd  eaHn  apra-  mera  em  Braillli,  ume  vet  qu»  o 


«  em'tlr  um  decreto  Inilllulndo  o 
Serviço  Nacional  de  Receoicamcn- 
to?  Nâo  exiite.  E,  nlo  exlilo  por 
qiiè?  Porque  a  Câmara  ae  negou 


VhIo.!.  j  «q  -A  I#  .  j  .  . .  .  - -  -  - -  p--. ...W  W  eeeeiMV,  '  A'  '  e- - .  ~  — - - ...w.  ...  ....vee.»  -  |a»w«>.SMew  w  mj  ,  ee  .......w.g  w  g..*...-  av  àrill,  IIUl  CCTIU,  lll-lPrCVIaa  QUO  nUtOrlZB.  O  KlCaClltlVO 

DÍmof«u  i  ***  ‘n  A"'  P*™  "•  «•"'«"‘e.  e  de  modo  eapeclel.  para  b"*  *««0  a  meu  cergo  le  mulUpll-  Moreira.  dente  da  República  acaba  de  fa-  Icrprctaçâo  Ud  ma".  a  em'llr  um  decreto  Inilllulndo  o 

Democrata  Livre  e  llder  di  bancada, quali  n  Brull  le  tomou  a  legundi  todo  o  domínio  da  economia.  Mai  «><"  “  aproxlmaçdo  do  21  de  _  riquel  reioonadvel  pelo  exame!.»,  Scrvlco  Nacional  do  Recenoeimen. 

no  Pirlarnenm.  além  do  ar.  Henilpdtria  ae  contarem  iimbCm  nume-  prevalece  igualmeiite  para  a  grande  »brl|  prdximo,  por  loao,  dadi  a  ca-  doa  fundimentoi^reglmenula  do  re-i***^’  *"'^*‘**‘'‘*°  eompelènc  a  cxprei-  pPRinO  fm  urasIIIA  to?  Nâo  cxiile  E  nâo  exlilo  ttor 

Troiimann.  dlrelor-geral  do  Parla.,roioi  fllhoa  e  tilhii  di  Alemanha.  PolIUca."  do  deputadu  Oe-jou'rlmenir  do  deitutodo  Cleménal»»-  ««cfH».  constitucional.  Irrcmo-  PERlOO  EM  HRASII.IA  Jo^^^tNao  cxme^.  K  ^âo  exWo  por 

murnrít*”.  di  Alemontn,  Serviu  de ,  participando  aUvamenle  de  leu  pro-  demonitrada  em  dl-:8ampalo  (PTB-Bihli).  pedindo  a  Ini-  vívcl  e .  Inconlcitâvcl  do  Congreuo  „„  .-.i»,.  .ndnmentn  °  de  hoje  a  volà-la". 

Intârprete  ao  dlocurio  do  ar.  Eugen.ireuo.  Queira  Deui  que  por  mullaa  APOIO  DO  BRASIL  ferentea  ocaalSei,  augiro  o  nome  de  wi.-jo  comiuilo  de  cinco  i.ai.i.nrf»  .ak.»  n.iAri.  /-  Projot»  em  andamento  ncsln 

Gerilenmeler.  que  /ol  laudado  pelole  multai  geriçSea  lejim  por  lato  alvo  S-  Exa.  para  a  loluçflo  do  problemaiJipuMdM  parT,  em  BrMlUa.^orlema-  l«8l*'*"do  lôbre  malérla|Ca.sa  foi  esquecido,  abandonado,  USURPADOR 

deputado  Nealor  Joit,  o  ar.  Oivaldo  de  rellcldadei  e  bèncloil  Eiperimoa  "Somoa  gratoi  pelo  falo  do  govtmo  d»  «mpra  ae  automóveU  peloa  Aíl  ,  ^ülacâo  d(S  narlàuvenUrea  entregue  à  aua  apreciação,  por.despreiado  para.  na  Imposilblllda-  i-auniAuuu 

de  Abrau  Fialho,  Inlírprelo  e  tradutor, que  íiiea  cidaddea  braillelroa  de  ürl-, do  Braall  ter  repeücaa  víiea  apoiado 'd«POtadot"  -  declarou  o  deputado  ^  7u„*,onirlo».  A  prop^Mo  nlo  ee  ,'*®  ‘l!''''*'’ T  «  u  i 

luramenUdo.  que  entea  fiiere,  pere  lem  alemã  conitlluem  lambím  no  fu-  a  RepiSblIea  Federal  da  Alemanha  no  «“'«■'‘a  tP8P-Mawnhfto).  na  “nqüadra  no  ReglmcniTlnierno.  En-  '**P“‘*'lo  Oicar  Çorría  tUDN-Ml.;ilnalou  o  reprcientantc  mineiro  ,  ' a 

o  homenageado,  a  verado  d.  or.çio  luro  um  doa  pitarei  da  ponte  que  Forum  di.  N.çdes  Unld.a.  e  aquV'''"'*"  eomo  õ  depulado  Nelva  Mo-  "«>•  “«  ««»“  0"“'"  C*-]'- ®  P«>er  Execul  vo  -jniar-.o  a  ai  Z 

dn  3e  vir».nr».iH«ni»  Am  :ii»A  ns  nnmmnm  m _ #.......1.  _ _ i.j. _  ..  I iiinra.  convocada  nara  n  dahat»  itaa'  _ ..  .  _ .  _ ...  rnara.  E  acre.acentau!  imesmo  de  fúrca  luridica  oue  ndoAncPca  Invocando  o  art.  87.  ouo 


APOIO  DO  BRASIL 


.  IJ  fm  tí  Am  .4  J  J.  I  *  *"  >***•  *—  MV,...-.-.  -  I  •  WtU||V  «  \4»lU»ia  BO 

IIl.A»  “  A. 'lA*  demonitrada  em  dl-:8ampaio  (PTB-Bihli).  pedindo  a  Ina-  vívcl  e .  inconlcitdvcl  do  CongrcMO  „„  andnm.Mi»  n».i»  o  dia  de  hoje  a  volà-la", 

ferentea  ocaalOei,  lugiro  o  nome  de'i»i..rR.  a.  .i.*-  •  .  ■  .  »  ...  “  projeto  em  andamento  ncsln  '  **  ' 

S.  Exe,  para  a  loluçflo  do  problema ' rienuiaHn.  nara  «m  Rraaiiia  nricnia  Icglilsndo  idbre  matérlajCa.sa  foi  esquecido,  abandonado,  iieimPAnAn 

da  compra  oe  automóveU  peloajJ,^  ,  ^uúcâo  dw  nlrlàiivenUrSi  entregue  à  sua  apreciação,  por  dcspreiado  para.  na  Imposilblllda-  ISURPADOR 

.deputado."  _  declarou  o  deputado n™n^p.?ò'Tin  «  vl«  U®  decreto"  -  denunciou.. .0, de  de  aprová-lo  n  Câmara.  -  as-  _ 


o  homenageado,  a  verado  di  oraçio  luro  um  dot  pitarei  di  ponte  que  Forum  dii  Nações  Unidai,  e  aqull  "“o**®  d*  ontem  da  .Meia  da  Cd- 7rqi,nto.  como  o  deputado  Nelva  Mo-  seisáo  de 

do  a.»  vlce-preildenle  da  Câiimra.  jllfa  oa  nossoí  doli  povoa.  Mulloa  do»  formulo  noiao  pedido  para  que  ..qn- 1 ®®"''“'*da  para  o  debate  di«|fqir„  ,caba  do  augcrlr  o  nome  do 


imesmo  de  fôrça  jurídica  que  nâo.^?' 


Invocando  o  art.  87,  quo 


B.  .  lnl„r.  1.  d.  ...dd.  í  'dddlu.,,  uni.  «Uu.l.l.i”..”»?,.  .NATURtZ.  POUIICA  í;,S:|;S*,",S4.'r",?b?A  w”ÁiíSií'i,,''“*d"''“,  ,*'""15  .'"'5'»  .*  5íl‘""",'“,.,''”'íôb,,'TJÍ7n,S.mS.  "".'Jf.l: 

ildenie  de  Parlameniu  Federal  d.i  o®  Povo  alemão  ae  depreende  do  falo  de  aprnvnçAo  deita  Egrégia  Câmara.  ~  SInlo-mc  honrado  com  o  deicm-  para  que  S.  Exa.  atinji  oa  objetives  M  ?  J**,í*®  'íi”'  t  *  *1  R^rasll  o  foi  rlladn”nMn 

“•  <“<■  0  Braall  o  paU  latino-amc-  como  o  confirmou  .*  ratificar  Vo-  P'®”®  «l««  l**"'»  qu«  me  í  dele-  collmndo.  na  aollcitaçío  do  ir.  Cie-  ‘‘®  1««"1  j®tS"  Aiiín  Koh  ui»V  «n  ."íf. 

“Agrideço-lhe,  lenhor  preiidenu.tfl-ono  para  onde  fluiram  etn  mator,l»nímfnte  aua  aclesdo  ât  NacOei  b*®*'  porém,  que  fósse  eape-lmetu  Sampaio.  Ademala,  Jd  exUle-P®^®’***  dlicr  qucé,  cm  verdade  dcUbcriçdo  do  Congreuo.  ®  »  òn»  ril.  n  VAbÂm"  ^dt"i  n** 

ptUi  cordUli  piUvrai  de  oaudaçâo  "Umero  oa  Investlmenloi  alemSea,  lUnldii."  clflcida.  Ealou  pronto  para  colaborar  uma  comludo  capeclflca  d»  Câmara ’®  *5*“®*;  InVnAlJiiA”  »f®  nlV™HA"1“'fímínriV^VSnlnUnV}!  hA"  suTvV  dV^torlaf  e»udÓLVÍ?»la?  "52” 

que  iciba  de  dirigir  aoa  meui  co-  Eitaíqoa  prontoa  a  continuar  no  fu-  oom  a  Meia  na  loluçflo  de  qualquer  tratando  do  loaunto,  em  pleno  lun-i^®*®*®"  *  inacreditável  RUe  desta ilomando  coniciéncla  dos  seUl  A  'Atialmi^r» 

lega.  .  .  mtm.  Nlo  .6  nó.,  m..  todo |turo_  participando  n.  medida  de  noa-  . . .  bucaiâo,  mu  de.ejo.  uber  o  tlmlle  clonam.nto  e  d..empenh.ndo  co„,«ajinelra.e  «fronte  0  Poder  Legli-  verei  P.r«  cena  a  NfC*®  br.il  eira,  “d®  no  «no  d. 


me;."\7„^p  ’,r^u\"T.r.r;^^;^^^  ..rio^^no  lutL  o  E  .e  m>«®««*'  ^  tri^feírnda  d^  Cdm :  StZ^do  sVuTnlío  Br.«  "Ê  In.crídildvcl  que  ainda  igo-llenl.  de  alribulcõe'.»  e  compcténcli  "8®  ‘em  cabimento:  «s«  alnd.'  o 


lllrrharn  confiança  neite  pala.  qulo.liva,  no  ciio,  da  aplicação  de  prln- 
Ela  a  Integra  do  diacutio  do  pre-  grande  é  eau  confiança  ainda  hn|e<clploi  que  aeinpre  receberam  o  Sim 


NATUREZA  POLÍTICA 


ptlâi  cordiali  piUvris  de  aoudaçSo  nOmero  oa  Investlmenloi  alemSes.  Unidas."  .clflcid 

que  acaba  da  dirigir  aoa  meut  co-  Eitaíqoi  prontos  a  continuar  no  fu-  |e®m  * 

tegii  e  a  mtm,  Nâo  tó  nói.  maa  todolmro  participando  ni  medida  de  noa-  nonaim.  i>.  »..>  queaiflv,  m»»  uc»ojo  aiDcr  o  rtmiiei cionnmenio  e  as»emp«im»iiqo  lom;— - —  - - .'.ilTT  - Y"’”!?  . - ,~’lmiiA<tmn  n  »  ini»»— .r.bYYfl 

o  Parlamento  Alemão  e  com  éle  a  •*»  7úrc«a  do  ulterior  deaenvolvlmen-  PROBLEMA  DA  PAZ  de  minha  competência  -  reapondeu  *  eficiência  aua  mlisío  -  ‘"‘erf®mPeo'i* A?,»2|ii*A  “ '(To  ^liisíuuío  BraiMco^ 

totalidade  do  povo  da  Alemanha  la-.*®  de  vorao  pili,  £•  que  pcniâmot  «a  n.»  h  «  ■  ^  o  or.  Geraldo  Cuedei  (PL-Pemam-  o  ar.  Geraldo  Guedes.  iconitiluclonal  cspcclflca  de  Ifglilar,  contra  esta  liuaslo  indéb  ta,  con-ijf.®  cí,.Au„^í?5^!** 

bemoí  loreci.r  deviHBin.nt.  >  .it.  oue  a  neceuâria  iniirfiH.H.rf.  rf»  ^  P*®  ‘*®  «'undo  eaiarla  cm  ai-  buco).  ✓  ........  ..  P»ra,  vencendo  todoi  os  obstáculos  tra  éite  verdadeiro  esbulho  cm  sua  ''®,  Ç  Estatística  o  Serviço  Nacio* 

honra  déite  convite  Ounnia  ■  mim  mundo  livre  ae  devetí  exorimir  imn  ‘“*7*®  >ncotrtpnràvelmente  melhor  »  _  o  problema  é  líe  natureza  poli-  »  “  *®"®*®“*'*®*  e*‘®“  •iecu'*n-|jg  ordem  Jurídica,  emitir  decreloi  competência,  no  momento  cm  que  ®®l  «le  Recenseamento".  Nâo  esta- 

eatóu  côniclo  da  diaiincao  oue  V.Va^o  na  preiervaclo  da *llbe/d.de'^r!Vín  o*P'rllo  de  milhóea  de  crlatursa  tlca.  Nâo  acredito  hoja  a  neeesaldade  '*?'  *“®**"‘*“*"‘*'  »uaa  urefu.  MaajgJ(JJ^^[ypJ  reminiscências  ae  tenia  anlqullá’lo  com  a  mudança  mos  em  «no  milésimo  oitavo.  Dl- 

«Im  2  A-  .  i'*  ^  na  criaVsV  V.  '“m®  Be  removeria  enorme  péio  ae  fl-  da  aorovaedo  de  lei  «Seel.t  »>â  n«o««W»®«  d»  um  parlamentar  pa-  je  autênticos  dccretoa  leli  da  dl-  apresiada  e  sem  condições  para  «®‘e  <^1“®.  "em  a  volaçâo  dllato- 

«nTan  eV  eWtoVda  "®""'"'*  ‘®  *  P^«dér  de  pSrqurrâ2  vâo  seT  ImpVr tX.  ®®  P?’‘“®®®-  O  ‘«dura.  Usa-se  neste  pro«.so  atê  Brasília".  ^  "  rlal  esladonovd.sta  do  sr.  KubUs. 

e  com  atV  üanamiií  V  vfVV  Ne..«rdol»  Xtivo  ve  "  '>‘"’®‘P'“  ®*”°  ®  «otomóveis  «mo  da  "  z  pa«ad.  1“®'’'“*“®  8““»”®?  ®  ®  mesma  Invocação  de  decretos  Icli  ehck  lhe  dá  disfarce  P«r«  usurpar 

tanira  i2drrXo  braMeíro  «mo,  .  ®"»r  “  "«da  povo  lem  dtretto  â  Nós  relvlndlcamoi.  agora,  o  compra  '“®'®»®®'  «e®®®  «“«‘"beiro,  po- _ A  BURLA  POdèrcs  do  Congresso  NaclonaVÍ 

iiudiçdri  do  povo  alemân  e  de  arii  noiia  gorsçSo."  nuto-delermlnaçâo  c  os  problemas  |  financiada  de  carroí  fabricados  ou  b*  com  oi  d»  NOVACAP 

Parlamento  E  diao  do  novo  alemsn  naclonali  devem  ser  resolvidos  dc  moiiiados  no  flraalt.  Demos  vanta-  ®®®^'*^®®  ®  "•  ^«1''*  Moreira.  tnatalaçlo  do  ambulalórto  médico  da  «Está  Iramllando  na  Câmara  o  OUTRAS  IRREGULARIDADES 

poli  0  Bundeilaa  nao  fala  aoana»  conformidade  com  a  vontade  dos  po-lgens  as  tmprèaaa  e  nâo  vejo  a  cxli-  ~  Eatao  todo,  da  acórdo?  Apra"ado  cdinara  em  Brasília,  trarondo-ia  o  projeto  que  dispõe  ^õbro  a  rcali- 

peloi  S3  mllhdea  de  alemães  da  Beou-  QUíSTAO  ECONÓMICA  **,“*.  P®*‘“'*do*  sâo  absolu-lténdi  de  obaUculos  para  a  reduçlo  —  »«m«nctou  o  ar.  Sé^lo  Magalhdea,  seruinia  diálogo:  jzaçâo  dos  recenseamentos  gerais  do  "Mali  ainda:  o  sr.  Juscelino 

bllci  Federal  da  Alemanha  maa  Um-  lamente  Juitoi  e  correspondem  aos  do  preco  dos  veículos  e  facllldideiliue  prealdlu  ot  trabalhos,  —  val  pedir  vUla  do  proeeuo?  -iBrasll  (n»  4.449,  de  1958).  A  maio-  Kubllschck  autorlia  gratificação  ao 

^  Ifll  Misl  fl  rsl  nl  A#  PASqfffnme  ssab  C^ásiAi-Aa»»»  I  Mm  aiAo»»!.»  ^  IsaaSa  a»»».,  ja  « a  aI  B  a  — «a  I  ^  J  ^  È  -4»...44l4S —  1. _ _  I^st  -  ■  »  -  *  » 


qUEBTAO  ECONÓMICA 


naclonali  devem  ser  resolvidos  dcimoiilidoi  no  flraall.  Demos  vanta-|®®m'’'«‘®“  ®  *'•  ^«*'’*  Moreira.  tnstalaclo  do  ambulatório  médico  daj  «E*tá  Iramllando  na  Câmara  o  OUTRAS  II 

conformidade  com  a  vontade  dos  po-lgens  as  tmprèsai  e  nâo  vejo  a  cxls-  ~  “b®*  ®«  ««^iilo?  Apra-ado  cdinara  em  Brasllta,  trarondo-ia  o  projeto  que  dispõe  ^õbre  a  rcali- 

vos...  Estes  postulidoi  sdo  absolu-lténdi  de  obaUculos  para  a  reduçlo  —  lentenctou  o  ar.  Sérgio  Magatbdea,  seruinie  diálogo;  jzaçâo  dos  recenseamentos  gerais  do  "Mais  ainda 

lamente  Juatos  c  correipondem  aos  do  preco  dos  veículos  c  facilidades  lU®  prealdlu  ot  trabalhos.  —  val  pedir  vista  do  proeeuo?  — iBrasll  (n®  4.449,  de  1958).  A  maio-  Kubltschclc  au 


OUTRAS  IRREGULARIDADES 


hém  naloi  17  milhA»»  H»  Am<  "VA-  .i— .i.  .i  |prlndplot  contidos  iios  Eilatutoi  da  na  venda  ao,  parlamentares 

oem  ptios  17  mimoes  de  alemies  dc  i  Nos  alemães  sempre  tivemos  gran-  Organização  daa  Naeaes  Unidas  ■"  fou  n  sr  Nelva  Moreira 
nói  separado»  pela  fórça  «  que  vivem  de  re.pelto  pelas  reallzaçóes.  pelas  Estas  pllavras  "so  tóo  de  üm 

....  pov».  1"'"'  ."-.i........  .»■  ,cp„.„p.  i„. .„,.5:r..“ra; 

“Para  meu,  coirgat  e  para  mtm  é!  ^  1  om  ,  a  .  •  . 

Responsável  o  Pres  dente  da  Repút 

cidade  e  tlguni  outros  pontos  Impor- 

tintes  de  vouo  grandioso  pais,  oor  1  |  • 

pelo  atraso  nas  re^^rmôs  para  Bra 

criaturas  cépticas.  Mas  tudo  quanto  ‘  ws  .  i  i  1^  S 

ouvi  aqui  em  1050,  na  Unllo  Inter-  .  j  a  ,  -  ,  » 

parlamentar,  em  louvor  a  esU  es-  ®  ür®  ®  ®*  assunw  dos:  1959  para  a  Pr<>sidòncla  da  Re-!os  empossasse  nn  data 


QUESTÃO  DE, MONTANTE 


jiei  poBiuiiooi  sao  absoiu-  tencii  de  obaUculos  para  a  reduçlo  |  »e«>‘enc‘ou  o  ar.  aergio  .-uagsmaea,  serumie  oiaiogo;  jzaçâo  dos  recenseamentos  gerais  do  "Mali  ainda;  o  sr.  Juscelino 

juatos  c  correspondem  aos  do  preco  dos  veículos  c  facllldidei  Qtie  prealdlu  oa  trabalhos.  —  val  pedir  vUla  do  proeeuo?  — iBrasll  (n»  4.449,  de  1958).  A  maio-  Kubllschck  autorlia  gratificação  ao 

•  contidos  nos  Eiiatutoi  da|na  venda  ao,  parlamentares  —  ile-  Indagou  o  ar.  Nelv»  Moreira.  ria  da  Câmara  considera  Inconve-  diretor  do  IBGE,  —  frisou  o  depu* 

çlo  das  Nacóes  Unidas.. gou  n  ar.  Nelva  Moreira.  QUESTÃO  DE, MONTANTE  _  Nâo.  Pretendo,  apenu,  exsml- jnientc,  por  vârios  motivos  de  or-  tado  udenista  —  num  montante  da 

lavras  nSo  sâo  de  um  esta-  _  nar.  O  montante  de  35  milhSei  de  I  dem  econõm'ca,  financeira  c  poll-  vlnle  mll  cruzeiros,  quando  o  de¬ 
mão  ou  americano.  Nâo.  foi  A.MPARO  REGIMENTIAL  _  pooiomoí,  agora,  tratar  do  pro-  cruzeiros,  pant  a  instalação  da  iimülca,  a.  realização  neste  ano  do  rc-  crcto-lci  que  Invoca  apenas  aulo- 

—  E'  preciso  coordenar  o  problema '  blerna  da  compra  doa  móveis  de  aço  ambulatório  médico,  me  parece  ele-|censeamento  geral  da  Unifio,  en-  rlza  dois  contos  de  rcls,  pelo  fato 

(Continua  na  104  pág.)  da  inataiiçâo  do  mobiliário  'da  C4-  para  Brasllta.  Tenho,  «qui,  um  re-  v*do;  Poeoo  estar  enganado,  maa  hâ  jcontrando  esta  repulsa,  mas  dese-  de,  na  época,  o  cargo  nâo  ser  re- 

_ _ _ _ _ Intório  minucioso  do  funcionário  en-  hoipltaia  no  Rio  Grande  do  8ul>jando  passar  por  cima  de  tõda  essa  munerado.  E,  o  mais  rlalvel,  man- 

~~  carregado  do  àuunto  —  salientou  o  qn»  custaram  multo  menos.  Talvez jceaçâo  da  Câmara,  o  presidente  da  da  pagar,  pelo  Dccreto-let  47.694, 

»■  I  A  I  I  ii  ar.  Nelva  Moreira.  f*“«  melhor  um  reexome  da  queatâo.IHePdblIca,  assessorado  pelo  minis-  a  gratificação  a  partir  de  primeiro 

uA/a  I  A  Sm  L  I  4  — ■  ^  _  A  minha  preocupação  é  com  os  eeaáo  reduzido  o  orçamento,  mai  fevereiro  de  1961,  quando  nio 

rP\  nPnTP  rl/í  Ir  Pni  Inlir^  de«pMM.  Devemos  comprar  apenu  o  mantida  a  eílcténota  do  ambulatório  de  2  dc  maw  dc  19M.  que:mals  será  presidente  da  RepúbU- 

I  V  J  Uvlllv  UQ  IXvUUUIILQ  indlapenaâvel.  Quando  uttvermoi  em  -  ««'«eceu  o  ar.  Neator  Joit.  ^®  ,?®'1®“V7 

0^  -MWIIlvr  \4VI  l\V|^V4MIIUVI  Brutlta.  al  então,  adqulrlremoi  o  ne-  -  O  ralo-x  cusu  multo  caro  •!«-  SXt 

ceuârio.  Em  quanto  monta  a  des-  Sou  o  ar.  Nelva  Moreira.  ^rlh  ,1  a„  i”®!)'’* 

pesa?  -  interrompeu  o  ir.  Neator  VISITA  competência  para  sancionar,  pro- chado  «qul  no*  Rio''«nle«  d*e 'aniu 

rPtnrnirtÇ  Kr^c  w  -  n«® -“««■» -t®  -  mjugj^er^piiçMj^  _ 

I  wl  :  I  I  lU»)  mUI  U  L^l  U3I1IL]  pondou  o  ar,  Nelva  Moreira.  Abertos  os  trabalhos,  o  ar.  Sérgio  _ 


i  Responsável  o  Pres'denle  da  República 
:  pelo  atraso  nas  reÍTOas  para  Brasília 


Indlspeniâvel.  Quando  utlvermoa  em|~  esclareceu  o  ar.  Neator  Joit. 
Bruilla,  al  então,  adqulrlremoi  o  ne-j  —  O  ralo-x  cusu  multo  caro  ale- 
ceuárla.  Em  quanto  monta  a  des-  Sou  o  ar.  Nelva  Moreira, 
pesa?  —  Interrompeu  o  ir.  Neator 

Jost.  VISITA 

—  Nâo  monta  em  multo  —  res¬ 
pondeu  0  ar.  Nelva  Moreira.  Abertos  os  trabalhos,  o  ar.  Sérgio 

—  E  éaae  multo  o  que  represenu?  Magalhães  (PTB  -  DP),  na  prealdèn- 


—  InaUtlu  o  ir.  Neator  Jost. 
Mm  nlo  fot  dada  resposta. 


fundar  agora 
Uo  colhemos 


agora  ii  Impreosfles  que  en-HP®  a  administra-  Congresso  Nacional .  Louvável  era  «er  aprovada  pela  Câmara 

lemos,  No  entanto  o  que  noi  ^ao  do  ütswio  Federal  Da  íutu-  a  modéstia  com  que  se  referia  ao  elo*  Deputados,  oorque  nada  va* 
B  nâo  ê  apenaa  conhecer  a»  I  e®  ÇapltSI,  Examinando  esta-  pro-  trabalho  o  ministro  da  Justiça .  Ha,  nada  exprimia  a  não  ser  o 


AMBULATÓRIO  OU  HOSPITAL 


tor  Joat  se  êle  quarta  examinar  o  pro-  aendo  designado  o  ar.  Nsitor  Jost  pa- 
ceato  da  compra  do  material  para  ara  uudâ-lo. 


partam  ntar  em  louTor  «U  es-  debafef  a^ra°  na  daU  da  frans*  ,V;.d”*VuUu  '  «ui  «'muTafrarH.Uçó:  Sltlra. 

pléiidida  cidade  e  em  toai  ao  Braall  f-do-  Entretanto,  sòmenle  a  íeréncla  da  capitai,  ou  seja.  21  “  *  *  ‘  ^  ^  resposta.  iiiiciuva,  lôme  marrada,  para  u  1540 

i  .e  pareceu  JuiUfleado.  SenUmo-nos  i"?'' H  do  1960,  cêrea  de  abril  dc  1860.  No  entanto,  a  horu  do  dia  de  ontem  a  vialta  do 

felizes  por  podermos  «largar  e  ipro-  “b”®  P'^dem  do  Dia,  projeto  .de  três  meses  depois,  chegava  ao  proposição  em  discussão,  não  po*  ambulatório  ou  hospital  aeriinmmaiéi  nreiiúenie 

fundar  agora  .1  Impressões  que  en-  V®  ,,1‘spoc  f*bre  a  administra-  Congresso  Nacion^.  Louvável  era  dia  ser  aprovada  pela  Cõmara  õo  pXmenw  Xrâi  d» 

p“r:o2r“?o  r.p*e?.:‘“coX:r"u-  ^  ítX^sítr 

rr';  Kffi”  "  ‘ 

meirno  Inieréaae  em  compreender  me-  piçlEmenle,  0  trabalho  do  Exe-  estava  muito  aquém  dos  méritos  ' - - _ ; _ 

Ihor  0  povo  do  Brasil  e  a  sua  Naç.ln.  çulivo,  apontado  OS  erros  grllan-  da  proposição.  Ela  não  cor-cs- 
o  mundo  ettâ  te  tornando  cada  vez'*®*  ®  as  inconstituclonalidpdcs:  pondia  à  emenda  que  a  enci¬ 
mais  concentrado  e  os  povos  cada  ®)  ot>lorga-se  no  prcfsito  de  Bra-  mava.  Nenhuma  organização  se 
vez  mala  dependentes  una  doa  outros."  si*]a  autorização  paia  organizar  fazia  para  0  Distrito  Federal  Ho 

0  funcionamento  dos  serviços  pú-  Brasllta.  Os  dispositivos  n.Ma 
LIVRE  convívio  .“J  ,  ®  admitir  servidores,  ma-  contidos,  ou  repetiam  incisõs  da 

“Uma  ditadura  cruel  Impediu  por ;  dependia  de  qualquer  legislsçào 

longo.s  anos  o  povo,  alemão  de  f«r.er  f"*®®..  acre*®Çntavam 

aquilo  que  lômenle  pode  constituir  cap!*:  núbllroT  i  d?  2nmn».in  '  ?a  k  vigentes  tí.x- 

a  .  felicidade  dos  povoi.  Isto  é.  servir '  f  d  '  r absolutamcnto  inapUcáveis, 

â  cauat  da  Paz.  preservar  aua  llber- :  S  1 2°*^  °  dc  Inconstltucionallda- 

did*  t  culUvar  a  amizade  dos  de*  I  »2»rpw7*n2íi°  capacidade  dc 

inalf  povoa.  Uma  daa  conseqUénclaa '  ®  f  °  sôbro  0  objetivo  apon- 

di  caliitrqfa  dt  Alemanha . 


MINAS  JAZIDAS  LAVRAS 
MARCAS  £  PATENTES 


vAiuiâuio  o«  Aiemii\nn  loi  0  «s-Ia»  a  ü —  Ti 

filo  ,do  quildro  de  minha  pálila  »e'.n^8  ^  criação  dêsse  Poder;  Oj 
ohacurecer  na  consciêrtcla  do.  mundo  1  °  i 

.  d.  nó.  próprio,  tênnoa  , perdido 


PREFEITURA 


»  w  «!«#•  >#av^Aiv«  ifisiiiwa  ^CIUIUV  ■  A  — 41  I  J  Ai  ' 

noçdo  d»  evolução  de  outros  povoa' F°®^®Çj®*8amento  do  jjiefel-  Falava  o  projeto  na  criação  dc 
•  até  mgamo  de  continentes  Inteiros  I Í2, jF®®  ®i  °®  ‘I”'®  Prefeitura,  mas  o  Bxecuti* 

Tanto  maior  ê  noas*  gratidão  por  noa '  ,  ®  j®*  vo  Municipal  de  Brasília,  segun- 

scr  dada  agora,  di  alguns  anoa  para '  ,®®®  PpHc  atribuir  íô-  do  vinha  delineado  na  proposi* 

c4.  a  renovada  posaibiiidade  de  um  ®°  e*PÇÇial  para  julgamento.  Ade-  çáo,  se  compunha  sòmenle  dc 
livre  convívio  e  pela  circunstância  dc  i  ®‘c*|>  d®  *ÇÇ'!i  Integrado  por  ve- ,  um  prefeito  e  de  dois  secretários, 
que  nlo  poucos  Parlamenioa  do  mun- '  ®'®“®®®*,‘  ”®®  havendo  inlcrêssc  Assim,  nâo  era  possível  se  cogi* 
do  terem  ao  convencido  pesioalmente  ®,®  iDslalação  da  Câmara  Munl-itassc  da  organização  de  um  dc* 
daa  iniençõci  e  da  atitude  de  minha .  ®*P®L  O  prefeito  nunca  seria  jul-' parlamento  público,  sem  que 
páirli,  na  própria  Alemanha."  gado;  d)  todas  as  medidas  mo- 'houvesse  a  criação  do  quadro  de 

ralizadoras  existentes  na  atual  j  funcionalismo  indispensável  pa* 
IDEIAS  COMUNS  Orgânica  do  Distrito  Federal  r®, a  execução  dos  serviços  afrl* 

foram  canceladas  para  a  que  se  buídos.  Era  certo  que  se  outor* 
,,  pretenda  vá  ser  executada  cm  8®'’®  ,ao  çrefelto  de  Brasilin  uma 
Hâ  alguns  anos  livemoa  a  utlifa-  Brasília.  Foram  eliminadas.  Os  aij^ailf^ocao  para  tomar  -provl* 
çio  c  a  honra  de  conhecer  em  Boiut ;  membros  do  Tribunal  dc  Contas  necessárias  à  organiza* 

'**",'*1  República.  Crnio  não  são  Incompatíveis  com  zU-!®®®  «.(UPclonamento  dos  servi* 
qu«  seria  vantajoso  para  ii  relações |  vidsdes  cm  emprésas  que  tenham^®®?  públicos,  bem  como  nomear 
j  **  “i  «nhoie»  pre* '  negócios  com  a  P.efeltura!  e)  E‘i®  “F  Ç£*®®  ®®*  swrelárlos  gerais 
Iidente  do  Senado  e  da  Câmara  doa .  gb*rio  o  crédito  de  100  milhões  ®  ®^?Hir  extranumerários  até  a 
Depuiidoa  nos  ratr  bultaem  eita  vi-|tje  cruzeiros  para  pagamento  l®*  de  cargos  públicos. 


Alemanha  voa  convenceieli  de  que  - ®*P®®  ®®  tesouro! 
nâo  sâo  apensa  tntcrêssei  ponderáveis 

«conômlcoí  a  polltlcoí  que  noa  un*m  CUIDADO 

hoje  em  dia.  mts  Umbêni  Ideais  hu¬ 
manos  eomuni.  que  levam  nosaii  A.sslnalou  o  sr.  Pedro  Aleixo 
»"*’’***  *  «I*horiç5o  e  â  ami-  que  a  projetada  organização  fô  a 


'dciro  sique  "70  leíouroi"  í-isK!’ 

Hepublica.  Ainda  mal»’?:  ^xi5tia 
CUIDADO  delegação  de  podêres.  íc* 

rindo,  mais  uma  vez.  a  Lcl  Mag- 
A.sslnalou  o  sr.  Pedro  Aleixo  *’®' 


I  enviada  a  10  de  novembro 


CAAIARA  MUNICIPAL 


Por  outro  lado,  a  Câmara  Mu* 
niclpal  que  .se  criava  no  projeto 

Justificado  0  almirante  Clóvis  lálsiliil 

1 1 »  a  A  a  /  I  ®®°  pofleria  èle  ser  lulgado 

Nao  transportou  seu  automovel  Eia- 

I  cesso  de  julgamento.  Enfim,  fa- 

O  Conselho  de  Justificação,  para  receber  trigo.  Deste  último '  ®‘**‘®'’®j*®,  ®  desenvoltura  com 
formado  pelos  vice-alms.  José  pòrlo  rumou  para  o  Rio  de  Ja-I?“j®  POderia  ser  tratado  e  mane- 
Luiz_  da  Silva  Júnior,  Álvaro  neiro,  local  onde  os  citados  vei-  í®?,®  ®  ,*’''** 

Pereira  do  Cabo  e  Adalberto  de  culos  foram  desembarcados  e  Federal  em 

Barro.»  Nunes  a  pedido  do  alm.  entregues  a  familiares  do  ien6-l7„milÍíLMii  j™®®"'®  ®®®®  , 

Lulx  Clóvis  do  Oliveira,  concluiu  ral  Maira  e  dc  seu  gjudanie  de  oraínlpa  nt““ 

por  julgar  Justificado  0  Impe-  ordens.  “ 

Irante,  após  ouvir  inúmera.»  tes-  membros  do  Tribunal  dc  -.ontas 


QUERO  ME 
ESTABELECER 

È  AGORA? 


irante,  após  ouvir  Inúmera.»  tes¬ 
temunhas.  Oa  nulomõveis  tran«-  PAGAS  .48  T.VX.4S  E 
portados  no  NT  "Custódio  de  CAUCAO 

Welo",  então  sob  o  comando  do 
alm.  Luiz  ClóvL».  eram  de  pro-  Qu.inio  «o  carro 
prledade  do  general  M.izza  c  dc  pi  o  justlficante,  o  C 
seu  ajudante  dc  ordens.  rificou  que  a  importa 


I  Orgânica  estabelece  entre  os 
membros  do  Tribunal  dc  Contas 
c  aquela  proibição  marcada  para 
los  funcionários  públicos  quanto 
jao  c.xercíclo  de  atividades  cm 
emprésas  que  tenham  negócios 


alm  Luiz  ClóvL».  eram  dc  pr»^  Qu.inio  ao  carro  Importado  «ín  a  Prefeítu A  o  aulor  drnr^ 

prledade  do  general  M.izza  c  dc  pi  o  justlficante.  o  Conselho  ve-  jeto  tivera  o  cuidado  de  suprimir 

seu  ajudante  dc  ordens.  nfleou  que  a  Importaçao  foi  rea-  céle.  Culdara*sc  realmen*e  da 

A  viArrM  j  ‘'n ’®‘°  tl®  Jrlbu-  prosperidade  dos  que  devam  ser 

A  \  lAGCM  Inal  Federal  de  Recursos  do  jul-  beneficiados  com  as  futura»  no* 

_  ,  .  gamento  do  mandado  de  .»oeu-  meações.  Nlo  faltara  também  a 

u  reitp  teve  or^cm  na  acusa-  rança  impetrado  por  Luiz  Clóvis  êste  projeto  o  que  nunca  falta- 

Cio  do  deputado  Paulo  Mlncaro-  de  Oliveira  e  outros,  todos  fun-jva  em  qualquer  proposição  rela* 
ne  ao  referido  oficlal-gencrat  da  clonários  militares  da  União.  Fo-|Clonada  com  BrasIUa.  Era  um 
Armada,  que  requereu  o  Con.»e-  ram  pagas  c  aceitas  pela  Alfln-  ''uRoso  saque  ao  Tesouro  Fede¬ 
lho  de  JusUtlwção.  cujo  resul-  dega  do  Rio  de  Janeiro  as  taxas  Irai. 
tado  agora  é  divulgado.  Bastado  e  caução  exigidas  para  a  retira-;  RESPONSAVTIL  O 
em  tal  decisão,  o  ministro  da  da  do  veiculo  importado.  EXECUTIVO 

Marinha  exarou  no  proce.*so  o 

despacho  abaixo  transcrito,  man-  CONSIDERADO  JUSTIFICADO  Nenhuma  responsabiUdad»  ca* 


.  V.  •»  L  f'‘‘' 

aRí*-.*  uiJÍ-v  V-VV.  '"  . 


-  À  ■  -  ■ 


d«ndo  dár  dèncU  ao  intcre.««a- 


bia  ao  Conxrcsso  Nacional  i  aos 


do  e.  depois,  iiublicaçao  no  Bo-  O  Cunsflho,  finalmente,  resol- oposicionistas  c-im  assento  na 
leiim  do  M.  M.  veu  considerar  perfeitamente  CAmara  dos  Deputados  e  no  Se* 


OS  DONOS  DOS  C.ARROS 


justificado  dias  acusações  do  nado  Federal,  pclo.»  males  que 
deputado  Paulo  Mincarone  o  al-  advieram  da  tran.»feréncia  da  ca* . 


mirante  Luiz  Clóvis  dc  OUveira.  pRal  para  Brasília.  O  calendá*| 
O  Conselho,  apés  ouvir  inú-  Face  à  dedsio  do  Conselho,  o  pi®  organizado  em  marco  de 

meras  lestemunhas  arrolada.»,  ministro  da  Marinha  exarsu  «  IWG.  pelo  MioLsterio  da  Justiça.  1 

verificou:  seguinte  deci.»io  final:  "Visto  •  P"®'»  Irrefutável  dessa 

a)  0  transporte  •Custódio  de  examinado»  os  autos  do  Conse-,®‘“™'-'*®^  N*»í  documento,  tõda» 
Melo durante  o  comando  da  lho  õe  Justificação  requerido  pe-  »*  reformas  referentes  ã  transfe* 
enUü  capltão-de-mar-e-guerra  Io  almirante  Luiz  Clóvis  de  OH-  ®*„.®*p1'**  4®  República 

Luiz  Clóvis  de  Oliveira,  de  por-  veira,  para  se  ver  julgada  quan-^^**^*  “f®*fi**-  *ií''*«iam  obedecer  I 

to.»  estraiutciros  pa.a  partos  na-  lo  a  /aios  cuja  autoria  lhe  foi  “  * 


Sua  primeira  medida:  consultar  a 


CARTEIRA  DE 
CRÉDITO 

t 

PROFISSIONAL 


É  êste  o  Ku  caso?  Seja  você  Alfaiate,  cabeleireiro,  funikto  oo  de* 
tricifta.  um  profisnona)  competeole  eanis,  oSo  terá  feito  ena  mona 
indagacio?  Pois,  agora,  com  a  Carteira  de  Crédito  Proroxional,  in»> 
tituída  pelo  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais,  você  pode  realizar 
sua  justa  aspiração.  Equipamento  proTiaioDil  geralmeme  custa  muito 
dinheiro.  Mas  o  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais  facilitará  sua 
aquisiçia  Em  tua  Carteira  de  Crédito  Profissional  —uma  amplijçáo 
do  sentido  social  do  crédito  —  estão  as  mais  divetsu  athrtdada 
profissionais :  cêrea  de  SO  ao  todo.  Procure-oos  no  endereço  ab*«n 
e  venha  examinar  concifo  ena  posúbUídade  de  você  vir  •  oabe* 
lecer-R  por  canta  própria. 


DO  BAXCO  \ACIO\iAL 


q’.;e.  a!:'.‘  ..  .  -  !' 

g:'  -  3\  ■  .  . 

l.tr-if  •  >  I  c.t::'  i 

•  &aa  i»  icvii  rm  BLjf 


■■  rn:o  t  ;'jV  esvio.  :'.rr^>'  r  .■ 

“  f-  r-' .“'.i.".  M -i.íte:..',  ci  '--i  ri’  f  f  'aC'  ■  '*  :.■’!  ’ 

.-f»  >■*  ,;e-T'iV  de  Ai-»  i-.v?*  ()«»  •  rrrr.i.j  s .  -j.-.-,  j-i- 

->  .K -e'  j  di  zt  Jj»*ií;.-.v;ia  x.i-c-  -Sr  ~r.  a*  j 


DE  .MI.V\S  GER Al.s  S.  A. 


70  Av  rm.  tâJSAd.  j:f  -  »c»  A^:  •  t  .it<(iAi-,rf  tooo  O  rax 


Wímm^ÊÊmm 


CORREIO  DA  MANIIA)  Scx(n*Fclra,  25  do  Março  do  1160 


CacTcrno 


PREFEtTVRA 

ADMISSÃO  DE  1.072  PROFESSORAS 
COMO  EXTRANUMERARIAS 


TEORIA  DA  ANALISE 
SINTATICA 
(M.  L.  Lavru) 

"Estando  em  preparo  para  al 
Runs  concursos,  Inclusive  do  Bun 
CO  do  Brasil,  péde-mo  o  sr,  M.  L 


mitaRres  do  deserto,  as  leis  (OS 
DEZ  MANDAMENTOS)  do  Mon¬ 
te  SInsl. 

Nfio  vá  alRuám  pensar,  com 


Posse  do  novo  chefe  do  Serviço  de  Informação  Sanitária 

serviduro»  do  D.E.R. 

0  prcttllo  aUiidtndo  k  cipoiUlo;st;cn>:TAniA  DK  ADMINISTRAÇÃO  Cunha  P . . 

_ _  lllonWni,  NÍiton  Dantaa  drft^rlãr.**' 

DENI  ACItOS  DO  SCCRtTTAniO  Juntem  a  portaria  de  admUtJo: 
.  ,  .  „  ,  j  Otarlllo  Pedro  da  Souia,  Aulr  l'a- 

Aninnio  Cario»  de  Abreu  Braaa  e  checo  de  Arevedo.  Daniel  Borar».  Do. 
Joii'  Leandro  dn  Silva  —  Retificados  mielllo  Luli  de  Oliveira 
o»  n^e»  nai  portnrla»;  AUlra  DuU*.  Compareçam  para  eiclareclmenlo»; 
nan  Deagrance».  Amélia  de  Magalhllea  Nicolau  Porürlo,  Henrique  Alvea  de 
Lemos,  Aiice  de  Medeiros  rrelUa,  Albuquerque,  Valenllm  Pereira  Rei* 
Anna  Barrafalo,  Moacyr  Coelho  de  velro. 

*^*'’''**”*  Moreira  Alvea  Pae»,  Compareçam  para  cumprir  exlafn. 
Nelly  Soares  PInlo.  Cllda  Campos  —  ela:  Dermcval  Peixoto  Cutmariei, 
Aiainadat  ai  apoalllu;  Marta  das  Do*  Manoel  Antunes  Serenado,  Sebasttllo 
rea  Silva  Berllnek  —  Indeferido,  de  Almeida  Mello. 

Compareçam  para  eltncla  o  receber 
DeparUmenio  do  Pesioal  Agnor  da  Rocha  USo. 

AWlr  Crlsostomo  de  Oliveira,  MUlon 
DESPACHOS  DO  DIRETOR  Emeato  Caldeira,  Valdemar  Tellx  dos 

Santos,  Sebaatlflo  Ribeiro  da  SUva, 
Hdvardo  do»  Reis  Soares.  Humberto  Sobrinho,  Nair  Muoli  da 

Zllo,  Scb.-i»liao  Alvea  da  Silva,  Fran-  Antonio  Dorelll,  Abl- 


Isso  OU  dizer,  que  sou  protestan¬ 
te  (ou  B.Iblia,  como  corre  na  bôea 
do  povo), 

NAo  é  prlvilágio  dos  nossos  ir- 
mnos  separados  Icr  ‘oquilo  que 
por  nós  c  para  nós  escrevem  a 
mflo  do  próprio  Deus". 

Os  católicos  temos  mais  obri- 
Roçfto  de  convei-sor  ísse  livro 
"todo  escrito  paro  nos.<!o  ensino”. 
Aos  que  lidamos  com  os  livros, 
_  ,  e  temos  fé  cm  Deus  ou  na  Clén- 

nual  de  Analise,  do  prof.  José  cln,  o  dever  de  conhecer  o  livro 
Oiticica,  Análise,  Ortografia,  Pon-  dos  livros,  essa  fonte  de  Insplra- 
luac&o  e  Crase,  de  Saml  Slrlhat,  çfio  do  muitos  c  mullos  escri- 
professor  de  Português  no  Colégio  tores. 

Estadual  de  Minas  Gerais,  c  Teo-  "Entro  as  primeiras  leituras  qu« 
ria  da  Aniilae  Sintática,  de  Rocha  fiz,  confessa-nos  o  escritor  Edugr- 
Lima,  professor  catedrático  dc  do  Frlclro,  ávido  sobretudo  da 
Português  do  Colégio  Pedro  II.  obras  dc  imaginação,  conta-se 
Êste  ultimo  é  o  que  mais  com-  uma  História  Sagrada  cm  versão 
pulso,  pela  segurança  c  ntuali-  resumida,  ornada  de  figuras,  para 
dade  da  matéria  que  versa.  Aliás,  uso  das  escolas  católicas. 

Rocha  Lima  participou  da  Comi.s-  Achova-mc  ainda  naquele  eli¬ 
são  de  Unificação  c  Simplificação  ma  de  voga  religiosidade  própria 
N?~ç!;c|n‘.ur;  Dra-  dn  Iníáneia.  Depois,  já  ç-im  as 

Nascentes.  Clóvis  Monteiro^  Celso  iTcísrao.Ti  rBÍbríá  rntegraí.  a“dõ 
r...»u-  _  Padre  António  Pereira  de  Fi¬ 

gueiredo,  que  os  metodistas  dis¬ 
tribuíam  no  Brasil.  Rell-a  em 
diferentes  ocasiões." 

E’  da  versão  do  setecentista 
português  Padre  António  Pereira 
dc  Figueiredo  um  trecho  do  Êxo¬ 
do,  pôsto  para  deleite  dos  lei¬ 
tores. 

CAP.  XX 

Depois  fallou  o  Senhor  todas 
cstns  palavras. 

Eu  sou  0  Senhor  teu  Deus,  qua 
tc  Urel  da  terra  do  Egypto,  da 
casa  da  escravidão, 

Não  terás  deuses  cstrangelroí 
diante  de  mim, 

Não  farás  para  11  imagem  de 
esculptura,  nem  figura  alguma  da 
tudo  0  que  ha  em  cima  no  Céu, 
c  do  que  ha  cm  baixo  na  terra, 
nem  dc  coisa  que  haja  nas  aguas 
debaixo  da  terra. 

Não  as  adorarás,  nem  lhes  darás 
culto:  porque  eu  sou  o  Senhor  leu 
Deus,  o  Deus  íorlo  e  zeloso,  que 
vinga  a  iniquidade  dos  paei  nos 
filhos,  até  á  terceira  c  quarta 
geração  de  aquellcs  que  me  abor¬ 
recem: 

E  que  usa  dc  misericórdia  até 
mil  gerações  com  aquelles  que 
me  amam,  c  que  guardara  os 
meus  preceitos. 

XXX 

Enderéço:  Av.  Gomes  Freire, 
471  -  2.0  andar. 


Pagamento  dc 


VoUando  a  falar  á  raporlagem,  o  nha  declarado  favorSvel  ou  conlrú- 
'.  Tblera  Coutlnho,  prcaldentr  do I  rio  ao  aumento  pleiteado  pela  Indúi* 
iidicilo  que  reúne  o»  proprleUrlo»  tria,  o  »r.  Coulinho  Julga  que  a  de- 
;  larmârla,  derlarou,  ontem,  que  a  cliflo  do  atiunio  nllo  pode  »er  pro. 
decliSo  do.govèrno  em  conceder  ou  telada  por  mili  tempo, 
lo  o  reajuitamenlo  do  preço  doi 

edieamento»  etU  prejudicando  nSo  NAO  ENTREGOU  OS  PEDIDOS 
I  a  elasie  do»  vareJUtn  como  â  prO. 

•la  populaçSo  (|ue  Jã  eilã  citfren.  O  prcildenle  doa  donoi  de  farmá- 
ndo  férlai  dificuldades  na  aqulilçao  cia  fciclareceu.  ainda,  que  alguns  Is* 
I  algumas  drogas,  Embora  nSo  se  le-  borsIArlo  JA  rrajusisram,  de  fato,  os 


tranumrrirlos  mtiualUUs  daqueli 
ItcreUrlâ  Geral.  O  expediente  a  rei' 
peito  foi  ontem  encaminhado  ao  sC' 
cretirlo  de  Admlnlitraçto  para  oi  de' 


Tenente  que  matou  coronel 
nega-se  a  falar  no  crime 


PÔRTO  ALEGRE,  2't  fSucur- 
sal)  --  ÀS  últimas  horas  da  noite 
do  ontem,  a  reportagem  põdc  cn- 
Irer  em  contato  com  o  tenente 
Nilo  Silveira,  que  assassinou  o 
comandante  da  Escola  de  Cade- 


da  Nomenclatura  Gramatical  Bra-  da  Infância.  Depois,  já  cW  s: 
sllclra^  Juntnmcnto  com  Antenor  entranhas  lavradas  de  todo  mlS' 

Cunha  e  Cândido  Jucá  (filtio). 

De  Teoria  da  Análise  diz,  entre 
outras  coisas,  G.  Chaves  de  Melo. 

In  Blbltorrafia  Fllolérica,  II,  1944. 
págs.  24  a  30:  "...o  manual  de 
Rocha  Lima  é  o  que  de  melhor 
apareceu  no  aisunto,  em  língua 


íes,  coronel  Galvno  do  Nasclmen- 
.tp  Lcães.  O  tenente  apresenta 
fisionomia  obalida,  barba  por  la¬ 
zer,  gestos  nervosos.  Negou-se  a 
falar,  embora  autorizado  por  seus 
superiores.  Disse  que  vai  aguar¬ 
dar  em  Eilèncio  o  dia  do  julga¬ 
mento,  quando,  então,  dirá  o  que 
de  fato  aconteceu  no  gabinete  do 
coronel  Galvão. 

A  única  declaração  feita  pelo 
tenente,  que  já  estava  escrita,  é 
a  seguinte:  "Estou  com  a  cons¬ 
ciência  tranqUila  nesta  dolorosa 
tragédia.  Aguardo  confiante  a 
manifestação  da  Justiça,  porque 
agi  cm  defesa  própria", 

NOTA  DO  III  EXÉRCITO 

O  coriiando  do  III  Exército  dis¬ 
tribuiu  a  seguinte  nota  a  propó¬ 
sito  do  coso: 

VPara  evitar  noticias  e  Inter¬ 
pretações  tendenciosas  a  respei¬ 
to  da  tragédia  ocorrida  ontem  na 
Escola  Preparatório  do  Cadetes, 
onde  foi  assassinado  seu  cornar.- 
dante,  coronel  Galvão  do  Nasci¬ 
mento  Lcães,  0  comandante  do  III 
Exército  presta  ao  público  os  es¬ 
clarecimentos  abaixo,  que  eluci¬ 
dam  os  antecedentes  dòssc  lamen¬ 
tável  desfecho,  decorrente  dc  pu¬ 
nições  disciplinares  que  foi  pas- 
iível  0  2.0  ten.  QOA  Nilo  Sil¬ 
veira, 

Ao  assumir  o  comando  da  Es¬ 
cola  0  ccl.  Lcães  teve  conheci¬ 
mento  de  que  o  ten.  Nilo  havia 


sonegando  ilguni 


ão  c«s«e“.  ?,Ten"‘?íl1S  rrde^'idíS‘  ^ 

do°cumTnuf“B"gUow^parã  S'a‘*coFAP°  pagamento  de  swvidobbs 

Informar  e,  além  de  retardi-  a  “'‘"««o, or.  *• 

resposta,  deu  conhecimento  do  '  ^  o  pag^enio  dos  servidores  do  l 

mesmo  aos  sócios  da  Caixa,  as-  eontroisdor  «  par^ento  de  Estradas  de  Radig( 

sunto  vedado  pelo  regulamento  Ü  "*'*»*='*  Economia  Popular,  correspondente  so  n 

olscipliDar.^  Puniu**o.  então,  o 
coronel  I/eãcs  com  4  alas  de  pri¬ 
são^  Entre  as  duas  citadas  pu¬ 
nições  o  ten.  Nilo,  no  exercício 
das  funções  de  oficial  de  dia, 
quando  chamado  a  Informar,  por 
seu  comandante,  sóbre  um  pro¬ 
blema  de  serviço,  faltou  com  al 
verdade,  conforme  ficou  apurado 
cm  sindicância,  sendo,  assim,  pu¬ 
nido  com  8  dias  de  prisão.  Pou¬ 
co  antes  dc  concluir  sua  úllima 
prisão,  0  ten,  Nilo,  sem  autori- 
zacao  do  subcomandante  da  Es¬ 
cola,  dirlgiu-se,  armado,  ao  ga¬ 
binete  do  coronel  Leães,  ao  qual 
abateu,  ^sem  que  tivesse  havido 


ATOS 

OFICIAIS 


ci)ê  aa  Tesouraria:  servidores  lotados  (onletta  Rosa  Barbosas  Cvoriana  lu».  .. 

- -  no  1-DRj^GR-t  e  5-DR.  CR-S,  nas  i«-  de  Souia.  MargarlSa  *M*rmjj  .  »l**f{If*J**.,  Barreto  para 

'■MM  de»  dos  Distritos.  Dia  28  —  Servidores  ^»l»  —  Pagu*-se  em  termos;  Norlval  ***  Serviço  Social;  Hilda 

IPn  "*  2-ER,  a-DR.  GR-2.  SFE.  TeUee  —  Reüfique-se:  CUra  Almeida, 

.l|\U  SECP,  nas  rupectlvoa  sedes;  servido^  —  Tornado  sein  efeito  o  desMcbo-  '^5*  Coutlnho  para  o  Depar- 

rea  loUdoi  no  A-ER/p  e  com  exerci-  Vatdemlro  Soares,  Flrmlno'  QtS?Ó 
nn  Ml  S  (núcleo  número  Gonçalves  —  Abonadas  as  faltas;  Pe-  *  T*culdade  dc 

no  MI-  4  ApOR)  no  gutche  da  Tesouraiia.  daa  úro  Coelho  Filho,  Ruth  Gulmarfles  da  Sodal. 

eronau-  u  lu  l?  horat.  IMa  30  —  Servidores  fl®!®*  RUdebrando  Moreira  de  Araújo, 
cato  de  "®,  CR-S-  4-DR.  GR-4.  Valdemar  Gonçalves  de' Moura  _  in'^  DESPACHO 

a,  B  fim  rwpecUvas  sedes.  Dia  deferido;  Nilson  Romeu  pinto  — 

demar-  *  —  Servldoree  que  nSo  receberam  Mantenho  o  despacho;  Alda  Welmann  Manoel  Torres  de  Carvalho  Barbosa 

OBcnea  S  **  ®®fI“PJ>ndentes  aos  seus  lo-  Colares  Moreira  —  Concedido»  doie  ,7  Aetllo  a  obra  ém  caráler  definl- 

o  eu™,  da  Tesouraria,  daa  12  fn®»®»  de  llcenca  eepecial;  Olga  Alva-  Uvo,  «m  vista  do  parecer  do  D.  P.  A. 

a  UCOU  a»  17  noras;  salirio  lamIUa  e  pen-  rti  dc  SA  —  Concedldoa  nove  meses  D*P*zt»menlo  de  EducaçAo  PrImArla 

Olao  do  •0*»  'tíInjwtlclai,  no  fulchê  da  Te-  úe  licença  especial;  Eponlna  Cardoso 

do  Sul  4»,.  lí  .hOTf»;  e,  ser-  'Saroldl;  Çalmerlno  Corrêa  Gohçalvei,  ATOS  DO  DIRETOR 

Jras  de  }!!  ^*l(úos  e  hospltailudai,  nos  S*  .1®,®  D*»»  Franco.  Joanna  da  Silva 


JDSnÇA 

^ram  aprovados  os  planos  ds 
apllcaçlo  da  crédito  do  InsUtuto  Fs- 
llx  Pacheco,  do  Strrlço  ds  Asmstên- 


cla  a  Menores,  do  Corpo  de  Bombel 
rot  do  Distrito  Federal  e  do  Oeperti- 
mento  Federal  de  Segurança  Públi¬ 
ca. 

—  Autorliou  0  ministro,  A  vista 
dos  parecerti,  o  pagamento  dc  lub- 
vençlo  A  Fundaçio  Diocesana  “O 
pAo  dos  pobres  de  Sl».  Antonio,  do 
Rio  Orsnde  do  Sul;  ao  InsUluto  da 
Formaçlo  Doméstica  e  Social,  de  6. 
Paulo,  e  A  Pacenda-EacoU  Rle  dst 
Pedras,  de  Minas  Gerais. 


tretanto,  6  muito  discutioa  mes¬ 
mo  nos  meios  militares, 

E’,  contudo,  B  única  conhecida 
até  agora.  Começa  que,  pela  ne¬ 
cropsia  procedida,  verlfíca-so  que 
apenas  um  dos  tiros  foi  mortal, 
„  ^  .  ]a  que  o  outro  atingiu  a  vitima 

realizado  operaçoos  dc  natureza  apenas  dc  raspão,  Um  dos  tiros 
pecuniária  com  um  sou  subordl-  causou  a  morte  do  coronel  Leães 
rado,  contrariando,  dessa  forma,  tfansflxando  ;os  dois  pulmões  o 
prescrições  regulamentares.  Por  n  aoçta,  o  que  faz  presumir  não 
essa  falta  íol  apenas  advertido,  terem  os  tiros  sido  dados  pelas 
Posterlormentc,  foi  verificado  um  costas.  Por  outro  lado,  em  que 
desfalque  na  Caixa  Econômi-  pése  a  versão  da  nota  oficial,  dlz- 
ca  do  Subtenentes  c  Sargentos  da  se  cm  vários  clroulos  que  a  mor- 
Escola,  cm  cuja  presí '  .  .  .. 


Coronel  Galvlo  do  Nasclmeato 
LcAcs,  o  morto 


|tc  tçriu  sido  precedioa  de  dis¬ 
cussão  c  até  dc  um  desfôrço  en'- 
tre  os  dois  homens. 

A  verdade  é  que  o  subcoman¬ 
dante  dn  Escola,  que  se  achava 
presente,  nada  disse  até  agora,  o 
mesmo  acontecendo  cora  o  tenen¬ 
te  Nilo,  que  não  deseja  fazer  de¬ 
clarações  à  Imprensa,  preterindo 
aguardar  o  dia  do  julgamento. 


Escola,  cm  cuja  presidência  es¬ 
tava,  já  Irregularmcnle,  o  Icn. 
Nilo.  O  comandante  dn  Escola 
visando  apurar  essa  irregularida¬ 
de,  pediu  informações,  cm  memo¬ 
rando,  ao  ten.  Nilo  c  êste  criou 
tOda  sorte  dc  dificuldades  á  eluci¬ 
dação  dos  fatos,  inclusivo  retar¬ 
dando,  por  27  dias,  o  cumprimen- 
to  de  ordens,  referentes  ao  caso, 


pelo  Comité  Estadual  de  Clubes 
4-S,  recentemente  constituído  em 
Belo  Horizonte  c  que  congrega 
destacadas  personalidades  da  vi* 
do  pública  mineira.  Os  Clubes 
4-S  são  organizados  c  orientados 
cm  Minas  Gerais  pel>i  Associa¬ 
ção  de  Crédito  e  Assistência  Ru¬ 
ral  (ACAR),  tal  como  acontece 
com  as  agrcmiaçóee  semelhantes 
existentes  cm  outros  Estados  on¬ 
de  funcionam  Serviços  de  Exten¬ 
são  Rural. 

O  próximo  curso  será  o  segun¬ 
do  de  uma  série  progranrvida  pa¬ 
ra  os  meses  vindouros,  em  diver¬ 
sos  pontos  do  Estado.  O  primei¬ 
ro  dè»es  cursos  fui  realizado  na 
ultimii  semana  de  fevereiro,  cvn 
Bambui,  e  contou  com  a  presen¬ 
ça  dc  45  lideres  doi  municípios 
de  Palns,  Pium-I,  Formiga,  Iln- 
pccerlcn.  Luz,  Campo  Belo  e  Can¬ 
deias.  Outros  cursos  serão  promo¬ 
vidos  em  Machado,  Sele  Lagoas, 


Ilulitufo  de  Aposentadoria  e  Pensões 
dos  Empregados  em  Transportes 
e  Cargas 

EDITAIS  DE  CONCORRÊNCIAS  PÚBLICAS 
N.»S  6  E  7/60 

Chama-se  a  atenção  dos  interessados 
para  os  Editais  de  Concorrências  Públicas 
números  6  e  7/60,  publicados  no  "Diário 
Oficial"  —  Seção  I  —  Porte  II  —  de  22/ 
03/60,  páginas  1.081  e  1.083.  As  referidas 
concorrências  realizar-se-ão  nos  dias  12  e  13 
de  abril,  respectivamente,  òs  15  horas,  na 
Divisão  do  Material,  à  Avenida  Graça  Aranha, 
35  —  2.®  andar,  onde  os  interessados  poderão 
obter  maiores  esclarecimentos. 


Sr.  Wtiton  Fiprrtlra 
Pediu  comlsUo  de  Inqnérita 


Comissão  de  inquérito  apur< 
a  causa  da  greve  dos  cegos 


v-1-.imucauj  HHOe  BSCOUr  .,-,,..01™  Mm.  ...  j  -  7' 

senuçeeg  d»  praxe  do  pcaaoil  do 
ATOS  DO  DIRETOR  corpo  dlplonuAUco  gcnnAnIco  eeredl- 

lado  no  Braall,  tenda  a  aegulr  a  co- 
Derignaçées  —  Nailna  Gomes  Mo-  "útlv*  deixado  o  Aeroporto  do  Ga- 
relri  para  luxiUar  do  núcleo  n.  d. 320;  leAo. 

Adotpho  Pinto  de  Silva  para  encar-  .  . 

regado  do  núcleo  14.324;  Nelva  da  Sll-  ^  COMITIVA 

P*®*  ’*'■  ««erricto  no  , 

Sd"  D.  M.;  baura  Fernandes  RI-  Alenj  do  chefe  da  detegoçAo,  sr. 
belrn  para  o  C.  C.  O.  BaraU  Rlbel-  Eugen  Gmtenmalcr,  considerado 
ro:  ^rcllla  Vlanna  para  o  C.  c.  O.  úma  dai  figura»  mala  proeminente» 
BaraU  Ribeiro.  da  pollllea  alemd,  tendo  Iniciado  sua 

DtparUmeato  de  EdueacAo  Técnleo  lutando  contra  o  regime  na- 

PreflMlonal  *  **•  ®  Prendeu  pela  primeira  v*i 


'Entraram 


r,ntraram  cm  greve  anteon¬ 
tem  M  alunos  cegos  do  Institu¬ 
to  Benjamln  C^snstant,  Num 
memorial,  com  140  assinaturas? 

dem  urgência  no  reparo  no  pnê- 

deficitário  das  instalações  sani¬ 
tárias;  contra  o  matagal  cada 
vez  mais  crescente  c.  sobretudo, 
pedem  a  colocação  de  grade.^ 
separando  os  pnvUhÕea  femlnin" 
e  masculino. 

SÜRPRÊSO 

Faiando  ã  reportagem  do 
correio  do  Afonhõ,  o  sr.  Wüton 
Ferreira,  diretor  do  Instituto, 
aísse  que  estava  surpréso  por 


Teófilo  Ótoni,  Übá  c  Viçosa. 


CHEGOU 


tCoollnuatlo  da  2.»  pAgliu) 

tlelpou.com  Maria  drla  Costa,  da 
encenação  da  primeira  semana  da 
peça  “A  Boa  Alma  de  Set-Suan", 
cm  Lisboa,  peça  cuja  apresento'. 
ção  foi  Interrompida,  agora,  peia 
censura  lusitana,  disir-nos  que  o 
incidente  da  estréia  foi  abafado 
pela  própria  policia  portuguéia, 
pois  na  platéia  4  ou  6  assistentes 
vaiaram  os  artistas  patrícios  con¬ 
tra  o  aplauso  da  imensa  maioria 
dos  que  ali  .se  encontravam.  As¬ 
sim,  não  podia  comentar  o  inci- 


NUbclcctdo 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NACIONAL 

(OIKUISO  PiM  COmiOUOOR  Dt  PtODIKiO 
m  VOITA  tiDOIIDt 


dente  que  ocorretj  quando  se  en- 
conlrava  em  alto  mar  com  desti¬ 
no  a  Recife.  Corsi  pedlu-noa  que 
registrássemos  o  exfraordlnáno 
apoio  e  ajuda  que  n<  artiitai  lu- 
uUnos  emprestam  a  'ní%  cole¬ 
gas  brasileiros  r  aU  gostam  de 


Adiam-se  abertas,  alé  4  de  abril  próximo  vindouro, 
as  InstrHões  para  o  conaino  de  Coniroiader  de  Produção . 

Os  Interessados  devem  dirigir-se  à  Divisão  de  Seleção 
dc  CSN.  no  Escritório  Central  em  Volta  Redonda,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro 

0  salário  inkial  do  cargo  é  de  Cr$  13.560,00  men¬ 
sais,  comportando  melhoria  alé  Cr$  18.144,00. 

Provas  de  Português  e  Matemática,  de  nivel  do  1.* 
anj  Clentifko  e  exames  Pskolécnices. 

Informações  complementaras  serão  prestadas  no  Escri¬ 
tório  de  Rio  de  Janeiro,  â  Avenida  13  de  13  —  7.* 
andar  —  Sala  711,  no  horário  de  8,30  às  10,30  e  das 
1B.?0às  16,30. 


pclo  Montrptc»  doi  ISnpTTgàièá  )lu-'fwn  o  âr.  Eufm  G«ritenm«lfr  ofe- 
ni^pau.  rtcoTú  am  iaüUr  »o  Tlcf-preaJd^ou 

pTWnmo  âta  Tt.  du  17  It  borat  ABXAnhl  TljlAr.la  oar* 

o  X^ariamentô  Sodal  do  Qub  faTAiÍT^' para  B/afi- 
rtaUiar  na  Msle  d*  HadiSnrk  Lobo.,*'®'  ®n-*  Ifá*  eol»c*r  uma  placa  to- 
Inlnvanto  rctpcral  infanto-juvínlLl"’*®*®”*"*  ú*  •“*  vLnto  *.-»  trrrmo 
com  númcTM  á»  palco,  dedicada  a<«  Aa  fuSin»  D-sbalxada  AIrrrJ  «re  Bra- 
- -  -  -  t,ni. 


COMISSÃO 


Ura  requerimento  foi  endere¬ 
çado  ao  miniftro  de  Educação  e 
Cultura,  nelo  sr.  Wiltoi»  Fer¬ 
reira,  solicitanda  uma  comissão 
para  apurar  o«  fatos,  tendo  o 
ministro  designado  os  »rs.  Heli 
Mrncgale.  Guilherme  Canedo  e 
Ftãvio  Eitellta  para  eonstltui- 
rern  .1  c-.-í.-rlísão.  O  dtretor  do 
InstíSut,'.  pediu  para  se  auten- 
:.ír.  a  um  tít  que  a  coml*«ão 

punf.sp  <err.  InftluWlíU 

Fn  of-nriCi:*  à  dj  rt.re- 


pTentmt  mrroero  d«  ••modjdot  tniâ. 


manha  e  na  França 


Foi  iiuufurada  na  manhã  dc 
«í®  *3.0  Distnto 
WUclal,  a  3a.  subseçío  de  \*lgi. 

<JD®  »erá  chefiada  peío 
detetive  Herr.ani  Ptres  Vidal  A 
r.ova  depeidènci.i  do  DFS  con- 

tara  toín  «  fr,  p,,;,. 


% 


1."  Cniloriio 


hhasíua  agua  o  secado 


vUnRRlO  DA  MANHA,  SexlA»Fflrii,  25  df  Mnrço  dp 


Milhões  de  cruzeiros  em  prejuízos 
terão  Empresas  Industriais  e  Comerciais 
pela  paralTzação  de  suas  atividades 


procura  contornar 
qne  snrgin  na  UDN 


Atiavrssii  a  UDN  novw  cri, se,  nA  dir 
Ç)  pnrtido  está  virlunlmrnte  divl-  pos,  o 
dido  cm  trôs  grupos  cm  cIukiuc  sr  Vi 
orientados  pelos  srs.  Juracy  Ma-  cidade  . . . . 

Itfniihw’  0  Mn-  Carlos  Lacerda 'lãmbím  cst6v 

gnihacs  Pinto,  respectiva  mente,  com  o  candidato 

e  um  quarto  grupo,  tão  nume-  -  : _ 

vosos  comn  aquélcs,  «nard.i  uma  mente,  expondo  c 
ipo^içno  de  neutralidade  na  lula. i vista  do  deputado 
O  governador  baianu  eontínual  C  o.. 

|omls«o  na  campanha  eleitoral  do  de  plano, 

ST.  Jânio  Quadros.  Alega  - 

tara  ncssoalmcnte  no  c 
npo5lclonl<;(n,  mas  ago,  cf 
fe  partidário,  nnenas  p 
do  sr.  Leandro  Maciel. 

Os  srs.  Carlo.s  Lacerda  c  Ma- 
g.alhae.s  Pinto  apdiom  o  .sr.  Jâ¬ 
nio  Quadro.s,  mas  diferem  na  ma- 
neir.a  de  fazí-lo.  leso  tem  pro¬ 
vocado  uma  série  de  probl^ma.s 
nue  e.slão  trnteodo  d''iculdade.s 
n  eamnanha  olciloral  dos  candí-  Tít-n;» 
d?  o$  n  prc.sidAneU  r  vice-prc- 

ÔK"unNÍ!“  õnf“rcv 

REFOPMÚLACttO  DO.S  PL\- 

NOS  DA  CAMPANHA  ‘  ;  '“i" 

O  sr.  Carlo.s  Lacerda,  que  de-;*„Xir 


irif.  fm  Cnm-  tido  r  de  feu.s  candidatos  ao 

.  fi*®  fucontrava,  pelo]  proximu  pleito  presidencial. 

Kino  Távora.  Naquela  1  Ês.ses  elcmcnio.s  consideram 
um  representante  do  sr.  ouc  ie  deve  trabalhar  para  a 
também  cstével ‘icerota  do  sr.  Jofio  Goulart  o 

-  oiKtsicionista,  Pi^a  n  sua  vitória.  Depois 

com  0  qual  conversou  demorada-'”'’  levantamento  eleitoral  e 
'  •  os  pontos  dei  íj??  possibilidades  dos  très  can- 

_  --  - - »  carioca.  '*  vk'C-presidéncia  da 

III  .continuai  .  O  sr.  Jânio  Quadro.s  nâo  auis  1 ''.”Pimllca.  chegaram  íi  conclu- 

-  '  "'‘"O.  tomar  o  partido  do  sr.’i  •'ul  “^.5“.''.'’.  Ma- 

que  vo-  Carios  Lacerda,  pois  sua  nosl-l^  *^  cMá  inteiramente  á  mar- 
andldalo  çáo  é  a  de  somar  c  nfio  de  di-lSr^lJ®  í“l“’  ‘‘‘"'a  ®”‘«'e 

mo  che- vldlr  os  correligionários  Em-'S^  íí*'  wilnrt  e  Fcrnan- 
n  favor  borcou.  Por  iVso,  %Tra  „  Rio  a '  ?'’«•  ^^so  motivo  e 

fim  de  se  inteirar  dispersão  do  votos, 

dos  aconii.pimfln»n^  devidamente  vno  tentar  convencer  o  antigo 
dos  acontecimentos.  governador  sergipno  a  renun- 

JANIO-MAGALHAE.S  pinto  unificar  as  íôreas 


O  Btoâdn  eitlv 
d»  d*  ontem,  «nii  a 
«nudânca  pata  Braillla 
vai  rontei,  num 
—  ‘'Considero 

•  precipitada  para 
loucura,  uma  Inaensi 
rejponaabllldade,  umi 
Braiilla  nâo  oterecr, 

ÇOei  morai»  e  moterlalr  para  o  i 
clelo  do  nouu  mandato,  Nào  t 
contato  com  o  povo  da  quem  x 
repreientanlei;  nlo  lím  oa  n 
Ati}»,  u  noisai  palavra»  e  m 
aaitM  reaaonâncla  nem  reperci 
Braillla  Terdadelramente,  para 

•  um  túmulo,  um  deierto.  Se 
Congraiio  Nacional,  na  lua  pre 
Uçlo  deiarratoada  mudar-*c 
Braillla  .citara  aulnando  um  ve 
delro  aleatadn  de  óbito  da  repre 
taçlo  nacional", 

*»ie  aparte  foi  dado  ao  dlirurto '  ra, 
em  que  o  ar.  Afrnio 
tqu  a  Ueei  do  Benado. 
a  reiponiabllldadr 
«.  Inlerpelar  o  f- 

Jjllca  lôbre  ai  noticlaa  <e|undo  "  as 
T*ÍÀi>*  fSoc*  «ria  apenai 


*  •litado.  na  lar.i  ' 
panpectiva  da '  da 
.  O  ar.  l.ourl. 
aparir,  declarou; 
a  mudança  apreuada 
uina 


Ida  raica  da  cúpula,  porqiir  a  irin- 
da  maMa  da»  repartlçôe»  e  dei  ler- 
vldorri  federal»  parmanere;*  no 
nlo  ainda  por  multo  tempo.  O  Po¬ 
der  UililBlivo.  entretanto,  nlo  le 
I  pode  mudar  como  o  Eiecullvo.  ape- 
naa  em  parle,  poli  nao  é  poiiltel 
Ir  para  U  lòmente  o  preildente  e 
acua  atMMdrei,  ou  vai  tudo,  nu  nlo 
pode  Ir  parle.  Falta,  enlrelanio.  em 
Briilliji,  ^4  condlçflti  gMtncli(>l 


RrrMo  fitará  mudo,  lem  comunica  » 

Çúe»  com  0  realo  do  flrailf  °  **"•  FraliT.  cnmo  l._ 

enlerrado  ntqutle  túmulo  conilrul-  2*  protaitou  Imedlatamanl 

do  pelo  ilnlo  do  ar.  Nlemeyer  e  ®J®‘"‘'*"do  qua  da  "quilquer  modo' 
pago  com  o  aan|ue.  o  luor,  a  dei-  NS 

craca  e  o  aaerifleiu  do  doto  brail.  Tam®»  dirello 

laleo.  pouco  de  ronfórln  eara  a»  noffaa  fa 

A  MESA  ESCLARECE  mlllai,  laindo  daqui  aem  tumulto. 

Diani»  do  efeito  cantado  peto  dli-  FALA  O  SR.  AFONSO  ARtNOS 

-•aaiae«  --  na -  .  ; 

..  -i,  a  Meia  co-  _  , 

aa  prOTidínela»  que  tem  ^"*®“  ‘■‘P®''  "  «c-  J-' - k . . 

tomado  para  aneguaar  reildtlacla»  «'pcíou.  dliendo  que  no  ponto  de  "'«c*  do»  Vereadore» 

I  ao»  Jornallilai  em  Braillla.  I,eu  . . 

ofirlo  que  mandou  lo  er.  taracl  Pi¬ 
nheiro,  cm  !•  de  Junho  de  itst,  e 
que  atl  agora  niu  obteve  reipoita. 

O  luunto  ficava  aialm  para  ler  re- 
eolvldo  pela  alçada  luperlor.  iito  t 
0  preildente  da  República,  a  que 
Já  fUera  chegar  o  apíJo  do»  jorna 
llita».  Nada  foi  reiolvido  até  agornr 
Como,  porém,  arnanhá  dererel.  citar 
com  0  preildent»  da  República  — 

Informou  o  »r.  Cunha  Melo.  quej 

prcildia  a  leulo  —  neiii  oportuol-  - - - — 

dade  falarei  noramente  com  8.  Eia.  executlv 

ciplo  alé  0  pala. 

VOLTAR  A  VELHACAP  de  drgSo»,  de  Ir 

n  ..  j  parllçóeo  pira  qi 

o  ar.  Mcm  de  Bá  agradeceu  o»  volver  convenlenu 
Cunba  Melo  aulm,  extremama 
entretanto,  pudéiicmo»,  de  m 
para  o  Par-  der  c  atender  á  dl 
deide  que  náo  haja  comu-  ceaildtdei  admlni 
teliíônlcM  entre  Braillla  c  traniporlar  num  t 
do  Brasil  bem  aaiim  real-  e  aparelha  fideri 
funcionário»,  ».•^ll  para  o  Planalto 


Irelanto,  o  oradur  Unha  lútia  raráo 
quanto  ao  açodamento  da  inudaiica 
e  éle  meinio  linha  verificado  que  o 
próprio  preildenie  do  República  en- 
Ud*r  ®®*'**’*i'á  léria»  •llficutdadea  para  que 
,  le  efetive  a  lran*fer*ncla  ISo  rápl- 
dsmenle.  A  reapello  dc  oulrn»  aisiin- 
,0  to»,  qual  0  da  orgaiUiaçfio  adininli- i 
a  um  'f*"'’*  Brf.vllla.  teria  ainda  «  dl- 
ler  que  deverlamo»  evitar  o»  éiro» 

que  »e  notam  nciia  capital  nSo  oa  re¬ 
petindo  em  Braillla.  Julgava  que 
o  Congre»»o  Nacional  náo  devia  con- 
r®rdar  com  ccria»  elelcóe»  no  nova 
Afonao  Armo».  c*Plt»l.  principalmenie  para  a  Cá- 


oe  ronrilo  do  Parlamenta  com  o  curan  do  er.  Mcm  de  Sá. 
reilo  do  pali.  biat  comunleaeStai  "*”**1®®“ 

»áo  feliai.  lobretudo.  elravé»  da  im. 
prenia.  Enquinto  náo  eilitirém  em 
Br.iailla  condiedrs  pera  qur  o»  Jor¬ 
nal»  tenham  as  auaa  agência»  Inita- 
iwaa  e  via»  regulares  e  ronitante» 
d»  comunlcaclo  com  a  Naclo  Inld- 
.-iH  .  ,  I  'f'  ”  f-*»'*'»”»®.  nêo  val  fun- 

Pritlcamenlí 

I;  ialienlandO|  emudecido.  Falaremoí  para  nó»  mei- 

nre^lden..  uV*’?'  **  P""***'  •«"'  '«‘«hán- 

prt  ldenle  da  Hcpü-|rla.  «em  qualquer  repereuasúo  no 

paU.  V  porUnto.  eiiencUl,  «ntM 
de  mal»  nada,  que  leja  reaolvldo 
êfse  problem». 

Em  leguida,  o  »r.  Mcm  de  Sá 
abordou  a  queitlo  da  Instalaclo  de 
ranaU  telefónleoa,  frliando  que  a 

uniea  lolucio  tícnica  aerla  a  ado-  . 

Ç.10  do  flstema  moderno  de  micro-  ®*®l»®*clmento*  do  »r. 
onda».  Já  ealatenle  entre  o  Rio  e  *  «Juntou:  —  "Crelo, 
Báo  Paulo,  o  govérno,  entretanto,  ?®«  *.  'oluclo  correu 
náo  cuidou  dlMo  a  tempo  e  ló  ago, 

*1*  cnm  a»  noticia»  pu- 

bllcidai,  autorliou  a  eipoaiclo  de 
cámblo  para  aquisijáo  do  aparelha- 
mento  neoeaaárlo.  aui  iniUIacáo  de¬ 
morará  no  minimo  mala  um  ano.  Dl- 
aplda-ic  o  dinheiro  ds  Nacáo.  por 
Imprevldêitiela  criminosa  naquela* 
paragene,  todavia,  há  mal»  de  trê» 
ano.»,  o  problema  da  InstalacSo  de 
microondas  foi  ronalderado  e  ca  I 


vma  00  inltréue  públlro.  acima  do 
confórto  material  do»  repre.»enl»nte»l 
do  povo  nu  da»  autoridade»  federalri 
que  ifjam  obrigado»  a  trailadar-ae  n,-,,,.  h 
P"*  •  "®v*  Capital.  e.ti  .  poMlbl-lcuwói,  e 
lidide  de  fundonamenio  do»  «emcoilic^mPava 

pvblleo.  e  d»  Inatllulçfle».  de  mane  - '  er«l 

rt  a  mellior  correipondrr  «o  rcu  ob*'io  Arinos 
jelivo  e  fInaMdidr.  E  *  eiU.  fxaJiL 
temcnle,  ,  grande  dúvida.  A  adml-  ,1o  SeniSõ 
ccnlralliadi  que  e  que  a  re»c 
nona  formaçáo  tu-  la  perante 
la  na  ptuoa  dos  dl-  ro  e  a  hla 
■0»,  deade  o  muni-  unto,  com . . . . 

*"  P’’®*''’'®'®  da‘Mej‘a“no“«n! 
latrumento»,  de  re-  lido  de  qiic  «clareça  perfclwiner.te, 
ue  »e  poiaa  oesen-  no»  jcui  contato»  com  o  chefe  da  Na- 
emenle.  Parecla-Ihr.  eSo,  o  que  há  rr-almen|e  íóbre  a 
(nte  duvldoio  que  traniferèncla  do  Poder  E.xecdllvo 
1?"*  *  ®o'««P®n-  P»r«  Braillla,  o  qne  val  «Unificar 


AP6LO 


(Contlnnacáo  da  á*  página) 
(PSD-Pcrnambuco),  favorável  (com 
emendas  da  Comltiáo)  ao  projeto  qua 
prorroga  o  praio  par»  pagamento  do» 
débito»  dos  Irlllcullorea; 

3  —  do  deputado  Silva  Prado  (PTN- 
SP),  conirário  ao  projeto  Rui  Novil», 
"por  »er  allamente  prejudicial  ás  atu 
vidades  agrícolas",  qne  evtabelece  con- 


almbóllca.  Be  era  »lmbúlle»'patã  'õ 
Executivo,  com  maioria  de  raiáo,  dr- 
^  veria  »er  também  par»  o  Legislativo 
•  psr^  o  Judiciário,  o  nifunto  pre- 
eli.v»  ficir  hem  eirlarceldo. 

O  RASTIUtO 

A  centelha  da  agltacAo  foi  Itnca- 
«»  pelo  sr.  Mem  de  sá  ao  ler  da 
tribuna  um  lelegiam»  do»  Jornalis¬ 
ta»  acreditados  no  Monroe  recla¬ 
mando  do  preildente  da  República 
cumprimento  da  promeiia  que  lhes 
,*®'  .f«h«  apartamentos  na  nova 
Capltii.  Dlise  entfln  o  ir.  Mem  de 
fiá  que  se  tratava  de  mala  uma  pro- 
»a  dos  Inconveniente»  e  perigos  ds 
iraniferéncla  do  govSrno  de  manei¬ 
ra  precipitada  e  bruic»,  uma  vei 


)  doputado  carioca  alega  ouc  °®  cendi- 

falhas  gritantes  c  pretende 

■  novos  elementos  passem  a  Durante  o  encontro,  o  .sr.  Vir- 
gir,  doravante,  a  campanha  Snio  Távora  submeteu  ao  sr.  J.â- 
cx-governador  paulista.  Che-  ”‘o  Quadros  novo  roteiro  de  sua 
a  sugerir  qus  ésse  encargo  Çampnnha  após  sua  ida  a  Cuba 
I  transferido  a  caulpe  que  'Para  onde  embarcará  segundu- 
mpanhou  o  general  Juarez  feira), 
ora  na  última  campanha  elel-  A  PRESIDÊNCIA  DA  UDN 

li.e  comaa^u  a  ultima  luta  O  grupo  ligado  ao  sr  Car- 

loral  no  Dislrito_  Federal,  los  Lacerda,  com  o  qual  c.slava 
ndo  vanas  inovaçoes  foram  soUdário  o  sr,  Dinartc  Mariz 
a.s.  com  grandes  resultados,  deseja  ainda  que  o  sr.  Masi- 
o*”  JÍHSf  1°®'  ®°'f’  0  Iháes  Pinto  s»  licencio  da  pre- 

?nh5e?  sidéncla  da  UDN.  Alega  que 

1  .  S®"'*®  candidato  ao  got^mo^dc 

j  Minas  é  impossível  conciliar  os 

1  intcrèsses  com  sucesso 

Quadros  e  reg-  o  sr.  Magalhães  Pinto  entre- 

•s  rvw&v  ■ii: 


,  f“"®'®na"'ento  mprevltfêhcla  crlmlno*a,  produ 

:  «v;  S''r j.”v,t;'vsr: 

.  náo  previato»  por  falta  dc  atençáo  Terminou  o  ir.  Mem  de  Sá  , 
.11...*. Pl^ueJamenlo.  a  <Jo  pue  no  momento  queria 
'  «Prp^Plavé-ee  de  tal  for-  ipeni»  da  falta  de  residência 

'  rnSítróí  ^  rfflíí  "»><|U“‘®  n*o  houver  comunt 

“.rí.',?.’"  dSr.'S!,"„':  ‘t-'"  ‘ 

elo  gabinete.  Er.  evidente  aulm  aue  l  »■"  B® 

mudança  er.  apenas  ds  cúp2l.!  7^1  rí!lo';:;,':‘'íó,""o„r.mò“  " 


•  Jânio  no  Estado  do  Rio 

•  UDN  exige  uso  do  rádio  e  TV 

•  •  "Prova  de  fogo"  no  Sul 

Depois  dc  haver  coii/crcnriado. 
eje  (juarciiíR  niintito.s,  cin  ca"^' 

Quüdros,  0  governador  Fober 
Joflo  Goulart  que  não  assutn 

•  pela  vitona  do  candtdoto  o»i 
-■  pcnctratSo  nos  selorcs  Intífsín 
f  Ao  /nrer  essa  advertência 
.  mmiuensc  asseverou  que  oj 

tiira  do  nmrceJial  Loft  pm  ve' 

'  Ü'*?"'  *c  ofrlJanífo  e.  com  ijsõ. 

«ofura  Jdtifo  Quadros  em  toá 
Estaao, 

UDN  EXIGE  USO 
DO  RADIO  E  TV 
O  deputado  Herbert  Uvy 
tyJlou  a  adjDiUr,  outem.  que  a 
Opoalç&o  poderá  reciwar-se  de 
^asUla.  no  pró- 
ximo  dia  21  de  nbrlle  se  o  ío- 
céruo  persistir  em  negar,  aos 


PTB.  caherá  Indlcir  o  candldalo  a  vl- 
cc-fovernador 

"J*  Andrade  re- 
\eloij  A  reportagem,  que  o  PTB  po». 

ririlT!*^*  «  ««-senadoi 

0'*velrn  para  com. 
Ram*»'^  .®*  chapa  do  sr.  Celso 


em  friburgo.  dtironíc  inoLs 
rcscruodo  com  n  sr,  Jãniu 
oeira  viaudou  dizer  ao  sr. 
responsabilidade” 
oposicionista  na  Estado  do  Rio,  cuja 
isias  tem  sida  iniprcssionnnfc. 

os  2”®íií|os  que  apoiam  a  eandida- 

Íívõ  couipanha  conti- 

isso  facilitando  a  vicursão  da  candi- 
I  todos  os  quadrantes  políticos  do 


.  9  ^  meTr  MO  ni'"  **éSV»\/  RU 

tuaçao  polltlco-elcltoral  dó  par-l  (UDN-sp; 


t  ProâMguem,  nesta  capital,  as  con- 
'*^*i£^**  *®’  JócPo  do  problema  su- 
ccMórlo  maranhense,  lendo  chegado 
v7n*»7-*n  ®  ?  yJce-govemidor  Ale- 

f.*  «  ''®**“'  Integrando  a  repreien- 

tpráo  da»  opoiicfles. 

..í  .í^vável  que  nu  próximas  ho- 
ri*,lí  ®°"h«C»  0  deliberação  doa  opo- 

íiníCni?!  OU*  J*  '  «ím 


J®*  Pcd.çoo 
numa  rofiSo  qiie,  longe  de  ser  tle- 
fnento  de  tntegraçáo  nadonsL  poderá 
áW  elemento  de  desagregaçáo.  Frl- 
»ou.  entáo,  que  »  cidade  do  Rio  de 
ihí,.  *“*.  *  "’*  ®*P™**«t*vi  0  me-, 
m"!?"*®  '**  ^7‘*«®*f*®  nacional, 
pelo»  motivos  que  longamenie  expôs 

nar",  7.*.“  “  *'•  ^*'*‘*“  «'  ^® 
au*  «eteva  de  pleno 

•*  P®'’der»çfle.  do  oridor. 

trabalhlsts,  dado  o  aparte  que  trani- 
crevemoa  no  epmêço  dêete  noticiário 

ELnçAO 

sr .  Afonso  Artnos 
I  de  atitude  da 
querendo  agora 
haja  clelçSes  úc 
1  que 


Jacema  organizou  um  esquema  de  "  tf  °*  .  "  ’ 
f”vldales  através  di>  qual"  os  vice-  ®  c»ndldito  situctonisla  ao  govêr- 

desV.*ead^.’ní  Cám".ra"  7  ter?'*'’"’  ‘ 

.if»';*  »•  Comissões'  técnicas  foram 

l^rlbçrlo  Torre»;  para  n  plenário,  os 
»r»,  Pimenta  da  Veiga.  GuMhenni-  í  BoCêíIAO  DO 
no  de  Oliveira  e  Joün  tfineiu  e  Pno-LOTT 

poiltico-económicoe  o»  ara  ^  n  ^ 

Hélio  Cabral.  Joié  .Tôflll,  cid  Carva-  ,,.9  ,*^®"’|'*  In‘e®P»rtldárlo  pró-can- 
Iho  e  Arnaldo  Cerdelra.  didatura  Lott  reunlr-se-á  hoje;  com  a 

d»  "SírtiH.*.  ®í  ®®P®««nt«ííte! 
of/ií*."  *'®  ’J**»j’®é'JMtla  neita  ca¬ 
dê  Mu!"  »>•«•  Mais  adiante,  o  s. . 

referlu-re  á  mudança 
PARA  AVALIAR  SINCERIDADE  maioria  da  Câmara.  I 

;®-  e.ndS:?u"r'l."."o"*;o;érn”"do'p;rá‘  Fr*??*!**?”*''®***-' 

,v,-  v*  em  mira  "avaliar  a  »?nceríd'»de"  d.*  ®  ,Í®"‘®®'  <l«»ndo  mlnUlro 

’  d»«  correnlea  opoalclonlalai  *de  *»eu  Senado  e  apre- 

®  eenedor  Zacarias  de  Aa-  ’*u*e®*-  Pefent»  a  ComIssJo  Eipectal 

fordl*Íído*nS?*®®''ii'*“*.  ®  **u  *®*‘®  •'’í*f’™J*‘®  de  emenda  coniUtuclonal  ' 

-®  "p®-b-e 

)U  9^^®  •*  ®".®®®n‘«%*P0«í5ónUUi.*mM  “  *'®“’  Pr»*ldenlei 


AMARAL  E  FAl.CAO  VIAJA.M 

Os  ministros  Amar.H  Peixoto,  o, 
Viaçáo.  e  Armando  Falcáo.  da  Jui 
liça,  devem  vla|ar  hoje  para  o  Nor 
df'ie  do  pnl»,  par»  percorrer  aa  re- 
f.  devastadas  pelas  enchente». 


tfttlp  nelo  repreaentante  paulU- 
,  »■  á  Mesa  da  Câmara. 

Salientou  o  ar,  Hcrbcrl  Levy 
QOe  &  Opoalçâo  nfto  ae  aentlrá 
cm  condlçOcs  dc  acompanhnr  n 
xnaloria  para  a  desolada  reglfio 
do  planalto  centraL  se  náo  pu¬ 
der  conUr,  «m  IgUBldndc  dc 
condições  com  o  govf-rno.  com 
CM  meios  dc  Irnaimlssfto  da  pa¬ 
lavra. 

E»a  oplnlâo.  segundo  o  re¬ 
presentante  paulista,  domina 
todos  cs  setôres  da  Oposição  o 
vúl  ser  equacionada  em  caralcr 
dc  reivindicação  irapresclndl- 

^  d  4 

o  ar.  Herbcrl  J-evy  assegu¬ 
rou  que  náo  haveria  defecçôts 
néssa  particular.  poU  sc  trata 
de  problema  que  está  colocado 
eni  primeiro  lugar  na  hierar¬ 
quia  das  prioridades  defendi- 
dss  pein  UDN. 

TROVA  DE  FOGO" 

NO  SUL 

A  lula  tiavatln  cmI 


..,r  lícucdijldciil.l®®:’'®®'’®'*  qsQUcie  comitê,  o  depu-  ao  psd.  conforme  tem  v 

cho»  cm  lúrno  do  problcniu  sucviiú-  i  f’  presidente  7’*’*  rcccniemeni 

r<o  fal  nUnmc  «« -viih;!,  '  da  Câmara  Federal  pronunciou  dls-  em  Poço»  dc  Caldai.  diveno»  nre 

a  k  J  ""  'VJ*"'  «udando  n  candidato  c  ma-  l*"*®*^  •**  diretórios  Sunlcmaf,  i 

nw  ata  qualro  d*  nbrll,  quando  u  par-  nlfeitando  sua  cértera  n»  vlIArli.  JSD  declararam  ao  ar.  Ssn  Tiai 

lido  sf  rvunlrd  nn  ronur,içd,i  ,eçin.  t)s  .Av,  nrigadelrn  Lult  Aniontn  ao  Danla»  que  o  scomosnhsrâo  nas  u 
«al.  iwro  um  'ujiule  t'r  conioi-*  Eiladusl.  o  mal.  Teixeir»  nu  e  só  náo  o- farão  se  o  partido 

A  nopu  conKnçúo  lol  rciullado  do  ^  ‘  ^7'  *e®moanhadp  por  irande  aue  pertencem  lençar  candidato  pn 
rcutn  1...  00  ni»»»a  dc  corrcllgtonário».  prio  ao  cargo  de  \1cc-»ov»i-Ó.h7 

77!.  °  vsndldito  cheeou  a  rsla  caplUI  puranle  a  sui  permanêncí  em  pif 

jarto  drpHiadu  ntadiial  Euclidc»  Kll-  Por  volta  da»  13  h»,.  dirlgtndn-se  Io  d»  Caldu.  o  sr.  San  TI»«o®n»S*! 
mann  quf,  »n,  nome  dos  n  u»  rompu-  Csmpo  de  Marte  p.ir»  »  residência  foi  P^urjdo  por  vários  membro»  < 

nhclroj  de  dliiidíncla,  di.eja  i,ór  ,k  •®.'  B®.’""  "U***  dshaicu  diretório»  pcncdisiu,  ouc  lhe  hlm 

giTOPo  o  prrsilçio  do  orupo  ouc  problema»  d»  sgrl-  teesrem  aohdsriedsde.  ^ 

aiie«hnr.,C.  a-.  --  B  ujio  qut  i® ,  puHura.  Pnitcriormcntc.  participou 

Mn.  "J®  ®®moiido  purtlddito,  dc  um  Jsnlar  Inllmo  ni  residência  CAMPANHA  DAS  MAOS  1  IMPAa 

com  a  rcnilnrta  do  c.r-govcrnadur  ildo  do  deoutadn  Olavn  Fontoura.  l-I.  IPAS 

srcncBhfln.  Nn  Comllê  E«l»dual.  »uccdcr»ni-»e  Eigotou-ic  prátlcamcnlc  «m  ..n. 

Paro  o  drpulndo  Klimann.  oi  eeuc.  o»  dlKur.oi.  Vário» -oradores,  wbrci-  lemsn,  a  prhnrtra  edlclo  (M  m 

rb?...r,'.,.'Ta's,'''.7.d?ii.'^S!  tsísLi.* 

Bénero.  nunicro  <  prau“.  a  oncuta-  prometidos  com  o  extinto  Psrlldn  piio^tuada^rííií^I  x  ‘*7®*® 

pio  dada  00  PSD  pcln  dircçóo  iíVf me»  ,0)munl»l».  rtcfcndcrsm  o  nom»  do  ®*5'"'J® 

dc  Jouio-f.Mto  Lopes.  K  foni  o  pro-  ♦'•minlitro  da  Guerra  romo  um»  ga-  Uudas  em  «Uni» 

Pdillo  de  roloeor  n»  pinon»  «ot  il  n  fM*'»  P»t*  »»  InsUtulcBc»  demnerá-  gfj®*«  *  *^9®  AH 

OU»  voi  Kr^iin  nn.f®  f  '  Hí®**  '  f®'®"  «Imboio  do  contiouismo  !:*,•,  ^-"?'®,}®*h^‘*  «  autografo 

rer  fetln  noro  •  p,o,-fl  u,  jdminlitrallvo  federal.  n  *  í*"  **®"P!»f«>:  "o  Rli 

Por  fim.  dcpol»  de  considerado  duas  tarde» d» autógrafo; 

mudança  Inaugurado  o  CVmllê  EsUdual.  o  msl.  í^®”  'o*'*  ?•’•***  ««mpUrc».  i 

NOS  MINISTÉRIOS  o  Braiu. 

1)0  r-TB  RERELIAO  DE  ARAGAJICá-S:  th.  2t  Ferrari  lançará  "Mcnuaen 

,  Voltou  .  çireular.  cem  ta.M,lên-  - cova.vtDOS  „,„ovnidor.-  n.  c.piui  rauC‘m 
CIO.  nos  rocios  pollllcoa  lOcsL»,  qur  j*  feram  concluído»  c  entregue»!)®-  cm  Santos;  dia  31,  cm  Belo  Ho 
O  ST,  JOftO  Goulart  «tarla  dUDÓSto  "•pr®*"  ‘“0*n'c  mlnl«tr^  d»  ritonl»;  dia  4  de  abril  .m 


CONTINUAR  AQUI 


V .  A  protegeu  com  o  .Seguro,  L«.i  a  colicrto  tir  qiioJqucr  ib«  o 
O  Seguro  repõe  o  prejuízo  causado  por  qualquer  evento  danoso: 
fogo,  roubo,  infidelidade  funcional...  Na  verdade  nem  o  leu  pró- 
J^o  lucro  V.  perde.  qu.indo  \\  (n  o  Seguro  de  I.ucros  Cessante.»! 
KIc  lhe  garante  liicms,  mesmo  com  tua  Organizaç.-io  parada !  F. 
Iiã  ainda  um  ramo  de  Seguro  para  cada  atividade  humana,  até 
mesmo  para  a  proteg.ío  da  pesso.i  física.  Transportei,  Acidentes  de 
Trabalho,  Automóveis...  eis  algumas  das  modalidades  dc  Seçuro 
com  que  pode  contar  para  a  garanda  de  seus  iníerêiv, 
económicos.  .\o  Seguro  esti  irapliciu  a  própria  presádéneia  qu-- 
*''*)*»  FHi  grande  parle,  a  ocorrência  de  linistros.  Proteja  seus 
bem,  rua  fainiha...  \.  njesino,  com  o  Seguro.  Chame  o  re- 
prescnUnic  de  qualquer  das  Emprêias  dc  Seguro»,  tie  lhe  ven¬ 
derá  o  que  V.  mati  precisa;  tranquilidade. 


Com  e  Sófluro, 

V.  compra  franquilidado  I 

Cae*gll»  ivo  Co^penSío 
Svgvraáora  g«  eo-êlança. 

€  t»  V.  Já  l«í»  irs 

o"itOO,  r»«|.,itó4a.  .«Mãav-rf^ 

0»  roke»«  a»  i*u»  b»<n,  pea  caopU'» 
»r*»«çSB  e»  IM  pcMn-Mo. 


f-n  1959,  •  ■•«ai  4m 
v"S*-»ioçá«  paga».  Ml 
«ttVMl*»  aoBaUaga»  á» 
Oav«*><«»  •  cobwivrai 
•«««!■  o  C/I  SAá)DI3álOe,OC 
•  qM  as  b*i4  m»m  M4I« 

Sm  l-porllrcia  4e  S«««t«  FrlMM 
'4  <vgc  cvenénéca  éa 


f  :  -  VircM  < 

nn  c  Oout*: 


CORREIO  DA  MANHA,  ScxtifErlrn,  25  do  Mnrço  dc  1980 


1.*  CnffcriHl 


llftARÍNUA 

PREPARA-SE  O  GABINETE  MINISTERIAL 
PARA  SEGUIR  PARA  BRASÍLIA 


STEVENSON 


PR'OTOCOLO 


AINDA  NA 


•  •  • 

(ConrIuila  da  AUlnu  pi|lna) 

iidluntuu  0  sr.  San  Tiago  Dantu,,rlo,  que  no  Senado  n  sr.  Mourai 

apreacntando  emenda  ao  projeto  Andrade  já  avançara  bn.stanle  (o  outras  permanecem  iiarallBa- 
de  urganizacáo  dc  Hraalliu,  atual-  uoa  entendimentoa  parlldáilua,  o.diia  por  (nlta  do  recureoa.  Quan- 
mente  cm  debato  no  plenário  da  que  permitirá  a  nprovaçán  li{to  ao  pagamento  dna  dividna,  náo 
Cámnrn,  a  ílm  dc  tranaferír  a  emenda  constitucional  naquela  ircp^bcu  qualquer  eomunlcacáo 
maioria  das  ações  dn  NOVACAP  Casa  cm  der  dias.  ,  oficial  de  que  houvesse  sido  cn- 

ao  futuro  Dlatpito  Fcdcrol  c  con  Entrementes,  a  Cámnra  darál^?.”lr"í^°  Jni?  federal 

0  filo  de  impedir  conflitos  de  andamento  aoi  P>oJctòs  dc  lel 

”l?an'  fertnclá  da  câSnV'  ?eern?cn.*Tm  '  Intermâlo  T  olto'*^^ 

a  transferencia  dn  capital.  o  seu  reg  mento  interno,  aguar-;  nárlo  do  Unneo  do  Brasil,  teve 

NO  SFNADO  A??  trabalhos  do  1  conhecimento.  Informalmcntc,  dc 

O  SEN.ADO  Senado  a  proposito  da  emenda.; que  se  encontra  em  vias  dc  enn- 

Aft.  inrnniic(n<  .  >■  ,  ,,  -  7^'“  prcparaçao  facultorá  a  re-iclusão,  nova  fórmula.  dc.<conhe- 

Abelardo  Jurema,  líd^dã  malo-Í27de"  a'bril^°"’’“‘“‘'^°  i  a‘'?Sel?o.‘'"“'' 


(rnnriuilo  da  aillms  pSilni) 

fcirn  próxlm.T  ao  que  all  ae  es> 
tabcleee. 

princípios 

O  protocolo  acrá  um  documen¬ 
to  do  principias,  visando  chegar 
a  um  compromisso  n  respeito  da 


nÍnfrnrííIS  *«m  "XÍÍÍÍÍkS*  nSín  ®*  KstadOI  UnldOS  C  H 

ntofcha  para  pnea  (nur  frente  ao  "pe- 

0  progresso-  figo  «mareio",  representado  nclo 

^^VlZmHANCA  ■p«rífc«lnment.‘'“a*  (?hiná*  líÒlSu:’ 

VIZINHANÇA  «Sim.  Um  eiilcndmcnlo  é  brm 

A  primeira  pergunta  endere-  possível,  tanto  mais  que  a  Ilüa.sln 
çndn  no  sr.  Stevenson  foi  se  ha*  ao  mostra  temerosa  com  o  rculmc 
verá  mudança  na  política  norte*  que  ela  própria  Implantou  nn  Chl- 
amcilcana  paru  com  a  América  I  na". 

Latino  no  caso  de  vir  o  Partido  DESORGANIZAÇÃO 

Democrata  n  ocupar  n  Casa  .  ...  .  ..  ,  i. 

Branca.  Hesposta:  "Na  admlnls*  A  entrevista  com  o  ar.  Adiol  Ste- 
tração  dcmocrâta  será  dc  grande  venson  constituiu  mnís  um  fulo  la* 
Importância  a  -evlsão  da  poHll*  mcntávcl  a  depor  contra  a  Impren- 
ca  Internacional  e  particular*  •*  dc  Sío  Paula.  Alguns  clemcn» 
mento  o  que  diz  respeito  aos  vl*  I®*>  preocupados  cxccssivamonte 

.  •  com  0  cxaltaçio  do  seu  trabalho, 

prejudicaram  a  maioria  dos  colo- 


ATOS  RELiGiOSOS 


poderão  ser  corrigidos.  .  .  — 

Instado  a  mencionar  um  des*  K#*>  truncando  com  perguntas  se* 
ses  erros,  disse  o  sr.  Stevenson;  Ruldas  as  respostas  do  cntrcvtita- 
"Os  Estados  Unidos  devem  se  do.  O  sr.  Stevenson  com  humor,  é 
esforçar  paro  desfazer  n  Impres*  verdade,  prccLsoii  afastar  com  os 
soo  de  que  as  ditaduras  contam  mies  os  microfones  que  quase  lhe 

com  a  sua  slmjjatla.  bem  como  tocavam  o  rosto,  Impcdlndo-o  dcj 

aquela  Impressão  que  pude  .sen*  falar.  Multas  do  suas  respostas  nío 

Ur  cm  quase  todos  os  paliscs  la*  puderam  ser  ouvidas  e  mesmo  Ira- 

llno*amcrIcanos,  de  que  os  Esta*  duzidas,  devido  a  ousad’B  de  aU 
dos  Unidos  só  so  preocupam  cm  guns  profissionais, 
auferir  lucros  cpm  seus  negócios, 

deslnlcressanao-se  pelo  desen*  ENCONTROU  UM  PRIMO 
volvimento  de  seus  vizinhos.»  Sindicato 

p..n .  dos  Jornalistas,  o  sr.  Adiai  Steven* 

.  .  jgyg  u  Burprêsa  do  ser  apre- 

No  caso  particular  de  Cube,  o  sentado  o  um  parenta  acu.  Trata- 
poIIUco  norte-antericano  lamenta  «e  do  sr.  João  Penteado  Ersklne 
0  agravamento  da  tensio  de  rola-  stevenson,  residente  na  cidade  de 
ções  entre  âste  e  o  seu  pois,  de-  Campinas,  que  o  fâra  cumprlmen- 


A  Comissão  Executiva  do  Partido  Sociat  Democrático, 
Seção  do  Estado  do  Rio,  convida  os  correiigionários,  paren¬ 
tes  e  amigos  do  saudoso  homem  público  fluminense  -  DR. 
SÍLVIO  BASTOS  TAVARES  —  para  a  missa  que,  em  sufrágio 
de  sua  alma,  manda  celebrar  na  igreja  da  Candelária,  nes¬ 
ta  Capital,  hoje,  sexia-leira,  dia  25,  às  10  horas, 


PORTA-AVIfiES  DE  ATAQUE  —  Oi  prandat  porfa-avlãtt  da 
ataque  conilltuam  a  mali  forta  fórça  militar  da  que  dlip&tm  ot 
Eitadoa  Unidos  para  contrabalançar  o  podtrio  soviético.  O  "Rin- 
gar"  um  dot  leit  da  claisa  "Forreital»  (76.000  toneladai,  330  ma- 
tros,  35  nis  de  valocldida,  gO  a  10O  aviâai)  é  vlito  no  cllchl  em 
Ingulo  que  permita  obsarvar-ie  sua  plita  Inclinada  e  as  catapul¬ 
tas  de  pròa.  Foi  construído  entre  1954  a  1957,  ao  prtço  dateusto 
de  182  mllhSet  de  dólaras.  AI6m  da  pista  Inclinada  e  das  cata¬ 
pultas  a  vapor  o  "Ranger"  possui  espelho  pera  pouso  e  stu  con- 


Homens  e  . .  e 

(Concluslo  da  última  pátina) 

centenas  de  homens  c  dezenas  de 
viaturas,  ao  centro  da  cidede,  a 
Iniciar  pela  Avenida  Rodrigues 
Alves,  cm  segtiida  a  Praça  Mauá, 
0  Mercado  Municipal,  a  Praça  IS 
de  Novembro  e  ruas  próximas. 
Continuarão  os  serviços  de  des¬ 
obstrução  das  galerias  de  águas 
pluviais  das  ruas  dos  Inválidos 


Até  o  dia  17  de  abril  próximo,  o  ga¬ 
binete  do  mlnUlro  deverú  catar  ins¬ 
talado  em  Braillla.  Os  ofIeUla  de  ga¬ 
binete  e  os  servidores  civis  e  milita¬ 
res  que  serSo  transferidos  para  n 
NOVACAP  viajarão  entre  os  dias  7 

•  17,  após  a  remessa  do  material  que 
começarA  a  ser  feita  a  parUr  do  dia 
3.  A  partir  do  próximo  dia  28  e  att 
aegunda  ordem  sòmcnie  deverSo  sCr 
encaminhado  ao  gablnelo  mlnliterial 
o  expediente  de  naturza  Inadiável. 

^  Foram  assinados  ontem  pelo  ml. 
nJstro  08  seguintes  atos;  transferindo 
para  o  reserva  na  graduação  de  sub. 
oficial  oe  sargentos  fuzileiros  Adauto 
Batista  de  Paula  e  José  Franclaco  Ca¬ 
bral;  na  graduação  de  primeiro  sgr- 
gento  o  segundo  António  Felipe  da 
Silva;  transferindo  compuUórlamen- 
te,  para  a  reserva,  na  graduação  do 
talfelro-mór  o  talfelro  Aristeu  Fer¬ 
reira  de  Souza;  reformando,  por  in¬ 
validez  definitiva,  na  graduação  dc 
terceiro  aargendo  o  talfelro  Valderl 
Qonçalvea  da  Silva. 

DIA  DO  MINISTRO 

O  mlnlatro  Matoso  Maia  recebeu, 
ontem,  em  audiência,  os  almirantes 
Rubens  Berejo,  Araújo  Suzano,  Adal¬ 
berto  Nunes,  os  comandantes  Pauto 
CuUobel,  Evandro  Belchior,  Hêlclo 
Auler,  Beltrão  Frederico,  Raimundo 
Fontene  e  Murilo  Martins.  Compa¬ 
receu  ao  almóço  oferecido  pela  CA. 
mara  do  Cemtrolo  «o  presidente  da 
República. 

^  DeverA  seguir  no  próximo  dia  2a, 
sHa  Bêrca,  com  desUno  ao  Peru,  o  ca¬ 
pitão  tenente  Washington  VIegas.  que 
vat  estagiar  no  Instituto  Geofisico  de 
Buancayo,  O  comandante  VIegas  que 
A  0  atual  encarregodo  da  Sonda  leo- 
notKrica  de  Natal  vat  ee  especializar 
em  pesquisas  de  radlopropagação, 

^  Segundo  comunloado  enviado  pelo 
almirante  Augusto  Roque  Dias  Fer¬ 
nandes,  comsndsnte  do  30  Distrito 
Naval  (Recife],  itSo  se  conítrmaram 
ei  temores  de  novas  e  mala  extensas 
Inundaçdea  em  Recife,  causadas  por 
enchentes  dos  rlot  Caplbanue  «  Ip*- 
juca,  A  situação  está  normallzando- 
ae  com  perspectivas  de,  em  breve,  aa 
famillaa  deslooadoa  poderem  regressar 
a  seus  lares.  O  campo  de  deifocados 
aob  a  dlrevSo  da  Marinha  está  em 
boas  condi  •,'óes  e  ainda  ontem  conti¬ 
nuavam  n  ser  fornecidas  rcfelçóes  aos 
flagelados. 

CONCURSO  DE  ADMISSAO  DE 
MXDICOS 

Acham-ta  abertas,  alá  o  dia  3t  do 
corrente,  ox  inicrlçOcs  Mra  o  concur. 
ao  do  admissão  de  mêolcos,  no  póito 
de  piimelro.tcnente  do  Corpo  de  Saú¬ 
de  da  Marlnhi,  Os  candidatos  deve¬ 
rão  ser  brasileiros  natos  com  o  máxi¬ 
mo  de  trinta  e  cinco  inoi  e  opiesen- 
larem'  oa  seguintes  documentos;  di¬ 
ploma  de  médico;  eerlidão  de  Idade; 
carteira  de  Identidade;  atestado  de 
bons  antecedentes;  cerltflcadò  de  re- 
«ervlata;  atestado  de  idoneidade  mo¬ 
ral;  e  trts  retratos  3x4.  As  ir...cri. 
çOes  serão  feltis  no  Rio  de  Janeiro, 
na  Diretoria  de  Saúde  da  Marinha, 
Departamento  de  Medicina,  rua  Acre. 
n.e  21  —  10.»  andar,  telefone;  43-8078, 

•  noa  Estados,  nas  sedes  dos  ComanJ 
dot  Navais  0  Capitanias  dos  Portos. 

oriCTÁis  unuGUAtos  homena¬ 
geados  PELA  ADMINSTRAÇAO 
DO  ARSENAL 

O  almirante  José  Santos  Saldanha 
da  Gama,  diretor  do  Arsenal  de  Ma¬ 
rinha  do  Rio  de  Janeiro,  homenageou 
ontem  ot  oficiais  da  Marinha  do  Dru- 

Íuat,  Jorge  Neder,  Carlos  A,  Costa  e 
Olé  Humberto  Flrpo,  que  recente- 
menie  chegaram  a  rila  CaplUil,  a 
bordo  de  um  late,  cm  cruzeiro  dc  clr- 
eunavegaçAo. 

A  homen.igem  coiutou  de  um  al- 
móço  que  teve  lugar  na  sede  da  ad¬ 
ministração  do  Arsenal  rom  a  pre¬ 
sença  do  adllo  naval  uruguaio,  co. 
mandante  Auiéllo  Cabrera,  dos  co¬ 
mandantes  Teimo  Becker  Rellschnel- 
drr,  chefe  das  Rclaçóes  Públicas  da 
Marinha,  Abelardo  Mllanea,  Márcio 
Lira.  Roberto  Sá,  Leonel  Montnndon, 
Rochel  Camarfo,  do  Arsenal.  Olávlo 
Salão,  llgaç.7a  cnire  o  E.M.A.  e  os 
adiloi  0  os  jortvilltlai  credenciados 
Junto  ao  gabinente  ministerial. 

Durante  o  ágape,  falaram  o  nosso 
confrade  Manoel  Maria  Filho,  0  adi¬ 
do  navat  uruguaio  e  0  diretor  do 
Arsenal. 

^  Requereram  e  obtiveram  permls- 
•áo  para  contrair  matrimónio,  oe  sc- 
gailntrs  mlUtares;  prlmelriaa-tcnenies 
Carlos  Arthur  Dohcrty  Lssaange  e 
Jorge  Nuclf;  segundas-tenentes  Ayr. 
ton  de  .Medelrm  Cabral.  Cesar  Augiu- 
to  SosrcB  de  Souza,  Ezio  Torres,  Ge¬ 
raldo  da  Fonseca.  Jaime  Pinto  da 
Silva,  Jaclr  Andrade  de  Almeida.  José 
Oliva  da  Foaseca.  Luls  .MAtio  Mari¬ 
nho  Ribeiro.  Regls  Santos  de  Andra¬ 
de  e  Ronaldo  Soares  Leite;  sargentos 
José  Torres  Filho  Joeé  dc  Albuquer¬ 
que  Maceió,  Paulo  Vieira  da  Silva. 
X^ro  de  Moraes.  I.eodoro  Marinho 
DiptndnU  •  Manoel  Tranqulllno  Bas 
toa  I  Silva;  rabos  ISdras  de  Araúju 
Góes.  Josó  Crsárlo  df  Otlveln,  Joso 
do  Patrocínio  Filho,  Paulo  Madeira 
Costa,  Atila  dn  Noarlmrntn  e  WUson 
Silva;  e  oe  talfeiros  Luia  Alberto  da 
Coita  r  José  Lulx  Filho. 

^  Conrtufu  rom  apmveltamriito  « 
curso  de  c^turiçáo  Itsira  realizado  na 
Earxila  de  Filuraçl^o  FWra  do  E\ér-| 
eito,  o  primelro.tí  nente  furilr;ra  na  i 
vat  lamartine  pereira  da  Cotia. 

PISPE.SS.\  nr.  OFICIALS  I 
r.sTRirronrd 


salvador.  Recife.  Natal,  FortaJcM  e  CONTRA  A  PENA  DE  MORTE 
Sáo  Luiz.  —  O  navio-farolelro  "José  _  ^ 

BonifAclo»,  encontra-se  no  Rio  Gran-  O  caso  Chessinan  velo  á  baila, 

de,  dando  apoio  A  faina  de  salvamen-  "£  um  delinqllente  qua  cometeu 
to  do  rebocador  "Tritão».  —  O  na-  crimes  horríveis  e  mereceu  a  pena 
vio-hldrográflco  "Taurus",  deverA  de  morte.  Por  questão  de  prlncí- 
wspender  hoje  com  destino  ao  pórto  pjo  porém,  sou  contrário  â  pena 
«ntamíltb  dc  mortc.  Mss  nlo  paTÜlho  do  sen¬ 

to,  para  fins  de  «rStruçüo’ dl 

edição  da  caria  n.®  5(Í3.  —  O  navio.  alguns  lufiares  —  lol  a  res- 

hidrográfico  "Canopus»,  eneontra-ie  posla. 
em-  ParonsguA,  onde  realiza  o  levan¬ 
tamento  hidrográfico  do  pórto  da-  KRUCHEC  E  O  "PERIGO 
qucln  cidode.  para  fins  de  construção  ASiARELO" 

das  carias  ns.  1820,  1821.  1824  c  1828.  ,  .  .  _  1  j  « 

-  O  contratorpedeiro  “Paraíba»,  en-  A  reportagem  do  Correio  de  Ma- 
conira-ao  em  San  DIego,  de  onde  léz  ainda  2  perguntas  ao  ar. 
auinende  dláríamente,  para  fins  de  Adiai  Stevenson;  A  primeira  sâbre 


América  Latina. 

STEVENSON  NO  SEMINÁRIO 
SINDICAL 

O  sr.  Adiat  Stevenson  também  es- 
téve  em  vlstla  na  manhA  de  hoje, 
ao  Sindicato  dos  Trabalhadores  em 
Emprèsas  Telefónlcu.  em  cuja  sede 
está  instalado  0  Seminário  Sindieal-, 
Brasileiro,  Désse  certame  participam 
lideres  aindicals  trabalhistas  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  Uruguai.  Peru,  Argen¬ 
tina  e  Coata  Rica  aos  quais  se  di¬ 
rigiu  0  llder  democrata  norte-ame¬ 
ricano.  Disse,  entre  outraa  coisas, 
o  seguinte: 

"Penso  connecer.um  pouco  os  pro¬ 
blemas  das  naçOei  déste  hemtslério 
e  set  que  há  países  que  necessitam 
urgentemente  de  ajuda  económica, 
HA  problemas  sociais  e  sérios  peri¬ 
gos  para  a  democracia.  Estou  certo 
interessa-se  pela  <1*  Ru®  “  Estados  Unldoa  nSo  tém 
correspondido  e  devem,  no  futuro, 
dar  malpr  atenção  aos  paises  lul- 
amerlcanos". 

Aorescentou  o  sr.  Adiai  Slcven- 
son,  que  a  ameaça  do  comunismo  c 
a  sua  penatração  noa  palaes  que  tem 
percorrido,  se  fazem  noa  círculos 
intelectuais.  Finalizando  declarou 
que  cada  nação  deve  encontrar  sua 
própria  organização  social  sem  pro- 
, curar  copiar  modelos  «stranhos  e 
que  0  êxito  sindical  na  América  La¬ 
tina  Independe  da  organização  da 
vtda  dos  trabalhadores  doa  Estados 
Unldoa. 


pluviais  das  ruas  dos  Inval _ 

e  do  Itapiru,  c  terá  prossegui¬ 
mento  a  remoção  de  detritos 
amontoados  na  Avenida  Epitácio 
Pessoa,  Junto  à  favela  do  morro 
da  Cataciimbp. 


(MISSA  DE  SO.^*  DIA) 

A  S/A  de  Perfumarias  J.  &  C.  Atkinson  convida  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  a  missa  de  30."  dia  que,  em  sufrágio  das  aimas  de  seu 
funcionário  e  esposa,  será  celebrada  na  Igreja  de  São  Sebastião  (Capu¬ 
chinhos),  à  Rua  Haddock  Lobo,  266,  no  próximo  domingo,  dia  27,  às  10 
horas.  20862 


NA  PRÓXIMA  SEMANA 

Na  próxima  semana,  a  partir 
de  segunda-feira,  as  turmas  da 
Limpeza  Pública  entrarão  em 
ação  em  Botafogo  e  Tijuca.  Com 
»  colaboração  do  Departamento 
de  Parques,  serão  mobilizados 
cèrca  de  200  homens. 

Por  outro  lado,  o  sr.  Mário 
Guedes,  diretor  de  Obras,  pro¬ 
meteu  que  na  próxima  semana, 
providenciará  a  obturação  dos 
buracos,  existentes  às  centenas 
nas  ruas  de  Copacabana,  prin- 
cipalmentc  Barata  Ribeiro,  Santa 
Clara,  Avenida  Nossa  Senhora  de 
Copacabana .  Possivelmente,  es¬ 
sas  obras  tenham  inicio  antes 
desde  que  seu  colega  do  Depar¬ 
tamento  de  Aguas  c  Esgotos  pro¬ 
videncie  0  reparo  dos  canos  cujos 
vesamcntos  comprometem  a  pa¬ 
vimentação.  O  titular  do  refe- .  ... 
rido  Departamento  prontificou-  para  ai  exéqnlai  ioieaes  a 


FIUNCISCO  CERNIGOI 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

Sua  família  convida  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  à  missa  que  manda  cele¬ 
brar  em  sufrágio  de  sua  alma  amanhã,  dia  26, 
sábado,  às  10,30  horas  no  altar-mor  da  Igre¬ 
ja  N.  S.  de  Copacabana  (Praça  Serzedelo  Cor¬ 
rêa).  Antecipadamente  agradecem  a  todos  os 
que  comparecerem  a  êsse  ato  de  fé  cristã. 

16948 


Madre  Provincial,  a  Superiora  c  as 


MOVIMENTO  NO  PORTO  DO  RIO 


Acoba  d«  ter  póito  qm  ser¬ 
viço  um  novo  navio-hldrogrAflco. 
com  0  nome  "Echo  II",  Essa  nova 
embarcação  do  serviço  hidrográ¬ 
fico  “Des  Ponya  et  Cfaauuéei",  sa 
destina  não  aòmente  A  sondagem 
do  Lotre  e  de  seu  estuário,  mas 
Igualmente  ao  estudo  das  corren¬ 
tes  e  da  sedimentoiogia,  Foi  cons¬ 
truído  em  Sntnt-Malo  e  irede  28 
metros  de  comprimento  por  6  de 
largura,  sendo  propulsado  por  dois 
motores  Baudouln  dn  180  cavalos- 
vapor  cada  um.  E'  munido  de  hé¬ 
lice  reversivel  de  movimento  va¬ 
riável  c  de  todos  oa  Instrumentos 
necessários  aos  traballios  a  que  ae 
destina  ' 


se  a  dar  início  iinediato  à  sol-  tebradas  sAiiado,  dta  28,  às  ii  horas, 
dagem  nos  canos  furados,  não  só  "a  capeu  do  colégio  sacré  coeur 
das  ruas  de  Copacabana,  como  da 

Aern*ql#lM  OQ  j4a  CdláArMW«>n  atsstoc.  tllJI  dt  R6V®r^nO&  Mftdfê  MARXB  GS- 

^enida  28  de  Setembro,  cujas  phelan,  Superlora-Cfiml  da 

ODrss  estoo  pendentes  dessa  me-  conirêcaçlo,  falecida  cm  Nova  Torit, 
dida.  no  dia  22  dêite.  78510 

O  sr.  Mauro  Viegas  na  reunião 


Navios  esperados  hoje  —  Proce¬ 
dência  Norte:  "Nlkola  Testa"  (Iu¬ 
goslavo);  "Glaoler"  (quebra-gé]o 
Uã  Marinha  Americano).  Proce¬ 
dência  Sul:  Nenhum, 


NOTAS  diversas 


A  São  Judas  Tadeu 
Aiiradeço  a  graça  concebida. 


de  ontem,  ouviu  os  relatórios  que 
lhe  fizeram  seus  auxiliares  dl- 
relüs.  Saíiõfcito  com  os  resulta¬ 
dos,  emitiu  novas  ordens. 


Antonio  41ves  de  Almeida 


•tc  Está  lendo  aguardado  no  pór¬ 
to  do  Rio  no  próximo  dia  37,  o 
navio  italiano  “Rosa  Corrado", 
devendo  aqui  rccobcr  um  carrega¬ 
mento  de  aproximadamente  8  mil 
tqnelndat  de  minério  de  ferro, 
com  destino  ao  pórto  dc  Gdynin, 
Polónia,  O  navio  em  apréço  proce¬ 
de  dc  Salvador,  Bahia,  tendo  rece¬ 
bido  naquele  pórto  cérca  de  5  mll 
toneladas  de  minério,  correspon¬ 
dendo  ao  calado  do  navio  a  23-pét 
quando  aqui  chegar  e  a  3D-péi 
quando  completar  o  carregamento 
(Arens  -  Langen). 


Violentos . .  • 

(Conclusão  da  úlUma  página) 

inunda  todo  o  Vale,  ameaçando  o 
nível  de  água  do  Reservatório  de 
Orós  e  atingir  a  cota  de  coroa- 
mento  da  barragem  èm  constru¬ 
ção,  Frente  a  mencionada  amea¬ 
ça,  providenciamos,  através  da 
cooperarão  das  autoridades  fede¬ 
rais  e  estaduais,  o  deslocamento 
da  população  do  baixo  Ja^arl- 
be,  a  fim  de  evitarmos  perdas  de 
vidas  humanas,  caso  persistam  as 
chuvas.  O  general  Portugal,  co¬ 
mandante  da  104  RM.,  vem  pres¬ 
tando  tôda  cooperação  atrové.'* 
das  Fôrças  Armadas  bem  como  o 
governador  Parsifal  Barroso.» 

"A  Barragem  de  Orós,  prosse¬ 
gue  a  informação,  compona-se 
perfoitamente  apesar  da  avalan¬ 
cha  persistente,  há  quatro  dias. 
Esclareço,  entretanto,  que  a  água 
do  Reservatório  poderá  a  qual¬ 
quer  momento  ulfrapassar  a  cola 
ao  coroamento  quando  seremos 


(MISSA  DE  30.®  DIA) 

A  Casa  Garcia  S/A  agradece  as  manifes¬ 
tações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  fale¬ 
cimento  do  seu  saudoso  diretor  Sr.  ANTONIO 
ALVES  DE  ALMEIDA,  e  convida  para  a  missa 
de  30.®  dia  que  mandará  celebrar  em  inten¬ 
ção  da  sua  boníssima  alma,  dia  26,  sábado,  às 
10  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


Itamarati . .  . 

(CoacIusSo  da  úUlnu  página) 

carta  credencial  do  redator- 
chefe  de  seus  respectivos  Jor- 
nals,  recebem  autõmàtleamen-  fMírFj 

te,  passaporte  especial.  \l  IIJJI 

O  ar.  Fernando  Ramoi  de 
Alencar,  para  Justificar  aua  ne*  A  familia 

gativa.  afirma  haver  cônsul-  Rêgo,  agra 
tado  0  ministro  Horiclo  Láfer,  dt  piMr  rt 
r‘eIo  teletone  internacional.  O  'lau  (altcimi 
ministro  das  Relações  Exterlo.  mais  paranii 
res.  que  ae  encontra  em  ilrem  •  m(i 
tVasliíngton  teria  decidido  con  Intenção  di 

tra  a  concessão  do  documento  icrã  edebra 
noa  proflsilotuis  que  viajarão  .26,  ãs  10,30 
com  q  candidato  da  oposição  à  |lgra|a  dt  N 
prertidéncla  da  República.  dt  Março), 


if  Anuncla-se  que  no  mês  de  Ju¬ 
nho  déste  ano  será  lançado  um  su- 
per-pelrolelro  de  72.000  toneladas 
'*J,  Paul  Getly",  que  ílcaril  len- 
db  0  maior  “tanker"  jámiia  cons¬ 
truído  na  Europa,  O  navio  terA 
comprimento  d  e2S7  metros  e  lar¬ 
gura  de  33  metros,  terá  movimen¬ 
tado  por  motores  de  turbina  de 
22.000  cavalos-vapor  e  desenvol- 
verA  a  velocidade  de  17  néi.  Os 
estal'-^rai  ,  construtores  são  os 
"Atella.i  ét  Chantlert  de  Fran- 
ce",  e  0  super-petrolelro  lol  en¬ 
comendado  pale  TIdemar  Corpo¬ 
ration  dos  Estados  Untdoi  (SIIEF). 


ir  Foi  transferido  para  hoje  ás 
12  horas,  o  embarque  da  Inncha- 
hospltal  recentemente  adquirida 
pelos  ricnclr.ia  Sociais  para  aten¬ 
der  Al  populaçóei  ribeirinhos  do 
Rio  Amazonas.  Conforme  anteci¬ 
pamos  ontem,  0  embarque  será 
feito  pela  cábrea  da  A.  P.  R.  J., 
dn  niar  nora  bordo  do  navio  “Rio 
Guniba"  atracado  no  armazém  13 
do  cali. 


Antonio  Alves  de  Almeida 


(MISSA  DE  30.®  DIA) 

A  família  de  ANTONIO  ALVES  DE  AL¬ 
MEIDA  agradece  as  manifestações  de  pesar 
recebidas  por  ocasião  do  seu  falecimenfo,  e 
convida  parentes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  de  30.®  dia,  que  por  sua  boníssima  alma 
mandará  celebrar,  no  dia  26,  sábado,  às  10 
horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária. 

10945 


ir  Uma  emprèsa  britânica  rece¬ 
beu  um  pedido  avaliado  em  100 
mll  Ubraa  eiterUnas  para  a  re¬ 
construção  de  um  farol,  na  loeaU- 
dade  “El  Sombrr.ro",  rochedo 
Inóspito  e  sem  água,  situada  no 
grupo  das  lUtas  Virgens,  perten¬ 
centes  As  Indlai  Ocidentais  de  Im¬ 
portância  estratégica  para  a  na¬ 
vegação  e  A  América  Latina,  Será 
necessât-to  substituir  o  farol  e  a 
tórre  existentes,  c  tóda  a  obra  de 
reconitruçlo  no  lugar  lol  confiada 
A  Stone  Chance  Limited,  firma 
especializada  nesse  género  de  tra¬ 
balho*.  O  rochedo  está  situado  a 
33  milhit  (cérca  de  84  km)  de  aua 
vizinha  msli  próxima,  a  AnguitU 
e  os  quatro  fsrotelros  alo  seus 
únicos  habitantes,  (BNS), 


ir  Procedente  de  Pelotas  com 
20.130  volumes  de  carga  geral,  está 
sendo  prog  amado  para  hoje  no 
pórto  d(i  RIt..  n  rsvlo  nacional  a 
motor  "Olgs"  (NavunldM  Nave¬ 
gação  S,  A'.). 


forçados  a  perder  parte  da  barra- 
gem  junto  à  ombreira  direita, 

passando  a  água  do  Reservatório  (ConUnuação  da  74  pág.) 
a  aumentar  a  inundaçao  já  exis¬ 
tente  no  Baixo  Jaguaribe,  lEsla-  o  prlmciro-mtntslrn  da  Rússia  so¬ 
mos,  ainda,  envidando  todos  osjviéUcB,  o  senhor  Kruchev,  quem  as 
esforços  no  sentido  de  evitar  de-  pronunciou  cm  moicou,  em  8 
saslre».  março  de  1980." 

NOVA  TROMBA  DE  AGUA 

Acrescenta  o  telegrama:  "Aca¬ 
bo  de  receber  comunicação  que 
mais  uma  violenta  tromba  dc 
água  ocorreu  há  pouco  na  cidade 
Jardim,  havendo  rompido  grande 
número  de  açudes,  nenhum,  po¬ 
rém,  pertencente  ao  Ministério 
da  Viação  ou  Govômo  Federal. 

Caso  persistam,  conclui,  trombas' 
dc  água  por  mais  24  hs.,  os  pre-l 
Juízos  na  Região  serão  incalculá¬ 
veis". 

PROVIDÊNCIAS 

Na  noite  de  ontem,  tendo  cm 

vista  a  situação  aflitiva  em  que. - 

se  fcncôntra  o  Ceará,  o  mlnistrOiQue  êsse  principio  não  tenha  vsii- 
Amaral  Peixoto  levou  ao  conhe-.dade  apenas' na  Aila  Central  e  na; 
cimento  do  presidente  da  Rcpú-iAfrlca.  mai  também  no  coração  da 
bUe*  o  teor  do  telegrama  recebi-; Europa  e  no  resto  do  mundo."  j 

do,  solicitando,  ao  mesmo  tempo»!  . . . .  I 

a  abertura  dc  um  crMito  extraor- 1  “POLITica  mundial 

dinárlo  para  socorro  aos  flagela- 1  -pertoal-me  por  ter  ahoiúado  o!' 
dos.  Informou  também  que  en-  problema  que  ao  lado  da  pai  do  mun-i' 
trou  em  entendimentos  com  o  ml-  do  mala  nos  tem  movido  e  tocado  dc 
nistro  da  Aeronáutica,  brigadeiro  perto,  dis  spóa  dis.  ano  após  ano.  | 


taçáo  da  paz.  a  fim  de  que  perdurem 
os  Ideais  de  juiUça  e  de  bem-estar 
entre  os  povos. 

A  tradição  de  nossa  amizade  é  mui- 
óe  to  profunda  e  tem  '.ndo  mantida  acesa 
pela  comunhão  de  scnUmentoi  de 
nossos  povos,  mau  grado  as  interrup- 
çóci  que,  estamoi  certos,  não  so  repe¬ 
tirão.  Oa  vossos  e  os  nossos  diploma¬ 
tas  têm  sabido  manter  a  cordialidade 
'V  e  defender  o«  Interésses  recíprocos 
so  de  nossos  povos,  mu  esta  visita 
Mas  pessoal  há  de  estreitar  oi  vínculos 
,  cn,  de  nossa  convivência,  com  proveito 
,  comum. 

Y  O  Brasil,  senhores  pirlamentarti, 
''*'®*laflrmou*se  como  uma  autênUca  de¬ 
res- Imocracla.  Aludimos  a  êste  fato  com 
ponder:  que  nós  alemães  não  que-lorgulho  por  conhecermos  a  dureza 
remos  nem  mais  nem  menos  do  que  ^e 

•  «  as.Ia  «Oist AMMãv* a  níCnlO  RS  AlPIRSRn®.  ÍRSIS  SRIptS 

éite  direito  da  autodeterminação.  „b,rdade  de  pensamento  c  de  ação. 
Compartilhamos  com  Kruchev  a  opi-  todo  nosso  e-fôrço  pelo  dr- 

nião  de  que  esta  reivindicação  cor- jimvolvlmentn  nacional.  Dentro  do 


ir  A  Moorc-Jtc  Cormock  vem  de 
solicitar  A  A.'P.  R.  J.,  a  cábrea 
“Fronclcco  Bicalho"  afim  de  dei- 
carregar  do  navio  “Mormacswan" 
esperado  amanhã  no  pórto,  3  pe¬ 
ças  e  2  engradados  com  cérca  dc 
87  mil  quilos. 


João  Murilo  Carneiro 
de  Oliveira 

(MISSA  DE  30."  DIA) 


ir  Em  circular  expedida  As  r«- 
partlçóea  aduaneiras,  o  Diretor  das 
Rendas  recomendou  rigorosa  fis¬ 
calização  quando  do  desembaraço 
do  cinhamo,  para  que  seja  obser¬ 
vado  0  disposto  no  decrelo-lcl  nú¬ 
mero  891,  dc  38-11-Í3S. 


ir  A  União  SovtêUca  espera  que 
a  Noruega  e  a  Holanda  ae  tomem 
novamente  membroí  da  Conven¬ 
ção  Baleeira  Internacional.  Ale¬ 
xandre  A.  Uikov,  ministro  da 
União  SovIéUca  e  chefe  da  secção 
pesqueira  da  Comissão  de  Plani¬ 
ficação  do  Estado,  disse  k  UPI 
que  os  sovtêUrox  consideram  a 
convenção  como  um  documento 
muito  Importante,  rapaz  dc  ser¬ 
vir  de  bMc  k  maior  cooperação 
entre  os  paises  ne  uio  raclonãl  dos 
recursos  baleeiros  dos  oceanos  do 
inundo.  Os  bsleetros  soviéticos 
operam  agora  no  norte  do  Paci¬ 
fico  na  Antirtida,  ao  Sul  dos  40 
graus  de  latitude.  Noa  anoa  nor¬ 
mais.  sua  frota  caça  I.OÓO  déstei 
gigantes  mamifems.  tUPlI. 


Joio  CIrophai  4s  OIlTSlra,  átarla  ni«nlia  Cirnriro  de  OIlTrlra,  EIIm 
Maria  «eoce  dr  Ollvrira,  Marta  lirullnd»  Carneiro  dr  Oliveira,  Aeiuito 
Carneiro  de  Oliveira,  Maria  de  Lourdri  Carneiro  de  Oliveira,  Marta 
Dulce  Carneiro  dt  Oliveira,  Francisco  Cayoso  z  Almendra,  Maria  Violeta 
Gayoso  e  Almendra,  Luls  VIrtor  gencr.  Ign';z  lenre,  Riii  Carneiro  da 
Cunha  senhora  e  fluiof.  Antonio  Couteiro  senhora  c  filhos.  Aristarco 
Dourado  d*  Azevedo  senhora  e  rilbot,  Raul  Obino  senhora  e  filho, 
rlura  Oscar  Derardo  e  filhos,  convidam  seus  pirentes  c  smUoi  psra 
assistirem  ã  mlua  de  38.*  dia  que  em  sufrállo  da  alma  de  seu  querido  • 
Inesquecível  .Murilo  msndam  celebrsr,  na  Igreja  de  .Vossa  genhera  da 
Gléiia,  no  Largo  de  Machado,  ás  |b  horas  dr  amanhã,  dia  21.  AnUcl- 
padamrnte  agradtcrin  a  todos  qne  campsrtcrtrm  a  ésle  ato  de  fA 
erlsU.  2ini 


ir  Zarpou  com  drsllnn  so  Chile 
o  navio  p.vnamcnha  "Cuaco"  le¬ 
vando  em  teus  poróes  138.115  ta¬ 
cos  de  açúcar,  embarcados  peto 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
que  atribuiu  para  a  carga  um  va¬ 
lor  dc  Cr|  121. 380.23480. 


it  Segundo  comunicação  de  lua 
agéneta,  para  embarcar  8.800  ta- 
raa  de  rtfé  deverA  aportar  hoje  na 
Guanabara  com  8  passagetroa  em 
trânsito  0  vapor  “Aurora"  que 
procede  de  Buenos  AIrei  com 
destino  t  lleblnkl  (Wilson.  Sons). 


Corrêa  de  Melo,  a  fira  de  que 
aviões  militares  prestem  assistên¬ 
cia  aos  necessitados,  transmortan- 
do  gêneros  alimentícios  dc  pri¬ 
meira  ncce.ssidade.  e.  ainda,  medi¬ 
camentos  dc  urgência,  princlpal- 
menlc  vacinas.  O  brigadeiro  Cor¬ 
rêa  de  Melo  colocou  ã  dl.sposiçào 
do  MVOP.  além  dc  aviões,  tam¬ 
bém  helicópteros  que  melhor 
atenderão  a  determinadas  regiões. 


José  Rodrigues,  Humberto  Rodrigues  sra. 
e  filho,  José  Henrique  Ferreiro  Bohio  senho¬ 
ra  e  *filhas,  Fábio  Mello  sro.  e  filhos,  Sílvio 
Müller  Machado  senhora  e  filhas.  Guilherme 
Lindberg  senhora  e  filhos,  convidam  para 
missa  de  aniversário  de  falecimento  às  8,30 
na  Igreja  N.  S.  da  Paz,  amanhã.  76564 


★  o  navio  sueco  “Porjus"  etU 
recebendo  no  pôno  desta  cspital 
16.003  tardadas  tnglevai  d«  miné¬ 
rio  de  ferro  hemahta.  cujo  teor 
base  e  dc  M  de  ferro.  Eua  car- 
g:.  .'Ujo  valor  eomrrrtal  esta  es- 
limadvi  rm  Crg  3t.339  74S.TO.  cu 
teia.  vss  ta»  312JO.  póito  cm  no¬ 
to  pais.  esta  sendo  exportada  para 
Amsterdão  c  te  destina  A  Alema- 
i.oa  Ori:!rntaL  via  Roltrtttão.  na 
Holanda, 


(Conriusoá  da  última  página) 
jalrnc^arã  com  o  presidente  Ju.a- 


celtno  Kubitschck,  no  f^iicio  do 
Catete,  às  12.85  horas. 

Dando  continuidade  ao  seu  pro- 
grarna  nesta  Capital,  o  sr,  Ste- 
vwon  visitará  na  2.*- feira,  às 
IT  horas,  o  Instituto  Brasil-Esta- 
dr»  Unidoa.  Nos  dias  tubseqüen- 
les  {3.®,  4.®  e  5.®-fíiras'  o  re- 
presenUnfe  do  Partidtt  Democra¬ 
ta  cumprirá  programação  que 
abrange  desde  um-  entrevista  eo- 
..  à  li  r  a  t  uma 

rer*!"  '  que  th."  s-  ra  feita  peio 


O  eonvandtnlr  geral  do  r  rpo  de 
FutOetro*  Navxit.  .f>".;-.ou  portana 
dlípctuando  OI  «egumlei  cfl.-Uili  ru 
Bllelre*  navs;i  dai  funçóea  de  inatru- 
terea:  captUes-tmenles  AUliha  GaJ. 
Irlo  Netto.  Roberto  Magalhles  San- 
eftes  •  Joz?  bi':!  Coita  Barbosa  do 
Amaral;  oa  pnnu,ro*.ie  f.íie»  Ocl». 
elo  Armando  Lom  de  Almeida.  Ge¬ 
raldo  de  Abreu  nrüKtü  ,  O' -•  Fertri. 
ra  retliivl*  Rucarír.,t  c  Cr--ie  Nunrt 
•  oa  irr  -d.-i  tíoenti’:  CUidlo  i'..- 
Atmeida  F^tuetrrdo  t  Di.-..i  WliL 
Cozai 


PARTIRA  O  MINISTRO 

O  ministro  Amaral  Peixoto  de¬ 
cidia.  tendo  rm  vista  a  densidade 
da»  chuvas  que  caem  no  Cearã 
ameaçando  ultrapassar  a  cota  do 
Açude  dc  Ords.  partir  para  o  lo¬ 
cal.  devendo  farê-lo,  o  mais  tar¬ 
dar.  na  manhã  de  hoje.  Na  comi¬ 
tiva  ministerial  fçguirio  o  eng. 
Aréa  Lêío,  chefe  do  Gatirrie 
Técnico  do  M\'OP.  .Mexandre 
Camacho.  .^iJCTetárif!  Osmar  Mo- 


ir  rrocedente  de  íanlos,  e»ia 
sendo  aguardado  amanhã  no  pátto 
«to  Rio  o  r?>lo  tr.ílí»  'HemP.ey" 
iIj  íijyft  it  Holt' 


vb  O  raict'  i.,!  mamqulno  ‘El 
Suit-eu-q".  ■  íir-uv-.o  da  B-lii- 


tenta 


mru'i 


AEROVIAS 

BFiAStLIA 


Giclerno 


COKRKIO  DA  MANHA,  8ex(«-F*lra,  25  d*  Marp  da  1980 


30  DIAS  EM  REDOR 


Trocarão  reféns 
pela  liberdade 


Crê  iia  iniciativa 


(ConUnutflko  dt  i,*  pifina) 

de  duro  ispcrea,  ncAia  cx* 
tcniio  dn  palugcm-  De  ver 
«ra  quando,  uma  ajlomerafSo 
de  choçai  mlieraveU  de  bar¬ 
ro. 

No  iflventirlo  da  gloriosa 
Meiopolâmla,  que  criou  a  cl* 
villuçio  do  UJolo  (com  a  ro* 
da,  o  arado,  oi  alitemaa  hi¬ 
dráulicos,  (1),  a  escritura 
cunelíormo  (2),  etc)  —  con¬ 
tam-se  hoje  «òmente  as  tf-ls- 
tes  metrópoles  do  deserto,  que 
testemunharam  épocas  de 
grandeza:  Babilónia,  com  o 
seu  conjunto  arquitetural  gi¬ 
gantesco,  muros  de  20  metros 
de  espessura:  Nlnlve,  com  os 
seus  írlsos  e  baixos-relcvos  es- 
ma)tadds,  no  palácio  de  Kor- 
sabad,  etc.  Os  sumerios,  os 
hitjtas,  os  assírios,  e  povos  que 
exerceram  dominações  suces¬ 
sivas  deixaram  nas  ruínas  a 
marea  da  sua  (ôrça  despótica. 

Mais  adiante,  na  rota  aérea, 
no  deixar  para  trás  o  vale  do 
Bufrates,  começa  uma  planura 
arenosa,  c6r  de  lerrugem. 
Mela  hora  mais  tarde,  apare¬ 
cem  rochas  sôbre  areias,  de¬ 
pois  rochas  sôbre  rochas.  A 
paisagem  se  encrespa.  Toma 
relévo.  Chegam  montanhas 
por  todos  01  lados,  que  se  ra¬ 
mificam  ou  se  apertam  em 
desfiladeiros.  Desatam-se  as 
nuvens  num  c?u  espèsso  e 
agitado,  anunciando  a  cordi¬ 
lheira  do  Líbano, 

Mais  um  pouco  o  avião  ea- 


lástlcos,  de  um  delírio  de  ar¬ 
quitetura  geológica. 

Horas  mais  lorde,  retoma¬ 
mos  a  artena  costetra.  Depois 
da  bola  de  DJounle,  onde  S. 
Jorge  matou  o  dragio  (o  povo 
aponto 


I  (Conrliiito  dl  úlllmt  plglni) 

I  éilt  pili  e  0  itu  tradlctonat  lUado 
do  nortt,  0  melhor  d*  «ua  rira  rx- 
ptrttncla,  do  acu  «rOrço  Inttllstn- 
U  a  da  seu  aiiluaUuuu  conatruUvo. 

ratando  aqut  nesta  hora  e,  cips- 
ctalmente,  dirigindo-mt  a  passou 
da  qualidade  das  presentes,  nlo  po¬ 
deria  deixar  sem  uma  rcltrlncla 
especial  o  granda  acontecimento  que 
(ol  para  todos  nds  a  visita  do  pre¬ 
sidenta  Elsenhowtr  ao  Brasil.  Kla 
sarviu  para  demonstrar,  no  calor 
doa  aplausos  quo  acolheram  o  cml- 
nanto  asUdIata,  nlo  aOmtnIe  a  per- 
íella  compreensSo  que  o  povo  bra- 
tlltlro  tem  do  grande  papal  histd- 
rico  quo  os  Zstadoi  Unidos  da 
AmSrlea  estio  duempenhando  no 
mundo  contemporâneo,  maa  também 
a  sua  profunda  convicção  da  que 
urge  tomar  medidas  adtquadas  t 
urienlea  para  fortalecer  a  solidarie¬ 
dade  e  a  cooperação  Inleramert- 
canas,  j 

Creio  poder  dlstr  com  leguran- 


dlo  nem  deixarei  âues  bondidos 
escopor",  disse  o  Comissário  de 
Correçáo.  Keuth  Hampton.  Os  cri¬ 
minosos  estnvom  ormsdos  com  duos 
pIsloiM,  que  consegulrom  receber 
clandestinamente, 

As  três  reféns  sáo  duss  funcio¬ 
nárias  do  presidio  e  o  sra.  J. 
Edwtn  0'Brlen.  espóst  de  um  pre¬ 
sidiário.  (ÜPI). 

NASHVILLE.  Tennessee.  24  — 
Mll  e  setecentos  detidos  de  uma 
prlslo  local  foram  prlvadoa  de  jan¬ 
tar,  .ontem,  porque  dois  dos  seus 
companheiros  de  cela  se  hsviam 
revoltado.  Durante  a  noite  o  imen¬ 
so  edifício  estâve  Uumlnido,  em 
tódas  BS  partes,  por  poderosos  pro- 


ra  o.  objellvoa  da  OperaçAo  fan-  t-  DtLCDUVC  TCMLIDJ 
Americana,  lo  cada  pali  tteale  he-  „ 

aarâ  dt  todoa  aa  fôr  de  rada  um.  nhl  dr  ontem,-  na  altura  de  qullt- 
Nâo  1101  podemoa  reunir  em  tArno  I  mrlro  121  da  Rodovia  Preildrnte  Pu¬ 
de  uma  Idéia,  por  mata  luita  r  ,lra  (prAxImo  a  Barra  Manu),  cnlra 
oportuna  que  ela  seja,  e  ficar  de  "  ânlbut  dr  rhapa  2-OS-U,  procrdrn- 
braçoa  cruiadoa  asuardando  que  *  *  *',•'7*1* 

ela  frutifique  em  uma  'erra  nâo  *^*7, 

nníí"’*‘'dl.clohn  d““°  '•'•'•**"•  ‘  “«tido  CMniílV  e^  èl 

tlnai  e  dliclpllnado.  O  deienvolvl- .  ,},,tinaVa  ao  Rio.  O  Aolbui,  comple¬ 
mento  ua  América  Latina  nAo  virá  lararnte  loiado,  traniportava  famAlai 
Jamala  como  uma  dádiva,  inas  aO  do  ceará  para  Brailíla,  devendo  fa- 
raiullará  de  um  reilme  de  trabalho  err  baldeação  para  outro  veiculo  em 
•  de  dliciplina.  de  adaplaçáo  crea-  fauto.  A  carreta  traniporuva 
eente  A  realidade,  que  deveremoa  '."""U*  eacavadelra  tipo  trator,  con- 

Impor-noi  como  um  dever  de  con«-  *»* víoiíiicü!"dn  ^'ho^u*»  roVíin  Vran** 

_ j  -  s  a  je  violfnclâ  do  cnonuv  xol  tio  fran» 

etlncla.  Temoa  do  e.Jrentar  aj  dl-  a.  que  o  eoleUvo  dlvldlu-ae  em  duai 
fleuldadei  geosráflcae  que  enibara-  partei,  que  ficaram  redutldai  a  mon- 
çam  o  noMo  deaenvolvtmento,  c  a  tei  dr  ferrageni  relorcidav.  O  moto- 
falta  do  certaa  rlquetaa  nalurati.  rlila  do  Anibua,  Identificado  como  Pe¬ 
cam  uma  menlalldade  afirmativa  e  dro  de  lal,  ronteiiilu  fu|lr,  o  met- 
criadora,  baiearia  no  amor  á  llber-  ">«  arontecendo  toro  o  da  carreU 
dade  €  ao  trabalho  e  num  eapirito  ®  **“  ajudante, 
dlgnUlcanta  do  Independência  na-  .MOKTU8 

clonal. 

Morreram  no  local  ae  leeiilnlet  pri- 
loai:  Nlcolau  .Marqura  da  Silva,  l'ran- 
cUco  Rocha  Ribeiro,  Franclico  Pe¬ 
reira  da  Silva,  Luipmar  Freire  Mon¬ 
teiro  r  uma  eua  fUha  de  3  anoi, 
Francheo  Mendei  de  Souia,  Afonva 
Pereira  de  Souia,  Franclico  Lqpei 
Neto,  Raimundo  A.  de  Scniia  a  una 
homem  de  cSr  branca  do  Identldada 
dcKonhtcIda, 


exatamente  o  lugar 
onde  ocorreu  o  fato),  a  estra¬ 
da  costeia  uma  ampla  ensea¬ 
da  enlre  pomores  e  vilarejos 
modestos,  Numa  pequena  sa¬ 
liência,  ao  fundo,  fica  Blblos, 
a  cidade  mais  antiga  do  mun¬ 
do  (assim  dizem)  que  íol  um 
centro  nllvo  de  comércio  ma¬ 
rítimo  do.s  fenícios.  (Por 
exemplo:  ponto  dc  embarque 
de  tóros  de  cedro  para  as 
construções  funerárias  do  Egi¬ 
to),  Blblos  é  lima  antologia 
arqueológica.  Com  a  sua  aglo^ 
meraçáo  de  ruínas,  de  perío¬ 
dos  históricos  diversos,  o  tu¬ 
rista  curioso  tem  ocasião  de 
admirar  vestígios  milenares 
dos  seus  conquistodorc.s. 

O  programa  do  terceiro 
dia  ficou  limitado  a  Beirute, 
cora  0  propósito  de  conhecer 
um  pouco  a  sua  atmosfera 
cosmopolita.  O  ambiente  dos 
hotéis  de  luxo  e  a  sua 
vida  noturna  ani¬ 
mada.  (Existem  nada  me¬ 
nos  de  40  7ilphí-clubs,  dos 
mais  variados  estilos;  os  de 
tipo  oriental  género  dança 
doa  7  véus”  freqüenlados  em 
geral  por  árabes  ricos  de  Alep, 
que  "consomem"  a  mercado¬ 
ria  loura  Importada  da  Euro¬ 
pa  central  (Nesse  ■  setor  da 
cidade  há  campo  para  vastas 
reportagens) ;  e  os  de  Imitação 
parisiense,  coroo  o  Casbah, 
Caves  du  Hol;’  Klt-kat,  Eve, 
Macumba,  etc.  Num  déles,  por 
exemplo  depois  de  números 
de  fazer-lempo  assisti  a  um 
ligeiro  ballet  negro.  No  pri¬ 
meiro  tan-tan,  contrnponleado 
por  batidas  sécas  dc  tambores 
senti  uma  Afiica  anlmista  de 
expressões^.^autêntlcas  (Canto, 
dança  e  música  ligadas  ainda 
em  estado  primitivo) .  Canto 
de  sílabas  profundas.  Figura¬ 
ções  rituais  de  negrinhas 
nuas  e  durinhas,  fazendo  ape¬ 
los  mágicos.  Música  frenéti¬ 
ca  (concreta)  dc  tambor  e 
atabaque.  Por  mim,  podem 
matar  todos  os  gatos,  esticar 
as  •  suas  peles  nos  tambores- 
Para  descanso  geral  das  almas. 
As  3  da  manhã,  fomos  ao 
Ajami,  restaurante  que  nunca 
cerra  as  portas.  Especialidade: 
tnéchoui  espécie  de  tnouíon  á 
a.  la  broche,  preparado  com 
grãos  de  trigo  esmagados. 


tar  a  Poifcla  "em  condições  de 
Igualdade”. 

.  O.S  dois  sentenciados.  Poberto 
Rlvern.  do  Texas,  e  Raymond  Pa- 
bra,  Sste  condenado  á  prisfto  per¬ 
pétua,  e  ambos  de  23  anos  de  ida¬ 
de.  dominaram  mais  de  70  reféns, 
na  sua  maioria  colegu  de  presi¬ 
dio.  na  sua  luta  pela  liberdade,  de¬ 
pois  soltaram  todos  éles.  exceto  18. 

Slo  souberam  que  reforços  po- 
estavam  a  caminho. 

"Não  abrirei  os  portas  do  presl- 


nes  —  um  Irlandês  robusto  — 
confessou  o  crime  num  depol 
mento  prestodo  na  Polícia.  Prl- 


meito,  disse,  entrou  por  uma 
nela  dos  dormitórios  do  ar 


luélcr,  penteando-se.  A  jovem, 
porém,  0  surpreendou  e  abriu 
uma  pequena  porta  que  dava  pa¬ 
ra  0  jardim.  “Deparou-se  frente 
a  frente  comigo  e  me  perguntou 
0  que  eu  estava  fazendo",  E  pros- 
se^indo:  "beiJei-a,  ela  reagiu  e 
eu  a  segurei  pela  cintura.  Ela 
gritou  e  pus-lhe  as  mãos  no  pes¬ 
coço.  Retrocedeu  até  o  Intnlor 
do  dormitório,  eu  sempre  aper- 


MEDIDAS 


(Concluso  da  ülUm»  páilax)  Eu  creio,  sr.  «residente,  que  Vossa 
muralha  dc  ^lènclo  nos  EsUdos  Uni-  Excelência  será  lembrado  por  alsu- 
dof.  com  *'•'■5*0  *0  finill.  Com  ma  coiaa  mala  tmportanla  do  que  to- 

fraada  reapalto,  duvido  que  Isto  aeja  doa  oi  progreaaoa  malcrJaIt  de'aua 
Inlelramenie  verdadeiro.  TAdaa  as  administração.  Voasa  Excelência  anl- 
naçAes  pensam  aer  menoi  conhecidas,  mou  o  povo  ibrasileJro  com  o  senso 
nos  outros  países,  do  quo  o  dovtam.  de  detUno  esplendoroso.  Mas  Ut  sln- 
L«mbro-mo  quando  embaixador  na  ds  mala.  Através  da  ctda  crli#  atra- 
Suécia,  que  noiaoi  amlfos  suecos  coa-  véa  dc  cada  tcntaçlo,  inslitlu  em 
tumavam  dizer  que  tudo  o  que  conhe.  manter  oa  proceaaoa  oemocréUcoí 
ciamos  a  seu  reipelto,  noa  Estados  Voua  Kxcelénda  tabe  perfelUmenlo 
Unidos  era  ingrld  Bergman  e  os  qut  o  procetio  democrático  •Igniílci 
bonhoi  do  mar  lem  roupaa.  tlea  U-  ter  de  enXrenlar  a  faUldade  e  a  In- 
nham  multo  mala  de  que  ao  orgulhar.  jUría  peaioal  do  meamo  modo  que  a 
como  oa  braallelroí  têm,  e  a  Suécia  critica  alnceri.  Voaaa  Excelência  de- 
er*  realmenle  multo  maU  conlieclda  monatrou.  entretanto,  a  todoi  os  que 
nos  Efladoi  Unidos  do  quo  aquela  ob-  quiseram  ver,  que  o  progresso  pode 
strvaçlo  sugeria.  Nós.  também,  noa  ler  alcançado  aom  a  degradação  doa 
EaUdoa  Unidos,  algumas  vézee  de-  dlrelloi  e  da  dignidade  do  indivíduo, 
ploramoi  e  publicidade  que  noa  die,  nós,  noe  Bitadoi  Unldoa,  que  ame- 
ou  que  nlo  nos  dáo,  no  exterior.  Pe-  moi  a  liberdade  e  jamais  conhecemos 
lo  menos,  o  Brasil  nio  tslá  sujalto.  e  dIUlura,  taudsmos  o  exemplo  que 
além  frontelrei,  na  extenalo  om  qur  ■ 

estamos,  a  constante  e  mallctoM  pro' 
piganda  de  um  Imperialismo  estran. 
gelro. 

Jtas  ae  algum  dia  existiu  uma  raU' 


Lourival  Alexandre,  Anionio  Mar¬ 
quei  Pereira,  Ronaldo  Camilo  Rorha, 
Joiafá  Pereira  da  Silva,  Anionio  Mar¬ 
quei  Sobrinho,  Franclico  Joel  de  Oli¬ 
veira,  Anionio  da  Silva,  .Maria  dal 
tiracis  Oliveira,  Maria  Isabel  Con- 
eelcle,  Iiibol  da  Silva,  Silvio  Asili, 
F.lol  Vieira,  Maria  Leda,  Aoié  Silva, 
Raimundo  BallMa,  Aoié  Queiroz  •  as 
menorci  Maria  de  Lourdei  e  Maria 
Ribeiro, 

Todos  foram  triniporladoi  para  a 
Santa  Casa  da  MlierIcArdIa  de  Re¬ 
sende,  onde  foram  socorridos,  fican¬ 
do  alguns  Internsdoi. 


um  desentendimento,  que  já  come¬ 
çavam  a  ae  fazer  sentir  rom  pre¬ 
juízo  para  lAdaa  ai  naçAea  déite 
hemisfério.  Foi  quando,  em  conso¬ 
nância  com  o  sentir  das  demais  na- 
çSei  do  htmiiférlo,  julguei  oportu¬ 
no  e  necessário  lançar  a  Operação 
Fin-Amerlcana,  que  consiste  báil- 
cimenta  em  concitar  todos  oa  pal¬ 
iei  du  Amérlcu  a  realizarem  ume 
obra  de  desenvolvimento  de  conti¬ 
nente  á  altura  de  sua  grandeza  e 
de  aue  mliaáo  no  mundo. 

Sr,  presidente,  o  prcildente  doa  Ei-  Grande  é  a  minha  lallifacâo  ao 
tadoi  UnJdoi  vlaltou  recentemente  o  verificar  que  já  agora  começa  a  aa 
BruU.  Féz-lhe  calorosa  recepcío  - 

„  ^  recepção  —  uUno-ame- 

raJhn  ae  illèncio»  n&o  preciio  dizer  mm  vindai  que  tocarem  oi  coreçõei  rlcanoi»  que  nada  mala  aspiram 
a  Vossa  Excelência  que  eU  foi  trani-  nSo  sA  dos  cldad.toi  norte-amerlca-  ••aáo  a  se  tomar  fortes  elos  na 
formada,  agora,  em  monfe  de  escom-  noa  que  aqui  vivem,  mas  de  todos  corrente  da  solidariedade  conttnen- 
broa.  Oa  jornais,  a  televisão,  o  ládlo  nos  Estados  Unldoa  Náo  necesallo  dl-  '*'•  Novu  buei  utio  sendo  pro- 
e  o  cinema,  noa  Estadoi  Unidos.  esUo  zer  a  Voua  Excelência  nuáo  nroíun-  P°*‘**  *  '•“'«'sdu  para  a  formu- 
chelof  de  hlalArlu  e  quadroa  do  Bra-  dimento  o  preildente  Eisenhower  e  oa  *  ***''>5*0  ê*  “>"■  vardadel- 
ill.  e  du  coUaa  Imprenlonames  que  que  o  acompanharam  admiraram  laT  ''*  <*•  maior  •  ampUlude  • 

aqui  esUo  acontecendo.  Para  os  que  recepção.  Na  alegria  deua  onorlimi-  •P'*  ■  “"**  efeUvament#  oa 

léem  euu  htilArtu  e  véem  Suei  dade,  como  aa  toigédta  que  uniu  P*^**  *’•*'*  kemlaférto  em  lAmo  da 
quadros,  pouca  dúvida  ficará  dt  noau  nações  no  luto,  lanUmoi  como  ****^  ***’  «'«““volvlmanlo  latino- 

.s.%tA  ^  ...  ^  MMirf  ■*«aM44aw«  fcUIUW  «TAniasa  AIsIsa  ^  ..aaasa.a.»*. 


iccnei  a  porta,  tirei  a  roupa,  pe- 
^el  um  facão  encontrado  na  co¬ 
zinha  e  comecei  a  cravá-lo  vá¬ 
rias  vezes  no  corpo  da  vitima,  nté 
quebrar  o  cabo  da  arma.  Em 


seguida,  o  cadáver  íol  decapitado 
e  mutilado." 

,  Finalmente,  ainda  no  mesmo 
>  bilhete,  en- 
ila  Polícia,  no 


contrado  _ , 

qual  dizia;  ''Isto  2  algo  que  líun- 
ca  pensei  pudesse  acontecer". 

Terminado  o  bilhete,  acrescen¬ 
tou  Byrnes  no  seu  depoimento, 
começou  a  percorrer  a  hospedaria 
em  busca  de  outras  vítimas,  so¬ 
bretudo  mulheres  bonitas,  até  que 
encontrou  uma  jovem. 

"Logo  que  a  vi,  senti  forte 


I  O  temporal  que  cai  sôbre  a 
via  permanente  da  Central  na 
altura  do  quilômetro  234,  entra 
as  estações  do  Sobragi  e  Afonso 
Arinos,  provocou  o  desmorona¬ 
mento  do  atérro  do  sustentação, 
Como  medida  de  precaução,  os 
trens  do  Interior  estão  neste  tre¬ 
cho  correndo  com  velocidade  re¬ 
duzida  0  os  trens  de  minério  eò- 
mente  estão  autorizados  a  cir¬ 
cular  até  às  19  horac. 


lio  Denys  deverá  encaminhar  a 
nova  tabela  para  os  seus  trâmites 


tir  minha  convlcçSo  profunda  dt 


A- PARTIR  DO  MÊS  DE  ABRIL 


NOTAS 

(*)  Pode-se  mencionar 
também;  a  numeração  sexa- 
geslmal,  na  base  de  60,  carac¬ 
terística  da  Suméria  (período. 

Jruk) ;  divisão  da  circunferên¬ 
cia  em  380°  graus.  Os  sume- 
tianos  adquiriram  noções  prá* 
ticas  de  cubagem,  extração  da 
raiz  quadrada,  cubica  e  loga¬ 
ritmos.  Calculavam  por  apro- 
Tclmação  a  hipotenusa  do  teo¬ 
rema  de  Pltãgoras. 

Os  sacerdotes,  além  das  prá¬ 
ticas  litúrgicas,  dedicavam-sA 
também  a  cálculos  matemáti¬ 
cos  .  e  segrédo  de  escritura 
(textos  de  tipo  cifrado) .  Fa- 
tudavam  a  fundo  o  movimen¬ 
to  dos  astros,  erlipses.  E  tam¬ 
bém  astrologia,  n  ílm  de  "In¬ 
terpretar"  com  mais  seguran¬ 
ça  os  desejos  dos  deuser’. 

(>1()  Devido  ã  carência  de 
materiais  como  papirus,  pe¬ 
dras,  etc.,  os  sumerianos  re¬ 
corriam  ás  pranchetas  reco¬ 
bertas  de  barro,  para  grava¬ 
rem  as  leis  ou  relatos  nlstó- 
rlcos.  A  plasticidade  da  argi¬ 
la,  porém,  nio  se  prestava 
para  o  desenho  dc  figuras 
(Ideogramas) .  A  escritura 
pictórica  foi  naturalmente 
substituída  pela  escrita  linear 
(linhas  convencionais  retas, 
com  alargamentos  nas  pon¬ 
tas,  "cuneos"  ou  cunhos)  pro¬ 
vocada  pela  pressão  do  estile¬ 
te  na  argila.  Ús  sinais  cuncl- 
formes  guardam  ainda  uma 
relação  convencional  com  a 

forma  esquemática  do  dese-  ^  ^ _ 

nho-  aqui,  na  Amírica  Eatina, 

Em  Ntnlve  —  foram  encon-  Ihor  utilização  da  capacidi 
tradas  22.000  pranchetas  de  dutlva  da  terra.  Para  t 
escritura  cunelforme.  A  “bi- 
blloteca"  de  Assurbanlpal 

(Sardanápalo)  acha-ie  nre-  _ 

sentemente  no  Museu  Brltã-  programas  adeqi _ 

nico.  Em  Kjettl,  perto  de  volvimento  agrícola 
Ankara,  foram  descobertos  A  combinado  dc 
cércn  de  20.000  pranchetas,  corre  da  convcniéni 
consideradas  como  "arquivos"  tar-se  atenção  espec 
dos  hititas.  dutos  agrícolas  atv 

O  comércio  dc  caravanas  jeitos  a  direitos  o 
com  os  povos  da  Asia  Menor  nrocedendo  em  re 
tomou  tal  desenvolvimento  ítrav”s  de  ncgodaçl 

stopirneacio  ^  ."wei?í?ím 

de  símbolos  de  tôda  essa  rc-  *1'**  apresentam. 

gtão.  Os  produtos  i 

.Voio,z  erlratdos  dc  um  çonsüluem  a  base 
"Rofeiro  de  cultura  çeraV  tnterlatlno-amerlcani 
—  preparado  em  19.31  pa-  exportações  represo 
ra  0  Instltuio  Rio  Branco  de  dois  tèrços  do  vi 
por  R.  B.  as  demais  da  região 


de  constituída  de  tôd»  as  guas 
peças;  o  Hipódromo,  o  Sta- 
d|um,.  as  gseaqultas,  o  farol,  a 
conhecida  "Grotlg  aux  Pi- 
feona’»  «tc.  Sente-ie  o  ar  fres¬ 
co  da  so^ra  nas  plataformas 
altai. 

Em  alfúmgs  clareiras,  há 
«m  vérdadelro  assalto  de  ca- 
ass  novas,  vilas  pitorescas 
que  se  «ncrustam  nas  encostas 
das  moRtanhas.  Formam-se 
cididezlnhas  para  veranistas 
quí  procuram  o  clima  alpino 
pera  repouso,  em  áreas  cin¬ 
tadas  da  coníferas, 

A  estrada  galga  os  cimos 
das  cordilheiras  através  de 
cortes  profundos  na  rocha  • 
começa  depois  a  descer  pela 
encosta  oriental,  que  se  des¬ 
dobra’' gradualmente  em  vales 
de  vegetação  rala.  Atravessa¬ 
mos  alguns  eslifões  áridos, 
p«rB  ganhar  em  seguida  uma 
extensa  planura  penteada  dc 
trigels. 

A  certa  altura  numa  en¬ 
cruzilhada  a  poucos  quilôme¬ 
tros  da’ fronteira  síria,  a  poli¬ 
cia  montada  féz  parar  o  nosso 
auto.  Procedeu  ao  exame  de 
documentos  de  trânsito  e  tra¬ 
vou  linguB  árabe  com  o  chofer 
aôbre  o  tráfico  de  hashish.  De¬ 
pois  de  deixar  a  zona  dc  con¬ 
trabando  passamos  ainda  por 
alguns  vilarejos  alegres  sem 
miséria  com  fartos  tçbolelros 
dr  trutas  â  venda. 

Em  seguida  aparece  Bal- 
beck  eom  sua  Imema  «(rarii. 


PASSAGEM  EM 


,  (CoBtlnuBcgo  Cx  1,*  páiüu)  e  das  hij 

tabalecer  novas  medidas  de  estl- 
mulos  da  pi^ução  nahlonal  dêste  ,,  j 
c  de  vários  alimentos.  “®  • 

pltulo  das 

TERRA  E  COMtRCIO  outros,  seg - - - 

Do  ponto  de  vlsU  do  rápido  ^  Econômica  da  OEA  aprovada 

■'i  —  Con- 


salvaguardasL 
ue  a  Insplraçai 


crescimento  da  população  latino-  em  1957  em  Buenos  Aires  _ 

americana,  e  da  necesaidado  de  vinio  Económico  Geral,  Os  Esta- 
melhorar  a  sua  dieta  alimentar,  dos  desenvolverão  esforços  para 
líJiTOe-^  cada  vez  mais  a  melhor  a  manutenção  das  condições  íavo- 
uulização  da  terra  disponível  me-  rávels  à  expansão  equilibrada  da 
^ante  o  avanço  progressivo  da  economia  continental  e  à  elevação 
X  ®  Livre  dos  hlvels  de  comércio  reciproco, 
Coinérçio  facUltará  essa  «voluçao  comprometendo-se  a  adotar  aS 

úteis  para  faclUtar,  em 
Doueo^nrontriM  igualdade  de  condições  e  sôbre 

Suzfr  a^BSs^a!liMntof'^f5u  mSl  ^ases  eqüitatlvas,  o  Intercâmbio 
térlas-p^mas)  a  preços  relaü- 

vamente  elevados,  possam  obtè-  rias-Prifnas  e  serviços,  estabele- 
los  em  têrmos  mais  favoráveis  ‘'“^o  restrições  e  prioridades  se- 

.  gundo  as  circunstãnciai  especiais, 

tendo  em  conta  as  necessidades 
mútuas. 

MÉDIA  PONDERADA 
Voltando  ao  .texto  do  Tratado 
—  de  que  terei  me  afastado  para 
uma  digressão  teórica  —  cada 
pois  membro  da  Zona  de  Üvre 
Comércio  deverá  conceder,  anu¬ 
almente,  às  demais  Partei  Con- 


duliva  d«  \e?rarpSra  «  úe  gravmnes 

mar  essa  situação,  exige-se  uma  ^dulvalentcs,  pelo  menos,  a  oito 
cuidadosa  combinação  de  medi-  cento  da  média  ponderada 

das  de  política  comercial  com  gravames  vigentes  para  ter- 

-  lequados  de  desen-  celros  países,  até  alcançar  a  ell- 

■  mlnaçâo  dos  mesmos  para  o  es- 

A  combinado  dc  medidas  dc-  senclal  das  sPas  importações  da 


IZona,  de  acôrdo  com  as  defini- 
Jções,  métodos  de  cálculo,  normas 
e  procedimentos  que  figuram  em 


Protocolo. 

No  Protocolo  se  estabelece  que 


0  mecanizo  das  reduções  ba- 
scar-se-á  em  duas  médias  ponde¬ 
radas;  urqa  correspondente  ã  mé¬ 
dia  dos  gravames  vigentes  para 
terceiros  países  e  a  outra  referen¬ 
te  à  média  dos  gravames  que  vi¬ 
gorarão  para  as  imporUçõu  da 
área.  Cada  uma  dessas  médias 
ponderadas  será  calculada  divi¬ 
dindo-se  0  valor  totai  dos  grava¬ 
mes  devidos,  que  corresponde¬ 
riam  á  Importação  do  conjunto 
dos  artigos,  pelo  valor  total  das 


ida  e  volta  (classe  turista) 

a 

de  SÃO  PAULO  ou  RIO 

para 


<h>  Rio):  Débora  Oonçalzn  (ioll..|por  produtoS 
*nt*rmtlra,  la  inoa,  Rut  Marechal  perada. 
aimeon.  H,  tple.  lei);  Paulo  Aa  SII- 
ra  (com..  aoU..  ll-  asoa  Rua  Louren- 
ço  Ribtiro.  U)  e  Oscar  Lsrsnjet- 
roa  (condutor  ds  Uthi  n*  UU.  esa. 

SI  anos.  Rua  CnUo,  3S.  Nora  Ifca- 
çu).  Ooro  rzcecâo  do  úlIUno,  qut 
cem  fratura  ezpoau  da  prms  dirri- 
ts.  ficou  Initinado.  ot  drmalJ.  spóa 
Btdtrodoo  reurarsm.te. 

NO  PASTO  POUCUL 
ApAs  ter  colidido  com  a 

Ctruido  conduziu  o  caralnblo  pata  COnsumo  _ 

«  PAafo  Polictil  da  Ceat.-sl  do  B--a*  outros  palres  podem 

•tl.  a  íttlo  focal  de  dia.  •»  eatressu.  dos,  porém,  peia  p _ 

Pouco  drpou.  rol  rrmorido  ps;s  o  própria  América  Laünã 
IO<  Dirtnto  PeUcial  •  iprerenUdo  pqr  razões  dc  fretes  e  d 

'r'  ''êralilo  comercia!  eom  outras 
r  cs.  0  «sndou  autu.r  em  n.-  i„,!.  .  regüo  esta.-ia  condena- 

■  xioaaa  oi-nu  virma 

Cdrcs  ds.  ts  t.-.,..  0  «rUUdo  DJal- ( produ^v  dí»e 
n-l.-  dc  8.ato.  que  ncaro  .rírm.-  qttamioadcí . 

d-,  ri.-.  T.«.ti.'u  s  zrsrtdsdc  dot  ?e*  ,  ^  me<i..ia  em  que  0.  coTiAuntc 

ricrroniadas  a- 

r-rnvenier.tí'  dr 


_  1  .  J  ,,  ,  iusumíusuu  svni  eSM  UpCTSCaO, 

úí«0:ou  já  esquecido,  como  éste  cro- 
nasjnisu,  das  lições  de  arltméUea. 
Na  raaIo-|  Consoiemo-nos,  porém,  leitor  •' 
eroníâta,  Na  Conteréneia  de  Mon- 
*ú**-;tevtdéu,  nem  todos  os  delegados' 
ú*  também  se  apresentaram  tdenti-I 
temperada,  ccntinuaráo  a  sé-lo,;  fjeados  com  a  matéria,  a  ponto  de' 
por  maiore»  que  se  apresentem  dispensarem  algum  esíôíco  de^ 
os  seus  esforços  para  aumcniar:  memória  escolar.  Ou  expressa- ' 
bonde.  I  a  produção  naidoc^  de  bens  dc  mente  a  Iniciação  didática  na  mé-i 
Os  “dcílclts"  dc  uns e' dia  ponderada:  | 

füp*!*,  Vtm  a  saber  que  se  perdeu  al-i 
>  da  gura  tempo  para  explicar  a  ésscs| 
Mas. delegados  o  que  era  média  pon-j 
derada.  Quue  todos  aprenderam 
a  liçio.  Mas  será  Isho  o  bastante? 
O  Tratado  de  Montesudéu  ainda 
deverá  ler  ratifleado  pcioa  Con-' 
gresrot  dos  sete  paiscs  sig¬ 
na  tárioi. 

Por  ijto  mesmo,  o  chefe  de 
urra  delegação  deu-tc  por  latLc- 
fclto  e  inteirado,  ir.as  preter.iu 
q  -c.  SC  éle  já  sabia  o  que  era 
r  i-rjcrtT-  “r.rs  r-.-deradi,  r.io  pc-íe-ia 


(Pr«ço  dt  «xcurtão  d*  45  dias) 

Novos  preços  também  para  Los  Angeles 

o  demalc  cidades  norte-americanas. 


quani '.da  d*-t 
fora  da  arcj 


Consulf*  o  i«u  Ag«nts 
d«  Viag«m  ou  a$  ogéneios  do 


lado  0  oprovoçôo  govtrnare^oi 


rORRKIO  DA  MANHA,  Sc^ln*Prira,  2S  dif  Março  dc  1060 


Cndonio 


O,  ECO]%OHtA 

Postos  para  recebimento  de  declarações 
de  imposto  de  renda  do  exercício  de  60 


FINABIÇAS 

I  MERCADOS 


A  Mensagem  Presidencial 

Finnnçan  PúhlicnH  cm  1959 

Ao  examinar  n  evoluçáo  o 
0  comportamento  das  ílnan- 
ças  püfalIcaR  cm  1089,  n  Mcn- 
aagem  presidencial  evidencia, 
com  bastante  clareza,  quo  o 
orçamento  federal  ainda  nfio  6 
adequadamento  elaborado  c 
estruturado  paro  se  converter 
num  programa  efetivo  de  po¬ 
lítica  financeira.  Assim  6  que 
ressaUa  quo  a  proposta  orça¬ 
mentária  para  1059  apresen' 
tava,  quando  de  sua  elabora 
çao  pelo  Executivo, 
mente  equilibrada. 

«  despesa  situavam-se 
tôrno  de  138  bilhões  de 
zelros.  A  revisão  dos  Impos¬ 
tos  de  consumo,  silo  e  rendo, 
efetuada  cm  outubro  de  1058, 
proporcionando  uma  receita 
tributária  adicional  da  ordem 
de  13  bilhões  dc  cruzeiros,  ti¬ 
nha  por  finalidade  não  sú 
aperfeiçoar  a  estutura  daque¬ 
les  impostos,  como,  também, 
obter  recursos  para  o  aumen¬ 
to  do  funcionalismo.  Contu¬ 
do,  afirma  a  Mensagem,  sub¬ 
metida  à  apreciação  do  Legis¬ 
lativo,  a  proposta 
mou-se  cm  Icl  com  substan¬ 
ciais  alterações.  A  receita  foi 


LIVai  — .  0  mtrcido  ciUvt  ilnda,  onlrm.  IrreiuUr,  r«m  o«  bancos 
oprrando  tm  condIçAts  pouco  animadorai.  O  ddlar  cotava.a*  •  Cr|  IIIJO 
para  vonda  t  a  CrS  ISIJO  para  compra,  dando  t  libra  Crç  S37,50  •  50,50. 
rupteUvamtiilt.  Oepola  ravtlou.it  um  pouco  mrlhor  a  fechou  com  na 
baneoi  aacando  a  CrS  111,00  por  dáltr  •  comprando  a  CrI  100,00.  Cola- 
va-it  a  libra  para  vtnda  a  CrO  53(00  t  para  compra  a  Crf  532, 00.  E 
déua  medo  o  marcado  ftiliou  fraco  o  irrrgular. 

O  franco  francOa  rtiulava  com  vrndedorea  a  Crt  3»,10  c  compra- 
íü*!  *’*'*•  “J-**  '  •  «  00:  a  tira  a 

Cr»  0.301  •  0400:  0  aacudo  a  Cr»  (.70  c  5,52:  o  achilllnf  a  Cr»  747  t  7.11: 
o  marco  a  Cr»  45,10  e  44,70  o  o  norim  a  Cr»  5040  e  40,50,  rciptctlva- 
mente. 

VALORII  --  EatOva  a  BAtia  onlrm  baitanta  movimentada  Oi  nt|A- 
clo»  reaUradoa  foram  rriularra  e  conalarara  dr  um  nümtro  do  Iftuloa. 
ManUvaram-ae  «atSvrla  aa  apAllcei  da  Unl5o.  aa  OhrlsaçAci  do  Tnouro 
^aclonal  Grau  1  •  Grau  III.  Ai  riladuala  de  MInaa  e  .S.  Paulo  fecha¬ 
ram  calinaa  e  aa  municipala  (Lrl  MO),  planoa  A  o  U.  fecharam  mali  flr- 
‘PObera  Unlllcadaa  dr  S,  Paulo  a  CiV  7(10,00  • 
*.««.00.  Nrioclaram-it  313  açAri  do 
*  ‘-'r»  1.000,00  r  (12  do  Crddlto  nral  dr  MInaa  Crrala  a 

1.950.00;  (.(M  \\lli> a  Ovrrland  a  122.00,  124,00  r  119,00.  Aa  drbínlu- 

««O-®®  «í®-®®-  n.(oclando.ar  5.471 

uí-lr,.®  2  “u*  *®'®®’  ,*">  boa  poilc5o  aa  acAra  da  SId. 

SíítMÜ  Aa  drmata  acAri  foram 

SirtinA.  'd”  " 

MCDIA  S,N  DOS  TÍTULOS  PAHTICULARE.S  DA  BOLSA  VALORES 
DO  niO  DE  JANEIRO 

®*~A7‘®  ie-2-40  Marco  105» 

523  530  540  218 


Vém  de  ser  designados  pein  de-  Pinho.  Loodegtrdo  Lui  e  João  fion-  Menezes,  Maria  Joana  Almeida  Kcr-L..£-h°  HORIZONTE  34  (Su- 
Icgado  regional  no  Dlitrlto  Fcde-içalves  de  Oliveira  Filho;  n»  22  —  nandes  o  Ludma  Dias  Pereira-  representação  da 

ral  oa  funcionários  abaixo  maneio-  Ananal  de  Marinha  —  Lúcio  dc  29  —  Federaçlo*  das  Indústrias  Importante  confe- 

nados  para  execuçio  dos  serviços  Mello  Cortes;  n»  23  —  Caixa  Bkro-  Eralllo  G.  Flliuclras- .n»  30  —  Bacia  Parana-Uruguai, 

externos  de  rccepçlo  de  declara- 'nômlca  (Av.  13  do  Maio)  —  WaU  gt  do 'Comércio  do  nio  de  Janel-  bP^esentou  trabalho,  aprovado  na 
c6e.4  do  rendimentos,  correspon-  demar  Pereira  de  Almeida,  Paulo  ro  —  limar  Furlatl  e  Ary  Palmei-  reunião,  pedindo  a  criação  de  uin 

dentes  ao  corrente  excrefclo  de  Nunes  c  Maria  Aparecida  Castro;  ro;  n»  31  —  Aíèncla  Nacional  —  S^^Po  «fc  estudo  para  planejar  o! 

1060,  com  BS  seguintes  atribuições;  n»  24  —  Caixa  Econômica  (Ag.  Es-  Jorge  Eiteves;  n»  32  —  Estrada  "Provcltamento  das  bacias  hl- 

a)  —  fornecer  formulários  e  de-  pedal)  —  Edmaro  C.  Vieira  Ca-  de  Ferro  Central  do  Brasil  —  AI-  droRfáflcas  do  Baixo  Rio  Gran- 

mals  lmprc8.sos  necessários  a  apre-  valcante  e  Luiz  Fernando  Lopes;  varo  Pereira  e  Nelson  Gonçalves  ®  Paranalba.  Foi  apresen- 
scnlaçáo  regulamentar  da  decla-  n»  25  —  I.P.A.S.E.  —  Serafim  doi  Freitas  Filho;  n»  33  —  Hospital  dos'  ‘«do,  por  outro  lado,  um  "mc- 

Urubupungi  caua  repercussão  nos 


limar  Furlatl  e  Ary  Palmei 
“1  —  Agência  Nacional  - 
"  «V»UO  ASlCVOliJ  32  — 

Vieira  Ca-  de  Ferro  Central  do  Brasil  —  --  ir-  -  - 

Ido  Lopes;  varo  Pereira  e  Nelson  Gonçalves  “O  Paranalba.  Foi  apresen- 
■  -  ■  piik«.  ..0  «3  _  jioepiiji  doj-  tado,  por  outro  lado,  um  “mc- 

,, ,  ,  -  :elra  Ribas;  Servidores  db  Estado  —  Francisco  morandum"  sôbre  o  “projeto  de 

físicas  0  jurldlces;  n»  26  —  IniUtulo  de  Resseguros  do  TiifanI  e  Marie  Rochael. 

b)  —  ministrar  cnsinomenloi  sô-  Braill  —  Dorglval  Geovah  de  Aie-  Resolveu,  outroiilm.  designar  os  trechos  limítrofes  db  Baixo  RÍo 
bre  0  preenchimento  déssei  formu-  vedo  a  Jútlo  L.  Justlnianl;  nf  27  agentes  fiscais  do  Impõslo  de  Ren-  Grande  e  Paranalba". 

lários  0  Impressos,  bera  como  •—  Assocliçlo  Brasileira  de  Im-  da,  José  Paullno  Ferreira  da  Silva  Foram  as  seguintes  as  reco- 
Quaisquer  esclerccimenlot  sAbre  Pjenia  —  Adriano  Sampaio  e  Gul-  e  Alceu  Fonseca  Pinto  para,  sob  a  mendações  aprovadas  pela  cu- 
documentos  quo  devam  Instruir;  lherme  Dias  de  Souia;  n*  28  —  As-  asalstélicla  direta  daquela  cheBa,  missão: 

c)  —  receber,  contra  entrega  do  (oclaçio  Comercial  —  José  Luiz  superintenderem  a  execuçio  dos  Dentro  da  ComU.<ião  Inlercs- 

reclbo,  declaracées  de  rendimentos  Afonso  Ferreira,  Walter  Cabral  delservlços.  I  ladual  da  Bacia  Paraná-Uruguai 

deverá  ser  criado  um  Grupo 
Coordenador  de  Estudos  com- 
pôslo  de  elementos  credenciados. 


-  ,  -  -  fundos  especiais)  elevaram  o 
pratica-  doflcit  dc  caixa  total  do  exer- 
Reccita  cicio  para  32  bllhõcs/ic  cruzel- 
cm  ros  que,  quando  (mmparado 
cru-  com  o  deilcit  potencial  pre¬ 
visto  —  67  bilhões  de  cruzei¬ 
ros  —  Já  representa  uma  com¬ 
pressão  sensível  do  desnível 
das  contas  públicas. 

Registre-se,  outrosslm,  que  a 
receita  arrecadada  pela  união 
no  exercido  de  1950  —  157,8 
bilhões  de  cruzeiros  ~  de¬ 
monstra  um  Incremento  de 
10,1  bilhões  com  relação  à  res¬ 
pectiva  previsão  c  um  aumen¬ 
to  de  40  bilhões  com  referên¬ 
cia  ã  arrecadação  dc  1968.  Tal 
transfor-  lato  pode  ser  creditado  não  só 
à  reforma  trjbutária  efetuada 

_  _  no  exercício,  como  também  à 

prudeniemente  estimada,  mas  blta  generalizada  dos  preços 
•  despesa  sofreu  fortes  majora-  verificada  no  período  que  fa¬ 
ções,  que  não  revelavam,  por  voreceu  sobremodo  à  arreca- 
outro  lado,  todo’o  impacto  que  dação  dos  impostos  ad  valo- 
adviria  com  a  execução  or-  rem.  Os  principais  tributos  da 
çamentária  dc  1050.  Acresce,  União  propiciaram,  em  1059, 
ainda,  que  no  transcurso  do  a  seguinte  atrccadacão;  consu- 
exercício  financeiro  de  1959  mo  —  Cr$  53,8  bilhões:  ren- 
vlerim  a  ser  autorizados  cré-  da  —  Cr?  46,4.  bllliões;  im- 
ditos  adicionais  no-  valor  dc  portação  —  Cr$  19,1  bilhões 
22  bilhões  do  cruzeiros  c  e  selos  e  afins  —  Cr$  17,9 
despesas  sem  crédito  no  mon-  bilhões, 
tante  de  15,8  bilhões  de  cru-  Quanto  à  despesa,  constata 
zeiros.  Além  disso,  créditos  a  Mensagem  que  a  efetiva- 
abertos  no  exercício  anterior  mente  paga  atingiu  a  .189,8 
(2,8  bilhões  dc  cruzeiros),  11-  bilhões  de  cruzeiros,  sendo  138 
quidações  dc  restos  a  pagar  bilhões  para  atender  às  des- 
(8,6  bilhões  de  cruzeiros)  e  pesas  previstas  no  Orçamento 
entregas  dc  fundos  especiais  e  51,8  bilhões  para  outrpsRaa- 
conslituldos  cm  exercícios  nn-  tos  (créditos  adicionais,  des- 
teriores  (2,8  bilhões  dc  cru-  pisas  sem  crédito,  liquidações 
zeiros)  elevavam  odeficll  em  de  restos  a  pagar,  entrega  dc 
potencial  a  algumas  dezenas  dc  fundos  especiais  etc. . . )  Reve- 
Dllhões  de  cruzeiros.  la,  ainda,  o  documento  que  o 

is;  ?onSr.°c,si'rr  s' 

MaafiiA  .n  ricpreif)  Dilnocs  06  cruzeiros  cm  roS“ 

«.fel^Asfindo  0  Plano  de  ÍP,l|fP“*°de 

/97  h!ih(W«r  dc-  transierJaos,  5.2  biinocs  de 

SSs)  e  Fundo  dc Rescr-  ““f,!5S^cTdo1®S^*3^5^Uhfie; 

anangas  publicas  dentro  de  Mensagem  e  as  suas  reper- 

llmites  financeiros  pelo  Tc-  cussões  sôbre  a  estrutura  cco- 

louro.  nômlca  do  país. 


NOTA  —  As  declaraçAc.s  de  ren¬ 
dimentos  de  pe.uoa  jurídica  serio 
recebidas,  dc  acArdo  com  o  respec¬ 
tivo,  "Número  dc  Inscriçio".  nos 
"gulchets"  do  Mlolstório  da  Fazen¬ 
da,  segundo  0  tipo  do  firma  ou  so¬ 
ciedade,  na  seguinte  ordtm: 

I  —  2?  andar  (hall)  —  a)  —  So¬ 
ciedades  AnAniroas  e  Civis  —  "Gul. 
chets  de  n?s  de  1  a  3;  b)  —  So¬ 
ciedades  por  Cotas  do  Responsabi¬ 
lidades  Ltda  —  ‘'Guicheti"  de  4  a 
7:  c)  —  Firmas  Coletivas  —  “Gul- 
chets”  de  n?s  8  a  12. 

II  —  3?  andar  (hall)  —  a)  —  Fir¬ 
mas  individuais. 


POSTOS 

N?  1  —  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca  —  Moacyr  D'Avlla;  n?  2'  —  Pa¬ 
lácio  do  Calcle  —  Moacyr  D'Avi- 
la;  n?  3  —  Senado  Federal  —  Emí¬ 
lio  Hablb  Filho,  Geraldo  Córdova 
Coimbra,  Ezequiel  Monteiro  Pe- 
nalber;  n?  4  —  CImara  doa  Depu¬ 
tados  —  Mário  Gracioso  Dourado, 
Waldlr  dc  Lima  e  Silva  e  Walter 
S.  Cruz;  n?  6  —  Câmara  do  Dis¬ 
trito  Federal  —  Paulo  Ribeiro  Lo- 


dcraçâo  e  do  Centro  das  Indús-  está  elaborando  um  relatório  sô-  ®  Minas  Gerais;  quando  no  caso 
trias  do  Distrito  Federal.  bre  a  situação  da  obra,  que  de-  Hio  Paranalba.  entre  os  go- 

O  assunto  foi  suscitado  pelo  verá  ser  encaminhada  dentro  de  vornos  de  Minas  Gerais,  Goiás  e 
general  Ciro  Rezende  tendo  sô-  breves  dJas  ao  Ministério  do  Tra-  Mato  Grosso.  Posteriormente,  es- 
bre  o  mesmo  havido-  inúmeros  balho.  tas  despesas,  devidamente  ratea- 

pronunclamentos,  todos  unâni¬ 
mes,  entretanto,  no  sentido  C  _ _ _ 

que  devem  ser  desenvolvidos  os  bertura  e  sugeridas  as  iqedidas 

esforços  possíveis,  junto  ao  con-  a  serem  tomadas  para  a  conclu-  ,  _ - 

cessionário  do  referido  certame  são  da  obra.  Uma  cópia  dèsse  dará  legisL.I,  . 
visaqdo  a  conclusão  da  obra  quer  parecer,  será  enviada  aos  órgãos  poder  federal, 
para  justificar  os  investimentos  representativos  da  indústria.  compensações 

já  feitos  pelos  expositores  na-  cessionários  f^ _ , 

cionais,  quer  para  salvaguardar  ESFÔRÇO  CONJUNTO  de  águas  de  jusante,  aos  executo- 


tas  despesas,  devidamente  ratea- 
„  Nêsse  relatório  será  analisado  das,  deverão  ser  embolsada»  pe¬ 
de  nilnuclosa  mente  0  estado  da  .co-  concessionários  que  executa- 
..  ,  “  ■  1  os  aproveitamentos. 

in-|a  serem  tomadas  para  a  conclu-  O  grimo  de  estudos  recomen- 
nne|são  da  obra.  Uma  cópia  dèsse  dará  legislação  a  ser  criada  pe 

'  ■  --1,  referente  i 
devidas  pelos  con- 


FÁBRICA  DE  IRAIORES  .A-ior .  mais  mqdorna  dis- 

NO  RIO  GRANDE  DO  SULmVÍHaSÊ 

*  ■  •  ■  -  “ara  contrólo  da  distilação  de 

lum  e  Vodka. 

BANCO  CREDITO  REAL 
LIDERA  MOVIMENTO 
EM  FAVOR  DO  AlGODAO 


ocasionar.  industriais  já  haviam  pago  suas 

quotas,  sem  que  qualquer  solu- 
VISTORIA  JUDICIAL  '^o  fôsse  apresentada,  no  decor¬ 
rer  dos  anos. 

Ao  pedido  de  osclaredmentos  Outros  Industriais,  entretanto, 
do  general  Ciro  Rezende,  ícjl.so-  como  os  »rs.  Oswaldo  Ribas  Car- 
licitado  o  pronunciamento  do  sr.  nelro  e  Glacomo  Luporini,  opl- 
Edmo  Padilha  Gonçalves,  repre-  naram  no  sentido  de  que  fôsse 
sentante  da  Indústria  na  Comis-  realizada  uma  reunião  de  tódas 
são  Coordenadora,  da  Exposição  as  partes  interessadas  no  assun- 
a  fim  de  que  o  mesmo  fizesse  um  to,  a  fim  de  possibilitar  uma  to- 
relato  da  atual  situação  da  obra.  mada  de  posição,  num  esfórço 
Afirmou  0  sr.  Edmo  Padilha  conjunto.  A  sugestão  comprecn- 
que  foram  já  investidos  no  pa-  dc  o  Intorêsse  da  Federação  para 
vilhâo,  cem  milhões  de  cruzei-  que  a  questão  seja  resolvida, 
ros  recebidos  dos  expositores  e  pois,  de  acôrdo  com  as  aíirma- 
mais  cinqüenta  e  cinco  milhões  ções  feitas,  especialmente  pelo 
do  govêmo,  presidente  Zulío  de  Freitas  Mall- 

O  problema  atual  é  o  da  co-  mann,  a  entidade,  autora  da 
bertura,  que,  apesar  de  todos  os  idéia  e  tendo  dado  as  providên- 
etforços  dos  técnicos,  não  con-  cias  iniciais  para  realização  dés- 
seguiu  ainda  ser  superado.  Mes-  se  extraordinário  empreendimen- 
mo  a  trama  de  cabos  de  aço  que  to,  não  tem,  contudo,  nenhuma 
suportaria  as  placas  de  plástico  responsabilidade  com  a  Exposi- 


8.  PAULO,  21  (Sncaraal)  —  A 
Companhia  ladnitrlal  a  Comtrcial 
Brasileln,  d«  produtos  aUminta- 
rei,  consocon  tsU  urde  a  Imprtn- 
•*  par»  Informar  lAkre  o  lança- 
monto  do  leu  noTo  produto  Nei- 
Ué!  o  Irlto  tm  pA  IniUntinro.  Na 
oporlnaldadt,  o  ir,  Oiraldo  Balla- 
rln  prtitou  amplas  Informicats 
•Obrt  o  proctjio  dt  fabricaclo  do 
novo  t  rovoluclonárie  produto,  quo 
asilnsla  e  plonelrtsmo  do  ».  Psu- 
io  ntue  sttor,  lUveleu  quo  sO- 
mtnlo  por  ptoetiioi  ffsicoí  fol 
conitzuldo  0  leito  desnaUde  Ins- 
UnUneo, 

Durante  a  ontrevUla  e  sr.  Bal- 
lartn  f(a  uma  demouitraçAo,  com¬ 
parando  as  diversas  qualidades  ds 
leito  cm  pA  com  o  novo  produto 
c  demonstrando  a  sua  loinbllldsdo 
imedlau. 


destinado  à  prodXtção  de  trato¬ 
res,  especialmente  de  40  cava- 

los-vapor,  a  óleo  Diesel,  dos  BEfO  HORIZONTE,  24  (Su- 
quais  existem  em  íuncionamen-  —  Alcançou  a  maior  re¬ 

to  no  Brasil  cêrea  de  duzs  mH  Percussão  nos  meios  agrícolas  c 
Unidades,  operando  com  êxito,  econômicos  de  Minas,  a  confe- 
Para  entendimento  sôbfe  o  rencla  pronunciada,  dia  20,  pelo 
assunto,  o  ministro  da  Agrlcul-  ^  Paiva  Côrtes,  prcsl- 

tura,  sr.  Mário  Beneghetti,  re-  ‘  n.  ' 

cebeu  cm  seu  gabinete  o  (íirelor  brado  de  alerta  i 

e  gerent»-geral  da  organização  j  apelo  np_  sentido  de  se  aten- 
brltânica;,  jr.  David  Brown  Jr.,  ««  Inadiáveis  necessidades  da 

âue  estava  icompahhado  do  ir.  «“Hura  do  algodão  cm  Minas. 

ludolph  H,  P.  Ter  Rele,  dire-  /declarou,  entre  outras  coisas, 
tor  da  PANOBRA  S.A.,  firma  S“«  “««  lavoura,  que  outrora 
que  representa,  nesta  Capital,  a  “«v«  P«ra  atender  às  necesslda- 
iniM-Sccn.  r(»  ■  j  importante  indústria.  Amanhã,  consumo  de  Minas  c  aln- 

®  sexta-feira,  o  sr;  Ter  Rele  de-  P®®®.  «^Portação,  atualmente 

Túâtn  ovislar-se  novamente,  com  S,®  Pro^uz  nena  a  metade  da  íi- 

?orí?  limo  Ins»  fcin?  ®  «r.  Mário  Meneghettl,  a  fim  de  lí®»)?®®  ÇXigida  pela  indústria 

ultimar  providências,  no  Ambl- mineira.  Rcfcrlndo-se  a 
conweUze  e”dê  T*  Ministério  da  Agricultura,  iP”f®®‘"®,  reergulmcnto 

n  Rin rclaclonadas  com  a  instalação  da  J“voura  algodocu-a,  slnlctl- 
rada  para  o  Rio  e  suas  altvida-  fibrlca.  O  sr.  David  Brown  Jr.  seguintes  pontos:  1)  na 

”  n.  ,4.hoto.  Coo.» .  — »i_  -  j  ontm  mesmo  ^ajou  para  Miaml,  coordenação  e  união  dos 

.íaÍÍ.*  nos  E.U.A.  esforços  dos  órgãos  Interessados; 

8)  no  desenvolvlme.-.to  e  apn- 
nturamento  das  pesquisas  agro¬ 
nómicas  especializadas,  visando 


réncla  | 

"tT  '-UlltO,  JIIL-Sl- 

dente  do  Banco  de  Crédito  Real. 

i  e 

britânica;,  sr,  David  Brown  Jr.,r®r,®«  madiaveis  necessidades  da 
que  estava  icompahhado  do  „  ’ “  - 


A  SUatorla  avisa  ao»  senhor*»  Acio¬ 
nistas  qua  asito  i  sua  dlipodcão  na 
Bwta  Soei»),  á  Rua  Senador  Danta». 
n»,  14  —  IB*.  andar,  o»  documento» 
a  qu»  i»  reler»  o  artigo  09  d»  Lei  da» 
EootedadB»  AnAnlma». 

Rio  d»  Janeiro,  23  de  março  de  10(0. 

OASTONE  SORRENTINO  —  Diretor. 

40U7 


luicn  O  ministro  da  Fafenda  comu-  dfo  Orsojt 

nicou  ao  da  Viação  haver  auto- 

A  Diretoria  avU»  ao»  Senhores  Aclo-  rigado  o  Banco  do  Brasil  a  co-  Central  do 
nirta»  que  «lUo  à  «*;P®**®*°  ^  locar  à  dlspqsiçâo  da  Comissão  Oa  Guerra 

Marinha  Mercante  a  impor- 
íVíerrMeíe  í^iSlgS  99  dTSi"da  tância  de  Cr$  278  OOO.OoSToO, 
soéiedadte  Anônimee,  .  corrcsçpndente  ao  mês  de  íeve- 

Rio  d»  Janeiro,  23  de  i»nr;o  de  19(0.  retro  ultimo,  destinada  à  cober- 
OASTONB  SORRENTINO  —  Diretor,  tura  dos  "dcficits''  das  emprê- 
'  4«t4«  sas  particulares  de  navegação 

de  cabotagem. 


LEILÃO  DE  CÂMBIO 


TVIovinicnto  do  leilão  de  promessa  de  venda  de  câmbio 

N.  1.27S,  DE  24-3-10(0  MARÇO:  (•  —  UM;  22* 


Palhares  Heinzeimann,  Joubert 
Fontes.  Cecll  Davi».  Mário  Leão 
Lúdolí,  José  Pirónnet,  Félix 


*^v«vawa.A|  wvoc  «ALVllMwVy  a:  CIIJV 

Martins  de  Almeida,  Guilherme 
Levy,  Hároldo  Lisboa  da  Graça 
Couto  o  outros;  Na  próxima  reu¬ 
nião,  será  apreciada  a  proposta 
do  general  Ciro  Rezende,  para 
que  a  Federação,  em  caráter  oH- 
cig],  obtenha  informações  e  es¬ 
clarecimentos  seípiros  sôbre  a  re- 


QUA.ÇTIDAUES  |  Sobretaxa»  | 


ESPéClE  DE  Ofereclda»f  Uelladai  Sobras 
DIVISAS  )  I 


TOTAL 


USÍ  Fl.VL  pio, 

Ger»l  . . 

Eepecl»!  .... 
US»  NOR. 

Geral  . 

Qipeclal  .... 


fim  da  tomarem  conhecimento  e  de¬ 
liberarem  aAbre  o  aegulnte; 

I  a)  aumanto  do  capital  social; 
b)  aaauntoa  gerala. 

Rto  da  Janilro,  22  da  marco  da  19S0. 
JOSE’  VXLASCO  PORTINHO  — 
Dlrator-Praaldente.  (1907 


fp-jr.rcs.ATAt  CONSTRUTORA  MARTINS 

cipios  racionais  de  cultivo  do  so-  ftC  AlUCinâ  f  A 


Pelo  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  acaba  dc  ser  nomeado 
subgerente  da  Agência  daquele 
Banco  cm  Montevidéu  o  eco¬ 
nomista  CrisUano  Nery  Sampaio 
Viana,  atual  chefe  da  Divisão  dc 
A3.<(unt05  Internacionais  da  SU- 
MOC. 

O  sr.  Sampaio  Viana,  que  to¬ 
mou  parle  cm  numerosas  delega¬ 
ções  brasileiras  c  certames  inter¬ 
nacionais,  referentes  a  acórdos 
de  pagamentos  entre  o  Brasil  c 
diversos  paiscs,  tem  vários  traba¬ 
lhos  publicados  cm  assuntos  de 
sun  especialidade  (moeda  c  cré¬ 
dito),  c  fol  assessor  do  Conselho 
Coordenador  do  Abastecimento. 


Oferta 

Entre»»  pronta 


DISTRIBUIDORES  DAS 
FAMOSAS  MAOUINAS  DE 

SOMAR  "ADDO  -  X' 

ADMINISTRAÇAO 

23-9655 

SEÇAO  OE  VENDAS 
23-9653 
OFICINA 
23-2210 


US»  ARC, 
Geral  .. 
DAN  KRS 
Geral  .. 
US»  ESP. 

Geral  ,, 
US»  lUG. 

Cerni  ,, 
US»  RDA. 
Geral  . . 


i  nne  HIA  oferecido  aos 

í  ICiLdU  UUj  LUA'%‘  Urni,  KÃ  Acham-se  à^fisposiçãodnsSfs. 

/I  O  ar.  Joe!  Acionistas  na  sede  social  Á  Rua 

Côrtes,  na  sua  palestra  México,  n®  9B 

laçao  de  preços 

,  apícola  um  monUnte  de  300  ml- 

medidas  que  eliminassem  as  ex-  de  rr"ri;r;; 
tremas  üuluações  de  preço  do  mento  dos  plantadores  de  algõ- 
cacau.  dão,  e  lembrou  que  a 

O  sr.  Tosta  Filho  cslá  reall-  «sf  -  ' 

zando  conversações  com  os  con¬ 
sumidores  locais. 

Sua  opinião  é  dc  que  o  Grupo  R?  reerguíroento  da  cultural rclor-lécníco 
de  Estuifo  do  Cacau  da  FAO  po-  doalgodâo  no  Estado.  i 


na  sua  palestra  México,  n®  98  —  2®  —  salas  210j 
.  na  I  Reunião  da  CA-1213,  os  documentos  que  sc  refe- 

.  -  r:  ^  29  da  Lei  das  Socie- 

para  o  .  proximo  ano  dades  por  Ações, 

- ...1-  Rio  dc  Janeiro,  22  dc  março 

cruzeiros  para  financia-  dc  1960. 

^  Felix  Martins  de  Almeida  — 
„  - IG  dlrclor-presidcntc; 

,4—,  V  ■  j  ®®  «ntidadei -que  po-  António  Martin»  de  Almeida  — 
oem  atender  ao  apêlo  que  então  dirclor-comerclal; 
lazia  de  colaborar  efelivamen-  Fellx  VIelr»  de  Almeida  —  dl- 

no  algodão  no  Estado.  i  46201 


]»2,ao;  102.00  1.975.552,00 

192.00^  192.00  7(8.000.00 

192,001  102.001  1.377.984.00 


NOVA  YORK,  24 


,  _ .  O  sr.  Iná- 

-  -  cio  Tosta  Filho,  diretor  da  Car- 

LfllSo  Airopeeuirla  (p/  imporur  rerUliunte»,  inieueláaa  *  semelhantei):  leira  de  Comércio  Exterior  do 

-  Banco  do  Brasil,  disse,  nesta  cl- 

243.240.00  dade,  que  os  consumidores  norte- 
americanos  de  cacau  se  mostram 
!  pouco  inclinados  a  assinar  um 

8.598.000.00  pado  de  estabilização  do  preço 
daquele  produto  no  mercado: 
Mundial.  i 

-  Contudo  —  acrescentou  — 

—  agradaria  a  éles  participar  dei 

HZZ  ‘CÊRCA  DE  26  MILHÕES  i 
15.(61^.30.  Conselho  Coordenador 

(iSmIooS;»;  do  Abastecimento 

~  o  ministro  da  Fazenda  aulo- 
11  274  770  M  cizou  O  Banco  do  Brasil  a  colo- 

- _ ! _ _  car  à  dlsMisição  do  Conselho 

- Coordenador  do  Abastecimento 

a  importância  dc  Chr$  . 

29.873.000,00. 


FerlIUzanle.»  .1 
USSUSA  (120  d)! 
Ferliliiantei  .' 
Inieticfd»»  ... 


SUBTOTAL  -  15.813.440.00 


deria  ser  0  melo  para  se  che¬ 
gar  a  acordos  sôbre  preços  es¬ 
táveis,  mas  até  que  isso  sf--' 
}a  conseguido  dos  produtores  "de-i 
veremos  conlinuar‘comercializan-  ■ 
do  (n  cacau)  de  maneira  orde-i 
nada”.  1 

O  sr.  Tosta  Filho  disse  quej 
não  Se  havia  determinado,  ainda, 
qual  seria  0  papel  do  organismo 
brasileiro  regulador  do  cacau 
(CACEX)  na  próxima  colheita. 
Em  círculos  comerêiais  desta 
cidade  se  disse  que  a  CACEX 
poderia  comprar  tóda  a  safra. 

I  O  diretor  da  Certeira  predis¬ 
se  que  os  preços  do  cacau  não 
I  baixarão  de  seus  níveis  atuais. 

I  O  sr.  Tosta  Filho,  que  veio  a 
iNova  York  a  convite  da  firma 
Hershey-,  uma  das  maiores  fá¬ 
bricas  de  chocolate  dos  Estados 
>  Unidos, 


TIJUCA  TÊNIS  CLUBE 


LeiUo  eipeclal  par»  Imperlar  frulai 


Ü.S»  URUC.  plol 


Especial 


SUBTOTAL 


Convocação  «lo  ConselLo  Deliberativo 

j  -í.*.*  ?•  aanhora»  membro»  de  Cenolhe  Diliborillvo 

“  '  'Hf*  ..  H**  ■  ««nlf»».  •»"  ouáo  erdinárii,  a  reilior- 

»»  n#  dl»  31  de  co^enle,  ái  20  her*»,  em  prímelr»  cenveciçáe,  ptre 
tralar  d»  legulnte  ORDEM  DO  DIA: 

—  jy^JH****  ***  8®'*lérlo  d»  Preildárxl»  r»|»tlve  *e  ane  d» 

b|  —  OItcuiláe  •  velaçáe  de  balance  e  cenlat  de  eiarcicle  fin¬ 
de,  e  de  parteer,  a  reipeíte,  exarado  pela  Cemliiáe 
•  Flital; 

c)  —  Inleráiiea  leclali 

Nle  havtnde  numere  ttlelulárla  nequele  cllede  HORÁRIO,  (1- 
wm,  deide  |á,  cenvecedes  et  lenhorei  membro»  de  Centelho  Dell- 
berellva,  em  legunde  e  úlllm»  canvocetáe,  pare  »  metme  di»  31  de 
cerrenlt,  á»  20J0  here»,  pera  traler  de  metárie  eclma  menelonide. 

RIe  de  Janeiro,  U  de  março  de  19(0 

ELMANO  CRUZ 

Rreiidenlt  de  Cenialhe  Dtllberellve  4100» 


LEILÃO  COMUM 


Geral 


Eapeclal  . 
rerUlisantt» 
IiueUcldaa  . 
Frulaa  .  ... 


LEILÃO  AGHOPECUARIA 

LEU.AO  ESPECIAL  . 

TOTAL  . 


•  Imporloçõo 

•  Expoftoçõo;  Cómbio  ofi- 
ciol  00  livr» 

•  R»«n»uat  00  eaUrior  po¬ 
ro  qualquer  rmalidodt 

a  Chequei  poro  víogcnt 
(Trovalert  checli) 

•  blobeleclmenta  de  con- 
loloi  comtrçioii  com  o 
exierior 

•  Fiflenriomtnfo  de  tronia- 
çõei  cem  0  exterior 


A  Dtretert»  da  ‘-Companhia  Admt- 
niitndora  Otralda"  comunlc»  aoe  an. 
AcIobuiu  qu»  »«  encontram  à  tua 
idlapoaicio,  n»  aeda  aocUI.  k  Artnld» 
Oanenl  Juato  n*.  273,  n*.  (05, 

loaat»  Capital,  oa  documtntoi  da  qu» 
trau  o  artiso  te  do  Decreto-Lei  n*. 
oiJ.'  n  ri;.,»,;'  ®®  »««nlno  O»  1*40.  re- 

EUioL  Nltc-.iaiiTo»  »o  exercício  eocUi  encerrado 
rol,  RJ,  capacidane  inicial  3  em  3l  d*  drrembro  d»  1>5(. 
dragai  dc  24"  dc  diâmetro  c  ..|  R*o  de  Janeiro.  2S  de  janeiro  deliao. 
1.000  m  de  tubulações  de  recai-'  Admi- 

que,  lameiro»,  cábreas  e  barcos ,  ^  ,  y.  - 

^ra  óleo;  Estaleiros  Navais  da  OAvçÁ^°D.rote°^.lt. 

Ilha  da  Conceição,  RJ,  15  mil  1, 
navio  de  5.000  até  10.000  L  e  o 
projeto  ADICON  de  firmas  Inte¬ 
ressadas  na  produção  de  parles 
complementares  para  navios  e 
embarcações. 


Qualqutr  qut 

i8ia  t»u 

pr*bl«m4i 
naitea  ittaras, 
ptecure 
0  p«(i»«l 

•specialiiado 
de  Depertemenie 

d»  Extarier  J» 


Dez  projetos  para  a  implan¬ 
tação  da  indústria  dc  constru¬ 
ção  naval  no  pais,  com  o  total 
de  160.000  'TDWIano,  foram 
aprovados  pelo  Ministério  da 
Viação,  no  ano  passado,  segun¬ 
do  exposição  do  sr.  Amaral  Pei¬ 
xoto.  titular  da  Pasta.  Ésse  pro¬ 
grama  representa  a  mobUiraçâo 
de  4  bUhues  dc  cruzeiros  e  18,3 
milhões  de  dólares. 

Os  estaleiros  estão  sediados  no 
Estado  do  Rio  dc  Janeiro  e  nas 
cidades  de  Salvador  e  Pôrto 
.Alegre.  São  éles:  Ishlkawajlma 
do  BrasiL  60  mil  toneladas;  no 
Caju,  Bata  de  Guanabara,  na- 
vicx  íie  3.000  a  10.000  tonela¬ 
das:  Lahmcycr.  na  Ponta  da 
.AreU.  Nite.-ól.  53  mil  toneladas 
ano,  navioe  de  1.500  c  5.500  U>- 
retidas;  EMAQ  S  A..  Ilha  do 
Gov-irnador.  capacidade  8.000 
ti-r-eisdn  ano,  nav;,:»  de  2.000 
tcr.ílida».  ch,?!a«.  draga»  e  re- 
^adore*.  \v-:o'.mc  E.-lalelrcs 
nf.jr;(kí  do  Btat'.  na  Baia  de 
AoÇra  qoa  KtU, 
F,«!jso  C..  R  car-aridaíe  40 
m.i  t  ar,-»,  d?  ã  (riO  e  .. 

0.-0  .  5,.,  5 

r-.'r;-  A.fgtt.  â  rr..;  1  sr-i.  .i». 
v:'«  a:»  :  .^;1  u 


Engenharia  Ltda.,  São  Ckihçalo, 
Baia  dc  Guanabara,  RJ,  2.400 
t  ano,  navios  de  pesca  até  300 
t;  Indústrias  Reunidas  Caneco, 
Caju,  DF.  2.000  L.  navios  de 


visitará  as  instalações 
dessa  emprésa  na  Pensilvãnia. 
(UPI) 


ABEL  DE  BARROS  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  DE  TINTAS  S/A 

RETIFICACAO 

Far  haver  eido  publkeda  entem  cem  incerreçáe  repreduiime»  ebeixe  a: 

RELATÓRIO  O  A  DIRETORIA 

Senhor»»  AclanUlet: 

Em  atendlmente  à»  dltpotlçéos  Itfelt  »  ettelulérlei.  lubmolemei  e  tua  doliberaçAo  »  ioltncaw 
Canla  ^  Lucro»  e  Perdai  e  Parecer  do  Conaemo  Fltcal.  ralalNot  oo  txercklo  ancerrado  em  21/13/1» 
Como  hobitutimonio  procodo,  o  Dirotorio  pormonoco  á  ditpotiçáo  doe  Senherei  Aclonliloa  pero  prtilar 
qualquer  ttcUrocImcnto  que  fór  lollcltedo.  pr»»'»r 

Rio  ^  Jenoiro,  14  do  março  do  IHÓ  —  Guilherrot  CándMo  Piret  -  Aménro  Mafimi  da  «  ona  — 
Caetano  Rodiitaei  Barroí  de  OSvrira. 

NO  RALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  )9Sf. 


4(311 


COMIIO  91  HálIHi  S.t. 
áiMobléi)  («fil  Oréiniríi 


rteom  CDQvtdadM  oa  Seaboroo  Aclo- 
[nlatoa  »  h  nualrem  em  AaaembléU 
Oerai  Ordlnlm.  ao  dl»  2*  de  ■bnl  de 
|1M8.  Aa  la  baraa.  aa  aodt  m»h.i  ^  xr. 
-Geooo»  FrelTe,  eTL  »  fim  de  lomaiam 
:coBb»cmitBla  a  dallbcrarom  eOk;»  o 
•epulB-.t:  lulatdrio  d»  OimorU.  Oa- 
ila»<®  Oeral  do  eitrrkio  d»  lasf.  Q>o- 
1 1»  d»  Locroa  e  Perdoa  t  Pirrcor  4to 
•  Ctaatli»  Pltc»]. 

:  Acbaa-ee  â  dupeoMo  doa  Scabom 
AelcautM  ro  dorumeeioe  de  que  tm* 
,t»  o  art.  »  do  Oe(7*t».icl  a*.  2  sr: 
jd*  IS  da  oitamhro  de  :»ee. 

I  !t!«  de  JtstlR.  a  dt  dt  IMC 

rteeeioAa»  JdxaU  »  4 

joír  \iL.v«co  poaTWRO 

?  ;p*rt5!e3i»=-». 


EMPRtíAS  DF  CINFMAS  DA 
BAHIA 
Arho 


(IMPADO  IM  I9C0 

■  maior  •fgoniioç&o  bancário  de  NordMta  de  Pois 
MATRIZ:  RECIFE 

(III  Al; 

EUA  DA  CANOGÃbA.  4  .  Ttis.  3143V  o  SI-32J3 
AthtaA  COFACAEAIU  : 

AV  N  »  N  cc(aca»x.na,  4('4  -  in.  zk  ir.i 


Onde  »«)w: 

71»1  —  Oep4iH»  Lei  1474 

Lei»'M; 

1761  —  Depdeito  Ltl  1474 


2M  WJk 


144  SUJO 


V 


I 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexin-Fcirn,  2S  «Io  Mnrço  «Ic  lOflO 


13 


^  1."  Cnilrriio 

C  O  IflÉRCiO,  E  C  O  M  I  A  Ê  F  I  ]V  A  JV  Ç  A  S 


EM  SÃO  EAULO 


vrnd.  CuniidA  por  |  3,U'0  comp.  t 
3. Meo  vcnd.  O(to  por  Kr.  30.03U 
rnnip.  •  30.0330  vrnd.  l.lihoa  por  £>• 
cudu  BO.SU  comp.  i  BO.OO  vcnd,  llctna 
por  f,  12.1723  comp.  e  13.1730  vcnd. 
nlontcvldeu  po;  P.  31.00  comp.  « 
32.10  vcnd.  llurnui  Alrr»  por  P. 
230.73  comii.  «  233.00  vcnd.  Rio  dr 
Jonclto  por  Cr}  Sin.Dü  comp.  e  331.00 
vcnd.  Prosa  por  Kr.  — 

20  23  vrnd.  ;■  ■  ■  ■ 


Ccrali.  ord . 

Idtm,  prcf . 

Ixiwndci  S.  A . 

.Moicoio  Caitro  ..  ,. 

Idem,  por( . 

Moreira  Sallct  .,  ,. 

3liuá  S.  A . 

Mercantil  do  Rio  dc 

Janeiro  . . 

.Mercantil  da  .Metró¬ 
pole . 


—  330.00 1  rartlcIpacAei  ..  ..  13.000.00 

—  330,00  Seda  Moderna  SrA  ..  1.000,00 

—  230.00  S3it  Paulo  Alparia- 

—  300.00  laa .  300.00 

—  230.00  Tel.  de  MInai  Cerall. 

—  200,00  ord .  - 

300,00  —  tdein.  pret .  — 

Terraa  e  ColonItatSo  10,00 

330,00  330,00;TeIef,  Calarinenas  ..20.000,00 

lUllrosii.  pref .  — 

leo.Ofl  -  lUatna  .Nac,  da  Ind. 

330,00  SOO.OOi  Quimicaa .  301,00 

—  «O0,O0'Uelna>  .Nacionali  — 

80,00  -  uyúcari . .  000.00 

—  310,00  Unldoa  S/A  •  Imob. 

110,00  —  de  Ad,  e  Srrv.  Pd- 

bllcoa .  8.300,00 

3M,00  310,no'Uaabrol  S/A  -  Im- 

I  porlacSea .  1.300,00 

—  230.00  Sanion  Vaiconceloi  .,  — 

ISofS  Cama  Drasa  S/A  1.200.00 

.730,00  .703.00  Seda  Moderna,  S/A.. 

330.00  330  00  Sudeletro,  ord . 

9,00  —  Vale  do  Rio  Doce. 

120,00  -  noin . 

—  210,00  Vale  do  Rio  Doce, 

—  1.000.00  pnrl . 

—  1. 000.00  Valírla  1*,  e.v.dlv.., 

—  200.00  ValOrla  2» . 

|Vairrla  3*.  ex-dlv.  .. 

—  e.noooo' ValOrla  . 

330,00  240,001  Vemas  B . 

—  1.500.00  Wlllya  Orerland,  por- 

—  800,001  lodor,  ord . 

—  430.001  Idem,  ex/  direitos  .. 

—  1.300,00  Idem,  nom . 

—  2.000.00  ^Vhlte  .Martins  ..  ,. 

I  Transportes: 

—  900  00  E  P  ,  e  Minas  S3o 

1.800.00  l.soo.ool  Jerônlmo . 

—  230  00  Apresso  Federal.  .,  280,00 

F.  C.  Jardim  Bol3- 

300.00  230,00  nloo.  tnt .  230,00 

125,00  120,00  I^’*''ríOVlO  Shell  S/A,. 

—  230,00*  dtd .  — 

200,00  —  IPanalr  do  Brull.  ,,  — 

300,00  —  Paulista  £.  Ferro  ,,  133,00 

—  200,00 1  Moloiiila  Unilo  Co- 

—  1.000.00  merclal  a  Imp..  ..  — 

Real  Transportes  Ai- 

—  130,00  rees .  SOO, 00 

—  603,00  Serviços  Aèreoa  Cru- 

—  603,00  xoiro  do  Sul,  noro.  S.000,00 

143,00  —  Transportes  Comer- 

230,00  240,00  ciai  Importadora  ..  — 

Deb(ntures: 

123,00  120,00  BraalUa .  — 

1.000,00  —  Cotonlilclo  Gávea  ..  1110,00 

Ooca.s  de  Santos.  ..  02.00 

—  1. 800  00  I-of  Brasileiro,  2‘  si- 

10  000.00  -  Tie .  - 

Lar  Brasileiro,  3.a  sc- 

1.080.00  1.070,00  rie .  320,00 

Petróleo  Brasileiro,  S. 

730,00  700,00  A.  (Petrobrás)..  ..  620,00 

C.  Brehma .  4.230,00 

1.000,00  —  Sul  Mineira  Elelr.  100,00 


Am.  .Sp.  Mildi.  ,  -  —  34.10 

NA  ABERTURA  —  Mercadn  eitó- 
vel.  rmn  alia  dr  1  ■  6  e  balsa  de  1 
poiitn  pardal. 

NA  INTERMEDIARIA  -  Mercado 
calmo  r  Inalirradii. 

NO  FECHAMENTO  -  Mercado 
ritóvcl.  com  nlt,i  de  .7  a  6  pontos. 


O  mercado  dc  cAinblo  oRciat  abriu.  O  Binco  do  Brasil  afixou  as  sejuln 
ontem,  estivei,  o  llanrn  do  Brasil  taxas: 

pars  cobranfas  vencidas  em  urrai,  . 

para  remessas  c  quoist  auiu(i/ndni|Llbra . . 

dccistou  vender  libras  *  vista  para.^** . 

entreca  pronta  a  C.}  53,1170,  ddlait.' “ 

n  Ci}  18.92.  coroaa  dlnam.nqucias  n, Franco  sulco . 

Cr}  2,7481,  sllUliiii»  it  Ci3  u.IliU  c  Msreo  .,  ..  ..  .. 

pesos  urÚBualos  a  Cr}  1.8038,  Aqutlc  Escudo . .  ..  .. 

banco  rotnpr.iva  letras  de  rxpuilac.7n|  Franco  belga . 

a  Cr}  31.3403  sóliru  Londres,  a  Cr$  Coroa  sueca . 

18,36  sóbre  Nova  York,  a  Cr}  2,C645  Coros  dinamsrquosa  . 

sAbro  Dinamarca,,  n  Cr}  0,7o«o  sóbre  Coroa  Ichcca . 

Áustria  c  n  Cr}  1.808.7  sóbre  UrugunI.  Florim . . 

Fechou  Inalleinrio.  Isiillllng..  . . 

CA  MAR  A  SINDICAL 

Alédlas  rsmblals  lixadas  em  33  de  marco  de  1980 


tpd  Comp. 

18,93  18.38 

33.II7D'  313402 
0,0303  0,0393 

I.M38  1,8063 

3.BSTn  3.7418 
43618  4,2338 

4.83S<I  4,4031 

0,8C32  0,8400 

8,3793  0,3881 

3.(517  33433 

3.74«4  3,6643 

2,8278  3  3300 

3.0170  4.8672 

0,7379  0,7060 


LO.VDHES,  24. 
Compradortti 
Títulos  diTtrsait 
Oanlc  of  London  ic  South 

América  . 

Cables  ii  Wlrelcii  Ltd.  or¬ 
dinárias  . 

Ocnan  Wllton  .4c  Ce.  tllol- 

ding),  ordinárias  . 

Imperial  '  Chemical  Indus¬ 
tries,  ord.  . . 

Llirvdf  Bank  Ltd.  ("A 

Shares),  Ltd . 

RIn  FImir  Mills  ic  Grana- 

ries.  Ltd . 

Sáo  Paulo  Rallwsy,  Co.  Lto, 
lacóes  de  10/.),  ex-Capltt> 

lliallnn  . 

Cllv  'ol  S3o  Paulo  Impro- 
vrmcnli  and  Frerhold  ... 
Títulos  esirangflroit 

Coniols,.  3  1/2  ri  . 

Emp.  de  Guerra  Brllánlco. 

31/2  ri.  1927/47  . 

Shell  Transport  Trading  ... 


20.00  comp.  e 
Madrid  oflciol  por  P. 
160.00  .  comp.  n  100.13  veiid.  Viena 
por  Sh.  73.07  comp.  r  73.00  vend, 
ttUE.MJb  AlltF.3,  Jl. 

Frrhameniot 

Sóbre  Londres  á  vista  por  £: 

Taxa  dc  compra  iP|  —  231.33. 
Taxa  do  venda  (P)  —  232,63. 
Sóbre  .Nova  York  3  vista  por  100 
dólares: 

Taxa  de  compra  (P)  —  8.24.7.00. 
Taxa  de  vencia  (Pf  —  8.230,00, 
MO.NTEVIDEU.  34. 

Fechamento! 

Sóbre  Londres  8  vliti  por  Et 
Taxa  de  compra  IP)  —  31.70. 
Taxa  de  venda  iP)  —  31.93. 
Sóbre  Nova  York  3  vista  por  lOO 
dólares; 

Taxa  de  eumpra  <Pl  —  1.134.00. 
Taxa  de  venda  IP)  —  1.I-I4.00. 


(le  IlriKln  cnnsulla  da  firm.7  "Ãu* 
lomóviíls  c  Arossório»  em  Ocrnl 
|José  Salmcii  ft  Kilhot"  nn  forma  do 
iroUrradns  proniinel.imcnlos  antc'- 
jrlorcs,  s.illcniando  n3n  ser  dcvidn 
'o  impãslo  ndiclonal  do  15'" 


V  vr.í.iy/..T  —  i.e  Auniui.i  i.i  c’un-l„_„  ;  , 

tratos;  no  fechamento  190  coniralns.  1  •*  RO  «rl.  3*  «la  l■ei  1.4.4 51 1  ío* 

NA  ABERTURAA  —  Mercido  ape-  bro  o  Impôitn  decorrcnto  da  In- 

nas  estável  com  baixa  de  d  a  10  pon- jrorporaciio  dc  reservas  no  r.7pllal, 
‘“í;«  ..  i  ‘'p  Bcôrdo  com  n  I.cl  n»  2  862  50, 

1  lí". 0  orleniaçSi)  n  ser  adotada, 

esi.7\cl.  com  baixa  dc  18  a  27  I «o-  uniu  ver  que  o  art.  15  da  Lei  cU 

T  R  I  r.  n  tnt*''*  tiin  derrogou  o  estabelecido 

CHiCAco  24  *■’  *  *'*"  **•  tl”* 

Ide  que  as  re.servas  em  qiicsiio  es- 
Hoje  Ant.  jloiont  sujeitas  fi  taxa  de  3'^J  do 
Margo,  1900  ....  2.07.12  2  07,12  artigo  mencionado. 

Maio,  1980  ....  2.00.30  2.08.30 


800,00  1.930,00 
248,00  228.00 

241,00  221,00 

241,08  221,00 

112,00  103,00 

70,00  - 


MERCADOS 


países 


Royal  Dutch  Petroleum 


BÔLSA  DE  VALORES 


América  do  Norte  —  Dólar 

Alemanha  —  .Marco  . 

Argentina  —  Péio  . . 

Áustria  —  Schiling  . . 

Bclglct  —  Franco  belga  ... 
Brilish  West  Indlan  —  Dóia 

Dinamarca  —  Coroa  . . 

Espanha  —  Peseta  . . 

Franca  —  Franco  . 

Franga  —  N.  Franco 

Hol.mda  —  Florlni  . 

Inglaterra  —  Libra  . 

Itólla  -  Lira  . 

Portugal  —  Escudo  . 

Suécia  —  Coroa  . . 

Sulga  —  Franco  . 

Uruguai  —  Flio  . 

Venezuela  —  Bolívar  . 

Jamaica  —  Libra  . 

Cblle  —  Escudo  . . 

Colômbia  —  Péio  . 

Islóndia  —  Libra  . 

Chile  —  Pêso  . 

Canadá  —  Dólar  . 

Peru  —  Sol  . 


E.M  24  DE  MARCO  DF.  19(0 


rnULOS  NEGOCIADOS 
21.448 


VALOR  E.7I  CRUZEIROS 
I2.H2. 081,00 


Cnvocação 

ASSEMBLIIA  GERAI- 
ORDINARIA 

Ptia  preiintt  t  ds  acãrdo  com 
0  art.  13  dos  Estilutoi,  ficam  con- 


NEGôClOS 


OFERTAS 


CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA  GERAL 
OROINARIA 

PtIa  prtstnie  •  dt  acòrdo  ceni 
lO  arf.  13  doa  Eilaluloi,  ficam  cen-* 

L.U.J _ _  ^ _  A  -I _ l-i-... 


C8PCCIE 


Quanl,  Prego  Vtnda 


Compra 


vidados  os  Sri,  Aclonlslis  pira  la 
rauntram  em  Asstmblila  Geral  Or^ 
dinária,  laxfa-falra,  dia  22  da  abril, 
de  corrente  ane, 


—  vidadoi  os  Srs.  Aclonitlai  para  st 
reuniram  am  AsitmbUla  Caral  Or- 

100,90  dinárit,  saxta-falra,  dia  22  da  abril, 
do  corrente  ane,  ás  15  horas,  na 
seda  social  da  Secitdade,  na  Rua 
gogo  Stnader  Dantas,  14,  144  tndsr,  pi¬ 
ra  e  fim  espacial  da  deliberaram 
100.00  i6bra: 

a)  Relatório;  b)  Contas  e  Cts- 
~  tie  dl  Diretoria;  c)  Eltigáo  do 
Conselho  Piscai  a  Ramunaração 
‘‘Z””  dista;  d)  Elalgio  da  Nova  Dlrato- 
_  ria  a  Ramuntragio  dttla. 

Tudo  da  acórdo  com  e  disposto 
(00.00  no  art.  134  do  Dtc.  Lai  2. 427. 

Rie  dt  Janeiro,  23  da  margo  dt 

-  19Ó0  —  HERBERT  RICHERS  - 

Presidente.  219}0 


TÍTULOS  PRIVADOS 

AÇOES  DE  BANCOS! 

Br.isll  . 

Cred.  Real  dc  Minas  Gerais 

COMPANHIAS: 


.  is  17  horas,  na 
stda  social  da  Socledadt,  na  Rua 
Stnador  Dantas,  14,  13*  andir,  pa¬ 
ra  o  fim  espacial  di  deliberaram 
sóbre: 

a)  Relatório;  b)  Contas  t  Ges- 
lio  dl  Direlorli;  cl  Elalgio  de 
Conselho 


Brasil  Industrial  . 

Progresso  Industrial  do  Brasil, 

Arno,  prcf.  . . 

Idem,  ex/  dlr . 

Brahma,  prcf . 

Idem  . 

Idem  . 

8.*  Categoria  Cigarros  Souza  Cruz,  pt,  ex/  d 

Idem  . 

D.  Santos,  pt . . 

Llnc  Material  do  Brasil,  ord.  . 

Paulista  dc  Fõrgn  c  Luz  . 

Pneus  General,  ord . 

B.  Mineira,  pt.,  ant,.  ex/  dlr.  . 

Idem  . 

Idem,  nov.,  e.x/  d . 

Idem  . 

Idem,  novls.,  ex/  d.  . . 

Idem  . 

Idem,  dc  bonJf,  . . 

Manneimann,  ord . 

Idem,  prcf . . 

Vale  Rio  Doce,  pt,  . 


Flicil  a  Rtmunaraçia 
diste;  d)  Elalgio  da  Nova  Direto¬ 
ria  e  Remuneragi»  deita. 

Tudo  da  acórdo  com  o  disposto 
no  arf.  134  de  Dac.  Lil  2.Ó27. 

RIo  de  Janeiro,  23  dt  margo  do 
1»Ó0  —  EURICO  CARLOS  RICHERS 

21979 


BONIFICAÇÕES 

Tabela  dt  BonUlcagSei  afixadas  pelo  Banco  do  Brasil,  ds  acórdo  cob 
•  instrugio  da  8U3100  n.*  113  da  20/6/1939. 


!.■  CategorU 


MOEDAS 


Presidenta. 


DóUr . 

Dólar  convénio  .... 

Libra  . 

Libra  convénio  ..... 
Franco  aulgo 

Coroa  sueca  . . 

Marco  . . . . 

rioiim  . \ . 

Franco  francês  ..... 

franco  belga  . 

Coros  dinamarquesa 
Auatria  . 


81,84 

81.64 

228.392 

228A92 

18,6691 

13,7911 

19,4381 

21.4843 

0,1(34 

1,6328 

0,1308 

S.M0O 


Wblle  Martins  . 

Montreal  livre  por  }  1.0322  comp.  Wlllys  Oy.,  ord . 

e  1.0523  veiid.  Rio  de  Janeiro  U-  Idem . . 

vre  por  Cr}  0.34  comp.  e  0.38  vend.  tdem  . 

Buenos  Alrci  livre  por  P,  1.21  comp. 
e  1,31  vend.  Montevidéu  livre  por  DEBENTURES: 

P.  8.03  comp.  e  8.87  vend.  Berna 

livre  por  F.  23.06  comp.  e  '33.07  Pclrobrás,  Cr}  200.00  ... 

vend,  Estocolmo  livre  por  Kr.  10.30  Idem  . 

comp,  e  10.31  vend.  Madrid  taxa  mé-  Idem  CrS  400.00  . 

dia  por  P.  1.87  vend.  Lisboa  livre  per  Idem  CrS  800.00  . 

Esc.  3.49  comp.  e  3.S0  vend.  Amiter-  tdem  <U  i . 

dam  jivre  por  Gr.  26.81  comp.  e  20  63  Pclrobrás  de  Cr$  1.000,00 


1  NOVA  YORK,  24. 

•  ABERTURA  —  Noví  Vorlc  lóbn 
Montreel  livre  por  $  1.0523  comp. 

•  1.0326  vend.  RIo  de  Jsnciro  It- 
vr»  por  P.  0.34  comp.  e  0.36  vend 
Buenos  Aires  livre  por  P.  1.21 
comp.  c  1.22  Vend.  Montevidéu  It' 
vra  por  P.  8.62  comp.  o  8.07  vcnd. 
Berna  por  F.  23.00  comp.  o  23.01 
vend,  Estocolmo  livre  por  Kr.  10.31 
comp.  e  19.31  vend.  Madrid  taxa  mé' 
dln  por  P.  1.67  vend.  Lisboa  livre  poi 
Esc.  3,49  comp.  e  3.30  vend.  Amsler 


Achtm-ia  i  dlsposlgio  des  Se¬ 
nhores  Acionistas  ni  sida  social  i 
Av.  Rio  Branco,  277,  grupo  1.407, 
nesta  cidade,  fodoi  os  decumenloi 
a  qut  st  rafara  o  artigo  99  do  Dt- 
crete-lel  n?  2.Ó27,  da  26  da  setem¬ 
bro  de  1940,  ralativei  ao  txarci- 
clo  locltl  ancarrado  tm  31  de  de¬ 
zembro  dt  1939. 


O  propriclirle  da  TINTURARIA 
"RIO-PARIS",  sita  i  r  -■ 
da  São  Vlcanta  n9  43S 
Tal:  27-2914, 


TÍTULOS  PDBLICOS 


Aclonlt' 


c«M  fíno^*"  .  SIM  •  convidados  os  Srs, 

Eiudo  dò  Rlò: .  tas  da  Fanco  S.A.  —  Federal  En- 

Café  comum  .  40.00  ganharia  e  Comércio  a  le  raunl- 

Cafó  a  térmo  —  Náe  funcionou  on-  ram  am  Aiitmbióia  Caral  Qrdlni- 
cm-  fl*  "•  »««••  ioclal,  i  Av.  RIe  Bran- 

CANTOC*"  **'*'^®*  CO,  277,  grupo  1.407,  naila  cldada, 

p«ipsT  —  r.imn  **  borti  do  dia  29  da  abril  da 

lUponivtl,  tipo  4  por  10  qui-  1960,  a  íliji  tomaram  conheel- 

los,  EsUlo  Santos.  Cr}....  316,00  manto  c  datlbararam  lóbrt: 

'ipo  4,  por  10  quilos,  estilo  a)  —  Relatório  da  Dlraterla,  Ba- 

Santos  Riado,  Cr$  .  302,00  imgo  Caral,  Oamonitragie  da 

•ipo  4.  por  10  qulloi  -  sem  "Conto  Lucros  e  Pardas"  e  Para- 

.  car  do  Conselho  Fiscal; 

í>bt?ílles‘  slooS  -  EI^IÇío  da  Olralorla  para 

bclstèncla  .  . .  3.641.369  6  parlodo  qua  vai  da  abril  da  1960 

Saíram  33.912  sacas,  sendo  32.487  a  mirgo  da  1962  a  a  llxtgio  doi 

■ra  ni  Estadoa  Unidos;  1.179  para  a  raiptellves  henorirlei; 

Mropa  e  2ou  c)  —  Elelgie  dos  membros  afa- 

r-««SS?n®n  •  supUr.tís  «to  Cenitlho  Fls- 

MESES  Aberl  Fech.  P*'*  ®  1®*®  .•  ■  PaiiSc 

Tirgo,  1980  ....  423,00  423,90  dos  raipactlvos  honorirles; 

falo,  1980  .  429,90  423.00  d)  —  Aisuntoi  dt  Inttrissa  gtral. 

ulho,  1960  ....  423,90  423,90  RIo  da  Janalre,  22  da  margo  da 


sônro  —  ^ova  York  por  £  2.8071  UNIAOi 
comp.  e  2.8075  vend.  Alemanha  Oci¬ 
dental  por  M,  11.7070  comp.  e  11.7080  q  „( 

vcnd.  Amsterdam  Por  F.  10.3890  jacm.  eirip.  anllgoi”;,"!!! 
comp.  e  10.5910  vend.  Bruxelai  por  n.  Einls  ot  c.iut 

F.  139.990  comp.  e  140.020  vend.  n*.«iirt  ‘  . . 

Roma  por  L.  1.74273  comp.  e  1.74300  . * . . 

vcnd.  Pnris  por  F.  13.7740  comp.  e  oBRicAcaes! 

13.7770  vcnd.  Copenhague'  por-  Kr.  ,  •  , 

10  3430  «;omp.  d  Reapárelhamenio  . 

colmo  por  Kr.  14.3280  comp.  e  14.3280  idem  . 

vcnd.  Canadá  por  }  2.6870  comp.  e  jdtm  e/  J . 

v-r.d.  Oslo  por  Kr.  SO.OMO  Crnu  m.  oVfVcís^T.ÕoÕioo 

t  B0.30  vcnd.  Berna  £STAl)UAlSr 

. _ _  -  _ e  12,1720  vcnd: 

Montcvldíu  par  P.  SI. 30  comp.  e  Mina:  :334.  pt..  3*  sfrie  .. 
32.10  vcnd.  Buenoa  Aires  poc  P.  sáo  F  ' 

230.73  comp.  e  232.00  vend.  RIo  de  idem 
Janeiro  por  Cr}  310.00  comp.  e  631.00  idem 
vend.  Praga  por  Kr.  20.00  comp.  e 
20.23  vcnd.  Sladrld  oficial  por  P.  .  m 

168.00  comp.  e  108.13  vend.  Viena 
por  Sh,  72.97  comp.  e  73.00  vend.  g; 

LONDRES,  24.  ,  Wem 

FECHAMENTO  -  Londres,  a  vlaU 
sóbre  —  Nova  York  por  £  2.8072  ÍS*™ 
comp.  e  2.8074  vcnd.  Alemanha  Ocl- 
dentai  por  M.  11.7000  comp.  e  11.7075  : 

vcnd,  Amslerdam  por  F  - 

comp.  c  10. 3910  vend.  Br 
F.  139.980  comp.  e  140. 

Roma  |H)r  L.  1,74230  comp 
vcnd.  Paris  por  F.  13,773i 
13.7733  vend.  Copenhague 
19.3413  comp.  e  10.3433  V( 


Civti.  — 

_  .  avisa  aos  amigoa  • 

elítntes  qua  foi  roubado  um  fallo 
comprovante  de  coltia  do  roupai. 
Pado  o  espacial  obséquio  dt  tala- 
fonaram  para  27-2914  tm  cato  do 
dúvida,  pois  teui  empregados  to 
Idantlflcarão.  23579 


Nova  York  sObre 


2.0689  vend  _  _  _ 

comp.  e  20.0275  vend.  Lisboa  por  Es¬ 
cudo  80.20  comp.  “ 
por  F,  12,1705  comp 


ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINARIA 

Sio  convidados  os  itnhoras  aelo- 
nlitai  da  Companhia  Industrial  Ce- 
mall  a  ta  rauniram  em  Aiitmbléia 
Caral  Ordinirla,  na  sedo  tocit!  i 
Rua  do  Carmo  n*  64,  no  dia  11  de 
abril  futuro,  it  10  horas,  a  fim  de 
tomarem  conhtcimcnfo  c  delibe¬ 
raram  tóbro  0  Ralalório  da  Dire¬ 
toria,  balanço,  dementiraçio  da 
conta  de  Lucros  e  Perdes  e  pere¬ 
cer  do  Conselho  FIteeI,  referentes 
eo  exercido  encerrado  am  31  dt 
daxambro  da  1959,  bam  como  ale¬ 
gar  o  Conselho  Fiscal  para  1960  e 
fixar  os  honorários  dos  dlratoras 
e  dos  mtmbroí  afatlvoi  do  Conit- 
Iho  Fiscal,  para  o  ano  im  curto. 

RIo  da  Jantiro,  22  dt  margo  da 
1960  —  a)  AUGUSTO  V.  CORSI- 
NO  —  Presidenta.  80736 


raná . 

Fab.  Nadonal  de  Mo 

torei,  ord . 

Fórga  e  Luz  de  Cata 
guaiet  -  Leopoldl 


OFERTAS 


2*  série  . 

Est.  do  RIo  Grando 

CM  «lo  Sul.  Rod . 

Minas.  Cr}  1.000,00. 

5®®-“  •• 

fino  00  -«*^«44,  7  . . 

’  Idem,  decreto  1.177.. 
_  Idem,  Popular,  s  n 
T20  00  5Iinas,  de  Cr}  200.00, 
71OÍ0O  ®  P®''*'*  I*  ‘®rl* 

—  Idem,  2»  série . 

—  Idem,  3»  série . 

—  Meranháo,  0  % 

Paraná,  7  % . 

Pernambuco,  5  %  .. 
758,00  Recup.  Económica.  1» 

300,00  sfrie . 

Recup.  Económica,  2» 

sfrie . 

665,00  680,00  Rccup.  Económica,  de 

—  820,00  Cr}  1.000,00,  7  %. 

750,00  730,00  port..  3»  lérie..  .. 

670,00  —  Rio  Grande,  Rodo- 

730,00  —  vlirioe . 

770,00  —  RIo,  1.000,00.  8  %  .. 

760,00  —  RIo  •  Rodoviárias  dt 

CrS  600,00,  8  % 

Rio  Elet.,  3.»  série  .. 
790.00  780.00  Sáo  Paulo  de  Cr« 

3.950,150  3  900.00  200,00,  f  %,  port  .. 

Idem,  e  ri.  unltlradia 
lilem,  uniformizadas. 
Sáo  Paulo,  40  Cente- 

—  983.00  nário . 

.Munlclpalii 
Dec.  1.533.  8  ?9  ..  .. 

—  520,00  Dcc.  2.097.  7  «i  ..  .. 
Dec.  1.948.  7  %  ..  .. 
Dec,  1.530,  7  «i  ..  .. 

Emp.  1917.  port . 

Dec.  1.931,  port..  .. 
Lei  800.  5  n.  port.. 
Lei  820,  Plano  A  .. 
Idem.  cautela,.  .. 

Lrl  820,  PInno  B  .. 
NllerOL  Cr}  600.00. 

port.,  5  . 

.Vlieról,  Cr}  200.00, 

•  n,  port . 

Pref.  Duque  dc  Ca- 


Apólices  (la  UnlAn: 
Uniformizadas,  5  ré 
D.  Enils.,  nom.,  3  ri- 
DIv.  '  Emissões  Cr} 
1.000,00,  1  Tc.  porl. 

lidem,  antigas . 

Idem,  cautriii . 

Obras  do  Porto,  5  % 
Pecuárias  c/  3  sem. 
Idem,  c/  4  sem..  .. 
Realuitamcnto  Econ. 
de  Cr}  1.000.00,  3  r. 

port . 

Tril.  da  Bollvta  3  % 
Obrigagóei; 
Reaparelhamento  Eco¬ 
nómico  Cr}  1.000,00 
Grau  1,  7  •»,  s/  Imp. 
Grau  1,  c  Imp...  .. 
Crsu  1,  3  té.  nom.  .. 
Griu  1,  0  ré,  c/  Imp, 

Fcrroxiárlás . 

Emp.  1939.  7  %  ..  .. 
Grau  III  (Guerra) 
6  4ét 

De  Cr}  1.000,00  ..  .. 
De  Cr}  3.090,00  ..  .. 
Leiras  do  Teiouto 
Nsclonili 

Cr}  1.000.00,  8  1/2  r; 
s.s.  (180  disa)..  .. 
EiUdusIs; 

Encrgii  e  Transporte, 

1»  séria  . 

Energia  e  Traniporlc, 


3,70,00  300  00  Koémoí  Engenharia, 

500,00  460, ’oo  ,  ;•  *^®'®® 

570,00  580.00  Araujo 

240,00  200,00 

Llilas  Tclef, 

—  105  00  leiras..  ..  .. 

Locadora  de  Máqul- 

~  1SZ‘2S  n»*  “Lomí" .  —  1.800,00 

~  .  Lln®  Material  do  Bra- 

—  1.043,00  (II .  _  2.500,00 

Lojaa  A^erlcanai:  ..  -  S.looioo 

20.00  16.00  CuUver  S/A .  -  800,00 

•—A.  A.AAA  Gavea  S/A,  Veículos 

970,00  950.00  e  Máqulns .  -  1.100,00 

AA  —  —  Hnrkson,  Ind.  e  Com,. 

070.00  050,00  Klbon,  ord .  560.00  530,00 

Idem,  prcf .  —  — 

AAAAA  AIA.A  HoUlS  PslSCe .  —  1.100,00 

670,00  950.00  Hidrelétrica  do  Sio 

_ _ Francisco .  1.000,00  — 

-aa^Ta  Industrial  Sul  Ml- 

480,00  430.00  nelra .  110.00  - 

A.AAA  — AAA  Industrial  Cstaguaies  —  fOO.Ofl 

Ipiranga  -  Oa.  Braii- 

300,00  430,00  irira  de  Petróleo  .  1.300,00  1.450.00 

AA  -..A  ImoblIlárU  Sla.  Crui, 

Zí*-®®  ”®-®0  nom .  1.100,00  - 

Ind.  a  Com  VHronac  X.OOO.OO  — 
660,00  830  00  itatalra  Ind.  Nac.  Ce- 

-.AAA  -AAA  2.000,00  - 

480.00  4i0.00  Mecânica  Pesada..  .,  1.050.00  — 

Moinho  Flumlncnis  .  1.300,00  1.100,60 

Z  iMoo  Marvln  S/A .  -  2«A0 

1774)0  IISM  Martins  Ferreira..  ..  700,00  800.00 

IMM  Msnulat  Brinquedos 

120M  Eilréla.  pref .  -  800.60 

IMM  MercsnUI  Ingá  S/A..  1.200,00  - 

ÍSm  S  A . . 

«MM  Idem,  novAs . 

S4o!oo  MeUlurfl' 

AiâM  . . 


PARAMOraX  FILMS 
OF  BRAZIL,  im. 

C  0  M  U  N  I  C  A  C  Ã  o 
Comunicamos  que  o  5r.  Stuart  Buii  Duniap 
deixou  de  ser  representante  geral  para  o  Brasil 
da  nossa  Companhia,  tendo  sido  substituído  pelo 
signatário. 

PARAMOUNT  FILMS  OF  BRAZiL,  INC. 

ALFRED  STEPHEN  CLUG 
Representante  geral  para  o  Brasil 

24905' 


RIUNIAO  ORDINARIA  DO  CON- 
lILHO  DILIBIRATIVO 
glOUNOA  ■  ÚLTIMA  CONVOCACAO 
O  Prasldanta  de  AUTOMAVEL 
CLUB  DO  BRASIL  convida  et  se¬ 
nhoras  mtmbrot  de  Cenialho  Da- 
llbaratlve  para,  am  stgundt  a  úl¬ 
tima  convocagio,  rtuniram-sa  am 
sua  stda  social,  i  Rua  do  Paaiale, 
90,  no  dia  30  do  corrente,  quarta- 
feira,  ii  II  horas,  a  fim  dt,  em 
acórdo  cem  e  artigo  54,  alinaa  I, 
lefra  "b"  a  tlinaa  H,  §  único,  de 
Eifafute: 

a)  —  conhacaram  a  discutiram  e 
ralttórlo  do  Prasldanta  t  as  Infor- 
magóts  dos  Dlratorai; 


Brasi 


AVISO 

Acham-ia  i  dlipoilgio  dos  aa-* 
nhoraa  aclonlitai  et  documentei  • 
qua  se  rafara  o  art.  99  de  Dtcra- 
le-lal  nf  2.627,  da  29  da  satambro 
da  1940,  ralallves  ao  axarelcle  fin¬ 
do  am  31  da  dtzambre  da  1959,  ei 
quais  podtrio  itr  txsmlnados  na 
ladt  social,  i  Rut  Araújo  Pórfo 
Alegra  n*  70,  sala  312. 


b)  —  apreciaram  a  lulgaram  e 
parecer  da  Comlsiio  Flical; 

c)  —  apraclaram  a  julgaram  as 
contas  aprastnfadat; 

d)  —  Intarissas  garils. 

SYLVIO  AMIRICO  SANTA  ROSA 

—  Prtsidtnit.  259IÓ 


Assembléia  Geral  Ordinária 

Ficam  conTldsilos  na  Banhorsa  Acio¬ 
nista*  a  rriinirrm  rm  Astembléla 
Gcrsl  Ordinária,  n»  sed»  Social  á  Ilu» 
Santa  I.uria.  790  t«-.  sndar.  no  rtla 

16  ds  abril  d»  1980.  ás  16  horta,  s  ítm 
dc  dcitbcrsrta  sóbre: 

SI  Balangn  t  Conus.  Retatório  dt 
Diretoria  s  Parecer  do  Conselho  Fls- 
!ral,  referentes  so  eierclrlo  findo  a  3t 
da  dc-<mbm  de  1939. 

b)  lUriglo  doe  membroa  do  Con- 


"DECLARAÇÃO" 

Oacitre  a  quem  Intaraiiar  posta, 
qua  «  mau  diplems  da  Guarda- 
Livrei,  axpidide  pali  anilgi  Supa- 
rlntendincla  do  Ensino  Comercial, 
a  dtvidamtnia  rtglilrade  no  Da- 
partamante  do  Eneine  Comercial, 
fel  txfravltdo. 

RIo  da  Janeiro,  7  da  margo  ds 
1960  —  FERNANDO  AGUIAR  OAS 
NEVES.  29934 


125.00 

160,00 

600.00 

658.00 

643,00 

643,00 


QIJISISANA  HOTEL 


roços  DE  CzVLDAS 

BAI.NEARIO  DE  AC.UA  SULFUROSA  —  SAUNA  —  BOITE  —  CINEMA 
—  PISCINAS  —  QUADRAS  DE  TÊNIS  —  PARQUES 


200.00  19090! 

1.340.00  1.S20AO'' 


120.00 


'  xlis  . 

!Nova  Friburgo  ..  .. 
'Pref.  de  PctrÓpoUi.. 

I  Pref.  de  Belo  Hort- 
I  zonte,  Crf  1.000.00 
[Pref.  Juu  de  Fora.. 

Bancos  (AgOei). 
Americsno  dt  Crédito 
Alianga  do  RIo  da 

Janeiro . 

I  Andrade  AirTUUd..  .. 

'Bahta,  nom . 

Borgee  S  A  ..  ..  .. 

Boarlita  5  A . 

:  Rrastl  S  A . 

I Comércio  S'A.  nom, 

ICocnércto.  port . 

!Com,  r  Ind.  de  Mltus 

Gcraii  ..  . . 

'  Coiiicrt-ial  e  Industrial 

do  Brasil . 

Xoiverclal  s  Agrícola 

do  BratJl . 

Da  CaplUl . 

vemérclo  de  Café  .. 
jadade  do  Rio  de  Ja- 

,  relro .  ..  .. 

Caa*  Bancária  *A 
«  nrrrantadera".  .. 
lOc^lito  Mercantil.  .. 
rtéCPn  FíítoaL  pref. 
Ordit..  Pci-.rul 

Rro,  de  V! 


edifício  iüdâi 

Edital  de  ConvKação 


(94)  Títulos  e  Ações 


Ficam  na  ar»,  co-proprietárlaa  do 
Ediftcio  Icarat  localizado  a  rua  Barlo 
de  Icaral.  16.  coneldadoa  para  roupa- 
rererem  á  Ri-unlio  de  CViodómtnos  a 
rsalltar-s*  no  dia  2  de  abri;  ds  IMo 
áa  13  horaa  em  pruuetra  rontoravác 
e  á.  13  30  horas  rm  segunda  e  última 
ron-ccs;io.  com  qualquer  Dúme:o, 
para  aprneac-o  da  conrencio  drr  n- 
tado  edirif:r)  A  reueiáa  .-ealixar-is-A 
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CARVALHO  PINTO  AO  CORREIO 


Ontem  deflagrou  a  rebeliãc 
no  Senado  contra  a  maneira 
por  que  está  sendo  procedida 
a  mudança  do  Poder  Legis¬ 
lativo  para  Brasilia. 

Dos  discursos  e  apartes  des¬ 
tacamos: 

Louríval  Fontes  (Partido 
Trabalhista):  "Brasilia  não 
oferece,  hoje,  condições  mo¬ 
rais  e  materiais  para  o  exercí¬ 
cio  do  nosso  mandato...  Bra¬ 
sília  é  um  túmulo,  um  deser¬ 
to.  Se  0  Conircsso  Nacional, 
na  sua  precipitação  desarra¬ 
zoada  mudar-se  para  Brasília 
estará  assinando  um  verda¬ 
deiro  atestado  de  óbito/’ 

Mem  de  Sá  (Partido  Liber¬ 
tador):  "A  mudança  do  Legis- 


auc  0  Legislativo  ,  tem  de  mu-  gresso  deveria  ir  de  qualquer 
ar-sc  todo.  Ou  vai  tudo,  ou  modo  para  Brasilia.  Temos  di- 
não  pode  ir  parte.  Enquanto  reito  a  um  pouco  de  confôrto 
não  existirem  em  Brasilia  con-  para  as  nossas  famílias,  sain- 
dlçõcs  para  que  os  jornais  te-  do  daqui  som  tumulto,  disse 
nham  suas  agências  instala-  o  senador  pelo  Maranhão, 
das  e  vias  regulares  e  cons-  Afonso  Arinos  (União  De- 
tantes  de  comunicação  com  a  mocrática  Nacional):  "O  Con- 
Naçao  inteira,  o  Poder  Legis-  gresso  não  poderá  desempe- 
laüvo  naq  vai  funcionar,  por-  nhar  fielmente  o  seu  manda- 
que  estará  pràücamente  emu-  to  numa  cidade  onde  o  govêr- 
decido...  Nós  estaremos  sepul-  no  não  estivesse  presente, 
tados  e  0  Poder  Legislativo  CO-  Brasília  poderá  ser  elemento 
meterá  um  suicídio  coletivo,  de  desagregação  em  lugar 
As  instituições  republicanas  de  integração  nacional,  nas 
deíxarao  de  funcionar  êste  atuais  condições  da  mudança, 
ano,  porque  o  Congresso  es-  Se  o  Executivo  não  está  dis¬ 
tará,  mudo,  sem  comunicações  posto  a  se  transferir  totalmen- 
com  0  resto  do  Brasil,  naque-  te  para  Brasilia,  o  Congresso 
le  túmulo  coi^ruído.  pelo  gê-  também  não  o  devia  fazer. 


A  Sociedade  Americana  c  a  Câmara  de 
Comórcio  Americana  do  Rio  de  Janeiro  home- 
r.agearam  ontem  o  presidente  Juscciino  Kubi- 
tschck  no  Copaeabana  Palacc,  com  um  bangue- 
te  de  360  talheres.  Compareceram  ao  almôco, 
ladeando  o  presidente  á  mesa,  o  embaixador 
John  Moors  Cabot,  representante  diplomático 
oos  Estados  Unidos  Junto  ao  nosso  govérno,  o 
sr.  Josd  Sette  Câmara,  chefe  do  Gabinete  Ci¬ 
vil  da  Presidânda  da  República,  os  ministros 
da  Justiça,  Fazenda,  Trabalho,  Viação,  Agri¬ 
cultura  e  Marinha,  dirigentes  e  membros  das 
duas  entidades  promotoras  da  homenagem  e 
outros  convidados  especiais. 

O  presidente  da  Sociedade  Americana,  sr. 
Wllliam  Moscatelli,  depois  de  saudar  o  presi¬ 
dente  du  República,  íèz  a  apresentação  dos 
convidados  especiais,  discursando  cm  seguida 


0  embaixador  norte-americano,  para  enaltecer 
a  amizade  e  as  relações  existentes  entro  os  dois 
poises.  Após  seu  discurso,  o  sr.  John  Moors 
Cabot  íòz  entrega  ao  presidente  da  República 
de  uma  placa  de  ouro  com  os  seguintes  dize¬ 
res:  "Ao  presidente  Juscciino  Kubltschck  de 
Oliveira,  cm  reconhecimento  da  comunidade 
norte-americana  pela  hospitalidade  dispensada 
no  seu  amigo  do  norte,  presidente  D.  D..  Elso- 
nhowcr.  23-2-60." 

Falou  logo  após  o  presidente  da  Câmara 
de  Comércio  Americana,  sr.  William.Prendcr- 
gasl,  realçando  também  as  relações  entre  o  Bra¬ 
sil  c  os  Estados  Unidos,  e  as  atividades  do  pre¬ 
sidente  Juscciino  Kubitschck  à  frente  dos  des¬ 
tinos  do  Brasil. 

Encerrando  a  solenidade,  falou  o  chefe  do 
govérno  brasileiro. 


BRASILIA  —  (De  Wander  Moreira)  —  Participarei  ativamen' 
te  da  campanha  do  sr.  Jinio  Quadros  para  a  presidência  da  Re' 
pública  —  d'  ■ - -  •  ■  - 


declarou-nos  aqui  o  governador  Carvalho  Pinto  res¬ 
pondendo  á  indagação  a  respeito  do  seu  comportamento  em  face 
da  sucessio  presidencial.  Acrescentou  o  chefe  do  Executivo  ban¬ 
deirante: 

—  “Ainda  nio  planejei  o  meu  programa  do  atividades  para 
a  campanha,  mas  considero  quo  nenhum  brasileira  poderá  ficar 
de  braços  cruzados  o  ausente  numa  luta  como  o  que  se  travará". 

COMPROMISSO 

Falando  sôbre  o  movimento  quo  so  desenvolve  cm  certas  áreas 
visando  à  indlcaçáo  de  seu  nome  como  candidato  cm  substituição 
ao  do  sr.  Jânio  Quadros,  disse  com  firmeza  o  dirigente  paulista: 

—  Não  há  'o  mais  remota  possibilidade  do  lançamento  do  meu 
nome.  Tudo  não  passa  de  csperulação  sem  qualquer  sentido  de 
realidade.  Tenho  compromisso  cora  o  povo  de  São  Paulo  que  me 
elegeu  governador  do  Estado  por  quatro  anos  c  me  empenho  na 
execução  de  um  plano  administrativo.  Não  arredarei  pé  da  minha 
posição  que,  como  Já  declarei,  ò  definitiva. 

DEFINITIVO 

—  Não  acredito  —  disse  ainda  Carvalho  Pinto  —  em  altcra- 
çao  do  quadro  sucessório.  O  quadro  está  definido  e  de  posições 
muito  bem  caracterizadas. 

VITORIA  ESPETACULAR 

Em  vista  das  alegações  do  elementos  lottlstas  otimistas  a  res¬ 
peito  da  situação  do  marechal  cm  São  Paulo  disse  o  sr.  Carvalho 
Pinto; 

—  Jánlo  Quadros  vai  ganhar  por  ampla  margem.  Vai  ter 
uma  vitória  espetacular  —  finalizou. 


cou  CTandes  passos  avante  em  sua 
história",  salientou  em  seu  dis¬ 
curso  o  embaixador  dos  Estados 
Unidos,  a  propósito  da  atual  po¬ 
lítica  administrativa  do  presiden¬ 
te  Juscciino  Kubltschck.  "Ne¬ 
nhum  lider  popular  na  história", 
acrescentou,  "escapou  à  critica, 

—  e  Isto  é  sempre  controvérsia 

—  mais  mesmo  aquêles  que  re¬ 
clamam  contra  os  ovos  partidos 
para  fazer  o  omelete  por  multo 
tempo  lembrarão  o  omelete  que 
lhes  foi  feito.  Qualquer  adminis¬ 
tração  que  suceda  à  sua  pro¬ 
curará  a  seu  modo,  rlvalizar- 


STEVENSON 


p  sr.  Guilherme  Romano,  pre¬ 
sidente  da  COFAP,  foi  convoca¬ 
do  pelo  sr.  Oswaldo  Penido,  sub¬ 
chefe  do  Gabinete  Civil  da  Pre¬ 
sidência  da  República,  que  lhe 
comuncou  haver  o  presidente  da 
República  recomendado  o  inicio 
imediato  do  abastecimento  a 
Brasiiia,  para  o  que  o  govérno 
c  a  NOVACAP  darão  todas  as 
lacilidadcs. 

Já  há  cm  Brasilia,  local  para 
armazenamento  de  géneros  ali¬ 
mentícios,  Inçais  para  postos  de 
venda,  duns  casas  para  residên¬ 
cia  do  pessoal  que  a  COFAP 
para  lá  enviar,  imediatamente,  e 
dois  aviões  para  o  transporte  de 
gêneros  e  pessoal,  os  quais  fica¬ 
rão  à  disposição  do  dito  órgão. 


bara,  como  aconteceu  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  por  longos  anos, 


porque  o  Poder  Legislativo 
americano  foi  o  último  a  mu- 
dar-se  para  Washington..." 

Vitorino  Freire  (Partido  So¬ 
cial  Democrata  e  falando  co¬ 
mo  líder  da  maioria):  "...  de 
qualquer  modo,  não”,  assim 
respondeu  o  senador  ao  apar¬ 
te  do  mudancista  Coimbra 


i.r?' (Sucursal)  — 
•De  fato  os  orçamentos  militares 
na  América  Latina  são  muito  ele¬ 
vados.  Reduzindo  as  verbas  des-lqi 
tinadas  a  ésse  fim,  os  países  la-  Di 
tino-americanos  poderão  incre¬ 
mentar  o  desenvolvimento  de 
outros  setores  básicos  de  sua 
economia.  Com  Isto,  evitariam 
recorrer  a  empréstimos  e,  ao 
mesmo  tempo,  dariam  a  todo  o 
mundo  o  exemplo  de  uma  poli- 
Uca  de  desarmamento,  pois  nao 
haverá  par  enquanto  'não  'cessar 
a  corrida  nrmamcntisla."  Esta 
foi.  a  resposta  do  sr..  Adiai  Ste- 
venson  a  uma  pergunta  formula¬ 
da  pela  reportagem  do  Correio 
da  Manhã,  no  decorrer  da  entre¬ 
vista  coletiva  jue  concedeu  à 
imprensa  paulista  na  tarde  de 
hoje,  pouco  antes  de  viajar  pa- 


jeado  quando  o  cl.amam  dt  jor 
nalista.  Considera-se,  enlrctan 
to,  um  jornalista  frustrado,  ma: 
~[ue  se  apaixonou  pelo  BrasU. 
jepols  de  agradecer  a  acolhida 

3ue  lhe  dispensaram  as  autorl- 
ades  paulistas,  confessou-se  im¬ 
pressionado  com  0  desenvolvi¬ 
mento  de  S.  Paulo,  tanto  da  ca¬ 
pital  como  do  interior.  É  a  seu 
ver  o  parque  industrial  que 


mais  cresce  no  mundo.  Finali- 
zando_  o  sr.  Adiai  Stevenson  íéz 
questão  de  salientar  a  importân¬ 
cia  do  planejamento  da  ação  do 
govêmo  estadual  —  o  melhor 
que  Já  teve  conhecimento  até 
agora.  Menâonou  a  racionaliza- 
çao  da  agricultura  paulista,  con¬ 
cluindo:  "O  Brasil  através  do 

(Conclui  na  10.*  pislna) 


te  do  mudancista 
Bueno  que  achava  que  o  CoD' 


"A  comunidade  norte-americana  do 
Rio  de  Janeiro  cente-ae  grandemente 
honrada  com  sue  presença  neste  al- 
móço. 

Nós  n&o  0  saudamos  apenas  como 
primeiro  magistrado  deale  grande  e 
hospitaleiro  pala.  no  qual  temos  o 
privilégio  de  viver.  O  Brasil  e  oa 


O  presidente  discursando 


Por  sua  vez  o  presidente  d.i  So' 


"Creio  flrmomcnlc  na  inicia- 
Uva  privada  o  so  fiz  um  govèr- 
no  cm  que  foi  tão  grande  ■ 
promoção  do  Estado,  ó  porquu 
não  contávamos,  cm  mãos  par¬ 
ticulares,  com  os  elementos  ne¬ 
cessários  para  uma  ação  da  en¬ 
vergadura  da  que  foi  levada 
n  efeito"  —  disso  o  prcsldentu 
da  República,  encerrando  a  so- 
lenldade.  "A  iniciaUva  priva¬ 
da,  agora,  incumbe  utilizar  e 


IJm  protocolo  intcrparlldárlo '  Waldlr  Pires  íol  encarregadi 
será  submetido  a  todos  os  parti-  de  redigir  o  documento,  para  en 
dos  representados  na  Câmara, :  tregá-lo  em  seguida  à  TON,  qu 
a  fim  do  ser  obUdo  um  acórdo. deverá  responder  até  segunda 
unanime  cm  lôrno  da  emenda 

consUtuclonal  do  Brasilia.  O  sr.*  (Conclui  na  io.>  pliina) 


incumbe 

aproveitar  as  reaUzaçócs  que  nl 
estão  —  ns  estradas,  o  potencial 
elétrico,  o  desenvolvimento  si¬ 
derúrgico  —  enfim,  todo  o  tra¬ 
balho  de  Infraestrutura  —  que 
foi  imenso  mas  quo  deverá  ser 
ainda  maior,  porque  o  Brasil 
precisa  de  muito  mais  do  que  o 


DISCURSO 


multo  já  feito 


pre  controvérsia  —  mas  mcsma  aquê¬ 
les  que  reclamam  contra  os  ovos  par¬ 
tidos  para  (azer  o  omelete  por  multo 
tempo  lembrarfio  o  omelete  que  Ihca 
(oi  (eito.  Qualquer  admlnlitraçSo  que 
aucede  á  sua  procurara  a  seu  modo, 
rivalizar-se  com  aa  reallzaçfies  posl- 
Uvas  de  Vossa  Excelência. 

Vossa  Excelência  despertou  tam¬ 
bém  o  hemisfério  com  sua  bem  con¬ 
cebida  UUdaUva,  que  ao  chamou  a 
---o--  — — .  o  ..CM,  jc,  siixuj-rcira,  pcio  emoatxador  OPA.  a  Idêla  de  que  as  RepúbUeas 

as  17  heras,  procedente  de  São  Moors  Cabot,  que  lhe  oferecerá  Americanas  devem  colaborar  no  de- 
Paulo,  ponto  lulcial  de  sua  visl-  um  almóço  cm  sua  residência  à  ««nvolvlmenio  dos  recursos  dêsies  he- 
“  00  o  sr.  Adiai  Steven-  rua  São  Clemente,  No  mc.<tmo  (lia  miafêrio  e  na  elevaçSo  dos  padrí'— 

son,  figura  preeminente  do  Par-  â  tarde,  âis  17  horas,  parlliipará  «*«  vida  de  seu  povo  nSo  «  nova; 
UQO  Dcmoiyático  norte-amerlcn-  de  uma  reunião  com  os  membros  "«vo  o  vigor  de  sua  inidaUv.'!, 

Instituto  - ' 

siacncia  aos  estados  uDldos.  O  ções  Internacionais,  o  no  sábado  convcricr  idéio  cm  icfio, 


O  DISCURSO 


Está  no  Rio  o  sr. 
Adiai  Stevenson 


Peixoto,  da  pasta  da  Viação,  re¬ 
cebeu  do  sr.  José  Cândido  Peksoa, 
diretor  do  Departamento  Nacional 
dp  Obras  Contra  as  Sêcas,  ora  cm 
vifita  de  inspeção  ao  Nordeste  — 
região  atingida  por  violentas  chu¬ 
vas  c  trombas  de  água  —  o  se¬ 
guinte  telegrama: 

—  ‘'Vlol?ntas  chuvas  vém  ocor- 
rpqdo  no  Vale  do  Jaguaribe,  diá- 
rlamcnte,  observando-se  frcqüen- 
les  precipitações  superiores  a  200 
milímetros.  0  Rio  Jaguaribe 


"t  para  mim  moilvo  <it  grandt 
prazer  comparecer  a  ê»l«  encontro 
cordial  com  oi  elemenloi  maia  ilg- 
nUlcatIvoi,  dirigentei 


memhroí, 
da  CAmara  de  Comércio  Braail-Eata- 
(toa  Unidoa  e  homem  repreienlatl- 
voa  da  Iniciativa  privada  norta- 
americana,  que  atuam  no  Braill. 
Acha-tf  preaente  aqui,  também,  a 
repreaentaçao  diplomática  doa  Eata- 
doa  Unidoa,  a  cuja  frente  ae  encon¬ 
tra  o  imbaixador  John  Moori  Ca¬ 
bot,  que  tem  póito.  a  aerviço  da 
aproxImaçAo  cada  vez  maior  entre 


O  sr.  Mauro  Viegas  na  reunião  de  ontem,  ouviu  os  rela¬ 
tórios  quo  lho  fizeram  seus  auxiliares  diretos.  Satisfeito 
com  os  resultados,  emitiu  novos  ordens. 


Modrs  Cabot,  que  lhe  oferecerá  [áimerlcanai  devem  colaborar  no  de- 

rua  São  Clemente.  No  mesrnõ'(iiã|"'i*f^*®  *  ”■  elevaçSo_  doa  padrCea 

novo  o  vigor  de  aua  InldaUv.!,  ar. 
Brasileiro  de  Reíã-  prcoldenle.  e  a  energia  com  que  pro- 

- ivwco  .iiivtiiuuiuijus,  u  no  saoaoo  '•...v.u  -v-j.  Já 

Sní.-w-T  u será  homenageado  com  um  almó-  vemoa  um  banco  interamcrlcano.  um 

horas,  pelo  dr.  José  Na-  P«clo  internacional  do  café  e  um  aefir- 
Duco,  visitando,  à  tarde,  no  mes-  do  de  mercado  comum,  e  como  re¬ 
mo  dia,  0  Museu  de  Arte  Ml^cr-  «uiudo  de  aua  capacidade  de  realizar 
na:  às  20  horas,  comparecerá  a  »•  eoi»»s.  podemoa  ter  conUtnça  no 
um  jantar  no  Palácio  ItamamU,  «mUnuo  progreaao  <u  opa, 
oferecido  pelo  ministro  interino  _  ,  „  ,  ,  , 

das  Rclaçfct  Exteriores.  ***  i"' 

Segunda-feira,  o  sr.  Stevenson  s».  ar.  presidente,  ter  havido  uma 

(Conelid  na  11,*  pistau) 


(Conclui  na  4*  páiliu) 


(Concinl  na  II*  páflna) 


govérno  brasileiro,  foi  rcccbiclo 
no  Aero{>orto  Santos  Dumont,  por 
figuras  dos  meios  político,  social 
e  cultural  do  pais,  cmtrc  as  quais 
0  vice-presidente  João  GoularL  o 
senador  Lima  Teixeira,  do  PTB, 
o  dr,  Francisco  Laranja,  diretor 
do  SAMDU,  o  embaixador  norte- 
americano  em  nosso  país,  sr. 
Moors  Cabot,  e  vários  deputados 
federais. 

PROGRAMA 

O  sr.  Stevenson,  no  seu  pro¬ 
grama  de  estada  nesta  Capital, 
coroando  dc  sucessivas  visitas  a 
países  latino-americanos,  será  ho- 


OUTRAS  NOTÍCIAS 
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Vão  partir  para  Brasilia 
05  voluntários  da  Câmara 


o  sr.  Mauro  Viegas.  secretá¬ 
rio  dc  Viação  e  Obras  da  PDF. 
pela  segunda  ver,  reuniu  cm  seu 
g,ibinetc  diretores  dc  departa¬ 
mentos  c  chefes  de  scrx  lço,  que 
lhe  foram  dar  contas  dos  tra¬ 
balhos  realizados  ontem,  em 
prosseguimento  à  campanha  dc 
limpeu  e  recuperação  das  tuas 
da  cidade.  Um  a  um,  seus  au- 


trabalharam  removendo  terra  e 
detritos,  utilizando  cêrea  de  200 
homens.  Referiu-se  k  Praça  Ba- 
rao  de  Drumond,  e  ruas  adja¬ 
centes,  onefe  ontem  mais  de  uma 
centena  dc  trabalhadores  c  vii- 
*e  empenharam  em  dura 
bauilha,  removendo  ba.Tro  t  arcli' 
Hoje,  espera  o  ir.  Santana,  con¬ 
cluir  a  limpeza  daqueles  logra¬ 
douros.  Atacou  tamoém  com  vi¬ 
gor  os  bairros  de  Santo  Cristo  e 
MÚde,  cujas  ruas  estão  imundís¬ 
simas  sob  grande  camada  de  bar¬ 
ro  e  detritos,  oriundos  dos  mor¬ 
ros  da  Favela,  e  do  Pinto,  deixan- 


Responsóvel  o  presidente  da  República 
pelo  atraso  nas  reformas  para  Brasília 


te  limpos.  DÕten.ss  de  caminhões 


imenageado  âs  13  horas  de  ho- 


Executivo  usurpa  podêres  do  Congresso 
decretando  leis  nos  moldes  da  ditadura 


I  As  autoridades  monetárias, 
ontem,  ini(daram  estudos  pa¬ 
ra  conter  a  elevação  dos  ágios 
no.s  leilões  de  cambio,  veriíi- 
,cada  nos  últimos  dias.  c  cujos 


jridades  mv>netárias  estão  preo- 
jcupadas  com  a  crescente  elc- 


íoram  afetas.  0$  trabalh<«  de 
maior  envergadura  (oram  eíeiua- 
dos  pela  Limpera  Pública,  que 
continua  tribalhando  ativamente, 
removendo  detritos  c  terr*  «m 
grande  quantidade,  acumulados 
e.m  numerv'».^:  ruas  da  cidade. 


vação  do  ágio  nos  leilões  dc 
câmbio. 

Podemos  assegurar  que  não 

(CcmtiBl  lu  II*  piztBal 


Homenageado  pela  Câmara  dos  Deputados 
presidente  do  Parlamento  da  Alemanha 


i  efeitos  são  considerados  alta- 
;  mente  desfavoráveis  para  o 
j  custo  das  mercadorias  e  ma- 
Itérias-primas  importadas. 

'  Êsses  estudos  terão  prosse- 
Iguímento  hoje  c.  ao  que  se  cs- 
'  pera,  será  expedido  um  comu- 
inicado  ou  uma  Instrução  da 
ÍSUMOC  a  respeito  das  deci- 
,sõos  que  forem  adotadas. 

F.sp€ra-5c  destinaçào  dc 
maior  volume  dc  disponibüi- 
d.idcj  para  O:  kil'^  proxi- 
rno-  não  so  par:  de 

Valor»*?  dv.»ia  praça  c  dt  S 


dia  de  hoje  seria  dedicado,  com 
(Coactnl  a*  tl.*  pigiaa) 


Em  ifflÓTRis,  podrôo 
d*  eacalénclot 
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900  designada  pdo  general  Joa¬ 
quim  Justtno  Alves  Bastos,  co¬ 
mandante  da  1*  Reglio  MltlUr 
•  pre.Mdente  do  Clube  MlUtar, 
vem  ao  encontro  dos  nnscios  de 
cérea  de  ZS  mU  oficiais  de  tódas 
’s  Armas  r  Serviços  e  ccrrlte  a$ 
disparlciédcs  cxUicntes  no«  pa¬ 
drões  de  v,-ncim<T.!o*  df;  mi’iU- 
:  *  *lém  d.' €  -v-'r.  in-.-.-R-.e, 

—  -  -Cl  ^■;ltre  cs!  ofitu.s, 

ícncrã  05  Vòr.:  -  Anr’-?;;  o 

ir  r;.  dlveTT^S  CórtC* 


No  Mundo  Político 


o  <r.  António  Sique  .  A  Cavai 
ir.:i.  presidente  da  A'  ,1-..;. 


AGUARDE  LIATIO  DE  AUTORIA  DE  TUEFIK  MATTAR 
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QUESTÃO  VITAL 


FLAGRANTES 


Jlnie  lo|o  dcpoii  qui  chtioa  a  Campo*  (ol  dtiunur.  no 
iloUl  Planície,  *  dea  ordem  ao  eeu  fiel  TOlet  *  anjo  da  luarda, 
Joio  nermlnlo,  para  que  mandatie  engraaar  o*  iins  lapauii.  Oi 
■apaloi  foram  eonlUdoa  a  ura  boy  do  taolai,  furl  ci,..  pinta  d* 
eapda,  o  qual  declarou  qu*  Iria  Itei-lot  pciioalmenU  a  ura 
eniraxata  da  taqulna.  Uma  bora  dcpota  o  botei  eitaTa  em  reboliços 
iumlra  o  diabo  do  menino  com  oi  aapatoi  d*  Jânio.  Aple  multo 
tndaiar,  Joio  Hermlnlo  loobe  que  o  peralU  fdra  Tlito  do  outro 
lado  do  rio,  Paraíba,  Joçando  uma  pelada.  Cinco  mtnntoi  aniei 
da  hora  marcada  para  reiniciar  o  proirama  d*  vlillaa  do  can¬ 
didato,  OI  aapatoi  ainda  nlo  barlam  aparecido.  Oflnal,  na  'bora  II", 
um  hlipede  deu  a  pittal  o  tnfflldo  mandara  entretar  oi  upatoi 
de  Jânio  em  quarto  errado  e  o  hiipede  oi  entreiara  a  umr  ca¬ 
mareira.  Por  pouco-pouco,  Jtl  nlo  lançara  uma  boiu  nova:  rltltaj 
eleitoral*  d*  chinelo*. 


Tirça-felra,  ao  ea|r  da  noile, 
um  carro  percorria  o  centro  da 
cidade,  grilando  o  aegulnta 
•alogan': 

*ralU  leite,  falia  pâol 
Lott  t  a  eoluçlo* 

Uma  nova  adrtâo  ao  eiculacho 
no  fovJmo  JK. 


Em  Leopoldtna,  diu  alrât,  uma 
vaca  entrou  Iranqllllameate  nu¬ 
ma  farmácia  e  aproxl3\ou-ie  do 
balcâo.  A  mdça  qu*  trabalha  na 
farmácia  catava  d*  coitaa  e  oo 
escutar  aqutle  mugido,  vlrou-se, 
levando  um  euato  tremendo.  Em 
dola  aegundoa  a  coitada  panou  do 
balconlata  a  cliente,  aofresdo 
uma  criee  nervosa  e  tendo  qu* 
descontar  do  ordenado  um  cal- 
mantezlnho. 


Neste  arligOf  o  mais  eminente  filósofo  britânico  pergunta  se  o  auda¬ 
cioso  plano  de  Kruchev  é  a/jena«  uma  armadilha  ou  uma  possibilida¬ 
de  de  se  pôr  fim  à  corrida^em  direção  à  guerra  ^ 


No  Palácio  da  Alvorada  há 
uma  tela  de  um  enorme  aapo, 
qu*  está  Intrigando  deveru  aoe 
visitante*  do  templo  faradnlco, 
DIxem  que  o  sapo  i  a  cara  da 
um  deputado  nordestino,  pesse- 
dlsta. 


Numa  dlscusaio  aábro  o  pano¬ 
rama  bancário  braalleiro,  travada 
durante  a  excursão  janlsta  pelo 
terrltárlo  fluminense,  o  coronel 
VIrgtllo  Távora  surpreendeu  mul¬ 
ta  gente  •  Inclusiva  um  ‘expert* 
como  o  jomallsla  Josá  Aparecido, 
secretário  do  sr.  Magalháes  Pinto 
—  revelando-se  um  profundo  co¬ 
nhecedor  da  situação  de  todos 
os  bancos  brasllelrt»*.  Sabe  do 
tudo,  sdbre  bancos  •  banqueiros, 
na  ponta  da  língua. 


BERTRAND  RUSSELL 


para  mostrar  que  ambos  os 
lados  não  tugirão  de  qualquer 
dispêndio  que  possa  ser  ne¬ 
cessário  até  que  as  popula¬ 
ções  do  Leste  c  do  Oeste  se¬ 
jam  reduzidas  ao  restrito  ní¬ 
vel  de  subsistência.  Haverá, 
então,  quase  inevitàvelmen- 
te,  do  um  ou  de  outro  lado, 
senão  de  ambos,  a  explosão 
de  uma  lúria  incontrolável, 
provocada  pelos  homens  que 
sentirem  seus  nervos  pouco 
resistentes. 

Se,  por  outro  lado,  um 
acôrdo  de  desarmamento  íõr 
conseguido,  os  recursos  da 
ciência  poderão  ser  aplica¬ 
dos  para  melhorar  o  padrão 
de  vida  em  tõdas  as  partes 
do  mundo  e  combater  uma 
tendência  de  reação  nos  pai- 
aes  subdesenvolvidos  com  a 
participação  nos  “benefícios'* 
desfrutados,  atualmente,  por 
aquèles  que  possuem  uma 
superioridade  nas  artes  do 


mento  geral  traria  bem  es¬ 
tar  para  os  russos  e  que  a 
guerra  nuclear  seria  um  de¬ 
sastre  para  a  União  Soviéti¬ 
ca,  bem  como  para  os  outros 
países.  E  cu  estou  firme  nes- 
m  opinião  cm  face  de  sua 
atitude  neutra  na  disputa 
sino-indiana. 

O  povo  duvida  da  sinceri¬ 
dade  de  Kruchev  por  causa 
da  interferência  brutal  dos 
russos  na  revolução  da  Hun¬ 
gria  e  da  Alemanha  Orien¬ 
tal.  Penso  que  isso  é  devido 
a  uma  interpretação  errônea 
do  ponto  de  vista  soviético- 
Penso  também  que  êste  pon¬ 
to  de  vista  é  uma  aderência 
estrita  à  legalidade  sem  levar 
cm  consideração  o  sofrimen¬ 
to  humano  ou  o  que  pode¬ 
ria  ser  considerado  os  direi¬ 
tos  humanos.  Yalta  e  Pots- 
dan  levaram  a  Hungria  para 
a  esfera  russa  e  isto  é  con¬ 
siderado  pelo  govêrno  sovié- 
tivo  no  sentido  de  conceder 
direitos  à  Rússia  acima  do 
que  0  Ocidente  entendeu  em 
admitir. 

A  morai  a  ser  ergülda,  não 
é  que  os  governos  comunis¬ 
tas  deixarão  de  cumprir  sua 
palavra,  mas  que  os  acôrdos 
com  éles  devem  ser  muito 
precisos.  Isto  se.  aplica  à 
proposta  de  desarmamento  de 
Kruchev.  Está,  sendo  aceita, 
deverá  destacar-se  um  acõr- 
do  bastante  explicito  sôbre  a 
questão  de  inspeção. 

Admitida  a  sinceridade  do 
Kruchev,  que  argumentos  po¬ 
sitivos  há  para  se  acreditar 
que  sua  sugestão  está.,  de 
hcôrdo  .cdlh  os  interêsses  do 
Ocidente?  Há  muitos  e  eu 
começarei  pelo  menos  impór-*' 
tante. 

O  encargo  fiscal  dos  arma¬ 
mentos  Já  é,  no  presente, 
muito  severo  e  é  certo  que, 
se  nenhum  acôrdo  íôr  alcan¬ 
çado,  atingirá  a  proporções 
astronômicas.  A  ciência  está 
destinada  a  inventar  meios 
cada  vez  mais  caros  de  amea¬ 
çar  o  “inimigo".  Podemos  es¬ 
perar  que  tanto  russos  como 
americanos  chegarão  à  lua, 
armados  de  projéteis  capazes 
do  destruir  Washington  ou 


no  sentido  de  encontrar  o  ca¬ 
minho  dc  evitá-los. 

A  proposta  dc  Kruchev  de 
desarmamento  geral  apanhou 


o  Ocidente  dc  surprêsa,  sus¬ 
citando  algumas  questões  em¬ 
baraçosas.  Por  um  lado.  não 
se  ousa,  def inl ti v amente, 
opor-se  a  êste  plano,  tendo 
em  vista  a  propaganda  le¬ 
vada  a  efeito  pela  Rússia. 
For  outro  lado,  o  instinto 
ocidental  parece  suspeitar  dc 
alguma  armadilha  e  pensar 
que,  como  no  passado,  os  ar¬ 
mamentos  podem  ser  uma 
fonte  de  segurança. 

Não  ficou  ainda  claro  qual 
destas  duas  atitudes  guiará 
a  política  do  Ocidente.  Dc 
minha  parte,  estou  inteira- 
mente  convencido  de  que  se 
deveria  admitir  a  sincendade 
de  Kruchev  e.  nesta  hipóte¬ 
se,  sugerir  tais  ressalvas  na 
maneira  de  inspeção,  como 
talvez  seja  genuinamente  ne¬ 
cessário. 

Mas,  se  êste  ponto  de  vista 
tivesse  de  prevalecer,  seria 
preciso  que  os  governos  de¬ 
terminassem  os  riscos  desta 
ou  daquela  politlca  mais  rea¬ 
listicamente  do  que  até  aqui 
foi  feito. 

Penso  que  seria  possível 
levar  a  efeito  tal  reaprecia¬ 
ção  entre  os  estadistas  oci¬ 
dentais,  desde  que  os  argu¬ 
mentos  aduzidos  são  comple¬ 
tamente  irrespondíveis,  tonto 
do  ponto  de  vista  do  próprio 
interêsse  nacional  como  da¬ 
quele  do  futuro  do  homem. 
Procurarei  demonstrar  o  que 
me  parece  ser  os  argumentos 
cm  favor  deste  ponto  de  vis¬ 
ta.  As  questões  envolvidas 
são  tão  difíceis  c  tão  pouco 
familiarizadas  que  é  fácil 
para  os  governos  ser  êles 
mesmos  mal  orientados  e  ge¬ 
neralizar  uma  opinião  públi¬ 
ca  completamentc  errada,  à 
qual  os  mesmos  dizem  que 
devem  estar  submissos. 

A  primeira  coisa  a  ser  con¬ 
siderada  é  a  questão  da  sin¬ 
ceridade  de  Kruchev.  Êle  le¬ 
vará  a  cabo  o  propósito  os¬ 
tensivo  dc  suas  sugestões? 
Ou  está  tentando  triar  iim 
ardil  peio  qual  os  países  co¬ 
munistas  conquistarão  nova 
superioridade?  Eu  mesmo  não 
acredito  nisto. 

Minha  primeira  razão  para 
desacreditar  é  que  penso  que 
Kruchev,  um  homem  inteli¬ 
gente,  sabe  que  o  desarma- 


Na  avenida  Atlântica  está 
sendo  construída  um  luxuo* 
síssimo  edifício,  o  "Silver 
Gate",  com  apartamentos  ao 
preço  de  15  milhões,  com¬ 
prados  quase  que  exclusiva¬ 
mente  por  mineiros,  políticos 
e  semipolíticos.  Dizem  que 
na  primeira  reunião  de  con¬ 
dôminos  a  míneirada  iro 
apresentar  uma  proposta  tro¬ 
cando  0  nome  ao  prédio  de 
"Silver  Gate"  para  "Edifício 
Lombinho". 


As  midinettes  porisienses  soem  as  ruas  da  capital  fran¬ 
cesa  para  um  "grifo  de  cornaval",  à  moda  da  caso,  ocasião 
em  que  êste  quarteto  foi  fotografado.  Quanto  viciado  não 
preferiria  receber  ao  invés  de  um  four  de  ases  éste  four 
de  damas.... 


POSSÍVEL  A  GUERRA 
NUCLEAR 


Muitos  dos  mais  sérios  ar¬ 
gumentos  a  favor  dc  uma 
proibição  sóbro  armamento 
nuclear  é  dc  que  uma  guerra 
atômica,  cm  qualquer  mo¬ 
mento,  pode  acontecer.  Polí¬ 
ticos  e  público  ainda  não  es¬ 
timaram,  efetlvamente,  os 
riscos  de  vários  planos  de 
ação  possíveis.  Uma  política 
de  desarmamento  geral  é  ima¬ 
ginada,.  pelos  estadistas  oci¬ 
dentais,  como  que  envolven- 
.dq  .um  riscò  de  áanhós  sub- 


qQentcmente  proclamado,  co¬ 
mo  Ee  fôsse  uma  verdade  In¬ 
questionável.  Mas  01  que  se 
encontrara  em  melhor  posi¬ 
ção  para  iuigar  encaram-no 
de  modo  diferente. 

O  "Natlon'8  Business'*,  ór¬ 
gão  da  Câmara  de  Comércio 
dos  Estados  Unidos,  em  seu 
número  de  outuro  do  ano 
passado,  publicou  um  artigo 
salientando,  entre  outras  coi- 
âas,  que  "qualquer  abranda¬ 
mento  abrupto  da  guerra  fria, 
se  ae  evidenciar,  trará  a  êste 
pais  um  surto  de  desenvol¬ 
vimento  e  não  0  recesso  su¬ 
gerido  por  expressões  como 
temor  da  paz*'. 

O  artigo  acentua  ainda  que 
a  redução  de  taxação  que  se 
tornaria  possível,  levaria  a 
um  amplo  aumento  no  gasto 
do  consumidor,  apoiando  ês¬ 
te  argumento  no  resultado 
das  reduções  nos  gastos  ml',!- 
tares  cm  1919  e  1945. 

Seria  bom  frisar  que  o 
“Natlon'8  Business'*  não  é 
um  órgão  de  propaganda  e 
não  costiAna  envolver-se  com 
questões  de  politlca  Interna¬ 
cional. 


propostas  de  desarmamento 
oriundas  do  outro  lado  e  a 
suspeição  é  aumentada  pela 
extrema  relutância  da  Rús¬ 
sia,  durante  várias  vêzes, 
em  permitir  a  Inspeção  ade¬ 
quada. 

Se  g  presente  proposta  dc 
desaimaiáanto  de  'Kruchev 
íôr  aceita,  é  claro  que  as 
medidas  adequadas  dc  .  um 
sistema  de  inspeção  devem, 
sem  meios  têrmos,  formar 
como  parte  do  acôrdo.  Mas 
seria  um  terrível  êrro  so 
qualquer  suspeita  fizesse  com 
que  o  Ocidente  rejeitasse  um 
tratado  de  desarmamento  sem 
primeiro  averiguar  se  a  ins¬ 
peção  adequada  seria  permi¬ 
tida.  E  penso  que  6  Leste 
tem  tido  motivos  para  sus¬ 
peitar  do  Oeste,  como,  por 
exemplo,  quando  êste  propôs, 
por  razoes  de  propaganda, 
medidas  que  se  sabia  seriam 
rejeitadas. 

Um  segundo  argumento 
mais  ou  menos  racional  é 
qUe  a  economia  do  Ocidente 
e  especialmente  a  dos.  Esta¬ 
dos  Unidos,  está  prêsa  á  pro¬ 
dução  de  armamentos,  moti¬ 
vo  por  que  uma  grande  de¬ 
pressão  seria  Inevitável,  se 
esta  cessaSse  de  súbito. 

Esto  ponto  de  vista  é  fre- 


pltado  e  Irreallstico' ponto  de 
vista.  Foster  DuUes  ensinou- 
nos  a  viver  com  a  doutrina 
do  “brlnkmanship'*  e>  embora 
esteja  prevalecendo,  no  mo¬ 
mento.  uma  política  menos 
perigosa,  não  podemos  estar 
seguros  de  que  o  bom  senso 
continuará  a  prevalecer,  As 
coisas  estão  neste  pé,  há  pe¬ 
quena  esperança  de  obstar  a 
expansão  de  armas  nuclea¬ 
res  para  muitas  nações  que, 
no  presente,  não  as  possuem. 
A  história  mostra  que  os  po¬ 
líticos  não  são,  invariável¬ 
mente.  sábios  e,  quando  mui¬ 
tos  se  encontrarem  em  posi¬ 
ção  de  usar  bombas-H,  a  pro¬ 
babilidade  de  que,  pelo  me¬ 
nos,  um  possa  estar  desejo- 


nosde  a  invenção  da  bom- 
ba-H  que  a  raça  humana 
está  exposta  a  um  perigo 
que  é  inteiramente  novo.  É 
o  perigo'  do  extermínio  uni¬ 
versal.  Uma  ação  precipitada, 
num  momento,  poderá  causar 
êsse  desastre,  mesmo  qupndo 
ninguém  estiver  esperando 
qualquer  coisa  de  tal  nature¬ 
za. 

Esta  6  a  conscqüência  do 
poder  dc  destruição  das  ar¬ 
mas  nucleares,  combinado 
com  a  doutrina  da  represália 
imediata,  a  qual  considera 

3UC,  cm  vista  das  vantagens 
e  desferir  o  primeiro  golpe, 
as  bombas-H  devem  ser  lan¬ 
çadas  contra  o  “Inimigo" 
quando  houver  razão  para 
suspeitar  dc  um  ataque  hos¬ 
til.  sem  constatar  se  tal  ata¬ 
que,  dc  fato,  vai  acontecer. 


dc  sua  execução  poderá  con- 
servar-sc  com  vida  para  o 
extermínio  dc  milhões  dc 
russos.  Quer  dizer,  é  a  de¬ 
dução  aparente  de  que,  cm 
seus  últimos  suspiros,  cada 
inglês  morrerá  feliz  pensan¬ 
do  no  igual  número  dc  russos: 
,cm  agonia. 

Esta  espécie  dc  política 
deve  apontar  cada  indivíduo 
como  um  criminoso  louco. 
Mas  há  mais  esperança  agora 
do  que  em  qualquer  fase  dos 
últimos  doze  anos  para  o  pre- 
valeclmcnto  de  uma  atitude 
mais  sensata  sôbre  a  parte 
dos  poderes  diretivos  do  mun¬ 
do.  So  a  razão  e  a  humanida¬ 
de  prevalecerão  contra  os 
hábitos  antigos  dc  pensar  c 
sentir,  é  coisa  ainda  duvido¬ 
sa-  Sc  há -uma  saida  feliz,  as 
açõflit  decisivas  terão  de  ser 
tomadas  pelos  governos.  Mas 
os  governos,  pelo  menos  do 
lado  do  Ocidente,  são  in¬ 
fluenciados  peia  opinião  pú¬ 
blica  c.  por  essa  razão,  tor- 
na-so  necessário  que  essa 
opinião  pública  seja  desper¬ 
tada  dos  perigos  c  alertada 


reptfcÃ»  por-pam  -do  bloco 
comunista. 

Não  negarei  qUe  possa  ha¬ 
ver  alwm  pequeno  risco  des¬ 
ta  espécie,  mos  o  govêrno 
soviético  deve,  do  mesmo 
modo,  preocupar-se  com  o 
perigo  de  uma  penetração  da 
ideologia  ocidental  no  bloco 
oriental.  Penso  que  êste  pe¬ 
rigo  para  os  interêsses  co¬ 
munistas  é,  pelo  menos,  tão 
grande  quanto  pára  os  inte¬ 
rêsses  do  Ocidente, 

Mas  consideremos  agora  os 
riscos  que  ressaltam  da  con¬ 
tinua  produção  e  uso  de  ar¬ 
mas  nucleares.  Há  uma  ani¬ 
mada  suposição  de  que,  na¬ 
turalmente.  estas  armas  nun¬ 
ca  serão  usadas.  Elas  exis¬ 
tem  apenas,  diz-se,  como  um 
meio  dissuasório. 

Eis  aí  um  incrível,  precl- 


A  politlca  oficial  do  gn- 
vêrno  brllAnlco  está  b.nsca- 
da,  cxpllcitamcntu.  na  cren¬ 
ça  dc  que  não  há  possibili¬ 
dade  dc  proteção  ordinária 
contra  um  ataque  atômico, 
mas  que  êsse  pequeno  núme¬ 
ro  da  população  encarregado 
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TZe  a  princesa  marcarei  e  mr.  jones 

Toliy  Armstrong  Jones  ■■  o  fo1 


bêm  seus  livros  aumentaram 
no  número  de  exemplares 
vendidos. 

Seu  interêsse  cm  tirar  fo¬ 
tografias  de  teatro,  levou-o 
aos  mais  célebres  festivais 
britânicos.  Admirador  apai¬ 
xonado  do  Festival  dc  Edim¬ 
burgo,  organizado  atualmen¬ 
te  por  um  primo  de  Marga- 
rct  (o  Duque  de  Harewood,  fi¬ 
lho  da.  Princesa  Real),  Tony 
era  popularíssimo  nesse  fes¬ 
tival. 

Os  Escoceses,  para  quem 
Margaret  é  tida  como  ‘‘pes¬ 
soa  da  ensa'*  esperam  que,  á 


semelhança  de  sua  irmã,  ela 
passe,  ao  menoi  parcialmente, 
a  lua  de  mel  entre  suas  urzes 
e  colinas.  Ellsabeth  e  Filipe 
começaram  sua  lua  de  mel 
pelo  sul  da  Inglaterra,  mas 
foram  obrigados  a  retirar-se 
para  a  Escócia,  em  busca  dc 
recolhimento.  Contudo,  mes¬ 
mo  0  retiro  rural,  tão  ama¬ 
do  pela  tetravô  dc  Ellsabeth, 
a  Rainha  Vitória,  e  por  Alber¬ 
to,  não  mais  é  isolado  assim. 
A  Rainha  que  se  retira  com 
sua  familia,  no  verão,  para 
repousar  longe  da  agitação 
londrina,  se  tomou,  pouco  a 
pouco,  na  maior  atração  tu¬ 
rística  da  Escócia. 

No  ano  passado  houve  que 
impedir,  pela  construção  dc 
alas  protetoras  a  mirada  dos 
binóculos  e  dos  olhos  curio¬ 
sos,  para  que  a  Rainha  pudes¬ 
se  gozar  de  um  pouco  mais 
dc  recolhimento. 

Dèslc  modo,  é  bem  possível 
que  Balmore  náo  seja  o  lo¬ 
cal  mais  próprio  para  a  lua 
dc  mel  de  Armstrong- Jones. 

Contudo,  existe  outro  cas¬ 
telo,  a  mais  isolada  de  tô- 
das  as  residências  reais,  o 
Castelo  de  Mey.  comprado 
peta  Rainha  máe  há  alguns 
anos  atrás.  Está  belamente 
decorado,  segundo  a  Unha  de 
gôsto  da  môe  de  Margaret. 

Que  delicioso  rriiro  seria 
poro  uma  iuo  dc  mrL* 

Uma  coisa  è  certa:  Marga¬ 
ret  levará  dois  cachorros  con-* 
sigo.  Como  Sealybam  John- 
ny  aceitará  um  intruso  na  re¬ 
sidência  real.  é  o  que  está  pa¬ 
ra  ser  visto,  pois  que  John- 
ny.  como  »ua  re*l  senho¬ 
ra,  ganhou  a  reputação  de  im¬ 
previsível. 

Ainda  se  recorda,  que  em 
janeiro,  êle  mordeu  impiedo¬ 
samente  um  dos  Iicaíoa  da 
Rainha . . . 

—  Copyright  Distribuidora 
Record  —  Exclusivo  para  o 
Correia  da  Manhi. 

—  Amanhã,  no  úiumo  capi¬ 
tule.  Lar.x;ry  Hall  dtacute  a 
possibilidade  dc  Marrarei  c 
ArrastroTig-Jose*  vis:*area  a 

América. 


Nos  próximos  nnos,  quando  Anlony  Armstrong-Jones  já  íôr  marido  da  princesa  Mar- 
Rarct,  os  jornulista.s  c  fotógrafos  incumbidos  dc  trabalho  junto  à  Córte,  encontrarão 
nòlo  um  amigo  compreensivo 'que  já  se  deparou,  êle  também,  com  ps  mesmas  dificul¬ 
dades.  O  príncipe  Filipe,  marido  da  Rainha  Elisabcth,  tem  sido  severamente  criticado 
por  suu  nliludo  pnra  com  os  repórteres  e  fotógrafos  cm  particular.  Certa  feita,  mo¬ 
lhou  dois  deles  com  um  jato  dc  águ».  Colunistas  para  os  quais  ele  havia  sido  gentil 
no  inicio  dc  seu  ca.snmcnto  com  a  Rainha  ElisabeUi,  qucixam-sc  agora  dc  que  elo  õ 
n<ão  raro  difícil  cm  seu  trato.  Ao  contrário  dc  Filipe,  c  obrigado  por  sua  profissão, 
o  lugar  dc  Tony  tem  sido  "do  outro  lado  da  câmera" 

Èle  nno  Ignora  a  respon- 
fnbllldadc  dc  iiin  tbtógrafn 
que  dc.'!cla  manter  sua  repu¬ 
tação.  e  os  vêzes  o  emprêgo. 

Por  outros  palavra.;.  Tony  co¬ 
nhece,  por  cxpcrlènci.i  pró¬ 
pria  quol  a  sttuaçòo  de  um 
companheiro. 

Armstrong  aprendeu  bem  os 
contratempo.*  que  proporcio¬ 
na  tt  profissão  dc  (olografo. 

Uma  vez.  enquanto  dava  co¬ 
bertura  n  um  baile  de  debu- 
tantes,  viu-sc  envolvido  numa 
briga,  dc  que  resultou  .s^r  em¬ 
purrado.  rom  màquln,n  c  tudo, 
para  dentro  de  uma  piscina 
de  ág^ua  náo  muito  limpa. 

Quando  emergiu,  tinha  um 


cado,  pode  chamar-se  dc  "fe¬ 
nomenal",  desde  que  o  mun¬ 
do  soube  do  noivado  com 
a  Princesa  —  que  êle  íamili- 
armentc  chama  "?cl".  Tam- 


pemosseos 

ido  espmdos 


Sômenlt  olé  dia  15 
da  Abril.  Tôdot  ot  t*. 
çd*t,  todo*  ct  ori>got 
•  hido.  h»do  ra^ofcodol 
Stndo  qua,  o  Seçôo 
Coa- Foto  liquido 
masma,  poro  dot 
lugar  o  rora  licho 
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RO]%DA  DOS  CLÍIBES 

LUIZ  GISMONDI 

CONTO  FULMINANTE  DE  UM  CRONISTA 


\iDA  CULTURAL 

Afonso  Celso  -  prosador  iiolável 


ITtmRARIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

JAIME  MAIRICIO - - 

“Das  Kiiiislwerk”  c  os  brasileiros 


Ctrini  Rsnito  putilirsrl  «  psrllr  dr  4  «bril  um  ron(o  i6br*  oulro 
(nn(o;  o  conio  do  \iiárlo  itnllnirnul  que  Impera  em  rertni  letorei 
dtleUrloi  da  nona  locledadr.  Nome  do  romance;  "Tabela  2,  /N", 


MIRANTE 


Al  véiperai  do  primeiro  cenu* 
nlrte  do  niicimento  de  Afonio 
Cflio.  vou  (ocaUzando  aqui,  co< 
mo  juaia  homeniaem  ao  eierl- 
lor  lluitra  e  ao  patriota  exemplar, 
alfuna  aapecloi  mareantea  de  lua 
periooalldade,  que  (ol  dai  maio¬ 
res  de  que  noa  podemos  orpuDiir, 

Apareceu  (le  como  prosador  JÁ 
aos  U  anoi,  traduzindo  o  roman¬ 
ce  da  Júlio  Verne:  "Um  capricho 
do  Dr.  Ox",  precedendo  a  sua  ei- 
Iréla  na  poesia,  que  é  cm  lt7S, 
com  "Prelúdios", 

Como  fe  v6  da  biblloirafla  or- 
lanlzada  por  Múclo  Leio.  em 
"Aulores  e  LIvroí",  o  trabaUio 
aeaulnlc  é  um  drama  em  tris 
atoa,  de  1S7S.  representado  num 
teatro  paulista,  pela  Ereprèia  da 
alrlz  Lucinda. 

Sa  poesia  e  do  teatro  passou 
loio  para  a  critica  e  fá  em  IMli 
publicava  "Camdei",  ediçlo  co¬ 
memorativa  do  III  Cenienlrto  da 
morte  de  Camdes.  ediclo  da  Li¬ 
vraria  Popular,  de  S.  Paulo. 

Dfise  mesmo  ano  1  a  tesa  "Di¬ 
reito  de  Revoluçlo”,  sustentada 
para  obter  o  frau  de  doutor  na 
Faculdade  de  DIrello  de  Slo  Pau¬ 
lo  e  cujo  Jubileu  se  comemorou 
em  IMl. 

Ainda  estudante,  fiz  Ite  uma 
conferência,  em  :t'6,  na  Escola  da 
Glória,  lóbre  "Expoilcfies  Indus¬ 
triais",  publicada,  no  Rio,  em 
187S. 

Desde  cedo  Inaressara  no  Jor¬ 
nalismo.  colaborando  na  "Hepú- 
bllca",  "Tribuna  Liberal".  "Di¬ 
reito  e  I.elraa”  e  outros,  quando 
acadtmico  em  S.  Paulo. 

Como  ae  verifica,  em  vlrlos  se- 
tóres  comecou  cedo  a  atividade  11- 
terória  de  Afonso  Celso,  que  um 
pouco  mala  tarde  deu  sepilda- 
mente  a  lume  varlos  livros  em 
prosa:  "Vultos  e  Fatos",  em 

líM;  "Minha  Filha"  e  “O  Impe¬ 
rador  no  Exillo",  cm  83:  "Lupe" 
(novela)  e  "Notu  e  FlccBes",  em 
PI;  "Um  Invejado"  IromanceV. 
"Guerrilhes"  ••  "Aos  Monarquis¬ 
tas",  em  85;  "Glovanlna"  (roman¬ 
ce),  "Contraditas  Monlrqulcas", 
em  88;  "Oito  anes  de  Parlamen¬ 
to",  “O  assassinato  do  coronel 
Gentil  de  Castro":  "Aventuras  de 
Joio  Manuel"  (romance);  "Por¬ 


que  me  ufano  do  meu  Pais", 
"Visconde  de  Ouro  Prlto"  etc. 

A  eolaboracto  que  espalhou  por 
vArloa  Jornais  s  revistas,  inclu¬ 
sive  nesla  fôlha  e  durante  mais 
de  trinta  anos  no  "Jornal  do 
Ilrasil",  daria  dezenas  de  volu¬ 
mes.  pois  só  de  aeus  trabalhos 
publicados  no  último  citado  poi- 
lul  aua  (Ilha,  a  puetlaa  Marta  Eu- 
(•'nla  Celso,  doze  irandes  álhuns. 

Discursos  parlamentares  e  aca¬ 
démicas,  conlertnclas  e  trabalhos 
sAbre  os  mala  variados  auunios, 
representam  outros  tantos  volu¬ 
mes  a  orfanlzar.  evidenciando  a 
produtividade  Intensa  disse  for- 
mldlvel  trabalhador,  Inieleciuat 
que  foi  0  conde  de  Afonso  Celso. 

E  hl  ainda  que  referir  os  nume¬ 
rosos  Improvisos,  poli  1  sabido 
que  o  escritor  Ilustre  Rostava  de 
assim  falar,  desoresando  multas 
vires  o  que  levava  escrito,  con¬ 
fiado  em  aua  cstraordlnórla  me¬ 
mória. 

I>ono  de  estilo  primoroso,  claro, 
almples,  ameno.  Afonso  Celso  ó 
um  prosador  que  se  11  com  en¬ 
canto  e  Interêsse  e  muitos  de  seus 
livros  alcançaram  vArlas  cdlcAes, 
como  "O  Imperador  no  Exllío", 
".Mlnha,rilha",  "Notas  e  FlcçAes", 
"Vulloa  e  Fatos",  "Oito  anos  de 
,  Parlam.enio"  e  luc  admirável 
"Porque  mo  ufano  do  meu  Pais", 
Já  traduzido  em  várias  llnfuai. 

Há,  nlles,  acentuado  tom  pes¬ 
soal,  0  tntemunho  de  fatos  e  re¬ 
nas,  recordacóes  de  episódios  que 
fazem  a  trama  '<e  tantos  de  seus 
contos  e  romances, 

E  como  soube  dizer  na  aua  pro¬ 
sa  escorreita  s  fluente,  doa  seus 
pesares  e  alcRrlas,  revivendo  ma- 
gistralmente  anfústlas  e  entusias¬ 
mos,  sempre  com  a  preocupaeSo 
de  escrever  páginas  sadias  e  apro¬ 
veitáveis. 

Entretanto,  refcrindo-ie  certa 
vez  a  algun^  do  seus  livros,  re¬ 
petiu  lase  dito  do  Voltalrc: 
"Nenhuma  das  minhas  obras  me 
satisfaz;  há  algumas  que  eu  eul- 
sera  Jamais  tt-las  feito..." 

Náo  é  ésse.  porlm,  o  Juízo  dc 
seus  patrícios,  que  e.valUm  rm 
Afonio  Celso  uma  das  nossas 
maiores  (lóriai  literárias. 

N.  C. 


if  Assim  que  d.  Wanda  pre- 
ien|eou-me  com  um  Buda  surgiu 
o  rechonchudo  Humberto  Comes. 
Náo  deixamos  de  perceber  certa 
allnldade  enire  a  estatueta  e  o 
flsIco  de  reclm-chegado. 

<>i  Mas  num  ponto  náo  pode¬ 
riamos  deixar  da  fazer  Juatiga  a 
Humberto  que  em  auas  fungOes  de 
relagóea  públicas  do  Uruguai  tem 
sido  de  uma  dedicagáo  extrema. 
Por  outro  lado  o  ex-diretor 
do  relaçAes  públicas  do  CCIP,  Ar¬ 
naldo  Lucas  anda  sofrendo  de 
uma  eitranha  nostalgia:  saudades 
da  Imprensa, 

IV  Sem  dúvida  alguma  o  novo 
conjunto  do  Uruguai  Tinis,  "La- 
fayetle",  mostra-se  bem  superior 
ao  antigo. 

O  que  tem  Lurdes  MIguez 
de  tlmlda  o  diretor  de  dlvulgaglo 
do  Vllórla,  Edgar  Marloralll  tem 
de  loquaz,  Basta  dizer  qua  entre¬ 
vistando  a  móga  Edgar  falou  tan¬ 
to  que  práticamente  a  entreviala 
seria  dlle  se  permitíssemos.  Edgar 
está  predestinado  a  cumprir  bem 
sua  mtasáo. 

(|)  Marlinha  Boal  Lussac,  namo¬ 
rando  agora  um  aspirante  da  Es¬ 
cala  Naval.  Passou  A  (rente  da 
sua  Irmá  mala  velha. 


Cândido  PertInarI  qui  déceupc  Plcasto  pour  en 
falre  dts  plêcti  de  confecHon,  ou  l'argentln 
PsHerulH,  etc. 

E  por  ai  vai  o  ar.  Plaitschek  que  nem  le- 
quer  viu  a  mostra  braillelra  cm  Munique;  náo 
sabe  da  Bienal  de  Slo  Paulo;  nlo  conhece  aequer 
acu  quase  conterrâneo  Segall;  nlo  viu  aa  moalras 
de  arquitetura  e  palsaglimo  que  enviamos  para 
a  Alemanha:  nlo  ae  dl  ao  trabalho  de  pedir  in- 
fonnac6e.s  Aa  grandes  reviilaa  europeias  nem  1 
aua  embaixada.  E  tambóm  o  ar.  Faber  que  Ignora 
que  nlo  foi  em  Chicago  20  anos  depois  que  vimos 
sentir  a  Importlncla  do  Bauhaus,  mas  desde  seu 
nascimento  na  Alemanha  mesmo;  que  o  ar.  Qua- 
trlnl  Blanchl  é  um  próspero  hoteleiro  e  nlo  um 
arquiteto,  ocupando  apenas  um  hotel  feito  por 
Paulo  Antunes  Ribeiro,  óste  sim,  arquiteto,  e 
que  nem  leu  o  livro  de  llcnriqpe  E.  Mln- 
dlin  sAbre  arquitetura  brasileira  n  qual  tem  larga 
clrculagto  cm  trós  línguas  na  Europa. 

Qua  tala  colaaa  ale  cemuni,  a  qua  4  multo 
rara  a  bea  Infermafle  aibra  o  Brasil,  nós  o  sa- 
bamoa.  Entratanto,  na  atual  Alamanha,  a  numa 
ravlata  come  "DAS  KUNSTWERK"  nle  se  |ut- 
tlflca  nam  aa  desculpa:  tivaram  várias  mostras 
do  arquitetura  braallalra,  há  mala  da  10  anoa  qut 
mandam  axpoilgóaa  a  criticea  a  Slo  Paulo,  moi- 
t>a  da  Burla  Marx,  da  Brasília,  da  arte  contem- 
perlnia  braallalra  o,  racantamanta,  anviaram  e 
lau  mala  categorizado  critico  (Wlll  Crghamnnl 
ao  Brasil,  acompanhado  da  outros  colagas.  E' 
tipico  caso  da  llgalraza  a  falta  da  xèlo  na  esco¬ 
lha  des  saua  colaboradoras.  E  por  Isso  á  qua 
ascravamos  asta  nota  na  esperança  da  qua  o  nos¬ 
so  praiade  von  Bayma,  qua  tle  bam  conhaca  o 
Brasil  a  tanto  tam  trabalhado  paio  Intarclmblo 
com  0  sau  pais,  faça  um  oxpadianta  qualquer 
para  "DAS  KUNSTWERK"  enviando  aos  saua  adl- 
táraa  livres,  ravlstaa  o  catálogos  da  artistas  a  ar- 
quititos  brasllalros. 

As  dezenas  da  criticas  nam  sampra  favorá¬ 
veis  qua  nos  foram  faltas  na  Alamanha  a  aqui 
transcritas  provam  a  nossa  Imparclalldada  cem 
a  critica  fundamentada.  Insuportávaa  slo  os  equí¬ 
vocos  grosseiros,  a  llgalraza  da  oplnllo  sam  fun¬ 
damento. 


A  hlilórla,  bem  eslruturadi,  serva  dr^vlio  ás  mocinhas  doidivanas 
que  a  Irórn  dr  nada  se  tornam  venais,  r  ao  mesmo  tempo  encerra  um 
libelo  rontra  ns  r>l>  Insaciáveis  de  publicidade  que  ronsenlem  nriia 
crime, 


O  rronlsla  de  "Luzes  da  Cidade"  receberá  os  amigos  para  um  coquetel 
tm  aua  rrsidtncla  no  dia  4  da  abril. 


BOITE-SHOW  DE  GALA 
NA  ATLÉTICA  GRAJAÜ 


0  secrelárlfl-grrat  da  AlltUfa  Orajaú,  Itaiey  Josá  de  Campos  envia 
oficio  convidando  o  cronista  para  a  Bolte-Show  de  Gala  a  realliar-sa 

no  dU  24  do  corrente,  em  eomemoragáo  ao  tra" . .  rio  20«  anlvrr- 

aárlo  dr  fundaglo  dtsie  clube. 


Tomarán  parte  na  (esta,  além  de  IValdyr  Calmon  e  seu  conjunto, 
os  cómicos  Konald  Uollai,  Carlos  Alberto  Nóbrega  •  Lana  Bittencourt, 


VISITA 
A  REDAÇÃO 


D,  Wanda  Albuquerque,  diretora 
de  relagóea  públicas  da  Policia 
Feminina  estêvo  em  visita  a  êste 
colunista  na  redagáo  com  duplo 
objetivo;  1.»  —  participar  da  Idn 
de  89  membros  da  corporagSo  o 
Brasília,  caso  o  Ministério  da 
Aeronáutica  facilite  o  transporte; 
2,0  —  para  presentear-me  com  um 
Buda.  de  aua  colégio,  como  um 
prémio  simbólico  pela  cobertura 
que  RONDA  DOS  CLUBES  tem 
dado  ao  movimento  social  da  orga- 
nlzagáo. 


O  QUE  ÊLES  FzVZEM  E  DIZEM 

Maria  Martins,  Odorico  Ta¬ 
vares,  Antônio  Bandeira  c  o 
colunista  revendo  a  magnifi¬ 
ca  coleção  da  escultora,  acres¬ 
cida  de  novas  obras  de  Ta- 
mayo,  Soulages,  PÍcasso  c 
outros,  inclusive  duas  obras 
do  brasileiro  Frans  Krajc- 
berg. 


ser  ocupada  por  outra  eseul-  para  surgir  com  uma  IndivI- 
tora,  Msrla  Martins,  por  dual:  Humberto  Cerqueira. 

indicada  pelo  Recomendado  por  dois  críticos 
MAM.  —  José  Roberto  Teixeira  Lei¬ 

te  c  José  Simeão  Leal.  Ex- 
„  ,  ,  posição  à  vista  numa  galeria 

um  novo  pinto:  prepara-se  da  zona  sul. 


O  ALAFUN^ 


Chegou  a  nossas  m.Sai  o  novo 
número  de  "O  Alalun",  órgio  de 
dlvulgaggo  da  Casa  dos  Lafóes, 
no  qual  consta  uma  foto  de  Ana 
Maria  Correia,  por  ocasláo  do  con¬ 
curso  "Rsinha  da  Primavera  da 
Comunidade  Portuguèsa",  A  me¬ 
nina  conUnua  brilhando. 


CATAGUAZES  ABSTRACIONISTA 


CONFERÊNCIAS 

"CONFORTO  ACÚSTICO  NAS 
CONSTRUCOES"  -  Reallta-se 
hoje,  no  Clube  Militar,  ás  11  ho¬ 
ras.  uma  conferência  do  dr,  Luiz 
Alberto  Polhano  Pedroso,  tóbre 
o  tema  lupra.  Trata-se  da  pri¬ 
meira  de  uma  aérle  de  palestras 
relativas  á  Higiene  das  Hiblta- 
gSes,  matéria  essa  que  constitui 
curso ,  do  Servlgo  Especial  do 
Saúde  Pública.  O  conferencista 
que  vem  a  convite  do  eng.  Álva¬ 
ro  MUanez,  coordenador  do  refe¬ 
rido  curso,  á  professor  da  Es¬ 
cola  Politécnica  da  Universidade 
Ctióllct,  assistente  técnico  da  As- 
soclagSo  Brasileira  de  Normas 
Técnicas  e  delegada  no  Bio  de 
Janeiro,  do  Instituto  Brasileiro 
de  Acúsilea, 


do  no  segundo  e  último  sábado  de 
rada  més  palestra  do  prof.  dr. 
Pórto  Carreiro  Neto  aóbre  os  pon¬ 
tos  altos  da  gramática  do  Idioma. 

Outraa  loformagóea  serio  dadas 
na  seda  do  aubi  —  praga  da  Re¬ 
publica,  84.  ou  pelo  telefone  .... 
42-4387,  daa  8  áa  18,  dUrlamente. 

VÁRIAS 

.ExpOiigio  ^ribre  Afonio  Celso  na 
Biblloisca  Nacional  —  Comemo¬ 
rando  o  1*  centenário  do  nasci¬ 
mento  da  Afonso  Celso,  será  rea¬ 
lizada  na  Biblioteca  Nacional  umi 
expoilgjo  bibliográfica  sóbre  o 
Ilustre  brasileiro.  A  fim  de  que 
seja  0  mais  completo  poastvel,  a 
Sociedade  dos  Amigos  de  Afimsa 
Celso  eatá  fozendo  um  apólo  a 
quantos  possuam  livros,  originais, 
retratos,  rccortre  e  qualquer  outra 
pega  Interessante,  pata  que  os  ce¬ 
dam  por  empréstimo  áqucb  re- 
partlgáo,  procurando  d.  Hda  Cen- 
leno  de  Oliveira,  no  S-  andor  da 
Biblioteca  Nacional,  a  qual  está 
encarregada  de  sua  organizacáo. 

A  ACADEMIA  FRANCESA  DE- 
RESPErrOU  UMA  SUA  TRADI- 
CAO  —  PARIS,  24  —  Ao  eleger 
hoje,  por  24  volos  dentre  29  vo¬ 
tantes,  Henrjr  de  Montherlant  pa¬ 
ra  a  Academia  Franeesa,  dasrea- 
pellou  esta  as  mais-  arraigadas  tra- 
diçóu,  m  quaia  prescrevam,  qua 
todo  candidato  deve  aollcllar’"htí- 
mltdementt"  o  direito  de  oe^ar 
uma  poltrona  na  Academia. . Itea 
formalidadt  nSo  foi  cumpriria 
quanto  a  Monlherlant,  que'  tam¬ 
bém  nlo  fés  as  coitumeiraa  visi¬ 
tas  a  cada  qual  dos  membros  da 
Aeademla. 

Hoje,  modificou  a  Academia 
Francesa  os  seus  métodos,  por 
cenildcrar  que  muitos  escritores 
Ilustres  se  abstém  de  spreeenbir 
sua  candidatura  com  o  temor  de 
aerem  repelidos,  o  que  fax  eom 
qua  entre  os  "Imortais"  nlo  figu¬ 
re  grsnde  número  de  notáveis  es¬ 
critores. 

Com  a  atelglo  da  Henry  de 
Monlhtrlant,  que  conta  88  anos 
-a  UmmC  5  ú  aut-r  dc  '.‘árloa  li¬ 
vros  famosos,  cria  a  Academia 
precedente  que  beneficiará  a  mui¬ 
tos  escritores  Ilustres. 

Quanto  ao  novo  método,  havia 
apenas  um  precedente;  o  de  Geor- 
ges  Clemenceau,  eleito  em  sua 
hora  triunfal.  logo  depois  da  pri¬ 
meira  grande  guerra.  Também 
Clemeanceau  náo  fizera  as  visitas 
prévlss. 

De  origem  catalá-frsncesi,  nas¬ 
ceu  Henrl  de  Montherlant  em 
18114,  tendo  publicado  “Bestláiios”, 
“A  Rainha  Morta",  Don  Juan". 
"Port  Royal"  e  multas  outras 
obras.  No  entanto,  as  novelas  que 
o  tornaram  famoso  para  o  mundo 
inteiro  forem  as  dedicadas  á  sé¬ 
rie  "As  Raparigas",  Implacável 
vizán  da  mulher  por  um  home-n 
sollclro.  Tendo  escrito  "Os  Sol¬ 
teiros".  antes  da  guerra,  recebeu 
o  Grande  Prémio  da  Academia,  e 
í*ia  obra.  como  as  que  constituem 
a  série,  continua  a  ter  Inúmeras 
edlgíes.  (F.P.) 


Faiando  em  Krajcberg.  pa¬ 
rece  que  profissionalmente  o 
pintor  vai  que  é  uma  beleza, 
preparando-sc  para  ocupar  o 
antigo  atellcr  dc  van  Does- 
bourg  cm  Paris.  A  saúde  do 
pintor  é  que  não  está  nad.i 
boa,  sem  maior  gravidade, 
entretanto. 


Outro  conjunto  dc  filhas  de  rolarianos  que  desfilaram  no 
Automóvel  Clube:  Sônia  Maria  Rodrigues  Campeio,  Eli- 
zabeth  Leite  de  Souza,  Maria  da  Penha  Cotrim,  Maria 
Claudia  Lamegò  c  Míriam  Ciara  Bussac. 


COMEMORAÇÃO 
POR  CORRES- 
PONDÊNCIA 


CONSULTANDO  OS  PROGRAMAS 


Vários  amigos  da  ex-estrélj  da 
ribalta  carioca  Marllu  Dantas  e 
atual  ara.  Poste  Wood,  que  se  en¬ 
contra  residindo  nos  EE.UU.,  re¬ 
solveram  levantar-lhe  um  brinde, 
cm  conjunto  e  a  longa  distância, 
por  ocasláo  da  tua  data  nataitcta. 
O  local  terá  uma  churrascaria  da 
Tijuca. 


Antônio  Bandeira  vai,  fi¬ 
nalmente,  realizar  a  sua  mos¬ 
tra  de  10  anos  de  pintura 
(1950-1960)  no  Museu  de  Ar¬ 
te  Moderna,  Para  prefaciar 
sua  expo.sição.  convidou  nos¬ 
so  confrade  Flávio  de  A^ulno, 
que  aceitou. 


^  o  RENASCENÇA  leva  longe  a  nossa  admírigáo  pelo  re¬ 
quinte  dn  "Noile  de  Poesia"  a  10  de  abril. 

^  Náo  podemos  deixar  na  sombra  n  Festa  do  Gtamour  do 
GR  A  JAÚ  T.  C.  que  ficará  sendo  o  figurino  mais  cni  voga. 

^  A  nollo  do  CLUBE  LEBLON  gravitando  no  biriba. 

^  £st,i  nollo,  a  re.sidéncla  do  Bcné  Nunes  (Ru.r  Duque  Es¬ 
trada,  DB/2D1)  será  foco  dos  amigos  da  arte  que  senlo  contemplados 
com  o  torlolo  dos  óleos  de  Blchclt,  Lazzarinl,  R,  de  Oliveira,  guache 
de  Frank  Schacffer  (prémio  de  viagem  no  pais)  monotlpla  de 
Itolda,  gravura  da  N.  Cavalcanti. 

^  As  damas  do  StRIO  LIBANÊS  parUlhando  dos  Interésies 
da  nova  sede  contribuem  para  os  colrei  com  a  elegante  reunláo 
de  hoje. 

^  6.  C.  MACKENZIB  trilhando  na  rota  clnematográllca. 

^  A  SERVIDORES  CIVIS  conquistará  relévo  nesta  domin¬ 
gueira, 

'  ^  Andrellno  reservou  para  tl  o  direito  dc  mergulhar  hoje 

na  piscina  do  AMERICA. 


\SSOClÁÇõES 


SOCIEDADE  DOS  AMIGOS  DE 
AFONSO  CELSO  —  Reúne-it  ho¬ 
je,  ás  16,39  horas,  em  sua  sede, 
na  Praça  Floriano,  83,  8°.  Cine- 
lándla  ,a  Sociedade  doi  Amigos 
de  Afonso  Celso,  sob  a  presi¬ 
dência  do  dr.  Generoso  Ponca 
Filho,  para  tralar  dai  eomemo- 
raçóes  do  centenário  de  nasci¬ 
mento  de  seu  patrono.  Encarece- 
te  0  eompareclmento  dos  mem¬ 
bros  da  Diretoria  •  Conselhos. 


OUTRA- PROVÁVEL 
CANDIDATA  AOS 
‘•MAIS  BELOS 
OLHOS  DO  R70” 


Loio  Pérsio  chegou  de  São 
Paulo  com  malas  e  bagagem 
para  uma  estada  de  uns  dois 
meses  no  Rio.  tendo  em  vista 
a  exposição  que  vai  inaugu¬ 
rar,  também  no  Museu  de 
Arte  Moderna,  no  dia  19  de 
abril  próximo,  apresentado 
por  Antônio  Bento, 


Chtma-ie  Nelcyr  Alvsrez.  Es¬ 
tuda  e  trabalha  como  secretária. 
Idade  náo  importa,  pois  dlsnie  dos 
aeus  olhos  szuis  conlrutsndo  com 
os  clllos  e  sobrancelhas  negros, 
admiramos  a  eternidade  détses 
órgáos  —  os  úlllmot  a  envelhe¬ 
cerem  —  cstllgadot  ás  vézes  por 
uma  miopia  que,  eatéticamente, 
traz  poucas  conseqUénclis, ,,  no 
máximo  um  par  de  óculos,.. 


CURSOS 


CURSO  DE  ESPERANTO  —  O 
Btaiilt  Xlubo  "Eiparanto"  abre 
no  corrente  más  nals  dois  cursos 
da  Língua  Internacional. 

O  Curso  Superior,  qut  será  re¬ 
gido  pelo  prof.  Mencrllc  oeher, 
destina-se  ás  pessoas  que  Já  ten¬ 
do  o  diplomi  elementar,  qut<ram 
completar  o  estudo  do  Idioma  pa¬ 
ra  uiá-Io  com  perfeiçáo  e  juste¬ 
za.  Aulas  aos  úlbidoi,  das  18  ás 
17  horas. 

U  Curso  de  Cuiueieáv""  Vinn 
á  prática  oral  i  será  dirigido  pe¬ 
lo  prof.  Albertino  Alves  dc' 
Almeida,  Aulas  ses  sábados,  das 
14.30  ás  18.39. 

Aos  sábadoí,  nas  reunISes  ha¬ 
bituais  do  clube.  emprega-se  a 
Língua  Internacional  em  leituras, 
declamaçAo,  Jogoi  e  cantos,  ha¬ 
vendo  no  segundo  e  último  sába¬ 
do  dt  cada  més  palestras  do  prof. 
dr,  Pórto  Csrrsiro  Neto  sóbro 
ns  pontos  altos  da  gramática  do 
Idioma, 

Ouiras  Informaçóes  serão  dadas 
na  sede  do  CTube  —  Praça  da  He- 
públlea,  84,  ou  pelo  telefone  — 
42-4387.  das  8  ás  18,  diáriamente 
FKDERACAO  das  AO.ADEMIA8 
DE  LETRAS  DO  BRASIL  —  Ama¬ 
nhã,  ás  ]S  horas,  em  aua  sede  so¬ 
cial.  á  At.  13  de  Maio.  edilicln 
Darke.  2*.  gndar.  a  Federação  daa 
Academias  de  Letras  do  Brasil  vai 
comemorar  o  centenário  dt  nasci¬ 
mento  dl  Afonso  Celso,  com  uma 
conferência  do  escritor  c  acadé¬ 
mico  Virgílio  Correia  Filho.  A  so- 
Unldada  será  presidida  pilo  de¬ 
sembargador  Crlstlno  Castelo  Bran¬ 
co,  presidente  da  Federação,  e 
contará  a  presença  dos  represen¬ 
tantes  dc  tódu  aa  academias  re¬ 
gionais. 

SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 
GEOGRAFIA  —  HiTCrA  hoji.  ás 
17  borai.  sesUo  do  Conselho  Dire¬ 
tor,  Diretoria  e  ComltsSes  Ferma- 
nentee,  para  dlicu.atla  e  aprovação 
de  asaunlot  admlnlitratlrei  e  de 
ordem  Interna  da  Sociedade. 

.SOOOADE  DOS  AMIGOS  DE 
AFONSO  CELSO  -  Reü-. 
ne-ie.  hoje,  áa  1830  horas, 
em  tua  1 1  d  e.  na  Fraça  no- 
riano,  8».,  anelándla.  a  Socle- 
dadt  dos  Amigos  de  Afonao  Celso, 
Mb  a  presidência  do  dr.OeneroM 
Ponce  Filho,  p«ra  tratar  daa  eo- 
raemoraçóee  do  centenário  de  nas¬ 
cimento  de  seu  patrono.  Encare¬ 
ce-te  o  eompareclmento  doa  mem¬ 
bro»  da  Diretoria  e  CnnaelbQs 
INSTITUTO  CULTURAL  BRA- 
SIL-CRECIA  —  Em  homenagem 
a  data  nacional  da  Grária.  o 
Inetiluto  Cultural  HrasU-Oréela 
retilia  hole  áa  17  hora*,  na  ARI. 
no  7*  andar,  uma  teaiJo  solene, 
para  poese  da  nova  DIrrtnna  r 
ronferincla  de  Fauttlno  Nasrl- 
mento  Intitulada  "Palsagetu  da 
CrérIo  de  hoje". 

CURSOS 

CXJRS09  ne  E5?kra-vto  — 

o  BruUft  Klubo 

no  mêi  aatt  AoU  runcti 

ieiiagoá»  loãgruavivãiAt , 

O  CuTvo  Superior,  qtjt  Mri 
do  pelo  prof.  Herertlc  Koeher. 
deettna-te  ái  pe<ar*i  qne.  Já  ten¬ 
do  o  diploma  elementar,  quetram 
completar  o  eetudo  do  ídlbma  pa¬ 
ra  uU-)a  com  perfelcáo  e  Juete- 
»  AuUi  aoe  aábodaa,  das  14  ái 
b 

O  Curse  de  ConTeraaçla  »u«  á 
p.-atlíS  ocal  »  eeri  dIrtgMo  pelo 
prof,  Albeetmo  Aires  de  Almetda 
da*  1439  át 

aS.j*  o, 

Aoe  sábado*  naa  reunlóee  ha- 
bUualt  clube  empraga-ee  a 
t/&cu*  «a 


Nosso  caro  Joaquim  Ten¬ 
reiro,  ülllmamenlc  tão  arre¬ 
dio,  acabou  definitivamente 
com  n  sua  loja  de  São  Paulo, 
onde  tinha  excepcional  mo¬ 
vimento.  Parece  que  Tenrei¬ 
ro  anda  com  vontade  de  per¬ 
correr  a  Europa  em  dois  ou 
três  anos. 


Cntaguazcs,  n  beln  e  culta  cidade  mineira  que  foi  re¬ 
duto  de  tantos  arti.stas  c  arquitetos  brasileiros,  havia 
parado  um  pouco  o  seu  movimento,  mantendo-se  fiei 
aos  painéis  de  Portinari.  Agora,  entretanto,  pareço 
que  vai  recomeçar  mas  compictamcntc  abstracionista. 
É  0  que  se  deduz  das  notícias  que  chegam  c  dn  ex¬ 
posição  da  pintora  líoliviana  Norhn  Deltrnn  (foto) 

i|Uc  e.X|iu»  vuiii  graiidc  c.x|iu  tin  (.inicrin  üuinua  «hi- 

qucla  cidade  teias  abstratas  com  predominância  de 
manchas,  transparência  c  signos. 


RISOTO  ÀS  5 
DA  MANHÃ 
NO  GRAJAÜ 


■  ‘  Dentro  de  dois  meses  Zé- 
Ita  üaigado  embarcará  para  a 
Europa.  E  a  indicação  para  a 
Comissão  Nacional  de  Belas 
Artes?  Não  seria  o  caso  de 


A  diretoria  e  oi  amlgoi  do  |irc- 
ildente  grajauenie,  Geraldo  Fon¬ 
seca,  etperaram  o  término  da 
"Noile  de  Madri"  a  fim  de  co¬ 
memorar  condignamento  a  paiaa- 
gem  do  22.'  anivertárlo  de  raia- 
mento  do  primeiro  caial  do  clube. 
Foi  lervido  um  rlzolo  aoi  pre- 
lentei,  entre  ot  quali  anolamoí; 
Jorge  Naiilm  e  ara.,  Fernando 
Magalháej  e  sra.,  José  Luiz  Cam¬ 
pos  t  tra.,  Jorge  Ruffler  e  ira., 
Alberto  Melteu  e  ara.,  Picaluya  r 
ara.  e  Alberlco  Amorim, 


Fratiçoise 

escreve 

para  o  cinema 


clalmente  Inlereitadot  em  Cndo- 
crtnologla  (Serviço  doi  Profa 
Clemenlino  Fraga  Filho  r  Liiis 
Feljó  da  Faculdade  Nacional  de 
Medicina,  t  no  IloipItaJ  dnt  ser¬ 
vidores  do  Btudo).  além  dr 
nnmrrosot  simpóitoi  r  mesas-re¬ 
dondas.  Por  oulro  lado.  Intenta 
tem  sido  a  atuação  da  Sociedade 
no  ámbito  nacional,  pois  conta 
asora  com  leli  seçért  F.itadiisls 
(Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  nio 
Grande  do  Sul,  Paraná,  Pernam¬ 
buco  c  állnai  Grials).  Em  lOãS.  a 
Seção  de  S.  Paulo  rcalltou  na  ca¬ 
pital  do  F.itado  o  I  Congresso 
Brasileiro  de  Endorrlnologli  e 
MeUbolItmo  Em  1939,  a  Seção  do 
Rio  Grande  do  8nl  promoveu  uma 
Reunião  National  cm  Pórto  Alt¬ 
ere.  Cabe  agora  á  Seção  do  Hlo 
d»  Janeiro  organizar  o  II  Con- 
greuo  Brasileiro  de  Kndorrlnolo- 
gla  e  .Mrtibnlogla  Do  prnertma 
constam,  além  de  duas  leiiAei 
detllnidat  a  apresentação  de  le¬ 
mas  livres,  abertas  a  lodos  Inle- 
rettados,  elneo  tiropóilos  a  car¬ 
go  de  cspecItlUtai  aiiiorliadns 
Esses  simpósios  versarão  sóbre  os 
seguintes  Irmas:  "{■orlicóidet", 
"Tireoide",  "Estados  Inirrte- 
xuals",  "Diabete  •  Obesidade" 


Pesquisas  do  Hospital  ri.s  Gamboa 
ronvlda  para  a  34a.  Reunião  Ordi¬ 
nária  a  SC  realizar  no  dU  Z6-3-80, 
ás  B  horas,  com  a  seguinte  ordem 
do  dia: 

Radiografias  da  irmana:  1)  Sl- 
drome  de  Kilppél  Trenaunay  3) 
Trombose  da  i-arótlda  Interna, 
dr.  Hubeni  C  Mayall;  Ciioa  Clí¬ 
nicos  da  semana;  I)  "Trombose 
da  artéria  femural,  Tralamrnio 
cinirgico  por  enxérlo  venoso", 
dr.  farlos  Rogério  l>,  Teixeira 
e  Carlot  Eugé/iio  Taquechrl;  31 
"Hérnia  tngiilno-eseroiat  giganit 
com  perda  de  domicilio.  Trela- 
mento  cirúrgico  em  paelente  eom 
insuficiência  cardíaca  pareut- 
mente  compensida".  drs,  Sylvio 
L-mgruber  e  Femanlo  Brum, 
<.'1)ltot.  "Abcesso  cerebrer. 
Moisés  Afiune  e  TetiUo  Kavada, 


Um  biiqiiô  dc  flôrcs  da  Zona  Sul:  Eliane  Bclhnn,  Maria 
llcrminia  Holanda,  Mnriicno  Sá  Freire  c  Ana  Maria 
dc  Andrade. 


HARRY  STONE 
\NO  “CARTAZES 
’D0  MOMENTO’’ 


PARIS  —  O  primeiro  rotei¬ 
ro  cinematográfico  dc  Frnn- 
çolse  Sngan  será  levsdn  para  a 
tela  por  Alexandre  Astrec. 

Intltula-se  "La  b]e.uure  et 
le  couteau”.  e  será  Interpreta¬ 
do  por  Robert  Hosícin  c  ChrU- 
tiart  Marquand, 


CAIÇARAS: 
“DESINFETEM 
'A  LAGOA” 


NOVA  DIRETORIA 
DO  COUNTRY 


Hoje  no  Canal  8.  programa 
"Cartazes  do  Momento",  entre- 
vliUremoí  o  "embaixador  de 
HoUjxvood"  em  terrai  cariocas  — 
Mr.  Harry  Stone.  com  mais  esta 
reportagem  o  programa  dirigido 
pelo  dinâmico  produtor  Carlos 
Peón  em  combinação  com  ásie 
colunista  e  Manuel  Tavares  dá 
mais  um  passo  no  sentido  da  lui 
fixação  no  gósto  do  público.  v«n- 
llla-se  a  potilbllldade  de  Iraniftrtr 
o  programa  "Cartazes  do  Mo¬ 
mento"  para  um  horário  melhor. 
Atenção  sr.  diretor  artlsUco  dr, 
Canal  81 


Flnalmtnte  confirmados  os  no¬ 
mea  da  novo  diretora  do  Cnun- 
try;  presidente.  Vicente  de  Paula 
Gatllci;  primeiro  vice-presidente, 
Joiê  Renlo  Ribeiro  Dantas:  segun¬ 
do  vice-presldenle,  Henrique  Gue¬ 
des  de  Melo;  serrelArlo,  Herculano 
Tomás  Lopes;  dlrelor  social,  João 
Alberto  Lelle  Barbosa:  diretor  tíe 
material,  Franetico  Figueira  de 
Melo. 


Depois  da  publicação  do  tópico 
"fma  Idéia",  quando  lugerlmos 
vma  reportagem  lóbre  a  I-sgoa 
Rodtigu  de  Frellas  e  seus  clubes, 
dando  limullãneamenle  cobertura 
a  um  programa  de  ajuda  ao  bair¬ 
ro,  entre  a  Sncitdadr  dc  Amigos 
da  Lagoa  c  ns  chibri:  exalçaras. 
Monte  l.lbano.  Hlplei.  Atlética 
Rinco  dn  Brasil,  Píraqué  e  a  sede 
náuUca  dn  Vasco  da  Cama.  l.ogo 
cleppis  d.i  "luminosa"  concf|>ção, 
n'»  chega  da  parle  de  um  aóclo 
do  Calçaras  uma  rcclamiç.to  con¬ 
tra  a  Insalubridade  da  ágUa  «ia 
t-agna  que  ae  constitui  um  pe¬ 
rigo  para  os  esquiadores  e  um 
cbstáiulu  para  et  nadadores.  O 
grando  le.lpltiite  esverdeado  cons¬ 
truído  pela  natureza,  margeado 
por  Importantes  rrdoviai  romo, 
por  exemplo  a  que  drice  do  Corte 
do  CanUgalo,  trans(ormou-«e  em 
cemitério  de  prives  e  inutlIlTad» 
definltivamentr  pata  llns  despnr- 
tJwi. 


MEDICIiVA  PARA  VOCÊ 


Ili  situações  na  Infinda  que  podem  imitar  a  zindrome  dc  Ilirs- 
chiprung.  .Segundo  Mark  M.  Ravich,  da  "John  Hopklns  North  Caro- 
llna  Mêdical  Journal,  JuDio,  1658),  podem  elas  grupar-te  a.silm:  1) 
ronttipaçio  piicogénica,  em  que,  ao  contrário  da  slndrome  de  Hirs- 
chiprung,  os  aintomu  nio  aparecem  desde  o  nascimento,  sendo  co¬ 
mum  a  encoprese.  O  cUitcr  opaco  não  mostra  nenhum  estreitamento 
do  segmento  dUtal;  2)  Retardamento  mental  e  defeito  cerebral;  3| 
Anui  Imperfurado  Ji  corrigido.  Embora  o  defeito  tenha  Já  sido 
operado  logo  ao  naKer,  pode  haver  dificuldade.»  posteriormente 
(estenoie,  Intrvição  Imperfeita  ou  formação  precãria  do  hábito  de 
evacuar;  4)  cretinismo.  Aqui  estará  indicada  a  hormonoterapla. 

Abdome  normal  em  |evtnt  —  J.  G.  Bcarh  c  T.  R.  E.  Pllkíng- 
lon  (Organs  palpable  In  the  nonnal  adult  abdómen  —  Lancei,  26 
de  agõsto  de  I9S6i  examinaram  os  abdomes  de  100  estudantes  (18 
a  24  anos  de  Idadel  c  verificaram  o  seguinte:  o  cólon  descendente 
e  0  ceco  eram  palpáreis  na  maioria  déles;  percebla-se  a  parede  da 
aorta  abdominal  na  maioria  das  pessoas  do  sexo  feminino,  e  ape¬ 
nas  em  metade  das  do  sexo  masculino;  palpou-se  o  fígado  em  ape¬ 
nas  II  mulherei  e  2  homens;  o  rim  direito  foi  percebido  em  It  mu¬ 
lheres  e  em  nenhum  dos  homens;  a  razão  por  que  é  ále  tão 
raramente  palpável  reside  na  espessura  e  reslitáncU  dos  tecido» 
moles,  e  não  em  sua  posição. 

Infaréo  mtocãrdice  em  negros  —  São  inúmeros  os  relatos  »8- 
bre  a  baixa  Ineldáncta  de  Infarto  miocãrdiro  em  negros  america¬ 
nos,  Assim  é  oue  de  888  necrópslas  em  homens  do  exército,  entre 
18  e  39  anoa  de  Idade,  nos  qualt  le  encontrou  doença  da  artéria 
coronária,  esta  ocorreu  em  apenas  7.4  por  cento  de  negros.  Em 
«,111  «iO*  ««v**-,-*,*  *««#  cctm  *Z  per  erete  J*  «Mmi-w»-.  -er*» 

tatou-se  no  periodo  de  4  anos.  a  Internação  de  34  pacientei  com 
oclusão  coronartana,  nenhum  dáles  sendo  negro.  Um  hospital  de 
St.  Louii  registra  a  Incidência  de  2,9  por  cento  de  tnfarlo  em  ne¬ 
gros  e  6,4  por  cento  em  brancos  ~  diferença  bem  sentirei.  Se¬ 
gundo  informações  d*  Soi  Glotser  (Neir  York  J.  Med.,  15  de  Ju¬ 
lho  de  19S9'.  num  botpital  no  Distrito  dt  Columbls,  a  incldéncu 
de  lafarto  do  miocárdio  era  igual  em  necros  e  brancos,  embora  o 
niimcra  de  admssões  em  relação  aos  negros  fósse  pràtlcimente 
0  dõbro.  —  limar  C.  da  Silveira. 


BAILE  DA  VITÓRIA 
NO  URUGUAI 


ANTIBIÓTICO  NOVO  SERA 
distribuído  AO.S  FLAGELA - 
DOS  —  Ontem  á  tarde,  dlrêtorei 
do  Laborelório  Firmar/utlco  In- 
temarlonal.  rnm  aed*  rm  5Si 
Paulo,  estivrram  ro  Cablnet*  do 
mlntitro  Mário  Pinotti.  a  quem 
firzram  ofrrta  de  ló.OfA  dote»  d» 
um  novo  antibiótico  rom  h»«r  na 
eoUittna.  Seiundn  rictarrrrram  ao 
mtniitro  da  Saúdr.  n  novo  er.d- 
blóttro  »r  dritlna  ao  tratamrn- 
to  dat  íifrcçflrt  rrr,  gf-t  r  r-n 
rtneclal  da»  rai»»''a«  por  bf<  'o» 
dlnntérlcoi  por  cot:  nL-nonrjj, 
(Inclutlir  ífh.-e»  tifó-.dr  e  par»- 
tifoide.  Pnr  Itio,  pnr  drtrrmir.a* 
Cão  do  próprio  ministro  ai  toion 
di>»»»  irrSo  rnTladai  ái  populâ- 
çAe»  atlngidai  prlai  rrrrnlrt  ri- 
ch»nt»»  em  vino»  pftntn»  do  p»l». 
estando  a  rargo  do  dr.  Stry  Gul- 
marJ»»  chrfr  d»  gabinete  a 
eoordenaçáo  dti  ttividain  i»nl- 
tártai  dr  ancerro. 


Velhos  atores 
para  uní  jovem 
diretor 

PARIS  —  O  Jovem  diretor 
Jean  Pierre  Mocky  pretende 
fazer  um  Itlme  reunindo  os 
matos  famosos  atóres  para  a 
realtiaçâo  de  sua  nora  peUcula 
que  se  Intitulará  "Le  rende- 
rous  de  Tourdus",  poUclal. 


o  Uruguai  Ténis  Club»  come¬ 
morou  o  lucesM  alcançado  pelos 
acu»  festejo»  cimavalrscos  eom  o 
chamado  "Bailr  d*  Vitórli". 


Entre  i»  mvtça*  prrtcntci  assina- 
.larno»-  Erllndi  Gouvéa,  Witmann 
Munleirn.  Marta  Heirna  Rastos, 
Hilda  rrrrtire.  Dlonire  Ferreira, 
Alita  Lopt».  Lair  l.opc».  Veta  Pi¬ 
nheiro.  Sónla  Pinheiro  de  Lemos, 
Silvia  Regina  Ventura,  Nely  Quei¬ 
rós  L'4í.  Nely  Almirante.  Wllde 
Gonçalves  Correta,  Wilta  Correia, 
Lúcia  Ferreira  e  Nice  Ferreira. 


CHEGARA  AMAfiHA  AO 
RIO  O  DR.  KORNJTLD  — 
O  dr.  .Murray  Knrnfeld.  dl- 
retor-exeçutivo  do  American 
Coliege  nf  Chrji  rny,  isr,». 


Oe  clubes  dj  Lagoa  tím  razão 
em  apelar  rata  o  «r  Mauro  Vie- 
gae.  secrelár:  ■  de  Vieçl-  r  Ot--. 
1’úbllcaj,  porque  embora  ri  >  e.  ■ 
regime  dr  i.  géncia  é 
bten-a  qtie  v*  a  :  istandi-  Ue 
gestão  cm  rnUo  c.  a^-'-!  c- 
c  »r  ViegJi  «c  :  i,  d:-  - 

fi  i-;  -».  c- mo  intigi»  tnAradcr  -i 


Festival 

Internacional 


\MANHÁ: 

WSA  DQ  MINHO 


checará  ao  Rto.  a 


de  Teatro 
t  iiiversitário 

%’ENEZA  —  Foi  enctrrado  o 
programa  do  t  Fesuvii  Inter¬ 
nacional  de  Teatro  Universi¬ 
tário.  que  a  Bienal  de  Vene¬ 
za  apresentou  na  última  se¬ 
mana  de  Carnaval-  c«m  a  par¬ 
ticipação  de  150  jovens  artia- 
tas  do»  Ateneus  L  nlve riitirio» 
da  Europj 

Desde  lã  de  (éicrclro  air 
I®  de  ma:-D  úitiirwi.  r,c»s  rai- 
rrt»  dn  Ua  F  ’■  'í. 


I.'»  » i  «•  I  Kx  >1  «.vissini  < 

nnsFiTái.  D.as  cifxjc.sa  o.i 
t MVFJCMDAIir  D  OFABA.VA  - 
<era  IntuforiSs  amanhS  »i 
b*a».  2S  as  It  heras,  em  Cnrill' 
kt.  »  Hoiplul  das  ctlaifis  ai 
l  alrrrttdade  a»  Paraai  cem  »4< 
leitos,  lerviçe»  ci-mplete»  d*  le- 
leriíio  fechada  e  sxlflnle  cea» 
iitado  n  mlalnre  na»»*  «il|s. 
do  ztjjari  par»  »  capital  partp»- 
»«»*  «»  avião,  aaaist.1  4ia  B 

Do  acérdo  com  a  Fcefciint  er. 
giBjbado  pcl.  rrilor  Ftivio  Ia 
recda,  o  ito  tBiesorsJ  eerã  iim 
pics.  ceotraoéo  4»  ak*cturi  éi 
fita  «tmkóUra  e  de  am  — ,1 
n  prêdl  ^  priaelpal  4*  ll'<}:!a 
da»  rUnlric  da  fs.Teritdagc  c 
y»rana  (er-  dei-tevit  andares  -a- 
da  xm  dê:-s  eom  vnu  rl>-lra  ec 
porlallteda 


A  dirctoita  t! ,  rr«a  de  M.nhn 
c.*:'  .ía  par  .  »•  e 'e.-v.didei  que 
t»:i  tee'"ra  e-i  c-..  cr..-»çê~  C. 
it  ■  a  ivr.e*.-.  .  Jt  -  devta 

cata  :ec  A  parte  f'-  t 

rróp-la~en(c  C;-,a  J4  e-ri  e,  e-- 
tida.  revta  n  B». >  Ce 


tom  a  f  r.i  -e  exarr 

na.',  CfTO  ff  oirigfnL-!  di 
quela  asafrciaçêi  ro  Bré-  ‘ 


RONALD  GOLIAS 
NO  TIJUCA  TÉNIS 


IVOTAS  MÊDiCAS 


evee-r 


rCBA  LVCAR  NO  UO.  CM 
MAJO.  O  II  CONCUSSO  R&.%St. 
LEmo  OE  KNDOCBINOLOGI S 
E  METálIOLOCIX  —  S  Seeiega- 
d*  BrasUesra  de  radoenn-tosU  e 
Metako>oft>  eooroca  ot  Attocla- 
do»  e  ct  noóaicet  e  cadeerfrea*. 
S:tU»  de  Sodo  BrsaU  para  e  D 
rr*r-»eve  Braiilelr*  d<  Podee-t- 
r-!*fU  e  Metar-J^ji»,  a  -ral-jiar- 
SC  aa  R.  ‘  Boa  dias  ZSw  77  •  S  d* 


■ala  4*  cofrenta  aaa  A  Socte. 
dade  de  EaéarrtB»l«zU  *  Meta- 
kolofta  do  de  Jaarle#  targin 
em  USO.  e  mais  tarde  s«  feadla 

ro«  a  srapn  i»  s  Fa-'-»  (rans 
farmaado-se  ma  itu:  tcciedad' 
do  âMhKo  r-erde  er-'- 

(es  -naaUda  attttdad»  ri».- 
e  t-  ie>«va  lataierrapu.  p-o- 
:  •‘i»  r«ca:a»t  iBeeta:i 

ardea  d»  tr*»  do»  ar,--::-»  r--v 


i.*y 

..'fL 

.1 


s 


k 
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IBRAHIM 

SUÍO 

T  ni  ntyJtS 


Q  2r\a  \i  vestre 


4conl«<«  muita  tmlta 


CüRRRIO  DA  MANHA,  SexU-Felrn,  25  de  Mar{0  do  1000 


MtStCA 

CLÁSSICOS  E  ROMÂNTICOS 


TEATRO 


CIJVEiSf  A 

ELAS  QUEREM  Ê  CASAR 

(Aek  Aiiy  Girl) 


Interino 


ENCONTRO  DE  VERÃO 

DO  PERIGO  DAS  ESQUINAS  EM  PRIESTLEY 


À  margem  de  um  crllíiio 
cpnvcncloniil,  ii/iu  4  nada  íú- 
cll  precisar,  cm  música,  os 
CQnccitos  do  classicismo  c  ro¬ 
mantismo.  Curactorlza-80  ôs- 
tc  pelo  primado  da  cxprrssfio 
sobre  a  íorma.  Tome-se  "ex- 
pressfio"  no  sentido  do  subje- 
tlvls.mo,  do  atitudo  do  artista 
quo  utilizo  a  íorma  a  sorvlço 
floi  seus  sentimentos,  e  íaz 
preponderar  a  sensibilidade  s6- 
bro  princípios  estabelecidos  de 
organização  da  matéria  sono¬ 
ra.  Divcr.snmcnic,  porém,  do 
quo  cm  geral  costuma  admi¬ 
tiras?,  romântico  não  será  o 
musico  que  quebra  determina¬ 
da  ordem  íormal  paro  insti¬ 
tuir  outra,  c  sim  o  que  a  íc- 
cunda,  altera  c  modiíica,  au 
sôpro  de  um  individualismo 
poderoso,  A  noeáo  de  que  o 
romântico  trabalha,  em  muitos 
exemplos,  sóbre  íormas  her¬ 
dadas,  me  parece  Importante. 
Foi  0  CESo  de  Brahms,  cm  re¬ 
lação  a  fieethovcn.  Não  ape¬ 
lidou  Hans  von  fiillow  de  Dé¬ 
cima  dc  Bcelhoven  a  primeira 
Sinfonia  do  Brahms?  E’ 
Brahms  um  mestre  da  íorma, 
paru  quem  a  músico  sem 
coesão  interna  teria  a  fragili¬ 
dade  dc  um  monto  dc  ar.da. 
Mestre,  igualmcntc,  da  íorma 
do  sonata  c  sinfonia,  no  quo 
SC  refere  à  capacidade  pro¬ 
digiosa  do  desenvolvimento 
temático,  e  da  íorma  de  va¬ 
riação  —  outro  grande  reino 
de  Bccthovcn.  Mais  mestre, 
porém,  do  que  inovador.  E 
por  Isso  romântico,  pois  inse¬ 
ro  a  Intensidade  da  sua  ex¬ 
pressão  individual  sõbro  for¬ 
mas  já  estruturadas.  Bcetho- 
ven,  contudo,  segundo  seus  ca¬ 
dernos  dc  esboços  são  sufi¬ 
cientes  para  demonstrar,  in¬ 
daga;  que  rendimento  extrai¬ 
rei  de  delcrmlnado  tema? 
Sua  concepção  dc  íorma  se 
revela  essencialmenle  revolu¬ 
cionária.  Essa  SC  mostra  a 
atitude,  por  excelência,  de 
um  génio  clássico. 

Nãü  SC  afirma,  assim,  Mo- 
zart,  0  protótipo  do  clássico 
porque  toma  de  Haydn  uma 
Íorma  esteriotipada,  c  sim 
porque  a  plasma  de  novo., 
Bastante  ilustrativo  é  a  respei¬ 
to  o  volume  que  Arthur  Hul- 
chlngs  dedica  uos  Concertos  dc 
plano  do  Mozart.  Voriíica-sc 
que  cada  Concerto  avança  s6- 
bre  0  antecessor  cm  número 


do  temas,  cm  organização,  no  ínz  necessário  reconhecermos 

que  respeita,  em  sumu,  a  rm  Mozart  um  músico  prepon- 

prlnelpioi  específicos  de  cons-  dcrantcmcntc  romântico.  Qual 

trução  musicai.  O  mais  notá-  n  aspecto  mais  saliente  da 

vel  c  constante  dêsses  princi-  obra  de  Mozart?  O  Inslru- 

pios  é  a  dupla  exposição  que  mental,  onde  como  vimos,  éle 

Mozart  Introduz  no  “Allegro”.  nos  parece  um  clássico?  Náo 

Os  tempos  intermediários  os-  vale  aíirmá-lo,  a  propósito  do 

tentam,  por  sua  vez,  larga  va-  mestre  do  Don  Clovannl.  Pois 

riedade  de  íorma  o  concepção,  o  emprôgo  da  palavra  na  mú- 

Dq  mesmo  modo,  0  "Scherzo"  sica.  a  dramnllcldadedo  can- 

dc  Bccthovcn,  no  Invés  do  to  lírico,  o  adosfio  aos  modo- 

•'Minueto’’  tradicional,  defini-  los  da  ópera  italiana,  definem 

rá  o  clássico.  Não  o  romãnti-  q, romântico  —  romântico  que 

co,  segundo  c  costuma  adml--  repercuto  cm  Schubert,  cn- 
tir-so.  Padercwsky,  para  citar  quanto  n  genealogia  de  Hav- 
um  exemplo  de  menor  impor-  dn  e  Becthoven,  no  linha  do% 
tância,  quando  escreve  uma  classicismo,  se  estabelece  clara, 

sua  pççazinha  de  plano,  o  fa-  Mozart,  aliás,  prenuncia  ou 

mpso  "Minueto' ,  se  define  ro-  atinge  o  romantismo,  ou  seja, 

mántlco,  porque  utiliza  uma  o  que  denominamos  '  de  at- 

íorma  tradicional  para  expri-  mosfera  romântica  em  nume- 

Pora  expandir  a  sen-  rosas  páginas  da  própria  mú- 

sibilidndc.  Mas  Occthoven  sc  jica  InslrumentEl. 

define  clássico  quando  refo-  Essa  atmosfera  tem  decidido 
Ko  do  'Minueto',  e  ergue  um  da  classificação  dc  romântico 

modelo  de  íorma.  "Scherzo",  que  quase  sempre  se  outorga 

que  0  romântico  Mcndcissohn,  a  Bccthovcn.  Mos  seja  contra- 

depois,  iria  empregar,  com  tão  baknçada  a  etiqueta  pela 

admirável  êxito.  ,,,,,  consciência  da  organlcldade. 

Encontra-se,  na  história  da  da  unidade  musical  proíun- 

criaçâo  artística,  um  movimen-  da  que  lhe  condiciona  a  cx- 

to  pendular  dc- classicismo  e  pressão,  acarretando  a  preva- 

romantismo,  Èsse  ritmo,  que  lôncia  da  íorma,  E  que  por 

marca  a  alternância  dc  dois  outro  lado  o  classicismo  dc 

períodos  sucessivos  da  músi-  Mozart  —também  aceito  pelo 

ca,  não  deix.i  dc  incidir  tam-  voto  majoritário  dos  seus  co- 

bém  sóbre  a  própria  indlvi-  montadores  —  se  ilumine  pe- 

daulidade  dos  grandes  compo-  ]a  expressividade  parlante 

sitores.  Pode-se  admitir  seja  .  que  cumpre  conferir  à  sua 
Schubert  um  músico  da  estir-  música  instrumental, 

pc  de  Mozart.  Para  que  essa 

filiação  ^írcta  tenha  lógica,  sc  EURICO  NOGUEIRA  FRANÇA 


rrIfsUey  é  o  dramaturgo  do 
cotidiano  loclal.  Do  cotidiano 
visto  pelo  òlho  mágico  do 
tempo.  Valoriudo  por  uma 
atmosfera  de  mistério,  %  mes¬ 
ma  que  emsua  das  ogisss,  dos 
buracos  de  íechaduru,  do 
tempo  duplo,  du  açêes  simul¬ 
tâneas.  Sua  trama  quase  sem. 
pre  é  melodramática,  com 
Instantes  líricos  e  outros  de 
efeito  puramente  dramático. 

Sua  originalidade  é  a  do  co¬ 
tidiano,  éle  mesmo  confessa 
que  seus  temas  nlo  são  novos, 
novas  sio  suas  idéias,  a  ma¬ 
neira  de  expô-las,  o  jeilo  pes¬ 
soal  de  ganhar  o  tempo,  pa¬ 
rando,  de  avançar  recuando. 
O  tempo  é  o  seu  "hobby”.  Há 
no  seu  teatro  uma  mistura  dc 
novela  policial,  romance  de 
amor  e  Freud,  adicionado  um 
toque  de  anjo. 


Reu  perigo  reside  no  após  a 
linha  reta.  Na  esquina  de  suas 
Idéias,  da  sua  lógica  policial, 
de  inspetor  de  ScoCland  Yard, 
com  veleidades  literárias. 
Nessa  transposição  do  dlíicll 
para  o  mais  fácil.  Nesse  Jógo 
que  é  poesia,  Iraque,  magia, 
carpintaria  ou  que  nome  se 
lhe  dê.  Nesse  estado  de  Inter¬ 
lúdio,  nessa  gestação  de  inter¬ 
regno,  é  que  surge  Prlestley 
e  sua  autenticidade.  Sua  au¬ 
tenticidade  é  sua  esquina.  On. 
de  0  imprevisto  e  o  imprevi¬ 
sível  tém  vez  e  marcam  hora 
com  o  destino  e  os  persona¬ 
gens.  Ai  nos  convence  e  a 
êie  mesmo,  de  que  o  aconte¬ 
cido  não  aconteceu,  ou  o  que 
é  mala  perturbador,  que  o  que 
aconteceu,  ainda  vat  acon¬ 
tecer. 

Priestley,  sem  pretensões. 


tece  a  sua  tela  dramática  no 
interstício  do  tempo,  e  sua  cos¬ 
tura  é  perfeita.  No  final  do 
seu  espetáculo,  entrega  a  peça 
com  seus  problemas  inerentes 
ao  espectador,  e  deixa  cair  o 
pano  sallsfello  de  mais  essa 
façanha  de  divertir  obrigando 
seu  interlocutor  a  raciocinar.  O 
que  há  cm  Priestley  de  repe¬ 
tição  é  proposital,  é  como  um 
músico  que  mudasse  o  com¬ 
passo  da  melodia  que  acabou 
de  tocar,  Priestley  usa  sempre 
capa.  Sabe  que  o  homem  pre. 
venido  vale  por  dois.  Capa 
"double-fsce".  Como  quem 
tem  capa  escapa,  Priestley  es¬ 
capa  sempre. 

VAN  JAFA 


TUDO  SÓBRE  “ESQUINA  PERIGOSA” 

A  iraduçía  de  Madalena  Nicot  Já 


nogralla,  Ftz  cenários  para  Sil¬ 
veira  Sampaio.  Go}-»  BokoII  e 
Renata  Fronzl.  E'  o  detentor  do 
prániio  da  Prefeitura  da  195S. 

Notns  de  leiliira 

loiuro  Lessa  é  responsável  pelo 
Priestley  de  193J.  Tar,  parte  do 
uma  triiosia  chamada  “Trás  pecas 
■òbre  o  Tempo"  fai  outras  sflo: 
“O  Tempo  e  os  Conwaya"  e  "I 
llnvB  Been  Here  Beíore”),  A  In¬ 
fluência  da  temática  “tempo-  noa 
inala  dlvcraoi  planoi  e  dentlda- 
des,  advám,  n5o  como  muitos  pu¬ 
dessem  supor  de  Eergson,  Proust 
ou  mesmo  Virgínia  Wolff,  mas 
sim.  segimdo  confissKo  de  Prles- 
tley,  das  suas  conseeutlvas  leltu- 
Dunne. 


conjugava  esia  troca.  Ainda  bem 

aue  fiu  mudança  restrlnglu.ie 
lo  aámento  a  nomea.  Como  á 
notório,  já  aejiratlcou’  ató  mu¬ 
dança  de  lexo  do  personagem 
sem  proteatos  de  critica,  do  pú¬ 
blico  intelectualludo  e  do  pai 
do  personagem  (Terence  Rattlng) 
e  que  por  certo,  ignora  a  trani. 
fórmtçSo  até  ai  horaa  que  correm. 


A  J.  M.  B.  enviara 
pianistas  n  Berlim 

A  “Juventude  Musical  Brasilei¬ 
ra”  piomoverá,  durante  o  tnès  de 
junho  próximo,  concursos  de  le- 
leçáo  para  enviar  dois  Jovens  pia¬ 
nistas  a  Berlim,  por  ocaslAo  do 
XV  Congreuo  Mundial  das  Juven¬ 
tudes  Muiirsls. 

O  concurso  está  dividido  em. 
duis  categorias:  a)  —  para  Jovem 
ató  12  anos  (nascidos  depois  do 
l,e  d*  Janeiro  de  1948):  b)  — ,para 
Jovens  até  10  anos  (nascidos  de¬ 
pois  de  1,*  de  Jsnclro  de  1.914). 

Pera  maiores  Informações  os  In¬ 
teressados  noderflo  telefonar  para. 
48-8.177  (pela  matüiS):  28-S281  (á 
tarde):  28-8U7  (á  noite). 

A  OSB  firma  contraio  . 
para  a  temoprada  próxima 

No  aalSo  nobre  do  Ministério  da 
EducacBo,  a  21  do  corrente,  foi 
assinado  contrato  entre  aquêle  Mi¬ 
nistério  e  a  Orquestra  Sinfónica 
Brasileira,  para  a  temporada  do 
corrente  ano. 

Firmaram  o  documento  o  Utular 
da  pasta,  ministro  CIóvli  Sslgado 
e  o  sr.  Mário  Polto,  presidente 
em  exercício. 

De  acórdo  com  o  contrato,  n 
OSB  realizará,  no  corrente  ano, 
19  concertos  para  a  “Juventude", 
10  populares,  10  psra  a  Bádlo  Mi¬ 
nistério  dl  EducaçSo,  10  nacln- 
naii,  dedicados  a  regentes  e  so¬ 
listas  naclonsis  e  19  para  o  quadro 
aociil,  devendo  contratar  regentes 
e  solistas  nacionais  e  estrangeiros 
de  racoilhecido  vilor  artístico. 

O  inicio  da  .temporada  artística 
terá  anuniesdo  oporiunamcnie. 

Informaçóea:  Avenida  Rio  Branco 
n.‘  135  —  9.<  andar  —  sala  918, 
das  9,90  âs  12,00  a  das  14,00  ás 
18,00  noras. 

Gilberto  Tinetti  estréia 
cm  Portugal 

LISBO.V,  21),,  Apresentado  pela 
Juventude  Musical  PortUguéta, 
sob  0  patrocínio  da  embaixada  do 
Brasil,  0  pianista  brasileiro  Gil¬ 
berto  TInettl  realizou  ncata  capital 
um  aplaudido  recital  ém  que  In¬ 
terpretou  obras  de  Bach,  Brahms. 
Chopln,  Rivel  o  Vila  Lobos. 

Gllberlo '  TInettl  revalou-se  um 
artlsla  de  élevado  '  nlvcl  e  ca- 
picldide.  (UPl) 


Coube  a  Aurimar  Rocha  dirigir 
a  peça.  Anlerlormente  éle  Já  ha¬ 
via  dirigido  “Pedro  Mico",  ds  An¬ 
tónio  Callado;  "Amanha  se  nto 
Chover”,  de  Henrique  Pongetü, 
com  a  qual  tirou  o  prémio  de 
melhor  diretor  de  comédia  de 
19W  da  Prefeitura,  c  o  remonte  de 
‘Tnlldelldades  em  Petit  Comité" 
de  lUa  própria  autoria.  Priestley 
4  um  autor  que  requer  de  um  di¬ 


rás  doa  livros  do  J,  W 


As  estréias  de  “Esquina 
Perigosa” 

Hoje.  sexii-felra,  o  Teatro  de 
Bôlso  leva  á  cena  "Esquina  Pe¬ 
rigosa"  para  o  público  em  geral 
e  dia  30,  quarta-feira  será  o  es¬ 
petáculo  para  a  crIUca  especia¬ 
lizada  convidados  e  estudantes. 
Isso  devido  a  acharem  as  datas 
anteriores  Impedtdss, 

As  representações  dc 
“Esquina  Perigosa” 

Já  foi  encenada  pelo  grupo  de 
Waldemar  de  Oliveira,  em  Recife 
e  também  em  excurióo.  Teve 
uma  veraio  paullata  por  Mada. 
lene  Nleor  na  primeira  fase  do 
TBC.  Também  encenada  no  Tea¬ 
tro  em  Casa  de  Carlos  Perry, 
com  bastante  agrado.  For  grupos 
amadores  de  estudantes  e  mais 
recentemente  por  Kleber  Santos 
em  teatro  de  arena  do  Club  Gi¬ 
nástico  Português.  E  agora  a  pla¬ 
téia  carioca  vat  ver  "Esquina  Pe¬ 
rigosa’’,  protissionalmente,  pela 
companhia  de  Aurimar  Rocha  no 
Teatro  de  Bólio.  . 


A  Orquestra  do  Teatro  Munici¬ 
pal  Inaugura  sxiai  atlridadis  a  2 
df  abril,  aábado,  á  tarde,  cem  um 
eoncêrto  em  qot  reapacecem  os 
consigrados  pianistas  J  a  c  q  u  e  i 
Klein  e  sua  espOta  Cesarlna  Riso 
Klein.  Duas  obras  da  literatura 
planiitlca  figuram  no  programa;  o 
diiplo  Concêrto  em  ml  bemol,  de 
Mozart,  e  o  terceiro  de  Rachma- 
nlnoff.  Também  consta  do  progra¬ 
ma  -a  Abertura  do  "Don  Gloran- 
nl",  de  Mozart. 


Mudança  do  nome 
de  2  personagens 

Nlo  aÚnamol  o  propósito  e  a 
conveniência  da  mudança  dos  no¬ 
mes  de  dois  personagens,  aulm 
Olwen  Peei  psssa  g  ser  Olga  e 
Muid  Mocridge  vira  mlss  Morgan. 


retor  habilidade  o  aegurança. 

Cenografia 

Lauro  Lesia  è  responsável  pelo 
cenário  de  “Esquina  Perigosa"  Já 
tendo  contribuído  em  outrai  pe¬ 
ças  e  compadlilas  com  sua  ce- 


"Cidadã  Carioca", 
a  pianista 
Maria  da  Penha 


o  prefeito  Sá  Freire  Alvim  assi¬ 
nou  decreto  cotrierlndo  á  plapista 
pstricla  Maria  da  Penha  o  titulo 
dc  "CtdadS  Carioca", 

O  decreto  homologou  a  Indlca- 
Cáo  formulada  pelo  vereador  Mu¬ 
rilo  Miranda  feita  nos  seguintes 
térmos:  "Indico  que,  na  forma  da 
leglsliçao  em  vigor,  seja  confe¬ 
rido  0  titulo  de  cldadi  carioca  á 
pianista  Maria  da  Panha,  uift- 
nlmemente  reconhecida  pela  cri- 
tlci  como  um  dos  valorei  maia 
autênticos  das  novas  gerações,  que 
tem,  com  a  sua  arte  poderosa, 
contribuído  para  o  maior  brilhan¬ 
tismo  do  nosso  movimento  mu- 
slcil,  através  do  uma  atuiçSo  ver¬ 
dadeiramente  invulgar,  revelando, 
com  Ímpeto  Juvenil  tõda  a  rique¬ 
za  de  seu  temperamento  vibrante 
e  arrebatador  cápaz  de  ae  Impor 
ao  aprêço  e  ao  entualiimo  das 
platélai  mais  e.xlgentei.'' 


“ESQUINA 
PERIGOSA” 
(Dangerous  Corner) 

3  atos  de  J.  B.  Priestley 
Traduçáo  de  Aurimar  Roeba 
Personageiu  c  atóres 


Mlss  Morgan  —  Mlrbun  RÓth 
Olga  —  Glória  Landy 
Freda  Caplan  —  Diana  Morell 
Betty  Whitehonie  —  Bónla  Muf 


Rofaert  Caplan  —  Rlldo  Gonçal¬ 
ves 

Cordon  tVhltehouie  —  Aurimar 
Rocha 

Charles  Treror  Stanton  —  Hélio 
Colona. 


Orlano  de  Almeida 

O  pianiiia  Orlano  de  Almeida, 
que  ae  vem  espcriallzando  no  ea- 
ludo  da  obra  de  Chopln,  quer 
como  conferencista  e  prnfeuur. 
quer  como  concertista,  Inaugura 
as  comemoraçóes  nflclals  choplnla- 
ans  do  Tealro  Municipal,  neste 
ano  "Chopln",  realizando  iirn  re¬ 
cital  legunda-felra  próxima,  ás  21 


BATIZADO 


AçSo:  Sais  da  estar  da  uma  casa 
do  Interior.  Zpoca;  Atual  (Ingla¬ 
terra). 

DlreçAo  de  Aurimar  Rocha. 


Cenografia  da  Lauio  Luu 


m»  tifca  n  Hof/Quanto  Maia  Quen¬ 
te,  Melhor).  E  como  êaU  Aifc  Any 
Girl,  eomédla  acima  óa  média  dc 
aeu  gênero,  e  na  qual  um  dos  ül- 
tlmoa  tóbu»  do  puritinlsmo  ame¬ 
ricano  é  derrubado  eom  eitrldên- 
cli,  Nio  há  estupro  fllmedo  por 
Jerry  Weld  que  tenhi  um  eentê- 
elmo  da  qualidade  cinematográ¬ 
fica.  dramática,  da  Ingenuidade  fa- 
náUca  que  garante  á  heroina  de 
A»k  Any  Clil  permanecer  virgem 


Orlano  de  Almeida  execulará  u 
programa  eegulnie:  Polonniso  em 
aol  euiienido  menor;  Polonalse 
op,  n  a  2;  Rondó  op.  I  —  Barcarola 
op.  80;  Noturno  op.  32  n.a  1; 
Scherzo  op.  31  —  Balada  op.  2.7; 
Betcfuse  op.  37;  Balad.i'op.  47. 


Teatro  da  Bólio  (Companhia  de 
Aurimar  Rocha). 


JOHN  BOYNTON  PRIESTLEY 

nasceu  em  Bradíord,  Inglaterra 
enr  13  de  letembro  de  1884  filho 
do  mestre-eecola  Jonalhan  Prles- 
tley,  tendo  feito  teus  estudos  efh 
Brsdíord  e  no  Trlnlty  Tall,  Cam- 
brldge.  Começou  como  mestre- 
escola  para  logo  em  seguida  se¬ 
guir  a  carreira  Uterária  onde  per¬ 
maneceu  até  a  nora.de  hoje  como 
autor  de  uma  vastíssima  e  In¬ 
quieta  obra.  Dramaturgo,  poeta, 
Jornsltsta,  romancista,  "sorlpter", 
ensaísta,  crIUco.  com  eolaboraçSo 
Intensa  no  rádio  e  na  telerlsío. 
De  sua  obra  versátil  anotamea  a1- 
eumas  das  mais  Importantes; 
Peçss  —  "The  Ltnden  Tree". 
"Goodniglít  Chlldren"-.  "How  Are 
They  at  Home",  "The  Golden 
Fleece".  "Muslc'al  NIghf.  "Tlje 
lanig  Valley",  "They  Carne  lo  a 


ters",  "Figures  In  Modem  Lile- 
tarature",  "George  Meredllh", 
"Thomai  Lova  Oeicocit",  "ITie 
Secret  Oream",  "Russlan  Jour- 
ney".  "The  Arts  vnder  Soclallim". 
“Theatre  Outiooli",  “Delighti". 
"Low  Notes  a  on  a  Hlgh  Levei" 
e  "Farthlng  HsU"  qud  escreveu 
de  parceria  com  Uugb  Walpole, 
Tem  um  volume  de  sociologia; 
"BrllUIi  Woman  Go  To  War".  Faz 
parte  de  aua  obra  dois  volumes 
ds  autobiografia;  "Mldnlghl  on 
the  Desert"  o  "Raln  upon  Godo- 


COMPANHU  MARIA 
DELLA  COSTA  SEGUI- 
RÁ  PARA  PARIS 

LISBOA,  34  —  A  companhia  'tea¬ 
tral  braallelra  de  Maria  Delia  Costa 
partirá,  segunda-feira,  para  Parla,  m 
fim  do  apresentar-ia  anta  o  público 
franeêi,  segundo  anunciou,  hojt,  Ben¬ 
jamim  Cattan,  secretário  da  Compa¬ 
nhia.  (DPI) 


MONIZ  VIANNA 


MINISTO  DA  AERONÁUTICA 

Diretoria  de  Engenharia 

Edital  de  Concorrência 

AVISO 


Hav»  Been  Here  Before",  "Time 
and  lhe  Conwaya”  “O  Tempo  e  os 
Conwiys"  "When  we  are  Mar- 
rled”,  "Beea  on  the  Boal  Decit", 
"Purt  In  Floodllghl".  “Cornellus", 
“Bden  End".  "Danierous  Cor¬ 
ner"  (Eeoulna  1’erlgosa).  "La- 
humum  Grova”,  "The  Rounda- 
bout",  "An  Inspeclor  Calls”  lEs- 
lá  lá  fom  um  Inspetor),  "Desert 
Hlfhway",  "Spring  T7de".  "Mljt*- 
ly  of  Orecnnngers”.  "j*eopie  at 
Bea",  "The  Long  Mlrxor".  "The 
Rose  and  Crown",  "The  Hlgh  To- 
by",  “Home  li  Tomonow",  "Ever 
Since  Paradlse".  "Summer-Oay'a 
Dream",  “Bright  Shadow",  “I  am 
a  Stranger  Here",.  "TYeaiure  on 
FeUcan".  “Moth*i'e  Day".  e  “Mr. 
Kettle  and  Mrs.  Moon".  Tem  as 
peças  em  um  alo;  "Private  Ho- 
oms".  “Try  Agaln"  e  “A  Olsis 
of  BitUr".  Escreveu  o  libreto  da 
ópera  "lhe  01ymolans".*De  par¬ 
ceria  eom  Edward  KnoblocX  frz 
“The  Good  Companlons"  e  eom 
Jbequeta  '  Hawlres  "Drigon'i 
Moulh",  além  do  livro  “Joumey 
Down  t  Ralnbow".  Féz  “ecrtpts" 
para  o  cinema  como  "The  Fere- 
rean  Went  to  Franca"  e  “Last  H«- 
llley".  etc.  Tem  um  volume  dc 
poesiu:  "The  Chaoman  of  Rhly- 
•nea".  Romance*:  "Adam  in 
Moonihlre".  "Benlghted".  "The 
Good  Companlnns"  (depois  feito 
peça).  "Angel  Paveinenl",  "Fira- 
way",  “Wonder  Hero",  "The 
Wal)t  In  the  CltT“.  "lhe  Dooms- 
day  Mtn".  "Let  the  Penple  alog", 
"Daytlgbt  en  Ssturday".  "Three 
Ven  In  Netr  Sulls".  "Bright  Dst". 
'Festlral  at  Fsrbridie  iFcstlvat). 
Ululo  braallelroL  “The  Msgl- 
clani",  "Jenny  Vltllen".  Contos  r 
histórias:  "The  Tosra  Mero-  of 
Mtrsacourt",  "H5ac)t-oat  In  Ore- 
tley".  "Colng  Uo“.  "T7*«  Olher 
Place".  CODUm-se  ainda  estudo* 
rrlllcee;  caaalo*  ete..  que  damos 
«I  mate  conhecidos  —  -PosU- 
rripts".  iSaln  upon  CodaMH". 
*Toui-tn-Hand*.  *I  for  One", 
"Open  Haost",  “Apes  tnl  Angels". 
"B«U-Se>cctSd  Esaars".  -Rrief 
Dirertíoas".  Th*  C»hah  Nc- 
Tel".  "The  Biftlsb  Cooüc  Cfurac- 


Uma  foto  hislórien:  Brijiitte  Bardol,  o  pequerrucho 
Nico]»x,  0  marido  Jaeques  Charrler  e  Mmc.  Gouze  Renal, 
mndrinhir  do  nené.  A  fotografia  foi  tirada  no  dia  do  ba¬ 
tizado  dc  Nicolas,  e  dcsllna-se  n  perpetuar  os  fastos  da 
—  agora  —  felicíssima  família  Bardot. 


BRASIL  E  VRVGVAI 
NA  BIENAL  DE 
VENEZA 


Tendo  m  vbfi  i  necessidade  da  execução  de  servl^et 
(omplenienfares  nas  ebras  de  pavimenla^e  de  (oiKrelo  d- 
mento  do  pálio  de  estadonamenio  da  BASE  AEREA  DE  SAL¬ 
VADOR  e  servidos  (onexos,  indusive  movimento  de  terra  do 
protongamento  da  pista  tO-28,  iica  prorrogado  para  ás  15 
tioras  do  dia  31  de  mar^o  do  (orrente,  a  data  do  encerra¬ 
mento  da  CofKorrénda  n.*  Ot/60,  publicada  no  Diário  011- 
dal  de  9'3-60. 

Chama-se  ainda  a  atenção  dos  interessado;  que,  na 
deoimeniaçãe  a  ser  apresentada  até  72  (setenta  e  duas) 
ras  antes  do  encerramento  da  (oncorrénda,  deverão  as  Ar¬ 
mas  interessadas  romprovar,  por  (ertidão  passada  por  enti¬ 
dades  oAdais,  haverem  executado  obras  de  pavimente  de 
coíicrelo  de  rimento  Poriland  em  área  superior  a  50.000  m2. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  março  de  1960 

'HERRIQliE  DO  AMARAI  REMIA 
Cel.  Av.  —  Diretor  Geral  tnteriM 

85871 


cohstfucão  pré-fabricada,  jus- 
pciua  gòbre  o  Canal  que  cor¬ 
ta  o  parque  da  BineaJ,  e  pa¬ 
ralela  à  ponte  que  une  as 
duas  margens. 

A  sala  de  exposição  tem 
25  metros  de  comprimento 
por  10  de  largura;  trata-se  de 
uma  estrutura  metálica  pré- 
fabricada,  que  pousa  sóbre  o 
terreno  sòmente  sóbre  dois 
blocos  de  pedra  e  concreto. 
Os  painéis  das  paredes  são 
de  material  leve,  com  amplos 
vitrais;  o  teto  é  formado  poi 
chapas  de  material  plãsUco 
translúcido,  com  fibras  de  vi¬ 
dro  Incorporadas,  visando  o 


\TCNEZA  —  N«a  ptxSxima 
XXX  Exposição  Bienal  de  Ar¬ 
te  dc  Veneza,  um  novo  "sland” 
—  0  vigésimo  sexto  —  será  o 
do  Brasil.  O  projeto,  aore- 
scnlado  pelos  arquitetos  Hei^ 
rique  E.  Mindlin.  Glancarto 
Paiantl  e  Welmyr  L.  .4jna- 
ral,  foi  aprovado  na  semana 
passada  pela  Administração 
municipal  de  Veneza. 

.\  fim  dc  nã'u  mexer  com 
as  zonas  arborizadas  os  trés 
projetistas  planejaram  uma 


Caattrfei,  reforno 
c*a>altia  éa  quelqvtr 

aktrto  ée 


imjianienio  iermico.  A  ilumi¬ 


nação  é  lenital.  a  fira  de  per¬ 
mitir  completa  liberdade  na 
disposição  das  paredes  move¬ 
diças  e  dos  diafrágmat  inter¬ 
nos.  O  assoalbo  é  de  madeira 
do  Brasil.  Também  o  Uru¬ 
guai  *eri  um  pavilhão  pró¬ 
prio  na  XXX  Bienal.  (ANSA) 


aaslqitf  titeéo.  biqqvs 
psmoaeata  St  peçet. 
VácaíeM  ttgaóol  teéei. 
Isrvifa  •ar«'<')óo. 


mats  vmho 
monos  vodka 

MOSCOU  —  A  Totfka,  bebiõa  ea- 
rtosui:  ruBa.  tAo  m  eaat*  cv- 

mo  eut.-era:  sua  tvoda  dtatnulu. 
OMd*  q-.:»  e  ij.  KrutbcT  L*l  acoo- 
•  ri'  b«b*r 

«V.  •  ---z»  L,  ■  ívjii»- 


Aurímar  Rorha  produz,  dirige,  traduz  e  interpreta 
"Esquina  Perigosa"  de  J.  B.  Priestley 


Cveritío  do  NV-jo.lé  •  8.*  c"d. 


2.*  CtuTfmn 


CORREIO  DA  MANHA,  .Spxln-Fflrn,  25  de  Mnrço  «le  10CO 


OAnsmilO  (2t  de  mirço  i  » 
de  ebril) 

r^uriMto:  Mrçi  limn  tuae  |iof 
illillldtdr*  enlri  dt  iiiir:  um*. 

,  IndUrreclo  poder*  prejudtcá-ln 
num  nrtdrin  que  c>t*ra'  iirrilci 
I  conclulrie,  A(rl(*oi  8«tUla- 
Cto  nuRii  «ntreelat*  quo  iit* 
pickúu  cridjjrrer  l‘•T’  ••rredn, 
Hiúdci  Erlte  la  bebldia  forcei, 

TOUnO  (31  de  Abril  t  30  de 
de  m*io)  ' 

.  FrolUalo:  òtlino  dia  par*  de. 
cldlr,  tera(|nAr  «  neioriar  num 
ambiente  tmlgAvel  e  contiintes 
alga  aua  InipIracSo  matinal. 
Alelcio:  Bua  atncetidide  aer* 
apreciada.  Saúde:  Atencâo  'aoi 
delhixoa. 

QtMEOS  (31  de  maio  a  31  tie 
Junho) 

Próniilo;  Bua  iltueclo  le  de¬ 
finir*  lObre  nuvai  baiei  com  fa- 
cllldadei  e  poulbilldadei  apreei*- 
veia,  Afelc*o:  O  Ideal  com  que 
aonha  no  momento  é  pleno  de 
Inccriezei.  Saále;  Tributirl*  do 
moral. 

CARANGUEJO  (U  de  Junho  a 
23  de  Julho)  s 

Profuao:  Aíwoe  teuí  eafor- 
coa  com  01  de  Xícorpllo  e  Pel- 
xei;  liBveri  bons  reiulcadoa. 
Afelcdol  Estreite  leu*  lacos  e 
Justifique  aau  anlUade.  Raúde; 
Refreie  tua  gülotflce. 


BAOrrARIO  133  de  novcnibro 
a  31  de  derembro) 

rrolliao;  a  Iltuacko  podei* 
tnrnar-ie  inquleianie:  rumpro- 
mliaos,  roniratiu  e  novas  pnitl- 
eiiiacOea  iiostcr.tn  anrtyeiilais-ae. 
Afrlrlo:  llona  coniai-lnt  com  a 
rrlatuca  amada.  Bailde;  Alivie 
aeu  flearto 


OPOnTVNtD/lBES  DE  HOJE 

HOeOlCOPO  DE  SEXTAFEIDA,  25  DE  MARÇO  DE  1960 


TEEIV  -  AGE 


JOSÉ  CARLOS  GOMES  *••••••••••••••••#•#••#••••• 


(I  clima  du  dl*  arra  paillculaimrnir  favorAvrl  *s  anirevUlas  ir- 
rrelai;  *  rai.Ao,  na  irntimriiloi  e  cambAm  aa  mriroas  conrrpcOei 
lilreldglnia  favorreerJo  arSrdos  que  poderio  allngtr  um  (e)i<  dn- 
failtu.  Colts-  iuui  us  uúiiirivi  *  e  It, 

AMVKRSAr.lOSi  —  Sen  nilxlmo  iiicmio  ter*  allngldo,  mai,  de- 
pendenle  de  rlrcuniUnclai,  cumpre  •llip  adaplar-ie  da  melhor  manei¬ 
ra  la  transfiirmacSri  qiie  lhe  vio  ser  Impoilai, 

NASCI.MENTUS;  —  Heul  filhos  sagulrto  itu  Ideal  e  alguns  culil- 
varlo  as  advldadri  ariisllras;  outros  trrlo  uma  dupla  personalidade. 

UCAO  (23  de  Julho  *  33  de  RAMNÇA  (33  de  setembro  a 

agdalo)  , .  ^  33  de  outubro) 

Proflsslo:  El*  0  momento  do 
tintiuUiooar  eeui  negócloe  e  so¬ 
licitar  de  pessoas  que  podeilo 
ajudi.lo  cm  caso  de  ncccsalda- 
de,  .Afrltlo:  Novas  perspectivas 
sedutoras.'  BaAde:  Proteja-se 
contra  as  Intempiries, 

VIROIAt  (34  de  agdsto  a  33  d* 
setembro) 

proflsslo:  Leve  em  conta  so- 
liciUcAet  rzteriorca:  i  chegado 
o  momento  de  resdsaf  seua  con-  Proflulo;  Aproveite  as  clreuns- 
tratos  e  compromissos.  Afrlglo:  (Anelas  para  rcallrar  seus  pro- 

A  criatura  amada  condua  o  JA-  Jetoa;  nAo  lhe  fallarlo  (aclllda- 

go  e  suas  IntençAes  i'4g  sinre-  det.  Afelelo:  Sua  felicidade  de- 

roa.  BaAde:  cuidado  cn  os  res-  pender*  oe  su,i  atitude.  Saúdei 

friamentos.  Purifique-te, 


A  SE.VIIORA  Ploripes  Eiilina 
Banlos  fsl*  convidando  par*  o 
raufflenlo  de  sua  filha  NIc*  tom 
0  senhor  Hamilton  Erlchsen.  U 
enlace  ser*  realliado  hoje  no 
civll  e  amaniil  *s  II, 43  horas 
na  Igreja  de  lani*  Margarida 
da  Lagoa,  devidamenta  no  rell- 
lloso. 


TEM  SIDO  das  mala  movlmen- 
Uda:  í"  rnlladas  no  "Drlnk" 
Anieonlem  notamos  a  presetu;* 
d*  multas  peuoas  eqnhecldas, 
destacando-se  aa  senhoritas  Ivo¬ 
ne  Marth*  Álvaro  e  Helena 
Ruth  Auunçto.  Anotamos  lam- 
bAin  Adolfo  Cláudio  Graga  Couto 
•  aua  bela  t  Jovem  M*rlie,'  a 
cronista  José  Álvaro  multo.  iMm 
acompanhado,  o  senhor  Ludóvlco 
Walner,  o  barBo  de  Aragargas  e 
a  bonita  Maria  Tereza.  Uma  tias 
delicias  dessa  casa  é  ouvir  a  boa 
música  do  plslonlsia  Araquem 
Pelxolo. 


C.APRIOORNIO  (33  de  dezem¬ 
bro  a  30  de  Janeiro) 

ProtIsvAo:  A  situag*i>  poder* 
tomar  um  novo  rumo:  faga  uma 
pausa  e  Julgue  as  vantagens  qua 
ac  lhe  oíerrcrrtm,  Afelglo:  Qiga 
n  quo  lhe  vai  ein  menie  r  dl— 
slpc,  asalm.  os  mal-cntendtdoa. 
Saúde:  Cuide  doa  pontos  fraco* 

AQUARIO  I3I  d*  Janeiro  *  ll 
de  fevereiro) 

Protlsaiu;  Oa  problemas  finan¬ 
ceiros  poderio  preocupsr;  com 
bons  modos,  Ates  poderSo  acr 
solucionado*.  Alrlgio:  8r)a  tin- 
cero.  Rsúde:  Cuidado  com  u  ln> 
chagOca. 

PEIXES  (20  dt  fevereiro  a  30 
de  margo) 

Proflsslo;  Dia  Atiroo  para  co- 
megar  algo  de  oovo.  Siga  tua 
Ineplraglo  ou  oa  conseibot  da 
pessoas  que  desfrulsm  de  sua 
amlradc.  Afelglo;  E’  ii*  Intimi¬ 
dade  que  a  frilrldade  tonbada 
poderl  ser  roniegulda.  Raúdei 
Pés  muito  seoilvcls. 


CASAMENTOS  no  méi  de 
maio  em  81o  Paulo;  a  aenhorlta 
Emily  Cochrant  com  o  senhor 
Dlogulnho  de  Barros;  senhorita 
Anne  Marte  Penteado  com  o  ae- 
nhor  Artur  Ulhoa  Rodrigues  a 
■enhorlia  Estellnha  Toltdo  Piza, 
como  havlamoi  noticiado,  com  o 
senhor  Francisco  Matarazzo  Ijl, 


pruflsslo;  O  melo  poderl  fa¬ 
cilitar  a  reaglo  de  eeui  projetos; 
todavia  nlo  *c  comprometa,  le 
preienllr  que  as  coisas  vlo  paa. 
tar  de  um  certo  limite.  Afelglm 
Escolha  entre  rlriaa  snllclts- 
gdrg,  saúde  t  Culdadoi  estétlroa 
eficazes. 


ATENCAO  ''BR0T08’'t  no  pró¬ 
ximo  dia  4  te  mala  lindes  mo¬ 
delos  do  Rio  eilarlo  desfilando 
com  a  úlUma  colégio  da  Canadá 
de  Luxe.  A  senhora  Mena  rialla' 
está  dando  os  últlinoi  retoques 
na  referida  eolegla,  qiis  cer- 
tamsnia  estará  umg  beleza. 


ESCORPIÃO  (34  de  outubro  a 
33  de  novembro) 


EM  PRIMEIRA  MAO  podcntoi 
Informar  que  na  próxima  sema¬ 
na  o  *Au  Bon  Gourmil"  viverá 
a  "Semana  da  relleidadt''i  lato 
*  uma  Idila  do  senhor  Ludevico 
Walner  e  do  Btrlo  de  Aragargai, 
que  pretendem  gatUr  um  inl- 
Ihio  de  eruielroí  lA  nesta  lema- 
na  com  leui  amigos.  Devemos 
fritar  que  os  convidados  sA  de¬ 
vem  comparecer  depois  da  mtla- 
nolte. 


RUMEUUS 


Xbs  esaainiftios  oe  m.n,  eaitoR,  M7  OfP  wous 

TmáserAu/OMovets  comino,  bm  onvoir.  -. 


ebpeeapemos  are  aue 
KlAUUf.ESPCCMUSnz  OM 
AM(  AS  A^UMS,CONSieA 
mssARPEiA  Ainui«eA 
MACsrADOfi  UNIDOS,  v 


faisoe-LHes 

UM  ORANOe 

BANâuere... 
COM  Discun-, 
sei.Dtvcs^is! 


A  UNMA  OB  . 
/WMinueM  FSIA  OUA 
SE  AARA.ISAIM. 
HAMdirA  NOLfiA  E 
ESntb  PICANDO  , 
^  NERVOSOS-  ^ 


^  nosso,  > 
cncana- 

lAS/MASUlTo' 


ESMMoe  eiieies 
OEPCPIPCSJI.H. 
TCMOSDEHa- 
8RionR] 


5p...HA  DeSOON* 
TENrAMBNJD  eSNIRE 

O*  opeRÀRias... 


A  condessinha  Mariela  Tarnowska  c  a  srti 
Vigirioli,  num  programa  dc  televisão 


E,M  8A0  PAULO  no  sábado 
da  próxima  lemana  a  taonlla 
Dudu  Amaral  estará  comemoran¬ 
do  mais  um  aniversário.  Ofe¬ 
recerá  na  sua  bela  residência 
una  festa  exclusiva,  de  gravata 
preta,  para  o  inelhbr  da  nova 
geraglo,  Um  dos  Jovens  mala 
destacados  da  nossa  aocledad* 
que  estará  presente  —  Paulo 
Fernando  Marcondes  Ferrez. 


SOUBEMOS  que  a  senhorita 
CrJaUna  Pretyman  chegará’  ao 
Aeroporto  do  GaleSo  no  próxi¬ 
mo  dia  17,  a  bordo  de  um  Jato 
da  Air  France.  Como  todoi  de¬ 
vem  laber,  ela  è  filha  do  casal 
Valter  Pretyman. 


MR.  BOOKER  PIttman  será 
alraglo  do  IlI  Çoneérto  de  Jazz, 
que  icrá  realizado  no,  próximo 
dia  21,  no  Copacabana  Falace, 
cujo  mestre  de  cêrlmAnla  será 
o  eolunlila ,  gllvlo  TóUo  Car¬ 
doso.  Segundo  as  providências 
que  estáo  sendo  tomadas  pelo 
senhor  Jotgs  Qulnle,  •  atris 
Klm  Novak  deve,'eit*r  presente. 


N.\  NOITE  de  tfrga-Iclra  úl¬ 
tima  *  nova  boite  "Nazarelh" 
eittve  epresentanda  o  "ihow'’ 
.Volta  ao  Mnndo  em  80  ml* 
nulos",  etperlslmenle  para  a 
Impreni*.  Achamos  a  "botte" 
multo'  agradável,  principalmenie 
a  decoragio.  E  o  "ahow"  náo  é 
dos  .piorei,  e  sempre  é  salvo 
pelas  lindas  garAtai.  Aos  noc¬ 
tívagos  que  quiserem  ,  conhecer 
esta  nova  cas*  noturna,  o  ioeál 
e  Praia  do  Flamengo.  E  avisa¬ 
mos  que  a  especialidade  da  cas* 
é  "Falo  ao  Tiicupr,  Apostamos 
como  o  "Lalau"  nlo  deixar* 
de  Ir, 

COMO  Já  havíamos  nollclado 
a  senhora  Lea  Duvivier  eetarl 
promovendo  para  Julho  próxi¬ 
mo,  no  Copa,  o  "Baile  da  Gla- 
mour",  O  titulo  está  em  poder 
d*  bonita  lenhora  Luiz  Dorcy 
(neò  Nená  Tavares). 


Adreli  Cribari 
'Morena  do  Capibaribo” 


'  US  TOU-  J 
PEIRAS  *- 
.  ANMRAA4  FA‘ 
ZENOO  BURA¬ 
COS  NO  At  W  . 
^JAROIAI  - 
NAtáti 


mTAS  CORRIDAS  ' 

SAO  DE  MUITO  bom  gósto  e  de  grande  categoria  os  dois  lamba* 
novos  que  J*  estio  langidos  pelo  "compoier"  Lult  António  A 
VARANDA  do  Hotel  Ouro  V*rde  é  o  novo  popÇo  de  iencoptros  dos 
"brotos”  *"  ESTAMOS  ^BENDO  que  o  Jovem  .banqueiro  Helvecio 
rernande»  4*  se  Inacréveu  na  Bata  par*  adquirir  ji'm' "Alfa-Roroeo 
JK".  Que  gerá  langado  no  dl*  da  Inaugurtglo  de  Brulll*  NOS¬ 
SOS  .parabéns  ao  Ludovlco  Walner,  pelo. luceiso  que  tem  feito  a 
aua  nova  Locadora  de  Automóvela,  na  Av,  Prado  Júnior  *•*  SURGE 
UMA  nova  'coluha.  Trata-se  de  "Here’f  How"  qiie  vai  fer  .titlnadfi’ 
por  Ronnle  Wtlkner  .'*•  NO  PRóIOMO  dia  30  de  abril  catará  caundo 
a  aenhoriU  Regina  Maria  de  DávJde  •••  FORAM  ViSTOS  há  poucos 
diai  num  centro  noturno  abrindo  champanha .  o  Jovem  Edúgrdo 
Malmann  e  aua  notv*  Joy  Carvalho  •••  JOVENS  PAULISTAS  que 
venceram  a  batalha  do  vestibular:  Silvia.  Mtrgarido  Ribeiro'  di 
Silva  «.^enl  Andreoni,  Faculdade  de  Dlreltó,  Reginé  Lago  Leite, 
Faculdade  de  Filosofia  e  Sllvlnha  AasungSo,  Escola  de  Soçlologia 
e  PoIlUcai  NO  BIFE  DE  OURO  foram  vistos  Jantando  por  éitea 
dias  o  Jovem  parlamentar  Milton  Rela  com  auq  noiva  Marina 
Mascarenhai.  •••  FICARAM  holvoa  a  aenhorlta  Helòla*  Helena  de 
Oliveira  e  o  senhor  Lula  buarque  dc  Holanda  *•*  NOSSOS  párabéni 
ao  late  Clube  do  Rio  de  Janeiro  pela  passagem  de  mali  um  ahlver- 
lário,  na  úlUma  auarta-feira.  Como  Já  noUclLnos,  a  festa  será 
realizada  no.  próximo  dl*  30  •••  D.  HELDER  Câmara  eipera  aua 
colaboragío  para  o  Banco  dt  Providência  •••  HOJE  ESTAREMOS 
Jantando  na  casa  do  modilo  Nelde  Muniz  de  Souza,  Comida  'mctleana 
e  "lequUa".  Ngo  aerá'  lurprést  para  o  colunista  .ae  o  BarSo  do 
Aragarga*  comparecer.  ,  , 


CAMPO  OE 
i  GOLFE  EM 
(VHNIATüRA 

^  APfNAi.  M  00 


RÉCORD 


AS  PRINCESAS  Beatriz  e  Ire¬ 
ne,'.  da  Holanda,  participaram, 
cqm  outras  1(  Jovens  da  ian|ne 
real,  do  baile  oferecido  rccen- 
temente  em  Bstocolmo,  pela  Is- 
milla  real  sueca. 


Giída  Serrador  * 


Genswados,  Folclore  Arquitetura  e  urhanisiúó 


italmno  filmado 
por  Walt  Disney 

PALERMO  ■—  Chegaram  a 
Pnlermo,  a  flm'de  fUmar  algu- 
ina.4  cenon  da  lita  de  curta  me¬ 
tragem  "Wal  Disney  apre¬ 
senta  :  Folclore  na  Itália" , 
ateve  Prevln  e  Renato  Buvlno, 
reipectlvamente  diretor  í  pro¬ 
dutor  da  "Wal  Disney  Prodüc- 
tions". 

Cenas  do  folclore  Italiano 
foram  efetuadas  em  Vila  Igea. 
cora  a  colaboragRo  do  "Ente 
Provinclale  per  11  Turismo”, 
dis  quais  participaram  ura  gru¬ 
po  de  óenhotas  de  Plana  De- 
gll  Albanesi  trajadas  coth  seus 
tradicionais  vestu&rlos  e  o  Cdro 
da  “Conca  d’Oro"  dirigido  pelo 
maestro  Oiacchino. 


ouuiDizet^fiueosofti 
ERTAISCOSTpMAAé  AAA- 
WROSBeWSraMIMI- 

MjfOUSEM/ 

i?5*Sf'/A  ■ 


R  VIM  E‘MUnD  DURA 
MRA  UMA  MULHER  1 PRIN' 

cimlmbnth  ee  E'FeiA 

E  CA8A‘SE.' 


no  Iraque 
artistas 
favoráveis 
a  Israel 


ESTOU  BEM 
MEIHORV 


OS  CHINB^  T6M 
UM  PBOVCTSIO: 
^'UMOXICARAIXCM 
EM~ 


BERLIM  '  (Impresf  jes  da 
Alemanha)  — Em  compara-, 
ç6o  com  multas  eapitaiS" 'dí' 
Europa,  Berlim  é  relativa- 
mente  pobre  em  edifícios 
históricos.  Em  compensa¬ 
ção,  soube  »daptar-5c,  no 
eeu  desenvolvimento  extre- 
mabente  rápido,  às  circuns¬ 
tâncias  0  às  exigências  '  do 
momento.  Não  admira,  por 
Isso,  que  a  capital  efetiva  da 
Alemanha  disponha  de  runs 
c  avcqidas  amplas  o  bem 
traçadas,  de  grandes  parques 
c  Jardins  dentro  do  seu  mar 
dc  casas.  Depois  das  vicissli 
tudes  da  guerra,  Berlim 
abriu  imediatamente  as  suas 
poftas  à  arquitetura  ■  moder¬ 
na  e  aos  novos  princípios  do 
urbanismo.  As  destruições 
causadas  pelos  bombardea¬ 
mentos  facilitaram  a  rema- 
delaÇBo  da  cidade  que  não 
hesljou  em  recorrer  à  cola¬ 
boração  de  10  arquitetos  es¬ 
trangeiros  e  S4  arquitetos 
alemães,  assim  como  a  um 
m-UDO  de  dez  cspeclalittas  no 
dominio  .da  jardinagem  para 
realizar  em  1957  uma  ex¬ 
posição  internacional  dc  ar- 
ouitetura  e,  urbanjsmo  que 
significou  a  congtruçfio  de 
uma  extensa  área,  o  bairro 
••Hansa-Vlerlel",  considera¬ 
do  uma  documentação  viva 
da  arquitetura  dos  nossos 
dias. 

0.1  Estadofl  Unidos  con¬ 
tribuiram  para  a  INTER- 
BAU  1957  com  a  já  célebre 
Sala  de  Congressos,  edifica¬ 
da  por  Hugh  A.  Stubbins  e 
financiada  peia  Fundação 
Benjamin  Franklln.  O  mais 
moderno  edlucio  de  congres¬ 
sos  fica  s  400  metros  da 
fronteira  do  setor  soviético. 
Dispõe  dc  tôdas  as  instala¬ 
ções  técnicas  imagináveis 


num  edifício  déstè  gênero, 
como  ppr  exemplo,  uma  fê- 
de  p«ra;a  tradução  slmUltá- 
nca  dos  discursos  para  cinco 
línguas.  O  grAnde  auditório 
tom  1.200  lugares.  A  silhue- 
ia  do  curioso  ediUclo  lembra 
um  inseto  gigantesco.  En¬ 
tre  dois  arcos-  de  betãò  dc 
110  metros  dc  .comprimento 
cada  um,  que  atingem  uma 
altura  dc  18  metros,  o  telha¬ 
do,  uma  autêntica  fõlha  dc 
cimento  armado,,  tem  uma 
depressão  no.  melo  e  excede 
dc  oito  metros  as'  paredes  la¬ 
terais. 

O  novo  edifido  da  filar- 
monia,  que  também  se  si¬ 
tuará  no  Tlcrgarten,  deve 
suscitar  discussões  acalora¬ 
das,  A  colocação  da  primei¬ 
ra  pedrjz  do  etíificio  foi  adia¬ 
da  do.  ano  para  ano.  Mas, 
finalmentc,  já  hão  restam 
dúvidas  sõbrc  a  execução  do 
projeto  do  arquiteto  Hans 
Scharoun,  A  concepção  do 
edifício  não  mcrcccú,  até 
agora,  o  agrado  do  grande 
publico.  No  entanto,  vários 
especialistas,  enjre  éles  '  o 
dirigente  da  Orquestra  Fi¬ 
larmônica  '  dc  Berlim,  Hcr- 
bert  von  Karajan,  cOnlinua- 
dor  da  tradição  dc  Hans  von 
Bülow.  Felix  von  Wclngart- 
ncr  e  Wllhelm  Furtwacnglcr, 
manifestaram  o  seu-  entusi¬ 
asmo.  A  orquestra  ficará 
disposta  no  centro  de  um 
anfiteatro.  Sob  o  ponto  dc 
vista  ótico  e  acústico  a  li¬ 
gação  entre  a  orquestra  e  o 
auditório  é  perfeita.  Para 


BAODA’  —  Todos  os  fUmCs  c 
discos  dc  Denny  Kave.  EUsn- 
beth  Taylor  e  jerry  tcwls  fo¬ 
ram  censurados  no  Iraque.  Um 
porta-voz  do  adido  cultural  de¬ 
clarou  que  os  Btóres  ftzerara 
propaganda  a  favór  de  Israel; 
Denny  Kaye  participou  de  uma 
campanha  para  fundos  pró-Is- 
raci;  Ellsabeth  Taylor  doou  . . 
100.000  dólares,  o  Jerry  Lewis 
tomou  parte  num  filme  de  pro- 

Çaganda  para  o  Estado  de 
sracl. 


roí  ATE' BOM  TOCAR  NO 
flCSUNTD.  DEPOIS;  oe  VER' 
ME  TRABALHANDO,  TAL¬ 
VEZ  compreenda  AiE- 

LHOR  OOUE  VOU- 
^  DIZER,  ^ 


A  ALMA  DO  artista  SE 
MANIFESTA  nA$  SUAS 
OBRAS.  eJlS  VFZES  UMf 
DESSAS  OBRAS  TEM  TAM' 
ro  VALOR  PARA  ^ 
oue  sefmrar-se  dela 

EQUIVALE  A  ^ 

PERDER  UMA  RtR-  irV 

TBDESIMES- 
^  MO,  ytif  M 


rNCOMOOA-SB  OUq 
EU  FALE  NO  RETRATO 
oue  SEUS  FILHOS  r- 
manraram  WRA  ) 

OCONCUBSOp  y 


ESQEIIAA  SOmRA 

^00000000009  JSICODEHVS  &  CIA.  xooeooooet 

O  SUCESSO  DE  HOJE 

Chuá,  chuá 


poaltorca  tinham  óUma  voz: 
Náziara  *  .1.  Caicata.  Havia  o 
Saint-Clair  Sena,  Uo  dctaflntdo, 
que  tocava  flaiila  para  entlnzr 
o  cantor  auai  múiicax. 

—  A»  fóbricnt  eram:  Odeon, 
itCA,  Columbla,  Broniwyk  e 
Parlophon.  Distribuíam  al  gra- 
vavórs,  em  tirasmi  pequena*. 
p«íaa  caiaz  de  dlicoi.  Aa  emino- 
rai  nSn  Unham  dlacolecárlot, 
niai  mandavam  apanhar  oa 
dUcot  para  tocar  em  dua*  fir¬ 
mai;  LIneu  Santo*  c  Caia  lolan- 
«la  Pôrlo.  Nlo  havia  necesal- 
dtde  de  "parada*  de  aucenos". 
Já  que  tudo  era  iuceno.  Já  que 
o«  cantort*  eram  grandei  e  lú 
OI  bon»  mesmo  recebiam  u 
(alardóo  de  ter  *ua  voa  na  cêra, 
Autm.  amigor,  eita  radloirafla 
do  rádio  de  “ante*''  moitra-noa 
um  corpo  ilo.  com  mente 
boémia,  ófru  dlainóalK-o,  n* 
época;  muito  amor  é  pr.fit- 
*áo,  multa  camaradagem,  muita 
unlío.  eli  o  aeu  mal."  (Gilberto 
Alvt»*' 


Caqcili)  de  Prdrn  Sá  Pereira 
e  Ari  Paváo,  Gr.ivac.tn  de  Ftan- 
clico  Alvea.  (A  pedidoi) 


SfV/A  SEUS  nifs 
mea  LHE  DISSE 
RA  ta  OUE  RU  EU  ^ 

QUE  assisrf  / 

Síúf  lEHlI  ?  A 


o  imEti 


lieUa  a  cidade  formata  morena, 
Linda  pequena, 

K  volta  ao  lerláo, 

niber  a  água  da  toiilr  qiie  camsi 

que  tv  levanu 

Ito  melo  do  chio. 

8*  tu  naiceile  cabocla  cheirou, 
rbtirando  a  roía 
rin  pello  da  terra, 

Volta  pra  vtda  lertna  da  ro(a, 
naquela  palhoça 
Us  alto  d*  terra... 


areofEu 


'EL !  otsa.aiE 
j  6  leaoAceil 


E  a  lonle  a  canUr 
Chuá!  rhuál 
K  a<  áaua*  s  c*rré 
Chuêl  Chuft 
P3t*ce  qu*  aliuéro, 
qua  rhelo  de  mágua 
lieUau*  quem  há  dt 
niier  a  uodade. 

N*  mele  dat  á«ua. 
Rolando  lamkéBi. 


PALAVRAS  CRUZADAS 
Problema  n.°  1.131 
RUr  P.  DA  SILVA  -  (Rio) 


OH ' 
««  ÍOEfTER. 


FRASaSCO  JOSÊ 
EM  SOVO  ÁLBUM 


A  lua  hraaea  de  lui  prateada 
Paa  a  Jornada 
N*  all*  dot  céu*, 

Con*  tc  lóttr  um*  torakra 
(aluarlr* 

l>a  cachorlrt 
Faitnd*  eiraerSue 
quando  e*\i  lua,  U  na  aUora 
|dlttan(r. 


Tudo  O  que  existe.  11 
port.)  Cano  de  moinho, 


DlClONARKJS  —  Nesta 
.*eção  são  adotados  os  seguin¬ 
tes  léiücos:  Pequeno  Dicioná¬ 
rio  Brasileiro  da  Ungua  Po:- 
tuguésa  (G.  Barroso-H.  Li¬ 
ma).  Monossilibicos  de  Casa- 
novas  e  Japyasau  e  Vocabulá¬ 
rio  Anlropoaimico  de  LidacL 


No  pornto  rale, 

Ua-me  r*u  Itot*  que  o  plahn 
(dr.ctrta 

Qn*  eu  volta  pra  tetra,  qu*  eu 
(qacru  partlt. 


O  SEU  Á  SEU  DOSO 


COBRESPGSÜtSClA  — 
Tóda  correspondência  para  es¬ 
ta  seção  deve  ser  ecváidi  a; 
DINALDO  ALECRIM  —  Re¬ 
dação  do  Correio  (fa  Mcnhà 
—  Av.  Gome*  Freire,  4T1  — 
3«  andar  —  Rí  ». 


Ein  poiKJJ  «lêbi  «t  |:í 

!*'  O  r.V.  •  r  '  út  fâWt. 
í  *  e  C4  ç. 


é»  em  íi 

I.P  4t 

rrMir;wis  JaiF  TtaU-*«  4»  -i 
su*  if 

5*1*  I’ 


HORIZONTAIS:  J  t-.-tU 
4  rV' .  8  Pen«'*  oe  ééd*  ' 
Preposição  lugar.  1 

Nome  da  l*ira  V.  10  Ar..iãr 
13  Cair  ada  in:er;ar  da  íouc 
ciade.  13  Sfiaçlr.  \T.Hn 
CAIS  !  Pequena  ta.-ceu  3  Pic- 


SOLUCeES  LV)  seMETtO 

.\NTr.R  :oH 

Pr  ■Blern*  N<;  LUO  —  JJO 
TZONT.AIS  Ar.;--.  To-rt 
L*.  Vi  ir.  A-a;i 

.*rs  A-  .  .•  •  À-  fia 


LUSTRA  MOVEIS 


O  UNlCO  OUE  DA  O 
FAMOSO  BRILhO  SÉCO 


;0RNIEX( 


INFORMA  ■ 
PROGRAMAS 
NA 


«'Ootas 


'•I  *. 


Caderno 


CORREIO  DA  MANIlAi  SexU-Felrti  2S  de  Março  de  1080 


REGiSTRO  SOCtAL 


RÁDiO  éc  TV 

“MELHORES”  MINEIROS 


SÔBRE  MAYSA 


ANIVZRSARIOS 

•  M«Ivln»  Do- 

Ub«li  Poruit,  Mirl*  d*  Lourdei 
Btrr»  rrenco  rerrax,  notJIda  d* 
Oouxa  Conini,  CIcU  Dalva  Mi¬ 
randa  SUva,  a  oa  ara.  Miranda 
Roaa,  Louilval  Nobra  da  Almet. 
da.  Macedo  rifualredo  Uma,  To- 
mía  Aqutno  Lopea,  H^nilqua  da 
Valia  Cabral.  Valdemar  Uerfa- 
mlnl,  Joai  Vieira  namot.  JoSo 
OulmarlcB,  Albarleo  de  Paula 
Chivaa.  Alberto  Carvalho,  rran- 
etaeo  rallpe,  DéUo  Hunir/a.  Car- 
loa  Oornea  Fotenfl,  £dmlr  Peder- 
nalraa  rurqutm.  Antonio  Ibra- 
hlm  Uadad,  Onotra  da  Silva,  Oli¬ 
veira,  rUadtMo  Carda.  Joa4  Jo- 
fllr.  Bernardo  Grilo,  Carloa  Pal- 
Mlo  Ralnlach,  Joté  Salet  lilho, 
Claribalie  Paaaoa,  llrlnau  Bom- 
hauaan  (en.  Benedito  rariaa,  Jo- 
aé  CaeUno  Ribeiro,  da  Publl- 
pan:  Cualter  Leio.  da  M.  W. 
nompeon  Ce.  do  Braall;  Maud- 
do  Caaé,  da  Caaé  Publicidade. 

Comemora-aa  hoje  tambtm.  o 
an|varairlo  da  Look  Publicidade. 

DATAS  INTIM^Í^ 

EaU  anlveraarlando  hoje  a  me¬ 
nina  Marli,  rilha  do  eaaal  Alui. 
alo  SlmScf  da  SUva-MarlII  Alvea 
da  Silva. 

CASAMENTOS 

Hedwliea  Lopea  da  Fonirca  • 
Alberto  Carbonelll  —  Amanhl,  àa 
la  horaa.  na  lareja  da  Sdo  Se- 
baatllo  (Capuchlnhoa),  a  R.  }|od- 
dock  Ldbo  n,  3M,  reallu-ae  o  ca- 
aamento  da  arta.  Hedwliea  Lo- 
nte  OUvtIra  Pinto,  filha  do  ar. 
loêé  Amfrice  da  Fonaeca  a  aro. 
Albartina  Lopea  da  Fonaeca.  com 
o  ar.  Alberto  Carbonelll.  filho  da 
Vidva  ara.  Crazllella  Carbonelll. 

B4rfte  do  Amaral  Maloio  — 
Jvoati  Oliveira  Pinto  —  ReaUra- 
aa  amanhl,  ii  IS  horu,  na  Ifre- 
Ja  Coraclo  de  Maria,  no  Méier,  o 
enlace  matrlmenal  do  ar.  Strflo 
da  Amaral  Matoio,  oficial  do 
B.M.D.F.,  filho  do  ar,  Borfènlo 
da  Aqutno  Matoeo  e  da  ira  Maria 
Amaral  Matoio,  com  o  irta.  Ivo- 
nu  Oliveira  Pinto,  filha  do  sr. 
Aufuato  Oliveira  Pinto  e  da  ira. 
Blla  OUvelra  Pinto.  Serio  padrl- 
nhoroa  pala  doa  noivoa.  Oa  cum- 
prlmantoa  aerlo  reeebidoa  na 
ípaja. 

Oloaapplna  laniü  t  Adelino 
Ferreira  da  lllva  —  Reallza-ie 
amanhl.  Aa  18,M  horu,  no  Irra- 
]a  da  N.  S.  dai  Mercèa,  em  Ra- 
Riea,  o  anlaca  matrimonial  da  le- 
nhorita  Cluaeppina  lannl,  fUha. 
da  Oluaeppo  lannl  a  da  ara.  Ro- 
aAlla  Capritl  lannl,  com  o  senhor 
Adelino,  filho  da  viúva  Vitória 
Ferreira  da  SUva.  No  ato  rellflo- 
■o,  lerlo  padrinhos  da  noiva,,  o 
caaal  Gluaeppa  Dra|o, 
lana  Porlm  -  Arthur  B.  Bun- 
chaft  —  Rca1lzar-ae-A  no  dia  0 
do  abril,  ia  11  borsa,  no  altar- 
mor  do  Templo  laraellta,  Rua 
Tenante  Foaaolo,  o  enlace  matri- 
monUI  da  arta.  lana  Puiim,  filha 
do  senhor  Naum  Purlm  e  da  se¬ 
nhora  Rachel  Purlm,  com  o  se¬ 
nhor  Arthur  Bemitetn  Bunchaft 
filho  do  ar.  Arnaldo  Bunchaft  e 
da  ara  .  Branca  Bunchaft, 

SneU  Obtnnan  —  Jayme  laial 
^  Raallza-ae  amanhl,  ia  ai  bo. 
raa,  no  Templo  laraellta  i  rua 
Tanante  Foaaolo,  S,  a  cerimónia 
raUlloM  do  casamento  da  lenho- 
rita  Suell  Oherman,  filha  da  vlú. 
va  Xllezer  Oherman,  com  o  ar. 
Jayme  Segai,  filho  de  Moyiós 
Beial  conceituadoa  eomereiantea 
am  Nova  Fiiburgo. 

Lonrdaa  OIrou  •  Mirlo  Morei 
—  Reallza-ao  amanhl.  o  enaa- 
mento  do  Jomallata  Mirlo  Morei 
com  a  senhorita  Lourdea  Olroud. 
A  cerimónia  rellfloaa  aeri  efe¬ 
tuada  ia  JI  horaa,  na  capela  de 
Sio  loaé,  na  Lagoa  Rodrigo  de 
FTtntai,  caqulna  da  rua  J.  3. 
Baabra. 

Edna  MoQtlnho  Loureiro  -  New- 
toB  da  Coala  Tavares  —  Reallza- 
■a  amanhl  -  na  Igreja  Matiia  de 
M.  8.  do  Loreto,  oa  Freguexla, 
am  Jaearepagui,  ia  18  horu  o 
enlace  .matrimonial  da  arta.  Edna 
JMoutlnho  Loureiro  com  o  aanhor 
Nawton  da  Coata  Tavaru.  A  noi¬ 
va  i  fUha  da  ira.  Virgínia  Mou- 
tinho  lAurelro  e  do  ar.  Joio 
Xiourtlro.  Servlrlo  de  padrinhos 


o  ciul,  senhor  Octavle  Lcltlo  e 
■ara.  Maria  de  l/iurdu  Tavares 
Lelllo  no  ato  civit  a  o  noiao 

anhalro  da  trabalho  Anéalo 
is  Cavalcanti  s  ara.  Arlel- 
te  Tsvarts  Cavalcanti  no  rtll. 
gloao. 

Narda  Ribeiro  -  Alclr  da  lllva 
Farralrs  —  neallM-ae  amanhl.  o 
enlace  matrimonial  da  aenhorlla 
Narda  Ilibalro,  filha  da  viúva  01- 
sa  Ribeiro,  com  o  sr.  Alclr  da 
iillva  Ferreira,  luncionlrlo  da 
Cau  da  Moeda. 

A  ctiimAnla  religioso  leri  lu- 

5 ar  ta  11  horas  na  miuia  da  SIn 
anuário  e  81o.  Agostinho,  i  rua 
81)0  Januliio,  n.  333. 

Servlrlo  de  padrinhos  doa  noi¬ 
voa  0  ar.  Fernando  Oulmarlea  a 
d.  DInilva  Ribeiro  Gulmarlis. 
Os  noivos  receberlo  oa  cumprR 
mentos  na  ]|reja. 

Srla,  Rorhetia  Ribeiro  •  Ten., 
Av.  Milton  Naranjo  —  Reallu- 
ae  amanhl,  ia  IB.18  horu,  no  al¬ 
tar-mor  da  Igreja  Santa  Marga¬ 
rida,  na  Lagoa,  o  enlace  matri¬ 
monial  da  arta,  Roehelle  Ribeiro, 
fllhn  do  caul  eel.  av.  Ruthenio 
Carneiro  da  Cunha  Ribeiro,  com 
o  1*  ten.  av.  Milton  Naranjo,  fl. 
Jho  do  caul  ar.  Jotó  Naranjo.  O 
ato  civll  sèri  hoje,  no  cartório 
da  5*  Clreunserlclo,  is  13  horas, 
servlrlo  de  padrinhos  da  noiva, 
o  ten.  Paulo  Aula  e  ara.  EIta 
Backer.  e  do  noivo  o  ten.  Hóllo 
Paea  de  Barroa  e  senhora  Atórle 
Pau  de  Barru, 

Ne  cerimónia  rellglou  serio  oa 
podrinhoa  da  noiva,  o  major-bri- 

Radelro  Reynaldo  de  Carvalho  Fl- 
10  e  ira.  e  do  noivo,  brigadeiro 
Armando  Serra  de  Menezu  e  se¬ 
nhora. 

Oa  noivos  receberlo  oa  eumpri- 
mentoa  na  Igreja. 

Loordes  Rodrigues  •  Ftrnando 


Pinto  —  Reallu-ae  no  dia  U 
próximo,  U  11.30  horu.  na  Ca¬ 
pela  da  Slo  Crlapim  a  Slo  Cria- 
pUvlano,  i  Rua  CarlaK  Sampaio, 
n.  II,  0  caumtnlo  da  senhorita 
Lourdea  Rodriguea,  filha  do  ea- 
ul  ar.  Armando  Rodriguta,  com 
o  sr,  Fernando  Pinto,  filho  do 
caul  sr.  Francisco  Pinto.  Ns  re¬ 
sidência  doa  pala  dt  noiva  seri 
oferecida  recepcle  aos  convida, 
dos,  sendo  u  famlllu  doa  nu¬ 
bentes  tradlclonalf  na  genealogia 
do  pala,, 

Ivanilda  Nobtrlo  da  Mesqulla  - 
Qllbarto  Marquu  da  Mtlo  -  Rea- 
llu-se  amanhl,  dia  M,  ia  17  ho¬ 
ru.  na  Jgreia  da  Slo  Sabutllo 
0  Santa  CeclUa  iBangu)  o  anla- 
e«  matrimonial  do  ar.  Qllbarto 
Marques  de  Melo  com  a  senho¬ 
rita  Ivanilda  Nobarto  de  Muqul- 
ta,  sendo  padrlnhoi:  oi  cusli 
Manoel  Marquu  de  Mesquita  e 
unhora;  a  tan.  cal,  Cautano  de 
Melo  t  senhora. 

— <i>— 

VISITAS 

A  A.  D.  I.  —  Estive  cm  vialta 
i  aede  da  Auocisclo  Brultalra  da 
Imprenaa  o  sr.  Cflementa  Medra¬ 
do  Femandea,  diretor  da  Impren- 
M  Oflolal  de  Minas  Gerala  acom¬ 
panhado  doa  ara.  Joio  Carneiro 
de  Moraes,  IsoIIno  Faria  Franga, 
Joaó  Melquiades  de  Oliveira,  Ira- 
cy  de  Almeida,  LIndolfo  Alelxo,' 
Arialotelu  Esteves  s  Jatma  da 
SUva. 

MISSAS 

Mleu  no  CoUglo  MUltar  —  Do¬ 
mingo  dli  37  do  corrente,  is  IS 
horu,  seri  resida,  na  Capela  do 
Colégio  Militar,  mlua  em  Inten- 

Slo  dos  novoi  alunos.  ConvI- 
am-se  pira  uta  solenldida  r«- 
Ugtou  oa  alunof  mairleuladu  ia¬ 
te  ano  e  seui  pala. 


Jnirriiadd  rm  unt  hospUãl, 
iia  cdpllal  pdulista,  a  canto> 
ra  Mat/sa  stibmeteu-ie  a  aU 
0umas  intervenções  (HrürpU 
COS.  Seu  estado  de  saúde,  ie- 
llniiciitr,  é  dos  melhores,  e, 
rid  scouiida  quiruena  de  abril, 
ela  estará  de  volla  d  lua  au- 
diedo  rxritisifa  dós  scxfos- 
felras.  na  rédc  Wai/rink  Vei- 
oa-Tupl. 


BELO  nORtxONTB  (Do  noiio 
tnvUdo  Oxlel  Paginha)  ^  A  fhn 
da  participar  da  fula  dt  tniraga 
dot.trofiua  -Ary  Barroso"  confe¬ 
ridos  Soa  melhoru  do  Ridio  a  da 
Televlalo  Mlneliu,  a  ainda  propor¬ 
cionar  maior  divulgaglo  aui  artli- 
tu  da  MInaa  Ctrais,  ruervando- 
Ihes  Um  upago  em  noiu  página 
dominical,  viemos  a  lala  bala  tl- 
dade.  lofelismcnte,  nlo  noa  aeri 
potilvel  aaaiatlr  i  grande  futa  uma 
vez  que  aó  no  próximo  dia  4  dt 
abril  podari  aar  rtalludi,  Entrt- 
Unto,  procuramot  tomar  eontaio 
com  M  aleitoa  a  varlflcimoí  qua 
a  Comiatio  agiu  aetrtadamanto, 
apontando  aquilea  que  realmentc, 
mereceram.  O  povo  mineiro  pode 
honrar-aa  de  pouulr  um.  Rádio 
multo  bom  a  uma  (apenas)  tmls- 
aora  d*  Tplevlslo  qua  oftrace  col- 
tu  atdlu  de  nível  artlatJco  que 
merece  reglitro,  Podíamos  falar, 
agora,  lóbra  multa  gente  que,  se 
fóue  apresentada  ao  público  ca¬ 


rioca,  por  certo  conieguirla  a  fa- 
ms.  como  tantos  bojo  aplaudidni 
na  CIdada  Maravilhou.  Apenu,  no 
momento,  ellarenioa  um  rlemento: 
AiMd  Almeldu.  Um  jovem  que  há 
poucoa  anos  ingruMu  no  Rádio, 
fuendo  locuçUo  comercial,  troni- 
ferlndo-ie  em  aegulda  para  traiia- 
miaaófia  esportivas  e,  agora,  é  um 
doa  mala  dutacadoa  dlK-jóqueii. 
Inteligente  e  culdadoio  no  prepa¬ 
ro  doa  aeui  programas  Atiad  tor- 
nou-ae  em  Beto  HorUonlo  tio  po¬ 
pular  como  o  sio  no  Dlitriio  Fe- 
daral.  Lula  de  Carvalho,  Fauaie 
Oulmarlea,  José  Meiilii  t  outrei. 
Auad  Almeida  foi ,  com  juitlga, 
eleito  o  "Melhor  Dlsc-jóquel  de  .. 
IMS"  do  Rádio  Mineiro. 

Dn  próxlmu  oportunldidu  fa¬ 
laremos  sóbro  outros  srtiatu  que 
ao  destacam  no  Eatado  da  Minat 
Gerala,  por  que  Ely  Murilo  Cláu¬ 
dio  citi  encarregado  de  nos  re¬ 
meter  tudo  lóbre  èlu. 


FEIRA  DE  VTILWADES 

HELEN  PALMER 


NOMES  &  NOTÍCUS 


*  Demtllu-ae  do  cargo  de  Dl* 
relor  de  BrodcuUng  dt  PRAJi, 
Rená  Carie, 


•  Para  reforgar  o  seu  “caat"  a 
Rádio  SoUmóu  de  N.  Iguagu 
conquistou  o  harmonioso  "Trio 
Siyonara"  c  o  está  apruentan* 
do  iDs  domingos  no  auditório, 
alrivft  do  programa  animado 
por  Joaó  Soares. 


PALESTRAS  CULTURAIS  NA  PRA-S 
LOUVAM  EXCURSÕES  NA  FLORESTA 


*  Enconira-ie  enfárroo,  deada  • 
do  corrente,  e  dlretor.gerente  da 
Rádio  Globo,  Lula  Gonnga  de 
Cutro  Lima. 


Na  programBçfio  cultural 
que  0  Correio  da  Manhã  vem 
realizando  há  quase  dois 
anos,  por  iniciativa  de  suas 
seções  "Um  Pouco  de  Ciên¬ 
cia”  e  "Parques  e  Jardins", 
o  escritor  e  radloginuta 
Luiz  Alberto  Martins,  tem 
sido  um  dós  bons  colabora¬ 
dores  do  Grupo  "Saúde  e 
Alcnria",  orientando  e  di¬ 
rigindo  os  leitores  que  par¬ 
ticipam  désses  passeios,  pe¬ 
la  primeira  ver. 

Rcíerindo-se  à  visita  que 
fizemos,  domingo,  às  Grutas 
da  Tijuca,  em  companhia  do 
400  pessoas,  o  prof.  Luiz  Al¬ 
berto  Martins  escreveu  uma 
crônica  que  será  lida  na  sé- 
rie  de  çialestras  culturais  de 
seu  programa  f‘Llnha  Reta", 
hoje,  sexta-leira,  às  12,30 
horas,  na  Rádio  Mundial, 
louvando  as  excursões  cul¬ 
turais  nas  matas  da  Tijuca. 

Com  aatisIaçSo,  antecipa¬ 
mos  0  texto,  cuja'  cópia  lol 
encaminhada  pelo  seu  autor 
à  nossa  redação,  lembrando 
ter  sido  escolhido  pelo  Clu¬ 
be  Excursionista  Light, 
"Jornal  Excursionista  do 
Ano  de  1960",  o  Correio  do 
Monhã. 

"No  alto  das  grutas  da  Ti¬ 
juca,  ao  lado 


ramas  e  também  maior  ter¬ 
nura  nos  sentimentos  dos 
companheiros;  a  moldura  da 
floresta,  das  ílôres,  dos  rios, 
do  mar,  das  núvens,  aumen¬ 
ta  0  êxtase  que  nos  invade. 
£'  a  fõrça  da  bondade;  é  a 
energia  da  cordialidade;  é  a 
união  de  sêres  que  se  enten- 
dem,  que  se  estimam,  que 
se  respeitam;  e,  vamos  ad¬ 
quirindo  novas  lur.es,  novos 
ensinamentos;  armazenan¬ 
do  novos  e  grandiosos  sub¬ 
sídios;  para  prosseguimento 
das  campanhas  educativas  c 
sociais,  ja  amplamcnte  vito¬ 
riosas.  £  senumos  a  reafir¬ 
mação  de  oue  o  Excursionis¬ 
mo  é  um  dos  mais  salutares 
veículos  de  cultura  c  de 
educação;  porque  nos  recon¬ 
cilia  com  a  Natureza;  nos 
conduz  ao  espaço;  nos  mos¬ 
tra  mais  perto,  mais  aceasi- 
vei,  o  trono^de  Deus;  e,  real¬ 
mente  nos  sentimos  "mais 
perto  do  céu".  £'  uma  gran- 


•  Carroem  D/a,  entrou  em  fé* 
riia  devendo  regressar  to  micro¬ 
fone  da  PRG-3  no  próximo  dia  I 
de  abril. 


*  A  ridloatrlz  Nllza  Magraaal, 
que  se  encontrava  em  fériu,  rei¬ 
niciou  tua  athidida  na  Ridio 
Nacional. 


VWA  CATÚLiCA 

ANUNCIAÇÃO  DE  NOSSA 
SENHORA 


*  Foi  contratada  pelo  Canal  8 
a  cantora  Luely  Figueró  qua 
atuari  também  na  PRG-3.  Lualy 
Figueró  aloangou  éxito  como  ina 
térprete  popular  em  SSo  Paulo. 

*  Laérclo  Alvea  encontra-ie  «m 
férias.  Seui  programai  vêm  ten¬ 
do  apresentados  por  Flávlo  MU 
randa,  retponiávil  pela  dlreglo 
artística  da  PRC4. 


A  festa  de  hoje  relembra  um 
acontecimento  capital  do  cris¬ 
tianismo,  a  Encarnação  do 
Verbo  Divino  no  seio  da  Vir¬ 
gem  Santíssima,  mistério  pro¬ 
fundo  da  fé,  coDcrcUzaçBO 
duma  promessa  feita  desde  o 
principio  do  homem. 

Disse  ó  profeta  Isalas  ao 
rei  Achás:  ’*EIs  que  uma  Vir¬ 
gem  conceberá  e  dará  à  luz 
um  filbo,  c  0  seu  nome  será 
Hmanuel”. 

Esse  0  fato  extraordinário 
que  Se  verificou  em  Namé,  no 
humilde  presépio  onde  se 
abrigaram  José  e  sua  espôsa. 

Já  0  Aracanjo  São  Gabriel 
anunciara  a  Maria  que  ela 
conceberia,  tomando-se  o  ta¬ 
bernáculo  do  Filho  de  Deus. 

Da  comunicação  divina  re¬ 
sultou  a  oração  do  Angelus, 
que  todos  dizem  em  contrição, 
na  hora  crepuscular;  "O  Anjo 
do  Senhor  anunciou  a  Maria. 
Eia  concebeu  do  Espirito  San¬ 
to". 

"Eis  aqui  a  serva  do  Se¬ 
nhor.  Faça-sp  dc  mim  segun¬ 
do  a  Vossa  palavra." 

Ai  está,  na  singeleza  do  diá¬ 
logo,  0  grandioso  mistério  da 
anunciação  que  hoje  festeja¬ 
mos  com  especial  devoção. 

Em  várias  localidades  cele- 
bra-se  hoje  a  Virgem  SantissI- 
ma,  como  Nossa  Senhora  da 
Anunciação. 


corou  de  alegrlu  oelc»- 
teeque  Maria  oferecerá  a 
NOS  devotos  servos  e  fi¬ 
lhos". 


“Baleares"  —  conjunto  de  praia  em  nigodão  estam¬ 
pado  verde  e  laranja.-  Grande  saco  de  praia,  em  pa¬ 
lha  verde.  Criação  primavèra-verio  1960,  Henry  Ia 
Pensee . 


LEAO  xm 


■  Carment  Jóia,  cantora  da  Tupi 
qua  leva  de  ser  operada  com  ur¬ 
gência,  antes  de  aeu  aparecimen¬ 
to' no  microfone  da  G-3,  já  está 
cm  atividade. 


PARA  A$  QUE  TRABALHA»  FORA... 

8e  voeá  trabalha  fora,  comanda  ou  diriga  equipes,  Uatn  de 
assuntos  comerclali  com  homens,  Interessa-ie  por  lórga  úa  proflatáo, 
pela  eotagio  do  mercado,  pala  contabUldade  mecanizada,  enfim, 
ae  TOeé  é  obrigada  a  deixar  de  lado  aa  maneiraa  delicadas  t  multo 
femininas,  multo  euldadol  O  grandt  perigo  qua  a  ameaga  é  a 
majcaUniugio  de  leua  geitos,  de  lua  paleatra,  de  seus  peuiamentoi. 
E’  multo  freqflenta  ocorrer  Isso.  Mulherei  que,  em  csiêncla  e  nu 
formu,  láo  butanta  femlnlnu,  e  no  entanto,  deixam-ai  lonoencltr 
pela  linguagem  a  pelos  tiauntos  áridos  do  mundo  doa  negócios. 
Sentem  qua  os  faomeni,  i  sua  volta,  aos  poucos  vto  perdendo  o 
Interétia  Inicial  e  retralndo-sa  a.  uma  reaerva  Mi,  a  tUi  náe  tabem 
porqut.  Bacebem  mnltoa  eonvltei  para  Jantar,  ainda,  mu  ei  galan¬ 
teios  começam  a  meu.  Convaraa  de  "homem  para  bomem'*  á  o 
que  puecê  que  ei  aent  antlgõi  admiradores  pusam  a  desejar.  Por 
quêr  Olham-ae  ae  espelho,  nlo  encontram  fallua  ná  baleia  ou  na 
cleiáncia,  e  conUnuam  a  náo  compreendtr.  Pola,  mlnhu  arolgu, 
o  que  acontece  é  qua  elu  esqueceram  a  lUa  eoad|çto-da  mnlhei. 
8b  observuem  a  il  própriãa  noa  seus  geatoai  no  aeu  tom  da  vos, 
ae  ouvirem  auu  pfóprlu  palavras  ticaráo  eapantadaa.  Onda  terlo 
ficado  a  antiga  coqueteria,  a  gmelosldade  que  dantes  u  tonuvam 
centro  du  aUngóea  mucnllnu?  Quando  converum,  já  nlo  aorriem, 
u  frasea  láo  objeUvu,  geladu,  a  nenhuma  acolhida  cordial 
tproxlmt-a  do  aeu  interiocutor. 

Por  favor  araigu  qua  vivem-  no  mundo  doa  negóciosl  Sejam 
eflelantea,  trabalhadoru,  objtuvu,  mu  nlo  parautam  qua  laao 
aftia  a  tua  femlnlUdide,  Estudem-ie  cora  cuidado,  quando  notarem 
mudanga  ao  eavalhelrümo  mueoUno,  e'  lisa  e  tfaial  dt  perigo. 


SANTOS  DE  HOJE 
Dimas,  Quirino.  '  Irineu, 
Hermelando,  Desldério,  Pelá- 
gio,  Dula,  Lúcia. 


de  c  beia  promoção  da  boa 
imprensa;  da  imprensa  que 
orienta  no  bom  sentido;  que 
eleva;  que  houra  um  país; 
0  velho  Correio  da  Manhá 
não  dorme  nas  glórias  do 
passado;  do  passado  onde  o 
civismo,  a  moral,  a  virtude 
marcaram  épocas  brilhantes 
e  de  tão  lindas  tradigões: 
as  iniciativas  dêsss  jornal 
em  favor  do  Excursionismo 
demonstram  sua  constante 
preocupação  de  servir;  ser¬ 
vir  e  corresponder  à  confi¬ 
ança  que  conquistou;  apon¬ 
tando  a  Educação,  o  Traba¬ 
lho,  a  Cordlaliaadc  como  di¬ 
retrizes,  como  alvos,  como 
condutores  do  povo  para  um 
porvir  ainda  mais  glorioso 
e  repleto  dc  luz". 


*  Maurício  Quidrlo  diretor  da 
Broadcutlng  da  Glouo,  embar¬ 
cou  para  Sáo  Lourengo,  onde  foi 
piiur  SI  fériu,  que  antedpou 
pira  poder  caUr  preiente,  em 
ebril,  ao  langamento  do>  novos 
pro|Timai  di  emluora. 


SEMANA  SANTA  NA  MA¬ 
TRIZ  DE  SANTA  RITA  —  E' 
0  seguinte  o  programa  das  so¬ 
lenidades  da  Semana  Santa, 


meuB  qua- 

_ ,_-ihelros,  eu 

;ozava  as  delicias  de  uma 


lenidades  da  Semana  _ , 

na  Matriz  de  Santa  Rita:  Do¬ 
mingo  de  Ramos  10  de  abrU: 
bênção,  distribuição  e  pro¬ 
cissão  de  Ramos,  às  8  horas. 
Quinta-Feira  Santa:  às  18  ho¬ 
ras,  missa  vespertina,  Lava- 
pés,  desnudaç^ao  das  altares. 
Sexta-Feira  Santa;  às  15  ho¬ 
ras,  canto  da  Paixão,  ado¬ 
ração  da  Santa  Cruz.  Sábado, 
vigília  da  Páscoa;  às  22,30  ho¬ 
ras,  bênção  do  Fogo  Novo,  pro¬ 
cissão,  renovação  das  promes¬ 
sas  do  batismo,  mista  da  Vi¬ 
gília,  à  hora  zero  de  Domin¬ 
go  da  Ressureição.  Domin- 

fo  de  Páscoa:  missa  às  7,  8, 
,  10  e  18  horas. 

CONDECORADO  O  CARDEAL 
SPELLMAN  —  WASmNGTON. 
34.  O  embaixador  do  Uruguai 
ncfta  Capital,  Carlos  A.  Clulow, 
conferiu,  ontem,  a  Madalba  Fi¬ 
lantrópica-  Nadonal  de  aeu  pala 
ao  cardeal  Franda  Spellman. 

A  medalha,  cuncedida  pela  pri* 
malra  vtx  a  um  estrangeiro,  foi 
conferida  ao  cardeal  spellman 
em  reconhedmento  por  aua  ajur 
da  ás  -vltlmu  du  dcuitroua 
inundigSei  que  uioliram  uma 
vuta  regtSo  do  pali  no  ano  pu- 
udo. 

Sua  Eminência  provldendou 
para  qua  o  Oraanlxaeáo .  de  So- 


briza  suave  e  acariclante; 
dia  esplêndido,  claro  e  favo¬ 
rável,  após  uma  semana  de 
chuvas,  enchentes  e  tro¬ 
vões.  Lá  de  cima  eu  obser¬ 
vava  03  mais  expressivos 
aspectos  da  caminhada  que 
acabávamos  de  percorrer.  Se- 
nhóres  de  75  anos,  crianças 
de  2  anos,  meninos,  meninas, 
jovens,  homens  maduros;  to¬ 
dos  sorridentes  e  felizes; 
ninguém  se  lembrava  de 
pressão  arterial,  resfriados, 
reumatismos,  enxaquecas; 
ninguém  se  preocupava  cOm 
problemas  de  rotina  ou  de 
dificil  solução;,  tudo  ficara 
lá  em  baixo;  ou  melhor  tudo 
ficara  no  mêio  da  gloresta, 
para  nunca  mais  aparecer. 
Lá  de  cima,  um  panoráma 
lindo  e  repousante;  e  nós 
apreciávamos  tudo  com  ale¬ 
gria,  com  entusiasmo,  com 
euforia.  B  mais  uma  vez 
eu  me  felicitei  por  haver  en¬ 
contrado  um  dia,  0  traço  de 
união  que  uniria  meu  desti¬ 
no  ao  dos  radioginastas, 
meus  irmãos;  que  por  sua 
vez,  me  conduziriam  ao  am¬ 
biente  excursionista:  onde 
encontro  sempre  a  tránqUi- 
lidade,  a  paz,  a  harmonia; 
para  equilibrar '  as  lutas,  os 
embates,  os  problemas,-  as 
incompreensões.  As  excur¬ 
sões  promovidas  pelo  velho  e 
sempre  atualizado  Correio 
da  Manhã,  se  caracterizam 
pela  simplicidade,  pela  sin¬ 
geleza.  Mio  esplêndido  "à 
vontade"  em  que  todos  nos 


•  Amanhl  ái  31  horu,  a  Rádio 
Mtnlitério  dl  Zduciçáo  levará 
ao  ir  mali  tuna  ludlglo  do  pro- 
grimi,  produsldo  por  Zllo  Bip- 
tlili  Filho.  Eiti  audlglo  veria- 
rá  lóbre:  "Abertura",  ouvlndo.ae 
u  leguintei;  Fldéllo,  de  Beetho- 
ven;  Batly,  do  Donlzettl;  Cir- 
men,  de  BIzet;  Poeta  e  Campo- 
néi,  de  Suppé;  Corlolino,  de  Bei- 
Ihovcn:  1813,  de  TKhiikowiky, 


CHACRINHA”  MINEIRO 


A  EDUCAÇÃO 
DO  RECÊM‘NASCIDO,.. 

Começa  .na  amimentiglo.  Eita 
deva  aer  de  3  am  3  horaa,  regu¬ 
larmente.  8a  a-  criança  chora 
not '  Intervalos,  delxe-a  chorar. 
X'  predio  habituá-la  para  o  aeu 
próprio  bem.  Pode  entáo  dejxá- 
la  chorar.  Verifique  se  o  seu 
leite  está  bom  •  o  bobá  está-se 
alimentando  bem;  eendo  asaim, 
chorar  um  pouco,  nlo  lhe '  fará 


"O  nome  mesmo  de  Ro¬ 
sário  pareoe  presuglar  ws 


A  última  palavra 
•m  aspuma  ú 


córro  Católico  enviatM  abaitecl- 
mentos  para  os  flagelados,  d» 
Uruguai.  (UPI). 


PARA  AS  SUAÉ  MÃOS.^ 

ga  atas.  aio  magras  e  oiaudas, 
faça  massageni  com.cramat  ta- 
ptelali  ou  manteiga  da  caun. 
Acostumt-ia  á  ter  enidado  com 
ai  suai  mloi,  usando  Invas  para 
os  seua  aarriçoi  domáitieos,  tra- 
sendo-aa  sempre  Impecávelman- 
te  Ugipas,  usando  a  maiugtm 
dMriamente.  Mios  mal  tratadas, 
nlo.  malte  Umpas,  dle  péliima 
imprauáo  dt  aua  dona,  alám  da 
comprometer  gravemente  a  ina 
belexa. 

♦  ♦ 

TENHA  MÉTODO... 

PARA  O  SEU  PRÓPRIO 
BEM 

Organize  o  aeu  dlt,  dalxando 
tampo  para  oa  exereidoi,  oa 
cuidados  dé  beitu,.  um  pai- 
aeio  a  pé,  uma  hora  da  deaean- 
to  e  ralaxammta  doa  nervot  e 
músculos.  Com  taso,  você  estará 
cuidando  nlo  apenii  da  tua 
saúda  mas  também  da  lua 
belexa. 

♦  ♦  ♦ 

SE  VOCÊ  JÃ  ESTA  COM 
A  CABELEIRA 
GRISALHA... 

Tira  dlaae  partido  para  a  aua 
balasa.  EieeUia  cem  cnldado  e 
aeu  penteado,  •  nlo  procure 
eicoader  oe  eabalea  griaalhM. 
alta  fuavtxam  a  fliteaomia  t 
itrrtm  para  dar  realce  a  «nut 
beitta,  qne  ee  cabalas  escuros 
taceaderam  atá  entto. 


OHM  .SHéu».  coumm-rts 
Mn  tesansnre  eoM  «r- 
auA  e  SDiaonB  aisoMS 
aoTss  9B  mtntSTo  os 
HOHTSiA  s  peixe  AM  ag' 
tMtlM  fmmwtr  oma 


Uma  neva 
•tnfa(ão 


Verrazzano 
comemorado 
nos  EE.  l/t/. 

NOVA  YORK  —  A  bindelra 
desfraldada  no  torreio  de  prói  do 
navio  francta  "Dauphine'*,  a  bor¬ 
do  do  qual  Olovannt  da  Verrazxa- 
no  entrou  na  baia  de- Nova  Tork, 
foi  posta  10  lado  dis  outras  quo 
ornam  a  Mia  em  que  Georga  Waa- 
htniton  pronunciou  o  juramento, 
como  primeiro  prttldente  doa  Ei- 
tadoa  Unidos  da  América. 

Ntoaa  aala,  que  será  oportuna- 
mente  ampliada,  estio  reunidas 
tódas  aa  bandelrai  qua  entraram 
no  porto  dl  metrópole  america¬ 
na,  desde  oe  alborte  de  sua  histó¬ 
ria. 

A  cerimónia,  da  qual- participa¬ 
ram  o  prefeito  da  cidade,  Robert 
Wagner,  e  o  cóniul  gera]  da  Itá¬ 
lia,  conclui  o  primeiro  ciclo  co- 
tntmoraUvo  de  Glovannl  da  Ver- 
raizano,  descobridor  da  bala  de 
deu  seu  nome  ao  grande  rio,  cujo 
Nova  York.  ellcnta  anoa  antas  que 
all  chigame  Henry  HUdeon,  o  qua 
delta  forma  a  baia  cd  Nova  York. 

Agora,  porém,  e  nome  de  Da 
Verrazzano.  a«rá  eternizado  na 
maior  ponta  do  mundo:  —  a 
ponta  a  aer  lançada  afibre  a  bala 
da  Brooklin  a  Statee  laland,  a 
que  terá  o  nome  de  "Pente  Ver¬ 
razzano". 

O  dia  17  da  abril  —  aniversá¬ 
rio  do  nascimento  do  grande  na¬ 
vegador,  am  Greva  ln  Chtantl 
(Toacana)  —  lará  celebrado  em 
todoc  oe  Estados  alllntleot  doa 
Estadof  Unldot.  como  o  'Dia  da 
Verrazzano".  Indlcaçdea  nesta 
smtldo  foram  emitidas  peles  go¬ 
vernadores  doe  Eatadoa  dt  Nova 
York.  d»  Nova  Jerscy,  dt  Rhode 
liland,  da  Halna  e  de  Carolina  do 
Noria;  outrae  serio  cmlUdai  cm 
breve,' 


piaidspuBa 


-  em  que  todos  nos 

sentimos;  mas  dentro  dèsse 
ambiente,  quanta  bdeza, 
quanta  fraternidade,  quan¬ 
ta  eapiritualldadel  . 

Parece  que  o  bom  humor 
dos  promotores,  dos  diri¬ 
gentes,  dos  participantes,  se 
harmoniza,  se  entrelaça,  tor¬ 
nando  possível  a  ação  dos 
elementos  naturais;  e  aulm, 
encontramos  maior  deslum¬ 
bramento  e  beleza  nos  pano- 


Alvaro  Alvim  é  na  Rádio 
Jornal  de  Minas  um  “Chacrl- 
nha".  Apresenta  diàriamente 
0  seu  "Cassino  da  Juventude” 


c  aos  sábados  "Cassino  da  . 
Madrugada”,  rádlos-balles 
sempre  crplotos  c  muito  oiP- 


da  conforto  I 


CUIDADOS  PAKA  A 
DONA-DE-CASA 

—  Antes  de  lavar  os  pratos  e 
as  panelas,  eifregue  papel  para 
remover  a  lordura  e  oa  reitoa 
de  comida, 

—  Enxugue  oa  talheres  antci 
da  louça  pola  áitea  prcdaam 
ficar  mala  aecoa. 

—  Um  de  prefcrlneta  águe 
quente  e  Mbio  pera  levir  pra- 
toa,  talheret  e  panelu  engordu- 
radoi. 

♦  ♦  ♦ 

PARA  EMBELEZAMENTO 
DOS  CABELOS... 

Da  10  am  II  dUa  ou  da  3o  em 
ZO  dlai,  dé  um  banhe  em  acua 
cabeloa  cora  óleo  de  rtdoo  puro 
inodoro.  Srabtba  tóda  a  cabeça 
e  depoli  amarre  uma  toalha, 
deixando-a  permaneter  duranta 
una  41  minutos.  Paiiado  éue 
tampo,  lavo  a  cabaça  com  ura 
bom  "ihampoo",  podando  Juntar 
á  água  (a  última)  uma  gotai  da 

*  4> 

AUMENTOS  QUE  SÃO 
REMÉDIOS... 

o  mel.  além  da  fortificante, 
ajuda  a  Umpcxa  do  sangue  c  náo 
engorda...  O  nabo  á  indicado 
para  oa  ntrvotoa,  nló*  tando 
aconielhável,  porém,  abusar  do 
MU  uto.  A  cenoura  é  remédio 
para  ei  umáUeoi,  o  Uraáo  pare 
M  gripei.  doençM  do  pulmáo, 
febre,  reumatismo  e  toeies.  A 
alface  á  ótima  para  combater  a 
insónia.  O  aipo  é  ■  rocdJcsçlo 
fomadda  pela  natureza  para  o 
raumsUtmo,  a  a  dlipeptla  ner- 
Toea,  além  de  revigorante. 

V  «  • 

g/yii  •  rrnion  • 

PARA  BEBER... 

Sa  vecá  ftnre  a  água  para 
tervi-lâ  a  ttet  fUhoe.  apêt  a 
fervura  muie-a  de  vaillhai  dl- 
vemi  Tézti,  fazeado  a  ágaa 
cair  bem  de  alto,  a  Rm  de  re¬ 
ceber  outra  vet  •  ar  qae  tol 
expendo  . pala  femoa.  Onarde  s 
água  de  prvferêacta  cm  vasUlni 
dc  bano,  e  deixe  eifriar  por 
completo,  aatet  de  bebê-U. 

*  •  • 

"K*  ptccbo  Mber  que.  te  tem 
e  poder  de  prevocor  a  velhice, 
tem  também  e  do  retardá-la  e 
veneé-U." 

J.  LESCAECHA-NT 

B  *  * 

PARA  CONSERVAR 
O  QUEIJO 

óe  o  qwUa  lOdoreeM.  guarde. 
*0  ao  armário.  vuTohn-a  uuma 
toolaa  *mb*M4a  rn  nabo  t 

rvpreoU»  para  reOrtr  o  »z- 
rew'  ée  BqãSíe  Beocve  f  too- 
lho  lodM  oa  dtaa  O  qoeUo 
xriuik  a  ficar  msete  r*mo 

danter. 


DESPEDIDA 


CANAL  li 


COSTUMES 

INTERESSANTES... 

Em  ecrtet  rcglSee  da  Aala, 
existia  ou  oxlito  ainda  o  cos¬ 
tuma  de  aerem  m  mulherut  a 
eaeoltacr  ee  maridoe.  e  i\lo  áttea 
a  atai,  como  é  de  hábito  no 
mundo  clvUlzado.  Etei  ceco- 
Rilam,  fazlara  a  córte  a  pediam 
cm  casamento  oe  Jevcnt  tJnüdoe. 
Também  cabia  áa  mulheres,  era 
cato  do  decepçio  eu  Ineocnpo- 
M.úècvr  óe  luõee  ne 
otpooDo  Já  nto  mete  dteojadet. 
Crando  biaUtulçáo  o  dêtacs 
orientala,  niot 


Mtlo-dia 

AféneU  de  pcdidoi 
Tele-vetptrtíao 
Teatro  de  lar  ItUs 
Coléfie  do  ar 
Antri  do  dÍKO 
Seiao  dt  cinema 
Ctuba  do  ter 
Heida  dai  cinco 
ConcorM  ml»  Braall 
O  mundo  é  da  crteaça 
O  FaieSo  Nrfto 
Netóriet 
Itepórtrr 


Trovvttvlroí  •  Colchõat  -  Acolchoados 
Mocos  poro  Estofamofltoi  o  Boio  de  Tapetes 

,  tergetale  oiodo  no  Alaaioiilw.  ogoro  lonçode  ao  Ireilt 

ANAUSI  ESTAS  VANTAGB4S; 
tevtiilmo  •  Indaformóvtl  *  Mait  Rttltltnle 
^HeaibKdoda  Amortadda  a  MUITO  MAIS  BARATO 

Chicbla  UlMro  I.VOaSO  ca  O  CelcáSo  Caml  1F0al,40 

7*d50,0v  19.U00.00 


Homenagcni  foram  prestadas  ao 
Sexteto  dc  Radamét,  por  moUvo 
de  aeu  embarque  para  a  Europa 
(oeorrido  4a.  feira  pauada),  a  fim 
de  dar  cumprimanto  á  "Lai  Hum¬ 
berto  Teixeira",  na  divulgiçle  dt 
nema  múilca  popular  no  anterior. 
Na  foto,  e  maestro  Rtdamce  Cnat- 
teU  quando  ae  dcM>«dla  do  Ara- 
C7  Costa,  na  Rádio  NadonaL 


Utacelrot  da  Bangala  (filme) 
All  Babá  •  Oi  ee  Oerçáce 
ReporUfrm 

Carloe  Frlaa  Eatrrvlrta 
Câmera  Um. 


Colônia 

Agro-Industrial 
no  Maranhão 

GitSve  há  dlai  no  Rio  e  voltou 
ao  Ceará,  e  ar.  Cretidci  Martlai, 
que  preteede  fundar  uma  Colónia 
Agro-lndustrlal  no  Maranhlo. 
or.de  Já  cenacfulu  á  margetn  dd 
rio  Findará  iS  mil  hcctarut  da  ter¬ 
ra  Ttrxcm. 

Vai  levar  para  aa  Urras  terlUii- 
almat  dc  Conçalm  Diu  SdO  ou  mil 
faralUaa  c«arcr.»t.  que  cuUo  jâ 
prontas  para  acgolr.  Vc.o  Zrrtidce 
plaltrar  de  zavérne  uc-  cstprét'.!- 
mo.  n  que.  ol.á«.  Já  M  prr--.»i!do 
pelo  pmldorte  Ku>lta.-T.*k  qui-- 
d'  dc  rua  catada  r-  Cerru.  O 
z.-í  r^r.edcT  Famfa.  tem 

prcjtldo  rr.v.  tf  :  f-i  Ttl- 

;  Por  náo  tc.'  r-  -'  ' 

lrv-t»t«r.ee  mm  JK.  a  gr  rr-i- 
der  ri"*'-'  Barr—t  eo  fníum- 
hi-j  f»rer  -v.»cs»  ái 


de  Margaret 
no  iate 
^Britannia^ 

LONDRES  —  A  princesa 
Margaret  e  Antenx  Arma- 
trosv^fonM  pasMrio  a  hu  de 
mel  a  bordo  do  late  rtal  "Bri- 
tannla".  taginido  dlsie  ton  co¬ 
municado  do  PaUcio  de  Buc- 
ktncham  cmlUdo  hoje. 

"A  Rainha  põa  o  late  ral  i 
diipoalcáo  da  prtncéea  JJargi* 
ret  e  de  ARnlatrong-Jooei"  — 
Informod  o  comunicado. 

Por  jua  m.  o  eceretirio  de 
imprensa  de  CSarence  Hanse. 
rueidêocla  otkls'.  da  Princeaa. 
declarou;  "Por  eaqoosto.  ruki 
há  ptencR  coacretoe  lóbre  a  lua 
de  mel.  Náo  •«  yzbr  de  onde 
o  tete  aJLlri.  para  onde  Irá  oa 
quznto  durará  a  TTaxtm  Krl- 
{•enter-rr.lf  Use?  c  í» 

tocrJha  peseoal  da  prtnceaa 
V»"Tur-:  e  dt  ■va  aotvo.  — 
!L1»1 


PARA  O  SEU  ALMOÇO 
DE  DOMINOO... 

Eecolka  uat  bonitee  eamaráei 
e  refegue-oe.  álata  ee  mtaaa 
1 1,'Z  xlean  de  fartaka  de  trigo, 
4  coibem  (aopa)  do  maateida.  3 
calherea  (topo)  de  banha,  i  co- 
Ibervi  (cepa)  da  leite.  3  eelb*- 
m  (ebi)  de  fermeate  rm  pd, 
1  rolbtr  de  ebá  de  lal.  JuUc 
a  bonba.  a  mutelga.  o  oal  e  o 
leite,  e  aula  o  fermexu  poMi- 
rado  c  a  fartaka.  a»  pomm. 
até  a  meus  tamar  rootlaMarta. 
podtada  aer  etpalhada  cam  a 


CANAL  I 


MAilra  t  Imagrm 
O  racofpUa 
TV  de  Brinquedo 
A  voi  de  S,  Judea  TádtB 
Tetevperto 

Falom  ot  laveoleret 
Maateal  Oolo  MarO 
EUtele  Cardeeo 
Eataauc  rm  rau 
Momento  areilcaJ 
Tatedrama. 


Troveiteiro  60x40  cm 


^  tiectrfodws  tm  qvol- 
qwof  tOBOBlM  vphd*- 
lÁtp  mod  Wi  cteco  oe  da 
popomeetoo. 

ExpotiçBo  t  Varidat. 


CANAL  II 


leiga.  *  eepante  s  autu  ram 
a  máa.  Furo  com  um  garfo,  pra 
dctxar  m)r  o  ar,  e  teve  ao  ferne 
Qoaada  -tttrrr  ataoda.  retire  to 
feruo  c  ncho  tom  oa  rimardea 
e  ted»  ee  temporrt  o 

portrtio  com  asrtioMa  e  ovoe 


R.  Roiorlo,  170-1.«  ond.  -  R.  Diat  da  Cruz,  140-MéIER 

Ttltfofve;  524)7f0 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-Feira.  25  de  Marco  de  19Q0 


2.®  CaJerno 


ET%St^O 

Colégio  Pedro  II  -  Externato 


\idu  Excursiomsía 

Homenagem  a  guias  de 
excursões  no  programa 
radiofônico  da  IJBE 


Roteiro  Universitário 


SOCIAL  ILHA  CLUBE 
NA  PEDRA  BONITA 


Um  protrami  ftpKlil  d«  tx> 
curaOc*  dr  monitnha  (oi  lUbert* 
dn  ptlo  |UU  t  pr«> 

iidanit  do  Soclit  TlhJ  Club«,  para 
01  rotia  adcioi  t  deaporllitat  da 
Ilha  do  Covtrnador.  O  Vh- 
flllo  nocco  *  rxruntonlila  mtll» 
lantt.  há  mata  dt  to  anoa,  anelo 
do  Centro  doa  Rxcuriionlataa.  t 
doa  mala  entuiiaiiaa  do  monta' 
nltlamo. 

Dominto  próximo,  71.  o  SLC. 
aubirá  á  Prdra  Bonita.  h'o  dia  10 
de  abril,  ao  Blro  do  Papaiale 
DU  2-1.  Pedra  do  Sino  (Sar;a  doa 
rtriáoai  c  dli  10  aa  maln,  eacdla- 
da  icoaUol  ao  Páo  de  Acdcar. 

Oa  moradorea  da  itna  do  Uo* 
x-e.-nador,  intereaaadoa  neaiea  paa* 
aeloi,  codtr&o  procurar  o  "lilar- 
Uxa"  VlrglIlo  Roeco,  ou  um  do> 
membroí  da  Diretocli  do  SIC,  á 
rca  CarIcO,  ,02,  bairro  da  ‘1'aili 


áa  111.20  ha.  ao  prof.  Uopei  Rodrituci,|tudantll.  e  conhteedorta  qut  aomoí  de 
diretor  do  8.N  D.M.  rom  o  aegulnte  ‘ 

programa  :>li  CoiiterOnria  do  prol.  Lo, 


flashes 

nfBTTTUTO  DE  ODONTOLOGIA 

Xitlo  abertaa  aa  InicrlcOei  para  o 
Curio  da  Eapeelalltavlo  Unlvtnltária 
aObra  o  preparo  de  dentea  para  tra- 
balhoa  prottticoa,  minlalrado  pelo 
prof,  Erandro  de  Caalro  e  patrocinado 
pelo  Inalltuto  de  OdontoloiU  da  Poii- 
ttllcla  Univeraidadc  Católica  do  Rio 
de  Janeiro,  a  Inlclu-ae  na  primeira 
lemana  de  abril.  Informacdea  na  ae* 


Exnni«s  dc  admÍRsão 


acu  alio  eiptrito  de  eomprceniAo  e  ln> 
ceiitiro  unlvenllárlo,  vimoí  comunl- 
car*lhe  que  por  declaáo  unânime  da 
diteiorla  da  A. A. A.  "OawBldo  Crua”, 
ratitirada  peloi  alunoi  da  faculdade 
de  Medicina  da  Univerildade  de  820 
Paulo,  a  noiia  Praca  de  Saporici  re- 
ceberá  o  nome  de  "Katádlo  Mário  PI- 
noUl". 

O  otlclo.  cm  ar.exo  traa  a  aaalnatura 
de  mela  de  300  alunoa  da  Panildade 
de  Medicina  da  Unlvcraldade  dc  Sáo 
Paulo. 

Títulos  Honoríficos 
distribuídos  em  1959 
pela  Universidade 
do  Brasil 


A  Secretaria  do  Colégio  Pedro  T1:SI70  —  OiSt  —  6214  —  1210  —  0221  — 
Sxtemato  comunica  aoa  candidatos  s:04  —  6213  —  0164 
Inscritos  psra  os  exames  de  edmtiilo  I  3.*  BANCA  —  SABADO  —  DIA  36 
Quo  a  dltlmn  chamada  para  todoi  oil—  AS  8  HORAS  —  0107  —  0270  — 
candidatos  que  ainda  nlo  prestaram  1 6200  —  0291  —  0298  —  0220  —  0343  — 

examea  orali  lerá  efetuada  de  acórdO|«3ft4  —  8301  —  8387  —  0392  —  0411  — 

com  a  esçaU  abaixo.  8418  —  8421  _  0421  —  8441  —  0482  - 

Oa  candidatos  deverlo  comparecer  1 6484  —  6477  —  OlOl  —  0012  —  6113  — 

munJdoi  do  eartSo  de  Inacriclo  soUlOSsa  —  0324  —  1333  —  1331  —  0332  — 

pena  de  nlo  preataram  exames.  6301  —  6308  —  0813  —  0023  —  6833  — 

1. »  BANCA  —  SABADO  —  DIA  26,0671  —  6076  —  6678  —  6681  —  6683  — 

>-  AS  8  HORAS  —  Inscrlçlo  —  4777 1 6697  —  6703  —  6717  —  6719  —  6741  — 

~  ~  <*•'  -(8780  —  6778  —  6788  —  6807  —  8818  - 

4930  —  4902  —  4684  —  3004  —  8053  —(8838  —  8830  —'883»  —  8803  —  6170  — 

8073  —  8088  —  3098  —  5009  —  8114  —  0878  —  0684  —  0192 

51H  “  •!**  “  —  »>»*  — '  1*  banca  —  SABADO  —  DIA  20 

??Í?“5HÍ““3’  —  »“8  —  B310-I-AS  14.00  HORAS  —  0191  -  6909  - 
8301  —  6383  —  3306  —  5370  —  3380  —  6010  —  6916  —  6933  —  6836  —  6866  — 

8417  —  3428  —  8433  —  3468  —  3470  —  0961  —  6070  —  0877  —  0883  —  7006  — 

M83  —  8480  —  4874  —  6038  —  8102  —  7024  —  7027  —  7032  —  7000  —  7103  — 

8108  —  8328  —  3244  —  3402  —  3483  —  7103  —  7106  —  7129  —  714.4  —  7152  - 

3333  —  3334  —  8348  —  3363  —  3309  —  7133  —  7171  —  7179  —  7203  —  7237  - 

""  ~  —  7311  —  7313  _ 

2, »  BANCA  —  SABADO,  DIA  2». '  "22.3  —  7328  —  7337  —  7343  —  7319  — 

~  *•*'  —  SÍJ"  -  -  '*95  —  ”‘9  -  ■Ml»  -  7418  - 

Mil  —  1615  —  3639  —  M6B  _  3693  _ ;  7329  —  7343  —  7399 

5!!!  —  5’”  —  —  *799  —  8783  — ,  2.»  BANCA  —  SABADO,  —  DIA  28 

3793  —  8801  —  8801  —  3009  —  3013  —I—  AS  14  HORAS  —  7083  —  7658  — 
Bin  —  60»  —  8840  —  5882  _  8883  _i7084  —  7713  —  7728  —  7733  —  7704  — • 

M78  —  8883  —  5880  —  3814  —  8933  —  7763  —  7807  —  7809  —  7839  —  7868  — 

—  SJT*  —  9022  —  0038  —  0043  — J7874  —  7873  —  7909  —  8014  —  8018  — 

6042  —  6060  —  6068  —  6073  —  8078  —  8032  —  8040  —  8060  —  0070  — 

5?S  “  K??  ~  “  *“9  —  9H»  -  9WÍ  —  «ín  —  8136  —  8100  —  0103  - 

1137  —  6144  —  014»—  0137  —  6178  -  8163  —  6171  —  8183  —  8201  —  8111  — 

8318  -  8217  —  0218  -  8221  —  8241  - 

- -  8246  —  8260  —  8281  —  8272  —  8374  - 

-  ,  8282  —  8288  —  8293 

Arquitetura  3.»  banca  —  sabado  -  dia  26 

I  —  AS  14  HORAS  —  8300  —  8310  — 

atividades  escolares  z  SJÍ  Z  gí?  Z  íííf  Z  SSà  r 

.CM  fnUríScà  i^O.  sí.  MurlllS  gf.  Z  ‘«Ml  “  Sli  “  SSS  “  " 

Ibism.  Abréugrállco  -  comunica-:®*?”  Z  Jíg  Z  9^  Z  9»3  “  " 


pes  Rodrigues,  lAbrr  o  tema:  ”Nlo  há 
doencBS  da  Imajlnsclío".  Hl  Conde- 
eoraqlo  so  homenageada  entregui  pe¬ 
lo  Ministro  ds  Educatto.  1111  Ballt. 
Locai!  Faculdade  de  Medicina  (Av, 
Paiteur,  438) . 

BAILE 


dcnicado  ao  trabalho  e  á  paedn- 
cla  admirável!  doe  guiai,  motivo 
por  que  le  recomenna  1  lua  audl- 
cio  a  lodos  01  Interesiadoí’,  prln- 
cjpulmente...  aos  guUi... 

Clonyra.  a  convite  da  UOE,  teii 
a  página  de  sua  autoria,  pubi!cad.i, 
il,  no  Boletim  do  'Carioca”,  em 
detenibro  de  103}. 

Para  o  programa  da  Rádio  Ro- 
queltc  Pintc,  ái  20, b3  hs.  firam 
convidados  todoi  o«  excursionistas, 
golas,  t,  cspccisimcnie,  todoa  oa 
dlrlgcntea  daa,  rjcolaa  Táenlraa 
de  gulas,  dos  elubei  do  Rio,  Ea- 
Udo  do  Rio,  a  demali  agremla- 
edes  Inleressadu  ein  colaborar 


—  "GuU  —  Indivíduo  que  gula, 
condui,  dirlie,  aronselha,  proicgr, 
enalni.  governa  ou  mostra  s  dl- 
tCtáo  a  aulroi.  Asilm  reta  0  di¬ 
cionário.  Simples,  nlo?  ,Mas,  veja¬ 
mos.  no  cain  de  uin  guie  do  um 
duna  excuralonlau,  de  que  coii- 
aiate  cita  "aimpllcidade"  —  dU 
Clonyra. 


Rtctbtmoa  ainda  convite  da  Eieola 
acionai  de  Engtnharla  para  a  tarde 


crelarla  do  Instituto,  na  Av.  Rto  Bran 
CO  118  lila  1008. 

BIBLIOTECA 


O  O. A.  Amaral  fontoura.  do  Ser-|  o  CoIrçbo  de  grau 
vico  Social  do  D,r.,  comunica  aos|  Healliou-se  ontem,  ás  30  hoAi.  no 
eolegis  qui  está  envidando  todos  os  Municipal  "Joio  Caetano”,  em 

esforços,  psrs  qut  a  nova  biblioteca  Niterói,  a  colatáo  da  grau  dos  noves 
st]a  inaugurada  antes  do  llm  do  cor-  farmicòuileos  químicos  diplomados 
rente  més.  pela  faculdade  de  Farmácia  e  Odonto¬ 

logia  do  Estado  do  Rio,  tendo  tido 
orador  da  turma  0  sr.  Wellngton  To- 
AULA  MACKA  ledo  Vieira. 

EIS  oa  farmaetuilcoa  químicos  que 
Será  proferlds,  hoje,  dia  3S,,colarim  grau:  Abel  Barreto  Passos, 
ás  30  horas,  a  aula  magna  da  Faeul-  Albertino  da  Silva  Raposo,  Alberto 
dade  de  CiOneiaa  Económlcu  U.R.J..  da  Silva  Diax  André,  Aldo  Eloy  Mt- 
ptlo  prof.  Manuel  Orlando  ferreira,  clelra,  Altair  Evangelista  da  Costa, 
sóbre  o  tema:  ”A  Integraflo  rtglo-  Alulalo  Vieira  Machado,  Alraro  José 

de  Sousa.  Amélia  Machado  Lobo,  Ana 
Maria  Antonlo  de  Silva,  Annancy  Pa- 
BUC  checo.  Aníbal  Belail  Passos,  Ayres 

...  ,  ,  j  franclsco  ferreira  FUho,  Bsmardlno 

foi  nomeada  dlretora-social  do  Alves  de  S.  Neto.  Carloa  Oalfa.  Cé- 


—  "GuU  é  aqutlr  lujello  qut 
uma  vea  de  dois  em  dois  ;nesei, 
em  um  dia  da  semana,  \«ni  que 
sair  correndo  do  Irabalno  para  o 
Clubr.  para,  Juntame.me  cutn  ou¬ 
tros  guLis.  fster  a  progiama;5o 
pra  os  próximos  dois  rr.esci,  allvi- 
nando  montaiihu  e  praias  de  mo¬ 
do  a  agradar  a  todoi  os  partici- 
paniei,  procurando  tirtr,  do  fundo 
da  memória,  lugares  nuvot  ou  há 
multo  tempo  náo  vliltiooa  para 
que  a  progra.maçáo  cAo  le  torre 
“chata”,  compromctendo-so  para, 
30  ou  60  dlos  depois,  guiar  excui- 
aOes  que  multas  vézea  nem  ao  me¬ 
nos  lhe  agradam",.. 


Embaixador  Joiá  Carlos  dc  Macedo 
Soaras  —  “Doutor  Honorls  Causa”,  en¬ 
tregue  em  18  dt  ánarqo  de  1938:  preil- 
dinte  Ahmed  Sukamo,  da  Indonésia, 
"Doutor  Honorls  Csusa",  entregue  em 
20  de  mato  de  1838;  prof.  Renato  Cul- 
martes  de  Sousa  Lopti,  “Professor 
Emérito”,  entregue  cm  21  de  maio 
dt  1938;  ^rof.  Thomas  Clarlc  Pollock, 
"Doutor  Honorls  Causa”,  entregue  em 
17  dc  julho  de  1838;  prof.  Alclndo  de 
figueiredo  Baena,*  “Profcitor  Emé¬ 
rito”,  entregue  cm  6  dt  agOsto  da 
1839:  dr,  Otto  Klintberg,  ."Doucor  Ho- 
noris  Ctuaa”.  entregue  em  13  de  agóa- 
to  dc  1939;  prof.  Jóllo  Ccur  de  Mello 
e  Souza,  “Profaiaor  Emérito”,  entre¬ 
gue  em  37  de  igóeto  de  1959;  mlnlt- 
tro  André  Malriux,  da  Franca.  “Dou¬ 
tor  Honorit  Sausa”,  entregue  cm  28 
de  agóito  de  1958;  prof.  fránelaco  de 
Sá  Leisa,  "Professor  Emérito",  en¬ 
trague  em  10  dc  setembro  de  1959; 
prof.  Arthur  Jcan  Htld,  "Doutor  Ho- 
noris  Causa",  entregue  cm  15  de  ou¬ 
tubro  da  1838;  prof.  Joáo  Peregrino 

- - - r-  J::  "Profes- 

entregue  em  12  de  no- 


PROGRAMA  DE 
EXCURSÕES  PARA 
SABADO  E  DOMINGO 


ALVARA  SEM  MULTA 
ATÉ  O  DIA  31;  CND 


CENTRO  not 
EXCVRSIOMSTAg 

Domingo  —  gaauarcnu  —  dire- 
Cáo  de  Ãrduino  Sabéla  dt  Amo- 
rim;  Partdlo  “Valmir  61  Castre'’ 
(Cantagalo),  gula  Walttr  Quintas; 
Morro  da  Baillónia  —  directo  da 
gula  franclsco  de  franco;  Cbamt- 
ni  “Stop”,  gula  Hélio  Barroso. 

Domlrsro;  Exima  právla  na  mor¬ 
ro  Dica  iCuraoi  dt  Culu).  directo 
prof.  Álvaro  Roaadas.  Informa- 
Çóes;  (22-84961.  Av.  Alm.  Barroso, 
3.  I*  and..  Tab.  Balani. 

“RAMOS" 

Domingo:  Jardim  Quanabara  — 
Gula  SebuUio  S.  frallaa.  Inlor- 
macóei;  Rua  Dr.  NoguchI,  81,  apl, 
101  —  Ramos  —  30-2437. 

«RIO  DE  JANEIRO" 

Sábado  a  domingo  —  Campo*!!- 
cata  do  Slorre  da  BIra  (Cascadu- 
rai  —  atividade  em  conjunto  cc<m 
a  Escola  Técnica  da  Guiu  do 
CERJ.  Informacóea:  Rua  Vlacenda 
Rio  Branco.  62.  1*  and.  52-9906 
“PICO  DO  ITATIAU"  (CEPIj 
Domingo  —  Chamlná  da  Impran- 
■a  a  Paradla  Grajatt  —  gula  Jor¬ 
ge  Marlno.  InformacSu;  Rua  Ma- 
rir  a  Bariot,  723,  PrK*  da  Ban- 
detri. 

•TARJOCA" 

NOTAi  Nto  recebamos  o  noti¬ 
ciário.  inlormicé**:  Av.  N.  S.  da 
Copacabana,  664,  t|  lOle.  Giliris 
MeneicSL 

“PETROPOLITANO” 

Sábado  e  domingo  —  Véu  da 
Noiva  (descida)  —  gula  pauV>  Lú¬ 
cio.  InformacCcs;  (39-29)  —  At.  15 
dt  Novembro,  1004,  lil  (Patrópo- 
lls). 

"GOANADARA" 

Domingo  —  Recreio  dos  Band*l- 
rasitas  —  gula  Magno  Mithiui  da 
Rocha.  Inlormacdea;  (3I'46M)  — 
Rua  Teodoro  da  Silva,  tlQ,  CrajaO. 
“htORRO  AZ\}V> 

Sábado  e  domingo;  Cabo  frie  — 
guia  Carloa  Amorim  dt  Almtldi, 


A  Unlio  Brasileira  dc  Excursio¬ 
nismo  (UBE)  calá  lembrando  aoi 
clubes  Intereaaados  que.  na  for¬ 
ma  da  legtalacáo  vigente,  deverá 
aer  requerida  ao  Concelho  Na¬ 
cional  de  IMsporloa  (CND)  —  a 
rtnovacAo  do  alvará  de  funciona¬ 
mento,  ou  a  expedicio  do  alvará 
tnlelal,  ató  o  próximo  dia  31  da 
marco. 

O  alvará  será  concedida  Uvra- 
mente  de  qualquer  despesi.  Du¬ 
rante  o  mts  de  ibrll,  haverá  mul¬ 
ta  de  Crf  1.000.00. 

De  maio  a  junho,  luspensio  tem¬ 
porária  de  íunclonamenio,  e,  a 
partir  da  julho,  caisaclo  do  fun¬ 
cionamento  legal. 

r  Tódai  as  Informacdea  leráo  prea- 
tidas  pela  U-B.E.  aos  excursionU- 
Us. 


E  Clonyra  Hollup,  vai  por  al,  cm 
aeu  oportuna  trabalho  blográflco- 
plloreico  sóbre  a  que  á  o  gala  de 
um  clube  axcuralonUta,  no  caso, 
o  stu,  0  C.  E  Carioca,  aituacáo 
Igualzinha,  allái,  a  todos  ou  ou¬ 
tros.  Reparem  ae  nlo  é.  lendo  o 
que  Clonyra  escreveu  e  vai  trans¬ 
crito  (parte)  acima.  Observem  se 
nto  em  aeu  clube,  t  o  mesmo. 

Segunda-felri.  o  progrima  "Mais 
Perlo  do  Céu",  da  UBE,  aerá 


fp..  W  puroerg,  wovna  ae  uuveira,  I-eayr  dt  Ha  Rocha  fannriaa  ronlõr 

1  luaçto,  destinado  a  formar  analUtai  Carvalho.  Lrvlta  Menezes  Soares,  Lult 

e  programadores  doi  diversos  tipos  de  Grado  de  Souza  Nunes,  Luzia  Macha-  vamhíJ.  lisa - 

computadores  electrónicos.  O  curso  do  rilhs.  MacUon  Rezende,  Maria  Au-  t{_«  •  V  .  «  , 

[lerá  t  duriclo  da  um  ano,  e  poderSo  xlUadera  Cruz,  Maria  Cariola  Pedro-  HDIVCrsitârtOl  e  Jornâllgiis 
se  Inscrever  01  dlplomtdos  em  Astro-  so.  Msria  da  Penha  E.  Pinsud.  Maria  'prestam  Uma  homenagem 
nomla.  flilcs.  Engenharia.  Química,  Edilh  famando  ferreira.  Maria  Lu-  . 

[ClêneiiiMatamátleaf,  Estatística.  Eco-  clano  Monteiro  Birrato.  Maria  Haidée  ■  ! 

nomla.  Informacdas  na  Av.  Presidente  Bauma  Lima,  Mérlo  Estcvei  Guedes,  Unlveraltários,  confradts  de  impren- 
!  Wilson  210  Miury  de  Almeida  Barbosa,  Onofre  sa  a  amlgoi  do  nosso  colega  de  rc- 

Peralra  Leite,  pauIo  Peixoto  de  Araú-  daclo  Lulx  GtimondI,  ofcrccerim 
EREMILDO  LUIZ  VIANA  f®'  P*dro  Lopes  Vaiconctlof,  Ray-  térca-felra  passada  na  "Bolla  Naza- 

mundo  Lopes  Monteiro,  Rudiney  Dan-  ré“,  um  coquetel  em  lua  homenagem. 

Inaugurando'  o  Curso  da  Semana  •**  Monteiro.  SalornSo  BIrenbaum,  O  Jornalista  Cirlos  Hento  (Luzes 
da  Grécia.  0  prof.  Iremlldo  LUIz  Via-  Salvador  Alvej  Pereira.  Sebastlio  de  da  Cidade)  falou  laudando  o  home- 
na  diretor  da  faculdade  Nacional  de  SebaitlSo  Rocha  Coelho,  Sc-  naeado.  logo  a  aegulr  o  vlct-presl- 

rUoi(jfía.  profariu  uma  conferência  baatigo  da  Silva,  Sérgio  Scverlno  de  dente  do  VHa  Isabel,  em  poucu,  mia 
multo  anlaudlda  sóbre  0  tema:  "Be-  Azevedo,  Sldemsr  ferreira  Torres,  slneerai  palavras,  falou,  ofertando  a 
lizas  e  contraatM^a  dvlllzaçáo  helê-  UMráJsra  de  flâmula  (lo  clube,  e  por  llm  falou  o 

pjea"  Souza  Lima,  Waldlr  Rodrigues  Rágo,  proprietária  ds  “boite  .  Eraoclona- 

Wellliifton  Toledo  Vieira,  WInler  Bas.  dtillmo,  agradeceu  o  cronista  de 
CLUBE  DA  CAVEIRA  í®*  *  Zózlmo  Lopes  de  frei-  “Ronds  dos  Clubes"  do  Correio  do 

tas.  Manhd. 

Os  fundadores  do  clube  da  Caveira  fot  paraninfo  da  turma  0  profetior  Simpósio 
(Alunoa  da  faculdade  Nacional  de  Álvaro  Noronha  da  Costa,  Sob  os  auspícios  ds  Unlversldi- 

Medleina),  estio  Impresslontdoscom  o  He  do  Brsilf,  reallzar-se-á  ama- 

grande  número  de  asaoçladoi  que  .  «ESTADIO  nhl  nesta  CaplUl.  um  Sompóslo  sô- 

vám  aa  liucr^tndo  no  clube.  Os  ca-  .  hre  Estados  Dtpretslvos.  Partlelpa- 

velrlnha  já  tám  uma  enorme  barraca  MARIO  PINOTTI"  ráo  do  concUre,  profesiória  catedrá- 

Instalada  no  Póito  á  1|2  todos  os  do-  tico*  das  noisqi  prlndpiU  Unlvcrat- 

mlngos  a  têm  também  diversos  jo-  da  A, -A.  Académica  didaa,  e  daiUeados  nomes  da  pilqula- 

got  da  praia.  “Oswaldo  Cruz'*  tria  brasUtirt-  atém  da  eonbecldoa 

dentistas  de  renome  Intemsdonal, 
AUDAX  f.  C.  firroado  pelo  acadêmico  Antonlo  como  os  i^eu^:  Bonhour  (Ar- 

Carlos  Zanlni,  presidente  ds  Asaocla-  gentini),  Ihfen  Cameron  (Canadá), 

O  Audax  f.  C.  numa  promoeSo  ç5o  Atlética  Académica  “Oiwaldo  Mitte  Blieo  (Chila),  Giitlerrez 
digna  de  ser  imitada  por  outros  clu-  Cruz",'di)  C.  A.  “Oawaldo  Cruz",  o  (Cuba),  Bergougan  (frinçe),  Nldo  e 
bei,  colocou  sua  sede  sos  domingos  ministro  da  Saúde,  dr.  Mário  PlnotU,  Ramon  dc  La  Ciente  (México).  Del- 
ao  dispor  dos  diretórios  académicos  recebeu  0  oficio  n.  36;6Ò,  nos  leguln-  l*do  (Peru),  Ohelnholzer  (Sul{t).  Lo. 
das  notsas  faculdades  aem  onua  de  tas  térmos:  "Tendo  acompanhado  a  P»*  Ibor  (Espanha),  Hma  Strauí 
qualquer  espécie.  A  faculdade  Na-  brllbante  campanha  de  V.  Exa.  no  (Eitados  Xlnldoí).  Serio  debatidos  e 
élonil  de  Odontologia  íol  a  primeira  Ministério  daV"  ' '  '  “ 

a  entrar  em  contacto  com  0  Audax,  laclonada  com 
que  já  cedeu  seus  saldes  pira  dois 
bailes. 

SERVIÇO  SOCIAL 

Recebemos  e  agradecemos  o  convite 
envlido  pela  Xacola  de.Scrvl{0  Sodil 
da  Unlversldada  do  Brasil,  pari  a 
festa  de  Cilouree.  a  rtallsar-te  ama- 
nhl  ás  18  hl.,  em  sua  sede,  á  Rus 

Jardim  Botânico,  188.  .  A'  Campanha  Nacional  dé  Educan-  municipal,  na 

dárioi  Gratuitos  Inaugurou  ante-  Covemador. 

PROf.  LOPES  RODRIGUES  dnlem,  an\  cerimónia  presidida  ptlo  a.  .>0  comoaraceram  ea  profs. 

-  ministro  Álvaro  Dias,  qut  profrtu  reXe  Tiago  Gornea  f  Wilson  ,Cár- 

.  Recebamos  eonrita  para  aa  liomana-  a  aula  magnt,  a  ginásio  Capitáo  hoso.  vereador  Lúclano  L>opeÍ  e 

lena  que  serio  presladai  ainanhl,  36,  Lemos  Cunha, '  initsládo  em  próprio  grande  numero  de  adeptos  do  mo- 

-  . . ,  •  - 


Gigante  Excursionista 


Moura  Rodrigues,  José  Cirlos  Mo-  ‘‘*J*J*®  •  *•  *P®®*  dlselpllnsi  do  J. 
relra  da  Silva,  Luiz  Carlos  de  Sou- 
zs.  Sérgio  MurlRo  Foia  de  Noronha.  , 

Ricardo  Pinheiro  do  Andrade,  liaac  íi'5*y*®  0®Pf«7f<  Cláudio  M.  R.  Pa 
felfold,  Ana  Marli  sobra],  Jotè  Car-  .  ,  „  .  ^  . 

loa  BazzsreUi.  Sueil  Monteiro  dos  ,  Chamados  á  »çSo  do  Currltj^  - 
8«ntOf.  ‘  Ano  —  Vlrflllo  Tomit  Ovledi 

^  ,  Trujlllp. 

AvilO  —  Atenda  nere  m  Droerema. 


Curto  do  Urbonliino 

íuM.“ení'oÍft,a«‘^’fl5adõ^Í?r  *íSiTu.’'d«\  d." aCTÍ 

j  aiüxodo  no  que*  p^tlo  jjitomo.  oorâ  u  etilii  du  dl- 

"®  P»vl!h5o  (ercntca  disciplinai  do  1.*  período, 
de  Urbanismo.  _  Exames  de  2.*  época  — 

Alunos  que  conUnuam  em  falia  As  listas  de  chsmida  estio  aflxidas 
com  a  Biblioteca  —  Darlo  Siego,  noa  quadros  de  avisos  da  Seçgo  do 
Alovilo  de  Castro,  Roberto  Carlos  Currículo  Escolar.  As  provas  eacrl- 
Barbleri.  Targat,  Mirco  António  Cor-  Us  e  orsU  Inlctsram-se  1  13  da  feve- 
réa  Khilr,  Luiz  António  M.  Rengcl,  relro  oonforme  progmmlçgo  oportu- 
Nélto  Paca  de  Birros,  António  dos  namante  acertada  com  01  professórei. 
Rala  a  Silva,  José  da  Souu  Nelo,  Rodoriérloa  e  ferrovlériot  de  1860 
fredtrlco  Carneiro  Monteiro,  Heetor  —  Estio  aendo  ultimidas  as  Inicrl- 
Acaredo,  Ariateu  MonUIro,  António  cdes  psra  oa  curios  da  pós-gradut- 
J.  de  Pinho.  Juan  Sérgio  Moralts,  C*®.  devendo  acr  marcada,  para.ésta 
Anna  Maria  Wandcl,  Rolando  R.  da  mèa,  a  abertura  daa  atividades  1e- 
Coata,  Mirllo  R,  Dantas,  Mario  Vat  Uru,. 

ferrar,  Sérgio  Manoel  s.  Braz.  César  Cunoi  de  Engenharia  Nuclear  — 
Oitldea,  remando  C.  da  Oliveira,  Teve  inlclo  no  dta  17,  8.’  falri,  ás 
MUton  Vltla  fafeiman,  Catlio  VIdal,  17,30  horta  no  Laboratério  da  flslei. 
Maria  da  LounJea  de  Almeida,  Mari-  ®  Curso  de.  Introduçlo  á  Engenharia 
lia  MarlanI,  Cétar  Bamey.  Osmar  M.  Nuelaar.  foram  convidados  todoa  01 
Gcubba.  franeiico  Mtrroooa  Araglo,  Intcrtisadoa. 

Ciaudlua  0*OBon,  Ntlion  Luis  Ramos,  Avlid' —  1'—'  Os  alOnoi  bablliltdos 
Oscar  C.i  Waldyr  Miranda,  Oaratdo  no  eoncuno' d*  ádmiuio,  no  eorren- 
Noguelra.  Jamaa  floriano  Sed,  Jalro  U  ano  da  1960,  deverlo  comparecer 
earvat,  Laonldas  (Tumplldo,  Manual  é  Sicáo  do  Currículo  Escolar,  a  pir- 
RodoUo,  Pedro  Rosa  filho.  Ur  do  dia  II  de  margo  eorranU,  aax- 

U-fetra  no  horário  da  9  áa  11  horas 

Aaaambléla  Geral  Exlraordlnárli  dã 
fNlA  —  Os  alunoa  da  faculdade  Na-  ííu* /i^'e'tRfa” 
elonal  de  Arqullatura  da  Unlvarslda- 
de  do  Brasil,  reunidos  am  Aiiambléla 

Geral  Extraordinária  no  dia  18  da  "f*  »««.  Impraterlvel- 


Informagóei;  (23-8796  ou  43-8786  — 
Rua  Almirante  Alexandrino,  1118. 

"PEIXINHOS" 

Sábado  a  domingo;  Congenhaf 
de  Campe  —  gula  Yolandi  CUn- 
cslves.  InlormccBei;  RUa  Anharn- 
bl.  47.  Irtjá. 

"PEDRA  DA  OAVBA" 

Sábado  a  domingo:  Piala  de  PI- 
raUninga  —  gula  Eduirde  Cuité- 
dlo  de  Sou»  Martins.  Inturma- 
Cdei:  (23-3770)  —  Rua  Marquês  da 
S.  Vleanie,  109.  c|  IV  (Glvea). 

*L1GHI" 

Domingo  —  PareAIo  "Antanai" 
—  gulaa  liarcy  famandst  da  Silvs, 
InlormacOti:  (88-7792)  —  Av.  Mi- 
rae)iat  floriano,  lai,  6*  andar  ou 
33-7171  ramal  963. 

“SIARUSfDINIITAI” 

4 

Domingo  —  KicaU  á  PraU  *0 
Tlgra  —  gula  Mário  Skililri.  In- 
íormaedu;  Rut  Marechal  Deodo- 
ro,  30a,  304.  zndar,  Curitiba,  Pa¬ 
raná. 

AOS  Ct,URRa 

Divulgaremos,  cem  multo  prezir 
o  noticiário  e  a  programação  dos 
clubis  excunlonliUs,  monUnhli- 
lai  a  afins,  bastando  qua  a  eer- 
rcapondénrii  noa  chague  ág  mios. 
acmanalmente,  até  urci-falra,  áa 
16  horas.  Cem  axetcáo  do  "Rio  d< 
Janeiro",  os  elubaa  ainda  nlo 
mandaram  o  programa  dt  excur- 
■6<i  para  sbril. 


rentes  aos  estados  depressivos 


Inaugurado  o  ginásio  da 
NEG  na  Ilha  do  Governador 

freguezii.  Ilha  do 


Inaugura*se  amanhã  na  Penha 
a  Escola  Nòrmal  Heitor  Lira 


mente  encerrada  a  31-3-60. 

II  —  Na  oportunidade  deverlo. aer 


Reallzar-se-á  amanhá.  dia  26,  ás 
10  horas,  à  rua  Conde  Agrolongo, 


Faculdade  Fluminense 
de  Medicina 


1248.  Penha,  a  solenidade  de  inau-' 
guragio  da  Escola  Normal  Heitor 
Lira,  destinada  á  fonnagáo  de  pro- 
féssorea.  Estaráo  presentes  altas 
autoridades  do  ensino  e  ds  sdmi- 
nlstrsgio  da  cidade. 

A  aula  Inaugural  será  protertda 
pelo  prof.  Mouráo  niho. 

CONCURSO  DE  ADMI8SA0  A  PRI¬ 
MEIRA  StRIE  DO  CURSO  NORMAL 

O  diretor  dt  Escola  Normal  Reitor 
Lira  comunica  (lut  as  matriculas  das 
candidatas  elasttficadai  no  Concurso 
de  Admitslo  é  Primeira  Séria  do 


oa  legulntea  documentas;  1  —  Ates¬ 
tado  de  vacina;  2  —  Atestado  da  si- 
nidtda  fliteá  a  mental;  3  —  3  retra¬ 
tos.  de  (rente  no  formato  3x4. 

ni  -  A  diitrlbulglo  pelii  turmas 
"A"  (minhl)  e  "B"  (tarde)  aaré  fal¬ 
ta  de  acórdo  com  a  cliulflcagio  fi¬ 
nal  do  concurso  da  form«  aag^tes: 
Turma  A  —  Oa  138  primeiros  elaail- 
flcadoa;  Turma  B  —  Os  reatintu. 

rv  —  A  fraqUénda  é  obrigatória 
a  3'3  das  aulas  teóricas  e  ■  2;3  daa 
aulas  práriess. 


bem  uine  amoiira  do  que  o  Olrc- 
tor-Folográflco  do  “Light",  Jorge 
Augusto  Leucht.  poderá  fazer  para 
o  "SalAo",  "Glginlc  Excurslonla- 
n",  titulo  ds  fotografia,  eonqule- 
tou  0  1-  lugar,  série  de  Montanhis¬ 
mo.  No  último  certame  organizado 
pelo  C  E.B. 


£  penaamento  dc  0  Dlrctor-Fo- 
tográfico  do  Centro  dos  Excuralo- 
nistis,  Mlllon  Mário  Rosai,  orga¬ 
nizar  um  SalSo  fotográfico  Inter- 
naelona),  em  novembro,  com  tra¬ 
balhos  enviados  por  enUdades  tx- 
curiionistaa  0  congéneres. 

A  (olo  que  Ilustra  esta  nota.  é 


HORÁRIO  DAS  AULAS  PARA  O 

SEGUNDO  ANO  MEDICO 

Microblologla  —  Uorirío:  2as.,  4ai. 
e  6ai.  felraa,  áa  8  horas  —  Prof. 
António  Rodrigues  Monteiro  Filho. 

Anatomia  (3a.  parta)  —  3ai„  3aa. 
e  aábados,  ás  13  horas  —  Prof.  Dlo- 
cléclo  Dsntii  de  Araújo. 

Fisiologia  —  2aa.,  4as.  e  8ai.  felzas, 
áa  16  horai  —  Prof.  Gilberto  de 
Freltai. 

HORÁRIO  DAS  AUXMS  PARA  O 

QUINTO  ANO  MADICO 

Doenças  Tropicata  —  3aa.,  Sas.  e 
sábadoa,  ás  8  horas  —  Prof.  Déclo 
rarrelrií. 

Terapêutica  Clinica  —  3as.,  3aa.  e 
sábados,  is  14  horas  —  Prof.  OKir 
Fontenellc. 

Cltnlca  Urológics  —  Sas.,  9aa.  a  lá- 
badoa.  ás  13  horu  —  Prof,  Gustavo 
Gouvéa. 

Clinica  Médica  —  2aa.,  4as.  t  6ai. 
feiru,  ás  7,10  horas  —  Prof.  José 
Pegtnha. 

Clinica  Médica  (eurio  equiparado) 
—  3as.  c  6ai.  feiras,  aula  prállea  ás 
8  horas;  ás  4u.  feiras,  áa  13,30  horai 
aula  teórica  —  Prof.  Peregrino  Jü- 


SERÁ  INTERDm  DO 

“CAMINHO 

TEIXEIRA” 


VARIAS  EXCURSIONISTAS 


Por  Inforraiçáo  do  vlcamrtzl- 
denta  Waltar  QulnUi,  de  Centro 
doa  Exouralonlflaa,  iibt-ia  qua 
o  acu  Dcpartomtnte  Técnico  In- 
lerdltará  e  Caminho  de  Talxtita 
do  "Dedo  dt  Deus",  em  virtude 
de  citado  em  que  1*  encontra 
a  Passagem  Ltscr. 

Aniti  da  dlvutgaglo  do  atlso. 
0  Departamento  Técnico  de  CEB 
tatá  fasendD  «ita  comuRlcigSa 
ao  (Hubt  Excurctenlata  Ugih, 

3ue  programou  escalada  para  oa 
las  9  t  10. 

Aproveita  t  oporiunidade, 
também,  o  CE8,  para  tomar  a 
advertência  extcnilva  t  todoa  ea 
elubaa  a  "lagartixaa",  qua  pre¬ 
tendem  chegar  até  aquela  pico, 
paio  caminho  primitivo. 


SOI  dias  e  onde  experiências  intereo- 
Mntlulmai  eitáo  em  euno.  Esta 
iCMio  fiz  parte  da  recente  convénio 


V  —  Ò  horário  das  lulii  do  1.* 
sno  que  davtrio  aer  asslgtldu  pelos 
candidatos  iprovidoa  ■  partir  do  dia 
13-3-60,  está  attxado  no  quadro  de 
avlaoé  do  pátio  Interno. 

2.’  Ciclo  da  Estradas  —  Segundo 
ficou  assentido,  nas  cxposlçOei  ds 
aemaha  paisada,  prossegua  a  allTl- 
dade  letiva  no  dia  36.  sábado,  ás  7 
horaa,  E,  também,  estio  convocados 
os  ícadémlcoa  Inscritos  para  a  r«u- 
nláo  em  conjunto  eom  01  cnganhflroí 
doa  Cureot  Rodoviáriot  a  fenraviá- 
riot,  da  pós-grtduigáo,  a  a«r  reali¬ 
zada  na  próxima  lérga-telra,  dia  39 
ás  18  horar. 

Curaof  Rodoviário  e  farroTlárie  — 

Haverá  ume  raunilo  conjunta,  doa 
angenholroa  Inaerltos  nasiu  duas  ti- 
pecltlidadet,  para  acérte  du  ativl- 

. . «..U.SW4.  «  . . ..F.u- 

M  íôfseas  n  ta  nft  6U*  M  ***'®'^  ***'•  ***“  ^‘’®‘ 

clidM  «  luM  íârnlllu.  fT»tulUmen' 

8Al«  nulo  de  rrontm.  AMUUnclM  mèdlcâ.  dcntârli  i 

Curso  de  Míc4.".!cs  dtti  Setes  e  fun-ljurldlci,  Auxillot  funeral,  e  mater- 
degdca  —  Aviia-se  aoa  Intereisadoai  nldede  (Crg  S.COO.OO  a  2.000.80.  rea-  horaa.  no  Inatlliito  .Médico  Legal  do 
que  a  lista  da  edcidea  encontrt-ie| pectlvamenia),  Bureau  de  (niprégo,,Ria  dc  Japclro;  ás  4as.  feiras  As  16 
no  D. A.  com  a  Evarly.  'Seguro  de  vida  em  grupo,  abattmen-  horas  na  rollcllnica  —  Prof.  Nuno 

Aiseclagáo  doi  Antigos  Alunoa  da  to  em  dlvereoa  caioa  eomercIsU,  cl-  de  Sours  Santea  Lisboa.  1 

ipplllécnlca  —  Da  acórdo  com  o  Ca-  nama,  cxcurióss  a  biblioteca,  a,.!..  (.Ar(».nr4 

wiii  a  /SSemblét?  (íéral  ^üláril  «•‘^*'1*  PfOfl*»'®"»!. .  davldamántt  horaa  no  IPAlN  -  Prof.  César  Pat- 

Al.  «  »n«uda  pelo  empregaóor,  1  foiogra- ;  „,tu.  I 

do  més  corrente'  ia  18  hs.  em  ««m»  S  *e  Cr» corrâípondwie”'^  '  Puericultura  (curso  equipando)  — , 

nio  orancos  ixi.  tnaari  a  irrs  Mooi  irAl>.  , 

df:  I)  pton\tnclir*it  aât>ra  o  ^  z  »  j  horário  das  aula^  iviclais 

lório  (U  Dtratorla,  aprovado  peio  O  sirvlço  de  seereUrla  funciona,  AULAS 

cr*r‘ibí5*o.’‘eí? 

lho  Dlrator  par*  o  axcgdeio  de  1969  irreraUridades  nos  Colégios  -  •  „  atnic*  artrgtcã" 

•  Agradecemos  1  lodot  os  cojegas  as,  concurso  do  Pronto  Socorro  (PDF) 

NIC  le  realizando  a  Auembleis  em ,  Informaçon  que  nos  im  preilado  _  ^  lecrtitria  da  Prefeitura  aoUci- 

la.  coaa‘ocaclo  por  falta  de  "quo-  ‘®°'v  o  clUdo  _Miunto.  Connmiimoa  r,  coiegoa  que  nlo  completaram 
rum",  reallzar-M-á  am  2a.  a  última i ®/8*"‘“®“®  ®  «ouier  dc  cad*  e®-,»ua  doeumcntacáo.  qut  0  fagam  eo.-n 
conTOcagáo  no  mesmo  local  e  dia,  ás  '*2*®  P***-  o  mala  breve  possível,  to-  ,  mgxima  urgincla. 

II  hl.  com  quilquer  númerOí  *]'•/  »i  providências  nereváriss  em  Departamento  Cillura'.  e  Cientifico 

Veatlbulsr  —  A  Secretatila  do  Cur-  ócírsa  da  Educagáo  «  da  Cultura  _  B*;ebemos  da  iccretarii-mal  de 
so  Polltéer.lcu,  comunica  que  já  es-  Seguro  de  Vida  am  Grupo  —  Con-  SaUde  a  Anlstáncta,  programas  tóbre 
láo  abertas  aa  matrlculu  pan  turno,  tlnuam  abertas  as '  tnscrigois  para  o  vários  curse*,  como  laiam:  Cursa  d* 
da  tarde,  qua  ds  2x.  á.fumsr.ts  ss  rsferido  asgurs  para  Cr* '  Equílibr»  Eiairouuco  a  seus  DlttUr- 

laa  ratn  das  14  ás  ig.M  horea  Ou- '300.000.60,  na  secretaria,  du  13  áa  19  bios  no  Adutlo,  t  srr  reaUztda  entre 

,  trositm.  comunica  qut  *1  nsatriculas ,  horar,  diárlamenlr.  exceto  aos  sába-  31  da  março  e  1*  6*  abril  de  196t<, 
do  turao  da  noite  estio  rechadu  atá  doi.  Solirltamoí  ccoparecer  á  aecre  r.a  .\nllt:atro  do  Centro  de  Estudos 
aennda  ordem.  larla.  c<».n  a  máxtm*  urténcla,  c:  do  H.áP. 

InformigOes  e  mairtculaa  das  15  ás  zegutalea  tlsociadct:  .Alrlna  Aure?  Curso  dr  Trsumatotogiz  —  Inldo 
»  horaa  na  Secretaria  do  Curto  Po-  f-aga  Gulmsries.  Alcides  Pauli.-(o  f  «  dt  margo  dr  1960 
Ittéciúco.  Ewota  de  bgenharlt,  2.-  Vel.oso.  Circéa  Tarares  d*  .MsUjí  (Mrso  de  Radtoiogu  —  Inicio  *  df 

andir.  D  A.  Grrma.-(0  Neurauter.  Homero  4.  Fe  -  abnl  dc  1960 


*  A  Diretoria  do  (Tentro  Ebicur- 
tlonisU  "Alorro  Azul"  féz  um  «pê¬ 
lo,  através  do  programa  ".Maia 
Perto  do  Céu",  da  UBE.  na  Rádio 
Roquetie  Plnlo,  para  que  alguém 
indique  quem  queira  crdcr  (ou 
alugar  a  mensalidade  módica) 
uma  garagem,  cm  Sania  Teresa. 
O  local  serviria,  proviiórlamente. 
para  aa  reunlóei  de  Olretorl*  e 
ooclili  do  "CEMA".  Qualquer  In- 
dicagSo  poderá  ser  encaminhada 
a  um  dos  dirigentes  do  clube,  ou 
direlamcnte  ao  prcaldentc,  Rudol- 
ph  Hulameycr. 

tf  O  "Ramos”  que  completou  37 
anos  de  fundagáo.  tem  uma  gran¬ 
de  rtkig&o  de  conqulitu  monla- 
nhlilIcM.  ParedSo  "Olii  PaU” 
llrmáo  Maior  do  L,eblon):  Agulha 
de  inhomlrlm,  cm  Pctrópolis; 
Chaminé  dos  Quatro  (Pedra  du 
Ilanhangá);  Pedra  Irmáo  Caslel- 
Isnos  (Jaearcpagvál;  CTwimInés 
••Agatilz”  (Fumas  —  eootraforle 
da  Pedra  Bonita  i;  gulas  do  De- 
parlamenco  Técnico  do  C.E.  Ra¬ 
mos  também  Iniciaram  a  conquis¬ 
ta  dl  Pousgcm  "CER"  (Pedra  da 
Gávea)  —  por  IiispIraçSo  do  guia 
Tarcy  Fernandes  d*  Silva.  Os  tra¬ 
balhos  técnicos  foram  concluldoa. 

Siagai  á  ajuda  do  "lagartixa" 
tison  Bravln  Ferreira,  e  oulroí 
gulsi,  do  C.E.  Rio  dc  Janeiro. 

«  Por  um  trletonema  do  monta- 
nhlit*  Domingos  Clobbl.  presiden¬ 
te  do  enube  Alpino  Paulista,  ao 
"laprllxa"  Waldrmar  de  Sousa 
Borges,  do  CEB.  sabe-se,  agora, 
que  os  tréi  Jovcim  i  afeitos  c  inex¬ 
perientes)  que  pretendiam  subir 
leccntemente  0  Páo  dc  Açúcar,  c 
foram  socorridos  em  melo  ao  "P«- 
redáo  Secundo  Costa  Netto",  nSo 
pertencem  àquela  agremlaglo. 

•  A  jovem  Máreta  Woof,  que 
nunca  cscaMu  mantanha.  come¬ 
çou  bem.  subindo  ao  Cantagalo. 
uomtogo  último.  Como  faltaaat  o 
gui*  que  a  convidara  para  a  es¬ 
calada.  Márcia  aceitou  novo  con¬ 
vite  de  outro  grupo  de  "lagarli- 
xai'  e  o  gu:s  jesae  Ferrctra.  E 
subiu  miiiT.a: 

u  Homenegem  delirada  sr-i  do 
C  E  "Líghl*.  ao  decano  do«  -;a- 
garuxas”  brasileiros.  António  Jo¬ 
sé  Freitas,  falecida  o  ano  paisado. 
Ca:!e>  .ilsnrs  Bandeira  ^reaides- 
ler  e  Cl  cuias  Tarcy  Femandn 
da  bllva  e  Kail  Mayr,  tm.gos  di¬ 
letos  d"  grande  mono.  estaráo  á 
frente  da  txcoftSa  da  «tudsdc. 
tu  prt.-nrira  sinnina  de  junbo 
So  Abrigo  3.  d*  Serta  dos  6r- 
flut.  sera  Usaugursda  placa  co¬ 
memorativa  em  ts>ca.-.*.i  n:  lena- 
gerr. 

s  Tréu  rursot  etpeeullxadc-  fo¬ 
ram  organuadoa,  áslr  ano.  peia 
Esceia  de  CuUs  do  Centro  dm 
Eac-jrsionistu.  6*  Firaladsi  —  de 
rxrorsie«lisna  —  *  *«  Cotai  pra- 
prtaaeate 

i  -linda  i\jj-  Bandi.-  q-.j« 
o  flts  4o  luUrI,  rnnqi  KU  S- 
"Lighl*  será  aolr»F-e  so  rrent* 

r.r.lr-  i-.  i  ]  ,-r  íbr-  Qvm  '  q-.-,-. 

ser  '.r  Jsr.W  ."tio  ror-.i.lüs  rs 
peclij  de  .  ’  J  .r'--;r 

detdf  ;á  -  .jti--  i-gtr  » 


uma  exibição,  durante  a  concen- 
1",  na  Noild 


iraçáo  com  o  "Carioca' 
.Mnntonhlita. 

Vem.  «gora,  a  noticia  de  que  o 
"Rio  de  Janeiro"  também  eetá  or¬ 
ganizando  iim  córo,  feminino,  pa¬ 
ra  entoar  paródisi  e  cançóca  rx- 
cluitvamente  de  montanhas,  es¬ 
trangeiras  e  adaptoçOei  para  por¬ 
tuguês.  Recordi-sa  que  Renato 
José  Sobral  rinto  catá  recolhendo 
e  trocando  letras  das  prlncipila 
csnçóes  de  montanha,  em  todo  o 
mundo. 

•  Anunciam  01  dirigentes  do 
Centro  Excursionlsu  “Morro 
Azul”,  de  Santa  Teress,  que  o 
méi  de  abril  será  dedicado  ás  co- 
memoraçóes  do  primeiro  aniver¬ 
sário  da  «gremiaçáo,  que  trans- 
corre  no  dia  3. 

a  Erii  carta  dirigida  ao  repre¬ 
sentante  do  Circulo  de  .Marumbl- 
nlstas,  no  Rto,  g  montanhista  Ru¬ 
bens  Ctslellano  Discais,  ofereceu 
sua  colaboração,  para  a  divulga- 
cAo  de  noUclárlo  da  UnISo  Bra¬ 
sileira  ds  Excursionismo  c  doi 
clubes  Intereusdoi,  no  Rio,  semt- 
nalmanle,  na  impbcnsa  e  ridto  da 
Curitiba.  A  Rádio  Marumbl.  áa 
quartaa-ftiras,  cm  ondra  médias 
e  curtas,  transmite  um  progrirns, 
A  "Gaiata  do  Povo"  t  "O  Dia", 
de  Curitiba,  tám  segóes. 

«  A  dlretora-Mclal  do  Centro 
dos  Excuratonlitii,  prof.’  Marta 
de  Jesus  Aranha  Clemente,  está 
convidando  01  lécloe  do  CEB  e  ns 
companheiros  de  tedo*  01  rlubca 
excursionistas,  do  Rto  *  Eitsdo  do 
Rio,  para  á  noite  dançante  eni  ho¬ 
menagem  aos  "lagarllxat"  ani- 
vertariantea  détic  méi  quarta- 
feira,  dia  30.  dll  I9JO  âi  33  ho. 
tiui.  Colaborando  eapontáncamen- 
te  com  os  "lagirttxai"  cartoeaa 
a  fluminense*.  Carloi  A  César  • 
o  conjunto  dc  buste  /"Mocaa” 
animaria  r>  baile,  fazendo  1  apre- 
amtacáo  da  seu  rltiae  aoi  futu- 
toi  Iniartuadof.  Excurzionlstas  • 


ATIVIDADES  ESCOLARES 


1.4  ANO  —  Ncurologlt  —  Cursos 
Equlporsdos  —  Alunos  qua  citlo  flo 
curso  do  dr.  Alulzlo  Marques  —  3 


6S_e8  —  67  —  89  -  70  —  72  —  73 
,  t4  —  75  —  78  79  -  8t  —  83  «  84. 

1  Alunoa  que  callo  nn  curso  do  dr. 
I  Iternirdo  Couto  —  1  —  2  —  10  —  13 
J4  _  15  —  17  —  18  -  19  —  22  —  28 

n  —  29  —  31  —  32  —  33  —  33  —  38 

I  99  —  40  —  43  —  48  —  32  —  34  —  33 

'  AA  ai  M  •«  .  aa  aa  .  aa 


Curso  gratuito 
de  francês  011  de  Inglês 


“GELADEIRA” 
MODÊLO  NA 
AGULHA  DO  DIABO 


rela  rato  de  cxMtIr  uma  eor- 
rente  dt  ar.  constante,  qu*  prrn- 
voes  temperaturas  bslx«a,  áa  va¬ 
zes  atingindo  tero  grau,  á  noite, 
m  "lagartJiras"  apelidaram  de 
"CELADORA"  M(}btLOt  o  tre¬ 
cho  do  co!n  entre  t  Agulha  do 
Diabo  e  s  Pedra  de  glo 
Pedro. , . 

O  local.  quâJe  pisne,  dá  para 
armrr  (bemi  um  pequeno  actm- 
pamento,  com  «guada  mali 
abaixo. 

Por  falar  de  "Agulha  de  D.i- 
bs",  convém  lembrar  qut  a  catac- 
terisllc*  mfditt  do  “ptnkair*- 
fanuima".  4  •  oecilagáo.  na  par¬ 
te  superior  da  “Unha",  sob  a 
presaso  do  eicslador.  quando  4i- 
te  se  aproxima  do  fim  do  Un 
c*  .. 

Dizem  Q*  "IsgarUaoi"  qjr  lá 
foram.  que.  embora  o  movtra»:-- 
tio  fttcitelórlo  seja  mintmo,  é 
ptrfettamtnt*  perrepl|-.*I  I 


M  _  93  —  100  —  104  —  106  —  112 
114  _  118  —  118  —  120  —  121  e  114. 

Aviio  —  A  encarregada  da  quinta 
gérlt  aollrlta  «os  alunoc  tnKrltoi  nn« 
llolf  mirto*  (2—13—17  —  19  —  32 


TO  —  74  —  73  —  70  —  60  —  0l  e  841 
,  que  venhtm  á  Decretsrla  «colher  o 
curso  dc  sua  preferência.  Aulas  mi- 
I  ciadas. 


Bólug  de  eitudos  I 

da  OEA 

No  Eacrllório  Regional  da  Uniáo 
Pan-Americana,  encerrou-se  a  1.»  1ét- 
tt  més  o  prato  para  o  encaminha- 
inento  dc  pedido*  d*  bólsai  d*  es¬ 
tudos  da  Organitacáo  doa  Estados 
Americanos,  por  parte  doa  candidato* 


compreendido  entre  I.-  dt  lelenitno 
détl*  ano  e  31  dr  iantlra  de  IMt. 

Alé  l.»  de  lelembro  próximo,  ler.lo 
rvcebidas  as  toIlrllacAcv  dos  qu*  de- 
acjtm  rveebm-  «  í-aií-  —x:í  ;,a  Ur 
ievgttlro  t  31  de  agósto  do  próximo 
an*. 

Na  segunda  quinzena  dt  junho,  terá 
tnrtuda  pUMIr*  a  r«ltc3a  do*  candi¬ 
dato*  que  lixertm  deferido*  na  scui 
pedido*  dr  bóUai  para  o  período  dc 
«•tudo  a  Intclar-if  em  setembro. 


I  montanhial**  A* 


ESPELEÒLOÍiO.S 


eitSo  convldtdoí  a  comparecer, 
dia  J9.  á  led-  loela  do  fRB  à 
Av  Al.mt*  Barroso,  j  I-  andar. 
Tabuie-.to  d*  Raiana  (Edifício 
••Rio“í 

.Multa  desolsdo  *(tá  o  excur- 
•  i-miiU.  *r.  Alexandre  Farorn. 
do  Centro  do*  EvmrttonliUs.  qu« 
mandando  teu>  fliioe*  coloTld»  á 
reveUçáo.  nos  E/iadoi  Unidos.  # 
«abendo  que  rretrr.oj  (oram  de¬ 
volvidos  pe:*  Kodak,  atrivci  dn 
»erv'CO  r-i':»'..  0*0  na  (e-re  d» 
vMtâ  Mais  desolado  r-ca  o 
i.xa'  tulpv.  quando  «abe  que  aeu 
f"-ne  obtido  po:  onai,  -,  d»  "ma 
E/rr»la  R,'o-Teretópo!.i  iiv.-rt. 
!*;•  e  ú'  c«  a  eám  -  mp..  r. 
!a  •»  4-!'-  -  tf-i  i.i' 


VOLTAM  A 
ATIVIDADE  DIA  õ 


Por  Intefrr-din  d»  Car>>«  Vi. 
rm  Bandeira.  pre*ldenia  dn  'L;- 
gM'  e  membro  da  gocledad*.  o 
-iagarfjxa  ‘  e  Mpeleólnga  Ag»-»- 
Ciiiáo  d»  Rou.-e  Marit.  Iam. te  n 
direior  Os  Sociedade  B:«air*:ra 
de  B»pe>olog;i.  ped»  que  dtvj  • 
gurmof  e  re-Zr.-'  dai  «tlrdadei 
det-a  *grem;*clo  cenczio*  ns 
próxlnno  d:a  J  -le  abn:  Urci- 


L  O  6  O  s  O  F I A 

la4«  n  «beat  dt  OONZAIIZ  NCOTCMI .  Uvetni*  "fl  AnNIO”, 
Av.  (ir*(*  Aranbo,  gl-A  e*  im  FUNDAgAO  lOVOlÓRCA. 
Im  4»  Ovrioiar,  104  ■  4.*  c*4«r.  4*i  II  ét  20  her«v 


MELHORARIE.NTOS 
EM  “O  CAVEIRA  • 


Por  iníciallra  do  S-rvlço  FIc-uj. 
•*I  dl  Prefeirura.  i»end».'.3o  a 
•u.-tvz  tugmUo  da  Unüj  Briíilei- 
rJ  d*  Excunienlomo  !  iam  ro-',- 
truISca  baahetrqc.  nma  ehurrai- 
queira  e  j-.iiaUçdzi  eanl'.lr:a.i  ■■ 
para  exrurro-Miaa  t  t-on-«..h  .t»i 
que  ara.-npartm.  doravarie  m  ;-i. 
eaBdade  d*  O  CAVEZRA  —  fio- 
retii  ea  T':.ía 

Com;  j-  lab".  o*  *■■  4 

r.i  norevU  «atiTa"  prn.'hl'í  i  ,  u 


Neola  data  ii  .4  -.sr*i  rn— 
erirada  fra.'.uUeada  ae*  Intern- 
aldo*.  r.o  MufCi  .Saeiemat  leede 
te-rdea  ds  SDE>.  bavvrá  uast 
pil**-:*  •  proierls  de  fiín-ej  .r, 
b'4  oi  exparoedea  espeieoídg  rai 
a  »e-d-  nmie;  da  etM-.íiíe  •• 
li  fanf.sr.ando  agora  rae  d» 
-.eia t  do  c*;ar- 

■  -jr-.  rf  ia  Btrgn  d»  M**q  ■ 
•i  3lt  e  par*  tz*  *' 

oje-  mf  .m.a;4i»  -  -  ie  .-qm--* 


FR.4NCÊS 


Colação  dt  grau 
odontotôgot 
nnmintnsn  de  IfSI 


Matrículas  abertas  para  novas  turmas 

Curxos  normais  dr  língua  o  litontur»,  cursos  fiara  cri¬ 
anças,  cursos  tudio-vbuais  e  inttuthroo.  cursos  para  #  Di¬ 
ploma  da  l’ni\-«rsidade  dr  .\anry  (lorenhrrido  prio  Mi- 
ubtêrio  da  Cduraçio  o  Cuitnra).  42147 


Reaiue-.fte  no  Teatro  M 
'rãõ  Cieur-’  rr-.  Ni*!-;'-.  * 
dade  da  #.-.tte*i  dt  íI.-laT. 
'■;er.te>Iogce  q.e  r*-r. 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  SexU-FcIra,  25  de  Merco  de  1980 


4VI4Ç40 


A  diretoria  de  RoUi  Aereaa  dl- 
Mtlenii  nntem  à  nnite  a<  »*ipilntc: 
informavAea: 

NOTAM  n.®  838.  de  a3-3-80  —  Rio 
de  Janeiro  --  Oalrâo  iDF)  —  Fa¬ 
rol  rotativo  reatabelccldo. 

NOTAM  n.®  837.  de  34-3-80  — 
Quaratlngueti  (SP)  —  AerOdro- 
mo  ImpratlcAve). 

NOTAM  n.®  638,  de  a4-3-60  — 
:io  de  Janeiro  (DF)  —  Area  Inter- 
Itada.  dia  35.  hoje,  daa  18,30 
.s  1830  horas  Z,  entre  aa  llhu  da 
■#o  e  Rasa  numa  profundidade 
}  9.000  metroa  a  partir  do  litoral. 


soai  habilitado  em  montagem  e 
I desmontagem  de  móveis.  Preços 
por  hora.  Emprèsa  de  Transpor¬ 
tes  Glomar.  Rua  Real  Granoeza 
358  c!3.  Telefone  46-5849.  - 
;Atende-se  aos  domingos  e  è 
i  noite. 


altitude  ntí  3  VK)  metros,  devido 
;rrclclos  de  tiro  real, 

NOTA.M  n.®  638,  de  24-3-80  — 
.lo  de  Janeiro  —  Santa  Cruz  iDFi 
-  Area  Reatinga  Baixa  perigosa 
oje.  dta  35,  das  10  ás  15  horas 
i.  devido  demonstracOes  aéreas. 
NOTAM  a®  840,  de  34-3-80  - 
Otruatu  (CE)  —  Aeródros'0  Impra¬ 
ticável  para  C-47. 

NOTAM  a®  847.  de  24-3-60  — 
Iguatu  (CE)  —  Aeródromo  impra¬ 
ticável. 


Devera  «*>cgar  n  esta  Capital  no  dia  18  de  abril  o  “Oart-Hcrald",  turbo-héUee 
construído  pela  Handicy-Pnge’’  calculada  especUicamente  para  rotas  médiai  e  curtas, 
podendo  decolar  e  pousar  cm  qualquer  tipo  de  pista,  Ê  uma  aeronave  de  asa  ílta  e  dè 
cabina  pressurizada  que  pode  acomodar  até  47  passageiros  ou  6.000  kgs.,  de  caraa 
iiuma  velocidade  de  445  kms.  H.  (cruzeiro).  O  custo  operacional  é  muito  baixo.  No 

Duu  turbinas  ‘'RoHs-Royce 

Diirl  (1.910  s.h.p.  —  1936  cv.  mais  228  kgs.  de  empuxo  estático  para  a  decolagem). 
Vem  nessa  viagem:  comandante  R.  Shilton  (da  "Sllver  City  Airways);  piloto  M.  Thom- 
son.  «nVjBniíor  A.  Rowbottom;  cng.  voo  M.  Longhurst;  técnifos:  J.  R.  D.  de  Uphaugh. 

G.  Stcphciison,  F.  Old,  T.  Jones,  A.  Taverner,  M.  S.  Sow- 
m  j  /®‘“  "1“‘vo  do  “Correio  da  Manhi»,  vemos  o  “Dart-He- 

rald  (Dardo  Mensageiro)  decolando  da  pista  de  grama,  de  800  mts.  com  plena  carga 
no  acropoHo  dc  Dundee,  na  Escócia,  tendo  utilizado  apenas  600  mts.  * 


•mo  d.  ™0  -  Pelo  "Arznnguá»  que  d.l- 

iomensBcm  ao  nreSílo  e*ví"  “I*  “  “®  •'«"olvo  noi 

cie  Caxias  comn*r*cnnhM.r  Peóxlmoi  dias  sofulrlo  os  seguintes 

recente  ato  d?^c5mSrlí\tu:  S"'},Vcl'fe  "  "m^lüoreT  D?>S“ 

Kluelc  Muniefafo  dAnnrfti  ba  **  Hccue  —  roajorei  DArci  urimar 

nuM  àríi  dc  imeno  Vj"'»'-®  Viana  e  Djison  Modesto  de 

llumlnense  destinado  a  Ins-  ôl?''''’."  4* 

5  óntSos  daquele  .Serviço  iy‘le.  todos  com  snas  lamnias.  Para 
ente  reembolsáveis.  &sal?',*'®*“ 
m.  da  qual  Portlelparam.  y-I’, ® 
homenageados,  os  leneralsif;®*?!’ 

«odoro  Keller,  Marcos  He-  L  - *■ —  '  - 

lUÍros  altos  cheíci  da  Intcn.M®  Batlsti  da  SUva. 
nsfw  de  um  grindS  a"m4.  ..KI-OCIOS  A  ENGENIIEinOS  -  O 
1  presidido  pelo  diretor  ge-  ^Ivclor  de  Fabricaçgo  e  Kecupersego. 
endêticla,  que  saudou  áque-  ?*?•  Altslr  dc  Quelroí,  em  seu  bo- 
menlares  fluminenses,  o  de  eloglsr  os  coronéis- 

B  Caxiaa  agradeceu  engenheiros  Ademir  Plnlo  e  Fsrla 

DO  .MAJ  FREIRE  DE  OLI-  Amado,  peta  maneira  ericlento  com 

-  -  Ataumirâ  hoje.  às  is  horas.  I***  *•,  houveram  quando'  dirigiram, 

iDioialmente  na  virinha  Capital  fluminense,  o  ear-  respecUvamenIe,  o  Arsenal  de  Guer- 

•'*-  com  a  £0  do  comandante  geral  da  FArca  PU-  J,*  ‘’®  ®  ®  FAbrlca  de  Juli  de 

•  íi.... ®  que®onTeni  INSPECIONADO  O  D  DF  SUBSIS-  *'®P“hlle»  aMluou  para  o  desempenho  das  funçAes  de 

pela  manha  se  apresentou %o  minis- T6NCIA  DÊ  NITEROt  -  O  ‘coronri  tfmcAm  no  múÍMento**drarol'a  dê  Aperftlçoamenio 

-  «»"®h.I  Odyllo  DC-  Adroaldo  Jorge  Dantas,  chefe  d.  E,.  que^M^rtó  d»  A.^ 

/COXDE  AFONSO  CELSO  -  A  Uga  eU^  míÍ™vlslUi  de*“lni*p"-  ”’SÍ“MÂrdT“com  Se°de'SSÍm“'í?“'  'a  »*rthul?f!i  *“gSdSÍ.’ 

ao*  6rggosTue  The  esUo  subS?.  saSUleclmentS  ”e  ^Ino  7.  ’  ní«1  4*  «®“ 

®  IO  CeUOi  pôr  motivo  tfo  centenário  ***  NUerôl,  eipeolelldedes  o  lubeipeclelldidee  dos  compreende  ai  dliclDllnti  do  curso 

e  do  seu  nascimento,  a  31  d  emarco.  percorreu  tAdaa  as  suas  Insta,  quadros  da  ativa  do  ramo  da  Aeronáu-  ginasial  neceaaArloa  a  aenlrun  da  t>a 
S.  Afonso  celso  de  Assis  Flguelredojül  ■*«*•»  procurando  conhecer  suas  ne-  tlea  do  corpo  do  pessoal  aubaltorao.  L  á  s~‘ 

r  nlor.  foi  um  dos^ndadíra.  dí M,.  ceMldades  e  tomando  uma  idrle  de  •  .  aoerfelc^  na  ^  d.  -f.??' 

asrwn^  du  «p«iindi-d«-i”i-ubií-  ^0 

^•*h»a  pelo  ministro  da  cio  doa  Cursos  aerSo  detinnlnadaa  pe¬ 
to  diretor-gtrol  de  Enalno. 

E'  _^ult8do  ao  aluno  que,  i>or  sua 

série,  estiver  compreendido  no'prlmel- 
ro  décimo  da  turma,  a  escolha  da  ea- 
peetalldode  ou  aubúpeelalldada,  en¬ 
tre  aa  que  lhe  forem  apresantadas. 


penslonlatai,  a  saber;  majores,  ea- 
pltlei,  Xfonlenlo,  salirlo.familla  e 
psnsAo  eiptclal,  das  ij  As  ISJO  ho¬ 
ras,  AmanhA;  l»s  e  i9t  tenentes,  as. 
plra^ntcs,  subtenentes,  saraentos- 
ajudantes  e  l'i  sargentos,  dai  g  Ás 
11  horas. 


O  brigadeiro  Olovis  Monteiro 
Travazsoz  íol  designado 


INSTRUÇOEfl  PARA  MATRICULA  E 


maj.  Arlur  Aníbal  Régo 
Olavo  vieira  Lima.  Para 
NewlOn  Roberto  Lelle  e 
Paulo  11.  Lisboa  e  eipAia  e  larg.  Pau. 


ontem 

para  exercer  a  tunc&o  de  chefe  da 
para  exercer  a  Chefia  da  Secáo 


INTERNAMENTO  NA  MATERNIDADE 
00  Il.C.E. 

Puncionari  dlArlamentc,  anexo  A 
Jjztsrnidsda  do  Hospital  Central  do 
^érclto,  exceto  aos  «Abados,  o  Am¬ 
bulatório  de  Pré-Nalal,  onde  serão 
•tandldis  as  senhomí  dos  ofilcals 
SerAo  obedecl- 


Coordenadora  do  Programa  de  As¬ 
sistência  e  Defesa  Mútua  para  a 
Aeronáutica  (PADM-Aéri, 


JoOtalg,  Rádios  A  TV^ 
folnáii  —  Cinomo  —  ‘ 
Çartoits  t  Folhtfoi  '' 
_ disque 


e  praças  do  Exército,  ãeráo  obedeci-  preteltc 
dae  ai  aegulmes  instruções;  s)  —  POSS 
para  atendimento  pelo  ambuIalArio,  VEIHA 
a  Interessada  deverA,  lül. '  ' 
inarcnr  0  dia  da  consulta, 
alendende  do  ambulatOrlo;  bl 

dia  da  consulta,  para  ser  matriruía-  riano  Freire  de  lÕIlvêTre" 
dl  deverA;  traxer  o  ofielo  de  apre-  peU  , 

aentaçAo  da  uniade  ou  repartlçAo  do  tro  d,i  Guen^a, 
responsAvel  e  sua  (da  consulente)  nys. 

carteira  dei  dentldade  fornecida  Ct:~Z  Arc.,wu  —  n. 

‘*®  MenlIflcaçSo  do  da  Defesa  Nacional,  sob  a  presidência  cAes 
faérclto.  c)  —  o  oficio  de  apreien-  do  almirante  Alvaro  Alberto.  -  ■ 
taçâo  deverA  ter  o  aprovo  ou  a  anu-  \  -  ■  -  ' 

direito  i  Internação  no  momento  do  GeogrAfIco  Brasileiro 
parto  aa  gestantes  malrlculadas  t  uu.  .i.aü 

qua  venham  faiendo  regularmente  do  seu  nascimento,  a  ai  a  ema 

*  A/®'**  celso  de  Assis  Figueiredo  ju-  - r—  . tt  •—  ““  «"t~  ««  s-wooai  eunaitomo, 

IWfo  do  QUilQUor  nior,  foi  um  doi  íundidoroí  di  TJoa  coiildidM  o  tomindo  umi  lárlo  do  o  a  ftporíolcoAr  oi  conheclmmtâii  doa 

«. ;;  s;,r'.ToC.K  »*  VJ.c'™'’».  fS 

^  gestantes  ao  le  matricularem,  re-  “  novas  funçOes  da  lubdlretor  de  En-  Punclonarâo  na  Escola  de  Eapeola-j  ,  v —  — - ■•"'  •—  - — 

4"*  ®‘“’‘í®'  «lej.erA  ser  A  diretoria  de  Obras  fèi  realliar,  f*"®  **•  «I®  Artllhsria  de /Cos-  Ilstaa  quatro  Cursoa:  de  Formacto  de  I  ®®-  *®  «nclulr  a  primeira 

ÍI2,7*®4'’-*?-..*®  ®hstetra  de  dia,  para  entro  12  e  19  do  correnU,  mala  um  **•  «nmulatlvamcnle  com  aa  de  sub-  Cabos  (CFC).  destinado  a  prepamr  **  ‘®‘  ""  «nm.i. 

em  ÃtZHvt  ^Ânor' sni*  n.n.  snu»!.  «m  que  tomaram  ^^heleclmenlo,  0  soldados  pors  o  desempenho  das  tun- 

anoo  hojk  —  Qone*  uorto  todoi  oi  chofes  h#  snn  •  nvxy  wn.*coI,  *-<••*  — *si —  .... 

1.1  de  Brigada  -  José  T.AflIo  de  Ar-  O.  .ViZ®os  vwtJla^^^^^  !«*.  Qual  procede  do  Q 

aôrnn#.!  Al..-  r^-4  .v  ..  tconlcas  da  Diretoria  deram  motivo  a  B-  M..  c"-'-  ‘ 

eh«Sn’”*  Alvaro  Oodsworlh  Ma-  Intereuantes  debates,  chegando-se  a  *?■  r- - t— ■ —  —  - 

**TenénlÉ«.CoronSi.  am  r,i  .  ««vHnóos  alUmente  satlafatArJos.  O»  **41  *?i“‘*"* 

Martin?*  hSv  ríin-pi  2'’!*^'''®*  visadoi  foram  sempre  at^  r^f'*®*A3i°  “'’**“•  AnWdi,  por  nosso 

Maruna,  Hely  Claueto  Telles  Hor-  der  aos  princípios- da  técnica  moder-  jnlennédio,  aos  associados  pertencen- 

P?lnl^d^NascTraento**j"’A**A  íot "adotada  "^a  *d"eicentriiU»?;  atuálíiacAo  da  seut  'endVécos,  Ou- 

Tetaelr*  Bolllni  S.®®  projetos,  a  cargo  Irosslm.  comunica  que  todo  e  qual-  1-7.®  Esquadrilha  de  Patrulha, 

ledo  de  oimarVo  MAr«iP.  “OJLPírv^o»  •  ComUsAes,  ílcando  com  ««er  pagamento  deverá  aer  afetuado  maior  flexibilidade  de  emprêgo, 

Biffeto  de  Barrôs  Faki?”  5  “«‘«"■.'l*  Obrai  e  FortlflcaçUes  exel^vamento  na  sede  social,  diária-  bordinada  ao  Comando  Acrot 

Btronl  Paleio,  Tbopulo  demala  projetos.  Encerrado  oa  traba-  mente,  dsa  12  ás  17  horas,  exceto  aos  Naval  (CAT-NAV). 

..  "í®*.  Comlsjgo,  foi  reaUxado  um  ‘íhados. 

tal  Ar^íiliT  -a*'”*"’  Q®*!  Partl^Param  os  g«-  CRUZADA  DOS  MUJTARES  ESPf-  . 

nif.i.iSiS.'’  ^®**  .S?,.  Câmara,  nerals  Nleanor  Gulmariet  de  Souza,  RITAS  —  SollelUm-nos:  A  diretoria  "i . Tm  1M  n|Tj||liM|gia|M|MW^ 

Bmjtmlm  Blmon  FilhOg  Edu&fdo  CU  Armnodo  DuboU  Forrolris  Dolso  Mon*  dt  Cruiidi  doi  MiiitArÉi  Taníriiii 

«'*  ®*'  *'®"®*®®-  Aurello  de  Lyra  Ta-  “ínvldí  a  todo?  oÍTiíSdos  a  com  ' 

.t^nçaves.  vares,  Hugo  Afonso  de  Carvalho,  Al-  parecerem,  áa  17  horas  do  dia  2g  do 
MarUna,  Hello  berto  Ribeiro  Paz.  Sady  Martins  Via-  corrente,  ao  audUArta^  dõ  M?nlstérlS 
y®''*!,’  Çe™*n  NII-  na,  Paulo  Leite  Resende,  Hugo  An-  da  Educaçlo.  a  fim  de  assistirem  a  *■  l '-'fr  .  • 

dabrand,  ^mberto  Barbosa  Belilz-  tAnlo  Pradal,  coroneli  José  Ospiio,  aula  Inaugural  dis  atlvldides  do  ln«  i  a  <  /  * 

Jorge  Andr"e*°T>ortf®d?*iíníh.“°«.*‘  Pon»**.  Hiroldo  do  íaço  Ululo  de  Cultura  Espiritando  BrasU 


22-1913 

Propaganda 

SINO 


LONDRES.  14  —  Os  Conselhos  His¬ 
pânico  e  Luso-Brasllalro  otsreeram, 
ontem,  cm  Cannlg  House,  um  almAço 
em  honra  dos  adidos  de  Aeronáutica 
das  NicSes  Lailno-Amerleanas,  Espa- 
uha  c  Portugal, 

Os  convidados  foram  rteabldoa  pe¬ 
lo  visconde  Davidson  c  por  Lord  Ntl- 
son  dt  Stmfford,  presidente  e  vlee- 
presidente  dos  Conselhos,  respectiva¬ 
mente.  (UPI). 


Para  estudar  a  crlaçáo  dc  um  ór- 

Sfio  contrallzador  ou  coordenador 
os  zervlços  meteorolôgleog  o  mi¬ 
nistro  p.  A.  (Sirrêa  de  Mello  de- 
ugnou  uma  Comlasáo  obedecendo 
à  presidência  do  brigadeiro-enge¬ 
nheiro  Benjamim  Manoel  Ama- 
rante  e  Integrada  dos  cels-avs. 


25  onos  da  axporilnela 


o  Serviço  dt  Busca  o  Stlvamtnlo 
da  EAB  proaaegue  no  trabalho  dt 
locallur  o  avlAo  •'PT-AítO“,  um  ta^ 
xl  aéreo,  desaparecido  desdt  sábado 
enlr*  Salvador  a  lUcaré  cora  quatro 
pessoas  conforma  JA  divulgamos. 


O  SAR  .tob  a  ortentaçlo  do  tan. 
rioripes  doa  Sintos  com  d?lt  avIAes 
“SA-16"  n»  8340  e  6529  continuam  em 
operiçAes. 


Luiz  Henrique  Borges  For>  çOei  de  iiuzllUree  de  especUllstas: 
iual  procede  do  Q*  G,  di  H  Formaçáo  de  Sargentos  (CFai,  i 

.“"rÊforkadw  DO  brasil;*  '‘"“"®‘®®  ®®  P™'’*™'- 

aEXIBILIDADE"DE  EMPRÊGO 


o  almôco  mensal  de  confraterni¬ 
zação  da  “Pamllla  Avlatórla"  rea- 
llza-se  3a.  feira,  dia  29.  ás  13  hs., 
no  restaurante  “La  Florcntlna”.  na 
Av.  Atlântica.  468.  ficando  sua  or¬ 
ganização  a  cargo  do  gr.  Enrico 
Bariâschl  representante  geral  em 
nosso  pais  da  "RAS”  (Rutas  Aé- 


tendo  em  vlata  o  resultado  da  Inspe¬ 
ção  de  laúde  e  o  de  ezome  psicotéc¬ 
nico,  sendo  oa  demala  alunoa,  obaer- 
vadoa  oa  reiultadoa  da  inapeçAo  da 
saúde  e  do  exame,  palcotécnieo,  dia- 
trlbuldoa  pelaa  dlversaa  etpeelalldidti 

llJw  •'i®  i"""'..*  ®*  ■“•“ori»  A  JJue  Acrea  do  SalvadDr  pasiarál»  aubespeclolldadea.  de  ícAtdo  ecmai 

■I  ,.*®“?"®4*  “*  Pr®®*“«rem  i  A  subordinaçlo  da  2a.  Zona  Aérea,  neceealdadea  da  FAB  no  preenohlmen- 

•  ttla1lTmi>ÍA  ngg  BJltt*  Ou*  - *-  - _ _ • -i  _  j  .  .  'Is-  .i  -  ..  ^  I 

[go  para’  pequenos  prõjBtofr'á'*ciirgo|*i™**h».  comunica  que  todo  e  qual-  1-7. 


A  Comtsaio  dt  Inquérito  da  3a, 
Zona  Aérea  dirigida  pelo  major  av. 
Paulo  Gurgel  de  Siqueira  encarrega¬ 
da  de  apurar  aa  cauaaa  do  desaetrt 
entro  um  avllo  da  •‘Roar  (PP-AXD) 


BOXERS  —  Fémeii  2  m« 
linhagem.  Int.  48-8876. 

TERES.  —  Alto  —  VAnea 
ter,  abaixo  valer  atual.  3 

PIMENTEIRAS  —  Terrtno  e.  U 
mil  mS  junto  a  lindu  eieu.  Vendo 
ou  troco  pl  ImAvela  —  32-1819  «  .. 
4t-«37  —  SeUc. 

PATOS  IPECUAÇU 
temo  reprodutor, 

CACHORRO  BASSET  —  Vendem-lt 
dole  lindos  citais  com  quarenta  diat 
Rua  CuitAdio  SerrAo.  n.  63. 


■Vtodo 


Vende-sa  um 


PERDEU-SE  um  Setter  Irlandês  mar¬ 
rom  dit  24  entra  12-14  horas  Anoa- 
dor.  Pede-ie  quem  encontrar  telefo¬ 
nar  p|  47-2883  ou  22-7494 


Del  Nero. 

l®i  Tenentei  —  Atlai  de  Bou 
Borba,  Daglw  Fernandes  Barbos 
Hslrton  José  Nstlo  Palm,  Joaé  Gei 
111  Beaends  do  Queiroz,  Rui  can 
velo  Machado. 

2*a  T^nentea  —  Lauro  Dlai  Ma 
quof  Ido  Lula  Pellen,  Pedro  Pau 
CbCT^ft  HotOa 

PROÚOCOU  A  GENERAL 
S*®’’® 

5.‘i.®ífl‘  Promoç8tf  no  Quadre  de 
Ofielala  Gcntniki,  aebando-i»  JA 
-•“,»*««  do  preildente  da  Re- 
®  ,yi®*  f  60»  cindidatni 
Mlrcloiudoi  pela  CnmliUo  de 
PromoçBes  do  Exército,  8Ao  tl- 
doa  como  certa  as  promoçAts  a 
',4*"f®®*.  í*  brigada  doi  coronéis 
Carlos  Luiz  Quedei,  Joaquim  Vi¬ 
cente  Rondon,  Enio  OsreU,  Bll- 
rto  Rwta  Rosa,  Paulo  Torres,  dr. 
JoitpU  Nnnet  Ribeiro,  Flrmlni» 
Lagos  Caitelo  Branco,  além  de 
5“^^.  Tara  a  vaga  do  general 
«  Exército  s  da  general  da  dl- 
viaio,  faia-i»  noi  nomes  dei  le 
neoaii  Amerito  Braga  e  Auréllú 
Alves  de  Rooza  Ferreira, 


(81)  Modas  Bordados 


TRFGRAFI^TA^  ^  rjpjh. 

lacUKAriJIAJ  com  8PRAY  —  OaranUa  e  AmIi- 

A 4.  ,  j  _  Wncla  Xécnlea  —  Pagamento  Sem 

^  rí  .^oj®e  M  Aulu  do  Cur*  RtilfAdA  -  aa  Jas  jim 

•0  Prfparatório  dt  Voluntáriot  Zi-  «  V  ***?*Ílfí^®*  V 

poclali  RadletelegratlfUa  para  a  Crnwl- 

FAB,  mantido  pelo  Aeroclube  do  Bra-  Fe«a  nxaa  vizlta  tom  oom- 
ali,  pasaarlo  a  aer  regularmente  da-  pnmlno,  S7-<I86  dag  I  ài  li,  in- 
dsB  tm  Mi^lnhot,  na  sede  do  ACD,  elnalTO  domiofos.  iÓ9l7 

'  BtaiIL  piro  ondo  o  Curio 

initá  icodo  traniítrido  «  onde  prbi-  lk.lC*T”m  I  à  i^k 

seçilrAo  normalmenlo  as  tuu  atlvl-  INSTkIJMFN T f 

dadti,  obedecendo  as  mesmas  dire-  ••  vw  I  l\V/ITIklN  I  V 

trizes  e  o.  memnos  horários.  coiãÍKn  Bcandali  -  ao  baixos  -| 

.  7  registros  al  uso  -  Fone;  47-1308. 


1  n  nn  „VETER1NARIA  _  CapllAo  Oswaldo 

Ç9  —  CAPíTAli  Birboea  BereJdo,  ãdldo  e  D.  Vet 

^  '***  P®*’  desistir  do  reitanto  do  trAnalto  t 

BOLETIM  INTERNO  N,*  10  sofulr  destino  a  22-3-40. 

Para  eojhwlmento  dMta  DlrelorU  -INFANTARIA  —  Coronéta  Ito  Jus- 
'  5f”5K'^7güoi  do  Exército,  puhUco  tlnò  da  Mata  Garda.  do  E.  M.-í  Ex, 
•  aegumu;  por  ter  atdo  exonerado  do  Corpo  Per- 

APRRgRNTACAn  tiK  nnrvaia  nianente  da  Esnia  Superior  de  Guer- 
vu-MBnNTAÇAO  DE  OFICIAIS  rs  c  danificado  no  Xstado-Malor  do 

Major  arl.  Carloa  Eugênio  Rodrt-  ■^''*®  d®  Nasclraen- 

rues  Uma  MonçOo  Soares,  do  Nú.  D.  **5 

let.,  por  xegresiar  do  PanamA  onde  í,''i  '^®A^ 

Ara  a  aervlço;  caniUo  Inf.  Paulo  i*  Figueiredo,  da  Ç. 

Vladlmlr  Carneiro  Nogueira,  da  2a.  S,Va®Á  r  n''a°vi  »  nomeado 
.la.  P.  Ex.,  por  ter  vindo  aubme-  Fiilí,  P'  S-  5’  ?•«  **d®  des- 

sr-ie  ao  exame  de  leleçlo  para  o  i  íl?  u.®  ,?*  i  des- 

n-20  R.  I.:  tenenta-cotone"  Int.  £®‘'"®‘«  No- 

.andjdo  Axifuito  Pinheiro  Guimtrftes.  Cia.  P,  Ex.,  por  téf- 

a  P.  C.  1!;  por  ter  sido  rellflcada”  nl?2«'^R'  í**?*í.tn®r„**  e  **0® 
in«l'.T*o''frâ.&ílí.  *  *’•  ®®m*23  di  íirrenTf"’"  * 

INFANTARIA  Coronel  FeUcU-  beSoXdíli^Rec- aldo’ 
Imo  de  Azevedo ^  Avellne,  da  18a.  trana{erido_  do  3.®  B,  C.  C.  para  0 

caplUo  Lello  de  Cai- 


MODI8TA  —  Aceita  feitios  ipertst, 
toUetes,  baile  t  noiva;  atendo  ,  do¬ 
micilio.  Tel.  37-5921. 

■ _ 

COSTUREIRA  com  longa  prAtIca  exe- 
cuta  qualquer  modêlo.  tal,  48-1488. 

MODISTA  executa  vestidos  fvlUo 
Crg  400.  R,  BuUiOes  da  Carvalho,  847 


Posto  6, 


Nova  versão  do  “Paulistinha”  (foto),  está  saindo  da  linha 
de  montagem  da  fábrica  cm  Botncatu  (S.  Paulo)  com  um 
motor  “Continental’’  (convencional)  de  90  cvs.  e  velo¬ 
cidade  de  cruzeiro  dc  145  Kms.H,  Êsses  “teco-tecos” 
são  adquiridos  pelo  Ministério  da  Aeronáutica  que  atra¬ 
vés  da  DAC  os  distribui  pelos  aeroclubes. 


PIANO  —  Vende-se  um  mignlflco 
sm  parfclto  eatado  preço  birtthul- 
mo.  Til:  Sl-nai  a  42-1541. 


PIANO 


- ...w... 

COS.  por  ser  cu  qut  executo  na  sui 
realdénclà  exame.  Cr»  100.00  com- 

Sro,  vendo,  técnico  PAUMEIRA  - 
1-0323. 

ACORDEON  —  Compro  am  qual¬ 
quer  estado.  Til.  4S-MU  —  Sr. 
VICTOR. 

José  I  PIANOS  N(5v5s"e’  usados  Da 

-  - L:  peloa  melhorH 

)s  A  vlata  t  a  preataçlo.  Largo 
[achado  8  loja  H,  Oaleri»  do  la- 


PIANOS  a  la.uw  até  Jâ.CCC  gareall- 
dos  Pr.  11  de  Junho  29  sob.  Hum¬ 
berto. 


o^vvaawa  uv 

kli.ivaiaa  asii  .iMsaa.»  Mlnlitérlo  da  AenmAullca  o  preil- 

!AL  PARA  2  MIL  HORAS  íSí5..‘‘*ju?i*d?crariV‘ssl5?“« 

ro  Lobato  Calvio  de  SAo  Martlnho 
AUllnes”a*C«itral  %rican"A^iSa  5*®***“*®  f*»^^Bnwltarro"de**Cul" 

iiíwfw  «««-,» ..uvua  ^ 

S:  .1 

*■  ronAutIen,  ambos  pelo  prezo  de  um  6e  ds'  Caixa  ^nOmlea 


COMPRO 

I  PUNO  -  Td.  57-4»8 


—  R.  C.  S.s  ôtn  gôzo  de  Ucençe  ei* 
ptclal:  tenente*coronel  OUvo  Viana 
Tim  -xrrxr.  Moog,  do  Gab.  Min.,  por  ter  aldo  no- 

lUrrRATO  DK  OüBEL  NO  DO  meado  oficial  do  Gabinete  do  Mlnla- 
1  BXSRCITO  tro  0  ter  aido  Irantíerldo  do  Q.  8.  Q. 

w  VI  a  ^  ®  ^í*  niajor  Iporán 

•.  s  do  Eitado-  Nunea  de  Oliveira,  da  C.  P.  O.»  por 

Maior  do  I  JCzército.  íol  inaugurado,  aldo  transferido  do  8.0  R.  I,  para 
ornem,  na  ^lerJa  local.  0  retrato  í  C.  p.  O.,  entrar  netU  daU  em 
do  general  Orlando  Oeliel,  antigo  InitalaçJo;  capItXes  Geraldo  VlIIanova 
chefe  daquele  cargo.  BAbre  o  ho-  Vlllela.  da  D.  V.  T.,  por  seguir  para 
meuageado.  falou  o  general  Aurélio  Mato  Crosao,  dia  33,  acompanhando  o 
W'^®  Návares.  atual  chefe,  que  exmo.  ar.  gen.  Alberto  Ribeiro  Paz. 
wullou  01  mériloi  do  seu  anteeir- diretor  da  D  .V.  T.:  Fernahdo  An- 
4  °*''i?®  •ta*lin*nle  com  a  tonio  Nogueira  Martins,  da  Es.  A. 
íi.IL.Í.®®.**®  "f®  ®®  njlnlitro  da  O.,  por  ter  sido  transferido  do  2» 
?.l  Sín,'''  .®  »*"®*  .**•  ®  A.  O.,  como  Ins- 

**i*®»  í*  OI'®*lz».  que  irulor  e  apreienUr-te  na  Escola;  l.»a 
51.  ?  cerlmAnla,  para  deaeer-  tenenlei  Jaime  Plrea  de  Carvalho,  do 
«  «í.  'S'”’*»,*'  reirato.  n.  &-  I..  por  ter  aldo  transferido 

i  'tí*®  *®‘* .  *P>»“»oa  doa  do  25.»  B.  C.  para  o  R.  Ea.  1.  c  re- 
T*  **,í*"®‘*  minliterlal  a  do  colher-ie  A  lua  Unidade;  Frederico 

.°  **"•'■*1  de  Carvalho  Chaves,  da  8a.  Oa. 
Mntidn  'Sí-  I^n..  por  ter  vindo  em  gAzo  de  fé- 

*eoC»*^w-T?ÍSi.,S?  zlas  reUUvai  ao  ano  de  1959.  Inicia- 

íi  JESOU.  daa  em  16-3-60:  3.»  tenente  Jonai  José 
fohciSr  r  í®  ”0“  *•«*.  do  14.»  B.  C..  por  ler 

lí.víir  4®..  *y®,2*í*'bnenlo  dn,  te-  vindo  a  esta  capital  em  gAzo  de  férias 
*Í515®*^®*»  •dmlnlitriUva,  Inicladu  a  18-3-80. 
d*,,PVerUos  1040,  1103.  1174  f  H75_ 

a  fim  de  fazerem  correçAes  nas  de-  CAVALARIA  —  Tenentes-coronéiai 
rnoniiraçAes  de  vantzscas  d«  mát-  Der.lls  da  Cunha  Nunei.  da  C.  8.  N.. 
ço  do  correm*  ano.  na  Cbrlclra  de  “f  o  D«c-  de  32-3-80  relUlcado 
Cadastro  Peuoal.  |0  de  7-8-59  a  fim  de  conildcrar  a  aua 

dealgnaçao  para  aecratArlo-geral  do 

BUCHALirr  DE  VOLTA  AO  BRASIL  F"  S'  ®®"’®  »«m_preJulzo  das 
AU  «kaoil  qu,  exerce  na  Secretaria  Ge- 

Depola  de  realizar  trabalho.  ni  re-  I?*  P®''  ’»r  o 

alia  do  de.erin  norle-afrlcano"  ondel  de  'S-O-OO  lomado  InlubiUtenle 
dirigiu  a  tzplotao  da  primeira  bom^°.  *'•  *••?■**  rrferenta  >  aua  agrega- 
ba  atOmIra  francesa,  «greMoú.  '*®  ,5*®*®,”’*^  2* 

areaaou  A  Paris  o  general  Albrrt  •J*”..'’®''  *ldo  «.-lasaiflcado 

Ruchalft,  preildente  3o  Comliè  dei".?  ®-  ¥■  «‘oGnuando  em  trAn- 

^K*.ê«>4aá^  Xa*.  W  uomiie  niaInFM  Af4lte% 


COHPRO  1  PIANO 
Até  CrS  70  mil.  Tel.  25*7409 


ffenuram  a  primeira  lurbma  de  fluxo I  •  *•-  ■•wi#»,  CAmo  w  _  a  vas.#.»  ax.«.  i 

auxiliar,  o  primeiro  motor  de  turbl-  f\  PAáJâálf\A  República  Arab*  Unldi  ínfftrmFní  ®^ÕNEÍRA  E  GUINCHO  —  Vendo, 

0  COMANDO  ^  ."a.rrr,gayji?"- 

Acredtta-ae  que  continuam  lendn  MA  "CPCMAD''  ’*®  "®  ®®"®  Jnlamaclonal,  ao  longo  BALANÇA  Cosmopolita  —  Vende-ie 

oa  mota  potentes  de  seu  tipo  o  que  l*H  LVeLI'IHI\  da  fronteira  entre  a  JordAnl,  as  —  Vendemos  II  balançai,  novu,  dc 

"f'*'"*»».»®  e®"-  bau  ift  be—  4  .4-  «  9®*  ‘«doi  01  seus  P^*^7orma,  marca  Coarnopollta,  cem 

verteram  em  elementos  padrio.  Os  -AMUme  nOje.  As  10  norzz,  O  CO-  tripulantes  eatAo  aos  e  salvo, ,  (Oa  capacidade  para  l.MO  quilos,  tMas 
avifiea  "Brilânnla"  equipados  com  d*  Escola  de  Comando  e  funclonArioi  do  Calro  admitam  qut  »f*rldu.  —  Preço:  30.000  eruielroí 

“Proteus'*  sAo  empregados  por  seis  Estado-Maior  da  AeronâUtlca  ....  avtlo  ê  o  meimo  que,  segundo  se  »sda  uma,  —  Ver  com  o  Sr.  AU- 

grandes  companhias  aéreas  c  duas  flr-  (ECEMAR),  no  Qaleáo.  o  bllgadel-  dlvqlgou.  fés  uma  aterrluigem  fOrçi-  CUSTO,  f  "••r  S5o  FranelJco  Xarttr, 

moa  de  conUalUtaa.  SAo  ainda  ullll-  ro  Nelson  Freire  Lavanère-Wan-  da.nt  tArça-felra  naqueU  zona.)  *13. 
zadoS  pçlo  Comando  de  Traniportei  derlev  oomunleado  divulgado  pelo  go-  — —  - 

da  ReiUFÔrça  Aérea  britânica,  que  ^  ‘  vAmo  da  ArAbla  Saudita  dizia  que  UEIIIYE  CC  UAUA 

01  emprega  para  vOoi  por  IMai  as  .4.4.,4.  4.-  o  avlAo  era  Israelanse.  Mai  os  fun-'  faWW.')C  RvvU 

parte,  do  mundo.  .DECLARAÇÃO  DE  RENDA  'íídPtam  qSe  hI3S*iS «uwSctnm^^  GRUPO  GERADOR  Dí  25  KVA 

o  molor  “Proleus-705“.  dc  3.900 1  Até  o  dla  3t,  na  aala  da  BlbUc.  Informtçío.  (UPl)  Motor  Boltndsr  Diaaal  ds  38  BP  eom 

lí.P.a  llcancoU  um  tv^^orrl»  »Yrá»n*  ca  da  DiratArLa  da  Tnümriêncta.  At  ^ 


COMPRO 

t  PIANO -Ttl.  57-0960 


COMPRO 

t  PIANO  -  Tel.  374534 


radiador,  partida  alétrleo,  aooplado  dl- 
ratamanta  i  alumador  marea  Cromp- 
lon-Parkaon  da  25  KVA  1271220  volta.. 
50|eo  cleloa.  Tratar  fona  31-0801.  Rua 
da  AiiembléU  IS-A.  al,  56  .  30773  78 


ü  ministro  da  Fazenda  comu¬ 
nicou  ao  dlrctor-superlntcnden- 
tc  da  Comissão  do  Vale  do  Sãt 
Francisco  haver  autorizado  c 
Banco  do  Brasil  a  colocar  à  dis¬ 
posição  daquele  órgão  a  impor¬ 
tância  dc  Cr$  383.333.332,00 
correspondente  á  dotação  orça¬ 
mentária  do  vigente  exercício. 


A  Subdtretoria  de  Finanças  da 
Aeronáutica  efetuará,  hoje,  0  pa¬ 
gamento  do8  inativos  e  pensionis¬ 
tas.  referente  ao  més  em  curso. 


BETONEI  BAS 

"RICHIER" 

C<Ma  ea  aam  esrrtgaéar. 
IléUIra  «0  a  gaiotlaa. 
racilJdadt  gf  gigaaaaaie. 


duat  mll  e  400  horas). 

Entre  ai  companhias  scrolranspor- 


te  que  utilizam  cuaa  turbinas  desta- 
ram-ie  a  larael  Airllnri;  aa  Aerona- 


ntlf.  vem  noramenta  ao  Braiil,  de- 
vendo  chegar  amanhã,  sábado,  1  SAo 
Paulo,  pousando  na  Base  Aérea  de 
Cumbtea.  As  18,15  horas.  j 

Permanecerá  apensa  uma  hora  na¬ 
quela  aeroporto,  pola  ,  viagem  ealA 
arndo  realizada  em  caráter  técnleo.i 
preliminar  para  a  inlroduçlo  de 
aviéea  a  Jaio  nas  rotas  tnteramerl-' 
etnas  da  companhia. 

Viajam  18  técnicos  de  comunica-, 
çéei.  maoutençSo.  operaeSac.  abas- 
leelmento  em  tarri  e  outrai  ctpe-' 
rlilldades.  Retomará  aos  Estados! 
Unidos,  via  AsiunçAo  e  Uma. 


all.  onde  teri  aguardado  noa  nrlrncN  **•  P®®  oneluao  de  féria» 

roa  dlaa  dr  a7rll  prtxlmo.  leiundo'®  ''ü****';  ®  “  P®'®  •*•  Ç®^® 

PoUcla  ontem  chegada  neMa  Canl  1*"*  CuarnlçAo;  capitio  Osvaldo  Mo- 
Wl.  '■’'P‘-;raef,  da  D.  P.  A.,  por  ler  a  14-3-40. 

laasumlila  a  SS-3  —  D.  P.  A. 

RBCIREBSOU  o  Climc  DI  policia  .  artilharia  —  Coronel  Pedro 
DE  BRABtUA  ^“‘;Lulx  Taulot»,  do  1,*  R.  O.  105.  por 

:ter  regressadò  dos  EUA  e  reaaau- 
RegreaMU  a  noc»  CapilaL  4-441,' mldo  0  Cmd.»  do  Regimenio  Flortano; 
d*  harer  tratado  nr, ta  cidade  n,  '*ornlr»-rt»wnél,  Marcos  Kruchlm.  do 
uma  aérla  dt  sMuntoa,  o  grntràl  ***•  P®r  regressado 

mar  Soares  Dutra,  chefa  de  Policia' 5®*  e- seguir  para  SAo  Leopoldo: 
de  Brasília,  fasendo-ie  acompanhar! 2®^®*^®  *****  Fortes,  do  Nd. 

do  teu  ajudante  da  çia-.au  *’  **.1-  ^  «nchisAa  de  ,r4nd,o 

r-t)í!s  MatTal.  P  “1*  recolher-se  »o  Nu.  D  Aet.:  MI- 

MINISTRO  DA  GUERRA  nsiTARA'l"**  Junqueira  Glovannlnl.  do  9,»  C. 

SAO  PAULO  4  **-  P*^  *•'■  regressado 

doa  EE.UU.,  entrar  em  féria.  Indo 
O  mmutm  da  Guerra,  marechal  ****•>*»  *m  Barra  do  Pirai  —  R.  j.; 
Odyllo  Denrs,  Mgundo  ritamo,  inlor.  S®!?'  C»’***  Marques  Mata.  do  Nú. 
madoa,  vultarg  a  GuamlçAo  de  sso'?-  >  P**  *”■  tesremdo  do  Canal 
Paulo,  no  prdxtmo  dla  Jt  Um  zrtiide  ***  PanamA:  capttlo  Itugo  Autran 
r*eepc.to  A  eitg  lendo '  programada  S**r**-  Aa  Ei.  D.  -AAé  .  pot  ter  aldo' 
nJo  *0  pelaa  autnndailes  mlUtarea  w-inerado  da,  fut^edes  de  Instrutor 
eomo  pelo  mundo  orieial.  '  *  oLaa,inrado  no  1  •  G.  Can.  9o  AAé  : 

UNIFORME  DO  DU  Foi  mar-  '  *  •**»"»*  Aldo  Ferreira,  üo  l,».ia»i 
eado  o  5-  uniforme  para  amarhi  *•  •  P®^  aeguir  dnitno' 

dla  2S.  '  'H»  du  Z3-3.«a 

MIN^THO  -  O  mmlaYn»  ENGENHARU  _  Valore,  Roberto' 
■  *"7*'"-  «»  França  Do.»>lngu*s.  do  .\u.  D.  Aet... 

".**’■*.*  R''be»'  Pért«.;por  ler  regresaado  do  PanamA  onde 
d*  Oliveira.. f Ara  a  íemço;  Walter  Vesqutta  de. 
Bae^  AAaTiSíí  JuatlTKj  Alve»  Siqueira,  da  D.  V  T  por  vujar.  a 
'***  sao-  aervlço.  tur»  M.  T.  *  RoodAnu  n,  | 
tí^a..  4Í  ^v*r*.  Ea-ivugem  o*  mapeçAo  Aa  ComtaaAes  d* 


Foi  aprovada  pelo  governedor 
Roberto  Silveira  a  .nova  relação 
nominal  de  engenheiros  arquite¬ 
tos  e  inspetoref-técnicos  da  Se¬ 
cretaria  de  Obras  Públicas,  com 
OI  respectivos  salários  e  gratifi¬ 
cações  prutAnivi.  dc  zcArAo  romí 


A  visto  •  o 
Isngo  prazo 


CURSO  DE  .APERFE!rO.AMFMTO 


I  A  exemplo  daa  turmas  anltrlorcs, 
oflctals  estrangetroa  foram  matricula- 
!doi  no  Curto  de  Aperfeiçoamento  de 
Oficiais,  que  funciona  na  Baic  Aé¬ 
rea  de  SAa  Paulo  (Cumble*). 

Assim  o  cap.  ar;  Cuido  Humrrer 
Cabrera.  da  Fôrça  Aérea  BoUvlani 
»  o  cap.  ml.  Rifsrdo  Nactaroa  Rea- 
t-epo.  da  Fôrça  Aérea  Colemblans 
figuram  entre  oe  aegulntea  capItAza 
da  FAB  matrv-uladoa; 

Alfredo  d*  Ahnetda  Pinheiro.  Hu- 
ro  de  Obreira  Plva,  RnxMo  Gua- 
•rio  de  Oliveira  Um*.  Ttrelsla  Al¬ 
ceu  Lope,  de  Farta.  Indoro  Auguito 
Pereira  Caaczrdo,  Luii  Ceexaga  doa 
Santos.  Antonlo  CUret  Jordio.  Ce- 
•.10  Cunha.  TazKrede  rtírtlra  FUI», 
Joaquim  Oarto  d‘OltTctra.  Antoolo 
Ca.-Soa  de  Paiva  Peaoa.  Otoey  Aran-' 
,‘a  DuL-a.  WaHcr  Rlboirn  GuimarAes. 
Antca:a  Romeu  Neto.  Colombo  Crla- 
trvAn  JcAo  Batista  de  Smua  Usre- 
S4  Ca.-iuJo  SUrtlaa  da  Roaa,  Atila 
rirr\a-r-.  de  Brito.  Mun;i  Coe**»  Jte- 
»  .'--v  Berga.-ío  da  Sr.-.»  íede* 
-i!.----!  l.u  ;  da  Fnnaoea  LeaL  Ht- 
-  Fr-oaoSea  A,-iU.  Luit  Vario  Bei. 
••  'li:-,  d»  -.-u-a  Ja;-- 


lildwmMé 

^ASA  CSmuilZADA 


Rua  Riachnclo.  99 


Tead,.t*.  Moiet  Dlrael  Trodeavr*  «  rlRadroa.  bomba  lajetor  beaeh  com 
raaSor  Leroy.  B  qoadro  de  eomaodo  aotoaUtleo  levaUoJi.  tado  estado 
****-  ler»  tfatsr  ao  Roa  Lol,  Ferreira  21  BooaorooM  THTt  18 


Realizou-se  ontem,  à  lartir,  no  gabinete  do  chefe  do  Es¬ 
tado-Maior  da  Aeronáutica,  a  cerimónia  de  posse  do  bri¬ 
gadeiro  Darto  Cavalcanti  de  Arambuja.  na  Subchena  do 
Estado-Maior.  Ao  ato  compareceram  o  minbtro  F. 
Corróa  de  Méllo.  todos  os  brigadeiros  em  serviço  e  figu¬ 
ras  repref^nutivas  da  sociedade.  O  major-brigadeiro 
Reynaldo  J.  R  de  Carvalho  Filho,  chefe  do  Estado-Maior, 
louvou  a  atuação  do  brigadeiro  Nelxen  Freire  Lavanère- 
Manderler  que  deixava  o  cargo  para  assumir  amanhã  o 
comando  da  ECTMAR  e  referin-sc  também  00  novo  sub¬ 
chefe  em  lérmos  elogiosos  Terminada  a  cerimônia  ofi- 
ria!,  o  brigadeiro  Nelson  Wanderirv  (a  direita)  permane¬ 
ceu  em  seu  gahirclr.  m.sstrando  ao  sen  sncesioc,  briga¬ 
deiro  Darfo  Cavalcanti  la  e-querda),  pianos  de  tra¬ 
balho  da  FAB. 


O  delegado  regiona]  do  Impós- 
to  de  Renda  no  Distrito  FedjraL 
sr.  Armando  de  Arruda  Ihnta. 
comunicou  ao  presidente  da  Ai- 
yociação  Brasileira  de  Imprensa 
que  terão  designadoi  fundor.á- 
nos  devidamente  credenciade* 
daquela  Dclégir;a  —  entre  25  dc 
março  e  15  d«  abril  proxirro  — 
etn  r-'  ' 


1  •  tff;r.^T* 
<5í  H  C 
pa-  a  V 


Para  aço  e  ferro  fundido,  compra- 
se  de  250  à  500  quilos  hora,  também 
usado.  Cartas  para  Caixa  Poslal,  701  - 
SlO  Paulo.  46315  u 


Ti  -io  r.z 

re^refei  r.^  ár 


n 


nom: 

MO>KaK  -  S7.«B:'4  ..  "Wnlillf  CbI. 

inoii  c  »rii  ''oiijuiilo". 

AV  BON  nniiuMCT  ~  Muniinho  * 
o  QiurfUo  df  7.t  M»rU". 
BÁCAfíAT  —  "Pljino  dr  Chuci-Chu* 
ca  e  Clll  no  Acordrnn''. 

BOtTK  í^tAZA  (Avfnidi  Ptado 
Jrtnior,  n».  2Mi  —  ST.líTi)  -  "Or- 
qurilra  dn  Parnambuco". 
CANOACHIHO  —  "Marita,  com  Hl* 
bamar  a  Tio  Motano  ao  Plano", 
CltUBK  —  37*4790  •—  "Parla  no 
nio". 

C/nO'.¥  -  37.1191  _  "Múdca  a  Dan- 
«o". 

DRINK  —  "UlaliilA  Ferreira  t  lau 
Oon.liinio".  —  ( ApiaiaiilaçAo  da 
Paulila  e  niltnialaai . 

FRRDS  —  £7*0799  —  "Ary  Qarroiú 
lOlilI", 

Ill’FI  —  (Avenida  Prlncria  laabri  — 
à  parllr  daa  17  horat;  —  "Múalrn  t 
Dança",  —  Dia  úlll  acm  Couvert 
a  aam  Conaumaçaol. 

LA  BOHtMK  —  (Avanida  Nnaia  Se. 

nhora  de  Copacabana,  n*.  14  —  La* 
'  me),  —  "Roainha  I,.orence  ao  vlo- 
llo  do  Arllndo  Boriea".  —  (lleaer* 
va  37*5019), 

JfA  GRirrE  -  67*7911  -  "Dora  Lo* 
pea", 

MAXUfS  —  37*9014  —  "Dançaa  e 
MOilca"  —  (com  ArI  Maiqulta  ao 
plano). 

P.  BLANCA  —  (Praia  Vermellii.)  — 
Alvinho  0  aau  Conjunto". 

N/OHT  AND  DAT  —  43*7119  _ 
novo  MUNDO  —  "Jantarei  Muilra* 
doa". 

sachais  —  37*li303  — *  ""Sacha  e  aau 
Conjunto  ’  —  (com  Murlllnho  de 
Almeida,  Mlrzo  Oarrof  a  George 
Ctenn). 

TUDO  AZUL  —  "Amirlco  ao  pla* 
no", 

TEATROS 

TEATRO  GINASTICO  -  42*4631  - 
"Bomanoff  K  Jullrta* 

TEATRO  DE  BOLSO  -  "Infidelidade 
Km  Pellt-Comllé". 

TEATRO  DULCINA  -  33*3917  —  "O 
Carroiiel  Do  Cainniento"  —  icom 
Laura  Suarez  e  Odilon  Azevedol. 
TEATRO  COPACABANA  —  37-6102 


I  —  "O  Mambembe"  —  (de  ArUir 
Aievedn.  pelo  "Teatro  doa  8ete"l 
iTKATltO  TABLADO  36-43Ja  -  "Do 
Mondo  Nada  Se  Leva"  —  icum 
'  Marta  Sampalm. 

TEATRO  JÀRDKL  -  "O  Rio  Em 
Slrlp-Taair". 

TEATRO  CARLOS  COMES  —  23-769I 
,  -  "Vai  Que  t  .Mole". 

TEATRO  TlJUCA  -  29*1030  -  "Sr  Ü 
I  Guilherme  Fôiee  Vivo". 

TEATRO  MESBLA  —  22*"033  -  "8o* 
I  ciely  Em  Daby*DoU'  —  ino  StOdio 
Al. 

■  TEATRO  RIVAL  -  22*2721  -  "Eu 
I  Sou  O  r.eprUculn", 

TKATHO  RECREIO  -  22*1191  -  i  Fe¬ 
chado). 

TEATRO  SERRADOR  —  4:-6442  - 
".Ae  Tré.^  IrmAi". 

TEATRO  SAO  JORGE  -  43*01151  _ 
(Fechado". 

TEATRO  SANTA  ROSA  DE  LIMA  ~ 
I  36*3861  —  "O  Páaaaro  E  A  Felllcel* 
[  i«"  (com  "Oe  Duendea").  —  Ao» 
i  aibadoe  e  dominioi  á«  19  horai,  — 
I  IRiia  VnlunUrioa  da  PAIrla,  n*. 
1191. 

TEATRO  DE  ARENA  -  "Chapeliib' 
F.  C."  —  (de  Oduvaldo  Viann: 

I  Filho). 

TEATRO  DA  PRAÇA  -  "Nomb  Cl 
I  dada'*.  —  (Reaervai,  dia,  32-3993  — 
A  noite,  37*3709.  —  Aa  quarlai. 

qulnlai,  aextai,  i.lbadoa  e  domln- 
I  «o»). 

:  TEATRO  ZAQUIA  JORGE  -  l.M-v 
j  -  "Devajar  Eu  Chega 

I  PARQUES  &  DIVERSÕES 
IqüINTA  da  boa  vista  -  "Paroue 
Shanjal". 

GRANDE  CIRCO  DE  MOSCOU  - 
(Maricanâzlnho). 

CINEMAS 

LANÇAMENTOS 

"OS  DEZ  MANDAMENTOS"  —  com 
Charilon  Heilon  —  Yul  Brj-nner  — 
Yvonne  De  Cario.  —  Colorido.  — 
(Produç.ln  americana). 

“MULHERES  ENCARCERADAS"  - 
com  Dnnirlc  Delorme  —  Jacquci 
Duby  —  Joelle  Bernard.  —  (Pro- 
duçAo  (ranceae). 

•UMA  DIVIDA  DE  AMOR"  —  com 
Fablan  —  Carnl  Lynlej-  —  Sluart 
Whltman.  —  Colorido.  —  iProdu* 
çíd  americana). 


COKKKIO  I).\  M.ANII.V,  ScxIn-IVIrii,  25  (!r  !Mnri;n  ilp  KiCO 

CARTAl  UE  HOJE 


2*  Cadrmn 


I  "PECADORAS  DE  PARIS"  _  coiir 
Viviane  Romiiica  —  Daplelle  D.-ir- 
rledx.  —  Colorido.  —  (ProduçAo, 
Iranccinl.  > 

REPRISES 

■SUPLICIO  DE  UMA  PAlXAO"  - 
com  Horat  Buchhole  ~  U.  W.  Fli* 
chrr  —  Odile  Verioli.  ~  Coloridu. 
—  iProduçAn  alrm6i. 

&  CONTINUAÇÕES 

I  "O  SEURtOO  DAS  JOIAS"  -  Icutn 
'  Slerliiig  Haydrn  —  Loula  Calhem 
■  —  Marllyn  Monroe  —  iProducio  ■ 
;  americana  I 

••O  VALE  DAS  PAIXÕES"  -  com 
Roclt  Huoaon  —  Jeau  Simmnni  — 
Dorothy  McGuIre,  —  Colorido.  — 
(ProduçAo  amerlcanal. 

•A  PONTE  DO  RIO  KWAl"  -  com 
VVIIlIam  Holden  —  APe  Gulnnrta 
—  Jack  Itawklni.  —  Colorido.  — 
lProduç6o  amerlcanal. 

LAS  QUEREM  t  CASAR"  _  cJm 
Davtd  Nivrn  —  Shtriey  .MacLaIne 
—  Olg  YounK.  —  Colorido.  —  (Pio- 
duçAo  amerlcena). 
itRlAS  NO  PARAÍSO-  -  cum 
Vlitorlo  De  Slca  —  .Nadia  Cray  —  i 
.M.vriam  Bru.  —  Colorido.  — 
(ProduçAo  Italiana I.  i 

DUELO  DE  TITAS"  ~  com  Kirk 
Doujilaa  —  Anthony  Qulnn.  —  Co¬ 
lorido.  —  (ProduçAo  americana). 

“SOL  E  SANGUE"  -  com  Suian 
,  Hayward  —  Je(í  Chandier  —  Jac-i 
quei  Bergerac.  —  Colorido.  — 
iProduç6o  americana).  i 

“SALOMÉ"  —  com  Rita  Hayworlh  ^ 
Stctvart  Grnnger  —  Charlei  Laugh* 
ton.  —  Colorido.  —  (ProduçAo 
amerlcanal, 

"CAVALEIROS  DA  BANDEIRA  NE¬ 
GRA"  —  com  Audio  Murphy  —  I 
Brian  Donlevy  —  Tony  Curtia.  — 
Colorido.  —  (ProduçAo  emerica* 
na). 

•NOITE  CANDE.NTE"  —  com  Lcsllc 
Nlelseu  —  Colleen  Mlller.  —  (Pro- 
diiçfiu  amerlcanal. 

ICINELANDIA 

[CAPITÓLIO  -  2:-9768  -  ••Jortiali*  i 
.  —  "Deeenhoi"  —  "Curlojldadee".  i 


IMPÉRIO  -  22*9348  -  "Saloiili" 

METRO-PASSEIO  —  22*9190  —  "Ela* 
Querem  e  Caiar". 

ODKON  -  22*1309  -  "Cavaloirua  Da 
Bandeira  Negra". 

PALACIO  ~  23.0936  _  "Uma  DlVlda 
De  Amor". 

IMTHC  —  23-a799  -  ".Mullierci  En* 
ratceradai". 

PLAZA  —  2'.’*1007  -  "Suplicio  De 
Ume  PbIxAo". 

RIVGLJ  —  "Dui’|ii  De  Tllfli". 

RR.V  —  22*6327  -  "A  Ponte  Du  Rio 
Kwal". 

VITrtRM  -  42-D02U  —  "0  Vale  Dal 
PahtAee". 

CENTRO 

CINEAC  TRIANON  -  42*M:4  -  (A 
parllr  dei  10  horai  da  minhAi  — 
"Chiinei  Dc  Parle"  (Ballctl, 

COLONIAL  —  42*4318  -  "Suplicio 
De  Uma  PnIxAo". 

FLORIANO  —  43*9071  —  "Salomé". 

IDEAL  —  43*1318  —  "Meniagem  Fa¬ 


tal" 

iniS  —  42*11763  -  “A  Cinco  Paiaoj. 
Do  Perigo". 

MARROCOS  -  :2*707D  -  "A  Fortuna 
fc  Mulher". 

PRESIDENTE  —  42*7128  -  “A  Pon¬ 
te  Do  Rlü  Kwal". 

POPULAR  -  4Í-1864  -  "Tira  A  .Múo 
Dal". 

RIO  BRANCO  -  43*1639  -  "Sol  E 
Sangue". 

SAO  JOSf.  —  42*0692  —  •'Cavaleiro* 
Dn  Bandeira  Negra". 

ZONA  SUL 

ART-PALACIO  -  57*2795  -  "Fírine 
No  Paralto", 

ASTÓRIA  —  47-0466  -  ••Suplicio  De 
Umn  Palx6o", 

ALASIvA  —  (Copacobanai  —  “Guer¬ 
ra  Au  Samba". 

AZTECA  -  45.0813  -  “Pecadorei  Dc 
Prrl»". 

ALVORADA  -  27*29:0  -  "O  Segrí- 
do  Da*  Jolai", 

BOTAFOGO  —  20-2250  -  "Solo* 
mí". 

CARUSO-COPACABANA  -  27*5150- 


"Vcneia,  A  Lua  E  Vocè", 

ELÚHIÜA  ^*7141  —  "Pecadurai 
De  Parle". 

FLORESTA  —  2Í*0!57  -  (Fechedo 
Para  Reforma*  l. 

GUANABARA  —  20*».T39  —  "O  Que 
Oa  Pala  Deacnnhecem", 

IPANEMA  -  47-3W6  -  "Debll  f  A 
Carne". 

LB8LON  —  27*7005  —  “A  Ponte  Do 
niu  Kwal". 

METRO-COPACABANA  —  37*9899  - 
"Elo*  Querem  t  Caiar". 

MIRAMAR  —  iLebInn)  —  "Cavalei* 
rni  Da  Bandeira  Negra'*. 

NACIONAL  —  26-6073  —  "Sol  E  San¬ 
gue" 

ÓPFRA  —  iPrala  de  BaU(ogu)  — 
"O*  De.r  Mandamonioi". 

PA.V  —  27*6021  —  "Nolle  Candrnle". 

POLITEAMA  —  23*1143  —  "Plnlindo 
O  Sela", 

PIRAJA  -  47*3658  -  "Al  Vem  A 
Alegria". 

RIA.V  -  47-1144  -  “Quanto  Mala 
Quente  Melhor". 

RICAMAR  —  37-0932  -  "Nolle  Can¬ 
dente". 

RIVIRRÁ  —  (Copaonbanal  —  “,Mu* 
Ihcra»  E)irarceradai-. 

ROVAL  —  (Copacabana)  —  "Durlo 
De  TlIAl". 

ROXY  -  27*8245  -  "Uma  Divida  De 
Amor". 

SAO  LUIZ  —  25*7459  —  "A  Ponie  Do 
Rio  Kwal". 

ZONA  NORTE 

ART-PALÁCIO-TÜÇCA  _  "Fírlas 
No  Piralio". 

AMERICA  -  48-4310  — 

AVUNIDA  —  "Salomt". 

CARIOCA  -  58*8178  -  “Quanii'  .Mala 
Qucnle  Melhor". 

ESKYE-TIJUCA  —  2,4*5313  —  "Uma 
Divide  De  Amor". 

E.7TACÍO  DE  SÁ  -  32-2P23  —  “Uma 
Americana  Nn  lIAJIa".' 


FLUMINENSE  28*1404  —  “A  Som¬ 
bra  t)B  Guilhotina", 

■  MADRID  —  iTlluca)  —  "Cavalrlioa 
I  Dii  tlaurifirn  .Negra".  ' 

j.MARACANA  -•  48*191(1  —  "O  Gran* 
tie  Ditadoi  , 

MARIANA  -  3S.1.-15'  -  "Darcol  Ao 
Mar". 

.5fETRO*nJüCA  -  48*9970  —  "Ha* 
Querem  t  Cotar". 

OLINDA  -  4R-10.-12  -  "Suplicio  Do 
Uma  Palxiin". 

•SANTA  ALICE  —  39*9993  -  “A  Pnn* 
la  Ou  niii  Kwal".  I 

TUUCA  —  45*4514  —  '‘O*  Rela  Du 
Rito", 

SUUOIIUIOS 

.  AHl-PALACtO-MEVER  —  lEx-Ea* 
kyc)  -  30*0701  —  "Firla»  .No  Pa-, 
ralin". 

ABOLIfAO  —  (Largo  da  AbUlIÇAO)  — 
"Tlnibuclu". 

ACARI  - 

4LPHA  _  20-8215  -  "Entrei  De  Gala- 
IV*'  , 

BRASlLlA  —  (Largo  da  AbrillçAoi  — 
".Nolle  Candente". 

BRAZ  DE  PINA  —  30-3489  —  "A 
Sombra  Da  Guilhotina". 

BARONESA  —  (J,  P.  A.  623)  — 

“Acorrcnladoj". 

BELMAR  —  (Engenhu  ,le  Dentro)  — 
"Feitlval,  Um  Filmc  Por  Dia". 
fCAAIPO  GRANDE  -  (C.G.R.  0281  — 

CACItAMBY  —  49*3401  —  "Ainda 

NAu  Cnmeccl  A  Lutar". 

CARAIOLV  —  (Vila  da  Penha)  — 
i  "SA  Ficou  A  Saudade", 

,  CniAfBRA  —  "Deiperiar  Da  Pal- ; 
1  xAo".  I 

CENTRAL  —  30*3053  —  "O  Hei  Do' 
Movlmrnio”.  ‘ 

COLISEU  -  29-S7.';3  -  "A  Ponie  Do 
I  Rio  Kwal". 

ENGENHO  DE  DENTRO  —  39-41.16  - 
"O  Palhaço  Que  NIiu  Rl".  l 

ESPERANÇA  —  "MOitca  '  Alucinan¬ 
te". 

CUARACI  —  (Rocha  Miranda)  —  i 
"Pccadorat  De  Parli". 

HFR.MIDA  —  lBangu*4fll)  —  "Entrei ; 


Dr  Galalo". 

LMPEHATOR  (Miyerl  -  “Uma 
Divide  Dr  An(nt". 

IRAJA  •  29*8330  "(Juero  Viver' 

LEOrOLDINA  ~  (Penha)  —  'Subi). 
me  Obie.iAii", 

.MAOURElRA  —  29-9723  -  "Saio* 
mi" 

MARAJÁ  -  29*7391  —  "Jornada  Tí- 
irlc.i". 

.MAUA  _  ri*5a'a  —  ".Mulhcrei  En* 
rarcrradai". 

íf.OSCOTE  --  29*(Mll  —  "Suplicio  I)e 
Uma  PaIxAo" 

MELLO  —  30*3077  —  •■TeU  De*ima 
De  Oléria" 

MEYER  -  29*1:22  -  "Duelo  De  TI* 
ir.i" 

•MONTE  CASTELO  29*8;:4l  "Ca* 
valchot  Da  Bandeira  Negra". 

MOÇA  BOSrA  —  I Padre  Miguel)  -1 
"A  Marea  Do  Zorro".  , 

.MURIAg  —  IlIlglenOpollii  —  "Ara* 
ra  Vermrlha", 

ORIENIE  -  30*4181  -  "Caróia  En¬ 
xuta". 

PAR 4  TODOS  -  29-5191  -  ".Mullit* 
rca  Encaicaradai". 

PALACIO  UtCIENOPOLIS  -  "Nolle 
Candente'  ■ 

PALACIO  .SANTA  CRUZ  - 

PALACIO  VITORIA  —  48-J071  -, 

"Quem  Rouluiu  Meu  Sainhn". 

paraíso  —  33*1060  -  "O  O|.4rlo  E 

PENHA  —  "Duelo  Do  TlIAt". 

A  Vlgarltla", 

RA.MOS  -  30*l(»4  —  "O  Mtnlráo". 

RECtNCIA  —  (C.atcadural  —  "Pe- 
cadurn»  De  Parli". 

REAL  —  29*3'87  —  "Quetn  Roubou 
Meu  Samba". 

ROULIEN  -  49-6091  —  "O  Otário  E 
A  VIgerisla". 

ROSÁRIO  —  30*1989  -  "PccadoraK 
De  Parli". 

SANTA  CECÍLIA  —  SO-lIUS  —  "Due¬ 
lo  De  T1I6I  '. 

SANTA  HELENA  -  30*2601  -  "Due¬ 
lo  De  TH, li". 

SAO  PED.RO  -  30*4181  -  "Venere.' 
A  Lua  E  Voei". 

SENADOR  CAíMAHA  —  "Maluco  Por 
Mulher". 

VAZ  I.ORO  —  20-9198  —  "A  Mulher, 
Qve  Comprou  A  Morte".  i 


(;OVKKNAl)()IC 

15’j  Entrei  De  Gala* 

Olárin  Dr  Anile 


IT.AM.tR 
lo*. 

JARDIM  *  40 
Fr.tnek" 

NITERÕI 

CASSINO  -  (Icaiali 

CNVTR.tL  330?  •'Firl.tt  No  l’a* 
raliii". 

EDEN  . .  0783  *=  "Saluno  ‘ 

GRILI.  —  (NltrriJli  —  ".Mulhetr*  Fn- 
carcerade*'. 

ICARAI  —  3346  —  "A  Pmile  Do  RiO 
Kwal" 

^•«'••RML  —  37:»  A  Be»l.i  Ama* 
da"  . 

(JiJi.ON-NITFRrtf  -  2*27(17  -  "C.tva* 
lelrn»  Da  Bendrlra  Negra". 

SAO  BESTO  —  (NIterúl)  -  "Klit 
Qiirrem  It  Catar". 

SAO  JORGE  -  2*^31  —  "Duelo  Dc 
Til6«". 

ESTAÜO  1)0  RIO 

AZUL  ..  iNlIaimlin  —  •General  Do 
ImilaoOo", 

GLORIA  —  (S6o  Jidlo  dr  Mrrity)  — 
".Mln.io  Audaciu  a". 

IGUAÇU  —  13  ^  "Knivrl  De  Gaia¬ 
to". 

IMPERIAL  —  37.M  —  "A  Arvore  Do» 
Enlniearioi". 

NII.dPOL/S  —  2927  -  “Vlblngi,  Oa 
Coiiqulitadoic»". 

SAO  JORGE  —  (Olindn)  —  "O  Grnn* 
dc  Ditador". 

VERDE  —  tB  —  "Balaila  Sangren¬ 
ta'. 

CAXIAS 

CAXIA.S  —  "Tudo  Pelo  Teu  Amor". 

PAZ-CAXIAS  —  "O  I.ndr.1ü  De  Bng- 
dad*. 

POPULAR  —  "Maldoiamente  Ingê¬ 
nua". 

PETRÔPOLIS 

ART-PALACIO  —  “TenlaçOn  More¬ 
na". 

BOGARI  —  'O  GavIOo  K  A  Flecha". 

CAPITÓLIO  —  "Suplicio  De  Uma 
PalxJo". 

D.  PEDRO  —  3400  —  "Parlai  Da  Vi¬ 
da". 

PETRúPOLIS  —  “A  Beita  Amada". 

mes  RIOS 

REX  —  "Oa  Corruploa". 
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MASCOTE 


COOSEü 


'Hfee^CKff  ov*/  rfiMYj 


IHPÍOPIIO  9*1*  (4UIH*1  *lt  H  *K0i 


ROYAL 


4  ClORIOtA 
EPOPtiA 
PE  UÍA  POVO 


(ipinciQ 

rdxy 


pC.DEDlNTflOi  paraíso  | 

feouuÊji|sTA"éicmÃt 
' jfpiwri 


POP  UM  / 

ioíal; 


|X«IÍBIDR 


cyLLFARNey 
ODETE  LARA 
SONIA  WlftWieD 

(JM  filmb:  ifíTLFJAÁTíD/J 


DIREGÁO:  CARLOS  MARGA 


HORÁRIO  ESPECIAL 

2-4?o-6,«i'9 


TRANSVIADOS 
0EIDQASA9 
IDADES  . 
TRANSFORMA¬ 
RAM  UMA 
ESTANCIA  OE 
RECRaO 
UUM  REIHD 
OE  CONfUSAO 
iJlilARlOADF/ 


ff)  UCA 


SfMAN*  lif  tStKflA  1 


MEIER 


-CyiL.f!ôRtiEil 


CENTRAL 


ODETE  LARA 


SONIA  MAÍVICD 


DIREÇÃO :C*qLOg  W4)4GA  UM  PllIVIt 


WffSTAAANCOLOR 


HOlíST  BUCHHOL*. 

O.  W.  FlSCHm-  ODILE  VEFSQIS 


NAíHTRgl  rilNF  "HHFCrSCOF 


«wwiai^rti  rttiumit 


Rug  Comprtmol  pcloi  mtlhorii  pre- 
.311»  SOI  bibtiotccu  t  llvroí.  Rua  Ro- 
'JJ'*  -  Teli:  5J-771Í  e  .. 


0«  obru  •  plnturu  de  ihiaas 
n.  S.  de  Lourdea,  10  —  Tel. 
—  Sr,  DARCI. 


RF  ^P»*»»*»*)  la-nrfll»  a  e#o(íi/f Jo  ol 

_  .fR  te  R.  4i» 


FORT.,  ING.,  e  MAT.  —  Frepa 
raçlo  inteniiva  par»  exame  e  to- 
doo  01  fins.  Fouo  Ir  a  domicilio, 
Tel.i  46*9755  —  CopBcab.Tna . 


INGLtS  —  Norte-americano  ensina 
Ingléi  na  cata  do  aluno,  converiaçAo, 
gramltlea,  traduçlo;  45.1362  —  Via¬ 
gem. 


ItCMNICOtOt* 


INGLKS  —  Aulas  Individuola 
Vou  a  domlclHo  —  26-0R3I. 


CINELANDIA 


.TOTAbcopé 


DANÇAS  MODERNAS,  de  saUo  en- 
slaa-;»  •  domicilio,  tel:  48*1709. 


)iENTIfflDR30,«.0 


FÍSICA  —  Acadêmico  E.  N.  E.  lecio¬ 
na,  maior  atrnçOo  problcmai,  Clanll- 
ileo.  Víillbularet,  equlvalcntei.  liilor- 
maçfl»»  lel,  33*6678.  depoi»  13  horas. 

MATEMA'nCA,  FÍSICA.  DESENHO  - 
Prol.  militar.  Glh.  e  Cientifico.  Au- 


PROFESSORA  leciona  primirio  e  al- 
mlssâo.  Tel:  37-2020. 


ADMISSAO  ESPECIALIZADO  - 
Copscabtni,  para  CoUplos  Mlllt*. 
res,  Ps4Íro  II,  de  Aplicaçio  •  CInl. 
aios  ds  Prtfellura.  Otimos  resulta¬ 
dos  nos  úittmei  concursos.  Profes- 
lires  Militarei.  Rus  Francisco  SI 
n  lobreloli.  PSito  «.  Teit  M-55U. 

APRENDA  A  DIRIGIR 

Senhora  dá  aulas  de  dlreçOo  a  se* 
nhorna  s  lenhorltaa.  Tratar  pelo  tel. 
<3-3074,  21986  Kl 


ART,  01  —  Examra  cm  maio.  Preps- 
raçlo  inienalva.  Telrfnne-:  36*34iki  c 
«2*4227.  DR.  MORAES. 

AULAS  DE  ACORDÊO.N  —  ".MêVtido 
George  Braa»,  para  crlançni,  entlno. 
FOcll  e  ellclenle.  Cop.icabnn,a,  Ilua 
Mjguel  Lemos  44,  ll.*  —  Tcl  ■...,. 
«7*0318, _ 

INGLtS  --  Aulas  pam  ílunoã  ^de 
•Iniilo  e  arai.  prlmilplanlei,  Copa¬ 
cabana.  Tel.  37-7000.  MUi  Elgn  — 
Das  17  hora*  ent  diante, _ 

PROFESSORA  FRANCESA  eniliia 
eeu  Idioma  prltlco  e  leArico.  Tel... 
«7*9205. 

FRANCtS  nato  ensina  a  domicilio  ou 
no  leu  208  Copacabane,  ronviriaçOes 
37*9519  daa  12  ás  3.  Sr.  Andrê. 

COLEOIO  NAVAL  Ê—ÊSCOLA~DE 
CADETES  —  AdmluJa  a  Cr*  95,00 
por  aul»  —  Profs.  Militares.  Av.  Cu- 
psFibana  69.1,  gr.  1214.  Tcl;  37.8a76. 

PROFESSORA  FRANCÊSA  entlns  a 
domicilio.  Qtiilquer  nivel.  Aulas  Cr6 
900,00  —  Rus  Silveira  Martina  14  s.  1. 

ÃVLAS  PARTICULAR"ES~Iírlm*rlo 
e  admlsiBo  c!  militar,  C.  Pedro  II. 
Inat.  Kducaç9o.  Pont  37*8804. 

TAQUIGRAFIA  em  .10  diaa:  em  poi* 
tUfUtl  e  ln9l«a  prol.  Saul  28-7201. 


Vende-se  quase  novo,  numeral  oVu" 
Monica,  compUtamente  equipado,  vr 
lame  novo  arasrlnuo  de  dacronCha; 
les  Ulmer  —  Ver  no  Iate  Qube  di 
Rio  de  Janeiro,  9  Ar.  Pasttur,  com  u 
marinheiro  Custódio,  no  hangar  Dar* 
ks  de  Matos,  e  tratar  com  o  ar.  BRA* 
OA  pelo*  tela.  42*7042  e  48*8444. 

23918 


aeiMINIS-IIIAÇAv  DE  BENS 
E  DE  IHDVEIS 


ESTOFADOR 


ATENÇÃO! 


Frof*.  estranteira  «apeclallia* 
da  di  aulas.  Método  prático  e 
r ridente.  Aprendisado  riell  e 
aaradável.  Conversacio  r  teoria. 
Tel.  S7.5Í17.  IH82  «7 


Vende-se  móveis,  sala  jantar  e  quarto, 
geladeira,  aspirador  e  outros  objetos  por  mo¬ 
tivo  viagem.  Trator  com  sr.  Mike.  Ruo  Souza 
Limo,  68,  opto.  901  —  Td.  47-4527,  dos  17 

ne  9n  kc  ZQMO 


B .  LOPES 

Móveis  estofados  —  Fabrico  c  reformo  —  Sofás,  poI- 
tronas,  suniier  —  Bergérs,  colchões  dc  molas  —  Almofa- 
dos  c  demais  serviços  do  ramo  —  Seção  especializada  em 
cortinas  e  capas  —  Serviço  rápido  e  garantido  —  Atendo 
cm  qualquer  parte  *—  Orçamento  sem  compromisso  — 
Mostruário  variado. 

RUA  BARAO  DE  MESQUITA,  1.025-A  —  TEL.:  38*8648 


.Mlrln,  VIclor  Cts.  LIds  nrmi  Id&nca  rom  ótima»  referênclai  bin* 
rârlai,  oferece  >tu«  aerviça»  como  adminlitradora.  Mário,  VIctor  Cli  Lida. 
Av.  Tr»»e  dr  Maio,  23,  iaU  721.  Tel.  32-8970.  M290 


Ultimta  vaga»  na  turma  da  tarde. 
NAo  cobramo»  jóia.  Rua  9.  Franclaco 
Xavier  422.  tel.  48*5609  .  33970  87 


Trjrr»  Ulverini,  Urdldelru,  Prenia»,  .Xrmaçoci  p/  llço»,  Mna».  Ar* 
mártoi,  Bancada»  e  Tamborete»  dlverio».  Ver  e  ualar  com  ir.  CIcrro  de 
I  á«  10  horai  á  Rua  8áo  FtancDco  Xavier  417  .  29979 


'ANHOI. 


_  Prof«»»or 

leciona.  Tel.;  28.1769. 
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CLINICA  C.ERAL 


DR.  FLORIANO  OE  LEMOS  — 


ESTÔMAGO  —  FIGAÜO 
—  INTESTINOS 


INDICADOR  MEDICO 


Hn.MOF.r8TI.S 

continu.sçao 


VIAS  URINARIAS 


rilnica  Mêdlca  e  PiotIlaaU  do  Cánerr 
Novo  cunaultório;  rua  5>enador  Oaii* 
tal,  79,  aala  507.  Tel;  t2*3;48.  ReC* 
dêncU:  rua  Boa  \i»la.  132.  T.39*3T«S 


DR.  HÉLIO  COPELMAN 


ORA.  CARMEN  MYNSSEN 


DR.  J.  CROHMAL 


R.  e.qurlra  Ca(npo».43.  apl*  814  2*-. 
4*s  e  9<a.  17  á>  19  hi.  T.  38*3219 


PUBLlCA-SE  AS  QUARTAS,  SEXTAS  E  DOMINGOS  —  ANÚNCIOS  DESTA  SEÇAO  **  TELS.  RÈDE  INTERNA  52-8156 


DOENÇAS  DAS  ARTáRIAS 
C  O  N  T*  I  N  U  A  Ç  A  O 


.•*•“•  “E  «“tt*  irmrpiNTOMf 


OUVIDOS,  NARIZ 
E  GARGANTA 


DOENÇAS  .NERVOSAS  C  MENTAIS 
CONTINUAÇÃO 


REUMATISMO 


Clinlra  Geral.  AIrrgIa  T.  23*9495  .  R 
Aivaro  Alvlm,  31.  »■  1502  *  3*».  5*. 
Re».  Rua  do  Birpo  363  T.  29*5317. 


Via»  unnO.la.  •  Dr.rnça.  de  tenhnraa 
Ap  mêd.ra  Ar.  Copacabana  MI,  i>5tl 
}*t,  ih.fk  <  141.  Ilha  TrI.  47-1395 


Ctlalra  Mêdira  —  Doençai  Alêrgira» 
R,  Cattte.  57.  T  35-093*  R  ;  35*5338 


Dr.  Carlos  Ylilra  da  Friltas 


Acaielhu  dtgeitlvn  R.  Prud  .  Mora:., 
12.14  8  lat d».  T  47-8SÍ7  t  AV.  R  Branco 
ir3.  «  410  3‘5*jab.Sl>  II.  R  40-4733 


ARTEfUAS  X  VELAS  ~  R.  Munii  Bar* 
teto  93  Botafogo  T  3«*U06R  45-B93I 


DR.  ALYARO  COSTA 


DR.  OSWALDO  D.  MORAES  '  DR.  WALDEMAR  BIANCHI 


DR.  KAMIL  CURI 


SANATÓRIOS 


Cllalra  geral  ~  Radlotcoola 
R.  8.  CVtalóvto.  IITO.  »/»l.T.  i4-C:M 


DOENÇAS  PULMONARES 


DOENÇAS  DAS  SENHORAS 

r.xRTrrS 


DR.  HENRIQUE  SIN6ER 


BANCO  DE  SANGUE 

DR.  YÁNCHEFFIÍCS' 


Clinica  de  RrnmaUtmo  e  rmolerapla 
®*2ado^90^»>^7M.  T. ^n-1773  Sianklta  Rooievell.  120  *  T.  32*0588 
Garganta  -  Narli  •  Ouvido»  -  Olho»  ,  ^ 

DeO  ft.  23.  II"  T  42*1005  Li-csoí  CLINICA  MEDICA,  NUTRI* 


nOMF.OPATIA  ri.lNICA  GERAI, 
n  Mêtlco.  lll.l/IJOOdtárIoT  42-<l49 


SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 


RAIOS  X 


A.A.M.A  -  TI  BERCVL08E  -  RAIO»  .V 
C-ttírr.  »•  »/  3oa  T  .  U-535e 


ItaBvfutáa  dr  Mngur  e  Plauna.  I:  Saa 
r:.m-ueo  Xavltr.  153  Tel:  54-3747 


ÇAO,  DIABETES,  OBESI- 

DR.  ANTONIO  LEAO  VELLOSf  oade.  endocrinologia 


DR.  CARLOS  DA  SILVEIRA  OR.  MARIO  ALVES  FILHO 


r.lRt  gENIlOKAS  MRVOaaS 
Erlermclra»  Rehg.ntai  OrimlacSo 
de.  DR  RGILAIIMIO  CAVALCANTI  - 
Rua  CircLna  JGntfr*  176.  T  29-29M 


CLINICA  t.F.  RCf.'UATlAMU 
Kl»  aiqnelra  Campo»,  43,  ».'  Ml 


O  C  «•  I  S  T  A  S 


DRA.  MARIA  LUIZA  DE  MELLO  «ojxças  do  coraçao 

DR.  SIONDIVAN 


Brnador  Dantai.  til.  t-sn.  j».  4". 
•  9*.  Trt»;  42.4U4  Br.  25*27» 


08.  CiniOSAlBEBTO  GOII8tA 


oril.lsr.x  —  Av.  AUnte.  BAm>ia.  72 
4  v40L  3  a»  (  hl-  -  T.  23-«77 


Livre  Di'cen;e'  da  Univenidde  OR.  HENRIQUE  JACQUES  ZIERER  DR~MERT0  A  'CAR'NÈIR0 

Chefe  do  Serviço  do  Hoplial  Moa-  iquelri  Campo., 43.  ./904  T.  :*-49I0  ,  nUOtniU  H,  UnnntinU 
crn*t>  FMbo  •  At.  Almirante  Barro»  \  j»,  4N  e  daa  17,M  em  dUnit  BramilUme  w  Deraca*  ô*»taí 

rU  '^Títfiêoto.  1/  S06  -  XU»  n  - - - - senador  0«p.U».  V  and.  T  i2«i 

11  ho.a,  no,  ÇHC|Q  ||jj}SKY  ’■ 


RAIOS  X  —  RADIOflNOXTICO  -  __ 

.»  copaiaba^aa.  '  SANATÓRIO  RIO  DE  JANEIRO 


B  OR.  MAURILIO  FREIRE 


Ora.  Natinha  Edlir  Karadilnslq 


t>D*Dca>  d»  •enbDta  t  eirtirgia  Prr* 
xraovs  dp  CAnetr  -  :*•.  4».  r  »>> 


I  XIltiIOLOGI.X  —  Rlrtrocardiocrama 
R  Conde  Bonll».  422.  *013  2^  4»» 

-  Hcfa  mareada  Tel'  41*3975. 


14  A»  18  b*.  B-.;»  V  queca  Car** 
iP  UL  »ob,-rtr;a  sa:  t  5:*47» 


DR.  AL6Y  OE  MEDEIROS 


DRS.  FERREIRA  FILHO 
E  BOTELHO  FERREIRA 


DOENÇAS  NERVOSAS 
K  MENTAIS 


„  ,  .  ,  HF..MORRÓIDAS 

a  Aadu. j.  rejuvenefimenta  .ittoide.  _ _ _ _ 

Vr^der  Ôantai^Tg  i/fsw*  T*!*í»-43?2  '  DRA.  HILDA  MARTINELLI 


KtOlOGRtriAS  —  TOMOr.RAriiS 
...  13  df  uaie  23.  •  327  T.  ;2*5I>7 


I.OSNCAS  NCRVOSAS  C  MrjrTAIS 

D<recAo  renlifi;*  prali  JV  Cola- 
te'  I  CfW!»  Rf>íi;,-je«  Aluitio  da  Ca* 
-II.*  a  B  De.-e-i.U  Itidro  tt4  T.  28-8300 


PROF.  DR.  J.  ALVES  6ARGIA 


PELES  E  SIFIUS 


Dra.  Hilioa  Mala  Bittincourl 


(ORXÇAO.  .XRTRRUS  R  VRtXS  — 
.xrao'.-'  Pórto  AlegreN  *'314  21-^:* 


XCXTJITAS  .  Rua  A-wmt:»*.  . 

Ttl:  42*1545.  Av.  Cepacabaaa.  542  , 
«e2  Pça.  S»rt.  Couta-  Ta:  2«-1lV41 


Ftática  Cet  h-a*"  ise  Pat.t  Ctirlra  dt 

«•nrata»  I»  4**  «»•  Mâ.llht  R 

P-*-a:dj  !•  ♦!  }*  t_J  •  -T.eiy 


Dr.  Pule  Vuqiis  di  Fnita^ 
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(100)  Centro 


COnRKIO  DA  MANIlA,  Srxtn-Fcim,  2S  H#  Mnrço  dc  19fl0 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


(Continua) 


(600)  Catumbi 


lOTIMO  NEGOCIO  PARA  APTO.|Sns.  PROPRICTARIOS,  prectao  ur- : EXCEPCIONAL  oporlunld«de  noilPANEMA  -  Riu  Ain.rio  dc  C*m-  l.ni^N 


ÇrfíTRO  —  CASTELO  ••  Vendo  no  AV.  OSVALDO  CRDE  —  Prcco 
M.  AnIAnfo  Severo  («nilea  ACM)  2  c>catlio.  Vendo  mauniflro  epio. 

Niiipoi,  Juntoi  ou  icpiridin  dendo  edlflrlo  dr  rliMc,  ender  medio, 
para  n  hall  prinripal,  lendo  rada.  Irante,  2  talAef,  4  quarloa.  copa 
2  aalai  de  eipera,  2  frandci  a.ili)  de  9  banliilroí  aorlali,  dep  rom 

3.211  piir  ’.10  e  2  tahiUiloi  Edlflrlo  pl»'»»  de  emprefada  e  laraie  Silvio  _  __ 

de  alta  ilane.  Acabamento  prlmnto-  rleury  Imóvali  -  Av.  Copacabana,  imoreaada 
ao.  Ver  c/  o  porteiro,  oa  (rupoa  IDOS  **',  »*l»  “  33-IJ2fl  e  M>21U.  j  *1  ' 

110«/7/J  Tratar  com  F.  P.  VEIGA  A 
FARO  FILHO  —  Av.  Almie.  Rat-! 

I-Oio  90,  lela  Iloe,  tel;  . . ' 

43-S4I2. 


(700)  Copacabana 


tíãfãmã  TãrminMeía  ^  miinoíi  C[  1  QUIriOta  2  AAlil  iCpâ*  vwi»«e  vwAiiiiiMt  * 

Sln.l*rr*  IM  ivftB  ftn  •  demalf  dependenrlaa.  Tele-  aoolal,  J  banhelrot  rompleloi.l  ÚV  coni' o  àr'  .viárTo 'nePiiòa*  lelê^ *?’"•  "I'  ê  aala  aepara-  apto.  312  —  Ver  local  coii»  Fema.i- 

Dramaaia  Cr»  IM^BOO 00  -  8ILVIO  um»  vorand»  cirruUndo  lodo  apl,  fonea  23  3Í3(I  e  47-3221  na  Av  Rio  diia  banheiro  em  rOr.  cnjitnha  -  va-  do.  Tratar  Rua  Uruiuauna  n.  101 

'ria  r?f^n  fiftit  no  n  ■  ,1  .P'^****^***  fleury. _  maJe«lo»o  lerrayo  com  vUta  paraiRranco  I3S.  ».  andar,  aaia  soii  .«íf..*™"''?  .  ÍW4  5.  i.  charin.  Tel:  32-1782 

rafar  lal,  "  *jCOPACAHANA  —  Vendo  anin.  1  aala  bala 


de  Guanabara,  dependências  iPANCtiA 


,  Chivei  —  Silvio  rieuty  Imóteii,  Av.  - .ttt — :  ■  '.-.v - 1 

Vende-ie  lindo  ap,irta-  Copacabana.  UI,  i'  IDII,  Tel.  —  ~  Haddock  LObo,  n*. 


CE.VTRO  —  Cr|  170.000.00 
aaldo  em  preataçOea  CrS  10.230.1 


dois  OüirtOl, '  “P  de  enrrada  — 

rl.maU  .4.nor„4Ar,  0*  ,'!“  é*’"™'’  *'“*'’*•  »  14.347.00  — 

domais  depondin-  BclIaalmo  apto.  noeo  de  aala,  3  bons 


óua??D^®*'  '"if- —  "m"òrmíçíirT'pero*  "«Jí'*'-  •  *»  M  hora*  _  _ mh^rrV^clal.“depêndfnolaV‘'de  clals.  eopa-coiinha.i  quarto»  de  eni-  cia».  Quostão  qUartos  amplos,  «*3  «*'  *""***  *“»dur».  Tratar"]’,' 

quarto  leparado,  cor,  banh.  arande. 42 2.119  e  22-0772  dn  14  ai  II  horas  •  "■  MONTE  CARLO  S  A.,  Rua  7  rlT.Tri -  tr  '  ji7i'7~*T'eo  e  earaeem  Pode  aer  tIsio  median-  Pf*»*da  e  (arafe.  SObre  pilotis.  Cha- _ , _ .  ^  ....j-  y-sau  —  5».2I04  e  36-40II. 

2;  ,^.5.  ril4rlamtnle  '  dt  Selembre,  II,  grupo  «03/  Ed/fjSíílÇ.^ííl^^.T  -l!  te  telefonem»  marcando  hora  -  Tel.  '.T, *®'^  “i***®’  ÍIlFcÁ  -  Aoa  meorporadorea.  Ta.r»: 

42^2^f  .18-4011.  - -  S,nf,  Afonso.  Em  Nitardi  i  Bua  apsrfamonlo  por  jj.jjpj  P*'**’*jL»  w*'  '®*''  T*’:  Ofartas  para  2r-4051.  Paga-  no  t  gabaritos  37  x  iso  mt».  An.L. 

rrí.3."“”.  ..i..,  i-mpi..  Si%"r.'r''.7bí:.“.ss:i7„í .  w  -  sb 


CENTRO 

—  Vendo  _  ...  _  _ 

obra.  Aptos,  qusie  prontos,  com 


box,  qlo.  e  banh.  empreg.  area  »cr-| - ■'  aplo.  duplex  ng  Rui  FIguelre- ,*’!'**''®*  •m  «Uma  copa-coij  -  j  nhelrp .  completo,'  coxlnh.  .  d.p«id. :  ü?.'.?:,!**  «i*  _•  R'?  .  ajtr«d»  ví^Slí 

vlco.  lambem  quarto  0  sala  separa- .  vr.,\DE  SE  nn  PAclo  a.  dilmn  aDarla-  do  Miralhi-u.  771.  larin  Ja  "ha  c  armários,  área  rovost  da  do  completa  de  empregada.  ’^.-^dlo  em  •*“»“«>•  Fronta_entregi.  Visita»  com  3 i-t>»3(i.  sr.  OLY.miio. _ ,crutelro».  Fone  34-3197  Nsdir 

do»  o  conlugados.  Entrega  agosto,  0»  mento  de  salio.  3  dormitórios  demais  sombra,  eonsUtuMo  de:  1®  •*“••1®»  *  dependlnelai  p!'  empre-  pilotis,  apenas  3  apto»,  por  andar  3«  f'"™  ,.1.10,1"’  '  '  AV.  NIBMITVER  —  Vendo  terreno' ÃPTO.  TIJUCA  —  Prsr.  á..n.  i>.. 

ultimo»  aptos.  Vela  Rua  11  lacluielo; dependências.  Preço:  2.700  â  vlita  ou  nav  •  sala  eorinna  irV.  -•  8»das.  —  PInfura  a  «Ito  0  saneas  por  cento  de  alnal  a  combinar  e  o  res-  A'.  Copacabana  Ul.  tala  1011.  _  j40m2.  c;  10  m  de  frente  -  ai  n»  -  Vendo  wra  escrtiírlo  íu  «.u 
n.«  237.  Tratar  SERCIO  CA.STRO  -[.1  mllliAei  a  rombinar.  Rua  Raul  A  .?  -®.  nas  oecas  Drlneloals  _  DoU  ■!>.  tanta  ItnancUdo.  Imobiliária  La»  Ve-  rua  B.anAO  DE  JACUARIBE  — 2.C00.CC0  —  SO^nC  -32-1019.  dánclas  0»  ültlmni*»!  quarto*'*»  *^ula 

ijugidoi,  banheiro  completo  co- 
-  ‘penai  39  mil  entrada.  3 
á  combinar,  33  mll.  Entre* 
»  dezembro  100  mll.  restan* 
totalmentc  Crt  1. 000.no  meniaii. 


LOJA  —  Copacabana  —  Passa-se,  na 
Rui  Barata  Ribeiro,  2S3-A.  Chsve,  nn 
ra.ui  d'  tlntn».  ao  ledo,  —  InlormacOca 
na  Rua  Buenoa  Aires.  287.  C>mtta 

CASTELO  —  At.  Nilo  Peçaitiia.  12  — 

Vendemos,  em  and.ir  alto,  magnifi¬ 
co  conjunto  dr  3  lalas  com  banheiro,,  _  _  ,  .  .  _  ,  „ 

lOr;  financiado»  em  5  anos.  -  UNIL,' compl-  Pr«- 
Av.  Nilo  Peçanha,  20,  grupo  907.  Tel  P"','*  '/  0  por- 

42-7307.  '  •  •  »  lelro.  Tratar:  Silvio  Fleury  Imóveli. 

Av.  Copacabana  811,  sala  1011.  Tel: 


u.iii.,  cnip.  uiireo»  eociai  c  icrvico.  nin  _  «•—ui....  -  ..u.  "t-  rsioiironf»  narroiv  n-r  e,  sit  j. 

Vrr  Rum  FrMn^lc^n  RriMn  Z5Ü  S  COIIlDtDAr  6  SAIQO  Cni  7Z  afirlar  «artifiA*  41AA7’  Tule  ÉttC  P<CtOf  COZlDhll  A  dfp.  COBipl.  (l0 

m^apto.  .02  -  Tel.:  37.8<»9  dM  ^  rhV.*  eomV^UARDO.  •'**  '«*  Sorf 


. .  acabamento.  Corretor  n# 

'Iccal  R.  General  Rocca  440. 


tiiTs  u.u.n..  instituto  BRASILEIRO 

RUA  BARATA  RIBEIRO,  233  “  Jg  IMÓVEIS 


Aplo.  401.  vendo  luxuoso  aplo.  1  por 

andar,  3  saldes,  4  grande»  quartos  **'  ®ÍÍI  de  frente.  Sem  Intermediário.  Tratar  Tela,  33-1448  e  '33-1II04. _ 

c/  arm.  emb.,  2  banhf.  sociais  em  C  J<-aoa3. 


LOJA  —  Rua  7  Set.  8S  —  Vendo 
nn  galeria  e|  21.S0  m2  —  Tel.:  .. 

«3-9105  —  J.  MALATAIA. _ 

LOJA  EM  COPACABANA  —  . . 

Grande  loja,  com  150  Tn2  e  mais'Copa’èibàna**'Bíir  íáía  íoú. '"Teí 
150  in2  de  quindl.  P'lm  de  Copa*  3M32a  e  38-2733 


3S-4330  0  38-2733. 


AV.  ATLANTICA  —  Vendo  luxuoso 
apto.  c/  4  quartos,  2  lalis,  2  varan¬ 
das.  2  banh».  fociiis,  e  dtmala  dep. 
Chaves  c/  Silvio  Fleury  Imóveis,  Av. 


R.  B.  DE  CARVAUIO 
mo  apto.  c{  sala  3  qtoi, 
luxuoM  coz,  amerlc.  e  gorage.  2.800 
—  FacIlIUdos  —  32-1619. 


•»-  RUA  BARAO  DA  TORRE  —  Ter-,Cr$  930.000.00.  Tel.:  32-76« 

»c»*:reno  de  10x30,  vendo  preço  CrJ.... ' 

„  _  .  de.vlo  15.500.000,00  a  vlst»  lado  da  sombra. 

.Cr8  900, mll  com  grande  parta  ílnan-|nSo  alendo  Iniennedlárlo».  Informa- 
eUda  em  3  anoa  —  Imob.  La»  yewujçae»  c/  Silvio  Fleurj'  Imóvel».  Av. 

andar.  I  Copacabana  881.  sala  1011.  Tel:  ....  - -  - -  - - 

36-4320  e  38-2733  l*®*.  «OP*.  gsragem  e  demais  depen-H18m2),  saleta,  aaláo  (28m2)  enorme 

-  ■■  topa-cozlnhi.  banh.  c!  box,  aepara* 

do,  qlo,  banh.  e  área  empreg.  Pilo* 
lia.  Garage,  4  andaras  c,  elevador, 
apenas  8  aptos.  2  por  andar,  entrega 
120  dias.  Preço  fixo  partir  Crt  ..  ., 


. .  ....  Edf, 

,  ,,  ,  JJIcardo.  Venda»  Ser»lo  Caelro  R, 

(1700)  L.  Vasconcelos  «ndar,  32-0832 » 32-M40. 

- -  1  aptos.  TIJUCA  —  Os  milhorea  d# 

VENDE-SE  caia  vazia  de  aala,  2  quar- ;  bajrro  —  yendo  3_  amplos  quirlos. 


_«480  700  D^vWIe^  C^acabana'-  Pro-  FLAMINGO  -  Grande  apto.  'aluga-  ÍpÃNEMa“av.  Vieira  Souto,  vii/  ?rVwr^.*™Huí'‘ Aqttá*5« 'c'*'»* 

-Vendo  011-  -  8  mll  -  Pr.  --  neg.  vende  do,  Pronta  entrega.  Ed.  a^er  luxo,  p„le  da  lírde  «• 

I.  e  dep.  com  COPACABANA  —  Final  coQitruçáo  —  ^  T  1  ‘’*®*'j  *?  *  m2,  4  taióei,  3  quartte,  4  ba- 

gorage.  2.800  VUU  para  o  mãr.  aala,  2  qloa.  dep.  “  ''i*®'  “InhelrcM  loclnli.  Jard.  Inv.,  copa.  gran-  ,,  r  ^  i  n 

I.  oomplataa.  Acabamento  Uno  27.7008. “  ^*^®’**  Id»  eozlnh»  c/  »rm.  embutidos  3'rfJffJfJI  S  1  nnrnHn  Rnrrn' 


COPACABANA  —  Vende-se  aplo.  c]  I  —  Pronta  tntrega  - 


- - - -  -  “  dt  Dezembro. 

Lindo  apto.,  saleta  eeparada,  2  qtoa..  í'*”*®  ,*  P'’***-  final  conitruçáo.  3a- 

_ _s _ ^  -  'IS  m  filA  Kantamlm  m  Irtáaal» 


embutido».  3(f /flüOJ  5,  ConfOClO  DOrfO  »P*n»i  250  mll  enliad», 

age  p/  2  car-|’ _ _ _  I  parte  á  combinar,  :  ano  restante  .. 


dt  cozinha  c/  arm.  _  _ _ _ _ _ 

quartos  de  empr.  Gsrage  p/  2  car-i'  '  '  ~  '  '  I 

-  -  •  .ii.nnn  .nrn  ......  ........  *  ....  i.-..—  -  .......  ......  vu...>.u..u.  o.-  to*’  Chavei  SllvIo  FlcurV  Imóv,.  Av.  I  TERRENOS  NO  JOA*  —  Vende-ia  9!  Crt  1.230.000.00  financiada  ÍO  anoi. 

sala.  3  quartos  demais  dependenclas.  -  *  q,o.  jjpgrado»,  banheiro  e  kltch.i  Copacabana  881,  sela  1011.  Tel:  ....iiclei,  junto»  ou  »ep»r»d»men*c.  --l  Vislle  Ru»  Oscar  Plmentel  77  fan» 

ol  earaaem.  Aind.  flnenclido  n»la.  “'nhelro  0  cozinha  _  Crt  jjj  Uçg  Jg  _  38-4320  e  38-2735.  iQuolquer  Infonnaçáoi  Rua  do  Carmo  ^*S'Í‘'‘ •  Íí'*®  ‘'i 


entre  20,00  e  22,00  horaR. 


clrli,  área  de  ien'i 
vea  c/  Silvio 


cl  garaaem.  Ainda  financiado  pelai,  ...... - 

CaJxa  por  6  anos.  tratar  Telefone; ~  ^7-.00a. _  _  « - T  Npanfma - Bu.  Pruii.m.  ri.  M^*»>'®  *-"Val» ‘‘9Yo,"''cmn' o*"Dr  “  FONTE*  1  ^•"'***  ®**’*‘®  Castro.  R.  Carmo  38, 

32-3743  —  Sr.  JOAO.  COPACABANA  -  Vendemos  nârã  ABRANTES  —  Negocio  IPANEMA  —  Bua  Prudente  de  ®  «ndar,  32-8540  e  52-3832. 

- - ; -  .  .  ''®"°'mo8  P»«  realmente  de  ocailSo.  apartamento! ralt.  Vendo  apto.  alto  luxo,  pronta  jXiJcbc: _ '...s.is»w.w..vvw^mwws.w..vwmm..vvi. 

_  VENDE-SE  APARTASIENTOS  tptos:  de  1  ul»,  2  dormitório»,  ba-  J,*"'®."'»-  3  cuartoi,  eopa-codnha.i  «ntreia.  «1»™®  /Onn!  1  D.*-  ‘J  /OÂfífW  II. _ 

. . .  melhor  ponto  nhelrn  completo.  cozinha  e  dep.  ^®P'ntlenel»  «mp«g»d».  garagem  -  ««r.  com  ^  (2001 )  RiO  CompndO  (2600)  UrCO 

atiarlo  .»*  ®®mP'®t**  <!«  empregada.  Preço»  ra-  »t«  **h*«o.  Pur  ape-  confortável»  quarto»  c/  armário»  em-  _ r _ _ 

quario  ec  |  ^  j  1.400.000.0.1  ílqoi  n*.'  >  «0  mll  c  entrada,  de  um  ml*  huüdo».  copa-cozinhf,  -rande  área  Rio  COMPRIDO  -  Oportunidade!  Fl-I  URCA  _  Vende-ie  .oirismeni»  _ 

Mmese,  -  Te.  de  , .rvM,. enorme  ^qu,.:.c  de^ em-  -c.amento  em  13 


rabana.  Rua  principal.  TaMB-se  av.  atlantica  —  Vendo  Duplex.  FINANCIADOS  no  m 
anoa,  aluguei  trS  c/  4  quartoc,  c/  arm.  emb.  2  lalóes,  de  Copacabina  Sala, 

20.000,00.  Tratar  tel.  37-7290,  2  varanda»,  grande  hall,  3  banhs.  10-  .«n(»i>.nn  1  nssima»  oesue  ur,  1  .swv.iíuu.v.p  iiqoi  •■*'*  . , -i  v.. ......  vc 

.  -  - -  .  .  .  ^  •  _  parado  «Mia-quarto  conjugado,  |,gnr  reajuatamenlo,  apenas  Crt  ..  ..  Ihóo  e  o  resto  em  8  >me»ç! 

Fleurv  imói-eii  Av  e®"*  banheiro  e  cozinha,  ediííi/o,  jgo.oor.oo  dc  slnsl  «  W  por  ceniu  em  lefone  Í8-1134,  .itè  22  horn». 
,  fala  1011.  Tel:  ..../acabado  de  construir,  era  íreme U  anos.  Imob.  U»  Veiai:  Ru»  1,  de.^^AMENGO  -rvende-se  oll 


PARTICULAR  —  Loja  nn  cldadt  -.Copacabana  881 . . .  .  —  -  .  ,  -  -^- 

Ponlo  de  movrimento,  Rua  TheofIIo  38-4320  e  38-2739,  as  melhores  oaiai  comcrcIals  e  Setembro  87  —  t»  andar,  Tel: 

otonl  -  Paua-.0  -  SIEGMUNDO  -  -c-5FÃCÃ"bana--  P4.to-2.  Velíd-ojPróxlnio  80  clnema  Melro.  FI-i“-»«  ' 

'pechincha.  Pronta  entrega.  ApenMln»n«i»-*e  «“’*»«»•  P*»»®*- 

Crf  400.000,00  de  entrada  «  o  res-ina  entrada.  Ver  à  At.  Nos»  S. 
tanta  em  forme  de  aluguel.  Crt.... Ide  Copacabana  730  e  Traveaia 
8,500,00  meneai».  1  quarto  e  1  aala.! Angrenae  H.  Preçoi  a  partir  de 
Vlaitas  com  hora  marcada.  Silvio  gy.r  mtjtt  nnn  nn 

Fleury  Imóveis,  Av.  Copacabana,  aai  |Lrá  77u.wi>u.u  . — ; - - - 

sala  1011.  iRBA  CTNCO  DK  JULHO  —  Vendo  r.  CONSELHEIRO  LATAICTE  — 


LOJAS  NQ  LARGO  DO  MACHADO 
—  Vendo  p|  entrega  Imediata,  Paglo. 
a  prazo  longo  —  Telefone  43-6762. 


(400)  Botafogo 


de  frente,  andar  alto.  com 


SÍ"!'**"',  Crt  10.700.00  mensais  pequena  entra-  hu7  cVndído  Ga‘‘ür«e  178 'ant^Vo"!' 

Fleury  Imóvela.  Av,  Copacabana  861.  da  e  parte  facilitada.  Vendemos  mn  t.anaiao  oauree  lie.  apt,  401. 

m  »al8a**oul**'*  3*^320  e  38.2733,  ;  fortavels  apartamentos  p.ontos  de  áala |  ~  Vende-se  cua,  Informacóra 


AV.  COPACABANA 
ipio,  novo,  pronta 
mórcio  ou  residneia 
parados,  banh.  e  kit.  Preço 
BOO.COO.DO;  40^  tlnanc.  Ver  com 
porteiro  e  tratar  tel.  37-3345. _ 


.i300.000.00  de  entrada  e  0  restante  fa- :  pa-cozinhi,  dependências  completas.) 

o.cllitado  ■  ftnarclado  —  Tratar  pelo  Garage.  Inform.  SllvIo  Fleury  Imó-;  —  _ 

Telefone  32-2438.  vel».  Av.  Copacabana  881.  sala  1011.'  (2100)  SontO  T eteSO 


Bi7A“BABATA~Bisirinn - vIlíTol 8™"’'*  "P^®-  ^  ^  0'“^*°*  «  «Ij-  Vendo  óUmo  aplo  ,  living.  2  qtoi.. 

r.Víw,  ^  /  í  *  iM  ”4  ,,  ®'ni»l»  dep.  Chaves  Sllrlo  Fleury  Imó-  dependências  e  garagem.  Preço  Crt 


FLA8IENGO  —  Vendo  ap.  final  mn- 


Tel:  38-4320  e  36-2733. 


blliado  qto,  e  sala  sep.  cor.,  banh. !  IPANEáf A  —  Av.  Vieira  Souto,  Ven 
novo  e  de  frente  (vazio).  Vèr  Sll-.'do  aplo.  dc  sala  e  quarto,  varand.n. 


— '^^nldíf^de^°ons?ruç.?o.**vetid^’mòi  gAjl*o*'*Ed'lf*'’’novo  Í*»"*locacío  HaS  ÇoR»®*®  “■!  *'•  1®*'-  h"»”®!*'*"'  dr.lvaíra  Martins  147  cf  Sr.  ÁLCINO.  —  êõzlnh’a'e”binh.  conípirto]'  Preco"'dé;-.  , 

aptos,  de  aSla.  2  quarto,.  "SnSelm  !ie“«nlradli;  lulL  vV  iíncas  e  ”0-  38-4320  e  36-2733.  _  Hugo.  rj389.  _  Chaves:  Sllvlg  Fleuy  ImOv. I 

completo,  cozinha  dep.  empregada  e  róe».  3  grande»  quarto»  canfoltóvelí.  RUA  HTLARIO  DE  GOUVEIA  -  Ven-  pARA  PRONTA  ENTREGA  — 

garage.  A  partir  <lo  t-r$  1.400.000,(10  c/  arm.  emb.  em  pau  marfim;  2  do  apto.  alto  luxo,  um  por  andnr,  2  Aparlamento  de  frente  no  12,®  - •  .i»-«20  e  38-2733. 

ilnal;  Cr|  130. 000, 00.  Ver  e  iralnr  —  •  -  ■  -  -  - -  - '•  *  _  _  _  .  . 

local  ou  em  S.  Datallin  .MIrandr,  . 

Cia.  Hda.  a  Av.  Frankiln  Roosevt.i 
30  lalas  60214.  Tcl:  S2-303S. 


8TA.  TERESA  —  Rua  Almte.  Alez. 
Vendo  palacete.  Freço  inaeredilávct. 
Tratar  e|  Mendonça.  Tel.  17-4032. 


VILA  ISABEL  —  Ed,  Vtrinha 
—  Rua  Taodore  da  Silva,  396 
—  Vandamoi  magníficos 
apartamantoi  c[  1,  2  a  3  quar* 
'"^“itos,  sala  a  danandânclas  para 
ampragadas,  Praço  fixo  a  ir* 


(2400)  Zona  /ndüSfr/a/.^^í^tW  ... 

ii>REcisA-sE  -  Um  terreno  limpo  ejcrltura.  Sinal  da  5*/o  c!  finan* 


c,  arm.  emo.  em  pau  mariim;  x  oo  apiu.  mvu  iu»u,  uu,  Apariamenio  ne  iremc  no  i*,-,  ,  ,•  rs  .  a  • 

■  nn  banhf.  social»,  copa  c/  mesa  em  már-  2  salóes.  3  «l“»rt®».  o  m^or  com  13  ConsUndo  de:  Saleta,  Mia!  ("OlJ  JOfO/fTI  BotaniCO  'T'. 

1  êí  more  revertida  de  azulejos  at*  o  m2,  2  grandes  banbs;  sociais  e  de-  qn  f)nm2  banheiro  -  _  :  /lAOfí]  I  ,ir/>n lAiretc  i  ,  --  -  . . 

vt.t  teto,  3  pl»í,  exaustor,  grande  órea.  mal»  dep..  garage.  Preço  Crt  4  mllhíe»  * f®”  RUA  JARD.  BOT.  -  Vendo  «p.  de'  '  •  LOrOnieiraS  pl^o  com  arca  aproximada  d»  8M  alcigmanto  da  80  maias.  Vandtl 

_  Enonne  quarto  de  empr.  c/  arm.  e  500  mll.  Vlalla»  com  !>?«  2  qt».  g.  afia  e  depend.  empreg.' cl - !  I^^noo  metroa  quadrados  na»  lmedU.|  o 

H  PAULINO  Fernandes'  vendo.  '"I®-  Tóda»  ts  peças  pintada»  a  óleo., Tratar:  Sllrlo  Fleury  Imórel».  —  Av.  1.200.000,00  o^  ®?»,8€0  mll  de  ent.  c  o  reat.  facilitados.  LARANJEIRAS  —  Vendo  moderna' J®**  0“  Caju.  Ca^s  para  a  porUrlaino  lOCtl  UtS  9  II  22  horai  OU 

r  .i’y  -/  -  -..ili—  rinnarahina  BSI  •!  1011.  Tel» . '  Jc .  CIVIA  TCAV .  Ouvidor,  17 1 gOTIC  -- 32-1819 '  — >«•  ».i.  .  1  deif»  tornei  n.  IMOa  I 


pródlO  8x16  3  milhóes.  36-4373. 


'Chaves  c/  o  porleíro.  Tratar:  SÜvto  Copacabana,  881,  al.  I.OII.  Tela 

- -  - - ;  Fleury  Imóveis  —  Av.  Copacabana,  i  36-4330  a  36-2733. 

VENDO  ótimo  apto.  novo,  junlo  8  861  -  sala  lOU.  Tel:  38--4330  e  '  HrTÃitcfnFTranVElA"  18 

Sraia.  c|  ampla  sala,  2  qtoi.  etc.  T.  36-2735  i  HILÁRIO  DK  gouveia.  ib 

1-3898  —  A.  Silva. 


RUA  HUMAITA.  22Ô.  APT.  1003  — 
Entrago  vazio.  Sala,  2  qtos.,  dep 
empr.  l.lOO  mll.  Entrada  400  mll. 
Reato  a  comWnar.  Tel.  26-1134,  até 
31  horaf. 


BARATA  RIBEIRO  — .  Vendo  luxuo- 
iD  apto.  l.a  locaçio,  Saláo,  3  gran- 
Idca  qusrtot  duplos,  banh.  em  cor. 


jhTm  jnMrmuic.  buuvvvv.  i  «.ai*mwí-í  aam  Kav  «Mn. 

tárcU  quarioi  c  arm.  embut..  2  banhs.inhelw  em  co^.  cm  b«,  g^ 
eactale  em  mármore,  arande  cooa.  CO-:'**,  cqttaha  Com  aímárlo»  »  box  para 


BARATA  RIBEIRO  —  Vondo  con¬ 
fortável  apto.,  póato  2,  lado  da  som¬ 
bra,  1  por  and.  3  quartos,  3  salaa, 
banh.  em  cor.  Dep.  compl.  Preço  de 
ocaitSo  CrI  2.900i000,00.  Chaves  — 

Silvio  Fleury  Imóveis,  Av.  Copac. 

OPORTUNIDADE!  —  Paí»' reifít»*».  «li  lon.  Tel:  38-4820  e  38-n3B. 
dg,  revendi»  ou  morgdlii,  aptrla* 
mentos  todos  de  frente  no  me* 

Ihor  ponto  da  ms  Real  Grande- 
u 

Pátria 
aala. 

área  de  serviço  e  dependènclss  ■h»nh‘‘°s5?)a“r  "®’®'  mar^pòi“  e“  Ar^dor  üm  t 

^  oinh.  , penoRnente  par*  o  mRr.  Utlo  d»  tom*  JJ”  ®  * 


•  viv^nai,  Arle.  luxo  t  coníôrto.  Jomtl  p.  10606. 

ven  Vendo 

„  -  Ven-  Tel.:  52*8166,  de  8,30  as  18.00 jj,  locaçgo).  Bairro  es-  Al 

do  andar  médio.  ConlortáT»!  apto. 'horas.  42497  700;trUamenle  residencial  —  32*1819  — 

alto  luxo.  Ed.  novo.  «iPXot**'  ®..V“:nTiMSTa'rrT7aHitTH  no"57i  —  Ven-  «'««'?• 
pasao  da  Av.  Atlântica.  Com  hall  daiJAI»^  E^ZA^H  x^.  571  -  ym- 

entrada.  galeria,  2  aalóaa.  aicrlt.,  j»rd.;®f'‘*  “J*L 

InVM  em  mármore.  toUette.  4  confor*  | 


aotíala  em  mármore,  grande  copa.  co-,  ®«  *  v»™ 

xlnha  -cidlverets  plai  e  arm.-  *l'_^tKiUe?õi*e  «arsíem 

tóda  raveitlda  d»  azulejoa.  Lavand»-;  **”  *  Z"***'"* 

rU.  2  quarloi  de  empreg.  garagem.  | 

Saláo  no  terraço,  adaptado  pa.  recep-'*-'»  —  xei.  at-saao. 


(1001)  Gávea 


ATENCAOI  Vendo  em  conitruçSo  já 
adiantadá  apto.  á  Rua  Laranjeiras  n. 
488  apto.  da  luxo  comp.  de  hall.  óti¬ 
ma  aala,  varanda  envidraçada,  otimo 
quarto,  banheiro  cozinha,  area  e  tan¬ 
que  quarto  c  banheiro  de  emprega¬ 
da  —  Sinal  50.000,00  na  promeasa  ... 
30.000,00  e  preataçóes  de  6.000,00  — 
Tratar  Te- 

CELMA. 


LAGOA  —  vendo  Av.  Eplláclj  Pea-  _  _  _ 

101.  aplo.  alto  luxo,  um  por  andar,  |o  aáldo  em"  paivzelu 
Pronta  entrega.  4  quartos,  2  salóu.  iefone' 26.0281 

2  banheiros  sOcIai»;  oopa-cozlnha,  2 _ _ _ 

o„..»  ™  . . . . .  .qcjrtos  da  ampregadai  garaie  .Bdl-lLARANJElRAS  -  Vendem7»»’2  pe- 

çóaa.  Silvio  Fleury  Imóvela  —  At.Jvendo  dlretamante  ao  eoinptadoi' o !  t'®‘®  ™0“*70.  •A®’'*  P,>i®“*.  emn  dl-  quenoa  apto:,  em  conitruçao  R.  La- 

_  asm»  .-I  -i  ma#  a«i,.4.  *i«  a«<an  .  _ .^.a.  _ _ _ oT _ VRrSOC  BmiBriai  t>TnnUliaAfl.  MP  <PMnB  ««á  an  bloco  de' 

ara  Rua  Laran-juajjjA  _  venda-»e  coaa  pequena  i-a- 
*  “í?  .  luz,  água.  Financiamento.  Tel... 

,  - u  u  ■  i  .  ■ -A-  ,  w  X,  ,.4  OrganlrtçSo;  45-0585  _  N6Ue». 

.j.^^  Imob.  Nonrn  Ltda.  Rua  do  — -  — - - -  - 

Carmo  71,  salat  801  e  802.  :  VENDE-SF.  —  Amplo  apartamento  de 


(2500)  Tijuca 


\ZT;.\  (1100)  Glória 

ICfi.  findar. 


^  .a’  OLORIA  ^  Veod««io  ótimo  apArtâ-jSI»  edifício  aÒbre  plIoiU  com  C6*{claif.  cozinha»  área  envidraçada,  ar- 


I  Vendo  ttndo  apto»  cllvtni,  3  quar-l  37-761è» 


de  empregada:  ain.l  50.000.09  írenier'vi.lt.‘’;  eSrd  mat!:  "i^S.nfortáv.u^ouSrt™"*'  porta"* {ÍTi^kib.S; 

na  promessa  50.000,00  PreitaçÔeslTOsílMOBILIARlA  Av.  Prado  Jó-  gíSl  Jlnh  '  a  h^"h°  »*orlala^  Anafeo:  BMnha  ElUabith.  100  —  10“ 
meiuals  de  5.000,00,  saldo  etn  pe-!nlor  133  —  aala  ai4  tel.  37-8843. 
quenas  parcelss.  Preço  790. 009, 00|„„  „  . 

traUr  tel.:  26-0281  ou  <6-7803  -  Vendo 

âVnV* A*.®,  ®/ANITA  gel-  Í®"Í®a„'  •  binh.  ?«í.lí  . . 

s»A'nV  - |V^lÚ'aV'com’’c.*MATTOS°l5ÍoLlARIA  Prew  Crtlí.M^OM.M.  j  -  InL 's^MUNDO**— '^TelSonê  1*^®?  «..-ÍLi* I *-  — --  ■- 

PARA  ENTRECAV ADO  —  Apar-iAv.  Prado  Júnior  133  sala  214  tel 
tamento  de  frente,  alluido  à  rua  ST-884S.  Está  vatlo  entreji  já. 

Eduardo  Oüinie,  constando  de; 

2 

ba  .  . . . . . 

alnha,  quarto  e  dep.  de  empre-!c.  'íSÀiíos-imübiuÁríÃ'  Av. . 

gadaa.  2  áreaa  de  serviço,  Preço:|Prada  Júnior  135  sl3l4  lel.  37-8843.  jCOPACABANA  —  Rua  Anua  Garlbai-  bajaras,  Iso 3Õ2 
CrS  4.500.000,00  com  CrS . I  -  •**  ~  Vendo  confortável  apto.  salSo, 

.7.000.000.00  financiados  em  ^•'dlD  "«r^«m  oMÒ  I  mMeÍ®*P*re?oTe''oc«lío* 

anoa.  ÇiyiA  -.Trav.  quvldor.|r*"vfrtti;  coS■c.'^^lA*T^Tl■MS^I^Pl^“  i’mo,^^^  .  .  ;e  38-i7«3, 

17  —  <Dlv.  de  Vendas,  2.®  and.).  LIARIA  Av.  Prado  Júnior  135  sala  —  Teli.  36-4320  e  36-2733.  OCA8IAO  -  APTO.  bonito,  irtnda , 

Tel.:  *  52-8166,  de  8,30.  à*..18,00  214  tel.  .57-8648.  Entre*,  v.islo.  [SõvTjTüiírzr^^rÂ^^^^  TI  (1300)  IponemO 


vaBavictBao  r.i  Rua  Prof.  Lafayelle  Cória». 

La\RA^JEIRA8  —  Gâl.  OHcérlo,  com  irUo.  4  quirtúB,  2  bAnhelrot  ío- 


_ ;n«  CpNSTRUTORA  IMOBI* 

AV.  BRASIL  —  Vendo  direto  área' 11  ADI  A  pxri  Ihp  Ariir&D 
de  3.i00m2.  c]  S8m.  frenle.  -  Cr|‘ ,  lí™''- 

1.936,00  0  m2.  Tel.:  36-7972.  i  LTDA.  Ruo  Romalhc  Ortigío/ 

12  — 2.®  «4.  and.  Tol:  43*5947 
a  43*8040.  lnforma>ia  tam¬ 
bém  na  Atsociacio  Vila  Isa* 
bal.  N.B.  Nio  ha  apartaman* 
to»  da  fundot.  83098  2700 

APARTAMENTOS  —  Vendemos 
á  rua  Torres  Homem,  710,  flnan- 
eladoi  ató  olio  anoa,  prontoa  pa* 
ra  morar,  e/iala,  2  qts.,  banh. 
compl.,  eopa*coc.,  área  e  deps. 
p/empreg.,  2  «levada.,  garagem, 
play-ground,  a  partir  de  Cr$  ... 
1.400.000,00,  30%  dc  alnal.  Tra¬ 
tar  no  local,  no  apto.  101,  atá 
ia  11  horas  ou  p/tcl.  43*8968,  ra* 


AVENIDA  TIJUCA  —  Vendo  terreno 
a  Rua  TlumbI,  com  480  matros  qua¬ 
drados  e  duas  frentes.  Preço  de  LliM 
mll  cruzeiros.  Ver  no  local.  20  me- 
irot  depois  do  n.  69  —  Tratar  na  Rua 
Evarilto  da  Veiga  33,  grupo  808.  com 
o  ar.  SANTOS  ou  A.NNIBAL  —  Tal 
42-3118. 


••|PtU  T  Prlce.  Chave»  com  o  portei-  to  de  la.  Preço  fixo  de  .  A  sUv"'  *'  Tel.  23.8808.  8t».°li»be" 27L  ap  aòí  Tr”»* 

to»  banha  em  côr  dtp  compí  -I -  -  —  jro.  Tratar  pelo  tel.;  47-405I. _ :  2.050.060.00,  apenaa  10%  de  aJnal.  ^i-5!n± -  - t1-2M3  -  30-4918. 

Pronta  enirega.  Kdif.  ^novo.  chave»  ^1.^';..^° o‘  CÂNDIDO  MENDES  -  V.  apt.iPaf**  »  eomblnar  e  o  restante  '•-  h*.  vn  »  lasar,  4 

“  -  -01  ™  a«.  ,1*11  ..I.  n...*,o  AAA„,.  .  .  .  .  fln,^e.:nâBclado,  Correlorea  no  local  de  Pf*61o  da  esquina,  no  V^A  jSABO.  -  Vende-ie  o  apt. 

2Í  hom»  UrufUBÍ,  com  301  d«  R,  TôrrM  Homtm  M,  cj  0UO5 


railAraO  (iUini^.  rnn^tllfinn  lll»*  .  —  — -  j-áuuaa  vubgvvK.  jmuió*  «lurv,  tmafc®  --  _  .fLAH  ««mIsi  ■—  V.  MUí.ir — 

1  salas  escritório  4  ounrloa  õ  ANITA  GARIBALD!  —  Vendo  aplo.  porteiro.  Tratar;  SUvlo  Fleury  Imov. !  “  vmâ  ‘>‘®'  ®*P-  ^ri****-  flnane.  :nâBc 

LíSLii'  ”""®”®‘  *  QUino*.  *, frente  andar  alto,  2  »:  3  q.  2  banh.  Av.  Copac.  861.  a!.  I.OII.  Tel* . Vende-se  -  37-7816  GERALDO.  8  ia 

=*-^5»  e  3e-?7ii  - ..  .  .  .  _  glória"’ CATgrE—v^^do-  r7. 


_  .  _  oaveo  unn  "1®'*®’.  *??  frente  p|  duaa  rua».  »l-  2  qlo».  dep.  área  c)  tanque  tudo  am- 

APTT  roHAf  n...  T-  QLORIA  —  CATETE  —  Vendo  Rua  _  M7B8  141)0  lueçSo  privilegiada,  enlre  a  Rua  Con-  pto  p]  ent.  Imediata.  Chave,  no  apt. 

•  haJais  I30M2  _’“iaS  à  ^art«  «li’  >'«•“».  proxli.»-,  i;  Cü  : -,-srTOS  SE  ap.  S*  íre»tt  -i  7  .el.»  í*.*!?  Bonfim  e  Rua  Homem  de  Melo.  401.  Cr»  l.SOO.OOn.OO  c|  financiamento. 

(  hlnhTirn  *"'®®  •P“-  ”®'‘®'  Pf®"!»  «tlrt-  j«ndo  1  grande  cl  varanda.  2  qtos  ..  i,uiv>,«.  Eu,,,  «ün.*.  Siü  Ti;‘.ir  r.a  Av.  Almía.  Bar.-szs  30,  í| 

a  -  UndÕ:  ínf.  SIeÒiSdn^  *.Síá ' '•«uh**.®.®  c;,  armários,  cozi-! «/‘í,;,  "'■»  dn  Carmo.  71.  >1,  9fll  .'ou  â  tarde.  Tel.:  22-0791. 

•  37*7116  Dinn.  Ow,l0ü,t0  —  TBI*.  «>4-0070 .  plntBdz  %  Ir^AI  ^nvidrMya»* 


áPiOB  ifiAl  -  SOUZA  LIMA  —  Vendo  apto.  alto  lu.'nOTO,  pintado,  atapetado  e'demalá  - 

ÜEIÜL - dias  da  ROCHA  -  Vendo  moder-  ,*®;.  '.luartos  »  3  ,»•  Av.  Copacabana.  6403.  Chave  epor- 

AFTOS.  BOTAFOGO  BO.M  NEGO-lno  e  bonito  apto  ‘  '  ‘  . .  —  -  - 


j.  de  amph  saláo  .í,",«®  Ocaslá».  Cha.|i,iro.  l.OOó.COO.  Inf.  8IEOMÜNDO  —  IFANEMA  —  Vendemi 

banh  «m  cór  rieo  i v**!  SllvIo  Fleury  Imov.  Av.  Copaca.' 37.7*15,  .acabado  de  construir. 

VUU,.  com  c  lhana  801  a!  1011.  Teli:  36-4320  e  -V—  .  -  r»*-  ««moa  apU,  ci  2 


—  Vendemos  em  Edifirlo 


, da»,  dependência,  completa»  p|  cm-:TIJUCA  —  Ruu  Uruguai  339.  Vende- 
.pregada,  recêm-plnUdo  a  córe»,  sin-  »e  apto.  3  qioa.  aa'q,  J.  inv.  dep.  emp 
'cas,  floróe»  e  luatrei,  Facllltia-se  pa-  play.  garagem.  Andar  alto,  Indevai- 
igamento.  tratar  fone:  47-9661.  dc  7  aávei,  CrS  1.850.000.18)  parte  financU- 
,á»  lE  ;da  em  15  anoa  Tel.;  38-8334 


CIO  —  Vendo  novo»  com  2  grandei.de  45  ml2.  3  q.  2  . . 

qln»,  ampla  sala,  jard.  Inverno,  ba- garaaem.  frenle.  Viflte»  com'  C-, 
nhfiro  com  box.  ampla  coz.  quarto  MATTOS-1  MOBILIARIA  Av.  Prado  ÜSaÍSÍ. 

e  banh.  empreg.  area  terviçn.  Preço- Júnior  135  s  214  tel.  87-8843.  iP.lULA  FREITAS  —  A  um  passo  da 
CrS  1.500.000,00.  entrada  330  mll  par-'  - -  ^áv.  Atlântica.  Vendo  confortável  apto. 


I88UU  UC  WVSáSióUál*  Bêm  el0V4.1t»- COSAIE  V£LHO  n.*  0W  —  Ven- j TIJUCA  —  ApitOo  com  hâbl*'  mc  ’  p 
ótimos  spU,  ci  2  ssiM.  2  c;toi,  df-ie  ÓÜmi  rtJtdèncli,  construída  2  óllmoí  auArtoi*rran 

.  emb..  banh.  color.,  coz..  dep.! terreno  de  15x130  melro»,  com  Jardim  li-  o  ••'«l®  •.'®®*® 

smp.,  terraço  cl  tq.  e  vae®  na  e  pomar;  1*  pavimento:  varanda,  j,»®  PiniROt  •  óleo,  bftDbelro  If<{.  com  MANOCL  MOh.---.- 

Construçlo  dilirdea  salas,  hall.  copa-cozlnha  e  dor-  *®®j*i  louças  e  azulfjoi  de  e6r;SÍLVA  -- Av.  13  do  Maio  23,  • 
RO  FILHO  — imltóno:  2*  pavimento:  3  amoloa  dor- Ifozlnha  e  dependénriat  emurera-iTei.:  S2-4809.  ne».:  .11-83H. 

ímX _  «M  _  '  .^4«d.»4j«..  U.«IS  4  4<aA  4  »  -  i  *  í  *  ' 


(2800)  Sub.  da  Central 


REPUBLICA  DO  PERU  —  Apto.  íren- 1  arm . 

te  7.®  andar,  vazio,  tala,  2  quarloi,  dt  emp.,  _ _  . 

dep.  emprg.  area  1.830  mll.  Entrada i  taraiem  nrlvatlva. 


ATENÇAO  —  Camplnho,  vendo  lotes 
comerciais  e  reaidenetals  da  12x30  t 
12x40,  junto  t  Estr.  Intendente  Ma* 
i  galhteo.  Pequena  entrada  facilitada 
sem  juro». 
MONTEIRO  DA 
I  1638. 


APARTAMENTO 
jugados  cozinha 
—  Rua  Senador 
LIO.nOO.IM  -  MILTON 
42-7173. 


—  Com  um» 
.100,00,  50 

.000.00  aem 
.c......  Ja  divida  de 

gsÔMÓ  Todil®"'"'-  *"•**•  n®»  schimdt  vascon-  SV  650.000.00  pagávcli  até  .... 

PCM»  a" '«*>"**!;  'P'®-  Pf'®»  ®®'®  l^raro  2®|29/12/I98l  podCDdo  Sef  prorTO* 

cSÍ ‘.r.nH.iJ-O"?  wo.  alves  DE  LIMA.  'iranda  de  y  j,  romprar  um 

apto.  com  entrega  Imediata  à  rua 


.  em  cór.  grande  ' 
VUlZ  SEABRA 


I  ...»  I  »  m  -M  ..  •  »M«WV*W  «pav.  piwiisa  T81l8rg4i.  a  ail*  qe«e««M/\  M  a  ««  a  a  I  • 

A  -  arm.  emhulldoi,  jardim  de  Inv.larm.  emb.  1  banh».  loc.  em  mórmo-  K*!'"  "'riire  »<  cozinha,  xptea.  rie  frenle  101  e  201.  r  4  ot«».  de  frenle.  perlo  da  ma  to,  coilnha,  depcndinclag  de  em* 


JOAO  COQUEIRO  13  -  Vendo ;  OPORTUNIDADE  para  ótimo  ne-IConielhelro  JoWm,  179-301,  eom 


R.  VOLUNTÁRIOS  D.á  PATRIA  — '*,,5^,  em^utldoi.  jardim  de  Inv,' I  arm.  emb,,  I  banh».  lOc.  em  mórmo-1 


rd.  Inv..  ropa-cnz  Vista  pinn  larulejada  até  o  telj  2  pias  de  aço.  2  s.ilóet.  2  qtos.  de  empreg.  etc, 
.  1  quirlos  de  empg.  e  demali!  li*''***  d§  serviço.  Ver  à  Rua  conetniçlo  multo  adiantada  CrS 


^  ®'’  I  ‘•'P  :»  »»>»»  •*»•>*.  í  hanh.  aaciaU.  iran*  re,  jard 

700  mll  sinal  e  reit.  Imsnclado  -,d,  qu,rto  o  e  banh.  de  empreg.  Tra-  rimiea.  .  . . ^ ,  - „  ^  „  ,  .  .  -  -  -  - . 

SOTIC  —  M-1619.  ter  c  SILVIO  FLLEURI’  LNtOVEtS  dep.  Chave»;  .SllvIo  Fleurv  Imov.  Av.  Bulhóea  de  Carvalho  410.  casa  7,  é  6.037.600.1)0.  Também  um  duplex.  4* 

Casa  —  Ru»  Marechal  Av.  Coparah*n>  881  sala  l.OU.  Copacabana  181  >.  1011.  Ttl»;  38-4320  tu»  particular  até  8  horas. _  andar  de  fundos,  c.  terraço.  Crandt 

. . .  . *  _  ÍARPOADOR  —  Excelentes  aptos,  em  •‘''‘n*.  <  R'®»-  »  banh».  etc.  Crt  ... 

PO.STO  6  -  Ocartáo  rara.  Vendo  apto, ,  construçlo  adiantada,  á  Rua  Can-  <  ^^-O®-  Piuíem  sar  vuliadoi  — 
-•  "  -  •  salas,  em  L.  com;  LUUl  SEABRA:  tel.  47*7370 


IIOTAFOltO -  .....  . .  _  .  - 

Bento  Meniiel  10  x  80  de  terreno  c  Tel.  38-4320  e  38-2733 
400  m3  de  área  eonstrulde.  vista  des¬ 
lumbrante 

4 


(1500)  Leblon 


Iladdork  Lòbo  à  ma  Paulo  dr|pref8ila  e  área  com  tanque.  Ver 
iFrontin  sob  pilotli  com  garagem  para  crer,  negóelo  urgente  trata* 
.  le  play-ground  conj.  de  hall.  óti*  do  rom  o  proprietário.  Tel.i  ... 


Í500)  Catete 


RY  IMÓVEIS --  Av.  Cop*rah»r 
•ala  l.OU  lel.  38-4330  e  38-2733 


LOJAS  —  Náo  pague  luvat  compre Í"I*  **•••  Inverno,  3  am-  52-4128  —  IIELIO. 

_.mm  0  meirao  dinheiro  a  sua  loja  no  P'®*  quartos,  copa,  coilnha,  área'  41324  2800 

;br;nre^ób7eVb;i;',‘v;nV;•:e“í;r  Av;^.  ATLANTI^  -  Wndo  .  por  {q^íiro."  ^..""ou^u Trm.^^ód^;*’'."'^^^^^  LUIZ  SEABRA:  »,L  47:73707—  g,Ta*  á  A?*  ^,^^0^^^*^  1  t7"r  ~  S.U  3  q  >  dep.'~Rua 

milhóes  á  combinar.  ~  SM783.  «ndar  h  *  3  “>»•  peças  de  frente.  1  por  anáar.  .Pronta, pmiura  a  oleo.  3  quarto»,  armarlni  pR,^IA  de  IPANEMA  -  Novo  lanTa-  iVer  e  tratar  no  local  ou*^ á  Avin)cÍ'3í  TÍm  Wmc  W  aplo.  101  -  Telst 

■o***»^»»-*^*»*»»*^»*^^.^»*»**'*-»-  U’’-  I*  uann.  eoc.  arpena.  rompi,  i,  entrega,  c  hall,  elevador  privativo, 'embutidos,  banheiro  completo  renr^tnio  Aolof  e  a  ate  9  «»1».  tINllo  Pteanha  n  •  Zf  —  lO*  inifsr  _  SL'  *' b®'®®  ****  P**^**'**-  SB.jiia  •  38-4118 

g*r»*®'U:._Çhave..c,  SILVIO  ^1-  j  j„d.  i„v,.  3  eonC  quartos, br v.  ,,m  cor.  ropa-cozinha  com  am-  ban|t“.’ .  dep  dí' ^o-egada  .  «ra*  3  1.010?  Tel.fõna^M^^  “;Pre«o  1.290.000,00.  TraUr  Ul . ; ! - 

_r*  161  (ei  arm.  erobuUdo».  2  binhs.  social». llejo»  alé  o  tetó.  area  de  aenlço  tom  gj"  Crt  2.aÕ.«»  ^?clo  dt  «inátrú- '  ^ - - - ^ — - ;26-0281  —  ANiTA  GELBERT.  ENGENHO  NOVO  —  Prêdio  —  Ven* 

Í™P-  émpreirtda  c  gara-  fr,nte,  ci  4  qt®a .72  ATENÇAO!  —  Vendo  em  ed.  de!á6-í603.  !de-ft  na  R  Agariba;  sala,  quarto. 

CATETE  -  Pr.iça  José  Alencsr  -  aV.  ATLANTICA  -  Vendo  de  frtn-  cSSirobani'»!  sNóu.  T?li:  ’  com  "dois'*  eVerodõ?!?'»^!»!»*"!  ..i  ’“  ®«®  “  «U»®.  todos  aptos,  de  frenle.  ÔJIMO  NEGOCIO!  —  — — j - Ibtnhalre,  cozinha.  Preço  CrI . 

'."Kr.KT.';»  sü*»"*  SBa— ""  s-  ,n„;s.  'Sjtx  m5i.Vuí «"  ;**!a5mí7''l!.‘iu„  VT.:,'.".- 

emuregad».  rozmhe^dr  frente,  çjmnto  demeit  deôend  Chivet"c!  StLViO  AV.  ATLANTIC.A  —  Póilo  8  —  Pron-  IPANEMA  —  Veudem-ic  ótimo*  U*®  de  Vasçenceloi.  edifício  com  á  R.  Btrlo  do  Bom  Reltro.  —  TreHr 


andar,  eom  «3  m*  i.  ('oii»tru.'3o  com  FLEURV  tMOVEtS  -.  Av.  Copar 
ealrutur»  tetmlnad»  Obra  t*nr  artmi-  bana  -*1  sila  t.OOl.  Tel.  38-4320 
nlltraçáo.  inooonoo  d»  enlradv  *  <0  38-3733. 
nmtsçóe»  de  17300.00.  Rua  Martin» 


'  í  ít  I™  «  -M-  -'^vi;‘*n"o'l<i'aY':í:‘*í:,e5:::  «buío.  e.p„ò«  Tmilo.  J®»".  y?-P-‘®  -e:  ve,Ubulo.  iT.v,«e;i«  com  VlevrdorTT^" 

SlTÍ  c  ^  ^  ««»  cár  c^x.  "L*™®  «z-J  !  t®  6.  Pr.c,  .Saena  Peft..*co«^* 


IM.  NORMA.  LTDA., 
Rua  do  Carmo,  71.  salai  801  •  102. 


2*  andar.  1  M-S. 


3  quartos  de  empreg.  rop»  çortnhi.  AV.  ATLANTICA  —  Pósio  8 


dep.  compl.  Preço  de  ocailSo.  Chive»  nr  ‘  ‘  *7"^  ''{?’*•  dra'eiilo  S  'i.'nirÍM  *.®“®®**  C^TRAL  -  SANTA  CRU  E-  Ven* 

ftlbelrV  ^e^quln’»'  dr " F-»!'»»”*»  Jnnii.r  AV.  ATLANTICA  -  Vendo  I  por  ar.-  SIM®  Fteury  Imóveis.  Av.  Coperaba.  COPACABANA  —  CASA  —  Vendo  ^*^*'**  ®®P®*^*ÍBba  enibutldM  banheiro  eozia  «.mI  IS  ***,'  Teillbolo,  ampla  aaU,  jar-  demos,  na  Estrada  Aterrada  do  Le- 

"  TraiM  á  AV  Gftirral  J.  .1».  333  dar  c  3  saUi.  2  quatlot.  4  banh.  »ic.  na  tai  s  1011.  Tela:  38.t320  »  38-1733. !  bellaaima  casa  em  rua  “rtleuUr  i"  íe  taulej**  e  de*  ií""*  ‘"'®™®.  2  •»Pl®®  quarlot  me.  antiga  Sac«-Açu.  magnllieo  st* 

- rns. 'u»®»  »  Hua  Pompeu  ^rrtro  31  Çfni**"''»®  Pm-  S'"®J  fom  armirlot  embatid«l,  ba*  'l®  d»  soooo  m2.  eom  ran  d*  isU 

■  -  ■  dlo  de  4  parimeutot,  abre  P«o-  ^emeaaa.  Crt  nhelro.  copa.  roílnha.  área,  dep.,  }  quartoB  •  rotlnha.  pUniâç^.  Itit 

■■  ■  ■  ‘  íí”**'^*  '«PMÉ»da  e  garagem.  81.il  0$ ?'5.'*5Í*’crt?i(I)8’!Í8'’l; 

O  UlIdO  D^QOVn&S  Kfl  IIAfl  AA  .a.  aamaaMamm««  mVlUSIi  flC  Cf»  10  000.0® 

Tr«áap  Ul  .  aaiaas  .  50.000,00,  ua  prameasa  CrI  ....  l'N1L  -  Av.  .STlo  Peçenh»  28,  ** 
V^-Í¥a  *  50.000.00  preftacóea  de  7.000.00.  907  T»i  41-7M7.  ‘ 

—  o  *aj4o  em  pequenas  parcela*. 


2  q»  .  *aU  (tsm.M»  druenO»  Laisnjrs-  *''7’’. '”1'';.  tardtm  dr  inv.  quartos  de  emp.  Etetidor  privelivo  e 

TAI,  ÍL14.  ron)u^  A.ttbc»  <“■»  'V''*tru  ^  nânn.  lociBi#  c<Tpâ  c^zmnB  3  rntraóai  na  loan»  aorta).  ChaT*»*' 

çl  Nrfócií  uvi  nt#.  OcooiAa  Uu*  ^  droenrférniM  p  «m-  5.  nttirv  Imôtelt.  At  Copacabana», 

mriiantf  h^  éme"  4Jmv:ncLK  le  %  Tebr  HóS3«  r  30*27»  1. 


.  AUi)d«  ilàrlaineilie  dAt  9  àf  29  rrero  CrS  799  990  99  Tratar  t#í  ACUA  SANTA  —  CUma  itco  c  Muda* 
,  horas.  Tr^o  Cr$  1  490  999»99  —  avíTA  f«Ft  rpkt  ®  nomt  ía  d;i,  vrcida-i#  mai 

as  OtUao  neróclo!  Í;i„  “ _ Va  ‘  #m  rua  pan;- 


XQ%  f  IrreajnttáTrlt  Araba-  ,  ^  - 

mento  de  luxo  Tratar  t/Mello  ■Mócl®. - átimo  negócio  48*7803. _ prsçoa  •  p.ntr  d.  180  m>l 

«TJI-  a**  .t  •  ;  laá  ‘•“LON  -  COESUTURA  -  VCr.-  TIJITA  —  GRA.NDC  oróRTU*  ‘ruzelros.  ^  d*  entreía 

Almte.  damoí  à  Rua  DUi  Farroira  n®  410  .NTD.áDE  —  Vende-ee  para  pronta  BMÍí  *t<,"JÍ*Trt* 

'  -  enlrri»  Já  rom  haMle-«e.  ulUme*  yj.^tx'  ’ 
apartamento*  de  frenle  no  magni- 


denenotni:  •«  d»  ri<ipre(aét  »  sre»  t*  entrege  em  M  ir.e*e«.  eonstindn  TRUTORA  MAR.óBA 

rom  tancu*  Vr-  no  troei  e  tr»'»r  d»  hell  prtvetivo,  livir*  lallov  3  h-^a  »  n  atroe  da 

á  Av  Pre»té»::t»  WltecH»  210.  e  170*  «tande»  qtisito»  r'  arm.  rmb..  2  P***’-- J)® 

—  Trl  43-131*  úf  ».3(>  ’  <  s»  tt  h>  banh»  sro  ais  em  cór,  tepa-coitrha  Av.  MIo_  Peçanha  2*. 

»  d»  \J'jC  í.  a«  :tc»  Cca3.vó*V  d*P  c.vT.p:«  de  empregada  e  *»•  tone  32-7888. 

Cr»  Si"  CWW  á  i  »;a  e  C-J  rage-:  PTrc-';  CrI  4>S»  0«W.  F'. 

«n?  i»'»')  e- •  5  ,n..s  xo  sroí  ttelinU-.  er.’!)  e  rcra  ev 

.  - - : - ceocív:'.»li  ícr.diçóex  de  pegerr.eri-: 

csir*»  »  o  :e* r^nt»,  .  siLVto  FLrtritv  IM.  .x» 


*rv<  utentos  todo*  dt  frenle  ao  melhor  «imantot  e  eámtnta  em  apto.  per  i  ■>••  V  av  .*•  trêVjyèwm  mSí 
«y-al  r  trata*  na  9ert*  4i  inA  2  9c  Dcicni*  i>Wir  c  219  mX  Och  cltva^crct.  ^  mcict.  Vtr  p»t  Icccl  t  trat 

!  mU  295.  Xtlt*  K*»  r«m99clo  tfc,  hall  un^U  u®  Apf«t«  ccmpMtM  tfc  vttHbulc.  m®  COtRiTOKKS  ASSOCIADOS. 
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COPVC ABANA 

AâPta  Ct*irâ  Con  2  quartot. 
r  a  drp«.  Cdtí^:>o  totti 

aí'íiar«  rôOáVr*,*^^!  át 


.  fko  rdifario  Soliir  lUpAflpr.  rout*  CASAS  — •  Dt  2  «  2  qeáariot  ♦ic.  — 

.  Undo  de:  2  *  3  amplo*  quarto*.  Y""’’  de  *)  r  i  e  ..  Ma* 

eom  armárle.  emboUdo*;  taUo  ptn-  "V-íro  aC  írr»«*deo«';‘  -sVI 

:  “!“.  »-<»eM4ee  M...  .1*?!”  -1- T;.  *  '  í". 

tratar  c  de  cor.  área  anileja^.  -Arabamen-  :3-42t0  ê'. 

.  _ _  ■  A*  ta  de  primeira,  eom  rlerador.  Roa - - 

la,'  Jardim  de  larema  earUraca-  láo  »  JóJO  m3.  quotro  étUno*  qt».  Almte.  Barroto  90  t  101  ItX  T*lt;  Bario  dr  Itapaglpe  a*  M.  qaaee  CAICAOURA  —  Oportunidado  unt* 

_ _ 1“5  do.  2  «narto*.  roaa.  eoilaha-  irer  *  armárla*  embvtldoi  revestido»  da  57-*330  •  31-4750.  44090  1500  eaqulna  da  .ót,  Paaio  de  Fronilm  ca  —  Sola,  1  •  3  qwartoe  —  Ho 

.ermo  «p,o.  a  it  _ ii _ , _ J _ ...e.i,.  q  k*.>k*i...  ^  - -  “ 

Vesdo 


_  ...  j  de  oerrlco  e  depeadónria»  de  em-  madeira,  2  banheiro»  em  c4r  cm  ,  m  m 

n  i  sou»  pregada  Sinal  50. 090.00  na  pro-  hox.  ampla  cope-x«zlnhe  c  mati  dt  cTr  riv'" 
»r  r  er-  mrexa  50.000.00  pre«tacõe«  men-  **  mJ.  do»  qto*.  p  ompregada»  •  «^i. 


PRErO:  (  rS  1  80#  OMOi.  rom  at-  Hdlêielo  Santa  CocHU',  a  Av.  Ir* 
lul  farlIlUdo  e  o  te*t«  fittaartado  nanl  Cardoeo.  171  175.  *tln»o<  aper* 


n  *» 


«  ^ 


?f  «  • 

4.*  f-  ^  p 

âi 

*8  '  %  f-\  «V» 

||ÉS.^N;p^  4  4  a 


i^|»ACAR.^N^  .  S  r* 

e.  vU  p.-d  a  .*1  t.— 

.5^  iví  í*#  '.^v  4-v  «  .1  í  *  ■  rif 

^  i;  -'M  1  ‘  c^r  '»  áTç  .  N 

49  cfr  rTS»:  •  g»*êc^ 

*  P*-  y  *  a>e'9  'i'  k'‘%  ^  AV 

^  '»>át  r4jd-*f*,' 

■f  T’  „  •*,  ivn\' 

f  a-  »!?;!.  tr  25  41C' 

f  i4  ;  n. 


B-i'  I*» 


BERT  Raro  negoeio 

- 2104.  Fooe:  43-«ttI  ou  no  local  at* 

rtA.MF-\GO  —  Compro  apU  dr  ubodot  e  domtnpo» 

:  ql  «alo  r  dep  oq  troco  p  «otr.  » - -  -- 

ne  Lebleo  sazsa  e  n«so  areriinri»-  1,  ,  * 

•e  a  dtfrrris^a  tl-lBIS  —  Dr  ...  ...  . 

.  JUMR.  . .  .  :t  ,  s  i  ;  "  ' 


ru  *.  ài-'.r 

hinhe,  e  e  V»-  P**»  tabcU  prico  .\reiu-»e  fliun-  tamanfo»  de  tala.  3  e  3  quarto*, 

.it  rmure-  riamente  peia  Caixa  Eeaisómtra  tom  deponMncit»  completas,  3  ala* 

X'’  .  ■  Os  apartamenta*  ptdam  ter  vtstM  vadoret  aociait.  Inéroft  am  34  me- 
dlárlasoenlr  rom  •  proprtetárto  das  set-  Aponas  CrI  45  000,00  da  antra* 

8  ás  n  boras  tu  tratar  à  Rsa  da  da  •  o  rmlanta  em  100  prostacáes 

•  «  airtf  *7  —  l.*i»  —  TH  73-1847  rnensa*».  daa#  CrI  7  40800.  Intor- 

'  •  —  vr  Mas  ntaçO#*  •  vandat  n«  local  •  "t 

•  »>:fr  CARLO*  Aguardei, 

•■■a  .  arrrr  •  **.  •  »v-  ■  lembra.  80,  grupa  401.  Id  lanta 

t  .  »'  r-.-  ®  i  r»  .•  Atowao  Im  N  *»ra..  è  Rua  Vi*t 

:  r  ■  -  d*  Urviowal,  511,  •*  gruoa  13  84 

w  -.-  ;  ,  41713  " 


■:r;*  '< 


C0RRK10  DA  MANITA,  Sexta-Fclrn,  2.'»  dc  Março  de  1000 


2."  GuTrrno 


(3001)  Jacarépaguá 

JACAHEPACUA*  —  Vendo,  doLi  Io* 
Ui  Juiiiü*  cl  ioxiu  «  H,  aoáquim 
rinhetro  dt  franie  «o  n.  3Jt  —  Cri 

eoo.ooo.ooo  trt!  S3<0d70  e  30*37^3, 

(3200)  Sub.  Leopoldina 

nAMOS  »-  Vendo  R.  Uranoj  I4x00 
B  wUiiati,  cl  lel,  aj-tyfi  _  3C.ui]. 

fcRAK  DO  PINA 


do  (rende  prtdto  coar  lojei  »  «paru. 
menio».  no  comeco  da  Avenida  i: 
í,  Iivíuiiuavoei  rei,:  ... 

PirTROPOLIS  —  Apto,  a,  e  o,  lepli- 
rado,  fic.  Cr»  BOO.tOO.OO  cl  «'i  li- 
nandadoa  —  4i-:a<l5  -  M-49IÍ, 

(•íTi^HOTOUS  -  Vende.i,  ou  TlJiia- 
ae  eilmo  apto.  no  Centro,  ei  qlo. 
e  tala  teparadot.  banli.  e  kitch.  Tra- 

„  - .  .  1  .  I-ovvndti  ik  Soni,  I.tJa,.  L 

5.1 —  .  j  Vendem. IO  doli  Av.  Prei,  Variai,  280.  ai  20|  íone' 

^ilmoí  PrWloj  eondo  um  na  n  An-  43-0003.  ou  em  PÍtr.í.pÍ!Íi.  á  av  li 
r?  fl  *V1*8  ^  ^  outto  na  Rua  de  Novembro,  316.  /ono.*  3209 

^aJ4,  441,  por  Cri  1.100  mil.  Aceita-  tTwgX^ri'^  m  "v - : - ■■  ■ 

woi  nIcriAi  e  faeltila-ie  o  paiamea- 1  { *^^9,,  Apartamento  pron¬ 
to.  Tratar  Or(.  Tec.  Imoblllirla  •*•».  2  qloi. 

Korma  Uda.,  Rua  do  Carmo  71.  """t-  '“*•  dependíiseiaa  dc  emp.  r.u- 
ralai  801  e  802.  Próxlmo  Onibua  Rio  a  muna  con. 

RnvBitnpaBn - Centro,  Cr»  1.200.000,00.  racl- 

BO.ABUOESBO  —  lllclenópollil  Hla-io  —  Moitardelro  —  MÍatco  lUl 

—  Vende-se  na  mn  José  Roberto  *•>.*  t#.®.*-  fel.t  22-3708.  Em  Petrd- 

n.®  70,  caM  eom  1  lala,  3  quartox,  P®»*  2270.  _ 

coiinht,  banheiro,  dependéneUi  FETRÓPOLIS  —  O  nelhor  ne(6-  — _ _ 

de  erapreiada.  Entrada  para  au-  elo  no  melhor  local.  Vendo:  a)  2  EAziSjdola 
mmorei,  contendo  ainda  noa  fun-  amploi  quarlot,  rrande  lala,  ban.  qudroí  (eom 
dos,  Imórel  de  recente  conitrucio  e/box,  ampla  eoxinha  qio,,  re>  ***■  ft®>  ' 
com  amplo  aaifto  de  4x8  metroi.lveraivel,  irea  aervlco;  b)  quarto,  ílil’  ??,  **t*c 
podendo  aervlr  para  Laboratório  sala  «parados,  bsnh..  eOxInha  u?ff’eieí»c‘l 
ou  DestInacSo  Comercial.  Ver  no  compleU,  quarto  reveriivel;  o)  vwrairaa  i 
local  e  tratir  na  rua  Gonçalves  quarto,  «ala  separados  eoxinha  c/  ciado.  Tei.  si 
Dias  16- A  —  Sr.  ALPIIQNSE.  |ou  s/dependénclas  emprep.  Pilo-  nnlie.  ■ 
TERRENO  EM  "vila  LEOPÓLDi.N.*  Ü*-  Restaurante,  Fi«lna,  Bar,  rucime 

—  Cramneho  —  Vende-ie  lote  di  "arque.  Todas  as  peças  de  fren-.  rAZCin;l 

erqulna.  tratar  a  Rua  da  Qiiltandr.  te.  Preço  fixo  partir  800  mll,! 

*■  'lísapenai  30  mll  ilnal,  parte  c/tér-.m-n^m 

}.rJ'  »  _  .mino  obras  reslante  100  presta- ui^T.mno  s 

BAMOS  —  Lojaa  no  centro  comei  leões  Gr.S  6.400,00  mensais.  Ed . ' l>oar  naicentei 
cial  —  Vendemoa  óllmas  lojas  a  RuStefan  Zwetr,  R.  Coronel  Velfa  t‘''“t»r  na  poi 


Olimo  !'OhKS\\  AGEM  —  Importado.  PaMclo  UlintGli  Aí 

nde-ae.  «r.®  laM.  Vrido  ou  irivco.  Venha  ver.'  IlUUaUN  — •  flO 

lilua  Ramblno  C7-A  Datai,  • 

’•*”  VOLIJúVVAOnM  il  —  VtinJu,  vuiii  mo-  ,,,, IClUO 

|tor  30  HP.  novo.  troco  e  lacllllo  Rua  autorirado  por  Importanta 

oin  .......  ...  —  Ranro  venderi  hoje  Si  |9  horaa  na 

(arasem  da  Rua  Marqueaa  de  Santos, 
33.  L.  do  Machado,  Inl.  37-8381. 

•  14S83  84 


roa.  vendainoi  sllloi  <  chácaras,  te- ‘  pata  C.ilc 
moa  ainda  aliuni  plantados,  a  par-  iníemiict 
|iir  ue  h.wsi  meltua  quaUiaúu.  - '  — 
deide  l. 280.00  por  méi.  no  Km  Si 
(Nove)  da  Bairadi  Amaral  Peholo,'  fjÇOí 
a  poucos  minutos  das  Barcas  de  ' 
Nllrrôl.  Abasteça  sua  dispensa  com  ■  r  TÕün 
avea.  ovos.  Inilas  a  verduras  e  pe-  mento  mo 

(ue  suas  preslicfleii  eom  s  lucros.  iJJnej  jTl 

>arta  conduçtto  no  local.  Plantas.' 
.(otesrallas  e  conducio  ha  TEGAI.  i 
á  — ■  Av.  .Nilo  Peçanha  12.  rtlas  118-7' aos  Pne 
1  -  Terelones:  33-I10E8  j  B3^OT4  ___  j  í  iLyela 

SITIO  -  Cabucu  -  Lindo  pomar,  **—.*■■*  — 
el  irande  carresamrnto  laraniss,  bem  DRASILIA 
IraUdn,  candueSn  á  porta,  d  arfa,  “■  ‘ 

30.00J  m2.  tem  l.is  ptoxlma,  rio,  lo¬ 
cal  maravilhoso  ci  boa  casa  dc  sran* 
dea  qlos.  t  lala.  taqUeada.  laranjal 
produzindo.  Preco  dc  «eatllo  CrI.. 

MOO.OOO  oj  t0%  alnal  sor.  4  snos, 

®Jl*  ProdueSo  - 
VllKas  37-8388  -.FERREIRA. 


n  mesmo  o 
1960 


V»nne  ta  uu.*  sm  períeito  estado, 
edr  asul,  com  forraçAo  vermelha,  pa- 
ta-choquci  reforçados,  com  38  mit  Km 
rodados.  Preco  CrI  4»  mll.  Ver  e 
tratar  á  Rua  Eduardo  Qulnle.  37  la 
qualquer  hora]  Boiafoio  Tel,  4<-S03B 
_ _  18988  04 


VOLKSWACESI  54  33  —  Vendo  equi-  23.  L. 
pedo.  Passeio,  Ailino  carro,  facilito 
parte.  Rua  Uambina  87-A,  Dotal. 

PEtJcEOT  tPM  -  Ollino  estado" 


JEEP  —  Land-Rover  49 
Leilão 

JUHO  nutorlrado  por  Importante 
nunco  rendero  tioje  áa  13  horas,  na 
sarsitem  á  Rua  Marquem  ri.  Santos. 
23.  ti.  do  Machado,  Inl.  37-8381, 
_  14383  84 


O  mala  luxuoso  carro  da  Ford.  sero 
quilOmctro,  2  bellulmaa  cf.res.  Ugal 
com  dlreçlo  hidráulica,  freloi  a  ar, 
etc.  O  vlnlco  a  venda  no  D.P.  Aeel- 
to  troca  —  Rua  Barata  Ribeiro  33,7 
(lojai.  gnio  u 


•r.íifS;.' V-i  «xV* P,''.”  ^'OKDSON  -  IBS:  C  amlaneu  PUUp 
tíleloni  33-2l|M  na  parte  da  manliá,  ,„otor  tcllflejilo  pintura  t.ova  n  vv-ta. 
oi^sr.  MARuON^  ItO.OvO.OO  aceita  hnanclamtnto  Ve. 

A  PRAIA  DE  3IANCARATIBA  —  V’er  Rc.i  Evldoro  Berlink  31-A  Brn;- 

Te/n  com  aoenai  l.iso.oo* meo/aisi*“®^**®'  Tutaf  —  Tel:  3T-3lt'. _ 

láirenoa  com  írenle  para  piela,  Já  VOLVO  1M2"—  AutomOvel  "coin»  .nõ- 
Inilaladtt,  luz  e  água  em  lodoa  oi  vo,  garantia  absoluta  de  tudo,  lOmen- 
lotei.  Tratar  vlalla  pelo  tel:  48-3810  te  a  Exame  Ceral.  Praca  15  .!e  No- 
com  sr.  (Mania)  condueSo  iratli  aos  vcmbio  43  com  ELOYR  KRIUT.VS. 
domingos  e  r.uaclii-felras.®  Preço  a  vlata  400  mll. 

Ã"  PRAIA  DE  MI7HI(aur~Teni  oj  AUTOMÓVEIS  DKW.VfE.MAC  -  To- 


l.lir.  I  Vende-ae.  noro 

LCIIdO  Mrita  Brandio,  i 

JULIO  autorizado  por  Imoortante  ®  12  homa. 

Banco  venderá  hoje,  ás  13  horas,  na 
Raraaem  da  Rua  Marquesa  de  Santos.  I  ■  ■ 

23.  L.  do  Machado.  Jnf.  37-8381.  ■■  H  I 


tadôd^^vr^asV^lVíf.',"*'' 

tiuoe.  Oá\ca.  Tratar  tel.  47.737 


PACK.VRD  48  —  V’fnde-sf.  comeval 
vol,  icfo.-ma  leral.  máqutni'  lOl'/ 
I  reço  2C0.  de  emrrda  c  0  twto  a  co.n- 


t  O.K.  tracáo  nas  4  rodaa,  vende-ae, 
troca-ae  e  faolllla-ie.  Tratar  á  Rua 
Júlto  de  CaitllhOf,  n.  33-A.  esq.  de 
N.  8.  de  Copacabana.  11487  (4 


.  Velha  da  Tljuce,  1.083.  ven-  “"l-ífli 
A  70  do.tole  1.020m3  com  frantt  dt  20  m.  ®  t-c-nb 
conforme  condIçOei  carro 
-SlU.lTrater  no  local  ou  R.  Boa  Vlsu.  97, 

3K0.'—  AIlp  Boa  VUta,  33417 

COMPRA-SE  GALPÃO 

Fábrica  de  aufo-peças  em  expansão  pro 
cura  galpão  de  um  pavimento  com  órea  co¬ 
berta  de  2  d  4.000  m2  e  pátio  externo,  no  D.F 
ou  adjacências.  Deve  ter  água  e  luz  ligada  c 
de  preferência  telefone.  Favor  dirigir  propos- 


Modelos  IMS  por  dia  ou  leman 
Avenida  Prado  Junior,  H-b 
Tel.:  37-4MJ 


junno  auDv,  jocai  ue  grande  movi-  PeirÕDOlll  Corretor  no  local 
mento  comercial.  Neite  local  cali  VenJav  èVcIiV.i™.  qpBrm  r Âo' 
icndo  concluído  0  maior  cinema  ds  "KRGIO  CAS- 

lUo,  l>recaa  a  partir  800.(X)â,<)0  coni  TRO  R.  Cxrmo  38-4,®  jndir  — 
grande  ricllldade  pag.  —  Imobllli-  52-08S2  —  33-8840. 

82^1448?  *  PRTRôPOLIS  -  Otlma  casa  co.-n  va- 

randa,  tala.  4  qtos.  banh.  coz.  do- 
/nn/SAi  II-.  , prndínela  de  emp.  Próximo  a  2  par- 

iJjOOJ  Niteroí  ®“**  p*f®  tTbtncâi.  cn  3.200  loo.oo, 

•FfClIliado.s  -  Mostardélro  -  Rua 
GRANDE  OCASIAO  —  Casa  com  Io-  Míxico  168.  aala  IU05.  Tel.:  72-3708. 
Jaa,  em  Niterói,.  Estrada  Sacramen-  E™  PMrópolle:  3770. 

iie  -  Apartamento  Junto 

íâfHís? " 

ne.  37  7818.  _ _ _ ibanh.  coz.  áreas  c|.  tanque,  qt.  em- 

ATENÇAOI  -  Vendo  apto.  eitTcT- ' I*''***'*»-  Cr»  1.300. OCÇ.OO.  Faelllla-se 
bo  Frio,  fomente  com  26.000  de  en-  —  Mostardelro  —  Rua  itéxico 
trada  t  preslacóea  de  8.000  sem  mais  :  22-3708.  fcn  Pe- 

nenhuma  parcela  em  conatrucio  Já  >r®PO‘‘*-  87'®- 

*''*'1‘*  “f*  PíTRôPOLIS  -r  Mignlílca  ptoprle- 

xíl!»,,”  ?'  ‘**®*  "®  Blofern  com  cêrea  dt  10,000 

dS"CTuhi  h™  ■rS™^®'****5**®’  ****1®  biatante  planos.  Próximos  nova 
cio  ^e^s  .  sa  veSí"®  contorno.  WniU  água  t  mais 

ta‘  ftPi  nz-PT^'  *  ~  ANI-  um  rio  encachoelrado.  2  bou  catas 

XA  uELBERT,  CTjtn  todái  ai  r>AmAd!rfad«« 

NITERÓI 


1»9%  Uqal  eom”44  vu  rorVo* 


AUTOMÓVEIS  —  Compro,  metmo 
precisando  de  consèrto.  Pago  na  hora. 
Tflel.  29-1738,  OSWALDO. 

"ÃLÜGÃ-SE  Volkiwagem"  — 
Modelos  1960,  Por  dia  ou  por 
f emana.  Av.  Prado  Júnior 
lló-B.  Tel:  37-4055).  45999  64- 


LIMOUSINE  1957 
CADILLAC  FLEETWOOD 

im?  «on.  ar  condicionado  preto  , 

Imo  estado,  vcnrie-ie  n-u  .m.ia. 


Chapas  -particulares  sem  chofer 
amerleanos,  meednteos,  equlpadoa 
Modelos  33.  33.  34.  33.  38,  38  e  38 
Tnf.  Tel.  38-6027.  Av.  Prado  Jilnl 
143.  Copacabana.  38998 


Vende-M  ótimo  estado.  Cr<  33  mll 
■  Ver  e  tratar  á  Rua  Rainha  Oul- 
lermlna,  181  —  Leblon.  33000  84 


CITROEN  1848  —  11  ligei 
cepelonal  estado  —  Motor 

-  Cr»  180.000,00  —  Estui 

—  Rua  Arlstldcs  Lobo,  33 


-  Caminhonete,  vendo  hoje 
Rua  BarSo  da  Tórre,  393, 


DKW 
383  mil. 
Ipanema. 


VENDE-SE,  Savoy,  0  quilómetro,  8 
rltlndroa,  4  portas,  com  coluna,  lll- 
dramático,  Irelo  htdro-rácuo.  4a.  via 
legal.  Cór  marfim  greni  —  Onlco  no 
nio.  Ver  na  Rua  Paulo  Barreto  n“. 
34  -  BOTAFOOO.  IB07B  64 


Zero  quilômetro  com  garantia  de  fábrica  — 
Diversas  côres.  Aceilamos  troca  —  LUDOLF 
IMPORTADORA  S.  A.  —  Avenida  Frankiin  Roose- 
velt,  n.®  194  Castelo.  Facilidade  de  eslaciO' 
Mnienio  a  qualquer  hora .  22000  64 

Rádios  para  Automóvel 
Antenas  para  Automóvel 

vnrlado  sorlimcnlo.  RADIO  REL 
Avenida  Alaulfo  dc  Paiva,  980. 
•  _ _  21906  64 


-  AS  MELHORES  LO- 

.TAS  E  SOBRELOJAS  NA  ME¬ 
LHOR  ESQUINA  DE  NITERÓI 
7"  ^7'  Amaral  Peixoto,  esquina 
ile  Viac.  Itaboraí,  Duas  lojas  pa¬ 
ra  entrega  com  babite-ae  parcial, 
dentro  de  3  a  4  mesei.  Condi¬ 
ções  de  pagamento  facilitadas  e 
60%  financíadof.  Ver  no  local  e 
fraUr  na  CONSTRUTORA  CLA¬ 
RA  LTDA  “  . 


COMPRO  —  Automóvel.  Exclutlva- 
h;*nle,  á  vlali.  Pago  na  hora.  Tci 
38-1737.  Ctrios. 


VENDO  -  Stvdebacker  1833.  adapta- 
do  para  caminhonete,  óllma  para  fa¬ 
zendas  e  ailios.  Bom  estado.  Tratar 
pelos  Tela.;’ 42-8898  e  47-7883  SR  CIO. 


APARTAMENTO  -  VAZIO 

Crí  1.050.000,00 


HADIO  BLAUNPUNKT.  Bremtn.  zl? 
m6o,  original  do  carro  "Wolksvragen" 
(0  voh.|.  Serve  para  qualquer  carro 
europeu,  Duas  faixas  de  ondaa  (me¬ 
dias  e  longai).  Vendo.  Novo.  Telefone 
47-S3r. 


Seu  marcador  dc  temperatura  fica¬ 
rá  novo  e  1009é  garantido.  Velocíme¬ 
tro  a  orçar  —  Rua  Hilário  Ribeiro,  45 
—  28-8238  —  Praça  da  Bandeira. 

25977  «4 


^  -  -  Roa  Sio  Joté,  60 

9.®  andar.  Telefone  52-1596. 


Preço  a  Tlita,  leade  Cr»  508, KM, 80  no  ato  ■  Ci»  381.000,00  pagáveis  até 
30-12-1801.  MagaUlce,  apto.  i  Rua  Conialralro  Jobim,  179-301  eom  15  mí 
ía  área  total.  Tel.i  R-om  —  RtUe.  iimt  ,, 


PRAIA  DE  ICARAl  N.®  119  — 
Ed.  Vergara  —  Vendemos  oa  õl- 
limos  apartamentog  de  frente 
com  1  e  2  aalag,  3  quartoi,  cozi¬ 
nha,  banheiro  etc.  preçox  e  fa- 
cllldadei,  OI  melhorei  da  praça. 

Fnndog  a  poillr  de  Cr$  . 

1.600,000,00,  eom  50%  financla- 


AUTOMÔVKL  x.TV  —  Tenho  TV  de 
34'',  1959,  Zenith  Space  Comander  400 
e  outros  objetog  de  valor.  Troco  por 
eáhro  Chevrolet,  Oldsmoblle  ou  Dodge. 
Dou  ou  recebo  diferença.  Tel.  27-8720.  j 


COrtoOMÍNIO  fio  EDIFÍCIO 


JULIO  autorizado  por  Importante 
Banco  venderá  áa  13  ha.  na  garagem 
da  Rua  Marquesa  de  Santoa.  22,  L.  | 
do  Machado.  Inf.  37-9381.  14583  64 


NASH  1947  —  Vendo  de  4  por- 
tu  —  Unlco  dono  em  perfeito  es¬ 
tado  —  Pode  íixer  experiência  — 
Melhor  oferta  a  vl»la  —  Marcar 
hora  para  ver.  Tel.  32-7962. 


LTDA 
TcLs.: 

LANCHA  (Tipo  Automóveí) 

Miado,  com  motor  ChrU.r,.n 


doa.  Frente, 


.  Cr$  2.360.000.00, 
com  bom  financiamento.  Obra  na 
5.®  laje  para  entrega  em  12  me¬ 
tes.  Plantai  e  Informações  no  lo¬ 
cal  e  na  Conatrutora  Santa  Ciara 


JULIO  autorizado  por  Importante 
BAnoo  venderá  bo]e  ás  IS  horaa.  na 
garagem  à  Rua  Marqueta  de  Santoa, 
22.  L.  do  Machado,  Inf.  37-0281. 

14384  84 


6nlbú»)  tm  Terasópoilt. 

(3800)  Sítios-Fazendas 

CHAGARAS 


Venda  motivo  viagem,  gno  SC  SI  ca¬ 
ldo  geral  lOOVf.  Rua  Barau  Ribeiro 
18.  ap.  1801.  Tel.  38-2398.  14390  64 


-■  -—.  com  motor  Chri.8-Craft 
com  marinheiro  Ferreira  (português),  no 

^  28831  64 

_ I  (^à)  Ouro  e  Jóias 

'•«“.PgROLAS  -w  Ver 
'.voltai,  culllvadai 
- 'barato.  Tel.  32-01 

m?  PÃHTÍCljLXR-Tr 

r- 


-ÍARD™  GUA-  Mendanha  "  -  Vw^Smo,  °dua",^*óii: 
NABARA  —  Vendo,  entrada  de  mas  chácaru.  tódaa  plantaras  com 
10  e  20%  eom  água,  lux  e  eoB-  laranjelru,  mangpelraa,  bananeiras, | 
duçto  —  Tratar  no  Dep.  Vendai  5®q“»lroa  anflea,  abaealalroí  e  ou- 
da  Cia.  Imobiliária  Santa  Omx,  ioS‘<xíi'’^ír?  medindo;  .. 

jCentro  ComsrolaL  em  frente  ao  i  g  km,™*  *'  '®e*><“®«! 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


COHBklHO  QUERRA  *  CIA  LTDA 


(62)  Advogados 


I  VENDO  E  FABRICO:  Móveis  iinoa  QUARTO  de  criança;  Vende-se  mui. 
!  blomboi,  meiii  refelçlo  redondel,  to  barato  mobília  fina  para  3  erlan- 
'  meainhaa  frentes  e  lado  aofá.  eadelrai  çat.  Tel.;  47-7438. 

qiulquer.  eaUlo,  medalhSo  Luiz  XVI,  rgTnrVnow  wn.;nM - 

cómodas  e  arcas  antigu  e  holandesat,  „  4Í2.  “9"  "  T 

marqutsai  eatóloa  e  deeoraeSes.  Fé-  reforma  em  geral 

briea.  Sorocaba  600  -  BoUfago.  SOPA'  4  LUGARES.  2  poltronas,  cm 
ARTILUXO  —  Praça  11  de  Junho.  Tsi  f**  diferentes,  espuma  borracha,  ve- 
—  Móveli«  'tncom^ndag,.  armártoa  e  italUno.  Telefone  37-M42. 

I  wllharei  de  pcçvs  avulsas.  VENDO  a  família  de  alta  linhagem 

MESA,  cema  Império.  Jacarandá:  luT-  *®'®»  visitas.  Jantar  c  quartos  rlquIS' 
trev.  cadeiras.  Urxenle  'Tel.  23-4736.  ••mas  —  raridade.  Tel.  37-8042. 


ADVOGADO  ofereee  aj 
parle  ou  tempo  Integr: 
Jornal  n.  23,486. _ 

ROOA-SE  a  quem  achou  u 


>  colar.  3 

ar.  MAR‘nN^^ 
vende  um  colar  dõ 
.  ^"*>®  da  brl- 

rnii,  h.™  ^  *"'*  brilhante  a  pé. 
^°s?a  conto  divefíoi  an^u 
brilhantes  e  pérolas.  Ver  e  tratar  com 

*  «Sn^EqiaduT 
Í3^IM  d9rJ*‘®'  ““  f*’®  'clerone:  .. 

•3-8186,  deixar  recado  ou  Jnderêcõ 
trié/in"-'  *  ‘‘“"'■cl"®  '«Mr  demoís: 
cí!ví?«a“"  ‘"'««••“•daa  cu  vl- 


/T««i  I  ta .  do  Mofidanha, 

I  r«nv  **f^‘'*”  P,®c  6«n>*  «Irada  e  onde 

■  **'"  Íí9m‘  l•lllaladI  excelente  granja 

80560  3400  ®®.in  «nrrazéna,  retldónelaa,' .  almoxá- 
■NCfA  de  Iu»«  nj>r‘.  T.  *®®'  •>>*l«douro,  etc.  Entrada  de 

odei  recurs^^  ceSn;  J  «j® 

ver  ?rhTierr?’^a  '  Rui  ^  í*'®*  **í*f®"*»  a  qúal- 

í.  se/Stradi  iolf  ?ÍV.  irhort»”'''”- 

corpo  de  bombeiros,  i-.“  _ _ _ | 

^AZ  AREAL  —  Otlma  zona  da 
y"*®*!®'.®  40m,  dc  Petrópolli.  aa- 
f  !•  faltado  atê  a  leda  toda  cercadas^ 

StrÓpOllS  5®**  Internas,  4  casas.  (2 

7 - - - -  í®  *  força  pOhIlea,  ga- 

Vendo  casa  eonatzul-  do  leiteiro  Uno,  capü  t  em  ibundán- 
rio.  Avenida  8.  Pau-  dia.  pomar  c  mulita  outras  benfel- 
troco  Pi  Imóvel  -  lorlaj.  Preç®  Ct»  á.soo.OOOXlO  eom 
L _  /*C»  ta;  M®e27Q  t  3e«3783.  jl 


Telefono 


Terreno  situado  de  preferência  nos  Bairros 
de  Flamengo^  Copacabana,  Ipanema,  Leblon 
e  para  entrega  desocupado  —  IMOBILIÁRIA 
CIVIA  S/A.  —  Travessa  Ouvidor,  17  (Div.  de 
Vendas  —  2.®  andar).  Telefone  *  52-8166,  de 
8,30  òs  18  horas.  42499  91 


trev.  cadeiras.  Urgente,  Tel.  23-4736. 

BAR  —  Móvel  Chipendale  de  luxo, 
vendo,  pera  dzsocupar  lugar.  Rux  M. 
dc  Abranles,  11;  23-f373. _ , 

CAMA  —  Vendo,  Chipendale,  c.  solt., 
Imbúla,  média,  c/  cole.  de  molni  Ven¬ 
cedor,  estado  nova.  Cr»  3,800.00.  Tel 
88-1010.  RIBEIRO. 

VENDO  2  mesas,  balcóes  para  co- 
mérclo  de  modas,  e  1  -mesa  e  8  ca¬ 
deiras,  tipo  moderno.  BuIhSet  de  Car- 
valho,  4K),  casa  7, 

|VENDE-SE  armarlo-seeretarlo  e  ao- 
fá-cama  absolutamente  novo.  —  Rua 
Silveira  Martins  «4  —  s.  i. 

SOrA'-CAMA,  para  caüt,  auneriuzo. 


VENDO  arca  baiana  antlguiialma, 
bar  Iaqutado  c'  plnlurai  chinesas, 
louças,  crlita*!,  quadros.  Biraia  Ri¬ 
beiro  Ó11-C, 


6  aavogado  t  nJio  tem  telefone? 
OU  nóo  ttm  secretária?  Nem  datlló- 
irafa,,,  E  oa  a.eoniaioi  com  os  cll- 
intea  na  ajausèncla?  Eu  lhe  preaio 
,  ®*.-*"***  •••flÇo*  éw  meu  escritó¬ 
rio.  CartBa  para  23530  neste  Jornal 
'  -VO  03 

(77)  Sócios-Represents. 


(79)  Mat,  Construção 

Cfó  H0.00  —  Indúr* 
u  .5'  vendo  ticoi  feitos 

A*  ?Pf°''®l^'®e'>l«a.  secos  em  cslu- 
peroba,  sucupira,  cetim  etc. 

®*®’  P''®Pflo*  P*ra  'obras 
de  acabamento  stmplea.  Ver  «  tr.i.í 
«  n..a  Prefeito  oZplõ 


Reformas  da  prédtoa  s  aptoa.  Inclu- 
Alve  raóvela  Isqueadoa.  Tel.  33-48R  — 
[ARCHIMCDES.  18830  8. 


Troea-ae  cadarçoe,  cordas  e  peçai 

Serviço  rápido  e  garantido.  Tel _ 

48-1274  -  nriVElR.*..  tJXa  S; 


VENDE-SE  vitrola  portátil  oilerof(5-i VITROLA 
njea  aiema  4  alioa-ialanles  Cr»  .... 

38.000,00.  Tel;  27-8749. 

A  VlST.á  —  Compro  1  TV  e  1  grava- 
dor.-  Tel.;  34.0144. _ 

ATENÇÃÕl  Radlovltrola 
1980.  OaranUa  de  fábrlcu.  Metade  do 
prcço  dai  lojne 

•'  fAl  _  ^.laié 


fít  Crundlgi.  mo- 

délo  d*  1980,  com  4  valoeldadee,  Tu- 
rornático  para  13  ditcoi.  aito-l.ilaniei 
^itaeávela,  forrada  a  couro,  fino  t 
oelo  acAbamentOg  nox*».  Tel.  23-0038. 

”^',0,;™SISTOR  DE  3  FAIXAS 

t-l— Irto.  rádlDi,  râvado.  J  I.W.W.  Av^M.r«ÍN!?’no,®JÍ,o'*jJ. 
m,  tDca«dlacoa.  mesmo  paradoi  —  6.  laJa  504. 

Tel»;  3A*88in«  Pflfo  bem.  .  . 

VITROLA  -  HI-FI  Itero  porUIll.  veJ^  Í^aJ  'SüfÜlf.'.  lí  1 
•"••ricana.  mod.  I9«u  de  luxo.  vendo,  g  .5?  í,/'  •  M®fe«hal  riorlano  n.* 
Tel.  37-300  oportunidade.  "  **'* 

rSTEREOFÔNICA  AhfÜA.  -  Vendo  TILIVISAO  Zenllh,  Soaca  Ceman 

P.C.  portáUI,  nova,  Tç],  37-3888, _  der  áOO.ai**  R.CJá.  da^7*  aí  C.V 

RADIO —  6  iranaietorea.  marca  Sple.i  48  17",  doada  3S  confee.  Av.  Ca.' 
fí— La*  I  faixai,  novo  compi,  Temoí  paeebana  71-A.  Fone:  57-0SS5 

bt5irsi’‘f.v  _ _ 1 

COMPRO  TV  -  (Qualquer  á  vleU  *^**1?'  ^  I®lxM, 

Telefone  .77-2323.  íltoiaber*  Ctriion 

TV-PÍÜLCO  17  portam  com  1  pilmo  bíní  7vi^'’  F,n.7  hÍomT  ‘^*'’***' 
da  largura.  Cr»  35.000,00  novas  cOm 
garantia.  Barata  Ribeiro  483  Fone;' 

87-8329.  Temoí  lambem  TV  Zepith 

riSHCR  Righ  —  ridellly  - 
pitticador  A.M-FM  80  T  — 
audto  amplificador  S0.AE 
pül  cruieJrot.  Tel.;  ‘ 

BADIOS  DE  PILHA 
001.  Barato  —  Av.  I 
no  n.»  95.  1.»  andar, 

CONSERTOS  -  n...  _ _ _ 

la  tldelIJad*.  a  domicilio.  —  Preç 
modtcoi.  Técnico  competente  eineci.. 

Uiado.  Vou  0  domicilio.  TtL  3*.6388. 

TV  C.  E.,  i;",  amerioanA.  portátil,  i». . 

U  de  no,  antenas  em  V,  nat  rires  1  CO^^>no  t  TV,  portállL 
marfim  e  dourado;  Vende,  Novu  Tel  ®®  •lao.  4S-T888 
47-3337.  — 

Vn .  P.  R.,  "Crundlg' 
lll.  e«terro(3nlca. 

forrada  t  - 

Nova  Tel  47-3337. _ 

BADIO  TRASISTOR  "Holldir' 
menor  do  mundo  Cr»  4,000.  “Srh 
duaa  faixaj  Crg  3.3CO.OO.  A»  Jv 
klyn  Rcorcvell.  IM  a  loje  •  300 
Castelo. 

ÕRAV.VDOR  ..  Geloao  novo  ver 
tj'gente.  Cr»  ».O0úA7.  Tel:  a-«i 

LAB 

R4TORI  MOD.  C-tê. -46  We 


madeira.s  usadas 

obra  da  Rua  Prudeni 
1.182  tratar  lel:  27-183 


vendê*»e  no 
e  de  Moraei, 


—  -vea  «■■vVIVWWt  «'  *a  a  .« — e-— MeiAiw  kQViuU 

lina  100%  eapeeleUzade.  Oa  me-!l„;i“_*!®*w*,®°*'  '  J®»®  ®®P'o  da 
preços  0  a  máxima  rapidez.  Av.-  ,*  ^•^8-’'  ®om  «nala  p: 

Maio,  44,  al.  103.  Tel.  43-8884  a.  ueo.  Vende-ae  urgente  pela 

IIISÉRTO  ÍV  -  25-3154  „ 

^bramoa  visita,  serviço  garan- .  VENDE-ÊE  —  Fina  sala  Jantar,  eonj. 
TOonlco  aiirangelro  e  Bx-lécnl-'®'i  Peças.  melhor  oferta.  Tel..... 
MlUX.  lOTM  eo  8?-8a33. 

VENDE-SE  p'  crlançiT  r~cad.*.  i 
cercado  e  1  carrinho.  Tudo  Crx'.... 
1.300,00.  Tel.  27-1168  —  P.  6.* 

MÓVEIS  FInIsSIMOS  -  VeSdO. 
njotlvo  viagem:  dormitório  de  alta 
classe  cl  armário  3  mte.  e  cama 
capiloné;  conj.  sala-Jantar;  eofá. ' 
cortinas.  Fino  góslo  —  57-7038,  j 

PIANO,  ’i  de  caude.  marra  Bonrd 


e  PHILCO  4incrl-l  7.T. 

'30,00;  314  HP  Cr3  line  1  IIP, 
com  garantia.  <"•« 

—  Fone  37-a32'l, 

A  —  I  geladeira 


I  CONDiaONADo"  O.  E.  -  Thlí: 

amerlrano,  mo- 
?e»  ‘  i"®  ’’  •n>P<- 

ín\'  *w  ?''  '«"•Plelaiiirnte .  no- 

'...1*  '"'balagiin  original,  coro 
garantia.  Tel,  23.(X38.  (pSieo  faelll- 
tar  o  pagamento). _ 

1  FTeezer  GELADEIRA  a  querosene  e  a  gás  en- 

_ _  garrafado,  dai  marcas  Servel,  Elee- 

ovaa  G.E.  1™.  ,A  Célntnailc,  com  aaranlla  e 
le-iB  com  lécnic.  Vendo  barato  o 

3.  —  Fo-  í'-,*  *"  Também  compro  Rua 

lAlrei  Saldanha.  34.  Tel.  47-9033  _ 
: - -  —  Consrabina  —  Guimarães. 


I  TELEVISÕES 

'  Desde  CrS  1.850  mensais 
A  vista  desde  Cr$  25.900 

Wlndsor,  Emerion,  Invlctui.  fitan- 

SínL®'?'**®- 

PhUoo.  etc.  —  Antinae  grátis. 

30  meses  sem  entrada 
D  0  R  E  X 
Rua  Buenos  Aires,  287 

39083  «0 


COMPRO  A  VISTA  - 
(congelador)  —  37-1)008. 

'GELADEIRAS  americanas 
'Plillco.  Frlgldalre  —  Ve 
'garantia.  Barata  Ribeiro 
ue  37-0229. 

CO.MPRO  —  A  vlata  1  gfl 
wlcvlsfio.  Tel.:  58-1798.  u 


I  Táenlco  txperlmantado  eçnaarta  rá¬ 
dio  a. TV  a  preçoa  módlooa  —  Tel.-. 
42-7983  a  46-0783.  -  Sr.  BKNKV. 

20758  10 


28023  83 


Serviço  rápido  e  garantido.  Recado 
37-1899  —  Camiiarla  PregTMeo,  V. 
Plrajá.  102  -  AMAR.áL.  I3B08  00 


14548  83  3^8083  a  jrista  70  mll, 

COMPllAM-SE  —  Geladeiras,  ar  cor,- 
dicionados.  CorucrUm-sr.  Presteza  e 
garantia.  37-3323. 

I A  VISTA  —  Comprn  i  gTfsdelra. 
hiova  ou  usada.  Tel.  5)i-3392  — 
'  Pena  Oelea, 

VE,VDE-SE  geUdora  Gcne-sl  Elec¬ 
tric.  11  pé».  Av.  RuI  Barbosa  *34 
apto.  507. 

ndemos  lyZNDE-SE  geladeira  G.E  uaada 
:  I  Importada  Cr»  W.OOOXIO.  A«p)rador 

(  l.erilngliouse  Importado  Cr»  M.OCOOO 
das  para  —  Teleionar  28-8397. 

ímtflVo  AMERICANA  -  GE. 

34-9792  ■'  ®  ™'®®  7  a  15  jk«.  1  f  2  portas,  ma- 
d«  cdu®  I  Uvar  G  r  f  Bmiix  t  telrv*)- 

tudo  lmporta«io.  vendo  tror-^  r 
s;<»  p  •/■filito.  Bua  iradHock  Lobo* 

I GELADEIRA  Oelemctlc  de  10  péi.i 
iKelvInifor  de  10  p4e  eu  Aletka  de< 
i»  pes,  desde  30  confee,  Av.  Cepe-I 
cabana  71-A.  Fone:  S7-0S55.  j 

m»U,. _ «OS46  5»; 

‘apat  e  .\R  CONDICIONADO  Fcddcn.' 
aatidos.  ADMIRAL  de  I; 


6014»  40;  - 

j  J ITROLA  F.enllh  com  6  auteg-  fa-  * 

»A  i*"  **  •  nMrílra  e  Zenlth - 

.***“*•'  •«‘«'Hõílliía' 

:  22-3904  InL*  A**«»®.  »om  ettereofO-  ^  », 

- líí- _ 5j®®-  At.  Copacabana.  71-A  Fcnet  Mirfíin 

-  Vendo  dtver-  57-0355.  gftÇBv  ti  '  "J" 

Marechal  Floria. - - ,.'*"'‘5 

—  -•  "  ***"*®'  VITROLA  exteriofAntra  R.C..\.  Cop 

Em  radiot.  Siero  al-' Americana  com  raixa  gcnslica  w- - 

los! parada.  Modélo  de  mesa  oa  con- 

eol*  1960.  At.  Copacabana.  71-A  ^ 

»  —  Fone  57-0555.  80598  60  t.u-i. 


a  partir  de 


PWnilU  DC  6EláDEIIIá  á  9UCÓ 

A  partir  de  1.000.00  t  eolocaçáo  de 
borracha.  Tel.  28-7593  Sr  WALTER. 

COMPRO  1  GOáDEIU 
Pago  á  dila.  lel.  57  4398 


PARTlCULAn  —  M.  dodftc*  — 
bca  f«rme(c)a  ponto  de  mo* 
Jvímtnto  —  teo  contos  -  Stoc.  tòdas 
InsUUçCtfs  5  ano4,  cpntr»;o  S.  aju. 
lueis  faf»  Siegvnimdo  —  t7«76t€s 

fPETROPOLtS  -  Fábrica  dt  Teri^ 


Conserlos  e  pinturas  de  G«la 


deíras  —  A  pertlr  de  Cr$  1  mil 

Coiuerto-H  lodu  aa  mareas,  pin¬ 
turas  a  Duco  rm  1  dia  —  Eitanht-se 
gradea.  tn>ca-a«  borrachoj  —  Tel.. 
48-1274  —  9r.  OUVEIRA.  19332  19 


RADIO 


.  .  TiTmA  , porta  r.ffl  f7l**.x' «"od^  W^üea^SitV,*, 
com  4  allo-falani-s,  mune,  Cr»  I.XO.  _ 
a  couro,  mel  #  avelai.  Vendo  n.  anda-  J.mo.e.s 

Pll’-*-  de  bòlM.  C!J 
a.SfO.ío.  Som  perfeito.  Outro  dt 
J.fOOM.  2  falsa:, 
;f***®.  Ver  Rua  M»l.  Frarcttr< 
Moura  313.  apto.  ra  -  Botafoj 


ESTOFADOR 


partir  de  I.OOOAO  _  Ttl.  IS-Mlt 
n  FRANCISCO.  23717  39 

«ÜDEIRA~A]«RÍãÍÍÃ 

iKtn  riinr)onaml«  multo  t>tm.  re¬ 
na  poria,  eatetáo  psra  lerume». 
ées  pera  rame  9  pés,  titx^io 
r*«lár.  Cr9  2J  mll  _  Ver  á  P-u 
■>ldo  Ulguev.  37.  apto.  5í|  Co- 
'•  II544  32 


Sua  Televijíüo  Ên; 

CHAM.4R;  36^01 


ucoii :  ,  Vande-se  com  Bl-n.  put»  ot  dança 

j  y  rMrigvrado.  em  Copacabana  -  TO 

oê  dncuttrntof  rrn  dU.  TmtA-.*' 
rm  57'42C  ^ 

OfI*  tIFàHRF  ib  B  ^ 

«CNICA  gHTBÓNICA-  VEMDE-SE  BAR 

Montagem  e< 
.u»'  ZM  eaeihoc  ponto  4o  Póoio  4  - 
tiMmac^  so  local.  At.  AtUnKce 


«ua  préaria  ran  ceasertamat. 

mf»»i,  r.  IL  ROLLAS  - 

.  2  —  repatrhaaa. 

ConsertPjg  TV 


“COiMPRA-SE  Tl'DO” 


dtlidadt,  s«m  um,  vtndo  à 
virtt  ptU  mtlhor  oferta  v*r- 
d6d«iro  negócio  dt  ectiito  — 
Ttitfont:  38-0476. 

TELITVISAO  ZrNITH  37  pojegadas 
UTgvnte  por  Ct» 
94  cxs  00,  \  e/  «  tratar  á  A»  N  S 
çopaeshata  S»3  »ot-«ioja  saU  ii' 
F^n»  IT-IIM  <p«fid-  »o  centro  co- 
r-.e.-flal  Cepacebane). 

Vg\nK.SE  7y- 
*''>ira  para  *»t 


Telesãp^r 


GELADEIRAS.  RADIOLAS 


n4«<ri.  TtHiiat.  .Mienlaas  â,  Ceilsra.  4*  tH-rever 

EnceiBéeiret,  \  ratlliéores.  -  “  “■ 

mte  qoe  rcprrteale  valer. 

TELEFO.VE:  43-9232 


lOer  etpécic. 
-  .rertelasa  a 
Alenae  a  denikinn. 

18831  S9 


LVSTRES  MOiVTALTO 

DECORA  F:  ILIMI.NA  SEI  LAR 

'•'"g”  ■«  f-BMt  da  flkrlca  R.  Br 
RKlre,  leu  Ijraia  ae  rin»  «u  Allc»»  R.  Barau  RIbclr»  41 
Cepseabaaa  _  «-an  e  5*- 327  ciWriae  ttl  n  bi  >  ^ 


(85)  Hotéis  e  Pensões 


tebrelau  Tel. 


rniAS  eu  Fim  dr  Srme.-v 
ga-rr  —  Repouso'  jb4<-Uj*.e 
•oas  fdosas  e  rcuívolescer. 
.íõiaUra,  ótima  para  e  n~ 
de  altitude  5»  --tr-,  r.— 
rie  oçuO-  e»:hc»::, 

'a  c  vsriji»  t.-feenu-.-,,  R 
c-  eígr:  r.»  -  pjau  ie  r 
7  t»;s> 

FtrrOFOLB  ~  Ce.--r~ 

tc-4 

tvr-  rof,  J,.* 

^osta  -  T»'e.'er.t  «í-ív 


Alta  Fidelidade  R.  C.  A 

.Tloilêlo  60 


Técnlro  alrmóo  com  l«nga  prática 
geladeira,  «r  condicionado,  bchedouri 
xitma  prerisie  rom  “Garantia"',  Tel.  41-7 


:»  a  peife!-a  relxa 


fiaatro  rouçór*  —  16.000.00 

*•♦■“••*  Importada,  «ootrála  e)«re8a)ra.  4a». 
'•  11  telveta»,  vina, 

ise»  sxtroowo.  slu-rerB4a4s  Vao4o  ■zgeota 
f»*e  ao  eaice  le  Rí».  Bc»  Barata  lt!»a:fo 

leai  99 


pinturas  E  REFOR.MAS 


2.”  Giilcriio 


CORREIO  DA  MANHA,  Sex(«>Feira,  SS  de  Mnrço  de  19S0 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMEISTOS 


11 


(1)  Centro 


(3)  Andaraí  e  Grajaú 


.'■'■"'i"."'*'’®  -ÍGHAJAÜ  -  AIhko  I)  aplo.  loniã 
■d  *deiiÂ.l?,í  rim  Ui^  .'urtlnelll  I7(»,  l.« 

f.ridoS'rt.  «  '•  *  "'•.loc.,  lindo  dllina  conilruçao. 

ioj  _  tJi;  aJíjJlõ  ““  »»P»r*-|íac^  5.1'’!*“'*°;  Krtie.  snln,  3  óll 


(7)  Maracanã 


MARACANA  —  Altiiraniut  ipartiimen- 
lo  com  3  Quortoi,  I  >ola,  banheiro  ao» 
dal,  quarto  de  cinpreiida,  cotlnha 
e  area  de  aervico  com  Ianque  a  Rua 


ARMAZEkl  t>‘»'a  drpãillo. 
para  outros  llni,  com  aproximada* 
nicMle  .100  mí.  nu  Centro  próximo  ao 
Cnea  «lo  Pòrto,  aluguel  anllgo,  In* 
íormacSes  com  ar.  Martins  —  TeL 
43-2I<5. _ 

CINELANDIA  —  Aluga*se  pa¬ 
ra  «icritório  um  apartamanto 
•m  prédio  2  por  andar  com  4 
■alas,  2  WC,  3  saldas  Indepen¬ 
dentes  a  rua  Alcino  Guanaba¬ 
ra  15  —  10.“  andar  apto.  1002 
—  Chaves  das  2  às  6  com  Ml* 
GUEL  no  1001.  Tratar-se  pelo 
fel!  45*8956. _ 

CASTELO  —  Aluram-ae  Av.  Graça 
Aranha  174,  la.  locaçflo.  grupos  1311- 
33-13-14  d  138  m3.  e  409-10  c|  63  m2. 
Charca  na  portaria  —  Tratar  cl  dr. 
PAULO  -1-  37-8084  e  37-1307. 


_ _  aÍmÍum'" ^  apÍ'o,‘"ajj.  Ch.ivei 

icrvlndol!!, apto..  lOl  —  Ahigual  mcnial  de 


LEME  —  Alugamoa  apto.  aali,  quar¬ 
to  banh.  coainha  e  qto,  empregada. 
Ver  com  o  porteiro  o  apto,  tal  da 
ttua  General  Ribeiro  da  Costa  31,  e 
tratar  com  r.  P.  VEIGA  &  TARO 
riUtO  —  Av.  Almlc,  Barroao  00, 
al  108  _  Tel.  43-3331  a  43-7144. 


c|  o  iiort,  ■  e  tratar  cj  ÒLYNTMÓ 
RIREÍRO  A  Rua  Jóllo  de  Caatllhoa 
33,  apto.  1.303.  Tela,  47-1111  e..., 
47-58S3. 


CEI4TRO  —  Aluga-ae  Rua  México  11, 
conjunto  salas  com  223  m3.  —  Tratar 
Jarttaa  —  Tel.  43-2784. 


GRAJAÚ  —  CASA  —  Alugo  *  Rua 
Caruaru  170,  casa  de  3  pavimentos, 
c|  pequeno  jardim  na  frente;  l.« 
pav. ;  varanda,  3  aatSes,  1  quarto, 
cozinha  a  uopa.  Externamente;  ba¬ 
nheiro  nos  fundos,  quarto,  tanque  e 
pequeno  quintal;  3.*  pav.;  3  quar¬ 
tos,  banh,  completo  c;  box,  varan- 
(1,1  e  terraço,  IA  casa  está  em  re- 
furmasl.  Aluguel  CrI  23.000.00.  Ver 
n  0  vigia  c  trotar  c|  OLYNTIIO  RI¬ 
BEIRO  i  Rua  Júlio  de  Caatllhoa  23, 
apto.  1.202,  leia.  47-1841  e  47-3883. 


Crs  13.000,00  —  Tratar  na  IMOBILIÁ¬ 
RIA  LEMOS  LTDA.,  a  Av.  Nilo  Pe- 
çanha  28.  rala  703  —  Tel.  23-2483  e 
42-1)308  com  o  ar.  Olímpio  iSOOi . 


f4J  Botafogo  e  Urca 


(8)  Copacabana-Leme 

ALUGO  QTO,  mob.  pessoa  aó.  Co¬ 
pacabana  888-301,  daa  18  horas  até  31 
,  dia  iitll  —  38-4803,  ■ 

viraíl  -  Aluga-ae  eaccpclo- 

'  'i,al  apartamento  3  salas  3  qtiarloa, 

demais  dependências,  pintado  a  óleo, 
ataoctado,  com  cnrllnae  e  bar  dren- 
ratlvo  chinez.  Ver  Rua  Paula  Frel- 
tai.  00,  aplo.  1001,  Tratar  telefones 
33-3888  e  37-3381,  Alugue]  CrS  ..  .. 
30.000.CO,  3  anos. 


ALUGA-SE  em  apartamento  de  mó- 
ça  de  todo  respeito  um  bom  quarto 
a  1  ou  duas  senhoras  com  direito  a 
lavar  e  cozinhar,  exigem-se  refe¬ 
rências  telefone  48-2939, 


CENTRO  —  Alusa-ae  p  _  . . 

aalSo  com  102  m2,,  a  Rua  da  Alfan- 
.  dega  n.  111-A  —  Chaves  no  local 
epm  0  ar.  José  e  tratar  a  Rua  Teo- 
fllo  Otonl  n.  13.  sala  1304. 


(2)  Lojas-Escritórios 


LOJAS  E  SALAS  —  Em  Copabacana 
—  Alufam-se  para  os  mala  variados 
ramoa  de  negócio.  Ver  dIArlamente 
A  Av.  N.  S.  de  Copabacana  n.  1.133, 
•  tratar  8  Rua  Dcbrel  23  —  2.o  and., 
aalaa  213/218.  Tel;  42-09D5. 

CA.STELO  —  ESCRITÓRIO  —  AÍuga’- 
se  ótima  sala  c|  30m2.,  de  frente,  no 
melhor  ponto  do  Castelo  lado  da  aom- 
bra.  Ver  e  tratar  A  Av,  Almlc  Barroso 
90  a|  1108  —  tel.  42-3231  e  42-1144. 

ATENÇAO!  —  Alugo  lojas  à  rua 
Carapos  Sales  74,  de  luxo,  defron¬ 
te  à  Praça  Satamini  com  vitrines 
r/luz  indireta  sobreloja  —  entre¬ 
ga  imediata.  Preço  do  aluguei: 
JO. 000,00,  Tratar  tel.:  46-7003  c/ 
CELlNA.  - 

ATENÇAOI  —  Alugo  2  últimas 
lojinhaa  à  rua  Conde  Bonfim  233 
no  melhor  ponto  comercial  da 
Praça  Saens  Pena  a  7.000,00 
mensais.  Tratar  tel.:  26-0281  — 
ANITA  GELBERT  —  46-7603. 


COPACABANA  —  Posto  4  —  Aluga 
se  quarto  fino  mobtllsdo  grande  pa¬ 
ra  rasai,  cm  cau  de  Iam.  de  alto 
trato.  Av.  Copacabana  172-203. 


LINDO  APTO.  —  Aluga  saleta,  sl.  qto. 
sep,  banh.  coz,  c|  fogJo  e  forno  s 
gás,  armArtoa  embutidos.  Ver  Praça 
Edmundo  Bittencourt,  83,  porteiro. 


URCA  —  Aluga-se  apartamento  — 

Três  quartos,  quarto  de  empregada. 

Ruo  CAndido  Graffée  178,  ap.  401.  _ _ _ _ 

ALUGA-SE  -—  Cosa  na  Rub  SAo  I  COPACABANA  —  Alugo  apartamen- 
Clemente,  próximo  A  praia,  cl  2  sa-  lo  térreo,  de  frente,  na  rua  Paula 
las,  irés  quartos,  dependências  de  I  Freitas  n.  37,  aplo.  101.  quase  esqiil- 
empregada  e  Area  cj  tanque.  Praia  j na  Ha  Av,  N.  S.  de  Copacabana,  po 


APARTAMENTO  —  Aluga-se  na  La- 
dcira  doa  Tabajaraa  130,  o  aplo.  lOOl, 
com  aala  e  quarto  atparadoi,  cotinha, 
banheiro,  area  com  Ianque  e  mobi¬ 
liado.  Chaves  com  o  porteiro.  Aluguel 
de  Crg  12.000.00  --  Tratar  na  ADMI¬ 
NISTRADORA  E  IMPORTADORA 
CÜBVELO  LTDA.  -  Rua  Méxlco'n 
08.  aobreloja  —  Te],  32-7711  oU  32-8283 
COPACABANA  —  Alugi-se 
apartamento  de  quarto,  tala,  co 
zinha,  banheiro.  Aluguel  Cr$  ... 
11.000,00.  Ver  a  rua  Olaviano 
Iludson,  16,  apto,  105,  chavet  na 
portiria.  Tratar  pelo  telefone  . 
37-7792, 

LIDO  —  Alugo  o  aplo.  102  (terreol 
da  Rua  Bonald  dt  Can-alho  147,  cnm 
aala  t  varanda,  quarto  leparado  com 
arm.  embutido,  area  com  tanque,  ba¬ 
nheiro,  cozinha,  dep.  de  empregede. 
quinlel  privativo  «  rlclow  —  Aluguel 
20,000,00.  Ver  cl  o  port.  e  trilar  c| 
OLYNTHO  RIBEIRO,  Rua  Jullo  de 
Cislllhof  23  aplo.  1202,  Telefones:.,, 
47-1841  e  47-5883. 


MRVd“^8'Íiusrlír"ieie*nriV"2iM  MlVlí'nÍ®iíjüo«  ~  Ahigs-.r  ns  rua  Arlilldes 

poucos  meses.  Tralar  lel. 

' - - '«elV  .-‘Tf;? 

't*r  na  ADMINISTRADORA  E  IMPOR. 
TADORA  CURVr.lJJ  LTDA.  Rua  Mé- 

'í5.7J."7  J . . '  ”*  *'  **•  ®*  aobreloja,  Teísi  32-7711  ou 

Ajuguel  de  rada  spsrtsmen.  •'  •••• 


RODOLFO  DANTAS  89.  sp(o~a02 1 '‘^•AMENGO  -  Aliigi-se  o  spin.  2031®.'?“'®'"  ®  “«Pendér  - 

—  Alugs-se  pl  fsmilla  de  fino  Irs- M*  ’*•  *®"-  Vergueiro  M.  cl  sale  *  iraler  á  Av. 


temenlo,  Otlme  ssle,  3  quarlot.  ba-j 
nhelro,  grande  cozinha  e  dtpen*' 
dèncles  completas  de  empregada  — . 
,MbIs  InformaçOes  com  o  proprlelá- 
rlo  —  27-3033, 


ALUGA-SE  —  Apto.  cj  2  qte«,  2 
salas,  coz.,  banh,,  dep,  completas 
tmpreg.  Rua  Xsv.  Silveira  97.  ap. 
5?®.-  ^£*.*1'"“  ®UK*nln  Jardim 
Tel.  47-l8i9.  psrs  InformaçOes. 


ds  R.  Sen,  Vergueiro  88.  c|  sala  dii-IS"’*'^  J}°  '®®*'  *  iralar  á  Av.'tsrna< 

pia.  3  qlos.  copa,  coi,  e  dep,  di;fJV.,V"J' feli  TADOU 
finpreg,  c|  srm.  embutidos.  Pare  ver  ••  U  hi.  e  de  1340  às  xi"o  n. 

marrar  hora  pelo  tel.  Sg-IRN  —  Tra-','*  "S,''!''  Aluluel  de  rada  apartamen.  32-1283. 
lar  sa  Av.  Amte,  iBarroso  90.  al  812, IJ  OOOOO  mensais.  |-w«.«<v 

s  tarde. 


(12)  Ipanema 


Alugo  o  magnifico  spio 
«1  da  Rub  Artur  Araripe  7,  cona- 
tando  dt  gdt.  tala,  jardim  de  la- 
Tcrno,  Tiraiida.  3  qts.,  coz.  área  com 


(30)  Sub.  Leopoldina 


APTO  NOVO  —  Alugo  frente  aaleti 
sl..  qt,  separados  banh..  coz.  Ver  I 
Rua  Jangadelros  40  aplo.  603. 


CALPAO  —  Boniiicerao  —  Alugi-ie 
na  Av.  Parla  n.  318,  tem  força,  lua 


AB-rr,  -  -  "“1  uangaociros  40  ap 

APTO*  CopiCAbdUA  AlucUíl  PrÊ-  -"*  '  - - 

20.000.00,  aluga-ie  a  Rua  Flguelredoli*’^^*'^’^  ~  Aluga-ie  o  ap.  303  Rua 
MacalhSes 
Avenida 

grande  tala.  _ _ _  -  - 

EVEREST. 


ilugi-ie  a  Rua  riguelredo|i^\”^.^’A.— °  •  «7-3883. 

n.  109  (artigo  27)  Junto  ”***“  Tórre  271,  c[  3  quttloa.  gran- 1 

Atlântica,  com  3  quartos.  S®  *®‘",®  ‘‘«P- PrWlo  P*<l««''0. 1  /IQ]  D—a—  D  J  • 

I.  copi.  coiliUia,  dtpeiiden-  £*“*  abundante.  Chevea  no  local  -  I  (l7j  PraÇa  Oandeira 
gedoi,  gareae.  ChaveV  comLTí:»'*'-  IMOBIUARIA  EVERr.ST.  -l - 1 - Y 


cias  cmpreg'edDÍ,  'garâga.'  ■chaTe';  com !  *»'*/  IMOBIUARIA 
poritiro  —  Trat%r  telefone  47«Wao 
diretamente  proprietário.  ]i|ll03  —  Tel:  23 


tanque,  e  dep.  de  emprecada  AIu»'  *  ^*a*^^*  íorça. 

gueli  17.000,00,  Ver  elé*ile  'll  h  1  f  Aluguel  mensal  de  Cr»  ... 

cnm  Anaelfto  t  tratar  com  OLYN-' hl""'»!  onm  o  sr.  Camilo  no 
THO  RlflglRO,  RUI  Júlio  de  caill-' vnní.7  O"®  -  ™OB. 

lios  25.  apto.  1202  —  Teit;  47-1841  ^,0•*•'IA  LTDA,  na  R.  do  Carmo  n, 
e  47-3883.  *°'',71.  salss  801  s  «02. 

-  -  - - - - j 

(34)  Ilhas 


(10)  Flamengo 


FLAMENGO  —  Alugo  lindo  aparla- 
menlo  com  vlita  psra  tOda  i  Bali  de 
Guanabara,  de  ssla  e  quarto  —  Crg 
8.800,00  na  nta  Doli  de  Dezembro 
11.  73  apto.  1008  —  Chaves  com  o  por¬ 
teiro. 


de  Botafogo,  380-813. 


APAjRTAMENTO  —  Aluga-se  na  Itua 
Lauro  MUlIer  28,  o  apto.  1,003,  com 
3  quartos,  aala,  cozinha,  banheiro 
aoctal,  armário  embutido,  Com  aque- 
olmento.  Aluguel  de  Cr|  13.000.00, 
Chavea  com  o  porteiro,  noa  diaa 
üteU.  Tratar  na  ADNnNlSTR ADO¬ 
RA  E  IMPORTADORA  CURVELO 
LTDA,  Rua  México  n.'  98  al  loja. 
Tela.  32-7711  ou  32-8383. 


LOJA  —  AV.  COPACABANA  — 
PAito  2  —  Tranapaiia-ie  com  2 
portaa  104  m2,  contrato  e  Initala- 

ç6aa  novai  de  luxe  por  Cr»  . 

3.000.000.00.  Tel:  43-9195  —  MA- 
LAFAIA. 


ALUGO  —  ótimo  conjunto  de  2  aa- 
las,  frente  1.*  locaçSo  ó  Av.  13  de 
Maio  47,  n.*  1.806  —  Chavea  na  sa¬ 
la  2813.  Tratar  c|  Sr.  Francisco.  — 
Tel.  23-nB7. 


LOJAS  —  Alufam-se,  novas,  com  o 
habtte-se  a  partir  de  Cr»  12,000,00. 
Ver  ni  Rua  das  Laranjeiras,'  ,136,  das 
18  is  22  horas.  Tratar  na  Av.  Riu 
Branco  128,  1.*,  s|  103. 

BOXES  —  Alugam-se,  novos,  com  o 
habite-so  a  partir  de  Cr»  3.600.00. 
Ver  na  Rua  daa  Laranjeiras,  3.10, 
das  IR  às  23  horas.  Tratar  na  Av. 
Rio  Branco,  138,  L‘,  s;  103. 

SALAS  —  Av.  Copacabana  —  Alu¬ 
ga-se  ótimas  salas  para  comércio  ou 
profIssSo  liberal,  no  melhor  pomo 
da  Av.  Nossa  S.  de  Copacabana,  a 
paftlr  de  CrI  12.000.00.  ver  Av.  N. 
fi.  Copacabana  730.  entrar  oela  Tra¬ 
vessa  Angrense  14,  quase  em  frente 
ao  CIne  Metro. 


R.  REAL  GRANDEZA  100  —  Apto, 
812  —  Alugi-sc  ou  vende-se,  sale- 
qtiarto,  banh.  e  kll.  Chave  com  o 
porteiro  —  Tratar  SOTIC  —  32-1619. 

URCA  —  Alugamos  casa  cl  2  salas, 
quartos,  demais  dcpendencitt.  Tra¬ 
tar  na  AGENCIA  ANCLO-AMERICA- 
NA  —  Rua  Slipielri  Campos  43  — 
s|  903  —  Telefone  38-2761. 


ALÜOA-SB  Itndo  aplo.  licomente  mo¬ 
biliada,  al.  .3  qtos-  dep.  cmp.  Tratar 
22-4918  CONSTRUTORA  GOMES  FER¬ 
REIRA, 


BOTAFOGO  —  Alugo  o  apto.  907  da 
Bua  Lauro  Muller  38,  c|  quarto  e  sa¬ 
la  separados,  banheiro  completo  e 
cozinha.  Aluguel;  0.000.00.  Ver  com 
0  porteiro  do  edlficlo  ao  lado  e  tra¬ 
tar  com  OL^YNTHO  RIBEIRO  —  A 
Rua  Jullo  de  Castllhoi  23  apto.  1282 
—  Telefones  47-1841  e  47-5888. 

(5)  Catete  e  Glória 


dendo  servir  para  aleller  ou  cônsul' 
tório  dentário. 


COPACABANA  —  Aluga-se  apto.  de 
sala  e  quarto  stparadoi,  jardim  de 
Inverno  quarto  e  banheiro  de  emprs- 
gadi.  Rus  Barata  Ribeiro  180.  ipto.i 
609  para  ver  o  tratar  telefonar  para 
57-2280. 


LEME  —  Alugo  o  apto.  404  da  Rua 
Gustavo  Simpalò  428,  mob,  e  com 

grlidelri,  c[  aala,  quarto,  banh,  coz..  - 

e  area.  Aluguel:  12.000.00.  Ver  comi  PRAIA  FLAMENGO  —  Aluga-se 
0  port.  e  trilar  com  OLYNTHO  Rt-|apb.  frenU  tudo  bem  mobiliado  cl 
BEIRO  —  Rus  Jullo  de  Caslllhos  23jVlsU  Pl  msr,  pinl.  óleo,  armários 


sp.  1202.  Tels.  47-lS4t  e  47-8883. 


LEME  —  Alugo  0  apto.  602  da  ru.i 


Gustavo  Sampaio  441.  com  ttU  è [ tanque. 've'r’'Rui"BÜã’rquè’^de  Mace 


-----  »"*sse  wa«w, 

embul.  cJ  telefone,  gel.,  asplr,  encer. ,  , 

uleni,  cozinha  tlc.;  J.  Inv.,  1  laU. 
saleta,  3  qti^  banha.  dep.  empr '' • 


.-  Branco  8I."Í1.«  ãnd.  l  ROA  DO  MATOSO  —  Aluga-ie  qtiJlLHA  DO  GOVERNADOR  —  Aluga- 
33-4314.  I  mo  apto.  de  fvenie,  Novo.  3  sii.  #  s  '*  a. nus  Apesçsbs  n.  49,  lerrto,  fre* 

AnpnAnnn  ai....  'xei  ■  i  QU,  DepcndlDvIai  compleUf,  tran-  «partamento  tipo  cau  com 

AnPOADOR  -  Aluga-w  ótimo  ap.|dt  área.  AcabamentVde  luw.  Ver  ^  «lí»»®  banheiro 

®“f**|*-  Oo  ■Matoso  101,  apto.  loi.  Era  ®®i'  cozinha  americana,  roupeiro 
Jsd*s.*'pm*urs  iio'va"  Pr%m  b»l*rí’l  omn**  «r*“v5ur?'^'  b^®***®  ®®"’  ®  completas  psra  criada, 

ÃisrV  Ver^rFrinítVco  ofíifsnS  ml  fia?!»";.  TÍl^aa-ioi”'  du  Tiffi  *  '’“*“ 

com  porteiro.  n  30  »  das  »  e  30  ás  17  e  30  hs. 


gfWISWIIWe 


/I  á\  t  !•  r%  a»  •  I  BARAO  lOÜATEMl  71  —  Alugo  apl. 

( 1 4)  Jardim  Botânico  I  ioNs^v^Pr.?,’  v?r‘i;"=2Íb°^’!^“ 

'  ■  ■-  -  '  W  mm  m  m  b. 


CABA  NO  JARDIM  BOTÂNICO  „  nt. 

J»"3  ^raça  Bandeira 


quer  hora  no  local,  conduçlo  a  porta, 
e  a  30  mis.  da  prata. 

e-M-yu-e-UWijXOJXf 


(35)  Petrópolis 


quuto  separados,  banh.  e  cozinha.  — - 
Aluguel;  0.800.00.  Ver  com  o  port.  c 
tratar  com  OLYNTHO  RIBEIRO  —  i 
Rua  Jullo  de  Cailllhoi  29  ap,  1.303. 
Telelones  47-1641  e  47-5883. 

QUARTO  —  Aluga-Se  a  uma  ou  2 
pessoas  de  respeito.  ■  Av.  Cop.  Posto 
3  —  Telefone  27-7828.  Exige-se  refe¬ 
rencias. 


ALUGA-BE  na  Av.  Copacabana  733! 
1003  PAsto  4.  apt.  de  frente,  2  quar- 
toi.  aala,  cozinha,  dip.  de  emp.,  n.lo 


CORTE  DO  CANTAGALO  —  Aluga-, 

mos  em  andar  alto  com  viala  oUmoj— ,  _ _ 

apto.  com  sala  dupla,  3  quartos,  de-,fslia  água.  Cr»  13.300, OÕ 

pendências  completas,  garsge.  Tratar - 

na'  AGENCIA  ANGLO-AMERICANA. 

Rua  Siqueira  Campos  4.1  i'  903.  Te¬ 
lefone  38-2781. 


do  8,  aplo,  43. 


FLAMBNOO  —  Aluga-se  mob.  de  pre¬ 
ferência  a  Tipizej  apto.  com  dolo 
qts..  banh.,  ooe.  Mènaahntnte  Cr» 
It. 000,00.  Tratar  nt  AOINCIA  AN¬ 
GLO-AMERICANA,  Rua  /Siqueira 
Campos  43,  aala  903  —  38-3781. 

AV.  RUI  BARBOBA  —  Aluga-le  ipto. 
mob.  de  luxo  com  tel.  saláo  com  vs- 
rsnda  envldraçsdi.  tala  de  janlir. 
eacrlMrlo,  2  qto.,  2  banhi.  soe.  dep. 


COPACABANA  —  Aluga-se  o  apar- !  ÕLÒ-AMEHIOANA.  Rua  Blqueírã 
tamento  n.®  201.  à  Hua  Sinta  Clara. ,  Campos  43,  sala  903  —  Tel:  38-2781 
n.  219,  c|  sala,  dois  quartos  banheiro - 


ALUGAMOS  grandes  aptos,  cl  ou  sl 
moveis.  Tratar  ná  AGENCIA  AN¬ 
GLO-AMERICANA  —  Rua  Siqueira 
Campos  43  sala  903  —  38-2701. 


CATETE  —  Aluga-ie  com  ou  sem 
móveis:  ssla,  3  quartos,  etc.,  quar¬ 
to  e  binbelro  para  empregada.  Rua 
do  Catele,  233  apto,  1003.  AlUgtlel 
mensal  de  cr*  20.000,00.  Tratar  na 
Organizaçáo  Técnica  Imobiliária 
NORMA  Ltda.  na  Rua  do  Carmo  71, 
B®  andsr,  salas  BOI  e  803. 


ALUGA-SE  apto,  de  frente,  sala,  3 
qtos.  dep.  comp.  Ver  porteiro  34  An- 
drade  Pertence  apt.  601  —  Catete 


POSTO  3  —  Alugo  o  aplo,  601  da 
Rua  Siqueira  Campos  142,  edifício 
novo,  frente,  com  saleta,  grande  sa¬ 
la  de  24  m2.  3  otimos  quartos  com 
arms, -embutidos,  banh,  completo,  co- 
pa-coz.  area,  dep.  cmp.  garage  e  c' 
rlclow  —  Aluguel:  23.000.00.  Ver  nn 
local  e  tratar  com  OLYNTHO  RI¬ 
BEIRO  á  Rua  Jullo  Caslllhos  21  ap. 
1.202.  Tels.  47-1841  e  47-5883. 


•  - - *»  —  •  wasosiva  aw.  ju*-si>i  — 

salmente:  Cr»  100.0000.00.  Trrtar  na,  RUA  DO  MATOSO  —  Alu.«  ..  st. 

«■c.ari3”r'sv®'  «“SiS 

•f**-  Acabamenlo  de  luxo.  Ver  R.  do 


JARDIM  BOTÂNICO  AlugjJiV  Ct^ 
,10.000,00  msnsals,  casa  mob.  com 
tel:  por  1  ano.  Baláo  dt  100  m3;  Jard. 
Inv..  sala  de  Jantar,  4  qU..  3  binhs. 
Ttilar  na  Agência  Anglo-Americana 
Rua  Biqueira  Campo*  43.  sala  9t3  — 
38-3781. 


PETRÓPOLIS  —  Aluga-Se  óUraa  resi¬ 
dência  em  Centro  dt  Jsrdim  com  aa¬ 
la,  3  quartos,  banheiro,  copa-eoilnhs, 
dtp,  de  emptegedo  e  gsrsge.  Contra¬ 
io  aluguel  I5.coo.00,  Chave  AT.  II  de 
Noç-embro  328.  Ssla  1.  L.  Rodrigues  — 
Tel:  «112 


•I**.  nvsoamenio  ae  lUxo,  Ver  R.  do' 

Matoso  101,  apto.  101.  Em  frente  lo!  —  Aluga-ie  cau  com 

SANOU,  Tratar  rom  o  prop.  ar.  NE-I®4  mobllls,  á  Rua  Casemlro  oe 

VES.  R .  Ho-  T  b-— .Um  IBB  -  M-..  1  Abreu.  38.  an  larin  rfn  r*AlSaln  eiMM 


ã'— '“‘II  ''  P''®P-  ®r-  ce. 
«  d«x  lavradio  132,  loja.  Tel: 

M.88W  das  10  áa  11  e  30  e  das  13  t  30 
ás  17  c  30  hi. 


I  (72)  Rio  Comprido 


JARDUI  BOTÂNICO  -  Alugo  o  ipt.  ri'1ina  - - 

201  da  Rua  Maria  Angélica  733,  ‘Pi®'  3  d-  1  i.  banh.  cm 

(renle,  com  3  quartos,  ila,  banheiro.  empregada 

.“‘P-  ®"’P-  aluguel:  on  ”;- »Pto-  9D1  23 

11.0000,00,  Ver  com  o  porteiro  elRIO  COMPRIDO  ai,,— .  - — 

- — .  _  avv.  uc|j.|  tratar  cora  OLYNTHO  RIBEIRO  —  vi  rf.^.a  «íí.”  77  »  c*«» 

**íi*?‘  M*“**>*n*nt«  Cr»..  Hua  Júlio  de  Castilhoi  2.”  apto.  1302  la  salas  vl 

i?.-2?®  “l_Tratar  na  AOIHOIA  AN.  tel:  47-3885  e  47-1641  'hi?«h  '  J  ®®®  '  «l’®-  * 

- -  _  .1 _ _ i“«'h.  empregada  e  érea  cl  tanque. 

T.  ‘'®  Roéírlo.  68.  Tel:  .. 


“T  ®  «Pt'!i*l.*m00.  Chaves  01°*  1^1.' 
103  dl  Rus  Maria  Angélteã  733,  fren-j 


Abreu.  38.  ao  lado  do  Colégio  Blent 
com:  3  aalai,  4  qla,  2  tasnh.,  copa, 
coz.,  dep.  emp.  Cr»  13.000,00.  Chaves 
em  nosso  escritório,  Trsiir  comt 
LOWNDES  A;  SONS.  LTDA.,  i  AV. 
Pree,  Vargas.  300.  i|  201.  fon*:  .... 
43-0903.  ou  em  Petrópolis,  A  Av.  13 
de  Novembro,  311,  fone:  22-39, 


U.  a...  Mia,  «ou  «uerto»  oanoe  ro ,  - ; -  103  dt  Rus  Marls  Angéllcs  753.  freu- 

c|  box  ampla  cozinha,  dependências •  flAUWao  —  Aluga-ie  mob.  com' te,,  com  3  quartos,  sais,  bsnb,  coz  /OTl  t** 

de  enipregads,  árei  tzulejads,  plsy-  tél.  abto.  oom  clev«dar  úrlvitlvo, i  e  dep.  emp.  Aluguel:  11.00000  Ver  (27)  TlIUCíÊ 
ground,  garagem.  Ver  no  local.  Iratsr  entrada,  aaláo,  grande  JaroT de  Inv,;  com  o  port.  e  trstir  com  oÍ.Yvtho  ^  s/us-u 


ground.  garagem.  Ver  no  local,  Iratsr 
A  Rua  Dom  Gerardo  n®  48  12®  an¬ 

dar  —  Sala  1.209. 

ALUGA-SE  apt.  sala-quarto  mobi¬ 
liado,  banheiro,  kit.  Preço  Cr»  ,,  ,< 
7.30O.C0.  R.  Déclo  Vilares  316  lel. 
37-4042,  Bairro  Peixoto. 

COPACABANA  —  Atuga-ee  cosa  a 
Rua  Pompeu  Loureiro  67,  pinturas 
novas  varanda,  3  aalai,  3  -  quártoe, 
copa.  cozinha,  2  banheiros  quirlo 
de  empregada  dependências  íervlço 
pequenp  quinlal.  Proibido  lublotar 
— .  Jlm.  residencial.  Vlsiti.s "das  7  ás 
itíl^Tratar  37-7542  e  57-0812. 


COPACABANA  —  Alugo  o”  aplo.  608 
?*  JlH»,„Barata  Ribeiro  74.  finamen- 

le  mobllisdo,  com  tapeçaria  e  lustre  — _ 

de  crlsUl.  conit.  de:  entrsds.  ssla.jAV.  ATLANTICA  — 
quarto  com  arm.  embutido  cm  pau-  ** 
marfim,  copa  c|  geladeira,  banh.  com¬ 
pleto,  cozinha  «  rlclow  —  Aluguel 
base;  Cr»  20.000.00.  Ver  sabado  e 
domingo  aoós  os  18  horas  e  tratar 
cl  OLYNTHO  RIBEIRO  —  â  R.  Jú¬ 
lio  de  Cutllhos  23  BDto.  1.302.  Tele¬ 
fones  47-1841  e  47-3185. 


entrada,  aaláo,  grande  Jsrd.  de  Inv,;  com  o  port.  r  trslsr  com  OLYNTHO 
com  bar,  sais  de  JanUr,  «erllórlo.' RIBEIRO  á  Rua  Júlio  de  Castilho 
3  qtos.  2  banhi.  soc.,  dep.  compl.'  23.  apto.  1202.  tels:  47-1841  e  47-3883 

garsge.  Mcnialmente  Or»  83.00000.'  _ _ _ _ _ 

'tratar  na  AOENCIA  ANQLO-AUERl-  CflIVimilTATrsrs  _ -  .  ,  - 

CANA.  Rua  Siqueira  Campos  43.  sa-  V*:  .'"«TAVEL  apurUmenlo  de 
la  003,  —  36-2761. 


PETRÓPOLIS  —  Aluga-se  linde  leei- 
dèncla  à  Rua  Ssine  .Mo.-ilz.  (3.  Bair¬ 
ro  Helvetla.  c]  3  vsr.  jsrd.,  Inv., 
3  salss,  3  qts.,  3  banh.,,  dep,  emp., 
gerage  e  jardim.  Chaves  cl  sr.  Joán, 
no  vizinho.  Tratar  coni  LO'WND£S  8s 
SONS.  LTDA..  á  Av.  ptes.  Vargas, 
290,  sl  201,  lonc;  43-0903,  ou  em  Fe- 
Irópolls,  á  Ar.  13  de  Novembro,  318, 
fone:  Ü-39, 


FI*AMENG0  —  Alugo  o  aplo.  802  dl 
Rua  Almirante  Ttmandaré  31,  Iren 


APARTAMENTO  NA  TIJUCA  - 
kÍ“!*7*®  ®®"'  ®  “!»*.  3  quirtoi. 

banheiro  e  dependência  comnicta  delõu''“  "  . . '  — '  .V' 

empregede,  cozinha  impU  'Ver  «b  cm  nosso  cicrllório.  Tralsr 

loçtl  na  Rua  Fêllx  da  Cunha  n  ®®"’=  LOWNDF,S  &  SONS.  LTDA.,  A 


PETRÓPOLIS  —  Aluga-se  esss  com 
ou  sem  mobllls.  á  Rua  Joáo  Caetano, 
próximo  IO  Coléçlo  Slon.  com;  sala, 
4  qts.,  banh.,  coz.,  etc.  Cr»  10.000,00. 
Chaves  em  nosso  escritório.  Tralsr 


uvtii-vnAATc.ii  aparunienio  ae  «'"F«^a«us.  cozinni  imnla.  Ver  bb  c»ri iiono.  iraisr 

1  mIa  «  S  bon»  quarto»,  vaíanda,'!»:*  ,ílí  Fêllx  da  Cunha  n.  43/|^.'J’'b*'?"^  * 

cozinha,  denials  denendAnnlaa  ^  (Chsves  no  202)  —  Tratar  rom  P''®**  Vargss,  290,  si  301,  fone: 
gararem  aluVrL  ix  nan  no  -  '®'  '*®'^  FABUOe  CAPANEMA  i^  °  ®“’  PclróPoU».  4  Av.  13  dc 

Avenida  Nilo  PMinhf  M  Novembro.  316,  fone:  22-39. 

sal».  Rua  Marii  Angélica  5M  —  ll.®  ,nd..  «i.  io6  ”«57'"'^°^ - - - — -  -  _ • 

anto.  201.  Charee  hb  «nin  ino  hsdB  .  (Sá- 


iien*  «Min.  müAJl  ADcCIlOa  —  ll.o  «nri  «aU  ii» 

uh.i?Ss”^“J.Vpa?c.i?nh;.\?:;!^  ^®_5_'’«i°mlngo). 

com  ,  tanque,  dep.  emp..  arma.  A«»*r  fone.  86-2808.  I  TlJüCA  -  Aluea-, 


CATETE  —  Alugam-ae  oa  2  ultlmoa 
apartamenloa  recêm-construldos.  la. 
locaç.lo,  prontoa  para  habllar.  Edifí¬ 
cio  com  pilotia.  AcomadaçOea;  quar¬ 
to  e  aala  separados,  cozinha,  banhei¬ 
ro,  dependencisi  de  empregada,  area 
,  com  tanque.  Ver  a  Rua  Corrca  Du- 

!tra.  131,  apartamenlos  nr.  101  e  302,'?..:?!®'.  Rua  Bolívar  81,  de 

ambos  de  frente,  e  tratar  a  Av.  Pre-; *®®"**',  ®®m  salrf,  2  quartos,  banhelro.i  t*'**"''  **•  •“ 

‘  .  -  ■  '®®*-  O'®-.,'  de  empregada,  lus-ixo  «m  Copocabana,  com  tola- 

I®- ®  ‘-P®‘«-  Aluguei:  Cr,j,,„.  ,  Favor  t.íefón.r: 


COPACABANA  —  Posto  4  —  Alugo 
o  apto.  903  da.  Rua  Bolívar  81.  de 


. . .  P»lto.2- 

Alugá-s»  apto.  fr8nt»,  4  qtoi.,  3 
salas,  hili  prlvillvo,  binhalrõ,  da- 
pend,  5  9  pivt*.  Ver  Av.  Alllnllea 
1136  c|  ztlader. 


sldenle  Wilson  310  sj  1208  —  Tel.  .. 
42-6318  de  8.30  al  11  horas  e  de  1330 
as  17  liorss.  Preço  do  aluguel.  Ci» 
13.000,00  cado. 

APARTAMENTO  —  Aluga-se  na  Hua 
Santo  Amaro  29,  o  apto,  '808,  com 
quarto  e  sala  reparados,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  aluguel  de  Cr»  10.000,00  — 
TraUir  na  ADMINISTRADORA  E  IM¬ 
PORTADORA  CURVELO  LTDA.  — 
Rua  México  n.  98  sobreloja  —  Tels. 
32-7711  ou  62-8283. 


PRECISA-SE  —  Apartamanto 
b«m  mobiliado  para  caaal  •»- 
trangairo  sam  fllhoi,  por  um 
ano  ou  dois  em  prédio  de  iu- 


IS.ÕÓO.OO:  Ver  com  o  port.  e  tratar 
com  OLYNTHO  RIBEIRO  —  Rua  Jú¬ 
lio  de  Castilhos  23  apto.  1203.  Tele¬ 
fones  47-1841  e  47-5883.'- 


COPACABANA  —  Quarto  —  Aluga- 
se  um  no  Posto  2  meblllsdo  c|  rou¬ 
pa  de  esma  e  café  p|  manhá,  a  moça 
qu  rapaz  de  responsabilidade.  Bxlge- 
se  relerencUs  —  Telefonar  para  D. 
ófARIETA  -  23-8240. 


43-4508.  Eng.  HARRY- 


PERTO  PRAIA  —  CrI  37.000.  Aplo" 
luxo  espaç.,  mobll.,  três  banha.,  2  il. 
^  í“®’*  Idro».  tapêtei,  te]., 

gel.  Fundos.  2  anoa.  27-4581. 


com  tanque,  dep.  emp..  arma.  em- 
buUdoi  t  garage.  Aluguel;  23.000,00 
Ver^com  o.port.  «  tratar  e/  OLYN- 
na  RIBEIRO  á  Rua  JúI[o'de  Caai 
lllhoa  33,  apto.  1303.  tela:  47-1841  e 
47-5883. 


(16)'Larartjeiràs 


FXj^BNOO  —  Alugo  o  .apto.  601  da 
Rua  Benador  Vergueiro  151.  frente,, 
com  2  sdlaa, ,  3  quirtoa,  banh.  cor/7^ 
í,®*i« ®  ■"'■i*-  Alugu*l: 
41.000,00.  Ver  com  o  port.  e  tratar 
com  OLYNTHO  RIBEIRO.  Rua  Júlio 
CMtllhoa  23.  apto.  1302,  tels;  47-1841 
e  47.3883. 


ALUCA-SE  0  ap.  203  —  Laranjeiras 
ÍJ®  ■  qt*.  asla.  dep.  completas. 
Vêr  e  tritar  hoje  no  local. 


LARANJEIRAS  —  A|uga-ie  vazio  ap. 

rSi?  ^‘®*-  •*®  ***P'  *'"p- 

Cr»  13.000,00  mensais,  Trslsr  ns 
Agêncls  Anglo.Amerlcsna,  Rus  Bi¬ 
queira  Campos  43,  sils  903  —  Tel; 

3á*3761 , 


FLAMENGO  —  Alugo  o  aplo.  703  da  . 

«teilí  ■S;.%"‘‘;oK'.SK.I  (17)  Leblon 

3  qioa.,  banb,  coz.,  dep,  emp.  com 
ágira  quente  no  banh.  emp.,  armr 
embultdoi,  garage  e  play-ground. 

Aluguel:  38.000,00.  Ver  com  o  port, 

*  tf*!*!',  «om  OLYNTHO  RIBEIRO. 


~  ^1®**-»*  á  Rua  BirOo  dt 
Mtiqulla  n*  117,  casa  V.  ótima  cau 
de  «4.  3  qts.,  coz.,  banh.  e  quiinti. 
X®® .,®?  local,  chaves  no  srmazem 
oondlç^i  Cr»  i.ooo.00.  maloruln' 
formsçóes  tel:  31-2304.  * 

—  -Rua  Generlil  Roca  8ti  — 
Apsrtámenlo  404,  Aluga-se  ésle  spsr- 
'f”  amplas  e  confortáveis 

ISL*®”®’  ?  tldartoa.  banheiro  com¬ 
pleto  cozinha,  quãírto  e  W.C.  psra 

vTsfuVdl''.  ■"‘i 

Visitas  das.  14  ás  IS  horas. 


PETROPOLIS  —  Alupa-ie  linda  «esl- 
dánrii  á  Rua  Afránlo  Peixoto  381, 
Blngen,  com  lindo  jardim,  living,  jsr. 
inv,,  3  salas,  4  qrts.  r|  irm.  «mbt.,  3 
banh.,  coz.  dep.  emp,  garage.  cli-. 
Chaves 'em  tioaso  escritório.  Tratai 
tom:  LOWNDES  8c  SONS.  LTDA.,  á 
Av.  Pres.  Vargas,  290,  si201.  fone; 
43-0903.  ou  em  Petrópolis,  á  Av.  13  de 
Novembro,  316,  fone:  22-39. 


®  «luarto  conjugado,  banheiro 

}  ““®®‘®  P®*»"'"®  i "'*“«^ÍÍaSrr^ome«l.nu‘*MÍ|.''íi' 


PETROPOLIS  —  Aluga-se  lindo  aplo, 
à  Av.  Ipiranga  998  —  Solar  dss  Mor- 
tlnclss”,  e|  sala,  Jsrd.  Inv.,  g  qrts,, 
banh.,  coz.,  dep.  emp.,  garage,  mobi¬ 
liado.  Chaves  rom  o  porteiro.  Trsist 
_ ,cora  LOWNDES  k  SONS,  LTDA.,  á 

TIJUCA  —  Alugamos  cirrídrrÍ7L;i«';BBf®**-  Vargss.  290,  s]201.  fone; 
SÔbre  Bllolli.  k  rira  fcOlI  Ci0^«.0909  ou  em  Pclrópolls,  á  Av.  13  de 
„  o  »•  J08e  lligino.lNóvembro,  318,  fon»;  22-39. 

^  08,  ezqiiina  da  rua  Dr.  Aníbal 

reresópo/is 

e  triUr  -oom  OLYNTHÒ  illBaÍRb  I P*^®**'**»  el- tanque  e  târaiê  .i-f®*?*****®' *  dependen- 1  Kí'»nclc  ter.  curto,  longo  prato.  Cr3 

RU.  Júlio  de  OssUtbo  iiTsX  1202:' G««®r»l  UrquiTáo  tpio  sHÍ  Todos  de!  «-«°0.  Tel;  28-7972. 

tels:  47-1141  e  47-3885.  -  j  Peças  smpiM  e  clara*.  Tel:  38-r04.  |  “  Parllr  de  . . .  j TERBSOPttLIS  -  AIuko  por  um  nú 


ap.  8U  Av.  Ataulfo  de  Paiva  Tílí.  I.» 
Ipcaçio  sala,  2  quartos  «  demalt  dep. 
iSL”®  local-  Tratar  lAfOBtUARIA 
E^RESr  LTDA4  Av.  Rio  Branco  81 
tt.»  and.  s|1103  —  Tel;  23-4214. 


EMPREGOS 


D  I  V  E  R  S  O  S 


PORTUGUE.  COZINHEIRA-Pr..l.....d.  (54)  Amos-Governanfa^ 

ditnie  .ossiitência  aemanai  ou  eomo'SAS  —  Famiiia  brasileira  de  uma  com  prética  e  boas  re-l  furnas  \30YernantaS 
tos.  Tel.  37-0638,  deixar  recado  para  ir«tamento  procura  uiTta  có-^ferèncias  paga-se  bem,  tratar 
sr.  Medeiros.  izinhaira  da  forno  o  fogio  e'a  rua  Hilário  Gouvaia,  18  apt. 

uma  arrumadeíra,  ambas. por-{  1201  da  prefaréneia  portu- 


ENTERMEino  —  Olerece-se.  pars  ■iiiu«i»>N«r-|  ixm 

tratar  doente  a  domicilio,  Tel,  36-4525.' fugu^gas.  para  trabalharem  guêsa 

nceeuLJie^r*  »— ■  jom i  f ora  do  Rio.  Trazer  referên-j-— — 


DESENHISTA  —  Precisa-se 
pràtici  pir*  pinlor  dc  decoraçóes 
Inlerlorci.  Aprcs«ntir-s«  k  Rui 
Jornillsta  Orlando  Dentas  49  — 
Bot.  dis  9  às  12  a  dss  14  èi  17  ho 
rei,  trezendo  amestres. 


BABA  —  Prcclsa-se  de  uma  ,para 
uma  ^ilna  de  2  «no»,  Ordenado  Cr» 
3,(100,00,  Rúa  19  Fevereiro '  127 
Wl  —  Botafogo. 


apt. 


OÒOiimiDE 


GRKF.NTP.  ntr  ARHENDATARIO 
PAUA  CliUDE  —  orereço-me,, 
para  trabalhar  cm  clube  desta] 

Capital,  como  gerente  ou  arren¬ 
datário.  Tenho  graiidc  experiên¬ 
cia  no  ranto,  tendo  trabalhado, 
no»  malorca  rlube  do  Rio  e  Sío|OFErece-sb  lavadeira  ou  piMaiiel- 
Paulo.  Dou  referências.  Carta»  ra  3  «tias  na  semana.  Cr»  230. 000.00 
para  parlaria  deste  Jomnl  sob  o-P®®  P®'®  l®'*  47-5331,  ai 

n.o  18969.  l"  í’®®"»- 


cias.  Tratar  pelo  telefona:  . . 
45-4174  entre  9  e  12  horas. 


COPACABANA  —  PrecUa-se  moça 
famlll.t  americana,  para  cozinhar  e 
limpar.  Oferecemos  boas  acomods- 
çOes  para  muça  de  boa  aparência, 
confiança  e  re<pons,ibl1idade.  Apre- 


BOA  COZINttEIRA  precisa-ie  pl  to¬ 
do  serviço  pequena  familli  eslraii- 

. -  - - -  ,.„..-.íeira.  3  adultos.  Orden«do  Cr»  ..  .. 

sentar-se  com  referências.  Todos  oe  5íl»e-se  reíerêncis*.  Rus  To- 

Hl*.  Hfi  11  A*  )4  B  )7  ».  ig  hers?.  H*J3  neleros  257.  anto  SOS  —  CpRCfiN-n 
Francisco  SA.  98,  casa  7.  '  - - 


PROCURA-SE  boa  cozinheira  que  fa¬ 
ça  todo  serviço  de  1  pessoa,  tem  má¬ 
quina  de  lavar  náo  encera.  Evlge-se 
referências  e  documentos.  Domingos 
Ferreira,  20  apto.  «02. 


—  Bico  —  Artigo  Preclsa-se  de  uma 

1.  Para  ouem  ueselc'P®®8  casal.  Ordenado  Cr» 
rendimentos.  Tel.  i-(4-M9.9Õ  mensais  i  Rua  10  Fevereiro 


VF.NDEDOHK5 

maior  utilidade,  . ...  . .  w. 

melhorar  leus  rendimentos.  Tel. 
:2-B488.  Pereira,  3a,  a  8a 


(51)  Emp.  Domésticos 


EMPREGADA  —  Prcclsa-se  Rú»  SlI- 
vrira  Martins,  IIS,  apto.  603.  Para 
todo  serviço  e  que  dê  referências. 

PROCURA-SE  empregada  para  todo  I  — — w-.— 

serviço  pars  pequena.  famtUn  estran-l  /nt  F*  •  L  • 
gelra.  Paga-sc  Cr»  4.000,00.  Tel.:  ..  (j/J  LOZinfieirOS 
37-74Ü5. 


127,  aplo.  301  —  Botafogn, 


PRECISA-SE  uma  emp'regadi  para 
copclrar  «  passar  alguma  roupa  a 
ferro,  em  rasa  de  pequena  famitia 
de  tratamento.  Exigem-se  referên- 


COZINUEiRA  —  Preclsa-se  pars  pe¬ 
quena  fsmilla  de  tratimenlo  para 
cozinhar  trivial  fino  e  passar  roupa; 
que  durma  no  aluguel,  Fjclgcm-se 
leferênclas.  Tratar  lel.  27-8869  Ipa- 
rema.  Ord,  Cr»  4.009.00. 


(53)  Árrumadeiras 


FRECISA-3E  de  copeira  arninvadei- 
ra  tendo  práUca.  Paga-ae  bem. 
Aprcttnlar  referências  ou  esrtelrs 
s  Rus  Psula  Frellsi  n.  42  apto  301 
—  Copacabana. 


;  - - - -  — jvi;  1  ope- 

PRECISA-SE  babá  meía  rdade'paral®*''°®  "*®“>í‘®n  fCtV  Itj,'  ftásii! 
criança»  fino  iralamenlo  com  boasjtente  gerência  dalllôgrafo-correeoon. 
referências  ordenado  a  combinar,  denl»  A-imn  ....  .  ">™P®n- 

se  não  estiver  essas  condiçóes  náo  1  íuí'  1*). 

preclaa  *e  spresentar,  23  Bua  Alml-idez^‘  forte  ®*®’ 

ranle  Tamamlsrê  aplo.  1401,  dss  *>;£4ní“^^*"{c^";irR5;‘rSê" 

'alco  41,  al,  007  —  Sr.  GOMES. 

23732  U 


SílíBOASCWOtAÇóÈS: 

®;/*®*®““*l  precua:  1  moça ' ,  °'*®*®' *  P*“°»  1*®**  re- 

dâtu.  falando  bem  Intlê»  (CflilTt.  íííí"®**P‘LP»f"  «le«nvolver  ntgócioi. 
I  contador  32133  anoa  (Ct»  30)-  I  oo».  -  “  *  (A»,  áf,  Herral) 

...4..  t, . .  i_ — . -  -.Á'.--!  :  . .  1  pju-a  26000.  —A..  .. 


BABA*  —  Preclsa-se  pessoa  de  res- 
ponsabilldade  para  cuidar  de  crian¬ 
ças  de  4  meses.  Tratar  a  Avenida 
Rui  Barbosa.  80  apto.  2002. 


A,AA,n.  íxv.  iTCS.  1'- e  •aparsuos,  n( 

V»rgai,  417-A  —  11,®  «ndar  I  Ihor  ponto,  mobiliado  com  lósto 

r/1.101.  Tel,:  43-8092  :  açioli  _  t«i:  23-34íi  ‘ 


lllf. 


riJUCA  —  Em  edifício  de  três  pav, 
!  “^*'5.  ®°"*®®“®®l  «P»®-  6«  n.  301 
•“  (Muda  —  pomo 
final  do  ênlbu»  II,  nesta  rua) .  O  apto. 
I  híí  plqlado  de  novo,  contêm 
*  «luartoi,  iili  de 
Mpa  Independente,  banheiro  em  cór, 
'**P*"‘'*®®1»*  pira  empre- 
ífn  ini^^íí  diariamente,  chaves  no 


(38)  Aluguéis  Diversos 


AOS  PROPRJETARIOS  -  Alugtmos 
ilimóvcli  slOmu  pl  V.s.  —  Sen.  Dsn- 
tM.  70  s;7ia  —  SOTIC  —  32-l«l». 


L0JA-B0TAF060 


Paaso  contrato  grsnde  lojs  servindo 
par»  qualquer  rsmo  á  Rus  Sle  Os- 

- - — _ _ _ ~  *«®®  *•  atende  por  lt- 

ÇASA  p«r«  famlUa  de  Irstamenf.  -I'®'®»®- _  30888  38 

aaÜ**»**..?.*- ®'J*  ^**^-®®  Avita  n.  93i  CINEMA 


PRECrSA-SE  empregada  entre  30  "a 
49  ano»,  com  nnrio  d»  reuí.inniahlIU 
d«de  para  tomar  'conta  de  3  meninas 
que  já  estáo  no  colégio,  que  pssse 
roupa  multo  bem  —  Trilar:  Rúa  J. 
Carlos  151. 


GOVERNANTA  —  Pr«ciia-M 
d»  uma  com  bastanto  prélica 

Eara  menino  de  4  anos  a  com 
oai  referências.  Tratar  a  Rua 
Hilário  Gouveia,  18  -apto. 
1201.  Paga-M  muito  bem. 


orF,RECE-SF,  um  cassi  psri  Iraba-  Ç9?-I|<IJK1BA  —  Precisa-se  psra  o  qa.ga  bein. 
Ihar  cm  cava  de  um  casal,  para  co-i '®l'’*'*(  fln®  *  arrumar.  Paga-se  o  me-  ® 
pelro  e  ela  srrumudeira  —  Dá-se' ®*®Í,'*°....T®*'®®  B*'®  Abade  Ramos.  38, 
ótlmss  refctênciss.  Tel:  28-(ioa  — ;®Pl  -  3“*. 


LUIZ  CARLOS  DE 
MEJQUITA  MAIA, 

Jornalista  desde  1949,  da  ABI  cm 

orética  Tratar  a  Dna  •“*®®  •*«  "Unguledcs 

j  pratica,  rratar  a  KuaHIlérío,,  do  itailaia",  «xecuta. 

Gouvaia,  18  apto.  1201  —  Pa-!enquanto  «icrevt  om  ramance  a 

I -  luin  «niala,  traduções  de  Inflàt.  — 

Certes  a  étte  jernel  sob  n»  30994. 


cl««  e  qiie  seja  alfabetizada,  Av.  I  a ppi  ■**  i  rac.n  *  n  dacca 

Rui  Barbosa  310,  apto.  uot.  Marcar  E  PASSA- 

hora  para  iraiar  —  45-7530.  ;DEIRA  —  Preci>a-so  de  Uma 

que  tenha  boai  rtferâncias  e 


l)FFICE*BOY 

Preclsa-se  da  menor,  com  prática! 
para  serviço.  Tratsr  í"  Rua  Álvaro  Al- 
Tlm,  31  —  grupo  1.303,  dos  10  ál  12 
horas.  ^ 


®?"*  ?,  *»l»»,  4  qusrtos,  copa,  cozi-,  _ 

•>3986  S5'de  *’?''|'®*®®  «•"  ‘«Ir,  grsn-  Alugo  o  Clne  Slo  Psulo.  Cspsclds- 

.3988  »;®,®  ■l»®glm  «-om  qu  nial  garagem  -  de  para  l.OOU  cadeiru.  píêdlo  novS. 

'vÉinÂ  ri?Drã  ®‘®"’*  OU-|Ver  ao  Estrada  Velh»  da  Ptvuaa,  a*. 

hÍv»  SILVA  ác  CIAee  á  ru*i»310,  HigienópolU.  Tratar  na  Vrae& 

31-2428'"fJI.."'.  Tcl:  3Í.*2347  ;  Olavo  BlIac.V-  S*  ROCHA.  ' 


Modelista  de  Bôlsas 

Grande  Indiiatria  procura  elemcnlo  capacitado  em 
enaçoes  em  bolsas  para  «enhora».  Dev«  ser  realmonle 
capaz  e  conhecedor  do  ramo.  Salário  a  combinar,  de 
acordo  com  a  capacidade.  Apr«senlar-se  «  Rua  Esmerai- 
dino  Bandeira.  108  -  BilaçSo  dc  Sampaio.  43098  55 


31-3438.  Exifç.gg  fiador  jrfénio. 

rniu*^-”.,*’”!®  ®  ‘P*®-  3Ü8  da  Rue, 
Mendonça  36.  edlf.  «ôbre 
1  »  ^tlmo  icalMm*.,  i»  w 

«ra  í.®?*-  •dWutld®*.  irei 


39973  38 


GRANDE  PRÉDIO  NOVO 
Para  Indúilria  ou  Cinema 


com  tanque?  binh  coz  i.n  *  .‘®'‘'-  '°J”  '®»“M.  Etlrs- 

*  7a|«  ptri  Cirêô  Atara^L  I*»®®®»  «>•-  210  (Hlglenó- 

,Ver  eom'^0  pm7etrataV  comy^  J’®»í»  Olavo  Bllac, 

PROCURAMOS 

(28)  Lins  Vasconcelos  .iiMT.^iiittJ  -  mX.:  '.rL 

T- 

Sr.  PROPRIETÁRIO 

(29)  Sub.  da  Central 


Alugamoa  ■!  apartamento  ou  s*  coi* 

eim  despesas  para  VR.  Dlrlja-s«  sem 

compromlieo  i  AGENCIA  A  KG  LO- 


^  Br.  Jo,ê  -  Telefonar  .  qualquer  ho-' *oj.,NHErRA  -  Precita-.,  p.r.  trt- 

_ ‘  I  vlal  fino.  Bom  ordenado.  Av,  RuI  Bsr- 

F-MPREGADA_-  Prcfla-.e  de  «tnti*’°»®.  ”  *9»®-  »»• 


bos  empregada  peta  lodo  o  send-  COZINHEIRA  —  Pr»clli-t«  para  a 
ço  de  iim  caiai,  que  saiba  cotinhar!frívlal  fino  Exloe.ie  rafapánai» 
bem  e  seja  asieada.  Só  lava  roupi  A^i*' vi.lr,  SoutíVA  .oí«  ^ 
miúda.  Tratara  Rua  FrancUro  tJ,’.  'P^®-  - 

OlAvUiio,  138  —  apto.'  Ml.  Tel:  ..  '*'*  **  _ 

38-41)92.  Psga-ie  bem,  COZINHF-IRA  dr  trivial  fino.  precl- 

PRECISA-SE  ernpre.sda  de  9  1,  17 !  "anVia.""*  Fa^vw^lió 
hotai.  para  cozinhar  IrlvUt  variado,  i  Iu,', ~ 

f  Mó  6o"piou’rrtir«  ••8°'ani7’*aiir  «*’“"'  ®®«l*n*ilo.  Tratar  a  Rua  Riut 

Te^ndc  ,9";nfdl.nte  •  ntaAT' 


ARRUMADEIRA  —  Preclsa-se  com 
experttneta,  para  cua  dc  família  de 
trato,  paga-se  ótimo  ordenado.  Tra¬ 
tar  a  Rua  Raul  Pompcla,  n.*  228. 
apto.  202  —  NSo  se  atenda  peto  te¬ 
lefone. 


SECRETÁRIA 

Prectia-ie  de  inieUrla  eom  redsçáe  própria  «om  ótima  aparénela 
qn*  po*t«  visisr  pelo  exieticr  rx1tr-ie  reftrénrtai. 

_ !'*••!  ®®»  •-“*>*  "•  I»*  »r«PO  l»*!  rom  dr.  narrilo.  2*»;e  33 

VENDEDORES 

rrlafionndoi  rom  o  rnmo  dc  perfumaria  e  artiRo»  d?  tou¬ 
cador.  Entrevisia  dia»  2S  c  26  pela  manhã,  à  Rua  Valpa- 
raivo.  22-.\  —  Tijuen.  24976  55 

CONTADOR  COMPHENTE  (CR$  30) 


OFEREÇO  ótima  arrumadeira  —  Tel. 
28-7294  —  Agência  Cerce. 


ARRUMADEIFA  —  COPEIRA  —  Pre¬ 
cisa-se  com  bastante  práUca  de  pre- 
fetênrle  portuguesa  ou  eepanhola, 
paga-aa  bem.  Tratar  Bua  Xavier  da 
Silveira  n.*  êO.  apto.  t02.  Tel.  37-3933. 


ARRUMADEIFA  —  COPEIRA  —  Pre¬ 
cisa-»»  cora  multe  prática  «  referên- 
riaa,  Joaquim  Nabuco  80.  «pto.  802. 
Tel.  17-673». 


Telefonista 
Banco  procura  telefo¬ 
nista  que  saiba  falar  In¬ 
glês  e  Português.  Cartas 
para  a  caixa  n.°  22523 
ido  Correio  da  Manhã,  j 


SÚ  PARA 
HO]9fE]\S  CAPAZES! 

•mpla  coberl^ura,  aceita  elementos  ativos  c  idôneos,  para 
íanhar  Cr$  50.000, 00/Cr$  100.000,00  por  mês.  ^ 

Peisoalmenle,  c/  Dr,  CAMOIEZ 

Av.  Graça  Aranha,  19  -  »/loja 

20903  55 


22523  55 


SECRETÁRIA 


ADMITIMOS  OPERADOR  RUF 

mente  ao  Sr.  Martins 

Máquinas  Ródoviárias  Brasileiras  S.  A. 

RUA  DO  MÈ.\ICO,  11-4.®  ANDAR 
_ _  23475  55 


/.rêU“;,mV.?.r;. 'hipotecas  e  dinheiro 


IndúitrU  de  Carroçaria,  melállcss,  em  _  _  _ _ 

neeenlta  para  «  esrge  aelma  m8ca'<e  áUau  aparênel,  cam  êominio  da  —  ^ 

Ungna  pcMnieéu  e.  le  pes.lveU  da  lailéu.  tiqalgears.  bua  «slllágrsta.  Hi';;oTrt*Ag - í - HIP  d.  i  .  -  nw,  ,  .. 

mie",-  /".dtaA*  •►®®"»ur-.e  q.em  e.-  .o,^rf.%mp'r^e?;Si^“ÒL^rê:  ^  e^raprJi.o*  z"“ur“r.nÍ^  cÍ.m^^ 

tlvee  em  taadlçAe*.  mvs  nu  sgartsmenlo.  bem  JocsllzadM  > 

Av.  de*  Bandelriv  8(«.  I.u«a*. 


MfclKR  —  Alugo  apto.  402  ent  Rus  Siqueira  Campo». 

Predio  moderno,  2  elevaitn».  !«•  *!•  «S'  36-2781.  tisoa  38 

com  aala,  A  quartos,  dependén-!  HiiAfura...*. - 

nf«\  H"“n****n.^*  decorado,  rua  PROCURAMOS 

ma  ■"  ^*"®*  ^*®'®,  P®*'*'  ‘C*®-  »•“». 

»l»fuel  Cri  ....iP*®*  aluiar.  a  famílias  ds  alto  trs- 

S"?,’,."""  ”  »• "  Si  TA:- 

• - ■  II303  31 

FAMÍLIA  DE  TRATO 

precura-eparfaraenlg  com  3  quartos,  2  salas  se¬ 
paradas,  Ipanema  ou  leblon,  papa  até  Cr$  . . . 
35.000,00.  Favor  chamar  5r.  Dye,  47-4644  ou 
D.' Gisela,' 43-8866.  46099  38 

S  A  LXS^C  E  ]VT  RO 

Alufa-se  2  marnificai  salat  eJ  2  banheiros,  1.*  locaçio 
a  Av.  Graça  Aranha,  174.  (nipo  1001/2  alaguei  25.0a0,t0. 
>er  c'o  Porteiro.  Trafar  pelo  Tel.  22-9346,  D.*  Maria. 

_ _  27092  38 


U 


n 

até  5  m 


apartjmenio«  Jocaliudoc  ' 

adianto  dinheiro  para  dadt 


Precisamos  dc  roíiiador  até  35  anc»,  ae  possivel  com 

*1^*»*»»  ...- a  .  I  •*  ao  ..  mm 

m»««8««.%aoou%M«qr  Mr  «it|cir9b  pi  itiiportanic  iirm^  amt* 
rirana  no  Centro.  .Mrxiço  41.  >  907.  25730  55 

tóISIENIE  DE  CONIABILIDÀDE 

Nrce»ila-\r.  idade  até  35  anos.  preferência  solteiro, 
com  eunhrrimrnio*  coinptosados  em  carteira  de  cobran¬ 
ça.  analise  e  nietndos  ronlabeU.  para  trabalhar  cm  indus¬ 
tria  pesada  rii»  Resmde  Cartas  do  própria  punho  in- 
rluindo  "(,irrlru1o-\ itao"  e  prel^n^ões,  para  “Chefe  da 
Ceulahilldsdc”  C.ii\j  Postal,  15C  —  Duttile  Fedeial 

atrni-sç  .s'>s,.!uto,  201?6  55 


j  ENGENHEIRO  CHEFE 
DE  PRODUÇÃO 

labnea  O  CsrrcçazUs  meliUcss  para  ániba*  aentuta  ée  rnzeab.l- 
re  rem  prafna«M  reabeelmeate*  ée  fskrtcaçáa  «m  tcrle  eairatam 

'"**ríríl  'ilTra''*  **®T®*^*®*.y*®*  •  lapeertae  «•  som  pèSaçáe. 

rarta»  pera  a  penaria  díne  Jerasl  wk  a.  tMSI  feroecrade  Idade 

-c«rte.l.m  vltae-\_pj,.c,«ue,  e  ..trev  «adeeVV^. 


.•rguúrVrardinTmen’!:^  !"iXr3o'‘^  iMF«ESTA  CRt  , , 

pida  M.  SA1TR  Av.  13  de  Mato  13  ®“  duas  hlp«* 

,*•  1  *11-  1»«»8  dc  prêdies  meam»  cm  finei 

- -  «onsfruçio.  Adlant»  dinlieir» 

iHlPOTEC.á  —  Empresto  de  SM  mll  E*f*  «elidée*.  Seluçóes  ripldcs. 

*  *  mllh*"  Telefonar  para  Tel:  54-0411. 

6.-0»,.  se.  OLYMPtO.  " 


Auxiliar  correspondente 


1'npertiair  l«dv.»--i.  e-ita  praçi.  drv.jaide  amplu 

..Çj»,,  „  >es>v-í 

llrinal  -I  eqv- r.*-.i»,  ,1t.;  ,i,  pte)e{|-...  ,  ,  rr-,*-.;, 

e.ee,!»-.,.  I-Srie  cctla».  .Spte.eau: -le  a  .ks  iii.  ISane-iTi,  pei  .. 

rv  a  éS 


■n^snúo  —  õoo  aipeicca  de  oredioe  ^  y - ,;y. - -  - 

peslrade  Ilqoldar  antes  do  venttioen- ,***  "•  »e*droi  metm»  em  finei  de 
I»  sdiiato  dmtetro  pare  reguameo-  c®n»truti«.  Adtanf»  dinheir»  para 
.  r  fan-.bém  rom-  cerIMiet.  Seluçóes  rápldis-  Tel: 

p.o  e  sendo  predien.  sparliajertcv  «  Z3-ZI70. 

xt:notm  —  Tnt»?  cútr  5  B«teni  - - — - — 

M  Prsçi  Pa»  X,  7»  •  noT.  rm  fracu  A  JCROS  MtMMOS  —  Eaprre- 
á  Irre;.  da  Ca.;,>;s:  .  te  sob  hipoteca  de  preclaa,  mes- 

nrs.-HTTiMrT~ - “•  ®®“»<®«Cd®  •dlanlo  dinhri- 

niNimiro  .  -  /  r  ,.-<»  un  ro  para  rcrtidóes  Soloçia  rápl- 

. . .  Renda  litiuida  de  2.ã%  an  mês! 


DEPOSÍTO 

Procura-se  para  comprar  ou  alugar,  galpão  eu  casa 
velha  com  Irrreno,  com  área  de  1.290  m2,  de  preferência 
em  Rua  movimentada  na  zona  central.  Tratar  rom  »r. 
Camargo  Tel:  23-5791..  27147  33 


i>--rv..'«.m  .--...jt,  dtaB.tf.  ,  psrTif  g. 

-I.-  s.rvní.t  i.s!  d.  'J*-,  ,, 

«rii.fr  4.  Imr.*..;-  d.  a.»<.  *  í,,  ,  - 

Je»  r-i  »'  i.ht*  -S  i»  ifa  .c  tí-r;-  á  IV'!!  «*.ta  ;|'G 


1 


LOMS  -  ALUGAM-SE 

COPACABANA 

Rua  Miguel  Lemos»  18  -  D  e  E 

Aluga-se  com  69  e  74  m2  servindo  para 
bancos  ou  casas  comerciais.  Tralar  com  REiS, 
peio  tel.  43-8892. 


j» 


COHHFIO  DA  MANHA,  Srxtn-Frlrii,  25  df  de  10(10 


2."  Citilonio 


BOA  PARTIDA  DO  ESTREANTE  CLARINETE 


O  filho  de  Buen  Tieinpo  passou  360  ( 
bastante  -  Kosmos  e  Vindo  também  a 
dominou  lif^eiramente  Vahny  -  Dix^ 
^H)utono^\  passou  700  em  47^\  suave 

tarias  -  Forfaits 


RESULTADOS  DE  ONTEM 


Mifsouko  obteve  a  primeira  vitória  —  Em  tinal  ditícil,  Dudka 
hor  —  True  Love  encerrou  a  reunião 


'lui  Poiilfi  -  llaldoi 
Prèmioi;  CTI  CO  000,00. 


—  lOW)  inrtrol  —  A.l>, 
I  1*000,00,  «.(KNI.OO,  0  000,00  «•3,000,00, 

1.»  rrrniitnbi-a,  M.  NIcIrvIik  .,  ,H  32,I,la 

3.»  Jfbnl,  J.  (irnça  .  S(  11,570 

3. »  n<ilonO>,  A.  Rrl» .  52  5,042 

4. ®  Alainhre,  A.  Iltrardn  .  CO  121.0.12 

5. ®  Cudruin.  J.  pnrtillio  .  5*  Xl.337 

0,®  AulOntlro,  O.  Macrclo  .  50  1.1.3Mtl 

7,®  Ju«r,  f.  Kniiloiiro  .  52  .t.Orm 

B.®  I(rrnilnltc,  P.  Cfim'»  _  50  22. ,140 


HURLINGHAM  TEM  BONS 
EXERCÍCIOS 


Drl.xou  boa  Impresiito  noo  apronto*  do  ontem  o  estreante 
Clarinete.  Demonstrando  orande  llceireia,  o  potro  pauou  360 
melros  em  22’'2/5,  correndo  multo  no  ílnil.  Bequinho,  que  o 
montava,  nio  escondeu  sua  satlstacio  após  o  exercício. 

Outro*  dois  potros  que  aoradaram  foram  Kosmos  e  Umdo. 
O  primeiro  fêa  uma  partida  de  360  em  33”,  com  boa  acio,  en¬ 
quanto  0  parelheiro  do  .Stud  Verde  e  Prêto  desceu  a  reta  em 
37",  com  õlimo  arremate. 

.No*  apronto*  para  o  handicap  especial,  Vnimy  e  Van  Dlclc, 
iuntos,  passaram  700  metros  em  44"3/5,  num  bom  exercido, , 
.No  espelho,  Van  Dlclc  livrou  pequena  vantasem  sõbre  o  comi 
panheiro.  Jocelyn  desceu  a  rela,  sem  preocupacAo  de  tempo, 
percorrendo  a  distância  cm  43",  Estrôncio,  com  disposição, 
passou  800  metros  em  53",  correndo  muito  no  final,  lltsna,  vol¬ 
tando  âs  pistas  com  aparíncla  bem  melhorada,  cobriu  700  me¬ 
lros  em  44"3/5,  confirmando  o  bom  trabalho  que  produzira  no 
outro  dia,  ao  passar  1.400  metros  em  90"3/S,  com  sobras.  Co- 
chise,  numa  das  boas  partidas  da  manhi,  percorreu  700  melros 
cm  43"3/5,  multo  bem.  Finalmente,  encerrando  os  exercidos 
«ara  o  handicap,  XInInha  desceu  a  reta  em  36"l/5,  com  ex- 
tidenle  acão. 

Dos  ouiros  apronto*  da  manhã  de  ontem,  deixaram  boa 
impressão  os  seauintes:  Vaoabundo,  700  em  46",  muito  fãdl; 
Jnqulá,  37"3/5  os  600  melros,  com  esplendido  arremate;  Me- 
lusina,  600  em  36"3/5.  bem;  Aerlmpex,  600  em  37",  correndo 
bastante;  Montecarlo,  600  em  38",  acusando  melhoras;  Marllne- 
zla,  600  em  37",  bem;  Gorforano,  600  em  37",  fácil;  c  Xerxes, 
!l00  em  37"2/5,  com  ótima  disposição. 

F.sléve  na  rala,  demonstrando  ótimo  aspecto,  o  potro  Dlx, 
nm  dos  fortes  concorrentes  do  G.P.  ‘‘Outono",  O  filho  de 
::iIaho  passou  700  metros  em  47",  de  carreirão. 


Ilibiia  volist  piii  óliiiiu  íoriiin  —  '/ 
ptTOHão  (iiiH  lucIlioroK  1141  ^alopp 
lornu  (‘oiiio  ft^irca 


N.ln  correram.  Boiitrvun  U’Or  r  Typhoon  thc  Sccond. 

Dircrençai:  Cabeça  c  pcrcoço.  Tempo:  104-2/5. 

V^?''«dor.  (5)  78,00.  Dupla.  (23)  158.00.  Plncè»;  (5  )  20,00.  |4.  58  00  e 

V?)  ' 

Movlmenlo  do  pSrro!  CrS  4A03.810.00. 

PEIl.NAMBUÇO  —  m..  c..  8  nnop,  Pernambuco.  Fllbç,lo:  Trleplionem.i  e 
KKmel.  ProprlelArln:  JoAo  I.u2li,nio  Carneiro.  Treinador:  Waldcinar  Ploiio 
Criador;  Jlarai  Sanla  nila, 

‘)ü«)  V 

r^O/ii  II 


PAREÔ  —  1600  melro»  _  a.P.  - 
XI.OO,  12.000.00,  0.008,00,  c  3.000.00. 

1. ®  Janjak.  A.  Marçal  .  m  00.190  .1i 

2. ®  Garrafão.  A.  Sanlo»  .  50  (Jnnlak) 

3. ®  Emok.  J.  Darrn*  .  50  32.472  8 

4. ®  Guarixó,  M.  .Silva  .  3«  83.517  2i 

6. ®  Arrebitado,  J.  Marebatu  ..  58  lEmoki 

8.®  Tltan.  A.  Ricardo  .  56  11.213  181 

7. ®  IchabO.  J.  G.  Silva  .  00  40.540  41 

8. ®  Cato  Lindo,  J.  A.  Silva  ...  56  1.501  1,39 

9. »  Ciúme,  E,  BrandSo  .  57  10.004  I3i 

10. ®  Cru*  dc  Acero,  L.  Santor  .  48  2.524  827ÍOO 


Prémio»; 


CORRIDA  DE  DOMINGO 


Ks. 

1  —  1  Kosmos.  A.  Marçal .  54 

2  Clarinete,  M.  Silva .  54 

2  —  2  Umdo,  J.  Fortilho .  54 

4  Nallan,  L.  SantOi .  54 

3  —  5  Festivo,  A.  Santos .  34 

0  Mister  Liun,  M.  Henrique  54 

4  —  7  Atilo,  J.  Marcham,., .  54 

8  Anjo,  M.  Coutinliu .  54 

2-  pAreo  —  As  14.25  horas  —  1.500 
metros  —  Cr*  M. 000,00. 


Níin  currou.  BourguRiie. 

Diferenças;  VArlo»  corpo»  c  cahvça.  'Unino:  llK“3/õ. 

Vencedor:  (31  30,00.  Dupla;  (221  151,00.  Placís:  (3i  20.D0  c  lil 
Movimento  do  pAreo:  Cr*  5243,370,00. 

JANJAK  —  m..  c.,  5  ano»,  Sfio  Paulo.  FlUaçSn;  Paradlso  e  Hli 
PrrprletArlo;  Orondino  Macuco  Borges.  Treinador:  Marlano  Sallei. 
dor:  Haras  llatlnsa. 

3.®  PARCO  —  IT.on  melro»  —  A.P.  —  Prémios:  CrS  7t 
21,000,00,  14  000.00,  T.COO.OO  c  3.500,00. 

•  f 

1. ®  MUlouko,  P.  Fonlourii  ....  M  03.022  42,00  |  12  20.050 

2. "  Busrc,  D.  Moreno  .  56  56.4211  47,00  1.1  18.749 

3. ®  LapidArlo,  F.  G.  Silva  ....  50  6.449  315,00  14  17.813 

4. ®  Duraznllo,  L,  Santos  .  54  26.182  102,00  1  .22  2.01.8 

8.®  My  Slng,  J.  Ramos  .  50  104,346  20.00  |  23  10.422 

0.»  Carroussel,  A.  Ricardo  ....  30  31.310  05,00  !  24  29  612 

7.»  Spulnlk,  P.  Labre  .  66  33.090  70,00  •  33  7.P07 

B.o  B.igharl.  A.  . .  56  10.016  2tr.no  34  18.133 


Ilisna  volta  com  ótimo  aspecto,  nins  estn  num  páreo  difícil 


2“  páreo 
1  metros  — 

'Areia). 

i  K*. 

1  —  1  Candnca.  D.  Moreira......  55 

2  Pegg.v,  J.  3Uva .  55 

'2-3  Zlnga.  J,  Portilho .  55 

4  Quipela.  J.  Tinoco .  55 

|3  — 5  NAu,  Al  Santos .  55 

I  8  llca,  L.  Santos .  51 

4  —  7  Irquita,  W.  Andrade .  55 

8  Fineza,  M.  CouUnho .  55 

3-  páreo  —  Ax  14.55  horas’-^  1.500 
metros  —  Cr*  60.000,00. 

K».  Objetos  de  arte,  crliuis,  etc.  —  Ca- 

1  —  I  Cabodion,  A.  Barroso _  50  ta»  rompleu»  —  Paga-ie  bem. 

2  Coc»l,  ,1.  Silva .  30  ~  •  - - 

2  —  3  Don  Plavilo,  L.  Santo».,,.  50 

4  Voluptarloin,  H.  Cunha...  50 

3  —  .8  Kcmiinn.  J,  Portilho .  32 

6  Verbete.  A.  Sanlo» .  50 

4  —  7  Love  Affslr,  A.  Ricardo...  91 

8  Narclsiui,  M.  Henrique...  52 

4‘  pAreo  -  A»  15,30  hora»  —  1.600 
metro»  —  Cr*  80.000,00, 

K». 

1  —  1  Caliirrlla,  M.  Silva .  58 

3  Rose  Reine.  A.  Santo» .  Sfl 

3  —  3  Oavaneta,  H.  Cunha .  60 

4  My  Eve.  A.  Hodecker .  50 

3  —  5  Maria  Perigoaa.  L.  Sanlo»  60 

6  Délfica,  G.  Queiroz .  32 

7  Vovô  Benedita,  P.  Gomes.  50 
•1  —  8  Déllcateise.  J.  Carllndo...  50 

9  Guxiltra,  J.  Tinoco.’, .  50 

10  Bailarina,  A.  M.  Camliiha  50 


A»  14.25  horas  —  1.400 
08.01)0.00  —  (Pista  de 


ANÚNCIOS 

CASi%MENTO|  Tcn 


1  —  1  Voluvcl.  L.  Diaz . 

2-2Volpl.  M,  Silva . 

3  Moiitcholtil,  J .  Partilho 

3  —  4  Daman,  L,  Santos . . 

3  Kllariiey,  W.  Andrade.., 

4  —  8  Vagabundo,  D.  Moreira.. 

7  Clcnmore,  J.  Carllndo... 

3'  pAreo  —  á»  14js  horas  — 
melros  —  CrS  60.000,00. 


NO  EXTERIOR  —  30  diat  —  Garan¬ 
tia  de  seriedade  -  Consultas  grálls 
-  10  Al  12  •  15  As  17  h*  -  Av.  13 
de  Maio.  33.  »ala  715-10  Ed  Oarke  — 
42-9282  -  Dr.  LEtTE,  8738, 


1  —  t  .luqulá,  L.  Santos . 

2  Tia  Pollana,,  J,  Tinoen... 

2  — 3  Violeta.  F.  Mala . 

4  V,  Therezs.  A.  Hocleekcr 

3  —  5  Kuty,  M.  Silva . 

8  SlcUlana,  5t.  Henrique... 

4  —  7  Qultéria.  W,  Andrade.... 

8  MeUiaina,  A.  Santo» . . 

0  Seilrosa.  A,  Ramos . 

40  pAreo  —  A»  15.30  horas  —  1 
metros  —  CrS  85.000,00. 


iiuia  aos  jociiioj.  irnoainou,  ao 
lado  dc  Van  Dick,  1.400  cm  89", 
'.  correndo  bem  nos  metro.s  íinnis. 
v...^'lNa  turma  deve  scr  olhado  como 
r-y-  a  íôrça,  embora  volte  dc  cura. 
.t-i»»!»;-  A  preferência  de  M.  Silva  dc- 
'  V  "  monstra  ciue,  no  momenlo,  deve 
““  estoe  cm  boas  condições.  Apron- 
:  cip  2/5,  ao  laao  de 

.  fc^iVan  Dick.  Ê.8le  lambem  volta 
cm  boas  condições,  tendo  Iraba- 
|lhadu  no  lado  do  companheiro. 
!0  0a  c  Sc  produzir  na  areia  0  que  corre 
na  croma,  tem  chance  de  vencer 
0  páreo. 

riTdw-  CIRENAICO  volta  de  uma 
■  campanha  cm  Cidade  Jardim,  on¬ 
de  venceu  c  andou  figurando 
.000,00,  com  destaque.  Na5o  vimos  deste 
filho  do  Bcng.ili,  mas  acredita- 
mo.8  que  deverá  respeitar  alíuns; 

22,00  competidores  aqui  inscrito.*. 

65,00  HISNA  reaparece  cm  novas 
n»’nn  cochciras,  onde‘purece  ler  agrn- 
decido,  pois  .seu  aspecto  ó  0  me- 
Ihor  possivcl.  Trabalhou  L4Di) 
512Í00  cni  9()"  3 '5,  correndo  bem  nos 
237.00  melros  finais.  Vai  cntrontnr 


GABINETE  DENTÁRIO  —  Vendo  equi¬ 
pamento  "Labrai"  luperluzo,  romple- 
iio.  quase  novo.  Trxtar  com  0  Sr.  Ca¬ 
pela.  Tel».  52-3083  e  45-8213.. 
_ _ H30t  89 

'  VENDE-SE  um  ótimo  aparelho  de 
.  pressão.  Tratar  pelo  telefone;..*. . 


ARA.ME  FARPADO  —  Importado,  ro¬ 
los  dr  20  quilos.  Vendc-ie  R.  Frei 
Çpiirca  15. _ 

AQUARIOS  —  Sob  encomenda  de 
qualquer  tipo  ou  tamanha  —  Tele- 
|fone  27-7802. 

CPNS.  DÉNTARIÚ  ótimo  ponto  Cope. 
cabana  vendo  Imt.  ou  retirar  passo 
contrato  sala  T.  57-9383, 

COFRES  —  Vende-se  cofre»  prensai 
arquivos  c  mils  móvel»  de  aço  Com¬ 
pramos  cofres  usado»  Teófilo  Olonl, 
IzO  —  Tel.  43-4548. 

COMPRO  pralirlas,  faourirot  bal- 
»el»s,  candelabros  praia  velha,'  mor¬ 
das,  objetos  dc  arte,  quadros,  anll- 
cuidades,  eitáluai,  tudo  que  tem  va¬ 
lor.  Tel.  58-8352. 

ESTRANGEIRO  deixando  o  Bra»íl 
vende  Hl  Fl  Inglesa  último  tipo,  ahai- 
Joiir*  liullaiioi  iTemple  Top  —  únicos 
r.o  Rrasili  tapeies  de  Kaihmlr  —  gru¬ 
po  de  »nrá  «  cadeiras  de  biaçu  —  lou¬ 
ça  —  copos.  Ver  Rua  VUconde  Albu¬ 
querque  149.193  Lchion  —  entre  7  e  I 


DOMINGO 


Niio  correu,  Mlrnbciiu. 

Diferenças;  2  corpo»  e  vários  corpos.  Tcin 
Vencedor:  (1|  42,00.  Dupla:  (Hl  05,00.  PI: 
(4)  58,00. 

Movlmenlo  do  páreo:  CrS  6  000.000.00, 
MITSOUKO  —  m..  c..  4  ano».  D.  Federal.  F 
PrnprlelArlo:  Stud  SAo  Jn.rquiiii.  Treinador: 
Abelardo  Accetta, 

á>G,(  4.®  PAREO  —  i.noi)  mciro»  —  A.P, 
21.1)00,00.  14.000,00,  7  000,00  e  3J100.00, 

1.»  Tabnc  Rtond.  L.  S.intoi  ....  40  39.780 

S.®  Draguncl.  A.  S,inlns  .  54  112.937 

3.®  Numantino,  H,  Cnnba .  50  19.113  i 

.  1 

A.  Ricardo  .  62  21.603  1 

8.®  Xlu,  .r.  Marcbant  .  .81  78.280 

7."  nç.ílçtnldo,  A.  n»rro*n  ....  51  12.980  1 

"  r  ..  52  16. .18,1  1 


,1  CANDOCA  vollp  cm  boai  enn- 
li dições.  Na  manhã  dc  segunda- 
Ifoira,  passou  o*  1.400  metros  cm 
9.')”,  com  facilidade.  Na  turma 
deve  vencer,  pois  seus  exercfcio.8 
;  rtemonstram  cnconlrar-sc  em  per¬ 
feita  forma  c  ns  adversáriD-^  lhe 
ião  anarenlementc  inferiores. 

VERBETE  rclorna  com  vário.s 
cxercício.s  forle.s,  sendo  o  último 
na  manhã  dc  segunda-feira, 
quando,  montado  por  Marcnl, 
passou  OS’ 1.500  metros  cm  100", 
com  visíveis  reservas.  A  turma 
cslá  um  pouco  forte,  mas  mesirc 
psstm  tem  chance  do  flgur.ir,  ' 
ZARZA  reaparece  depois  dc 


1 —  1  Zagal,  J.  Marcbant... 
2  Mediar,  A. «  Hodecker., 

2  — yDengo,  D.  Moreno . 

4  Agrlmpcx.  M.  Sllva... 

3  —  a  Zéo,  J.  Portilho . 

6  Zll,  M.  Henrique, . 

4  —  7  Montecarlo,  H.  Cunha 

8  Embalado,  A.  Marçal.. 

5"  páreo  —  ás  16,00  lior.ii  - 
metros  —  1  Handicap  Espec 

Cr*  120.000,00. 


de  pele  novlnha 
3  mll  —  37-7618. 

Bcin  aparelho  ilc 
console  carrier  — 
lUdo  —  .17-70111. 

Comissário  egran- 
de  frecuesia,  cncarrcga-se  dc  ven¬ 
der  de  tudo  eiii  comissão  par.i  par¬ 
ticular.  Tel.  .17-7810. 

PARTICULAR  —  { 
imporlada,  S  Ts  pés. 
pot,  boa,  modems, 
em  perfeito  estado. 

.17-7618. 

APARELHO  DE ~LÍMÕGFÍri^  TÜÕÕ. 
53  LUmplelo  e,  »|  uso.  Fone;  47-72U4. 

COMPRO  Jóias  brilhantes  para  meu 
SOO  uso.  negócio  cópido.  Tel.  S8-fiíS2. 

UC, _ ^ _ : _  _ 

ct- :  COFRES  TOLEDO  •  Entrega»  Inic- 
idlalas.  melhores  pteçus.  vendas  a 
>  I  prazo,  todos  os  tipos  p|  lodos  n» 
Uifiru,  Rua  iMé.xleo.  3-17,»  J.B. 
33  Arturu  Honzalez  Suarez. 


Piémlus 


Geladeira  USA 
,  marca  Colds- 
Apresentaçao 
Veiide-ie: . 


1  Valni.v.  M.  Silva.,, 
"  Van  Dick.  A.  Sanlo; 

2  Jocelyn,  J.  Portilho, 

3  Cirenateo,  C.  Dias... 

4  Estrôncio,  D.  Moreit 

5  Hlsna.  J.  ThioCo.... 
íi  Coenise,  c.  Paranhi 
7Effrené,  J.  Bafflca., 
0  Xininha,  A.  Hodcck 


horas  da  iiolle  todo»  o»  dias. 

TAPETES  PERSAS  —  Uiadôi]  íln 
onm  estado,  feitos  a  máo.  vcndr-ie 
Jiiiiins  ou  separados.  Ocisllo.  Rua 
dl)  Rn.tário  145,  sobrada. 

KERN  —  Vende-st  eslójo  de  dnr, 
I  hn  e  outros  sparelho»  pará  riigr' 
nharU  Juntei  ou  separados.  Ocailáo’. 
Pua  dn  Roíárln  143,  sobrado. 

FAQUFJHO  DE  CRfSTOFLE  —  Ven- 
dcni-se  c  pcçsi  de  Ulberes  avulsas. 
Juntos  ou  separados.  Ocasiáo.  Rua 
cn  Rosário  145,  sobrado. 


B-  páreo  —  á»  16,20  horas 
metros  —  CrS  B5.COO.OO  —  c 


1  Emérita.  D.  Moreira., 

2  Exaltada,  A.  Cardosq., 

3  Colomba.  J.  Negrelto.. 

4  MartlnéziBi  A.  S<intaf, 

5  Zana,  .7.  Marcbant..., 
8  Diavnlessa.  L.  Santos. 

7  Análla,  M.  Henrique., 

8  Kalinga.  H.  Cunha.... 
0  Teimosa,  .1,  (Tarlindo.. 


Niiu  correu,  Cylon. 

Diferenças;  3/4'  dc  curpo  c  várliis  oitpir 
(3)  moo"*'”’’ 

Movimcntn  dn  |)âreo;  Cr*  5.590  810.00. 
TABAC  BLOND  —  m.,  c.  4  ano».  D. 
Dnver  HumI.  Pieiiricláriu:  Stud  America. 
Criador:  Abelardo  Accetla. 

OU*:  5*  I’.8RKI)  -  UOO  mrlros  -  A.1 
rwtitl  18.000,00.  12  000,00,  6  000,00  e  3,000.00. 

1. ®  OtThma.  A,  Souto»  ......  50  90.068 

2. ®  Vlragn,  L.  Santos  .  46  62.. TO 

3®  Alente jsnn,  L.  Rlgonl  ,,,,  M  79.3,11 

. .  5“  «•782 

8.®  ■Icrpslcorc.  D  P.  Sllva  ..  60  rn.!!)* 

6. ®  Jane,  J.  S,iutiii  Sl  H.djii 

7, ®  Kcnlat,).  J.  H.)nio«  .  Sn  .1, 9:1.1 

0 "  ■  ’  4»  n  •íVl 


Movlmenlo  rio  p5rco:  CrS  5.287.800.00. 

GUARDA  —  m..  c..  5  ano».  R.  G.  Sul.  Filiaçao.  Winter  G.irdcn  e 
GIralda.  Prnprlelárin;  Carlos  Bilbao  Gama.  Tieln.idur.  Fernando  S>chneldr.r. 
CrUdor;  RcnKula  do  Exército 

*)U'T  '■*  PAREO  —  1.400  melro»  -AP.-  Prémios:  Cr»  70.000.00. 
1  I  21  000.00.  14.000,00,  7  000,00  c  3  500.00. 

.80  5,1.382  48.00  |  12  19.064  71,00 

.83  .84,108  45.00  i  13  18.666  7’2,09 

58  82.947  20.00  14  7.343  183,00 

.86  3,7T6  649.00  ;  22  18.105  74.00 

58  18.997  129.00  23  48.004  29.09 

56  45  909  53  00  24  25.0.17  54.01 

58  21.4:8  100,00  .’13  .1,118  432.00 

56  4.208  589,00  34  25.8,80  52.00 

51  18.131  135.00  4  1  5.3911  250.00 


VENDE-SE 


Objeto  de  arte. 


- ,  cm 

porcelana,  hron/c.  marfim,  cristal 
etc.  Bico  serviço  para  Jantar,  outro 
para  chá  r  isfé,  Tnalhss  lençóis,  col 
rhf»  cm  Unho  renda  r  ritcus  borda- 
dof,  faqutlin,  bandejas,  salvas,  bsl- 
Jclai  em  prsts  crislolle  cIc.  Plntu- 
rsí.  rcleçíe»  dr  ll<-n»  r  nulrni  ár¬ 
ticos.  ’ruori  dl-  nctiiáo.  Ru»  du  Ho- 
riilu  14.8,  sobrsdn. 


7"  páreo  —  á«  17.05  hora»  —  1.490 
melro»  —  Cr*  85.000.00  —  (Bcllingl. 

.  K». 

1  —  I  Torpedeiro.  L  Diar .  .83 

2  Moonaced.  R.  FirlUv  F  ®.  .'3 

2  —  3  Hurlmgham.  A.  Cardo»u  53 

4  L.vrnos,  M.  Henrique .  55 

3  —  5  Bronzeado,  A.  Santos .  53 

8  Labor.  D  Moreno .  85 

4  —  7  Rovard.  M.  Sllva .  .85 

8  Foudre.  1.  Amaral..^, ....  58 
0  Manhuixú.  D.  Moreira _  33 

8-  páreo  —  kt  17.40  hora»  —  1.200 
melro»  —  Cr»  70.000,00  —  iBetlinfl. 
—  I Pista  de  Crams). 


Piemios' 


t »  Dodka.  D.  P.  Sllva  . 

2®  Vrreda  Tropical.  F  Main 

3.®  OrlmA,  A.  Sanlo»  . 

4 «  Kabllda.  A.  Rcl»  . 

5.®  .My  Fale  Lady,  A.  Ricardo 
6®  Jumba.  M.  Henrique  .. 

7. ®  Didática,  A,  Bolino 

8. ®  Aghatta.  H.  Lima  _ _ 

9  ®  Only  You.  P.  Fontoura  .. 

10.®  Lupanga.  M.  Coutinho 


25,00 

.19.00 

30,00 

275.00 

9I.0U 

207,00 

813,00 

16.1,09 


rn.lTARIAS  Compro  faqueiro*, 
Dl.zcIs..  baudr).i>  praia  velh»,  oh- 
jMo*  de  sr  e  »nt)|ui<ladf>.  etc  Tel: 
52-6517  c  52-0711. 

VENTILADORES  —  Circulsdore»  d« 
Jsncin.  d»  parede,  de  cháo,  em  p». 
porlátcl»  .tipo  lamboirie  preços  n- 
rcpcioiialt,  dsi  diseriai  marcas 
Juiiai  StudI.  R.  0.  RiO.  322  —  Ttl; 
37-3082. 


APABELHO  DE  BAIOS  X 


enrio, 

com  milerial  de  cátnira  rscui»  e  me¬ 
sa  ucológlca  Tel.  43-1272 

ÀMERICANO  qu‘ 


deixa  u  Brasil,  vcn- 
.  grand.  cnngrUdisi; 
Iclevlsáo;  máquin»  de  lavar  roupa: 
secador  Itl-Fi;  fogáo  a  gái  e  móveis 
de  sala  Janiar,  living  e  quarto;  móveis 
para  crianças,  hriitqiirdos.  ele  Rua 
General  Veriáneio  Flôre».  481,  apto 
50J.  Leblon. 

VENOE'5E  rádio  par»  carros  r  rami- 


Ks 

'  Gorgorano,  M.  Silva .  66 

2  Cardo,  A.  Cardoso .  38 

3  RlfUI.  J.  Sllva...- .  36 

;  Xerxes.  J.  Marcbant .  36 

’•  X»cá.  A.  Santos .  38 

3  Versátil.  A  .Nahid .  V! 

6  Malch.  J.  Carllndo .  38 

7  Rio  Tocantins.  D.  Moreira  58 
”  R.  MIxsitsIpe.  W.  Andrade  5* 

8  Paçará.  R.  Frcilai  F.*..  .  56 

9  Bomboleto,  F.  C.  Silva.  38 

10  S»kc.  J  Potlilho. ...  38 

"  TIn  Rainha.  P.  Fernandes  M 

11  Colaeo,  D.  Moreno .  58 

12  Oiram,  L.  Sanlo» . .  58 


(’OMPRaM-SE  —  (leladeiraa  ar  con 
dirlonadoi  r  TV  -  37-2223. 


(88)  Máq.  Diversas 


•'iAQiri.VA  df  rirrr.rr 


Ündfrwood** 
dr  mMa.  vendo  na  iroco  po:  num 
portAltl.  Pfàiê  de  Rotafofo  M  — 
Aplo.  5  rif\ . 


Diferença:  1;2  cnrpn  c  vàilo»  mrpoe.  Tempo:  90"2/5 
\encedor:  Ci  46.00.  Dupla;  (Í2|  *4.00.  Placés:  |2|  H.®0.  i3|  19,00  « 
(5|  15.00. 

JJo^l|«»nt«>  do  Páreo-  CrS  5  815.370.00. 

uLDKA  —  f  .  a.  4  anos  Paraná.  FiUaçJo;  Corrcgidor  e  Dauv.  Pro¬ 
prietário:  Harai  IU)jhy  S.  A.  Tn-lnadur  Alcidca  Moralcs.  Criador: 
Haras  Itajaby  5.  A. 

*’*  •'AWiO  —  l.h»)  metro»  AP  PrémliH  Cr*  Toeooiv, 
21  Oixrao,  H  000,00,  7.tO0,O0  r  ssor-.p- 

t  Ttur  Ln\c,  J,  Portilho  5fl  49.713  IS  i’-*-  11  4.:-W'  -  O 

. tomauchr.  J.  Csrllndu  36  43.8*4  12  20  101  V;-»| 

3  ’  Lcall-  A.  Barroso  33  54  f*;-  70JIU  1.'  17  Of-’  fcHO 

4 '  Cuauhtennoc.  L.  Rleeri  .  24  r  7t  t-  14  lo.osr  oí.oa 

I  Emitten  P.  F-psuoura  34  7.8:-  717.,-.  22  lO.JTí  li-  •  ■ 

r*  Lurri.-i.  J.  r.  i--.  ..  ...  -V  20.77  .S  í-  73  ’i.1  , -,1 

•  .  *•  12*  ■■  24  13  15  23'- 

•  a  Botlnn  . .  5*  77  1t.  n  .iÇ  3.1  1  '  í' 

5"  Edil.  J  álsrsh.,:;!  ....  .  54  74  114  33,0:  34  Í5.2®7  ;i 


N.’in  eurtrram.  Kuvulara.  Bolnna.  Talulah  c  Odisséia 
Dllcrcnçu;  7  corpos  e  vátto»  corpo*  Tempo:  04-t/3 
47) 'lí 00'^"^ ■  *•  ”’  <ll  ll  OO  I0‘  H  W  e 

Miivtmeiitii  dn  páreo;  Cr*  5  531.380.00. 

-  I  .  t .  5  anos  R  G.  Sul.  Flllaçáo:  Grev  Hound  e  Ct.lci 
Dlliútu  Proprleiárlo-  Stud  Svlví».  Treinador:  Jorge  Runone.  Criador, 
C  X.!  ’*v 

‘Isííí  »*  PMIFil  —  irtv  melros  AP-  Piému-s.  Cr*  ínr-vro 

ir  lYio.  ijooo.no.  scoooo  c  ipooio 


MAQUl.NA  dc  lava,  pratos.  |oiiçsr  « 
Ulherc-,  amernan  .  marra  Wesi.u- 
ghnuse.  oilírr..  mndélo.  com  garantia, 
toda  suífimática  llsia.  etterilita  « 
sres).  Vendo  b»r»t<i  t  sreilu  troe». 
Ruí  Aires  Saldanha  54  —  Tel.  .  , 
47-9955  Copscjbina  —  Gulmarárs, 


Informes  sobre  estreaiile« 


COMPRO 
V»  45- 


MAQ.  t.AVAR  G.E  r  RE.NDIX  s  ic 
ric»  la  novas  r<.,.i  garantia.  Vc-ulf. 
»e  Barata  ftibci.-o  4«  Fone:  ... 
37.8779 


Guarrti.  A.  Uii  anli- 
.•-a.  as  ando.  A.  G.  Silsa 
Ti  s.íii  J.  Portilho  . 
Parbieu,  A.  C.-.ro..i  >  . 
Grase,  J.  G  .Xilva  .. 
Gi.-.  J  S.SUts-. 

Na-ii  it  D  r  Sllva  , 

'  i-.s.  p.  F.,ntc...a 


tORRIDA  DE  SABADO  ms»  que  d*lxoii  imprrstãc  favri-  (O 

,-t  tn.x-r-T-c.  J  P«3ar  o  quilômetro  na  -r; 

Cl  VRINETE  —  Dm  filho  dc  grama  em  63"2  S.  com  boa  ação  DK 

Burn  Tie.mpo  que  estréia  em  finai  Vai  correr  bem  i>. 

rop.;!  -õe»  satltfalóriai.  Ouirn  ANJO  -  Um  filho  dc  I-egcnd  c8o. 
n;a.  paxMU  o  quilómetro  em  66”  af  France  que  aparece  bem  tra-  Radh 

■m  sobras,  e  eü.  semana  ejle-  balhado.  Ejía  semana  pauou  0  “  * 

-e  galopando  na  grama,  demons-  quilômetro  em  68’'3  5.  com  alg-j-  * 
trando  t'r  pegado  b«m  0  t erre-  ma*  sobras.  Todavia,  vai  ficar 
no.  .Anresenta  nnrtxnííi.  siguma:  psra  outra  oportunidade. 

P*-  Tibilidide  de  vitória. 

NALTAN  —  Um  íUbo  de  Ca-  CORRIDA  DE  DOMI.VGO 
qu-e  aparece  em  bi:<  .  n-  - 

diçõ'?.  Nin  vimox  jeu  I7a'aa-  CLTiL  —  Lma  fiiha  deGuaii- 
Jh.  por--  r.  e  um  ristanho  de  boa  '  j*  corrida  em  Cidade  Jardim. 
p:n:i  e  que  r.i  tardará  '  dei-  '  ^  prepsr«di.  Atui-.; 

xir  e!  rie  p.-rdedor  T'  *  u’.t  •n-  vez  e:ii  íe-.-crei'-> 

_  v-ISTER  LION  —  .  m  fl;.--  .T  p.  .  ..  d.  o... 


58  4t  4.;,s  sa.-i 

54  *  JI7  1.8600 

S'  X8  •118  SJ.OO 

54  7  1.11  3ál(X) 

54  .Guzrdai 

57  iGuanl») 

.'6  4  441  544..’ 

3*  1.3*4  r4i-l 

:•<  K*  ii.‘0 

38  s:  874  29  03 


COMPRO  A  VI.STA  I 


crltana 


Vrnn*.»»  um»  Rcmlottóiã 
r.itt.-  •amirlunai  «toda  sem 
pcí  um  otoen  -T^  2ii 


10  yavalietf.  H  t 
1!  •  Tisnailv-  A  Sar. 


(82)  lnstruments.'Ótica 

Apni  NDÕr^lÜQrroonAnA  .  CO-  ; 
pr  f.  HOITMA.VN  T.t. 


5t«sbre  «fttlvD  da  tscicdtd*  d« 
SaxolecU  d*  Parts 

noENç.ág  axxfáis  do  homem 

Rua  do  R««árs«  83.  dt  I  as  0  bnroa 


FII.MSDOR  IWIt-~|l«wtl|  lÃ  mlll- 
m»l/*»  com  Icle-objetlfá  e  rsUJo 
de  renrs  8<  rApatabans  71- 8 
Fone  17 -«i-*.  íáiai  a; 


VK*  rRINáRLSS 

8PARIlá*0  OCrriA; 

g-  :• 


MiiMMSVTU  |)\>  vroST  \x 


.'4  25  .<4 
Mt31 

'  OA 

157 

%  ir  ix.i  Ff 

Fujikura  e  Dlssíiuir 

142  73 

Vrtveêcf  iXf 

17’rô  Dupl.-  ^iZ;.  3210.' 

7-  21.-;"  ■:  2t 

r 

COHREIO  DA  MANHA,  Sex(a«Fclrii,  25  da  Mnrço  da  19(10 


üsPORTf:  MEmm 

AUDAX  F.  DF  SALÃO  SOLIDÁRIO  COM  A  C.  E.  S.  B 


Ir»  ariitp  MUiítm».  cnrinr»  • 
iniamo-juvtnl.%, 
P»r»  «poiiur  0  fin»U»u  qua 
fnfrrntará  nn  VlU  I»«bal.  Do- 
vjilti  à  dr.vlaMiric»íAo  d» 
AAUn  na  cliuatdcocAo  do  Tor¬ 
neio  Inlclo.  »n(aa  d»  íue  fin»l 
»ará  norrMirlo  a*t»  dfcl»Ao 
fxtrn  que  larA  como  loc*l  a 
qviadr»  do  Orajaú  T.  C.  O  li- 
naILat»  da  outra  aíiie.  foi  o 
Vasco  da  Oamo, 

—  XXX  -  - 

A  colocaçAo.  ate  a  presenia 
data,  nn  "Copa  FederacAo’*. 
A  a  .VBUinte;  l."  —  Fluminen- 
se.  com  2  pp.  —  3®  —  Cario* 
ea  e  Sunii.  com  4  pp,  e  eia 
4.®  —  0  Orajaü.  com  5  p  p. 

XXX  — 

Ao  encerrarmos  no.vsos  tra¬ 
balhos.  recebemoa  uma  dolo¬ 
rosa  informacAo.  Ivan  Fia¬ 
lho  comunicava-nos  que  n  de- 
íeri:,or  do  Fluminense,  Noro¬ 
nha,  havia  fraturado  o  perí- 
nlo.  no  choque  violento  com  o 
Jogador  do  P.  Mattos.  RuI.  du¬ 
rante  0  Jògo  pela  itrie  da 
cla.vlflcacAo,  realludo  no  Ca¬ 
rioca.  da  OAvea.  Noronha  esti 
cm  aua  casa.  em  repouso  ab¬ 
soluto.  por  dez  dias  e  deverA 
ficar  engesaado  durante  qua¬ 
renta  dias. 


DECIDE-SE  O  TORNEIO  INÍCIO 

*  V ilu  IsabeL  o  maior  favorito 


Quando  foi  apresentada  a  Idéia  ocupando  o  cargo  de  diretor  cultu- 
vâ  *díl  oportunidade  nAo  e.s- 

íu  »  *"‘l"facAo  de  que  es-A 

éle  patrocinar,  longe  estávamos  pawuldo.  pela  dellberacAo  loinad» 
de  i»asar  que  a  aceltacAo  vies.se  pelos  seus  colegas  de  d^etorln.  co- 
L.  I  vem  sendo,  I  locando  o  clube  á  dIsposIcAo  la 

bastando  para  tal  acentuar  que  Campanha  par»  a  EducaçAo  do 
lArlos  clubes  esponlAneamente  Já  |  Surdo  Brasileiro,  p.ara  Junto  á  ela 
ao  apre.sentaram,  comprometendo- ( trabalhar  pela  IniegracAo  do  .sur- 
ee  nâo  só  a  patrocinar  a  prova,  ofe-,  do  A  sociedade,  através  da  prAtle» 
recendo  os  re.spcctivo»  prémios  co-j esportiva.  ^ 

mo  tamWrn  a  participar  do  desfl-,  A  autoridade  mAxlma  do  clube 
le  de  abertura,  fazendo-se  repre-jdc  Botafogo,  o  presidente,  também 
sentar  com  as  seus  diversos  depar-iteve  a  oportunidade  de  pronunciar 
tan^ntos  de  aspories,  á  nossa  reportagem  quais  as  rn- 

Entre  os  que  Já  se  pronuncia-  zóes  que  levaram  o  clube  a  tomar 
mencionar  o  Clube  aquelo  medida,  tendo  entre  as  eol- 

"orgulhava-se  em  po- 

Comercio  c  Industria  de  Pilares,  der  ver  o  seu  clube  representar 
AssoclacAo  Recreativa  do  Cstete,  lunia  parcela  déiwe  conjunto  ouc  é 
Ormio  &  udantU  Rui  Barbosa,  e  a  CESB".  E  pro.Meguindo  3lssc: 
Esporte  Clube  Shangahl,  "Entre  o.s  fatos  dc  marcante  .slg- 

MciuA  ArvpQirt  nlfIcacAo  para  a  vida  do  Audax. 

wuvA  ADESAO  podemos  ressaltar  esta  oportunl- 


No  gimÍHÍo  (l<i  Anirricn,  oa  jogon  fiimia  «lo  (■(-rlaiiic  —  \ 

nicirn  purlilln  -  .A  ^  América,  uma  ver 

Era  principio,  o  local  para  a  disputa  final  Ho  llloridntlca  oat-nlnilna 
Torneio  Inlclo  da  dlvliio  principal  lerla  o  ginásio  FederacAo,  cedi 
^  porém,  devido  A  im-  local  éste  onde 

lInAsto  da  R. -Jl.  .  A  noile. 

dras  até  o  dia  i  *  e  se  algumas 
forem  vistorladn.s  e  outras  nAo. 
a  FMFS  nAo  poderá  apllcat 
•sanefles  a  uns  e  privlléglo.s  p 
outros, 

— *  XXX 

Ao  que  tudo  Indica,  a  “Cop» 

FederacAo"  que  estava  adia¬ 
da  "sine-dlc*'  Já  tem  data.s 
para  n  sua  reallzocAo.  antes  dn 
Inlclo  do  Campeonato,  das  dua.s 
ülllmas  rodadas.  Assim  sendo, 
seriam  realizadas  nn  segunda- 
feira,  a  pcntilllma  rodada,  com 
os  Jogas  Carioca  x  Surul  c 
Plumincn.se  x  Orajaü;  e  no  dlo 
30.  quarta-feira  a  derradeira 
com  os  Jogos  Surul  x  Flumi¬ 
nense  e  Grajaü  x  Carioca. 

—  XXX  — 

Segundo  0  Boletim  Cflclal  dn 
entidade  carioca,  as  data.s  ofi¬ 
ciais  para  os  Inlclos  dos  diver¬ 
sos  campeonato  c  seus  térmi¬ 
no.»  seriam: 

Dlv.  Principal  e  Juvenis  — 
de  1-4  a  31-10:  Dlv.  Infamo- 
Juvenls  —  de  3-4  a  3-10:  Dlv. 

Aspirantes  —  de  7-4  a  6-10. 

XXX 

Segundo  os  sorteias  realiza¬ 
dos  e  confeccAo  das  tabelas,  a.s 
primeiras  rodadas,  pelss  dlver- 
.sas  categorias,  faltando  apenas 
as  datas  que  ainda  nAo  foram 
determlsadas.  serAo: 

la,  Dlv.  e  Juvenis  —  1»,  Ro¬ 
dada;  Turno 

P.  Mattos  X  Carioca  EC  — 

Flamengo  x  BoquelrAo  —  Flu¬ 
minense  X  CIB  —  Senado  x 
Minerva  —  Uruguai  x  Améri¬ 
ca  —  Grajaú  x  V.  Isabel  — 

Maxwell  x  AABB  —  Municipal 
X  AA  Tljuca  —  GREIP  X  Bon- 
sucessa  —  SG  Esportivo  x  Mel¬ 
lo  —  Paranhos  x  B.  Pina  — 

Iorque  x  Surul  —  Madurelra  x 
Imperial  —  Bangu  x  Rlver  — 

Pilares  x  A  A  Carioca  —  Ma.  dn 
Graça  x  Manufatura  —  Je- 
qulá  X  Vasco  —  AA  Jacaré  x 
V.  Providência  —  S.  Cristó¬ 
vão  X  Estréia  —  Garnier  x 
Magnatas. 

Aspirantes  —  ia.  Rodada: 

Turno  — 

Maxwell  x  Grajaú  —  Ame¬ 
rica  x  Uruguai  —  Minerva  x 
V.  Isabel  —  AA  Carioca  x  AA 
Tljuca  —  Iorque  x  Magnatas 
—  Paranhos  x  Impeaial  —  Su¬ 
rul  X  Pilares  —  Estréia  x  S. 

Crlatóváo  —  Fluminense  x 
Vasco  —  Carioca  x  BoquelrAo. 

—  XXX  — 

Até  0  presente  momento,  o 
Iorque  náo  conseguiu  um  lo¬ 
cal  para  indicar  á  FederacAo 
como  sendo  sua  quadra  oficial 
para  temporada.  EstAo  em 
grande  dificuldades  de  o  con¬ 
seguir  e  se  não  o  fizerem  em 
tempo.  nAo  poderão  partici¬ 
par  da  temporada.  Isto  será 
deveras  lamentável,  visto  acar¬ 
retar  uma  série  de  compllca- 
cóes.  A  Divisão  de  Aspirantes, 

2ue  Já  tem  sua  tabela  elabora- 
a.  deverá  sofrer  alteração. 

Além  do  mais,  será  menos  um 
clube  a  disputar  nesta  divisão 
que.  de  23  conconentes.  pas- 


os  ciUbes  classificados  na.s 
•érles  Correio  d»  .Manhã.  “Dlá- 
ílo  de  Noticias".  "RevLsU  dos 
IjDorica".  "Jornal  dos  SporU" 
<"0  Globo  ,  foram  resprctlva- 
mente.  conforme  Já  tivemos 
oportunidade  de  noticiar,  os 
seguintes:  Carioca  E.  C..  Pa¬ 
ranhos.  Vasco,  V.  Isabel  e  A  A 
Cirloca. 

rESULTADO  DO  SORTEIO 
Com  0  resultado  do  sorteio 
rcillzado  nn  noite  de  quarta - 
Mra.  ficou  sendo  esta  a  ordem 
Qos  Jogo»  e  autoridade»; 

}  1.®  Jôgo  —  As  20  00  luí.  — 
Carioca  EC  x  Vasco  da  Gama., 

(Juiz:  Enlo  .Mazonl;  Anot.; 
Iianc  Manoel:  FLscals  linha; 
Manoel  Coélho  Hérvlo. 

2.®  Jógo  —  à.s  20  30  ha.  — 
Pnianho.s  x  V.  Isabel. 

Juiz:  Manoel  Coelho:  Anot.: 
Antônio  Goncalvea;  Fiscais  li¬ 
nha:  Enlo  Mnrlnl  e  Enlo  Sér- 
vlo. 

3.®  Jógo  —  às  21,00  hs.  — 
A  A  Carioca  x  Vcnc.  do  l-“. 

Juiz:  Enlo  Sérvlo:  Anot.: 
Valdir  Monteiro;  Fiscais  Unha: 
Manoel  Coelho  e  Enlo  Mar.onl. 

4,®  jôgo - Final),  às  2130 

hs.:  Venc.  do  2®  x  Venc.  3® 
A.S  autoridades  serão  desig¬ 
nadas  pelo  delegado  designado. 
Jacl  TInoco. 

Os  clubes  que  parllelparão 
dos  jogos  finais  de  logo  mal.» 
são,  realraente.  dignos  repre- 
.sentantea  da  fôrça  do  F.  de 
Salão  carioca,  devendo  propor¬ 
cionar  um  grande  espetáculo. 
O  Vila  tentará  a  conquista  do 
"bl"  nesta  competieão.  No  ano 
passado,  quando  arrebatou  o 
titulo,  não  e.stava  tão  bem 
apurado  como  atualmente  e. 
SC  levarmos  em  consideração 
a  forma  em  que  se  encontra, 
será  um  sério  pretendente.. 
Mas.  numa  competição  desta 
natureza,  onde  predominam  os 
íatôres  sorte  e  “chance", 
aguardemos  o  final. 

—  XXX  — 

Noasa  reportagem  estéve  on¬ 
tem  na  Federação,  onde.  pAles- 


sará  pura  2  e  o  clube  da  Av. 
Iorque  sofrerá  severas  puni¬ 
ções.  previstas  no  CBJDD. 

—  XXX  — 

O  Flamengo,  muito  embora  te 
nha  sido  derrotado  pelo  vence¬ 
dor  da  Série  de  Cl»s.slflc»çào 
do  Torneio  Inlclo  na  Série 
Correio  da  Manhã,  o  Carioca 
EC.  deixou  boa  impressão. 
Apresentou-se  organizado,  dis¬ 
ciplinado.  com  bom  padrão  dc 
Jôgo  e  faz  crer  que  fará.  éste 
ano,  ótima  figura  no  campeo¬ 
nato. 

***  XXX  ** 

Domingo  será  a  decisão  ex- 


Audax  reunido 

Delibera:  apoio  integral  n  CESB 


CÓRDOBA  NO 


(Conduaão  dt  óliima  plilnal 

conhece  ii  caracterliUcit  de  WIi» 
mir,  lofador  Impetuoio.  rãpidn, 
um  doi  noiiof  melhorei  encti- 
tidorei,  fácil  é  calcular  o  lu- 
pllclo  que  foi  para  éle  deiempe- 
I  nhar  o  papel  de  armador,  Eipar- 
tinimente,  porém,  élt  cumpriu 
sua  mIsiAo,  desaparecendo  quase 
do  quadro  dos  encesitdorei,  psra 
dar  a  seus  companheiros  as  opor¬ 
tunidades  ccrUs  ou  prováveis  de 
consolidar  ss  vilórlii.  Sereno,  até 
mesmo  nos  momentos  eriticoí, 
fasendo  susi  ponJertçSei  sos  Jui¬ 
zes  como  um  cenUemin,  eittmu- 
lindo  seus  comandados  sem  ner¬ 
vosismos,  sem  (esUcuIiçAes  exage¬ 
radas,  sem  grilos,  foi,  como  acen¬ 
tuou  a  Imprensa  cordobenie,  "Un 
Crari  Capllin".  Teve,  no  entan¬ 
to,  moUvof  de  sobra  psra  se  du- 
norteir  um  pouco,  Na  quietude 
da  concentração  de  "EI  Mogar" 
lentla,  e  coitfcsiou-nos  certa 
octtllo,  uma  Imensa  saudade  da 
lilhinha,  multo  tenra  ainda,  que 
deixara  em  Piracicaba.  No  entan¬ 
to.  quando  conseguimos  llgaçAei 
para  o  Brasil,  por  Intermédio  dn 
radioamador  Alfonso  e,  seus  com¬ 
panheiros  SC  alvoroçaram  para 
aproveitar  a  ocasião  e  maior  as 
aiudides,  deixou-se.  como  bom 
eomandanle,  ficar  para  o  fim. 
Querlo  que  vocês,  quando  apés 
umi  série  de  esforços  conjugados 
entre  a  transmissora  do  Alfonso, 
do  Mário,  de  Santos  e  do  nosso 
colega  Aluine  Netlo,  da  Pan- 
Americana,  que  mandou  buscar  a 
lua  espAia  em  Plráclcaba  e  em- 
prazou  o  eonlalo,  vissem,  n  seu 
contentamento...  Teve  éle,  nos 
embale»  mais  fracos,  hibeas- 
corpus  par.n  quebrar  o  jejum  de 
cestas.  Sapecou  38  pontos  na  Co¬ 
lômbia  e  20  no  Equador. . . 

AMAURY  —  Esperança  c 
apreensão  dn  lécnico,  pois  che¬ 
gara  em  cima  da  hora.  sem  tem¬ 
po  para  um  maior  entrosamento 
no  conjunto,  talvez  o  cRreca  mais 
Jovem  do  mundo  e  com  a  agra¬ 
vante  de  »er  filho  do  mais  famoso 
e  rico  cabeleireiro  de  São  Paulo, 
Amaury  correspondeu  Intelramen- 
te.  Esforçadíssimo,  lutidor  de  pri¬ 
meira  ordem,  balalhador  incaniã- 
vet  nos  rebotes  defensivo  e  ofen- 
ilvo,  não  se  quebrantou,  nem 
quando  lofreu  violenta  contusão  no 
Jógo  com  o  Uruguai.  Eol  um  dos 
grandes  construtores  do  triunfo. 

EDSON  —  Escalado  para  mar¬ 
cador  dos  gigantes,  M  o  g  I  t  a. 
TThompson  Crlstopher  e  Maicettl, 
cumpriu  sua  mliago  admirável - 
mente,  ainda  encontrando  tempo 
pare  ser  um  dos  raalnrts  encei- 
tadores  do  certame,  Suas  bolas 


rece  dlflcll.  Os  técnicos  amcnct- 
noi  não  conseguiram  criar  uma 
uva  aem  itmtnie  e  com  ela  ela¬ 
borar  tuas  deltdosaf  a  cómodas 
passas  sem  caroço,  ii  "lua  mald‘'T 
Quem  sabe  le  os  preparadores 
bandeirantes,  o  do  seu  clube  por 
exemplo,  na  formação  doi  futu¬ 
ros  selecionados,  Kanela  c  Brito 
Cunha  não  conseguirão  arrancar 
01  seus  eiplnhosf  Vale  tentar... 


I  Boa  a  exibição  do  infantil  do  Atlético 

Póla  contagem  de  4x0  consegulq 
0  quadro  Infantil  do  Clube  Atléti¬ 
co  de  Botafogo  mais  uma  bonita 
vitória,  abatendo  desta  feita  a  ic- 


conclulndo  oportuna  cabeçada  num 
lance  onde  falhou  a  retaguarda 
adversária. 

QUADRO  VENCEDOR 

O  e-iquadrão  do  Atlético  de  Bo¬ 
tafogo  atuou  com  a  seguinte  cons¬ 
tituição;  Canário;  Paulinho  e  Ca¬ 
neco:  Valtinho.  Julinho  e  Arman¬ 
do:  Sarará.  Jalrzlnho,  Zé  Luiz.  Zi¬ 
nho  e  Maneca. 

Quanto  á  equipe  dos  vencidos  es¬ 
ta  formou  com:  Vanderlel  (Callto). 

I— I  .  ,  . .  "  -  SeBhra  e  Roberto;  Heitor,  Paldc- 

melra  etapa  flrmaram-se  no  gra- 1  gua  e  Limão:  Renatlnho.  Carllnho. 
mado.  fazendo  então  refletlr-se  no  Brasil.  Edson  e  Ernesto, 
marcador  a  sua  melhor  atuação  i 
5?'",“’??  obtido  pelo  centro,  mé-  ATUAÇÕES 

dlo  Jullnho,  aos  20  minutos  dessa  Na  representação  do  Atlético  o 
etapa,  o  mesmo  Jullnho  conse-  guardião  Canário  nâo  teve  oportu- 
gul»  minutos  após  movimentar  no-  nidade  de  se  empregar  a  fundo, 
vamente  0  marcador  assinalando  Paulinho  e  Caneco  tiveram  atua- 
0  segundo  tento  atletlcano.  vindo  çfto  firme.  Na  linha  média  desta- 
a  twmlnar  o  período  Inicial  do  en-  cou-se  Jullnho,  autor  de  dois  bo- 
“  vantagem  parcial  nltos  tentos,  sendo  também  boas 
do  Atlético  por  2x0.  BS  atuações  de  Valtlnho  e  Arman- 

w»or-  _ _  ofensiva  os  melhores  foram 

FASE  COMPLEMENTAR  Jalrzlnho  e  Zé  Luiz,  seguidos  de 

P**o»  restantes  dos  compa- 


vitória,  abatendo  desta  feita  a  re¬ 
presentação  da  mesma  categoria 
do  Marlana  Futebol  Clube,  em  mo¬ 
vimentada  peleja  amistosa  que  teve 
lugar  domingo  último  na  praça  de 
esporte»  da  acola  Nacional  dc 
Educação  Física  e  Desportos  e  da 
As.voclação  dos  Servidores  Civis  do 
Brasil. 

Iniciando  a  partida  com  algunta 
Indecisão,  os  garotos  do  Atlético 
soment;  após  lã  minutas  da  prl- 


Merecida 


(Conrlutãe  da  áltima  pãgina) 

do  que  a  sua  retaguarda  so¬ 
freu  algumas  alterações,  pas¬ 
sando  Jadyr,  a  funcionar 
como  zagueiro  ceniral,  Indo 
Navarro  para  a  posição  de  49 
zagueiro,  enquanto  Carllnhos 
vigiava  dc  perto  à  Quarcntl- 
nha.  Antes  dc  assinalar  o  seu 
tento  do  empate,  o  que  viria 
aos  44  minutos  e  meio,  o  Fla¬ 
mengo  perdeu  duas  grandes 
oportunidades  para  marcar: 
nn  primeira,  Carlinhos  desfe¬ 
riu  um  daqueles  chutes  cni 
que  é  especialista,  dcsnortc.-in- 
tes  c  perigosos,  visando  sem¬ 
pre  o  angulo.  ErnanI.  num  ku- 
premo  esfôrço,  desviou  n  Iso¬ 
la  a  escanteio.  Mnis  tarde,  aos 
36  minutos  c  meio,  ora  Gerson 
que  cabeceava  o  couro  na  tra¬ 
ve  botafoguense,  com  o  goleiro 
Já  .sem  açfio  para  tent.ar  a  de¬ 
feso. 

Houve  a  .substiluiç.ío  do 
Amarildo  por  Tilo  Macalé, 
aos  30  minutos.  O  jovem  ata¬ 
cante  boiaíoRuense.  além  da 
não  cumprir  o  ,<eu  papel  aju¬ 
dando  no  trabalho  de  meio  do 
campo,  abusava  dc  Jogadas 
ríspidas,  ' 


Seleção  da  CESB 
No  Maracanã  será  uma  atração 

8  à  disposição  dos,  Abreu,  presidente  do  Audax  P,  S.. 
I  Olimpíada,  para  portanto  a  autoridade  máxima  da 
0  a  favor  do  bom  flmpátlca  agremiação  do  arlsto- 
ft^cão.  ;  crátlco  bairro  da  zona  sul. 

ludax  F,  S.  agre-  • 

?aula  Barreto,  quí  TIÍABALHO  PROSSEGUIU 
I  surpreendentes.  Além  dos  referidos  diretores,  pa- 
que  multo  o  co-  lestranloa  com  os  senhores  Gr- 
>  merece  os  aplau-  lando  Vlnhás.  vlce-nresldente: 


trando  com  seu  presidente,  pô¬ 
de  constatar  estar  éle  decidido 
a  cumprir  o  que  determinam  as 
leis  da  FMFS.  Valdir  Cardoso 
vai  iniciar,  mesmo,  o  Campeo¬ 
nato  na  data  de  1.®  de  abril, 
conforme  Já  é  do  conhecimen¬ 
to  de  todos. 

Sabedores  de  que  não  foi  fei¬ 
ta.  até  a  data  de  hoje.  nenhu¬ 
ma  vistoria  nas  quadras,  per- 
guntamo-lhc  se  éste  falo  não 
Implicaria  no  adiamento  do 
Inlclo  do  campeonato.  Respon- 
deu-nas  que  não  e  ainda  ajun¬ 
tou.  que.  mesmo  sendo  força¬ 
do  à  suspendé-lo  apôs  a  reali¬ 
zação  do  1.®  jógo.  cumprirá  a 
lel. 

Para  nós.  os  principais  culpa¬ 
dos  désse  atraso  foram,  exclusl- 
vamente.  os  clubes  que.  á  últi¬ 
ma  hora.  resolveram  Inscrever- 
se  t  renovar  Instfrlçôes.  Não 
acreditamas  ser  ]jo.ssiveI  ao  D. 
Técnico  vistoriar  tódas  as  qun- 


sa  P.  c.  mais  de  uma  vez.  Já  que 
esta  monstrava-se  bastante  arma¬ 
da.  desfazendo  com  técnica  e  ca¬ 
tegoria  a  trama  dos  "cinco"  da 
ofensiva  "gremlsta". 

De  qualquer  modo,  os  rapazes  do 


Grémio"  realizaram  boa  parü- 
da.  e  entre  os  seus  Integrantes  não 
há  nomes  a  destacar,  todos  atua¬ 
ram  dentro  de  suas  reais  possibili¬ 
dades. 


sendn  advertido 
enorgicamentp  pelo  árbitro. 
Daí,  ser  providencial  a  medi¬ 
da  tomada  pelo  técnico  do  ali- 
vinegro.  Faltando  meio  minu¬ 
to  para  terminar  o  período 
inicial.  Jordan  arriscou  um 
arremate  à  mela  dc  Ernanii 
dc  longa  distância.  A  bola 
velo  alta  e  ErnanI  falhou  le 
maneira  crassa,  permitindo 
que  o  Flamengo  empatasse.  E 
com  um  tento  para  cada  equi¬ 
pe,  terminou  o  primeiro  tem¬ 
po  da  porfia. 

OTGUNDO  TEMPO 
A  etapa  complentenlar  leve  mall 
ze»  rubronegro».  De  fato,  o  Flamen. 
Ko  foi  quem  confirmou  o  "clãtlre 
ds  raça".  Quem  valorizou  o  eipe- 


GOMES  DE  SOUZA  LUTADOR 

A  turma  "gremlsta"  que  levava 
consigo  uma  certa  doze  de  favori¬ 
tismo.  foi  surpreendida  com  a  atua¬ 
ção  do  esquadrão  do  Gomes  de 
Souza'  Futebol  Clube,  que  diga-se 
de  passagem  realizou  a  sua  melhor 
partida  destes  últimos  tempos. 
Rcalmentc.  estiveram  soberbas  as 
pipazcs  do  Gomes  de  Souza,  de¬ 
vendo  ser  ressaltado  o  ardor  com 
que  se  aHraram  à  luta.  correndo 
ooordenadamente  do  primeiro  ao 
último  minuto  da  contenda. 

Como  se  vê.  o  empate  dc  um  ten¬ 
to  para  cada  equipe,  foi  Justo  e 
merecido,  servindo  para  premiar  os 
22  jogadores. 


não  somente  devido  ao  valoi 
técnico  das  quadros  preliantcs.  co¬ 
mo  'também  por  ser  esto  a  primei¬ 
ra  ves  que  uma  equipe  constituí¬ 
da  de  atletas  surdos  e  mudos  con¬ 
forme  é  a  Seleção  da  CESB,  pLsaré 
no  gramado  do  Maior  Estádio  dt 
Mundo,  para  realizar  uma  compo 
tição  esportiva. 


(CaaclDt.So  da  álllma  pAcInal 

Queria  dizer  o  benemérito 
rubro  que  ninguéna  melhor 
que  uma  pessoa  da  familla 
poderia  atender  seus  proble¬ 
mas  do  que  um  componente 
da  mesma.  Estava  com  a  ra¬ 
zão  0  patrono.  Ai  está  Moa- 
elr,  provando  que  o  carinho, 
a  amizade  sem  facilidade  no 
momento  do  trabalho  e  sobre¬ 
tudo,.  0  amor  òs  coisas  do 
clube,  valem  muito  mais  que 
outras  virtudes  técnicas. 

E'  profundnmcntc  modesto 
e,  segundo  dizem,  vai  mudar. 
Por  hora,  contudo,  vai  carre¬ 
gando  a  sUa  cruz  c  espanta 
a  todos  quando  outorga  aos 
Jogadores  lodos  os  sucessos 
obtidos.  Ainda  ontem,  dizin- 
nos: 

—  Como  posso  alribulr  os 
nossos  sucessos  á  minha  pes- 
.soa.  Por  acaso  sou  cu  que 
faço  os  goal»?  Sou  cu  que 
luto  sem  esmorecimento  até 
0  último  minuto  da  peleja?  — 
Porque  esta  é  uma  verdade 
Irrefutável.  Se  éles  não  esti¬ 
vessem  lutando  até  o  último 
minuto  n.ão  teriam  consegui¬ 
do  0  emp.Hc. 

QUADRO  JOVTl.M 

Moacir  acredita  que  um  do.- 
pontos  básicos  do  suces.so  dc 
sua  equipe  seja  a  mocidade. 
Apenas  um  das  integrantes  du 
quadro  "americano”  já  ultra¬ 
passou  aos  26  anos  de  Idade: 
Joio  Carlos  (29) .  Todos  os 
demais  estão  entre  20  e  24 


anos  de  idade,  a  saber:  Pom- 
péin  (26),  Jorge  (20),  Dcclo 
(23),  Ivan  (22).  Jaillon  (21). 
W.  Santos  (2.'i).  Vnlença 
(22).  Amaro  (23).  Nilo  (26). 
Sérgio  (22),  J.  Carlos  (29). 
Djalma  (20)  c  Hilton  (25). 

Désscí,  pelo  menos  80  por 
cento,  foram  formados  nos  Ju¬ 
venis  c  são  antigos  comanda¬ 
dos. 


laas,  iirrn»  na  dtilrulção  c  aempre 
prevenida  ni  interlpicSa,  0  ataque 
botefoguenie  aflu  em  função  da  0»r- 
rlnchi,  que  enlrelento  nin  coniegulii 
fazer  0  que  tem  rnnieguido  »m  taii 
atuaçóci:  reiolver  i&tinho  •  partida, 
IA  defeia.  Inoperante  part  conter  ei 
I  invettldas  doi  avantei  chefiados  por 
Henrique,  que  »r  deilocavam  hábil 
e  rápldamentr,  acabou  por  >e  con¬ 
fundir,  aendo  su/;eulvamrntr  vencida 
no]  duelos  travados. 

Ao»  P  mtnulo»  e  melo.  como  prnvn 
do  que  acibamos  d»  expor,  Lul»  Car¬ 
io»  riealou  prU  dirett»,  ptMou  por 
x'árIo(  defeniort»  do  Dolafogo,  fe¬ 
chou  rumo  so  jnl  de  ErnanI  r,  pare 
linfellcid.ide  tua,  chutou  pela  linha 
[de  fundo,  quando  tmhi  tudo  para 
deiempalr.  Um  minuto  após.  .Moacir 
rentçnu  da  direita,  sob  medid»,  pa¬ 
ra  Henrique.  O  cenlro-avtnle  cabe. 
erou  parcllamenle  e  a  bola  fnl  para 
Gerson,  que  spensi  tocou  pera  o 
fundo  dst  ridri  bnlsfoguense,  dan¬ 
do  vsntsgem  so  seu  lime 

Aos  2n  minutos,  duss  subtlllulçóet 
te  proceiism'  Roberto  no  lufsr  de 
I.iiit  Cariut  e  R  .natd  n..  i).- 


2  X  Sio  Vicente  0.  S.  José  do  Rio 
Preto  —  Bonaucesso  3  x  Rio  Preto 
2;  '  Ilhéus  —  Amérlcs  3  x  Colo- 
Colo  1. 

Dia  21  —  Prlburfo  —  Botafogo 
fmislo  4  X  Frlburfo  2;  Pará  de 
•Minas  — ■  Vsíco  (misto)  4  x  Pars- 
enie  l:  Itabuna  —  América  1  x 
Seleçlo  de  Itabuna  1;  Nova  Iguai- 
tu  —  Fluminense  (spe.)  <  x  A. 
D.  Aliados  1;  Neves  Paulista  — 
Bonaucesso  0  x  Nevense  1;  SSo 
Píulo  —  Olaria  0  x  portuguéta  de 
Detporti  a  3. 

Dia  24  —  Montes  Claroí  —  Vat- 
ca  da  Cnma  Imisloi  3  x  Cailmlro 
(le  Abreu  0. 

CAXfPANHA  POR  EQUIPE 
Por  equipe,  foi  etia  n  rampanha 
do»  cariocas  nos  Jofor  Interesta¬ 
duais  deFeverelro: 

Porfuriéts  —  2  Joto,s  —  1  vt- 
lóris  —  1  empate  —  0  derrotas  — 
3x1  tentos;  Fluminente  —  3  Jo- 
»ot  —  2  vltãnoc  —  0  emptlet  —  f. 
derrota»  —  8x2  tentos-  Flimenso 

—  3  ]0|o»  —  3  vitórias  —  0  empa¬ 
tes  —  1  derrota  —  SxS  tento»;  D 
Federal  (Sei  )  —  4  joio»  —  2  vl- 
tória»  —  0  e-r-pate»  —  3  derrotas 

—  1.1x1  tento»;  Olarl»  —  4  Jogni  — 
3  vtória»  —  1  emnate  —  1  derro¬ 
ta  ~  Sxtl  lentos:  Vateo  da  Gam» 

—  3  Jofo»  —  5  vitória»  —  0  empa¬ 
te»  —  0  derrlo*  —  20x3  lento»; 
Bonsure»»©  -  5  jogoi  —  3  vitória» 

—  1  empate  —  1  derrota  —  7x5 
tento»;  S.  CrIitóvSo  —  5  Jogoe  — 

3  vItórUi  —  1  empate  —  2  derro¬ 
ta»  —  fxT  tento»;  Botafogo  —  S 
Jogo»  —  4  vitória»  —  0  emptlet  — 

2  derrotai  —  17x8  tento»;  Améri¬ 
ca  —  »  logot  —  S  vllórls»  —  4  em. 
.pslt»  _  0  derrota»  —  iSxS  tento» 
Telal»  —  45  Jogo»  —  28  vlió-ie, 

8  f-T-patei  -  s  .lerr-*-»  t02x.1- 

tentM 

campa.vha  de  II.-. 

Fo!  esta  a  ra-optnh»  !»»  equ;- 
per  loral»  durante  o  ano  em  eur- 
•O  comoríêndwido  m  df 

JâDe.ro  0 

Ctrrto  dn  Rio  —  2  Jogo.  J  vl- 
tórl-«  —  0  empatei  ..  o  derrota. 

—  10x0  te-.to».  Flutnlnerae  _  2 

•o»o»  —  2  vl-A»;»»  —  e  emptte.  . 

0  derrota.  8x2  tento.-  « 

TOVSr,  -  »  „  3  vifór-i.  -  2 

e-pste.  —  2  detrotsi  —  7x8  "e-;. 

l.n  -  €  !  f“T  3 

•érls.  —  1  emptte  2  der-«-.. 


Viiram  éele»  ot  local»  onde  te 
efetuarem  as  45  pelejai : 

Pará  —  Belém,  2  joaoi;  Ceará  — 
roi'l.»le»a.  3  )ogoi:  Maranháo  — 
S4o  I.uU,  2  logo»;  Paraná  —  Man- 
lUguarl.  1  Jogo;  D.  Federal  —  2 
Jogoi;  Sergipe  —  Aracaju.  1  jógo; 
Bshla  —  Ilhéus.  1  jógo  e  Itabuna, 
1  jógo  (total,  2  logot);  E.S.  Pau¬ 
lo  —  Sío  Paulo  2;  Tiipan  1;  Mon¬ 
te  Aprazível.  1;  Santos.  1;  S.to  Vi¬ 
cente;  SSo  José  do  Rio  Prelo,  1  e 
Neve»  Paulista  I  (total  8  Jogotl 
Mtnai  Gerai»  —  Poço»  de  Cal¬ 
das,  I;  Ilajuhá.  1;  Carangola.  3; 
Juiz  de  For.s  1;  Monlevade,  |, 
Itberaha  2,  Pôrlo  Novo  do  Cunhe 
2:  S.1o  Lourenço.  3.  Uberlândia  3. 
Governador  Valadares  I,  Pará  de 
MIns»  1  e  Monte  Clsro»  l  liotal, 
IS  jogos  I 

Fslsdo  dn  Rio  —  Haperun»  3: 
Frlburso  3;  Mesquita  1;  Canto  do 
Rio  1:  Barra  Mansa  1  e  Nova 
Iguaçu  1  Mota).  8  jogos). 

Dl»  2  —  Belém  —  ^sinengo  4  x 
Rérro  3;  Fortaleza  —  Amérlr»  1  x 
Fortaleza  1 

Dli  3  —  Sin  Paulo  -  Dtitrllo 
Federal  1  x  .SAo  Paulo  4 
Uli  4  —  Forlalera  —  Amérlra  li 
X  Ferroviário  0;  Pocoi  de  Cslda» 
Boniucesso  ]  x  Caldense  0 
Ola  8  —  Itaperuna  —  BoUfns. 
(mitlol  2  X  Unido»  0. 

Dl»  7  —  SSo  Lul»  —  América  7 
X  Moto  Clube  0  Itaperuna  —  Bo¬ 
tafogo  (mielo)  2  X  Comércio  . 
Indfl.lrt»  2:  Frlburgo  —  Flimcr- 
go  (Juvenil.  1  X  Combinado  Incs 
2  Itajubá  —  Olaria  I  x  Seleçlo  1 
Me.qulte  —  S5o  Ciiitóvão  2  > 
Mesqutt»  1;  .Sngr»  do»  Rn» 
V».cfl  iml»te>  7  x  Angren»»  i 
Tupan  —  Bonsucesso  2  x  Tupan  2 
Ma-daguarl  —  Flamengo  imliloi 
1  X  Mandaguari  0-  D  Fed.ral  — 
Srl  Ci-oc»  2  X  s,l  Pemamhu- 
ro  I 

^  ®  5  —  Sio  Lul»  ■  Amérlra  0 
X  Sampaio  O:  Carangol»  —  Rn.i. 
f 'XO  (mlitnl  2  x  Iplransi  1 
D'a  II  —  Uberila  —  Uberaba  3 
X  Sto  Cn»tó\lo  8. 

Dij  11  —  Belé-  erira  2  x 

f  *e«w 

-  ..  .  .W..W  ««AEtO  QD  cunh.o 


w  UA  áUMnuil,  llHO  CanSR  .4.  r®»flti 

de  afirmar  que  a  oportunidade  Àu»X'*  p,rt“ 

que  16  apresenta  á  SeleçAo  da  * 

CESB  em  exiblr-se  no  Maracanã,  ros.  c  é  acobertado  por  essas  ra- 
o  reconhecimento  dos  dlrl-1  zôes  que  esperamos  que  domingo 

próximo  uma  enorme  assistência 
compareça  ao  Estádio  Municipal 
do  Maracanã. 

DUAS  OPORTUNIDADES 

Oi  torcedores  que  comparecerem 
»o  Maracanã,  domingo  próximo  não 
só  terão  a  oportunidade  de  assis¬ 
tir  n  um  gntndc  "clá.xslco 


na  de  Futebol,  da  Confederação 
Brasileira  de  Desportos  e  do  con¬ 
selho  Nacional  de  Desportos,  que 
aasim  colaboram  com  os  que  v.'m 
trabalhando  para  Integrar  o  defi¬ 
ciente  da  aucflçAo  e  da  fala  na  so¬ 
ciedade  através  de  prática  espor¬ 
tiva, 

A  atitude  dos  srs.  Geraldo  Star- 
ilng.  António  do  Passo  e  de  muitos 
outrôs  desportistas  das  nos.sns  en¬ 
tidades  máxima  tios  wportes  mere-i 
C8  0  nplatuo  de  todos  os  brasllei- 


.  como 
laiiibém  teráo  a  ocaslAo  de  rever 
a  Seleção  da  C.E.8.B.,  como 
alndá  a  aprcsenloção  do  clube  ds» 
olterosns. 


SANTOS  X  ÈSAHIA 
SEM  PELÉ,  DIA  29 


SALVADOR,  24  —  O  cm 
prcsârlo  Hélio  Pinto  está  en. 
entendimentos  com  os  dirigen¬ 
tes  do  Bahi.i  c  Iplrnnga,  nu 
sentida  dc  trazer  para  uma 
série  dc  jogos,  ne.vta  capital 
e  no  interior  b.ilano.  as  equi¬ 
pes  do  Taubaté.  de  São  Paulo 
e  Bonsucesso.  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  O  clube  paulista  Joga¬ 
ria  n.is  datas  de  27  c  29.  nesta 
capital,  atuando  antes  nas  ci¬ 
dades  dc  Ilhéus  c  Itabuna,  on¬ 
de  prellaria  nos  di.ns  16  e  17 
do  mês  vindouro.  Por  sua  ve/ 
o  Bonsucesso  jogaria  err 
Ilhéus,  participando  de  ue 
quadrangular  com  os  clube 
locais  e  o  Taubaté.  a  21,  23  i 
24.  seguindo,  após.  para  a  cr 
pitai  baiana,  para  se  exibir  . 
28  e  28.  (.SP.) 


pilo  lado  de  dentro,  foi  dormir  n»< 
malha»  da  mua  d*  Emani.  O»  15 
minutos  finsi»,  foi  psssela  tm  l*ni- 
PO  de  vermelho  «  préto.  O  FUmen- 
I  go  Irmhrou  Mui  áureo»  tempo»  do 
|lrle»mpeon»tn».  Henrique,  sos  33  ml- 
•  nutos,  quaie  marea  e  qu*  ssrls  o  4  * 
lento  do  rismimgo,  só  não  o  fsien- 
'do,  devido  grsnde  dtfeis  dt  Zrns- 
nl.  E  eom  2  s  I  part  o  Flamengo, 
terminou  o  coleto,  fazendo  Justiça 
!»o  melhor  quairo.  JvisUç»  inditcuti- 
vel  •  materrãtlea. 

DADOS  GERAIS 

.Motivo  Torneio  -Rto-S»-,  Ti  .- 
In^.  Oa.  zodad». 

Jógo  —  Flamengo  3  s  B-ilaf.ga  1. 
1.®  tempo  1  X  1  (Q-jarentlnha 

«-II  30  -  e  Jordan  »o»  44  .v, 
rins:  -  3  X  1  iCerion  »oi  16’  X” 
r  Moiclr  ao»  1ó  .. 

Rend»  -  (  rS  1.V)  314  V 
iuiz  A.mllrar  Vtrrt.-e 
Aj.i..»r»«  J-saqj.'.  B»rr»;-»  # 

DetUi»;  T»\»-»« 


KALVADOR.  24  --  Já  e»lA  ot- 
ganittda  a  delegaçán  do  Kiporte 
Clube  Bahts,  que  legutrA  para  s 
Capllsl  ria  RepúMIra.  a  tim  rte 
prriisr  ronlra  o  Sanlox  Eutehol 
Clube,  no  Mararaná,  n»  pelei» 
ftevldv».  lia  “T»ç»  llrasif .  cb 
trlc-olore»  rumarilo  riu  um  apa- 
relhii  "Sklmetter  itu  I  Pirie  Aé- 
teo.  Os  12  hor».  «egulnrio  n. 
rlielia,  o  »-  Beneriitu  Botgr- 
znérilro  rir.  Mu.téi  Shliter.  téc¬ 
nico  I  syr»  Volante,  maitagiits. 
Negreiro»  e  15  jogariiirei. 


Maracanã,  na  dectião  da  "Taça 
Brasil".  Felé.  detde  há  muito 
que  e<t»va  com  Inflamiçlo  nai 
amlgdalt»  e.  ao  chegar  da  excur¬ 
são  do»  praianas,  so  exterior,  foi 
entregue  so  Departamento  Médl. 
CO.  Decidiram  o»  dirigente»  do 
clube  de  VlU  Belmlro,  em  lace 
do  laudo  apre.»iar  a  Intervenção 
cirúrgica  no  craque,  devendo  Pe- 
lé  »er  Internado  amanhã,  na  San¬ 
ta  Ca«a.  de  Santoa,  para  a  extra¬ 
ção  dai  amígdalas 

APRONTAM  OS  SA.NTISTAS 

Ot  sanlltu»  reslitarsm  eiu 
manhã,  ligeiro  exercício  Indivi¬ 
dual.  estando  marcado  para  ama. 
n)tã,  o  coletivo  final,  para  a  par¬ 
tida  de  domtngo.  contra  o  Pal¬ 
meira»  O  zagueiro  campeão 
mundial.  Mauio,  nlo  estreará  no 
q-utdro.  que  prátlcamente  já  tem 
sua  eicaUçin  Eu  a  ptovávej 
tuiçâo  pata  domingo 

Ijierrio:  GeWI-o.  Paxãe  e  Zr 
I  artna;  Formiga  e  Zl!o.  Dotvai, 
-Nev.  Piglc,  Coulinh-'  e  Pepe. 
iS  P 


Explicações  de 


(Conrluaa  da  AIttnu  página) 

ae  a»  condlçSe»  eram  Inlerrstan- 
tet  eu  nlo 


OS  JCXIADORES 
E«tá  a»»im  formado  o  pUnIel 
que  seguira  e  que  etiará  diipo- 
Plvel  para  a  partida  eom  o  clube 
p-aianc 

Nadlnf-.-  Rel.i,  Hentique,  Neri- 
j  J  Uvin  V-renle  Marllp, 
A.r-iii!  L»  -  M»rii>,  Bitiba.  Jai 
r:'”nvild('.  H,-  -.beito  » 

AFRONTO  NOrUBNO 
O  t."  i'--''»  Volante 

r.  <  :>;a  t  -anl  ã  a  t-oile  ro  Fi¬ 
ta, t;-  d*  v.iitf  Nnia  ui-»  pts- 
t  í  <  ',»!a»  q_e  .ervir*  .1» 
ai  -  11.  r»ti  a  rartids  ronlra  o 
r-xnir»  o  q  p;>»a»«t.  pc- 

rx  '  de  c  a  t.r  xgu --'e 
V»d •  p  . ,  Krnnque  e 


Assembléia  Geral 
no  Boqueirão 

n - 1- 

uu  roiitJlU 


n.iMA  DiricjL 


De  tudo  que  tem  acontecido 
coa  Yustrlch  o  rxpórter  pode  e 
dev#  tirar  rua  concluróes.  Afinal 
de  conta».  »e  o  Vawo  admite  que 
"  -ç-ndrz  r.:ca.á:u  ce  retorço»; 
»e  0  Va».-o  e«t4  aatufello  eom  o 
»eu  Irelnsdc.-.  alo  hi  moMvo»  pa¬ 
ra.  a  todo  -mmento,  e«Ur  colo- 
caode  nbetác-alo»  S»  »-,;»»  preten- 
aóe»  O»  reforço»  para  »>  quadro 
quem  pede  e  ube  le  »i-  bor.»  ou 
P.So  »  o  térr.-..-,-  E  «e  o  V»e-o 
tenha»».  »T  trelnadef.  nZo 
re,-e»ii-.arti.  Umbém.  dt  ejtjr  a 
to-f-x  mo.-neato.  pedutdo-Ih»  que 
conflrmaiie  ou  Crf-env-tíe  e»»a 


renllnb.»  cohrx-j  .  M-- 
r.a-T.f-g  .  )da-.ir'  . 
«rrt.  e  JnttUn.  Jidlr 
Car:  «  fR-.c>e--p  » 


Coneocado  pelo  preildente  rec- 
ntr-ee-á  oo  próximo  d;a  31.  si 
XJO  hora».  i  A>»f3b'.4.a  Oeri! 
do  C.  R  B-ique:'Sa  do  Piaseio  a 
ria-,  de  eleger  e  noeo  Cen»eibc. 
ecr-,  rr.asdit.i  tl4  31  d»  març- 
de  :»Í2  Scm».r;e  poderãr  xotar 
c»  »íi-.  »  -ní  M  í»  21  aro»  e»- 
tepro  o»  Hcnerann»  Cerreepos. 
derte»  c  .atleta» 


B»---»  Manta  R  • 

1  X  M:na.  J  Mr. 

‘■e!  —  j 

P-tr-o  N.»  da  Cun 

2  \  n.Ap  r 

2  X  r-  ^ 


V  Dli 


<r*aeloUa  da  «Ittaa  páguai 

F  .ropa,  levar.d.>-.#  em  oc: 


ninnrofi 

M.  i*Ai;i.o  rir.iio 
Avrnlda  Cànmri  rrílff,  <71 


SUrnUNTENDENTK 
JOSt  V.  PORTINnO 

N.  M.»4*  —  ANO  ItX 


Correio  da  Manhã 


nraiATon-ciiirr 

IXV/.  AI.lirnTü  UAIIIA 


2.®  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Sex(n>Feira,  25  dc  Março  de  1960 


GERENTE 

AUNIU  DE  RAIXES 


Merecida  vitória  do  Flamengo 


3x1  sobre  o  Botafogo,  ontem  à  noite 


Qiinrciitinlin,  Jordnu, 
Gerson  n  Moacir,  os  ar* 
lilhciros  —  Rcndn  fra¬ 
ca;  CrS  350.514,00  — 
Botafogo  perdeu  um 
pênalti 

Flamengo  3  x  Botafogo  1,  foi 
um  próllo  que  superou  os  que  até 
Bgora  íornm  Irnvados  à  noite,  pe. 
lo  Torneio  "Rlo-SSo  Paulo"  no 
Maracanã.  Desta  vez  não  houve 
sono  por  parte  dos  torcedores. 
Atuando  melhor  que  o  Botafogo 
no  primeiro  tempo  c  supcrnndo-o 
cm  multo  nn  etapa  complemen¬ 
tar,  0  FlnmcnM  mereceu  a  vi¬ 
tória  e  0  Botafogo  deixou  paten¬ 
teado  que  não  quer  nada  com 
triúnfos,  pois  já  atuou  trás  vãzcs 
c  ainda  anão  venceu. 

Jadir,  Mouro,  Moacir  (princl- 


Dia  agitado  para  Antenor  Martins  —  Dclém  rc« 
ctisoii  proposta  do  Vasco  —  Contratado  Ilzo,  do 
Santa  Cruz  —  Rubens  pediu  passe  livre 

A  "novela"  que  o  vice-presidente  Antenor  Martin.'- 
não  ..'leria  que  existisse  está  na  ordem  do  dia.  Ontem, 
houve  iii,‘'o  capitulo,  com  outro  encontro  do  dirigente 
vascaíno  e  o  zagueiro  Bcllini.  Desta  vez,  São  Januário  íol 
0  cenário  das  conversações,  que,  afinal,  evoluíram  mesmo. 

iSeUlnl,  como  JA  hivlimos  no-  panou  mesmo  de  convens,  JA  que 
llclsdo,  reduziu  para  100  mil  o  próprio  Almir  nio  ucondeu 

que  exlilem  clube*  Inlereuados 
em  sui  iquiilclo. 

A  respeito,  podemos  Informsr 
que  o  presidente  corlnllano,  sr. 
Vlcenle  Mateos.  chegou  ontem  ao 
Hlo,  por  volta  dii  IS  horas  e.  se¬ 
gundo  soubemos,  disposto  a  levar 
Almir  para  aeu  clube. 

NAo  aerA  surprèia  para  nóf,  se 
no  dli  de  hoje  Almir  soluclonsr 
seu  Ingresso  no  lutebol  psullsla. 
Tudo  dependerA,  nsturalmente.  do 
Jogsdor  concordsr  em  abrir  mSo 
dos  50%  a  que  tem  direito  sôbre 
a  venda  de  aeu  ateaudo  libera¬ 
tório. 

DELtM  RECUSOU 

Oulro  problema  vascaíno  que 
nlo  leve  soluçAo  íol  o  da  reforma 
do  contrato  de  Delém.  O  Jogidnr 
recusou  a  oferU  do  Vsseo.  de 
<00  mll  cruielros  de  luvas  e  íS 
mll  mensais.  O  Vasco,  por  aeu 
lumo.  considera  a  oferla  feita  a 
Deliro  como  delinlUva  e  nlo 
aumenterA  mais  um  centavo,  se¬ 
gundo  noa  declarou  o  sr.  Antenor 
Mftruiu. 


palmcntc).  Luiz  Carlos  c  Babá, 
foram  os  destaques  do  Flamengo, 
enquanto  que  Emani  (salvo  o 
primeiro  "goal",  cm  que  falhou), 
Zé  Maria  (o  melhor  do  alvl-ne- 
gro)  c  Garrincha,  conseguiram 
aparecer  com  algum  realce  no 
Botafogo. 

O  árbitro  Amilcar  Ferreira, 
teve  atuação  normal. 

PRIMEIRO  TEMPO 

Da  maneira  como  se  iniciou, 
o  Botafogo  deu  a  impressão 
que  liquidaria  o  Flamengo  lo¬ 
go  no  primeiro  período  d^o  co¬ 
tejo,  aos  20  segundos  dc  ações 
c  Quarcntlnha  Iniciava  o  mar¬ 
cador,  para  aos  seis  minutos, 

0  mesmo  jogador  cobrar  uma 
penalidade  máxima,  que  Mau¬ 
ro  defendeu.  No  rebate,  Qua- 
rentinha  ia  completar,  mas 
Navarro  oportunamente  debe¬ 
lou  0  perigo. 

Ainda  insistiram  os  alvine- 
gros,  pressionando  o  reduto 
Flamengo.  O  assédio  durou 
pouco  mais  de  10  mlnutoi. 
Pouco  a  pouco,  os  rubrohegroí 
foram  se  entusiasmando,  sen- 

(ConclDl  nm  U-*  pAglna) 


ALMIR  TAMBÉM 


Aló  Almir,  esquecido  hA  multai 
semanas,  conversou  ontem  com  o 
vice  Antenor  Martins.  Tudo  nSo 


Antenor  Martins  (cm  trabalhado  para  solucionar  os 
principais  problemas  cruzmaUinos. 


Paulinho  entusiasmado 
com  a  proposta  do  Boca 


China  vem  sendo  o  artilheiro  c  a  grande  figura  da  seleção  amadora.  El-lo  num 
lance  sugestivo,  durante  um  coletivo 


PARAGUAÇU  DE  MINAS,  J4  — 
Era  Jógo  efetuado  hoje  i  tarde, 
nesta  cidade,  a  A.  A.  Fortuguéia 
da  capital  da  República  levou  de 
vencida  lelectonado  local  pela 
expressiva  contagem  de  7  tentos 
a  zero.  Golearam  para  a  luso- 
carioca,  os  seguintes  jogadores' 
SabarA  2,  Pinge,  Dodoca,  SIdney, 
TiAo  e  Pinheiro.  Na  arbitragem 
esttve  Josó  CalhSo  e  a  renda  so¬ 
mou  23  mll  cruzeiros.  A  Portu- 
gutsa  alinhou;  Wagner  (Paulo); 
LuIzAo  (EstevAo)  e  Reglnaldo;  Ml- 
raldo.  Wilson  e  Tiflo;  Barborinha, 
Pinheiro  (Pinga).  SabarA  (SIdney), 
Dodoca  e  Bandolim.  (SP) 


UM  VEM.  UM  SAI 


SELEÇÃO  AMADORA  EM  MACEIÓ 

após  regresso  do  torneio  de  Lima 


Dois  milhões  c  meio  <lc  luvas  c  ordenado  dc  70 
III  il  cruzeiros  —  Bolafoeo  considera-o 


Dia  agitado  teve  ontem  o  vice* 
presidente  do  (utebol  vascafno. 
Pela  minhfl,  Bellinl,  Almir  e  De- 
lím,  além  de  Yustrich  e.  A  noite, 
Amauri  e  Rubens. 

O  goleiro  icrA  devolvido  ao  Bo- 
talogo  com  um  oticlo  elogiando  a 
conduta  e  o  mela  foi  pedir  qua 
0  clube  lhe  conceda  “passe  livre". 
Seu  atestado  liberatório  eslA  frisa¬ 
do  em  200  mil  cruzeiros, 

O  Vasco  contratou  ontem,  em 
compeniaclo,  o  médio  esquerdo 
Ibto,  do  Santa  Cruz  de  Recife.  O 
jogador  vinha  treinando  com  In¬ 
teiro  agrado  em  S5o  JanuArlo  e 
tendo  em  vlata  que  possui  "passe 
livre"  nAo  hbuve  maiores  dlll- 
culdides  pira  o  actrto. 


Prélio  em  benefício  das  vítimas  das  enchentes 
que  assolaram  ò  Ceará  ^  Para  o  jôgo  com  o  San¬ 
tos,  o  S.  C.  Bahia  chegará  domingo  —  Dois  jogos 
do  campeão  baiano  em  São  Paulo  —  Vasco  da 
Gama:  exterior  ou  temporada  no  Norte  do  país 

I 

A  icleçio  brasileira  de  amadores,  quo  se  prepara  para  o  Tor¬ 
neio  Pré-Olímpico  de  Lima,  jogará,  quando  de  aeu  regresso  da- 
quéle  pais,  em  Maceió.  Ontem  à  Urde,  após  encontro  verificado  en¬ 
tre  0  ar.  Joio  Havellange  e  o  deputado  alagoano  Luiz  Cavalcanti, 
ficou  assentado  o  cotejo,  cuja  arrecadaçlo  reverterá  em  beneficio 
das  vlUmai  qua  recenteraenle  foram  assoladas  peias  enchentea  ve¬ 
rificadas  naquele  Estado. 


POSSIVELMENTE  VASCO  NO 
NORTE 


nio  esti  acertado,  efetuará  uma 
tísiperaía  pelu  nuile  do  pais,  to¬ 
talizando  no  perlodp  de  2a  de 
Junho  a  2<  dc  Julho,  10  Jogos  inl- 
clando-ie  em  Belém  do  PsrA, 


CARACAS,  24 


O  sr.  Manuel  Francisco  do  Nas¬ 
cimento,  assistente  do  presidente 
da  Ftdcratio  Alagoana  de  Futebol 
e  conhecido  empresário,  que  nos 
deu  a  noticia  acima,  dlue-nos 
ainda  que,  se  o  Vuco  nSo  ex- 
eurslonar  ao  exterior,  e  que  ainda 


BAHIA  EM  SAO  PAULO 


O  sr.  Manuel  do  Nascimento 
embarcará  hoje.  As  8  horas,  para 
Sio  Paulo,  onde,  devldamenl' 
credénclado  pelo  Bahia,  traUrá  da 
arranjar  dois  Jogos  pira  o  cam¬ 
peio  da  "Boa  Terra",  ou  na  ci- 
pllal,  cu  no  Inlelror.  At  datas 
previstas  sSo  as  de  31  do  corren¬ 
te  e  3  de  abril. 

O  Bahia  chegará  a  esta  capital 
domingo  pr6.xlmo,  pelo  Lóidt  Aé¬ 
reo,  As  12  horas,  ficando  sua  de¬ 
legação  hospedada  no  Holel  Pali' 
landu.  No  dia  29  Jogará  contra  o 
Santos,  no  Maracaná,  decidindo 
a  "Taca  Brasil", 


f  NATAÇAO  J 

t  PISCINA  DO  GUANABARA  — f 
T  Carioca  de  Nataçlo.  A 

♦  CONCORRENTES  —  Bangu  — I 
A  Fluminense  —  Guahabara  —  loi.T 
Arai  —  TiJuea  —  Vxko.  ▼ 

1  NOTA  —  Nlo  serio  dlipuUdasT 
7 as  proeas  dos  IAM  melros,  ho-f 
f  mens  revezamentos.  a 

J  TÉNIS  ♦ 

4  Torneio  Interno  de  Estreantes  A 
Á  Femininos  —  CLUBE  NAVAL  zA 
4  FLUMINENSE,  T 


■  dc  fãs.  At  esln  cic,  na  porta  da  conccntri 

■  "El  Ilogar",  fingindo-sc  motociclista 

ZCÓRDOBÁ  NO  RAIO  X 

:Rosa  Branca  e  os  esnír 


NOVA  YORK.  24  —  Bcn- 
ry  (Kicl)  Parct,  de.  Cuba.  é 
favorito,  na  proporção  de 
B.yS.  .sftbrc  o  argentino  Fc- 
rierici)  Thompson,  com  quem 
lutará,  amanhã,  como  parte 
da  eliminatória  para,  a  es¬ 
colha  dc  um  n.spirante  no  II- 
lulo  inundiul  do.s  pesos 
Dieio-inédlos. 

pelclíi  M-  cfcUiuiá  110 
Miidison  Square  Gnrdcn  e 
edil  in.ircacia  para  dozç  ns- 
aalto.s,  O  ganhador  enfren¬ 
tará  o  campeão  I)un  Jordnn, 
a  27  dc  maio,  cm  La.s  V'egas, 
Kslado  de  Nevada.  (UP.l), 


Yustrich  nno  csirnnliou  n  "ondii"  c  cxplieou-ie  convem 
entemente  rom  o  presidente  AInh  Batista 


DRUMMOND  NETTO" 
F.-itôic,'!  jã  divulgados  c  independentes  da  von-  ■ 
tade  c  esforços  dos  profissionais  destacados  para  a  ■ 
cobertura  do  X\'III  Campeonato  Sul-Americano,  .bem  ■ 
como  dos  jornais  que  não  poucos  sacrifícios  fizeram  ■ 
para  que  isso  fô.ssc  possivel.lumultuaram  um  tanto  o  ■ 
c.\ato  conhecimento  da  campanha  desenvolvida  pelos  S 
nossos  rapazes  c  seus  dirigentes.  ■ 

raremo*.  por  r»»a  fat.lo.  diâ-  t«  escolhido  p«la  técnico  Kanria  ■ 

>mfiUe.  neste  canto  dt  página.  par*  riptlAo  do  selecionado  èsic  ! 

n  luclnlo  telrcjpeclo  do  que  ali  fabuloso  Jogador  do  XV  de  No-  ■ 
verlílrou.  aob  os  aspectos  léc-  vembro  de  Piracicaba  íol.  para  ■ 

fo,  flitclpltnsr«  político  c  toclâl.  m  técnicos,  o  maior  Jofsdor  do  5 

msiderando  \im  campeonato  eo-  campeonato.  A  ausência  de  outros  ■ 

>  um  grande  espetáculo,  onde  lltuUtei  como  Walderoar  e  Pe- ■ 
btam  beler*  e  emoçóei.  comece-  cente.  levaram  o  "eoach"  brasl-  ^ 
>1  pelos  "arUsIas"  r  os  Jogado-  lelro  *  atnbulr-lhe  a  mUsAo  dc  S 

coordenar  as  Jogadas  Pata  quem  ■ 


f  LOCAL  —  Campos  gales  {Gl-J  1  I  I  ^  I  ■  I 

Anáslo  dp  Amériral  —  IIORARIo4  1  I  \  F 

»,3a  hotus  4 

í  'ãUÍÍ"  ?.,(;{  Apenas  sugeriu  a 

Tnhos  X  a.  A.  VIU  Isabel;  J*)  , 

4*-  A.  Cariora  x  Vtactdor  do  1»I  nArPC<Íta  Fol 

4  Jógo  e  <•)  _  Vencedor  do  2*  *♦  llCtCWlld  ICI 

^  Vencedor  do  3»  J6|o,  f  Yustrich  foi.  maU  umi 

_  •  onlem.  “Manchete"  de  um 

treinador  havia  ameaçado 


0  Vasco,  repercutiu  mal  balro  do  br.sço 


Cunienlou  o  assunto  cnirt  colegas 
de  dlrelorls  e.  em  leg-jlda,  pediu 
ao  s'  Frei'»!  que  lhe  lr<Mj«et<e  • 
rc  ;!  4io  dej  treinador,  pon  queria 
estudá-lo 

Oultn  falo  que  envolveu  o  trei¬ 
nador  foi  e  conlrataçSo  de  r.enl- 
saldo.  Yuitrich  pedira  ao  diretor 
de  f;ilel»l  a  eontralacSr.  do  eo- 
rriAtulAnt*  ~ 

1^.  O  tf  Anfrr,  '  Mârfint  eofitu* 
nÃ*»  t-rtU  tá  da  kSri«  r  mutff) 
fT.fnrq  d»?  pf^çn  pfttrndldn 
Si-»  CriltAv  ere*F7r*F.do  o 


Moacir  transfere  í 

torlo  pvitn  atiinl  íí 


s  craques 

A  '  •  _ 

/xiiicrica 


aiiicli  iiu 

Após  agradecer  a  colaboração  de  seus  jogadoreSr  o  técnico  do  América 
revela  o  segrèdo  da  equipe;  mocidade 

»•  que  chama  atenção  em  Moarir  e  fácil  vfr-se  um  treinador  abraçar 

•'/'  carinho  com  que  o  tratam  seus  comandados.  ma.s  e  muito  raro  vèr- 

c  s  jegado— 5.  Apos  cs  jogos  que  dirigo  le  oa  jogadores  abraçar  aeu  treinador, 

r  i-.-v.  f.n  que  os  pianos  t  - -íiiiando  com  to-  outros  treinade-e*  e>  n  -»  s-' 

^  r-  ano  Ame.  r  .mo  f^DI.  umd.  e  vetn  ho^  .?r.  "kirmo: 

B  ‘  •  '  creres !fT«y  a  hia  com  os  demab.  . 


Ti"-TB1CK  desmente 


Fslendo  A 


ter*3rtigeTi  A 

r  ■'*.  pelr:  lelefone,  V-sOvh  6t*- 
'  entl-J  '«iegOrles^r.er.le  que  tl- 

vetie  ameaçado  delzar  o  Vasrn  E 
airtrs  tr.et.,<i  ú»  ivtss..  telefonema. 
IS  i.Ii  f»  ro'riie.l'1't  e—  o 
*■»' íenre.  ditrds-lr»  at  deridss 
'  . es  êulAr.U  '  ••  s  !;'je  o 

"  A'*'  f.r-  ,  ;  .  -e  uCs- 


0011} 


e  .Aotócuo  e' 


a.rsis:  traoaiao  a  atua  adver-  ti' s.  cmn 
«TTemala  e  Tar.oni  (Flamengn)  iJç<--r»e 


poirnies  arreinati-t.  .Va  fota.  Illmo 


1  dc-inif  e 

Q._e  r  , 
^  Ç  -  0 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


(TEXTO  >A  13 
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Crónica  ae  NILTON  DE  CASTRO  C 


J.  f  MORilIkA  da  FONSECA 


da  Manhã 


MO  SE  JANEiXtt 

^«■SÇAO  N.L'STRADA 


TODA.'- 

9EA‘TAS-Jt  ■* 

WÂO  PODE  VENDIDA  SEPARADAMENTE 


Há  cérca  de  vinte  anos  que 
os  sábios  ameiiainos,  O. 
G,  Buit  e  H.  B.  Burr  fir^ram  n 
importante  descoberta  de  que  a 
falta  de  elementos  vítaginicos  é 
uma  das  principais  causas  de 
giiives  afecções  cutâneos,  tais 
cômo  eczema,  furunculose,  cros¬ 
tas  de  leite,  úlceras  das  pernas 
e  mesmo  a  furunculose  crônica. 
Foi  assim  que  se  pôde  afinal 
combater  eficazmente  essas  táo 
difundidas  moléstias  da  pele. 

Mas  isso  nâo  era  suficiente. 
Para  curar  tais  doenças  doloro¬ 
sas  e  particularmente  rebeldes, 
torna-se  necessário  preparar 
estas  substâncias  vitaginlcsis  sob 
uma  forma  plenamente  ativa  e, 
ao  mesmo  tempo,  fàcilmente  as- 
simllávcl.  A  solução  déste  pro- 
blemo  é  devida  aos  incansáveis 
esforços  de  proeminentes  quí 
micos  suíços.  Criaram  êles 
5ubsfdncio  Vitaglnica  F-99  que 
associa  à  mais  perfeita  tolerância 
uma  poderosa  atividade  biológica. 

Eis  porque  os  resultados  obtidos 
pela  Substância  F-99,  apretien- 
tada  no  Brasil  sob  o  nome 


F-Diva",  ultrapassaram  a  tôdas 
«í  previsões.  Este  medicamento 
suíço  é  apreciado  e  conhecido 
no  mundo  inteiro.  Um  número 
considerável  de  doentes  lhe 
deve  a  sua  cura.  No  ano  pas¬ 
sado,  por  exemplo,  mais  de  20 
milhões  de  cápsulas  de  F-Diva 
c  uma  quantidade  corres¬ 
pondente  de  ungürmto  F-Diva 
(F— 99)  foram  empi'egados  com 
sucesso  em  tódos'  os  países  do 
mundo,  contra  eczema,  úlceras 
dss  pernas,  furunculose  e  cros- 
tas  de  leite. 

F-Diva  (F-99)  nâo  é  um  produto 
sintético,  mas,  sim,  parte  inte¬ 
grante  de  uma  pele  sã  e  normal 
e  pode  ser  administrada  sem 
receio  até  mesmo  às  crianças 
lactentes. 

Tratamento  Combinado  F-Diva 
deve  ser  por  via  intemaícápsu- 
las  para  adultos  —  gôtas  para 
crianças)  e  externa  (unguento). 
Enquanto  o  ungüento  F-Diva 
combate  os  sintomas  visíveis, 
as  cápsulas  (ou  gôtas)  exercem* 
uma  açào  interna  contra  as 
afecções  da  pele. 


tratamento  eomibin.do  F-Div«  (Licença  *  F-9 
.oinetos  gratis  à  Caixa  Postal  n.®  5003  —  Sào  Pa 


Máquina 


A  maU  sensacional  oferta  de  todos  os 
tempos!  Vocé  pode  possuir  agora  uma 
máquina  fotográfica  a  um  preço  nunca 
visto.  Esta  moderna  máquina  Miwi  35 
constitue  uma  instrutiva  diversáo  a 
todo  o  momento. 


Tira  8  lal«i  3  a  4  I 
Para  latlaalSiMOf  I 
Véior  òllcol 
Oajallra  aaall 


Ealra  laaal 
Maaajo  iacUlato  I 
ft«i«iladoi  cerloil 


Temos  em  esloque 


WAO  MANDE  DINHEIRO  I  1 
■(WS»  piva  Mo  0  Bradl  ^SenKÕ  de  ReeoMiso. 
•  ■**>  Oninlino  BoceduTa  tSS  —  3.«  sAl 
Cdxa  Eoelcil.  7 J06  —  São  Paul 

IPOM-PÊOIOO 


NSeatoa  telsofSNca  MHI 
sare  HBH. 
(Ilnei  sara  MMI. 


NOME. 
RUA  .1.. 
CIOAOE 


CJUVOSAN 


.  ssasoetaoa  na  Maraia v-yfTll 
OISSOlVSMTf  OUlMICO  OAiuSmKuSrà 
I  mSOSIOAMMCOm  ''"****  ■ 


INGLÊS  EM  asA 

pelo  método  mágico 


CENTRO  NQRTE-flMERICflHfl  DE  INGTES 


_^a/2-í,de  Moio,  35-3“  dnd.  -  Tél.  35-0811  ■  S.  Paulo 


TROVADORES  DA  IDADE  MEDIA  AINDA 
CANTAM  NAS  FEIRAS  DO  NORDFSTP 


Vbatt  e  daoo  milhiira  dc  brasUriroa.  Astriboidbs 
uma  ám  campmmüda  por  11  Estados  «  pelo  aeaas 
'Fenltârio  coostltoem  em  pleno  século  XX,  o  púfalioo 
uma  literatura  que  o  featn  do  mundo  só  cooliece  acraWa 
niamiai»  de  hisMria  deade  a  Idade  Mècfia. 

Esa  literatura  popular,  conhecida  por  Bteratara 
cordel,  co  virtude  dos  folhetos  dc  histórias  serem  aama 
vezes  expostos  ao  público  pendurados  cm  barbantes  caten- 
didos,  é  constituída  pelos  contos  c  desabos  em  venos  de 
poetas  urbanos  acmi-alfabettzados  e  dc  contadores  ■  if  i 
jos  quase  sempre  analfabetos  que.  como  os  trovado¬ 

res,  vSo  de  viola  em  pruiho.  de  cidade  cm  cidade,  cantar 
de  improviso  ou  repetir  as  histórias  que  desciam  vender 
para  nm  póhitco  simples  que  os  entende  e  aplaude. 


RIO  DE  JANEIRO 


.Muitas  são  as  opiniões  a  respeito  do  futuro  da 
cidade  do  Rio  dc  Janeiro,  quando  estiver  cntreitue 
uo  seu  próprio  destino,  cmaocipnda  complctamcnte 
«lue  qualquer  inferência  extra  cariara  na  sua  admi¬ 
nistração. 

Por  muito  tempo  foi  hospedeira  do  itovérno  da 
nação,  que  nem  por  isso  conlrilatNi  bastante  para 
mantê-la  a  altura  de  maior  cidatte  do  pais.  São  Pau¬ 
lo  passou-lhe  a  frente,  talvez  pela  sua  colocação  em 
centro  de  frande  desenvolvimento  industrial  e  tam¬ 
bém,  quem  sabe,  por  .se  preocupar  com  o  trabalho, 
longe  <las  distrações  c  preocupações  <|ue  trazem  a 
atividade  cfcrveccnte  dos  poderes  constituidos  da 
República. 

O  Rio  de  Janeiro  só  terá  a  ganhar  com  o  inde¬ 
pendência  dos  atos  praticados  peloj  seus  represen¬ 
tantes  locais.  Demarcada  a  área  dos  dístrilos  onde 
deverão  funcionar  autoridades  locais  eleitas,  pc^an- 
fo,  com  responsabilidade  direta  perante  os  moradkf^ 
res  Que  as  escolheram,  os  resultados  aparecerlio' 
Jogp. 


Aatot  DAVID  ALViS 

NO  JE0T;40 


0  trabalho  da  Constituinte  a  se  rennir  em  ipo-, 
ea  próxima  trará  naturainenie  a  divisão  dVinitivn 
do  futuro  Estado  em  Municípios  e  estes  procurarão 
com  suas  câmaras  se  aperfeiçoar  cada  ycz  mais  para 
atender  a  confiança  do  carioca. 

*Já  não  é  sem  tempo  que  sc  faça  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  uma  cidade  onde  não  falte  nada  para  se  vi¬ 
ver,  porque  n  natureza  deu  e  qne  poude  com  grande 
prodigalidade. 


Cândido  Mendes 


Multas  das  histórias,  ooiao  a  do  'PavSo 
Misterioao'*  —  que  é  uma  obra  prima  de  sin- 
qdeza  e  de  Itriráio  popular  —  sSo  decoradas 
por  ndlbares  de  pessoag  que.  no  seitOo,  ao 
cair  a  nette.  cantam-nas'  para  os  parentes,  vi¬ 
zinhos  e  crianças  ã  Inz  dos  lampióes. 

A  maioria  dos  desafios  entre  os  cantadores 
de  improviaoa^  taiwhêm  qítardadoa  dc  cór, 
graças  à  prorfigiosa  memória  de  muitos  can- 
teduiu  e  poetas  populares,  são  posterlonneote 
publicados  por  editores  de  folhetos. 

IMra  ilustrar  as  c^ms  dos  folbetoB  de  his¬ 
tórias  em  verãos,  impressos  cm  papel  ordinó- 
rlo.  das  mais  dlfueates  eflres,  os  tipógrafios 
editores  ussvam  antlgamenle  velhos  cartOes 
postaia  romântiCMs^  passando  depois  a  apro¬ 
veitar  os  rlifhês  fornecidos  aos  jornais  pelas 
mmpsnhias  ciurmatográficas  norte-iunericanas 


soRJcamiTo  turoMiBârioo 
PUBUCAÇAO  DA 
OMTOKA  SfNGffA  IMUTADA 
DIrstor 

CÂNDIDO  MENDES 
Bapertatcaarato 

l>.  W.  MKNmS  DB  AUMOmiA 

VDkllciSaaa 

BaUcón  Paaiica« 

J  O  A  O  MEITDKB 


Em  alguns  os  editores  cncomeadfanram 

a  artistas  populares  as  xilogravuras  com  que 
ilastrar  os  foíbetos.  que  boje  já  atiagem  qua¬ 
se  trts  ndl  tttnlos.  Multas  dessas  xUograrvu- 
ras  revelam  «erdadeiraa  artistas  aa 

plenitade  da  sua  ttcnica.  embora  traboAomlo 
com  o  método  e  o  material  ■«»»«  primitivuB: 
pedaçns  dc  nssdrlni  e  poota  de  canivele. 

O  hicro  cfo  venda  dos  foíbetos  é  dMdkdo 
entre  o  edttor  e  os  vendedores,  ou  fafocári' 
ros.  como  sáo  coobecidas:  os  auSoieã  dás 
longas  histórias  em  sextilhas  de  versus  dr 
sete  sUsbas  (~obra  de  seis  pés*}  vemtem 
juipre  O0  ifcfifin  auConia  ao  ^I*^**»** 
grafia,  que  lhes  paga  uam  pequena  qnarisa 
pdoo  ~barrAcs~.  ou  aeja.  os  ralijliisii 

A  despeito  de  sua  aka  inipr»  •  Bmxa- 

tnra  de  aofarrrivtoda  feudal  riada  rfo  fat 
estudada  como  fruflnuiiu  aodológico  ao 
BrasH. 

Ura  primeiru  exame  das  comllçaes  amais  do 
desenvolvlsscntu  farasUebo  mostra,  so  enfim- 


VllUBOfO  DB  outOCTua 
■vete  torto 

J.  RAMOS  XIMHOBAO 
Asslriaate  «a  Arto 
OSCAR  K.  BOmtAmt 
COLABORAM  NESTE  NÚMERO 
Nntaa  Sa  Castra  CerSalea) 


O  exDmplo  de  um  homem 
<|ue  atirou  em  São  Severl> 
no  dos  Ramos 


♦  -SOSB-  CABIA»  e  JOSB*  AJO- 
ABMA  —  Natal  <BCN>  —  A 


Rua  7  <to  AbriL  ZB  -  Sato  40S 
.  Tel.  3S-3U3 
PAULO  SOOZA 

‘'■DrOBA*  B  A  ÚNICA  PVBU- 

CAÇAo  PO  BBAan;  qdb  cib- 

GDLA  SBMAMAIASBNTB  COM 

ts,,s‘sfí.s:,:srr&s 

MBIpA  •âBaWTUfPO  o  BUUB 
ALTO  tlBAO  PB.OIBVaAÕ  NO 
'  PAIlf. 

25  o  31/3/Í9M 


Ganhe  um  lote  em  BRASÍLIA 


1.000  ETIQUETAS  I 

Com  seu  nome.-enderôco  e  Iplelonej 


A  Capital  da  R«pálilir.a  mudar-ac-é  ntesoio  tm  2t  ah«I» 
»»««la  rrspoodrr  à  «««uiiKe  periitbu'  * 

"‘''■‘“-cgNSÍÍW  £í‘í£a.K^f'°". 

r**  ^  ISfidíadl 

rHí  Íâ“sí^»  « 

íííiS:  ^TOIXIS”  AMlA‘Sl‘^Prí^^ 

ao  «VAIJOSO  LOTEAIGBNTO» 

Caixa  Pmmui,  m  _  AaápHia  —  lOU.  _  «raaO 

O  NOMK  DO  PALACIO  PBBSIDENaAL  OONOTBUIDO 

EM  BKASfUA  ETx . 

NOMK . . 

ENDKRKÇO . . 

CIDADK . . . 


PrciuiareaMM  aa  respoataa  certas* 


:iIK' 'aXI-^VX  .IiF:  AlTí 


ndada  .. 

Bavia  S  ca«B 

*  «alOB  paia  «■  parla. 

J  uMkat  IwamM*  sai  papal 
paiBaa#,  a  Slaaalafcn  da  SM 


t**a«.  diMaa.  pa talai  aSt. 

X  PAPÃÃMÃ~RfCOIO  $7  A 

•wo  do  Snodo,  259  -  Ko  -  Tal-  42-d950 

Cr$mÍ^|a«  Q  vola  poriol  □  volAr 

ragittrado  O  diaqiM  pagóval  no  lUo. 

Qvairoia  anvIar-aM  polo  volta  do  Corraio  I.Oi 
alkiwâlas  "Todos W  com  os  dizares  abaixo : 


Curso  Gratuito  de  Taquígralia 

Por  correspondência 

()  INSTITUTO  NACIONAL  DE  TAQU1URAF1A. 
vinponhado  na  cainf^ha  dc  difusãn  da  laqii^nfta 
brasileira,  abriu  inscrições  ao  seu  curso  por  correspem- 
tVncia,  através  de  12  lições.  Escreva  liojc  mesiiio,  dan¬ 
do  nome  e  cnderévt>.  para  a  Caixa  Posüd  n*  2S00  oo 
I)*  8600,  Sio  Pauk». 


NEIVI  SO  de  F*ã0  [com  meinlicigoi] 
VIVEM  OS  JOVENS  NA  RÚSSIA 


populares.  P  preciso  que  os  soidos  eie  gru¬ 
pos  se  efetuem  nos  parques,  iordíns,  ruas  e 
procos.  O  Konsomots  de-êe  elaborar,  em  coo- 
peroçõo  com  organizações  culturais,  pro(etos 
de  atração  dos  iovens,  fendo  em  conta  os 
tradições  nacionais. 

Os  eventos  na  vido  de'  cada  um,  rapaz 
ou  môga,  o  comõço  de  uma  atividade  produ- 
tívo,  a  obtenção  de  um  diploma  de  especki- 
Rsta,  casamentos,  nosdmentos  —  todos  os 
oconteamentos  dêsse  gSnero  devem  ser  co¬ 
memorados  com  festividades  coletivas. 

E'  necessário  desenvolver  largamente  o 
formação  de  novos  membros  dos  ckonsomolsv, 
aotadamente  na  oprendizogero  das  seguintes 
profissões,  sociais:  conferencistas,  propagan¬ 


distas  de  livros  e  jornob,  correspondentes  de 
imprenso,  chefes  de  grupos  excurnonistos,  ár- 
iMtros  de  «fiferenles  esportes,  operadores  de 
dnemo  e  orgonôradores  de  drculos  de  artis¬ 
tas  amodores. 

Tudo  vai  muito  bem  na  União  Soviética 
de  Kruchev:  a  produção  aumentou  de  1 1  por 
cento,  em  1959,  o  Lunik  chegou  à  lua,  á  pro" 
vável  que  iã  posso  ser  colocado  em  opero- 
coo  um  foguete  com  um  alcance_de  mois  de 
12  mil  quilômetros,  o  consumo  per-copita  de 
manteiga  fá  ultrapassou  o  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  meu  há  um  ponto  froco  em  todo  isse 
conjunto  formidável 


^  pivDicssa  Ttoou  0uarda<ia  no  coroçoo 
de  coda  jovem  soviético.  Vida  integral  é  tro- 
õalho,  amor,  próceres,  solidão  e  tudo  o  mais 
que  o  Jiomem  deseja  e  nõo  deseja.  Mos  a 
decepcao  noo  tardou .  Pouco  depois  era  im¬ 
posto  oo  país  uma  completa  reforma  no  en¬ 
sino,  cujo  objetivo  maior  era  incutir  no  jovem 
soviético  o  prozer  pelo  trabalho.  Aplicodo 
a  reformo,  o  tempo'  que  passou  o  sobrar  oo 
estudante  pouco  dá  para  o  descanso  repara¬ 
dor. 

A  rebeldia  não  tardou.  Afinal,  ondê 
_estava  a  promessa  do  «homem  integral»,  fei¬ 
ta  tão  recentementef  Uma  carta  ao  jornal  do 
Konsomols  iniciou  um  debate  do  qual  parti¬ 
ciparam  joveru  dos  15  repúblicas  soviéticas. 
Puderam  as  autoridades  comunistas  verificar 
que  boa  porte  de  sua  juventude  tem  o  hábito 
de  ler  autores  humanistas  do  Ocidente,  colo¬ 
cando  o  homem  em  primeiro  lugor,  à  frente 
do  comtrucõo  do  socialismo. 

Terminado  no  jornol,  continuou  o  deba¬ 
te  nos  clubei  de  fábiras  e  universidades.  Doí 
o-  desabufo-  die-  um  do»  dêigeHfej  d»  Kdnsor- 
mob:  «A  verdade  é  que  continuamos  não  so- 
benefo  mostnsr  à  nosso  juventude  todo  o  he¬ 
roísmo  de  iMÚsa  époioa,  tôda  a  grandeza  de 
nossos  tempossf.  Grandeza  e  herobmo  se 
-  aplicam,  no  cora,  á  edJtkotõo  do  sooolbmo. 

Ciente  de  problenra,  o  Comitê  Central 
do  Konsompls  aprovou  uma  série  d»  medidas 
que  devam  ser  odotodos  imediotamente: 

'As  autoridades  precisam  ocupar-se  sêrio- 
mente  da  orgonziacão  de  divertimentos  poro 
I  os  dias  de  férias.  As  férias  dos  jovens  devem 
ser  transformados  em  verdadeiros  fastividodes 


a  juventude  e  seu  de¬ 
sejo  de  amar  e  de  sonhar  um  pouco,  dentro 
do  velho  prindpio  de  que  nem  sá  de  põo  (e 
manteiga)  vive  o  homem. 


A  JüPSSIA  LUTA  AGORA  COM  O  PROBLEMA  DA  PORMAÇAO  DOS  HÍMENS  DB  AMANHA 


75  a  31/3/1900 


openo»  cMto  e  sessenta  «  três  qoi- 
foMotriu  qoodrctdos  de  superfide  e  uma  popu- 
^  *6  imI  habitantes.  Salto  arrecadou 
**  ****  '***P®*íos  federais,  a  impressio~ 

"***fe  <*”  ^  cenfe  e  20  .anlbões  e  320  míi 
crurterai.  deòcon^^  paro  trús  oomimas  muito 
^  superfide  e  população,  como  Ara- 
Cataiuhiva,  Araraquaro,  Ma- 
•fc,  mwfeitlu  Prudente,  Co  Pr«to,  a  vizinha 


A  odode  de  SoHo,  vizinha  ã  histówoo  Hu 
Iberco  do  repwbiooMsaM),  situada  circa  de 
106  quiMmetros  <e  São  Paulo,  por  estrado  lo- 
tolmenle  asfoHoda,  é  hofe  uma  pequena  Man- 
chester,  com  o  s<u  impressionante  surto  iediM- 
triol.  A  ddode  fundada  por  Araonio  Vieira 
Twcwes  em  firu  do  sdoulo  X>hl,  entretanto,  pos¬ 
suía  antes  dos  sua  mãqufnos,  um  otrativo  para 
todos  os  forostelrosr  era  o  'fomosa  cachoeira 
formada  pelo  qteda  do  Tieti  e  que  o  célebre 
Soint  Hiloire,  eni  suas  andança  pela  provln- 
dm  brasileira,  afkimov  ser  ouvida  até  na  vi¬ 
zinho  Itu,  a  ueus  lépuo  de  distãnda. 

Junto  o  ehi,  maravilhado  pelo  espetáculo 
e  ocorocoado,  'lombém,  pelo  singelo  vôo  da 
toperós,  o  espide  de  andorinha  que,  à  tar¬ 
dinha,  vorando  o  véu  escachoonte,  refegioveue- 
•e  na  ninha  ieífa  na  frestas  da  giganta- 
ca  pedra,  burilou  seus  mais  Inspirada  vnr- 
ea.  o  poeta  coidoreiro  José  Bonifãdo,  o  Moco. 

Além  dise»,  outro  escritor  famoso.  Salva¬ 
dor  de  Mendonça,  lã  por  1870,  oo  esoever 
seu  romance  «Maabã>,  serviu-M  da  tesrtocelar 
pohogem,  caio  «bock-ground»  de  seu  Svro. 
Cérca  de  ussa  Mgua  oo  oate  da  ddode  de  Hu 
—  eterevio  êl<i  —  o  ,rio  Treté,  intrnmefenrio  le 
por  estreito  omoI,  apertado  entre  dua  mura¬ 
lha  de  granita,  despenho-se  da  oHura  de  trin¬ 
ta  pés,  com  tedo  O  piso  de  sua  ógua 
e  com  frogor  horríssono.  F  o  Saho,  qee  o  in- 
«Bo,  no  suo  Krtgúo  cheia  de  onoreotopéia,  cho- 
eiou  ã  ootodiipa  de  cihift. 


u<«nau  njurica  oe  lecKSos,  o  e 

depoh  o  Ugirt,  resolvergni  aproveitar  a  qnéda 
dãguo,  repraondo-a.  Assim,  matando  o  on- 
*J*oelra,  a  comporta  acabaram  oom  o  aolto. 


Naturalmente  estranhando  o  sébito  diên- 
do  da  ógua  e  sem  o  nqpuma  gostaa  que  a 
refresoovam,  a  loperós  loomo  a  andorinha 
de  Campina),  retiraram-se  da  ddode,  pora 
nõo  mob  voltar. 

Hoje,  quem  paso  pelo  onHgo  salto  vê 
opena  a  pedras  colossob  saudosa  da  água 
turbulenta  que  lha  deixou,  como  lembroitco, 
inúmeras  doatriza. 

..Ma  se  nõo  mab  existe  o  solto  da  tape- 
f6s,  a  soHensa  têm  agora  um  novo  orgulho: 
embora  sendo  Salto  um  da  mertora  nninid' 
pfes  paulista  em  extensão,,  tornou-se  uma  da 
principab  comuna  braileba,  oorreoiNlo  paa 
a  cofra  estoduon  e  federab  vultosa  dfira. 


^****»  o  sinfonia  da  móquina  tra- 

fodhoda  pela  pujança  da  broca  soltenses, 
abstilM  o  conxãfo  que  o  natureza  executava 
com  a  ãgua  do  Tietê  e  o  canto  da  taperás. 


HO/E  AS  AGUAS  DO  TIETÊ  DEIXARAM  AS  PEDRAS  MIAS-.  FORAM  PRODUZIR  PROGRESSO 
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A  CACHOEIRA  DE  SALTO  ERA  UMA  BELEZA  PARA  QS,  'TVR^AS  O  TEMPO  DE  SA/iVT  HILAIRE 


»RC 

>GRES,.SO  EIVl  SALTO  MATA  A  1 

3ELEZA 

■d 

1 

paa  pfaficafão  «a  SMGCA.  IMndn  dn  0$  I.OOOA») 


:UNÍérU 


percocxtndo  oom  iatfante  lod»  o  ialDãar.  O»- 
Iras  rahrtam  ac  maviiaeiilaa^  aiii  ili  ■  c»- 
peiaacadaa  do  ansiado  gnicfae. 

—  Afasuidoi 

A  impracaçao  a  <9capar,  a 

intervalos,  dcãs  lábios  do  psinseiio,  e  a  lastift- 
cativa  a  aoor-Jbe  rada  vez  mais  »■  fOmí*,  — 
aos  ouvidas: 

. —  Parifncia.  sSo  ocdeosi 

Mirou  e  remirou  o  ioraudário.  Teve  ím¬ 
petos  de  amassA-io  e  atirá-lo  ao  tosto  do  fom- 
donário  indeftcado.  Qicgoa  a  cnsator  aKsCad- 
ineiite  o  gesto. 

—  lifiotal 

Mnitas  otdras  cabeças,  de  os  leBkm. 

cfircs  e  tamanhns.  aguardavam  a  vez  de  cko- 
gar  |anto  ao  giddié.  Pessoa  em  vohar  ao 
fundonário  e  apelar  para  o  acu  bosa-seaao: 

—  Meu  amigo...  Ccaso  ae  trato  de  mesa 
fonnaBAide,  que  náo  terá  a 
da  sAfcre  a  opesaçáo... 

I^rou.  Náow  aerta  O  hos^m  kto 

certamcnte  tepsÃr  a  única  liiirsm  1^.111  qac  sa¬ 
bia  piesta»'.  e  que  profciia  com  sma  k^^- 
dade  Aversa  para  cá^  sitiado: 

—  IWjfncia.  sáo  ordenai 

Desitfln  .da  idâa.  O  i-elbne  «pvfa  — ^ 
o  chefie  da  reparticSo.  i-rplh-ir  aesenamm- 


Cbafc>  de  K>SÉ  PAULO  MOREIRA  DA  FONSECA 
Ilustração  de  J.  MORAES 


NILTON  CASTRO 


«S^te.  Agora, 


por  unia 
rides  de  Roma 


rMííf 


Texto  de  LUIZ  ANTÔNIO 


^”<ííro'"ísi? 

Nâo  há  nunca  um  inm^  a^udò  ““  ?”>«?• 

resgatada  no  prazo.  Os  produtorex  IA  irirji??*^—*^^*^  ^Qoc  nM  seja 

SSfi'.á^*JÍ5S3! 


r.^<te:T.yir5iisiisss.rsato'Sí£"Ssé'j”ís 

nma  simpaha  e  wsersa  realmente  caUvSeslIoíiáitMdSrti^.S^ 
ou  nao,  embahudorcs.  oeraonalidariM  «lestronados 

*  presença  de 

lfe_  de  recepção,  como  garantia  doèxito  da  festa  A  ítrw 

▼ános  aasontos,  discute  oom  pericia  e  versada  em 

quriqucr  roda^d^eiSSti^f^ 

e  .«»o*sa  «ledicada  cnidando  ela  de  tSiw  o^fa^^" 

^srs  íL^  “5^ 

Jamais  é  vista  perambalando  por*^oit^*^^^^S.sf®c.“"“‘*®-  * 
^em.à  iünéria  do15o^  nfe)  a^íSde^aSSííà 

Canadá  onde  POMÍvel^te  no 

•s.sg-aSlã; 

^?Ka-HjS=S?sss 

=S£S5s^;~ 

ss^ 

esf-íuTiK  í.^ísxís«i  sí’»?? 


Pfiraç  ZAWPOUD  ensina  lollo  a  proniinuah  o  inglês. 


lOLOBR/GfDA  B  SEUPRE  BONITA.  DE  QUALQUER  Amjnrn 
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o  pjroblvma 
t  pontoai 
GOSOAS!.... 


CHA 


rtp  FiMi  Eiiíjciiri 


vinzES 


PO  INDIANO 

••GV  «-  -o  COS 

CJIBS  \^)m^  CIFFCH 


CVMO  M 

RELOJOEIRO 

rO«  COKBBSrONMNCIA 


KSTVOK  MM  SUAS  ««AS 
VACAS  FSLO  NOSSO  MO- 
DnNO  MSTooo  suíço  OS 
Slfsno  B  GANSB  TAMBSM 
nmiKAlIBNTB  GKATIS 
UM  SSnSNIHBO  «AOO  DS 


INSTITUTO  TSCNICO  SUIÇOl. 

susiwsmo 


-fS  viA- ' 
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■  *  M  ^  w  3  * 


AÚIIÊÂ  fel » 

friacipii  it 

mMEsmu 


•  Texto  de  JOTA  EFBGfi 

Meninota,  ainda  na  tua  primeira  dúzia  de  anos,  {à  AifiWa  Silva,  que,  ma» 
tob  o  pteudânimo  de  Dolotes  Doroo,  se  tomou  coMpositora  frissun. 
assim  ooinp  umo  dos  mais  expressivas  intApretes  de  nosso  siúiica  popular,  con¬ 
quistava  seu  primeiro  triunfo. 

Contando  cPrimovera»,  uma  bonitei  valso  de  autoria  do  maestro  Afonso 
Henriques,  autor  da  música  do  operietcr  fantasio  «O  Prfndpe  rio  Umo  Verde>, 
de  Alda  Pereira  Pinto,  a  meníaa  Adiléa,  uma  das  principais  figuros  do  Teatro 
Infantil  do  Assodocõo  Brasileira  de  Críticos  Teatrais,  empolgava  o  numeroso 
público  presente  ao  espetáculo  que  «sse  brilhante  conjunto  mirim  realizava  no 
manhã  (10  horas)  de  15  de  novembro  de  1942  no  Teatro  Carlos  Gomes. 

Palmos  calorosas  e  demorados  exigiram  bis  e  a  goiôta  Adildo,  gracios<v 
no  desembaraço  €|ue  jó  premmciava  a  suo  futura  glória,  contou  duos  vêzes  se¬ 
guidas,  com  os  espectodores  acompanhando- a  no  coro:  cPrimovera  gentil,  /  mn 
sorriso  que  a  vida  nos  dà.  /  FIdr  mais  linda  e  suh1,  /  neste  mundo  nõo  fcA 

O  SENTIMENTO  IHR  DKÜ  A  GIXXRfA  DE  GRANDE  COMPOSITORA^ANTORA 


o  Príncipe  do  Limo  Verde 


1*1  \*íK\  -  l■^•í  il**  t-ffi  a*«ti4< 


Iv^llo  . 

.. 

K<nH*raliL< 

Hy . 

tãbaiini  . .  , 
Kuds  H.-lM' 
itjriu  ... 
llUràMt 

Iju  ..  .. 

Aiiran . 

In^MiitruiK 

.. 

,  . . 

Suí  ..  ..  . 

Rrtsa  ..  .  . 

VaHlti*  . .  . ,  . . 

I  ua  |i«raii\a  . 

•  >uln  |«atati\-a 
\ia  ..  .  .  , 

Üaiiilia  .  .. 

Hiniiitr»  .  , . 

t'nwni . 


yittaíicatk  n  Batairto  Far 

Aaa  .Fraitu,  Ticanta  Talaria',  Tlilian 
Taiair^  CagiBa  faiaaa4aa.  .JU»aia<a  i 
aii  STma.  ttoMiagaa  Kartlaa  rUka, 
ÂtaMo  Taiario.  Irar  éai  Saato*.  TTa 
■tyraa  4a  .Caatro,.  Eajr  ■arfa  4a  ■« 
t)Ãa(B  'Cori4a  4a  Uaaa,  4a  I 

Bia  TTraaaéaa.  itvaéa  âMgaa.  4IU 
«ara  Oaau  CiaBa  a  Marta 


a.  Mafad 
■ia.  Tra- 


Mjr  Talaria 

a  MaUaa.  Ja- 


4üU;UMK*  »*V  M»IJ*AVKJl.V.  liftr 


O  £XrrO  DE  DOIORES  DUJtAN.  CXXOnnUÇAO  DE  ADILSA  SILVA  COVEÇOÜ  EU  «,  CAI^AfWQ  NA  PBÇA  "O  PRÍNCIPE  DO  UUO  VEãOX- 


ESTII^  PO  TEAIA)  —  Qwan- 

.Pnr  1941,  Olavp  'de  ^poirros  criou  no  Rádio 
Tupi  o  Tedro  do  Guri  poro  díar  a  mm  grupo 
de  ononcos  o  oportunidode  de  interpretor  poe¬ 
sias,  monólogos  e  pequenos  pegos  oo  anãcro- 
fone,  já  ósse  conhecido  diretor  teatral  tinha 
em  mira  levar  tal  meninada  ò  um  palco  para 
uma  representação  direta,  em  presença  de 
público . 

Foi  assim  que,  com  o  opóio  do  Assoexa- 
CÕo  Brasileiro  de  Críticos  Teatroís,  e  sob  os 
auspícios  do  Serviço  Nacional  de  Teatro  do 
Ministério  da  Educocão,  organizou  o  Teatro 
Infantil  da  referida  entidade  de  iomalistas  es¬ 
pecializados  e,  no  ono  seguinte,  em  1942,  o 
elenco  mirim  estreava  auspiciosamente  no  Tea¬ 
tro  Carlos  Gomes  com  a  pega  cA  Gata  Borra¬ 
lheira»,  .de  Teófilo  de  Borros  Hlho,  muncada 
por  Afonra  Henriques. 

E,  dentre  os  intérpretes  estavam  Adiléa 
Silvaj  Diva  Pieranti,  Natalia  Timbeig,  Daisy 
iuddí,  Gerdol  dos  Santos,  Eugenia  Levy,  Yvette 
Mogdolena,  Aríete  Saraiva,  Bila  ManganeHi, 
Artur  Costa  Filho,  Domingos  .  Martins,  tourdü 
Nazareth  e  vários  outros,  garotos  e  garotas 
.que,  hoje,  ^verifiquem  bem  a  retocõo)  têm  lu¬ 
gar  de  destaque  no  teatro,  no  rãcfio,  no  ebot- 
let»  e  na  múnco,  confirmando  os  dotes  então 
revelados. 

O  sucesso  do  espetóculo  de  ejtréio  ani¬ 
mou  os  criadores  do  Teatro  Infantil  e,  sempre 
-logrando  grande  êxito,  prestigiado  por  nume¬ 
roso  público  que  lotava  os  teatros  (Carlos 
Gomes  e  República)  onde  o  conionto  de  crian- 
cos  se  apresentava,  encenaram  novos  pegas  oo 
gnrpo  .das  queás  figuraram  cAladim  ou  a  Lâm¬ 
pada  ‘  AAaravUhosa»,  «A  Bela  Adormeòda  no 
Bosque»,  inter^santês  adaptações  das  conhe¬ 
cidas  lendas,  feifas,  lespectivamente,  por  Teó¬ 
filo  de  Borros’  Hlho  e  Aldo  Pereira  fiado,  com 
números  musãcetts,  ambas,  de  Afonso  Henri¬ 
ques,  além  da  partidpagão  do  cbaNef»  infon- 
Kl  do  Teatro  Municiai,  dirigido  por  Maria 
Olenewa  e  oom  a  orientagõo  coreogrófico  de 
Yuoo  Undberg.  Houve,  também,  a  apresenta- 


-v»;. 


gõo  de  eO  Menino  Jesus»,  adrqptacSo  de  um 
conto  dè  Coelho  Netto  por  Slvio  Autuori,  mu¬ 
sicado  por  Jeroijj^rmo  OÂral. 

Em  todos  ós  espetóculos  estava  presente 
Adiléa  Silva  e  sempre  dando  oos  papéis  que 
lhe  cabiam,  com  perfeita  intuigão,  a  exata  ca- 
rocteiistica  da  penonogem.  Representava  e 
contava  oom  o  desemboroco  de  uma  outêntica 
estrêki  de  dez  ou  doze  .anos  de  idade,  fazen¬ 
do  odvinhar  o  grxnide  t^olores  Duran  que  da 
seria  mais  tarde. 

A  PRIIMBRA.  CANÇAO  —  AAuHo  embora 
em  tãdos  os  pegas  apresentadas  pelo  Teatro 
Infantil  da  ÁssotJaçBo  iBrasileira  de  Críticos 
Teatrab,  o  menino  Adiléa  otuosse  com  desta¬ 
que,  o  seu  maior  sarceno  foi,  sem  dúvida,  no 
opereta-fantada  aO  Pr(n^>e  do  (imo  Verde». 
Coube-lhe  no  distribuição  dos  papéis  repre¬ 
sentar  a  Primovera,  o  que  lhe  dava  ensejo  de 
interpretar  uma  bonito  valsa  de  Afonso  Hen¬ 
riques,  cuja  letra  é  o  seguinte: 

«Queres  saber  dos  sonhos,  dos  amores, 

Dos  castelos  fdtos  de  quimeras? 

Cone  oos  fardins,  oos  verdes  campos, 

Pois  'sómente  os  flõres 
Poderõo  falar  de  mis 
A  Primavera. 

C  ê  r  o 


assim: 


Primavera  gentil, 

Um  sorriso  que  a  rida  nos  dó. 

Flôr  mtns  finda  e  sutil 
Neste  mundo  nôo  bó. 

Trazes  no  olhar  sonhador 
Todo  um  poema  de  amor. 

Primavera  gentil. 

Primavera  em  flôrl» 

O  sentimento  qi^B  garoto  Adiléa  deu  à 
interpretação  dos  veisOs,  assim  como  a  suo- 
vidode  com.  que  cantou  d  linda  melodia,  per- 
mitiram-lhe  dar  um  esplêndido  realce  à  can¬ 
ção.  E,  dessa  maneira,  com  tódo  o  platéia 
aploudindo-d  entusiasticamente,  pedindo  ínsb- 
tentemente  bis,  Adiléa  cantou  pela  segunda 


o  seu  bonito  número,  tornondo-se  a 
deite»  do  espetóculo. 

Suo  primeira  e  vitoriosa  oangõo,  oc 
que  verdodeãramenle  erarcou  o  início  da 
lhante  carreira  artística  de  Doiores  . 
pseudônimo  que  continuou  no  rúdio  e 

cos,  o  precoõdode  de  Adiléa  Silva,  I _ 

recia  ser  revivida  nossa  gravocõo  para  o 
gna  dos  milhares  de  cfons»  que  o  soi 
contara  e  compositora,  ainda  hoje  lõo  . 
brado,  tem  por  todo  o  Brasil. 

conrrmaçAo  de  vaticínios  —  A 

rotada  que  integrava  o  Teatro  lirfantS  dn 
sociacão  Brasileira  de  Críticos  Teatrais,  a 
pre  teve  nos  comentários  que  seus 
meredom  da  imprensa,  amplos  louvores 
como  seria  de  esperar,  tais  elogios  dos 
oos  teotrois  de  então  (AAório  I^nes,  4 
de  Campos,  Brfcío  de  Abreu,  João  de 
Faloõo,  José  tyro.  Heitor  Muntz,  Uiiz  PoL. 
Geyso  BosooC,  Bondeira  Duarte  é' •muitas 
tros)  votidnavom  o  sucesso  futuro  de 
criongos. 

Relendo  se,  boje,  oqueles  elogào»  a 
vaticínios,  vemos  que  êles  foram  mereòds 
se  confirmaram.  Afora  Adiléa  Silva,  qm 
tornou  artisticamente  Doiores  Duran  e  am 
grou  o  pscsadônimo  que  adotou  como  coa 
siforo  e  cantora,  suas  colegas  de  sltmoo  I 
bém  Irnanforam  no  teatro,  no  ródSo,  ims  I 
vísõo  e  no  xbollet».  Basto  que  se  Imu 
listo  dtoda  Enlios  oeúna  os  "n~T  das  figi 
componentes  de  tão  mognifioa  «troupe» 
goralos  e  garotos  poro  se  ooratator  que 
críticos  do  époco  vatidnarom  omto. 

Doiores  Duran.  oontinwogõo  do  me* 
Adiléa  SBvo,  que  numa  monhõ  de  domingo 
de  novembro  de  1942)  empolgou  o  i 
público  que  foí  vê-la  no  opereta  «O 
do  limo  Verde»,  oo  Teatro  Cortos -Gomes, 
Heou  no  registro  dos  jornais  de  eniSo  < 
slaaples  «menina-prodígio»,  iniesou-se,  islo 
como  autêntica  «vedette»  e  como  tal  pi 
iieceu  oinda  boje,  nos  mintas  e  bonitas 
ções  que  escreveu  e  interpretou. 


de 

os 
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moda  &  elegância 


A  mgiM-cttMção  ttté  ai  attÊma.  O  tempo,  nan  Itmperamentmfhmo  digno 
,ia  prtma  doaa.  pamce  itêo  qutrrr  eon^ituir  mmnlae  apenaa  para  oa  Sato^ 
dorta  tom  matonto,  qacr  aparecer  em  manehctct.  não  Importando  de  qme  manrirm. 

Ora  tão  -ri - friaa  ara  atJ  caatttearde,  tromba»  dágua  oa  mormaço  Ino- 

fenaluo.  E  a  eiegarte.  mmm  eonfatSo  de  temperatarar,  não  tem  para  onde 
apelar,  nem  para  o  Servipo  de  Meteorologia...  Ambn,  pecadilhot  anáertm- 
nàveU  contra  m  Ditadora  Um  aMo  cometido»,  já  qae  te  acorda  com  o  aol  < 
adormeceste  lançatelo  teveraa  queixa»  contra  São  Uedro.  Ape»m  dtaao  «s 
acrtddanlo  qae  a  erlae  de  oadetíamo  que  acometeu  o  tempo  fé  ertejm  te 
abrandantio.  aqui  ertamoa  para  focaUrar  o»  ueatidoa  “paH-à-porter'  lançadtu 
para  a  primavera  européia  e  qpe,  eertarmente,  com  algumas  adaptaçãea  terão 
addtadoa  pela»  iwf  trmnmmdm»  ratar  de  atoda. 

Aa  uovaa  tendência»  par»  aa  verde»  ligeira»,  tãeei»  de  uaar  a  qaalqeer  bora. 
Uada.tem  te,  o»  iaillnn:  corte  dãatiro  impeeàoei  no»  arremate»,  bat' 

^ae  alongada  e  arttdtaelada  aa  frente.  »aia  reta  oa  de  pregaa  largas,  em  tvud 
tie  algodão,'  lã  oa  em  cdoatan.  na»  etire»'  verde  ágrta.  eatamelo.  atui.  verde 
aatanda  om  ainda  em  p<ed<oq;  para  oa  vetddoa.  o  "cAcaiMer'  atioprc  morro 
I!  coMrtante  tem  «  parte  do  ítão  nm  temporada,  aparecendo  na  maior  parte 
i(m  coleçôe».  Siage  com  a  Unam  Mm.  de  aala  reta  oa  alargada  com  aaovi- 
tterdo  de  pregaa.  8  vMo  em  rwttamparloa  de  fundo  eaetmo.  préto  oa  marron 
tobretudo.  eom  fUSrea  mUdaa  om  então  com  motüro»  de  fpavata.  O  vertírio 
lisgrrir.  tato  i,  guameeido  de  boniado  btgU»,  também  continua  ma»,  entre  nó», 
predomânnntio.  Manbtrerda.  da  penda  a  potdm.  fé  eandrhm  para  o  térmo  de  »mr 
ttmeãa.  lã  a  aeetkbr  de  malbm  aatece  aaa  retornará,  adotando  o  eUOo 


TEREZA  DE  BIASE 
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soc.  HERMES  s  A 

E'  A  MAIOR 

em  Reembolso  Postal 

R.  México,  31  -  C.R  3411 -Rio 


em  Pr6mios 


1.0  PRÊMIO 


NO  VALOR  DE  CR$  670.000,00 

77ZCLÍ6  99  IacJcÒOSQS-  t>>íêo7lij0á- 

H  KSUITAOO  DA  EXTKAÇAo  DO  DIA  S  DC  JANaiO  D€  IMO 


XMCC  CABVAUIO  -  Mm. 
JAIME  DUACTC  SIQUEiCA  -  Ba.  Vã 
Koao  REMINO  DO  CAIMO  — 
MABIA  MKIS  -  ■m.iiJ 
ADCIMA»  USIOSA  —  f) 
lUCAS  AlVCS  OC  AIAÚX)  -  **  j 
AFONSO  HUA  âtONinao  —  Fmm  Fri 
CAItOS  QA  COSTA  LIMA  — 
ANTONIO  tOOUCliB  DO  NASCIA»4TO  I 
HHIO  FBBKWA  DE  SOUZA 
OSVALDO  NOOUn  —  ^-pnifpii 
NAia  OE  LIMA  MEIO  -  M 
X>yENSO«  K»<  DA  SILVA 
ALMI«  MCXSUEICA  l-  MvãA 
FSMO  BMANI  lAnOS  —  F< 
ANTÔNIO  DAMASCmO  OE  FAULA  — 
ÍAIMUNOO  nonato  SANTOS  - 
ELiDfO  UKiaO  SEVEIO  —  --  ■  -  A 
LUIZ  ALVES  DOS  SANTOS  - 
AKMOn  E.  OUVEUA  —  Mm.  . 
AOELVINO  aAMFI  —  "1  I-  W.A, 
CAEMEN  C.  nniEL  DA  5HVA 
FtiNIO  tAMOSA  -  -  ■  •  ^  Mil 

ISMAI  ALVES  —  C.i.b4  . 


rcTCttcha  o  e  ibjui41ch>  aíii* 

ds  boje  a  Hermes.  V.  receberá 
inteira  mente  GRÁTIS  o  novo  Al- 
manaqoe  Hermes  1960  de  60  pd- 
Itinas  qoe  oomnnica  os 
do  Coocnrso  e  as  olertas  da  Her¬ 
mes  cm  Rdosios,  Joias,  Bifonee- 
rias.  Canetas,  Cutelaria,  Ardsos 
de  Cooro  e  p/Presentes,  pdo  Re- 
cmlmlso  Ponal,  sem  mudar  di¬ 
nheiro.  Pagamento  s6  na  horade 
receber  a  encomenda.  Com  ca¬ 
da  CjtS  500,  .  da  ja 

participa  do  Grande  Concurso 


QUATRO  MASTROS  SUSTENTAM  AS  VELAS  NO  NIPPON  MARU 
A  LUTA  DE  JUDOI  B  IMPRESaNDIVEL  NAS  DEMONSTRAÇÕES 


•«rprAtot,  o  cothM»*  iiiil«nar  •  o  IrodkiofKil  Mo  d*  |W^*  J<*pôo» 
iwdo  lavodas  oo  mmmdo  no  bcvco  «Mippo*  AAavu»«  •»  à*  trei- 

>,  co«  wma  tripwtocdo  d«  20  ofkiati,  46  MoráilMiros  •  87  oeKla*®»,  «- 
I  d*  iwtffofõo  •  wigmhono  i*aval,  da  Acodankx  d*  Tóquio. 

€Níppon  Morw»  é  um  bonMo  borco  d*  quolro  Mastro^  co*  318 
priíuwto,  43  d*  lOrguro  •  2.293  towlodau  d*  du«ldcoi^*olO.  F  eqoi- 
Nu^uM  motor  «cImmI»,  copoc  d*  d«»«lwoluor  •  «ó»  do  vdíocidodo.  Coio 
OI  «nfunodot.  o  borco  podo  desoovoKor  moa  •oloc^odo  <*■  5 
1  porto*  quo  vom  Mcolondo,  como  o  do  loo  Aooolou,  O  6  lirao- 

ò  «Utocõo  póbHi».  O.  vniHiote*  lAo  ricofcidor  d  coifteâo  iopo- 
poduM  ob««rvar  lodo  um  Muodo  do  ^°****  côro, 

roBÕo»  ocrobótkai'  o  Kitoi,  polo*  codoAoo  íopootooo. 


I 


tl  JAXEIltO  A  l>  rgyyyiPf. 


PIOBUBMA  N.  414 


WOWiWOOyO  — .  A  PRÓXIMA  SRSAABÍA  OM  M^WRAv  m 

mmmnx  m  sk;  i^o  m  J2? 

<An«r),  «>■  <?r«!B«ctea)  •  •••  atSOTtel 


CANDIDATO  A 


1  MÉDICO  I  QUALQUER  Elf.  ,  SM 
BOOOTTO  -  DA  DENTISTA  PRÉGO  PÜBUOO  I  ^ 

MARINHA  -  DA  |  FARMAGÉUTIOO  AUTARQUIA  OU  I 

.  AERONAUnCA  1  ADVOGADO  I  Bj5n^  |  MB 

ESTA  É  A  SUA  OPORTUNIDADE 

Nós  temos  os  pontos  qoe  Ibe  interessam,  oom  tóda  a  matéria  teMca  csyiba 

«loestBes  resolvidas  e’  radoctnadas.  em  caocnrsos  de 

ólttmns  10  «DOS.  E*  nm  magniftco  “Arnlrr".  pr^pararir.  por  proleaisa  ^^eti 

sammte  dmt»r>  <Jos  programas  ofidais. 

Relação  dos  preços  das  edições  oM^pld 

—  Pacnidade  de  Direito  .  t 


SMKENTO  DO 
EKHtCJIO  OU 


—  Faculdade  de  Medicina  (servindo  para  Farmóda,  Odoinotogia  c  VeSfei^^ 

ila.  3  voiuines)  . . ....... _ 04  I 

"  «fe  Esgenharia  (servindo  para  Quimica  e  Ar^têta^*5*wk^  OS  2^ 

_  Instituto  Tecnológico  de  Aeronáutica  (inclusive  t^rtngnés,  5  Qc  2 

—  Faculdade  de  Qéncias  RmntViilcas  (2  vidumes}  04  l! 

^  Academia  Militar  das  Anulhas  Nenras  15  vnlninr«i  .  v 

-Escola  Naval  (5  volur^j  . T^... . Mr 

—  Escola  de  Aeronáutica  (5  volumes)  _  .  s* 

—  Escola  Prqiaratãria  de  Cadetes  (Exército,  2  volumes)  . 04  I 

—  Famia  Preparatória  de  Cadetes  (Aeronáutica)  . . *'  f-*- 

—  Colégio  Naval  (2  vohimes)  . . . *  04  I. 

—  ParrJa  de  Marinha'  Mercante  (2  volumes)  .  *  *  04 

—  ESCRITURÁRIO  (do  Serviço  Púhlico  e  Autarquias)  . .  .  04 

QFICJAL  ADMINI^  i  kA^TÍ  vo  (do  Serviço  Público  e  Autarm^asl  G>4 

—  POSTAIJSTA  (dos  Coneios  e  Telégrafos)  . .1111  04 

— TEIJEGRAFISTA  (dos  Correios  e  Telégrafos)  .  04 

—  ESCRIVÃO  DE  COLETORIA  (Federal  e  Estadual)  . "  04 

—  AUXILIAR  DE  COLETORIA  (Federal  e  Estadual)  .  ...  ....  04 

—  FISCAL  DO  CONSUMO  . . . . 04 

—  BANCX}  DO  BRASIL  . I.I....*  '  «  ■ 

—  BANCO  DO  NC3RDESTE  . 04  í 

ALMOXARIFE  (do  Serviço  Público  e  Autarquias)  .................  Gí4  * 

—  TESOUREIRO  AUXILIAR  DO  lAJP.L  .....17:! .  04  ^ 

—  ESCOLA  DE  SARGENTOS  DAS.  ARMAS  . 04  ' 

—  CURSO  DE  SARGENTOS  TOPÓGRAFOS  . 04  ! 

—  ESCOLA  DE  SARCTNTOS  DE  SAÚDE  DO  EXÉRCITO . 04  3 

—  ESCOLA  DE  SARGENTOS  ESPECIALISTAS  DE  AERONAU11CA  ..  04  5 

—  Pontos  completos  para  os  exames  do  Art.  91  (2  vohimes)  _ 04  l.ó 

—  Pontos  cnmplrtos  para  os  Exames  do  Curso  Qcntilico  e  <Tár«i>n  (5  vulaBoVOS  2  S 

—  Ouestóes  para  o  Admissáo  ao  Ginásio  . 04  5 

Atendemos  por  reembolso  postal 

Para  os  rrtadcB  mais  distantes  enviamos  por  via  aérea,  —  aswMn  ^ 

-  EDITÔRA  INCA  —  Av.  Rio  Branco.  185  —  sala  17DI _ —rs 


SBOBO 

mem 


25  o  31/3/1960 


pimenta  e  perfda  de  abOimea. 
14  -  Kainidrr  no  Isr  ou  na 
laretea. 

VKKTICAIS:  1  -  (Bzas.)  Bs- 
pécie  de  formiga,  a  -  Afas¬ 
tado  da  bOea.  3  -  tgual.  4  - 
Pbraa  aixalfca  do  anigii  "O^. 
S  —  TmpOsto  que  ae  lançava 
aOtee  o  gaito  na  tiaii»  pyv 
tngnám.  g  -  (Bcas.)  Púbricae 
nu  gradear  eon  arame,  u  - 
Gtneejar.  13  -  Aqui. 

Sol.  n.*  413 

HOBCEOnTAIS:  1  -  Eco.  4 

-  Ooa.  7  -  Sal.  8  -  Cat.  0  - 
CUo-Tn.  11  -  Ostentar.  13  • 
Ia.  U  -  Bá.  17  -  Tl.  18  -  Ad, 
»  ■  Or.  30  -  Om.  21  -  lo. 

VXBTICAIS:  1  .  Sseólho.  2 

-  mir.  3  -  Ol.  4  -  Oc.  5  - 
Cata.  6  -  Aturado.  13  -  Eito. 
13  -  Halm.  18  -  Ar.  18  .  Al. 

Obras 

BaiTeai>.a.  Uma,  ••  cd.  Dte. 
llnnnastishiru  de  Japlaasu.  3* 
cdlcio  e  Bnclclépedla  do  Cba- 
ladWa,  de  SQvto  Alvas.  3* 
c^ótoasa. 


política  em  singra 


PALAVRAS  •• 


CRUZADAS 


Com  a  morte  do  Senador  Souza  Naves,  aue 
seria  o  candidato  natural  do  PTB  ao  governo  do 
Parana,  o  panorama  sucessório  sofreu  sensíveis 
modificações,  uma  vez  que  o  Senador  desaparea- 
do  contma  com  o  apoio  do  Sr.  Jânio  Quadros, 
eleito  Deputado  Federal  pela  legenda  petebista, 
tendo  sido,  tdém  disso,  o  mais  votado  da  repre¬ 
sentação  pmanaense  no  Palácio  Tiradèntes. 

Acredita-se  que,  no  momento,  a  tendência  do 
Sr.  Jânio  Quadros,  cuja  vitória  nas  próximas  elei¬ 
ções,^  no  Paraná,  é  tida  como  certa,  é  apoiar  a 
candidatura  do  Sr.  Ney  Braga.  Presidente  Pegio- 
nal  do  PDC,  oo  governo  do  Estado.  Considera-se, 
por  essa  razao,  práticameníe  assegurado  o  triun¬ 
fo  do  ex-Prefeito  de  Curitiba,  já  que  o  candidato 
PTB,  Sr.  Nelson  Maculan,  mesmo  intitulando- 
se  nacionatisfa,  não  vem  encontrando  receptivida¬ 
de  no  seio  das  massas,  sendo  a  sua  derrota 
prognosticada  pela  maioria  dos  observadores  po¬ 
líticos  daquêle  Estado. 

Por  outro  lado,  vem  de  ser  lançado,  recen¬ 
temente,  como  candidato  à  sucessão  governamen¬ 
tal  pelo  PSD,  o  eng’  Plínio  Franco.  A  escolha  de 
seu  nome  deve-se  principalmeníe  ao  fato  de.  quan¬ 
do  à  frente  da  Secretaria  da  Fazenda,  haver  sanea¬ 
do  as  finanças  estaduais,  a  ponto  de  ter  sido  cog¬ 
nominado  "o  Carvalho  Pinto  do  Paraná",  Ê,  por 
esses  títulos,  a  nosso  ver,  o  único  obstáculo  sé¬ 
rio  que  o  Deputado  Ney  Braga  vai  encontrar  pela 
frente  em  sua  marcha  rumo  ao  Palacio  do  Iguaçu. 


IVAN  MARINHO 


) 


MADUREZA 

Curso  Dor  correspondência 

ORGANIZADO  POR  MODERNOS  PROCESSOS  ONDE 


INSTITUTO  DE  CULTURA  TÉCNICA  E  GINASIAL 

CAIXA  POSTAL  6583  -  SÃO  PAULO 


NOME  _ 

RUA _ 

BAIRRO 

CIDA0E_ 


CAIXA  POSTAL. 
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_  ESTADO. 

seios  para  despesas) 
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(Curso  f>or  eorrospofMlêncki j 

C|uo  é  o  ordoiKMio  monsol  •  Inlelol  do  sargento  especialista  da 
Aerondutico.  Poro  rapazes  de  15  a  22  anos.  - 

Bosta  saber  lor  e  escrouor  N''  l,  /, 

fora  lelefee  lelsf  iin  preewclM  ^  t-,  /  /  /  ^ 

ACADEMIA  DE  PREPARAÇÃO  E  CULTURA 

Coíxa  Postal  1306  —  São  Paulo  >cr"  ^ 


Nome  _ 

Ruo _ 
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- •»  ' 
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SEJA  DETECTiVE  PARTICULAR 
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